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mo  nao  esta 
preparado 
para  El  Nino 


■  Chuvas  como  em  96  causarão  tragédia 

A»  uSponis  de  um  verão  agras  a-  prefeitura  que  vão  mudar  esse  qua- 

do  pelo  LI  Nino.  se  cho\er  na  mes-  dm",  afirma  o  pesquisador  Moacyr 

nu  proporção  que  causou  a  morte  Duarte.  Os  exemplos  do  perigo  es- 

de  71  pessoas  em  enchentes  e  des-  tão  nas  mesmas  áreas  atingidas  em 

li/amentos  no  ano  passado,  o  Rio  19%.  Lm  Jacarcpaguá.  a  nascente 

stscrá  uma  tragédia  ainda  maior  O  do  Rio  Anil,  que  canalizou  para  o 

alerta  é  ik*  pesquisadores  da  Cop  bairro  toneladas  de  pedras.  terra  e 

pc/TFRJ.  nolisro  Torvicnltix  nino-  agua.  continua  sem  recuperação  L 

nu,  um  ikvumcnto  ik-  160  piginas  pior  a  construção  de  uma  pinte  so¬ 
que  disvxa  a  talta  de  urna  política  bre  um  novo  loieamento  fechou 

permanente  de  prevenção  às  ehmas  uma  de  suas  vertentes  "Neste  se¬ 
que  assolam  a  cid.uk'  ha  nuis  de  rão.  vamos  passar  por  um  batismo 

I.MlaniK  "U  R  ui  nunca  combateu  de  logo",  acredita  Moisés  Vibra - 

enchentes  com  a  seriedade  que  de  novskv.  presidente  da  Gco-Rio.  Ii- 

xia.  c  não  são  os  RS  1 1  milhões  da  eada  a  nreleitura  1P.1e1n.1s  |4  e  1 5 1 


Resgate  cie  reféns 
custa  meio  bilhão 


O  Ru»  esta  pagando  uma  conta 
pecada  com  os  vcqucslrm  Segundo 
lb  Tcucira.  da  KiV.  ui  o  pagamen¬ 
to  dc  rcsgalcc  loa.  a  cada  ano.  RS 
SOO  milhões  dos  empresários  mais 
dc  l^  do  PIB  fluminense  A  Asso¬ 
ciação  Comercial  calcula  que  200 


homens  de  negocio  foram  embora, 
apavorados,  assim  como  |((‘f  do% 
executivos  financeiros  ()  mando 
de  Sónij  Machado,  diretora  da  Edi¬ 
tora  Record  lesada  quinta-feira,  pe¬ 
diu  ontem  que  cia  lenha  calma  en 
quanto  a  família  negi via  (Página  lh| 


SIP  condena  Casal  virtual 
a  nova  Lei  acaba  preso 
de  Imprensa  em  Teresina 


Edmundo  tofreu  com  a  marcação  do»  zagueiro»  alrinegro *.  ma»  chutou  unta  halo  na  trace 


Vasco  vence  Botafogo 
e  agora  é  líder  isolado 


A  nova  Lei  de  Imprensa,  ern 
tramitação  no  Congresso  brasilci- 
ro.  foi  conslcnada  no  primeiro  fim 
dc  semana  da  53*  Assembleia  Ge- 
ral  da  SocicdjJc  Inlcramcncana 
dc  Imprensa  (SIP).  que  se  real i /a 
cm  GuadaJjjara.  México  (Página  2) 


Tcvc  final  infcli/  o  romance  entre 
Carta  Coelho c  Flivio  Ja  Silva,  inicia¬ 
do  via  Internet.  Depois  de  passarem 
muitos  cheques  sem  fundos,  os  dois 
foram  presos  ontem  cm  Teresina.  Car- 
Ij  disse  que  foi  enganadj  por  Flivio. 
“um  amante  profissional".  (Pag  4) 


Candidato 
Ciro  Goines 
busca  o  PT 


Bt  espera 
mais  10  ai 
de  dólares 


Com  um  gol  dc  Evair.  aos  3Xmm.  o  Vasco  ven¬ 
ceu  o  Botafogo  por  I  a  0.  onirm.  no  Maracanã,  c  se 
isolou  na  liderança  do  campeonato.  Os  aJvincgn» 
estão  cm  difícil  situação  no  Brasileiro:  para  sc  clas¬ 
sificarem  para  a  segunda  fase.  não  dependem  ape¬ 
nas  dc  seus  resultados.  Ainda  assim,  o  técnico  do 
Botafogo.  Carlos  Alberto  Tones,  acredita  na  classi¬ 
ficação.  “Só  não  dá  para  a  gente  ficar  entre  os  pri¬ 
meiros",  disse.  Já  o  técnico  do  Vasco,  Antônio  Lo¬ 
pes,  exige  cautela:  “É  preciso  manter  a  união."  Se  o 
campeonato  terminasse  ontem,  só  dois  clubes  cario¬ 
cas  disputariam  a  próxima  fase:  Vasco  c  Flamengo. 


Kelly  Slater 
ganha  na  Barra 

O  pcntacampcào  mundial  dc 
surfe  Kelly  Slater  levou  a  melhor 
no  Kaiser  Summcr  Surf. 
derrotando  o  australiano  Marlt 
Occhilupo.  ontem,  na  Barra.  É  a 
primeira  vitória  do  surfisia  cm 
águas  brasileiras. 


Seleção  de  Fu t. sal 
goleia  Iugoslávia 

Nem  mesmo  um  gol  iugoslavo 
aos  4mm36  do  primeiro  tempo 
tirou  o  ânimo  da  Seleção 
Brasileira  de  Futsal.  que  venceu 
ontem,  dc  goleada  -  7  a  2 
a  1*  Copa  Rio  Internacional 
de  Futebol  de  Salão. 


Em  lugar  do  tom  fenno.  a  mode¬ 
ração.  Ao  ser  lançado  ontem  pelo 
PPS  como  candidato  à  sucessão  do 
presidente  Fernando  Hcnnquc  Car¬ 
doso.  o  cx-ministro  Ciro  Gomes  ga¬ 
rantiu  que  vai  procurar  o  PT  c  o 
PMDB  para  formar  alianças.  (Página  3) 


O  diretor  dc  Assuntos  Internacio¬ 
nais  do  Banco  Central.  Dcmóstcncs 
Madurcira  dc  Pinho  Neto.  calcula 
que  a  atual  onda  dc  afluxo  dc  dóla¬ 
res  para  o  Brasil  vai  durar  pelo  me¬ 
nos  mais  10  anos  por  causa  do  movi¬ 
mento  das  privatizações.  (Página  7) 


Guggenheim 
ó  um  Show 
de  cores 

Um  show  de 
fogos  de  artifício 
encerrou  a  festa 
de  inauguração  do 
Museu 

Guggenheim  em 
Bilbao,  na  região 
basca  da  Espanha, 
presidida  pelo  rei 
Juan  Carlos  e  pela 
rainha  Sofia,  sob 
forte  esquema  de 
segurança.  0 
museu  foi  aberto 
ao  público  ontem. 
Projeto  do 
arquiteto 
americano  Frank 
O.  Gehry  exibe 
242  obras  de  arte. 
(Página  6) 


Um  balanço  da 
eclética  edição 
do  Rio  Cena 


A  paixão  faz  a  mulher 
deixar  até  de  fumar 

rtiiM  s 


Mangueira  fala 
para  o  mundo 

Crianças  da  Mangueira  e  de 
Canudos  estão  sendo  conhecidas 
no  mundo  via  Internet.  É  um 
projeto  da  Globaleam,  que 
aproveita  a  tecnologia  para 
aproximar  os  povos. 


Vale  até  vodu 
para  espantar  o 
azar  na  Bolsa 


SMãniO  MÍNIMO:  (outubro)  RJ  120;  DÓLAR  Co¬ 
mercial  (compra)  RJ  1,0993;  ComercU  (venda)  RJ 
1,0995;  Paralelo  (compra)  RJ  1,140;  Paratcto  (venda) 
RJ  1.150;  Turismo  (compra)  RJ  1.1043;  Turismo 
(venda)  RJ  1.1045;  TR;  do  (fia  20.09  a  20.10  - 
0,5063%;  T*  do  dia  16.10  a  16.11  -  1,6243%; 
UFM:  (outubro)  para  PTU  residencial,  comercial  e 
territorial.  ISS  e  Atará  -  RJ  0.9108. 
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Política 


SIP  considera  ditatorial 

Lei  de  Imprensa 


COISAS  DA  POLÍTICA 


■  ROSANGELA  BITTAR 


a  nova 


Entidade  internacional  debate  efeitos  restritivos  à  liberdade  de  informação  no  Brasil 

to  disse  qui  "Inquéritos  policiais  nui  estilo  agora,  estnmhamente,  do  lado 

feito»,  demora  no  processo  de  ipun-  oposto,  procurando  usar  o  morü.iça 

ção,  lentidlo  da  Justiça  e.  munas  ve-  contra  a  imprenso, 

z es,  falta  de  votoade  política,  contri-  Mário  Alberto  Gusmão,  diretor 
buem  pera  •  a  impunidade  no»  crime»  do  jornal  SH.  de  Novo  Mambm  jo 

contra  a  imprensa".  (RS),  apresentou  um  relatório  que 

Júlio  C  F.  de  Mesquita.  de  0  Esta-  denuncia  um  mov  imenio  de  coers.i»i 

(Iode  S.  ftwJo,  comentou  que  a  nova  da  liberdade  de  anunciar,  pratu.iJo 

Lei  de  Imprensa  remeir  o  Brasil  a  pior  cm  algumas  regiftes  brasileiras  Atra 

época  da  ditadura  militar  c  rescla  a  m-  vés  da  pressão  do  poder  económico 

compreendo  dos  podem  constituídos  dc  órgãos  da  imprensa  c  televisão, 

sobre  a  missão  da  imprenso.  Supenu  devconlr»  crescentes  sáo  oferecnios 

que  a  SIP  envie  uma  comissão  ao  Bra-  sobre  as  labcias  de  publicidade  co- 

sil.  para  akrtar  os  membro»  dos  tré»  mercial.  com  o  único  propósito  Je 

poderei  sobre  os  gmues  risco»  contida»  mviahili/ar  a  livre  concorrência, 
no  projeto  em  discussio  no  Congresso  Mário  Gusmão  disse  que  os  ,k*s- 

Em  apoio  ia  nruniíesuçôes  òos  re-  contos  vin  uma  tentativa  dc  omord  »,  a; 
presentantes  brasileiros.  a  mrsa  direto-  o  concorrente.  "em  uma  outra  ftmna 
ra  da  assembléia  comentou,  atrtvé»  do  de  totalitarismo,  pela  tentativa  de  stleti 
reprrsenunte  do  jctmJ  paraguaio  ABC  ciar  a  concorrência  pela  inviabtlu.iv  .'m 
Color.  Aklo  Zucéoiillo  Motcank  que  da  sua  capacidade  de  sobreviver  c  íle¬ 
os  morno»  políticos  que.  na  época  da  lenvolver-te"  E  concluiu  "Essa  a,.Vi 

ditadura,  mobilizavam  a  imprensa  na  remete  m  joman  j  um  tamanho  irx-isn 

defesa  da  liberdade  de  manifesuçio  cin  sua  conduta  ética 


MMa  de  S.  Psulo.  mostrou  sua  preocu- 
paçlo  com  o  retrocesso  que  a  nova  lei 
representará.  Disse  que  a  pena  de  mul¬ 
ta  prvsitfa  no  projeto  inviabilizará  a 
maioria  das  empresas  jornalísticas  e 
impedirá  o»  jornalistas  de  exercer  o  di¬ 
reito  da  liberdade  de  informaçfto.  A 
multa  pode  chegar  a  20%  do  fatura- 
mento  total  do  jornal  no  ano  anterior. 
Mgundo  o  projeto 

Na  avaliação  dos  panicipanles  da 
assembléia  da  SIP.  a  Lei  dc  Imprensa 
é  uma  mordaça  que  setoret  minoritá¬ 
rios  da  classe  política  tentam  impor 
aos  meios  dc  comunicação  no  Brasil, 
em  resposta  is  denúncias  de  corrup¬ 
ção  e  á  constatação  dc  excessos  co¬ 
mendo»  nos  podem  Judiciário.  Le¬ 
gislativo  e  Executivo 

Ouro  motivo  de  preocupação,  ve- 
gundo  Pedro  Pmoroth.  “é  a  grave 
quHtão  da  impunidade  nos  cnmcs 
coom  jornalistas  e  propnctánoi  de 
jornais''  0  diretor  da  foü u  de  £  Am- 


SP.RGIO  MONTURO 

Eupocial  (Mim  o  JB 


É  pressão  para  ver  quem  manipula  mais  cedo  c  com 
maior  sucesso  os  canais  formais  do  PMDB  ou  não  faz  o  me¬ 
nor  sentido  o  espetáculo  que  esse  partido  e  o  governo  con¬ 
duzem  em  cena  aberta. 

A  determinação  do  presidente  do  PMDB.  Paes  de  Andrade, 
no  sentido  de  que  lodos  os  ministros  do  partido  deixem  o  go¬ 
verno  antes  dc  uma  convenção  extraordinária  -  que  porventu¬ 
ra  venha  a  ser  convocada  por  uma  eventual  decisão  do  conse¬ 
lho  político  -.  evitando-se  assim  a  pressão  do  poder  de  gover¬ 
no  sobre  frágeis  convencionais.  <5  inócua,  e  deve  compor  aque¬ 
la  série  de  inutilidades  que  só  tem  campo  dc  cultura  num  par¬ 
tido  que  há  pelo  menos  sete  anos  deixou  de  sor  partido 
Não  foi  o  presidente  dn  PMDB  quem  indicou  os  minis¬ 
tros  do  partido,  não  é  o  partido  quem  sustenta  os  ministros 
no  cargo  Determinar  a  saída  dos  ministros,  simplesmente 
apelar  para  a  sua  boa  vontade  em  deixar  o  cargo  para  que 
não  massacrem  os  outros  grupos  com  seu  poder  de  fogo  ou 
elogiar  sua  performance  administrativa  significa  exatamen- 
te  a  mesma  coisa  nada 

Da  mesma  forma  deve-se  encarar  a  pressão  do  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso  para  que  o  PMDB  se  defina  logo 
com  relação  ao  apoio  ao  seu  governo  c.  mais  cspccificamcntc. 
à  sua  reeleição,  evitando  o  lançamento  dc  candidato  próprio 
Ou  o  presidente  esta  brincando,  pois  sabe  como  ninguém  que 
o  PMDB.  como  hliKo.  não  existe,  ou  o  apelo  e  uma  senha  pa¬ 
ra  algo  que  ainda  está  por  vir  c  que  todos  ignoramos  complc- 
lamente 

Já  era  incompreensível,  nesse  quadro,  a  repetida  avaliação 
do  ministro  Sérgio  Motta  dc  que  o  PMDB  ainda  não  rclnbutu 
com  votos  as  benesses  que  recebeu  do  governo,  cspccialmcn- 
te  as  nomeações  conseguidas  ( )  ministro,  que  atua  como  voor • 
denador  político  do  governo,  não  desconhece  o  lato  dc  que  o 
PMDB  não  existe  Sc  o  PMDB  não  c  um  partido.  s<  não  tem 
ordem  e  disciplina  para  atuar  cm  momento  algum  como  parti¬ 
do.  por  que  deveria  reagir  como  partido  ã  opção  dc  dois  ou  tres 
de  seus  políticos  cm  se  agarrarem  á  condição  dc  ministros'’ 

A  um  ano  das  eleições  de  ‘>X,  c  até  possível  que  a  fantasia 
PMDB  esteja  ocupando  espaços  tão  amplos  nos  corações  dc 
todos  os  candidatos  graças  aos  poderes  de  magia  dos  numero¬ 
sos  grupos  que  ainda  vivem  da  sigla.  Lies  deixam  alastrar  a 
impressão  de  que  cada  um  é  o  partido  todo.  decisivo  L  c  cs.ua 
imensidão  que  vendem  Identificando-se  a  si  próprio  como 
sendo  o  PMDB.  o  político  fica  maior  do  que  %cu  tamanho  c  po- 
de  seguir  em  frente  barganhando  cm  nome  de  uma  miragem 
Quando  negocia  com  o  senador  Jádcr  Barhalho.  l-cmando 
Henrique  sabe  que  não  esta  negociando  com  um  partido,  mas 
com  o  PMDB  do  Jádcr.  ou  melhor,  com  o  Jader  do  PMDB  O 
PMDB  do  íris  Resende  e  autónomo,  até  com  relação  à  outra 
parte  do  PMDB  dc  Goiás  que  se  instalou  em  Brasília,  a  do  cx- 
governador  Joaquim  Ronz  lli  o  PMDB  do  S ames  difundido 
no  Maranhão  e  no  Amapá  -  ou  ha  o  Samev  do  PMDB  ’  Temos 
o  PMDB  do  Roberto  Rcquião  por  que  não  o  Reqmão  do 
PMDB?  o  do  senador  Carlos  Bezerra.  do  Valdir  Raupp  c  até 
o  do  presidente  do  partido.  Paes  de  Andrade  Alguns  fragmen¬ 
tos  são  um  pouco  maiores  que  os  outros,  c  podem  scr  encontra¬ 
dos  cm  até  um  estado. 

A  Paraíba  tem  um  PMDB  desse  tipo  Existe,  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul.  um  PMDB  niats  próximo  dos  tucanos,  hoje  chama¬ 
do  dc  PMDB  do  Bntto.  E  o  do  Quércia?  Foi  aí.  por  volta  dc 
1990,  que  essa  história  dc  destruição  começou.  Ao  tomar  para 
si.  desde  sempre  uma  liderança  regional,  a  presidência  do  par¬ 
tido.  Quércia  acreditou  estar  promovendo  a  nacionalização  dc 
sua  liderança  c  confundindo  seu  nome  com  a  marca  PMDB.  0 
que  conseguiu  foi  um  resultado  inverso:  a  regionalização  do 
PMDB.  que  com  o  tempo  acabou  se  dividindo  em  mais  peda¬ 
ços  até  do  que  as  regiões  brasileiras. 

Nem  a  tese  de  lançar  candidato  próprio  ou  apoiar  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso  em  9X  une  mais  que  dois  desses 
políticos  hoje  no  PMDB.  De  ideologia,  programa  dc  gover¬ 
no,  projeto  de  poder,  então,  nem  sc  fala.  Essa  lenta  agonia 
do  partido,  segundo  as  análises  mais  otimistas,  não  passa 
das  urnas  do  ano  que  vem. 


gi/adalamra,  México  -  No 
segundo  dn  de  reurita  d»  53*  Amco»- 
bléu  Geral  da  Sociedade  Intoonarica- 
iu  dc  Imprensa  fSXP),  o  tema  Mhmkrif 
(Jc  imprensa  foi  o  poato  aho  dm  db- 
cuvvVs.  provocada»  por  reino»  sobre 
o  cerceamento  k  Rvic  Éfa— Ç*0  M 
Ainéncj  Ixtina.  Em  oororeporoo  com 


sofre  v  loloçóev  cato»  de  Cuba.  Mnwé» 
do  governo  tie  Md  Coroo,  e  da  Co- 
kSmbiu.  com  oçAto  roiuriria»  do  aar- 
cotrálko  cootia  jornais  e  jomahu»,  o 
Bravt)  piV  em  debtoe  o  projeto  da  nova 
lei  de  Imprensa  aro  mito  BO  Coa- 
prwx  cDftMdendo  totoaça  tio 
gnor  quanto  a  crorora  Inpotoa  ao 
Irtnjx)  Ja  ditadura 

Pedro  Pinem*  hmaot.  docoaroC  de 
libenlidc  dc  impreu  dl  Arooftoçho 
NjctotuI  dr  kmaa  (AM)  e  dretor  d» 


Governo  traia  jornal  como  inimigo 


a  viiujçin  da  imprensa  em  vários 
países  Além  das  pressões  p-ira 
aprovação  da  restritiva  Lei  <lc 
Iprensa  brasileira,  foram  lembra 
dos  os  casos  do  Chile,  onde  a  |us 
liça  lem  poder  dc  impedir  di\  ulga 
çlo  de  notícias  srvbrc  juizes 
violências  -  incluindo  assassinatos 
-  conira  jornalistas  comendas  em 
países  como  Nicarágua  El  Sjtva 
dor  e  Colômbia,  e  as  represálias 
governamental»  contra  ôrgáos  Je 
imprensa  que  divulgaram  noticias 
sobre  corrupção  nos  gosemos  Jo 
México,  da  Nicarágua.  Je  Porto 
Rico  c  do  Peru  Na  Nenc/ueL  o 
presidente  Rafael  CaiJera  anun 
ciou  que  prctenJc  cstatl/ar  a  tm 
prensa  c  oficializar  a  censura 

xvsm  C urt»:  oo  r> 


editonaJ  do  veículo  dt  comuiucaçko. 
kit  de  imprensa  restritiva»  etn  al¬ 
guns  poisas,  «  as  iroutlvas  da  auto- 
rr  culomeniaçko  da  imprensa. 

\rbilla  lembrou  que  a  atitude  vi¬ 
gilante  da  imprensa  tem  aumentado 
seu  prestígio  na  sociedade,  que  sê 
os  meios  de  comuntcaçko  como 
aliados  "frente  aos  desvios  de  quem 
tem  p>xkf  nos  regimes  democráti¬ 
cos"  Mas  advertiu  que  esva  situa¬ 
ção  lesa  ao  perigo  de  a  Imprensa  se 
converter  cm  "protagonista,  assu¬ 
mindo  papéis  que  não  lhe  cabem  e. 
a  longo  prazo,  significando  uma  sé¬ 
ria  desviriuoçJo  da  função  da  im¬ 
prensa  e  dos  jonuhstav ' 

Um  informe  submetido  aos  par¬ 
ticipantes  da  assembléia  legistrnu 


listas  foram  assaastnoJos  nos  últi¬ 
mos  orto  meses  quatro  na  Colôm¬ 
bia,  três  no  México,  dois  na  Guate¬ 
mala  e  um  em  El  Salvador  O  nu¬ 
mero  chega  a  1 79  profissionais  mor 
tos  do  continente  e  a  impunidade  e 
total  cm  quase  lOOT  dos  cxVn". 
disse  "Os  números  são  ckxjucntrs  e 
filam  por  u.  mas  a  ele»  é  prre  tso  so¬ 
mar  centenas  de  atentados,  ameaças 
e  outros  ataques  a  profissionais  dos 
mesos  de  comunicação".  acrescen¬ 
tou  ArbilL.  que  e  dirrtix  do  «emana 
no  uruguaio  BuufuediS 

Outros  irnus  citadas  tu  aherlura 
dos  debates  foram  a  dítcnmmaçio 
gosrrru.TJcr.ul  aa  disXnbuiçáo  dc  pu- 
bbodade.  íasorecimcnto  ou  sarv,ôcs 
comerciais  dc  acordo  coa  a  linha 


r.l  ADM  VJAXA.  MÉXICO  -  A 
polcmKJ  l  ei  de  Imprensa  que  esti 
seodo  analisada  peto  Congreaoo  bro- 
viloro  («  um  dos  aaaxmtos  ducuU 
Jos  este  lim  de  semana,  aa  abertura 
Ja  53*  AssemWéu  Geril  da  SIP  A 
principal  prrocup»ção  dos  reprrsen- 
Untes  de  srscukM  de  coauacaçAo 
piesentrs  c  a  dc  que.  ao  mesmo  km- 
pj  em  que  as  sociedades  cada  vez 
nun  truerrm  á  imprensa  coroo  sua 
rrprrsenunie  e  deíemorx.  os  gover¬ 
nos  da  America  Lodna  a  consadrram 
cada  vez  mais  como  um  imnujto.  Se 
gub-Jo  Daniki  Arbdl*.  preiadeMe  da 
aenivvão  dr  Liberdade  dc  Imprensa 
da  SIP.  isso  cxpbca  o  número  cm- 
ccnie  de  assassinato  de  jornalistas 
Aibrllj  ui  formou  q«e  dez  jona- 


O  ex-gownuulor  uiirti  nuutidalo  de  um  encontro  de  cúpula  tui  no\tt  sede  do  partiilo  em  Sdo  Paulo 


PDT  lança  candidatura 
de  Brizola  à  presidência 


Cobrança 

Está  causando  desconforto  ao  Itamarali  a  manifestação  de 
desagrado  do  senador  José  Samey  por  não  ter  sido  convidado 
para  o  jantar  que  Fernando  Henrique  Cardoso  ofereceu  a  Bill 
Clinton.  no  Palácio  da  Alvorada,  na  noite  do  dia  13.  A  cobran¬ 
ça  do  que  teria  sido.  mais  do  que  uma  gafe.  uma  injustiça,  foi 
espalhada  por  amigos  do  senador  em  lodos  os  cantos,  para  não 
haver  riscos  de  não  chegar  aos  ouvidos  competentes.  0  incon- 
formismo,  do  ponto  de  vista  não-psicanalítico,  estaria  ligado 
ao  fato  de  que,  embora  não  sendo  muis  presidente  do  Senado. 
José  Samey  é,  afinal  de  contas,  presidente  da  Comissão  dc  Re¬ 
lações  Exteriores  do  Senado,  cargo  que  o  credenciaria  para 
ágapes  do  gênero  internacional. 

O  deputado  Benito  Gama,  rebatem  os  diplomatas  em 
suas  justificativas,  é  presidente  da  Comissão  de  Relações 
Exteriores  da  Câmara  e  não  se  queixou  a  ninguém  de  não 
ter  sido  convidado.  Foi  dada  clara  preferência  a  uma  repre¬ 
sentação  mais  diversificada  da  sociedade.  Agora,  é  esperar 
para  ver  se  o  senador  aceitará  as  explicações.  Ou  se  esse  é 
mais  um  caso  de  pior  a  emenda  que  o  soneto  e  Samey  vai 
considerar  ofensiva  a  comparação. 


ilém  do  ex-governador  Leonel 
Brizola,  os  caadidoto»  potenciais 
da  legenda  ao»  governo»  de  Sko 
Paulo  e  do  Rio  de  Janeiro  boi  pró¬ 
ximas  eleiçôe»,  Franciico  Rotsi  e 
Antbony  Garotinbo,  e  o  líder  da 
bancada  na  Câmara  doa  Deputa¬ 
dos,  Neiva  Moreira  (MA). 

De  todo»  oi  partido»  da  opoti* 
çko,  o  PDT  é  o  aue  vinha  demons¬ 
trando  maior  esforço  em  concreti¬ 
zar  uma  aliança  para  o  ono  que 
vem  em  tomo  do  virtual  candida¬ 
to  do  PT,  Lufs  Inácio  Lula  da  Sil¬ 
va.  Brizola  chegou  a  se  dizer  dis¬ 
posto  em  participar  da  chapa  co¬ 
mo  vice.  Duas  vezes  na  disputa 
pela  presidência,  ele  teve  apenas 
3%  dos  votos  em  94. 

Resistência  -  0  acordo  está 
naufragando  pelas  diferenças  re¬ 
gionais.  é  grande  a  resistência  do 
PT  em  apoiar  Oarotinho  no  Rio  c 
em  formalizar  uma  aliança  no  Rio 
Grande  do  Sul.  outra  base  impor¬ 


tante  do  partido.  Em  Sáo  Paulo,  o 
PDT  tem  uma  estrutura  mínima,  e 
sobrevive  da  popularidade  do  cx- 
prefeito  de  Osasco,  Francisco 
Rosei,  segundo  colocado  nas  elei¬ 
ções  para  o  governo  do  estado  cm 
1994.  A  incompatibilidade  entre 
•le  e  o  PT  cm  São  Paulo  é  láo 
grande  que  os  petistas  apoiaram 
Covas  no  segundo  turno  da  elei¬ 
ção  passada. 

À  candidatura  dc  Leonel  Bri¬ 
zola  já  está  causando  apreensão 
em  parte  dos  dirigentes  nacionais 
do  partido.  "  Náo  é  o  momento 
para  Isto.  A  antecipação  do  debate 
da  rucessâo  não  deve  partir  da 
oposição.  A  opinião  pública  ainda 
não  está  sensibilizada  para  isto", 
afirmou  uma  das  lideranças  da  le¬ 
genda.  O  mesmo  político  se  disse 
extremamente  preocupado  com  a 
possível  reação  do  PT  a  este  lan¬ 
çamento.  “  Não  é  hora  dc  se  quei¬ 
mar  nenhuma  ponte",  afirmou. 


Ciro  candidato  tem  discurso  moderado 


■Lançado  oficialmente  pelo  PPS  à  sucessão  presidencial,  ex-ministro  diz  que  desiste  da  disputa  se  Itamar  concorrer  pelo  PMDB 


Brasília  -  AinMo  Scbutr 


outro  nome  do  PMDB,  como  o  ex-presidente 
José  Samcy.  Ciro  disse  que  preferia  não  res¬ 
ponder  à  pergunta. 

O  presidente  do  PPS.  senador  Roberto 
Freire  (PE)  reforçou  que  a  posição  de  Ciro 
Gomes  sobre  Itamar  Franco  nào  é  a  do  parti¬ 
do.  “Não  vejo  o  Itamar  como  nome  mais  ade¬ 
quado.  O  processo  vai  indicar  se  essa  candi¬ 
datura  existe",  disse. 

Frente  -“O  momento  agora  é  de  tentar 
buscar  a  união  com  outros  partidos  para  for¬ 
mar  uma  frente  de  centro-esquerda",  afirmou 
o  ex-ministro.  Ciro  nào  descarta  uma  aproxi¬ 
mação  com  o  PT.  PS  B  ou  com  o  PDT.  Com 
Luís  Inicio  Lula  da  Silvo,  o  ex-ministro  disse 
que  leve  uma  conversa  quando  decidiu  filiar- 
sc  ao  PPS.  “Disse  ao  Lula  que  passei  dois 
anos  e  meio  conservando  com  o  PT.  mas  que 
o  partido  está  mergulhando  num  dcbalc  peri¬ 
goso  para  o  país" 

Para  o  ex-ministro  o  importante  agora  c  dei¬ 
xar  o  tempo  passar,  c  estar  aberto  para  lixlas  as 
possibilidades  dc  entendimento  Mas  deixou 
escapar  uma  ironia  “Na  minha  tora  di/cm  que 
quem  quer  pegar  a  galinha  não  di/  ui'" 

Sobre  as  criticas  do  presidente  do  PDT. 
l-concl  Hri/nla  -  que  chegou  a  afirmar  que 
Ciro  Gomes  pircisana  passar  por  um  leste  dc 
D  NA  para  comprnsar  se  c  mesmo  de  esquer 
da-  ocx-mimstru  garantiu  que  “aio  tem  ptc- 
conceito  dc  conservar  com  ninguém",  mas 
que  "gracinha  não  sai  aceitar" 

"Nào  tenho  tradição  dc  esquerda  e  nem 
pretendo  set  lidcr  da  esquerda  Ja  serv  i  o  pais 
no  epicentro  dc  uma  crise  c  depus  iui  estudar 
no  exterior  Ser  candidato  a  prrsi  Jêix  i a  c  utiu 
situação  difícil  para  uni  homem  que  esta 
acostumado  ao  êxito  como  cu",  afirmou  Cm* 
Gomes 

O  cientista  político  Mangahcira  l  nger. 
que  orientou  os  estudos  dc  Ciro  Gomes  em 
Hanard.  c  agora  acompanha  a  formação  da 
frente  dc  centro-esquerda.  soliou  a  atimur 
ontem  que  considera  dituil  que  o  PI  desis 
la  de  ter  um  candidato  ptopno  a  presidência 
da  República 

Já  Ciro  Gomes  c  o  sen-xir  Roberto  Frei 
re  insistiram  na  necessidade  de  irttq»  c  pa¬ 
ciência"  para  cnírmiar  as  conservas  coro  os 
derruis  partidos  Ciro  Gomes  afirmou  que 
nesse  ponto  lem  pmir  ã»  diínmte  dc  Manga- 
beira  Ungcr  c  que  "não  e  nenhum  menino" 
para  alguém  ía/cr  a  sua  cabeça 


ELI  ANA  LUCIiNA 


BRASÍLIA  -  0  diretório  nacional  do  PPS 
lançou  ontem  oficialmente  o  nome  do  cx-mi- 
nistro  da  Fa/enda  Ciro  Gomes  como  candida¬ 
to  do  partido  à  presidência  da  República. 
Mesmo  dizendo-se  entusiasmado  com  a  esco¬ 
lha.  Ciro  reafirmou  que  não  participará  da 
disputa  caso  o  cx-presidcntc  Itamar  Franco 
decida  concorrer  também  ao  cargo  pelo 
PMDB.  “Trata-se  de  uma  posição  pessoal  mi¬ 
nha  e  não  do  meu  partido”,  disse  Ciro  Gomes. 
Junto  com  a  indicação  do  ex-ministro,  o  PPS 
lançou  as  bases  do  programa  O  PPS  e  o  Bm- 
siljtós-rtal.  com  o  qual  pretende  atrair  outros 
partidos  para  a  formação  dc  urna  frente  de 
centro-esquerda 

Ao  final  da  reunião.  Ciro  fez  um  discurso 
de  candidato  mas.  ao  contrário  do  habitual 
tom  ferino,  prefenu  a  moderação  :  “A  vitória, 
sc  não  for  para  nós.  agora,  será  para  a  socie¬ 
dade  brasileira  muito  mais  cedo  do  que  sc 
pensa".  Ciro.  que  já  está  visitando  vários  es¬ 
tados  como  conferencista,  agora  irá  cumprir 
uma  programação  montada  com  o  PPS 

O  cx-ministro  soltou  a  criticar  o  presiden¬ 
te  Fernando  Henrique  Cardoso,  afirmando 
que  a  pratica  do  governo  icm  sido  “conversa 
fiada  para  véspera  dc  eleição".  Segundo  ele. 
as  dirctn/cs  propostas  pelo  gosrmo  “tiram 
do  Estado  qualquer  capacidade  dc  intervir  no 
domínio  econômico  c  dc  liderar  um  processo 
dc  formação  dc  poupança" 

A  proposta  do  PPS.  segundo  o  cx-imnis- 
tro.  sai  tu  direção  oposta  “O  governo  Fer¬ 
nando  Henrique  pm.ui/a  e  aumenta  a  disida 
externa  Nos  estamos  pospondo  que  a  pnvali- 
/ação  seja  vrsta  corno  urn  sacrifício  c  não  cis¬ 
mo  um  fim  pau  que.  com  o  produto  dela. 
possamos  libertai  o  pais  do  pagamento  dc  ju¬ 
ros"  C iro  Gomes  também  ataciHi  as  reformas 
em  votação  no  Congresso,  que  segundo  ele. 
“são  medíocres,  sem  profundidade  c  conces¬ 
sivas  à  bjrganha  politiqueira”  Mesmo  apro¬ 
vadas.  segundo  ele.  as  reformas  não  lenam 
peso  significativo  no  aumento  do  Pnsduto  In¬ 
terno  Bruio  i  PIB) 

Sobre  a  decisão  dc  desistir  da  disputa  caso 
leniu  que  enfrentar  Itamar  Franco,  Ciro  Go¬ 
mes  disse  Iratar-sc  dc  uma  posiura  ética,  pelo 
fato  dc  ter  trabalhado  como  seu  mimvtro  “A- 
cl»  que  o  Itamar  vai  lent.u  ser  candidato  pe¬ 
lo  PMDB",  afirmou  Quanlo  a  *eu  apoio  a  um 


Ctrv  (Dl  i  tonrrui  i>*n  Rnherto  /  mtr  iw  rnumint  <A>  PPS  CiuuUtktln  mh>  i/emirtii  tuvnlo  ctmt  PT  r  quer  airuir  sclorrs  do  PMDB 


•  Manuter^ãis  da  estabilidade  ila  truvda  a 
tini  ik  garanlir  o  trev  invento  económico. 
h;s»  j»d>>  reverter  o  quadro  de  exclusão  que 
ainda  marca  a  trajetória  brasileira 

•  hetakcimentodi  pouparia  intcriudc  for- 
nu  a  pctminr  siabili/ar  novos  imestinven 
tos.  fundamentais  a  tixla  e  qualquer  (vditica 
económica  de  um  pnerno  iknxvrilico 

•  hm  da  dj  seus  são  ideológica  sobre  a  ptisa- 
ti/ação  O  I alado  doe  uir  dm  retues  ptr» 
duiivm  tradistoruis.  mas  consolidar  »eus 
compromissos  c  insestimetilm  nas  arca»  s«v 
ciais  relevantes,  c  rus  aieav  tecnológicas  o 
tralegicas  e  dc  sua  tcv|><nsuMidadr  (tmn 
forma  de  garantia  da  cidadania 

•  O  Falado  deve  adi<<ai  medulas  que  asse 
gurem  uma  maior  gera, a*’  de  renda,  o 
combale  ao  desemprego  e  a  diminuirão 


di»v  ttevequilibrios  entre  as  regiões 

•  Kcfi-rnus  da\  instituições  políticas  que 
assegurem  o  mais  amplo  pluralismo,  o  li 
nanstameniu  poblk»  Jas  campanhas  ciei 
lotais  c  das  instituições  |uridicas  que  ga 
untam  aos  cidadãos  brasileiros  o  excrcísio 
dc  seus  ditcilin 

•  A  estabilidade  econômica  e  urna  conquis¬ 
ta  a  ser  prcsctvaJa  Entretanto.  as  pnhiuas 
que  lhe  dão  sustentarão  o  cambio  coniro 
lado,  as  altas  taxas  dc  junrs  c  a  ílcxibili/a 
çáo  dos  direitos  trabalhistas,  com  arrocho 
salarial  imposkm  o  desenvolvimento  da 
economia  brasileira  Por  isso  mesmo,  uma 
agenda  jx-s  Real  se  impõe  para  correção 
dc  rumos  e  aiendimenlo  stas  aspirações  da 
usirdaJc 

•  Ikscnsol  cimento  sustcnlad»  nos  princí¬ 


pios  da  dcniivracia.  da  equidade  social,  da 
eficiência  econômica,  do  equilíbrio  am¬ 
biental  C  da  diversidade  cultural 

•  Reforma  democrática  do  Lstado.  trihuiá- 
ru  c  fiscal,  picvidcncuria  c  administrativa 

•  Rcfonna  urbana  e  agrária 

•  Planejamento  económico  estratégico, 
com  definição  de  poliiicas  industrial,  agrí¬ 
cola  e  tecnológica 

■  Integração  competitiva  a  economia 
mundial,  fortalecendo  c  ampliando  o  Mcr- 
cihuI 

•  1'rcvcnrJ  ampliada  e  cfciiva  do  listado 
na  educara»  c  saude.  c<*rn  participação  da 
cidadania  Desenvolvimento  científico  c 
tecnológico 

•  Combale  a  violência,  ao  crime  orgaru/a 
do  c  a  insegurança  social 


mXifmtetísac 


Santos  Dumont ■-  Bmsília*  no  Jet  Class  da  Rio-Sul 


jat  CJlciss 


Agora  para  Bras/lia  voei  tem  o  Jrt  Class  da  Rio-Sul,  o  jato 
de  50  lugares  mais  elegante  e  avançado  que  existe. 

Voei  sai  bem  do  Centro  do  Rio,  e  l  hora  e  35  minutos  depois 
já  está  no  Distrito  Federal. 


Rio  -  Brasília 


Partida 

Cfttfada 

07:00 

08:35 

11:15 

12:50 

15:30 

17.05 

19:45 

21:20 

*5*  rüo-sul 

fgj,  Unho*  Mwoi 

Internet:  www.rio-sul.com 


Da  próxima  vez,  escolha  voar  com  classe.  Vã  de  Jet  Class 
da  Rio-Sul 

Voei  também  voa  do  Jet  Class  para  Belo  Horizonte  *  Campinas. 
A  partir  do  10  do  novembro,  para  Vitória. 


,  Brasília  -  Rio 


Partida 

flll|«dt 

09:05 

10.45 

13:20 

15:00 

17:35 

19:15 

21:50 

23:30 

Cemnitr  e  «m  Agntt  dt  Vügnu  tu  •  Rw-Sul 

IU  (021)  507-4488  •  BmJlu:  (061)  242-4099  •  T»U  Fm  0800-99-2004 
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Brasil 


Fuga  de  casal 

Sumidos  há  quase  três  semanas,  Carla  e 
Flávio  sào  presos  em  um  hotel  no  Piauí 


virtual  acaba  na  delegacia 

ENTREVISTA/  CARLA  PATRÍCIA  COELHO 


Ctirhi  «M/ii  nwgthitLi  r  i/i.*  que  foi  u/inui  « /«•  um  attuinie  prvfnunnal 


JOAO  AFONSO  MA.MOKH  (*) 
AgSnot JB 

Muita  dor.  Muita  mágoa.  Uma 
paixáo  mal  resolvida,  Esse  é  u  final, 
por  enquanto,  da  história  de  amor 
que  começou  via  Internet  c  termi¬ 
nou  na  sede  da  Polinter.  em  Tcrcsi- 
na.  no  Piauí.  Carla  Patrícia  Coelho, 
29  anos.  e  Flávio  Oliveira  c  Silva. 
35  anos  -  ou  Flávio  Carlos  Caiada 
da  Silvu.  nome  com  o  qu.il  se  apre¬ 
sentou  no  mundo  virtual  luram 
presos  ás  7  horas  da  manhã  de  on¬ 
tem  no  Panorama  Pousada  Hotel,  no 
quilómetro  I  da  BK  316.  ctnTcresi- 
na.  onde  estas  am  desde  a  noiie  ante¬ 
rior.  Os  dois  driblaram  a  policia  por 
tris  semanas,  desde  que  o  família  de 
Flávia  denunciou  seu  desapareci- 
mento,  no  dltimo  dia  2 

Delidos  por  uma  equipe  da  IV 
lintcr.  eles  íoiain  separados  tu  dele 
gacia  Carla  aguarda  na  sala  do  dc 
Icgodn  Aldeei  Alves  de  Abicu  a  vin¬ 
gada  da  equipe  de  polis  lais  de  Caiu 
po  Grande  que  vai  leva  la  a  loitalc 
/a  l  làvio  está  na  s.irser.ieem  .mi 
sado  de  roubo  de  Carro  e  de  esielio 
nato  ()  tapa/  lambem  e  xolixidera 
do  lueilivo.  |>>is  sontia  ele  ha  um 


mandado  de  prisio  cm  Goiânia  por 
não  pagamento  dc  pensão  alimentí¬ 
cia. 

Segundo  o  delegado  Aldeei  Al- 
ses.  está  caracterizado  que  Carla  foi 
'  ítima  dc  um  escroque,  um  estelio- 
natúnn  que  u  envolveu  e  se  aprovei¬ 
tou  da  situado.  Na  delegacia,  o  na¬ 
morado  virtual,  depoiv  de  autuado 
em  flagrante  pelu  furto  dc  um  Fiat 
Palio,  alugado  na  Localiza  dc  Forta- 
lc/a.  foi  para  tris  das  grades  Carla 
prumete  pagar  tudo  o  que  deve  e 
afirma  que  foi  enganada.  Ela  volta 
para  casa  amanhã.  Hoje.  em  Campo 
Grande  (MS),  os  pais  Mona  c  José 
Gilberto  Coelho  souberam  da  notí¬ 
cia  e  falaram  com  a  filha  por  telefo¬ 
ne.  Eles  prometem  aié  vendei  rifas 
para  saldar  as  dividas  -  quase  RS  10 
mil  -  cm  nome  da  filha 

Sos  ultimov  dias.  as  policias  dc 
qu.ilio  estados  Maio  Grovio  <|n 
Sul  Goii%  ('rara  c  Piauí  pet* 
guirani  ••  cavai,  que  conseguiu 
tieqücntji  luteis  e  revtaurantev  d<> 
litit.il  rv.«fdc'imo  nunu  ax  enluta  de 
v nLi  leal  que  soiimvu  cm  «ctenibro 
num  bale -papo  virtual  tu  Internei 


0*bc  Ckey**»  »  C^festas 


Migoa  c  paixão  foram  as  palavras 
mais  usadas  pela  estudante  de  anilise 
de  sistemas  e  decoradora  Carta  Patrí¬ 
cia  Coelho  para  falar  de  seu  relaciona¬ 
mento  com  Flávio  Carlos  Caiado  de 
Lima.  nome  com  o  qual  conheceu  via 
Internet  o  goiano  Flávio  Oliveira  e 
Silva.  Ainda  atordoada  por  tudo  que 
aconteceu  nos  últimos  18  dias.  Carla 
disse  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que 
Flávio  i  muito  envolvente  e  que  ago¬ 
ra  o  enxerga  com  outrov  olhov 

-  Como  wrt  o  conheceu? 

-  No  final  dc  agosto,  quando  comecei 
a  acessar  a  Internet  e  bater  papos  vir¬ 
tuais  Sua  conserva  era  inteligente,  en¬ 
volvente  0  relaciona menin  for  cres¬ 
cendo.  esquentando  e  eu  não  ogúcnta- 
va  mais  nâo  vê-lo  pevsrul mente  Ago¬ 
ra  que  o  enxergo  com  outros  olhos  o 
considero  um  amante  profissional 
Estou  muito  magoada 

-  A  paixão  acabou? 

A  magna  c  muito  maior  Ate  ontem 
cu  cia  soda  ve/  mau  apaixonada  p-i 
ele  Agora  ainda  não  sei  F.qou  muito 
lontuvj  Mc  oniem  vivi  um  n>nu/s.c 
maravilhoso 

-  Sobrr  o  que  voccs  conversavam? 

Imhomnv  unu  relas-»'  muno  fnrte 
IX-  amor  c  contunda,  agora  não  vo  «c 


mutua  Tmk>  que  ele  mi’ contava  v>Nc 
vuas  uque/av.  «<u  parrnlcwo  com 
K<*uMo(  nado.  ele  «Jc  alguma  forma 
coroprmasa  \.»>  Imlu  pr  qu-.-  njn 
x  redita/ 

-  t  omo  a  htvioru  continuou? 


IXt>mv  dcw<  icmpv’  através  da  In¬ 
ternei  p  latas  amos  cm  vavanvcnlo  Eu 
lui  pua  Gotá/ua  no  du  2  paia  isso  1  j 
iisrnbtraiin".  que  primeiro  fanamos 
uma  vucem  ps-to  litoral  d"  Nordeste 
a/ucv  Lhund-'  vhcguci  cm  Goiima. 


ele  disse  que  jú  unha  avisado  a  famí¬ 
lia  c  aos  amigos  dc  sua  intenção  dc  se 
casar  comigo. 

-  Como  você  se  vê  nessa  história?  - 
Sou  vítima.  Fui  enganada  e  não  pen 
sava  cm  enganar  ninguém  Cai  no 
abismo.  Acreditei  numa  pessoa  que 
cm  nenhum  momenlo  foi  agressivo 
Fm  sempre  dócil  c  meigo 

-  Você  não  sabia  que  estas*  sendo 
procurada  pela  polícia? 

-  F.lc  me  cercava  de  todas  as  manei 
ras  desde  que  cheguei  a  Goiânia  IH-i 
um  cheque  pre-d.iiad<>  para  cinco  dias 
no  valor  dc  RS  1.432.50.  para  com¬ 
prar  as  passagens  e  ele  disse  que  fana 
o  depvV.uo  na  minha  conta  depois 
Como  esse  era  o  nosso  grande  encon¬ 
tro.  me  pediu  que  não  talasse  niajs 
com  ninguem  c  que  não  lesse  psmais 
ou  visse  noticiários  dc  televisão  du 
raiilc  a  viagem  A  luslificaiiv.t  era  qui¬ 
nada  poderia  atrapalhai  o  nosso  anv'i 
Lu  aucdilava  e  achava  h'mto  unto 
cannho 

-  Você  vai  cofitinuar  na  Inlrmet? 

Não  vou  quebra/  meu  computado/ 
nem  deixar  dc  usar  a  Inicmci  Mas  dc 
unu  cmsj  esliti  celta  lao  cedo  n.v 
vihi  ler  contato  com  ninguem  xu 
computadi 


Aids  e  sexualidade 
nas  salas  de  aula 


ClINTON  NA  AMERICA  00  SUL 


Líder  do  Partido  Democrata  prevê  derrota  do  presidente 


Clinton  tenta  acelerar  a  Alca 


*1- 


Menem  iklrnu  oo  com  de  quetuu  ao  pnMecionismo  que  Chntim  ounu 


IIHMIUIVt 

BRAMI. IA  \  Mds.  a  sjlmi 

/.is ao  do  corpo  c  o  ess  Ijicc  mienio 
de  aliludes  prccmiceiluosas  em  ic 
laçáu  a  sexualidade  estão  entre  i» 
noxos  soriieudos  do  curnculo  juta 
o  ensino  dc  I*  a  4‘  m-pc  que  o  \t» 
nislcnoda  hduv.tçàn  quci  vci  .*1<* 
lados  ,i  p.niu  dc  */x  \jo  estamos 
ptopolldo  aulas  dc  SCXO.  lllas  dei 

xai  que  o  assunto  pe/mcif  as  diser 
sas  disciplinas",  alirnu  a  responsa 
xel  pelo  trabalho.  V.ira  Saváo  Os 
noxos  parâmetros  anunciados  se 
mana  passada  pelo  ministério  d.i 
Educação  serão  optativos  c  emol- 
sem.  além  das  disciplinas  tradicio¬ 
nais.  os  chamados  temas  iransx ci¬ 
sais.  que  deverão  sei  tiahalhados 
deniio  do  currículo  ptincipal  Alem 
da  orientação  sexual  há  urnhem 
clica,  saude,  meto  ambiente  c  plu¬ 
ralidade  cultural 

IX-  asordo  as  orienta*, í>c\  do  mi¬ 
nistério.  perguntas  sobre  ahorlo,  co¬ 
muns  entre  alunos  do  ensino  basuo. 
devem  ser  respondidas  c  lialadasde 
loniia  direla  No  caso  da  Aids  Yaia 
Saváo  detende  que  o  tratamento  a 
ser  dado  ao  tema  dese  sei  o  oposto 
ao  que  loi  veiculado  cm  algumas 
campanhas  oficiais,  como  o  slogan 
,-\ii/v  Muni  "Essa  mensagem  au- 
menia  o  medo.  desencadeando  rea¬ 
ções  defensivas",  afirma.  "O  impor¬ 
tante  é  desvincular  a  sexualidade 
dos  tabus  c  preconceitos  e  dar  ênfa- 


>*■  a  prevenção  lias  Av-r^av  sexual 
UKfile  transmissíveis'.  cxpii.a 

Os  i.sniruik-s  a  serrm  .Js-ytL 
dm  devem  levar  em  xonta  o  inieirv 
se  dm  alunos  e  a  realidade  sultuiol 
dc  sada  grup*  O  professor  iJese  fi 
cal  alento  a*  inani leclj^nrs  de  se 
xualidodc  que  .qvarrsrm  iuv  txiika 
deitas  e  ik*svi  loema  scnlif  quais 
questões  devem  sn  detsaiidas  So- 
hts-  a  polcniisa  cm  Uiuo  «la  cdu.a 
ção  sexual  no  ensino  lurxlamcntal 
a  Conferência  Nacional  dm  Biqv* 
du  Brasil  ja  se  maniícxiou  cvoUa  a 
iniciativa  Vara  Savio  afirma  que 
"o  sexo  é  uma  cxprtxxin  rodiv  mJuoJ. 
mas  ba  x  alorcx  uviaix  que  prrctvam 
ser  discutidos 

A  oncntoçáo  «exual  articula- se 
pnncipalmcnlr  com  ax  ircax  de 
ciência x  c  p>dugi>ès  nux  lambem 
pdc  aporexer  cm  dixuplmax  como 
hixioria.  ao  discutir  o  compvxiamcn- 
to  de  homens  e  mulheres  0  MEC 
chama  aicnçjo  também  para  a  pm 
lutado prolcssiu  que noo deve emi 
tu  opiniões  fvssiiai'  Os  paiainctim 
ensinam  que  cua  |sr»j^ão  ik-xc  set 
pluralista  c  drtiKvrálica  o  que  aia 
condiçócs  mais  taxoráveis  (vala  o 
esslarccimcnio 

As  oes  hasicas  dc  sexualida¬ 
de.  segundo 3 ara  Saváo.  sào  aiudar. 
ainda,  a  evitar  ahusm  sexuais  "E- 
xivic  o  abuso  cxjcrviiivo.  nus  há  ca- 
sos  em  que  ele  ocorre  porque  a 
enança  fica  confuxa.  e  não  consegue 
di/er  não". 


vxxsMIM.ms  T.*la  a  h-nga 
sugem  no  Vir  F>«cc  One  dc  vvdta  de 
Banlwhe  ru  Aiger.tma  deps  is  da 
xixiia  de  uma  semana  a  Amerna  I  a- 
lina.  fot  gasia  jselo  perudcnle  Bill 
(  lmii«  no  telefone  cmsonuim  ,um 
psdltlsm  d><  l‘amdi>  IXnxxiala  A  15- 
ti4tna^X'  dada  jvlo  pcrta-iur  da 
presidência  dos  I  siados  I  md«>v 
i-mpema  que  a  lula  de  Clmion  para 
aseleiar  a  siia^au  da  Alca  dc  Livre 
Coméixio  dax  Amencax  i  Alçai  dexe 
sei  maior  era  uu  prifru  casa 

Lara  nepxiar  livremente  com  Yc- 
nc/uela.  Argentina  e  Brasil,  principal- 
rrsenie.  Clintea  preiu  (i/rr  piscar  no 
Corigrrxxo  amervano  a  via  raptda  de 
ncgex  iaç«’ec  -  ceanpromicso  de  que  o 
Irgivlatixn  não  pesderi  aptevenur 
emendas  ou  rechaçar  cm  bkxro  ox 
asortãn  cnmerciaix  firmadm  ru  Amé- 
nca  latina 

Num  encontro  som  emprevarun 
argeniinox.  Clinton  cxpóx  ox  interes¬ 
se  americanos  na  Amém  a  Latina 
São  tomadm  emergentes  que  de¬ 
vem  cicxscr  mais  de  duas  xe/ex 
mais  raptdo  que  o  dos  países  indux- 
itiali/ad>>s  declarou  <)  p/csidrnlc 
levou  dc  volta  para  a  (  asa  Branca 
questões  apontadas  pelos  ptesislen- 
lev  visitados,  como  as  rcsln^íicx  á 
impiftaçãn  dc  produtos  lalmo-ame- 
ricanox.  ainda  cm  prática  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  c  a  lentidão  dav  nego- 
ciaçóes  comerciais  c  de  cooperação 
múlua  cnire  os  blocos  da  America 
do  Norte  e  do  Sul 


<>c  presidentes  Fernando  Henri¬ 
que  Caidoso.  do  Brasil,  c  Carlos  Me 
nem.  da  Argentina,  tiseiam  o  mes¬ 
mo  discurso  cautclvsso.  pedinsfo  mu 
danças  na  política  prolevionista 
americana  Lm  Buenos  Aires,  b-xrve 
um  quebra-queb/a  no  centro  da  ci¬ 
dade.  em  protesto  coolra  a  presença 
do  presidente  americano.  A  diplo¬ 
macia  e  o  bom  humor  do  casal  Clin¬ 
ton  só  serviram  para  tentar  disfarçar 
o  ceticismo  dos  meios  empresariais, 
em  relação  às  vantagens  dos  acordos 


propostos  pelos  Estados  Unidos 
O  projeto  da  sia  up/da  de  nego¬ 
ciações.  qv*e  Jora  ao  ptrodenlc  Bill 
(  lini.rn  mais  autonomia  para  fechar 
acordos  comerciais,  preuu  ser  apor- 
vado  ale  o  Natal,  no  moximo  ale  a 
Cúpula  das  Améncas.  prevista  para 
abnl.  em  Santiago.  Ginton  pretende 
chegar  I  reunião  de  lideres  com  pro¬ 
postos  mais  tangíveis  e  concretas  No 
entanto,  o  próprio  presidente  reco¬ 
nhece  que  a  luta  dentro  do  Congresso 
para  que  tenha  mais  autonomia  nas 


negeviaçiVs  ná>>  seu  Ixil 

O  deputado  Kiihard  Gcphardt 
luJer  dos  dcm«xr.ilax  na  (  àmar.i  de 
Keprcsenianies.  leme  que  os  a«.o( 
d«fs  lesem  as  industrias  americanas 
a  investir  nos  baixos  cusios  de  pro 
dução  dos  países  hiino-amcruano, 
o  que  poderia  aumentar  o  doem 
prego  nus  Estados  I  Gc 

plurdt.  que  não  (Jcxarla  sua  ijndi- 
dolura  a  presidência  amcn,ana  na« 
próximas  eleições,  prexé  que  a  vu 
rápida  será  derrotada  no  legislativo 

Mesmo  irabolhando  cm  regime 
de  urgência  para  votar  o  máximo  de 
projetos  jic  o  Natal,  o  Congresso 
não  lem  a  via  rapida  no  topo  dc  sua-, 
prioridades  Na  frenie  estio  proje 
tos  dc  construção  de  estradas,  lei, 
de  fiscalização  dav  contas  do  goscr 
no  c  a  criação  de  um  fundo  não  in 
butisrl  que  os  paiv  poderão  formai 
para  pagar  a  universidade  dos  fi 
lhos 

Esse  clima  vindo  ik  Washington 
é  a  principal  ra/ão.  segundo  os  ana 
lisus  da  região,  da  falta  dc  entusias 
mo  òe  políticos  c  empresários  laii 
no-oroencamss  com  a  criação  c  assi 
natura  dos  acordos  da  Alca  O  Chi 
lc.  que  continua  esperando  a  apre 
vaçio  dc  sua  entrada  no  bloco  co 
mercial  da  América  do  Norte  -  que 
inclui  atualmente  México.  Canáda  c 
Estados  Unidos  -  ji  assinou  um 
xordo  similar  com  os  integrantes 
do  Mercosul  (Argentina.  Brasil. 
Uruguai  e  Paraguai). 


Gove/no  do  Estado  de 
Mato  Grosso  do  Sul 


DESESTATIZAÇÃO 
DA  ENERSUL 


GOVERNO  DO  ESTADO  DE  MATO  GROSSO  DO  SUL 
REUNIÃO  TÉCNICA 
DESESTATIZAÇÃO  DA  ENERSUL 
EMPRESA  ENERGÉTICA  DE  MATO  GROSSO  DO  SUL 

O  Governo  do  Estado  de  Mato  Grosso  do  Sul,  através  do  Conselho  Diretor 
do  Programa  Estadual  de  Desestatizaçào,  comunica  aos  interessados,  a 
realização  de  uma  REUNIÃO  TÉCNICA  DE  ESCLARECIMENTOS  SOBRE  O 
EDITAL  E  OS  CONTRATOS  DE  CONCESSÃO,  no  dia  24  de  outubro  de 
li  1997,  às  10:00  horas  (local),  no  Auditório  da  ENERSUL,  localizado  no 
Centro  Administrativo,  Parque  dos  Poderes  -  Campo  Grande/MS. 

•  Nesta  reunião,  os  consultores  responsáveis  pela  execução  do  SERVIÇO 
"B"  (Associação  formada  pelas  empresas  FATOR  PROJETOS  E  ASSESSO- 
RIA  LTDA.  -  Líder,  BANCO  ESSI  S.A.,  BLACK  AND  VEATH  INTERNATIONAL 
COMPANV,  THEMAG  ENGENHARIA  E  GERENCIAMENTO  LTDA.,  ERNST  & 
YOUNG;  COGENTE  ARQUITETURA,  ENGENHARIA  E  GERENCIAMENTO 
DE  PROJETOS  S/C  LTDA.  e  AZEVEDO  SODRÉ  ADVOGADOS)  estarão 
disponíveis  para  prestar  os  esclarecimentos  necessários  sobre  o  Edital  de 
Desestatizaçào  da  ENERSUL  e  os  Futuros  Contratos  de  Concessão. 


ctMTiuM  tumeoa  u 

CâC»/M<K«C<  i» 


«Hw»*» 


Aviso  ds  UcMacão 
Concorrência  N* 
CO.8.DA8.O.0M8J7 


1.  Otojrto:  Prtxtoçêo  de  Ssrvrço* 
do  Munutançào  Predial  naa 
Dependências  do  Excrttôno 
Central  de  FURNAS  . 

2.  Obtenção  do  Edite):  O  Edrtal 
poòerê  eer  consultado  e  ofcbdo 
mediante  o  pagamento  da  taxa 
da  RS  10.00  (dez  raeis),  a  partir 
desta  data.  na  Central  de 
Atendimento  ao  Fornecedor  • 
CAF.  Rua  Sào  João  Batista  N*  60 
-  Botafogo  •  Rio  de  Janeiro/RJ 
dasOMiãelth. 

3.  Maiores  Informações  no 
Diário  Oficial  da  União  do  dia 
20.10.t7  e  na  Internet  http:// 
wwar.fumaa.com.br. 

Departamento  da  Aquisição 
Eapeclal 


MiNirrtaio  da  airomAutica 
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Idéias 

LIVROS 


SABADO 
NO  SEU 


Campo  Grande  -  MS,  17  de  outubro  de  1997 
COMISSÃO  TÉCNICA  DO  PED 


Caderno 


JORNAL  1)0  BRASIL 


Brasil 


2*  Eli i (Ao  SUCUNDA- FEIRA,  20  1)1;  OU  TUBRO  DE  l<W 


Fuga  de  casal  virtual  acaba  na  delegacia 


■  Sumidos  há  quase  três  semanas,  Carla  e 
Flávio  são  presos  em  um  hotel  no  Piauí 


JOAO  AFONSO  MAMORÍ.  (*  l 
Ajanci/i  JB 

•m 

1  Muita  dor.  Muita  mágoa.  Uma 
paixão  mal  resolvida.  Esse  é  o  final, 
por  enquanto,  du  história  de  amor 
qtte  começou  via  Internet  c  icnni- 
nou  nu  sede  da  Polintcr.  em  Teresi- 
nu.  no  Piauí.  Carla  Patrícia  Coelho. 
29  anos.  c  Flávio  Oliveira  e  Silva, 
.lí»  unos  -  ou  Flávio  Cario»  Caiado 
du  Silva,  nome  com  n  qual  »e  apre¬ 
sentou  no  mundo  vinuul  tinam 
presos  às  7  horas  da  manhã  de  on¬ 
tem  no  Panorama  Pousada  Hotel,  no 
quilômetro  I  da  BR  316.  cm  Tercst- 
nu.  onde  estav  ,mi  desde  a  noite  ante¬ 
rior.  Os  dois  drihlarum  a  polícia  por 
três  semanas,  desde  que  u  família  de 
Fláviu  denunciou  seu  desapareci- 
q tento,  no  último  dia  2 

Detidos  por  uma  equipe  da  Po 
Knter.  ele»  lorant  separados  na  dele 
peia  Carla  aguarda  tu  sala  do  de¬ 
legado  \ Ideei  Alves  de  Abreu  .ubc 
gud.i  da  cquijv  de  pnlu  lai»  de  (  am 
poliramle  que  sai  leva  la  .■  l-mtale 
F1.iv io  c»l.i  na  caTceragein  acu 
RfJn  de  roUho  de  e.trio  e  de  exlelio 
fulo  O  tapa/  lainlvm  e  considera 
Op  lugiltso.  pui»  comia  ele  ha  um 


mandado  de  prisão  em  Goiânia  por 
não  pugumento  de  pensão  olimcnli- 
cia. 

Segundo  o  delegado  Aldeei  Al¬ 
ves.  está  caracterizado  que  Carla  foi 
v  ítiina  de  um  escroque,  um  eslelio- 
iialãno  que  a  envolveu  c  se  aprovei¬ 
tou  dj  situação.  Na  delegacia,  o  na¬ 
morado  virtual,  depois  de  autuado 
em  flagrante  pelo  furto  de  um  Fiat 
Palio,  alugado  na  Locali/udc  Fotta- 
Ic/a.  foi  para  trás  das  grades.  Carla 
promete  pagar  tudo  o  que  deve  c 
iifirma  que  foi  enganada  Ela  volta 
para  cava  amanhã.  Hoje.  cm  Campo 
Grande  (MS),  os  pais  Mana  c  José 
Gilberto  Coelho  souberam  da  noti¬ 
cia  e  falaram  com  a  filha  pot  telefo¬ 
ne.  Eles  prometem  até  vender  rifas 
para  saldar  us  dívidas  •  quase  RS  10 
mil  em  nome  da  fillu 

Nos  ullimos  dia»  as  pílulas  de 
qiiatio  estados  Mato  Grosso  do 
Sul.  Ciotas.  Ceara  e  Piauí  pct»c 
guiiam  o  ca»al.  que  coii»CgUIM 
Irequcnui  botei*  e  restaurantes  «lo 
liim.il  nordestino  nunu  aventura  Je 
vida  real  que  «.oiikvhi  em  setembro 
num  h.ite  p.q>>  siilu.il  na  Internet 


Aids  e  sexualidade 
nas  salas  de  aula 


t  I  I  \V\  |  I  I  I N  \ 

BK  \sll  I  \  \  Vai»  j  vjl.itt 

/.is-ro  do  corpo  c  c  vIarecniH-iii" 
de  atitude»  piCcoiiceituo»^»  em  te 
lação  a  sexualidade  e»i.io  cone  <*» 
novo»  couteudiK  «Jo  cuitnulo  pju 
o  ensino  de  I'  a  »etie  que  o  \F 
liislerio  da  l.iluc a, ao  quei  ser  adi' 
lado»  a  partir  de  **s  Nao  c»i.im<  • 
piopondo  aula»  de  »evo.  nu»  dei 
,s.ir  que  o  assunto  poimcic  a»  doer 
sa»  disciplina»  aíiinu  a  responsa  ■ 
vel  pelo  trabalho.  Saia  Sasão  O» 
novo»  parâmetros  anunciados  se¬ 
mana  passada  pelo  minislélto  da 
jEducaçáo  serão  optativo»  e  cnvol- 
Ncrii.  alem  da»  disc  iplina»  tradicio¬ 
nais.  os  chamado»  tema»  transver¬ 
sais.  que  deverão  ser  trabalhado» 
denttodo  currículo  piincip.il  Alem 
da  orientação  »e\ual  ha  tambeut 
clica,  saude,  meio  ambiente  e  plu¬ 
ralidade  cultural 

De  acordo  a»  oficnlayV»  Jo  mi¬ 
nistério.  pergunta»  sobie  aborto  »o 
inuris  entre  aluno»  do  ensino  b.ouo 
devem  »ct  respondida»  c  tratada-  de 
forma  direta  No  ciso  da  Aid»,  iau 
Sav.io  detende  que  o  tratamento 
set  dado  ao  tema  deve  »ot  o  oposto 
ao  que  loi  veiculado  cm  alguma» 
campanha»  oficiais,  como  o  »log.m 
An/v  Maiti  "Es»a  mcn»agcm  au¬ 
menta  o  medo.  desencadeando  rea¬ 
ções  defensiva» '.  afirma  "O  impor  - 
lante  é  desvincular  a  sexualidade 
dos  tabus  c  preconceitos  c  dar  ênfa¬ 


se  a  pte»CtV,ao  da»  Ji<ef>,a»  sevual- 
mente  tiansrnissivri»"  evplica 

•  i'Mitco<b»»  a  serem  aSeda 
di>»  i  lesem  lesai  em  era  a  o  mirre» 
»e  do*  aluno»  c  a  realidade  cultural 
de  cacLi  .  rup  ( •  pt««tr  ***«  desr  h 
cat  atento  a»  iiunilrsJj,nc*  de  *c 
luatidade  «pic  jpatc.cin  na*  bnn.j 
delta»  C-  dc*»sa  torilij.  xftXtf  quais 
que»ta*r»  di-sein  *ét  debatidas  V- 
htc  a  polemica  cm  tornu  da  cdixa 
s  jo  sevual  no  crvsroo  lundaHKntal 
a  Contcténeij  Vk  tonal  dm  Bopos 
do  Brasil  já  »c  manitcxlnj  contra  a 
miciatisa  Iara  Sasáo  afirma  que 
"o  »cvo  c  unu  cvprrxsjo  mdis  hliul 
nu»  ha  s ahfc»  voctar»  que  prestsam 
»cr  divulidt»»'' 

\  orientação  sevual  articula-se 
ptincipalmcnlc  com  a»  arcas  de 
ciências  e  p<ftuguc»  nu»  lambem 
(sxJc  apatescr  ern  dis»ip]irus  corno 
hiqoria.  ao  dis»utir  o  comportamen¬ 
to  de  homens  c  rnulbetr»  O  MEC 
chama  atem, jo  também  pita  j  j»*»- 
tui.i  do  pnrfcsv*.  »pic  nániJrxe  enu 
tir  opinioc»  prssiuis  O»  pjiarnetim 
ensinam  que  »ua  posição  Jc*e  »rt 
pluralista  e  denu  cr  ática. »  que  *na 
condrçrV»  rnai»  taxoráxci»  para  o 
esclarecimento 

\s  noções  Kaska»  de  sevualidj 
de  segundo  Vara  Sasão.  vão  ajudar 
ainda,  a  exitar  jtvu»**s  sexuais.  “E- 
vislc  o  abuso  coerwtivu.  nus  há  ca¬ 
sos  cm  que  ele  ocorre  parque  a 
crtonça  fica  confusa,  c  não  consegue 
dizer  não". 


ENTREVISTA/  CARLA  PATRÍCIA  COELHO 


Mágoa  e  paixão  foram  as  palavras 
ntaiv  usadas  pela  estudante  de  anállve 
de  sistemav  e  decoradora  Carla  Patrí¬ 
cia  Coelho  para  falar  de  xcu  relaciona¬ 
mento  com  Flávio  Cnrim  Caiado  de 
Lima.  nome  com  o  qual  conheceu  via 
Internet  o  goiano  Flávio  Oliveira  c 
Silva.  Ainda  atordoada  por  tudo  que 
aconteceu  nos  últimos  18  dias.  Carla 
disse  ao  JORNAL  DO  BRASIL  que 
Flávio  c  muito  envolvente  e  que  ago¬ 
ra  o  enxerga  com  outros  olhos 

-  Como  você  o  conheceu? 

No  final  de  aposto.  quando  comecei 
j  axcsxai  a  Internet  e  bater  papos  sir- 
tuais  Sua  lonxcTvi  era  inteligente,  cn- 
solvente  ()  iclaciorumento  íor  des¬ 
cendo.  esquentando  e  eu  não  aguenta¬ 
va  mais  não  sc-lo  pevvoalmentc  Ago¬ 
ra  que  o  envergo  com  outrov  olhov  o 
convidem  um  amante  profUsional 
F.stou  inuitn  magoada 

-  \  paixão  acabou? 

\  nugiu  e  muito  nuuf  Até  ontem 
eu  era  »jJj  se/  iruis  apaivonaJa  pr 
eíe  \ gora  ainda  ruo  »ei  I  sti<u  muilo 
eontusa  Até  orilrm  vivi  uni  riwiurve 
tnara*ilhi»*> 

-  Sohrr  n  que  vners  (onservasam? 

Tinhamo  urna  telas-**  murro  loftc 
De  amor  e  ,onfun,a  agua  ivjo  »ci  se 


Am»  Fem.imJovO  Dm  do  Torauru 


(  iirlti  iMfii  niiigiHiihi  f  i/r;  i/ir«*  fm  vitinui  tlr  m/ii  nnuinlr  pmfistional 


mutua  ludoquccle  mc  vontasj  vobre 
suas  riquezas  »cu  parente*»  •>  c*nn 
KooaMo  ( '  atado,  ele  de  alguma  lorma 
vrsmjst.-sasa  N  *t  rmha  p<t  que  não 
a*  rcdltal 

-  (  omo  a  hisioria  continuou' 


Dcpns  desse  temp>  atrases  da  In 
lemet  ja  talavamos  cm  casamento  Lu 
(ui  pjia  Goiânia  no  du  2  pua  isso  La 
tombavamos  que  primeiro  lariamo» 
unu  sugem  pelo  |m»(jJ  do  Nordeste 
ante»  Quando  cheguei  cm  Goiânia 


ele  disse  que  ja  tinha  avisado  a  fami- 
lia  e  aos  amigos  de  sua  intenção  de  se 
casar  comigo. 

-  Como  você  se  vê  nessa  história?  - 
Sou  vitima  Fui  enganada  e  não  pen¬ 
sava  cm  enganar  ninguém  Cai  no 
abismo  Acreditei  numa  pessoa  que 
em  nenhum  momento  foi  agressivo 
Foi  sempre  dócil  e  meigo 

-  Você  não  sabia  que  «*»tuva  sendo 
procurada  pela  policia? 

-  Ele  me  cercava  de  tinias  as  manei¬ 
ras  desde  que  cheguei  a  Cimània  Dei 
urn  t  beque  prc-dal.uio  p.ua  cinco  dia» 
no  valor  de  KS  I  432.5(1.  p.ira  com¬ 
prar  as  passagens  e  ele  disse  que  lana 
o  ilepisitn  na  minha  conta  depu» 
Como  esse  era  o  nosso  grande  encon 
iro.  rne  pediu  que  não  lalasse  m.u» 
som  ninguém  c  que  nao  le»»e  jorn.ii* 
ou  visse  nodeuno»  de  televisão  du 
unte  a  viagem  A  justi tic.iliva eia  que 
n.kla  pslcria  atrapalhar  o  nosso  amor 
Eu  acreditava  c  achava  bonito  tanto 
carinho 

-  Nocê  vai  continuar  na  Internet? 

Nao  vou  quebrar  meu  comput.ulor 
nem  dei  vai  de  u»ar  a  Internet  S|.i»  de 
uma  »oi»j  estou  celta  ião  »edi*  ti.»> 
vou  ler  vontato  com  ninguém  via 
c  <  >mputad<  >r 


CLINTON  NA  AMÉRICA  DO  SUL 


Líder  do  Partido  Democrata  prevê  derrota  do  presidente 


Clinton  tenta  acelerar  a  Alca 


vv  vsiiisi.ius  T.sJí  J  Lmga 
viagem  rs<  \a  Fi‘«*c  ( »nc  de  solta  de 
llaihvl.c  na  \rgenliru.  dej»ns  da 
viola  de  uma  semoru  a  \mcn»j  l  a 
nna  loi  gavia  pelo  presidente  Bill 
Clinton  no  lelel-oe  em  *i-nla!i*»  ..-nv 
pditKos  dsi  PatitiV*  lVn>i»ijia  \  io- 
lomuçao  dada  pel-i  pelj  vw  da 
piesidén*|j  do»  I  slado»  l  nidm 
lajppros  j  que  a  luta  de  Clinton  pau 
J» ciciai  a  Clivai  da  \ica  dc  Lavre 
(  ometcio  da»  Amciica»  (Akai  desr 
ser  rtui><r  em  sua  p> yru  »ava 

Para  iKgvMai  lisicmcnle  com  Ve¬ 
nezuela.  Argentina  r  Brasil  piivipal 
mente.  Chnim  prretea  lazer  piscai  no 
Cnoprcsw  amen*aiKi  a  sia  tapuia  de 
ncgixuçór»  -  compromisso  de  que  o 
Icgnlatho  náo  pxirra  apresentar 
emendas  ou  rechaçar  cm  Naco  o» 
a*ntdos  someiciais  fumado»  na  Amé¬ 
rica  Latina 

Num  encontro  »om  emprccázios 
aigcntinos  Clinton  evpVc  oc  interes¬ 
se  ameiicanos  na  América  Lalina 
Sao  mercados  emergente»  que  de- 
sem  cre»*cr  mais  de  dua»  sezev 
mais  lapido  que  u  dos  pai»rx  indus- 
liulizado*  de*ia(ou  O  presidente 
lesou  dc  solta  pala  a  Casa  Branca 
questões  apmt.idas  pelos  presiden¬ 
tes  sisitados.  como  a»  irvlriçôcs  a 
imputação  dc  produlin  lalino  amc- 
ucanos.  ainda  cm  prática  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  c  a  lentidão  das  nego¬ 
ciações  comerciais  e  de  cooperação 
mútua  entre  os  blocos  da  América 
do  Norte  e  do  Sul. 


XV  •(CIO'»* 
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Mrnnv  iu Unu  on  ron»  </«•  quctuit  ao  prateriimiima  quf  Clinton  omiti 


(K  presidente»  Fernando  Henri¬ 
que  Cardoso,  do  Brasil  c  Catlos  VIe 
nem  da  Vrgcntma  tisctarn  o  mes¬ 
mo  dis» ui so  cauteloso,  pedindo  mu¬ 
dança»  na  pdilka  prolccionivta 
americana  Lm  Buenos  \uc».  hiuise 
um  quebra-quebra  no  centio  da  ci¬ 
dade.  em  protesto  contra  a  presença 
do  piesidcntc  americano  A  diplo¬ 
macia  e  o  bom  humor  do  casal  Ctm- 
ton  so  serviram  para  tentai  disfarçar 
u  ceticismo  dos  meios  empresariais, 
em  relação  ás  vantagens  dos  acordos 


propostos  pelos  Estados  Unidos 
O  projeto  da  s  ia  rápida  de  nego- 
ciaçôex.  que  dará  ao  presidente  Btll 
Clinton  riuis  autonomia  para  fechar 
acordos  comerciais,  precisa  ser 
jpnrxado  até  o  Natal,  no  máximo  até 
a  Cúpula  das  Améncas,  prevista  pa¬ 
ra  abril,  em  Santiago.  Clinton  pre¬ 
tende  chegar  ã  reunião  de  líderes 
com  propostas  mait  tangíveis  c  con¬ 
cretas.  No  entanto,  o  próprio  presi¬ 
dente  reconhece  que  a  luta  dentro  do 
Congresso  para  que  lenha  nutv  au¬ 


tonomia  na»  negooaçòr»  ruo  »et., 
ta*il 

D  deputado  Ktchard  (icphardt. 
líder  do»  democrata»  n.i  Câmara  de 
Representante»  teme  que  o»  a*.>r 
do»  levem  a»  industria»  jmencana» 
a  investir  no»  b.uvov  custos  de  pr * • 
du,  iodo»  pai»es  laiin«>-ameri»anos 
o  que  pcJeru  aumentar  o  desem¬ 
prego  no»  i-.stado»  l  nido»  C»e- 
phardt.  que  não  de»»aiij  sua  candi¬ 
datura  á  presidência  ameruana  na» 
próximas  eleições,  prevê  que  a  vu 
rápida  verá  derrotada  no  legislativo 

Mesmo  trabalhando  cm  regime 
dc  urgência  para  xotar  o  máximo  dc 
projetos  até  o  Natal,  o  Congresso 
náo  lem  a  via  rapida  no  topo  dc  »uj» 
prioridades  Na  frente  estio  projeto» 
dc  construção  dc  estradas,  leis  dc 
fiscalização  dav  contas  do  governo  e 
a  enaçáo  de  um  fundo  não  tributável 
que  os  pais  poderão  fornur  para  pa¬ 
gar  a  universidade  do»  filhos 

Esse  clima  vindo  de  Washington 
é  a  principal  razáo.  segundo  o»  anj- 
listas  da  região,  da  falta  de  entusias¬ 
mo  de  políticos  c  empresários  lati¬ 
no-americanos  com  a  criação  e  assi¬ 
natura  dos  acordos  da  Alca  O  Chi¬ 
le.  que  continua  esperando  a  apro¬ 
vação  de  sua  entrada  no  bloco  co¬ 
mercial  da  América  do  Norte  -  que 
inclui  atualmente  México.  Canada  c 
Estados  Unidos  -  já  assinou  um 
acordo  similar  com  os  integrantes 
do  Mercosul  (Argentina.  Brasil. 
Uruguai  e  Paraguai). 


Governo  do  Estado  de 
Mato  Grosso  do  Sul 


DESESTATIZAÇÃO 
DA  ENERSUL 


GOVERNO  DO  ESTADO  DE  MATO  GROSSO  DO  SUL 
REUNIÃO  TÉCNICA 
DESESTATIZAÇÃO  DA  ENERSUL 
EMPRESA  ENERGÉTICA  DE  MATO  GROSSO  DO  SUL 

O  Governo  do  Estado  de  Mato  Grosso  do  Sul,  através  do  Conselho  Diretor 
do  Programa  Estadual  de  Desestatização,  comunica  aos  interessados,  a 
realização  de  uma  REUNIÃO  TÉCNICA  DE  ESCLARECIMENTOS  SOBRE  O 
EDITAL  E  OS  CONTRATOS  DE  CONCESSÃO,  no  dia  24  de  outubro  de 
1997,  às  10:00  horas  (local),  no  Auditório  da  ENERSUL.  localizado  no 
Centro  Administrativo,  Parque  dos  Poderes  -  Campo  Grande/MS. 

Nesta  reuniào,  os  consultores  responsáveis  pela  execução  do  SERVIÇO 
"B"  (Associação  formada  pelas  empresas  FATOR  PROJETOS  E  ASSESSO- 
RIA  LTDA.  -  Líder,  BANCO  ESSI  S.A.,  BLACK  AND  VEATH  INTERNATIONAL 
COMPANY,  THEMAG  ENGENHARIA  E  GERENCIAMENTO  LTDA.,  ERNST  & 
YOUNG;  COGENTE  ARQUITETURA,  ENGENHARIA  E  GERENCIAMENTO 
DE  PROJETOS  S/C  LTDA.  e  AZEVEDO  SODRÉ  ADVOGADOS)  estarào 
disponíveis  para  prestar  os  esclarecimentos  necessários  sobre  o  Edital  de 
Desestatização  da  ENERSUL  e  os  Futuros  Contratos  de  Concessão. 

Campo  Grande  -  MS,  17  de  outubro  de  1997 

COMISSÃO  TÉCNICA  DO  PED 
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Avteo  d«  Ltcttacâo 
Concorrência  N° 
CO.S.DAS.G.0065.97 

1.  Otojato:  Prestação  do  Serviço* 
do  Manutenção  Predial  nas 
Dependências  do  Escntórto 
Central  de  FURNAS 

2.  Obtenção  do  Edital:  0  Edital 
poderê  ser  consultado  e  obtido 
mediante  o  pagamento  da  taxa 
de  R$  10.00  (dez  reais),  a  partir 
desta  data.  na  Central  de 
Atendimento  ao  Fornecedor  • 
CAF,  Rua  SAo  João  Batista  Na  60 
-  Botafogo  -  Rio  de  Janeiro/RJ 
dasMhèalêh. 


3.  Maiores  Informaçóes  no 
Drêno  Oficial  da  Uniéo  do  dia 
20.10.97  e  na  Internet  http:// 
vMww.fumaa.com.br. 

Departamento  de  Aquiaiçio 
Especial 


Caderno 


MINI9TCRI0  DA  AERONÁUTICA 
COMANDO  QCRAl  OE  APOIO 
DIRETORIA  DE  ENOENNARIA  DA  AERONÁUTICA 

AVISO  M  UCTTAÇÀO 
TOMADA  O#  PfffÇOS  W*  0Í4WMH HO»7 


0  Vimximrtt  u  CawiMil»  NmarMi  <h  «,n*  d«  (Vi*,*  n*  01.  d*  II  * 

|Uio*JNl.lMnUiMniUiiiV  I  800.  d*  J1  *|u*>o  *  1903.  (•>  Mtw  «u*  ta  16:00  ho>M 
do  d*  Ot  d*  noiamtxd  da  1097.  n«  Audidno  da  Subdiatn*  da  taludo*  a  Propalo*,  tduads  na  A v. 
Mal  CWa.  733/4  •  anda>.  ada  403  •  Caaida  Ro  da  Janan.  aa/ia  ncMado*  ea  anvalo«a*  comanda 
a  dccumamacta  a  a  praaaala  paia  aauwcio  daa  aagumiaa  vacUot'  ean*nh»o  p*«  tianap«la  da  iispa 
camnhla  irucada  com  carracana  da  mada<a  a  gv*nda*ia  MiZuSce.  i«aa  a  cavalo  iwlnco 
O  tduai  mui  4  da  coa»  «o  daa  miaiaaaadaa.  na  Ontat^  da  Cn^anhana  da  Aavontuica.  cio  na  Av. 
Mal  Ctmai.  733/603.  Caiiaia  •  (Vo  da  Jana*a,  a  pana  do  d.*  71  da  oulubio  da  1937.  mad-ama  e 
pagamanta  da  «nponXnca  d*  R»  70.00 

R-o  d*  Janavo.  14  da  oulubio  da  1997 
«abai  D  anua  O  ara  la  ■  Mal-lnp  _  p.aaldama  da  CPL 
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Idéias 

LIVROS 


SABADO 
NO  SEU 
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Incêndio  mata  no  metrô  de  Lisboa 


■  Causa  do  fogo 
parece  ter  sido  o 
excesso  de  água 

LISBOA  -  Duas  pessoas  morre¬ 
ram  na  madrugada  de  ontem  em 
meio  às  chamas  que  destruiram  in¬ 
teiramente  a  estação  de  Areeiro,  do 
metrô  da  capital  portuguesa.  Embo¬ 
ra  as  causas  do  incêndio  não  tenham 
sido  ainda  determinadas  com  segu¬ 
rança.  ê  dado  como  certo  que  o  fogo 
foi  causado  por  curto-circuito  de¬ 
corrente  da  entrada,  nos  túneis,  de 
grande  volume  da  aguadas  intensas 
chuvas  ucumdas  durante  lodo  o  dia 

anterior. 

Todu  a  linha  -  uma  das  duas  do 
metrô  lisboeta  -  ficou  prejudicada,  e 
os  trens  não  circularão  daquele  pon¬ 
to  até  o  final  enquanto  durarem  as 
obras  de  relorma,  cuja  conclusão 


Enchente  em  Israel 


JHRUSAI-fiM  -  Continuavam  on¬ 
tem  no  Deserto  de  Negcv  c  cm  Jeru¬ 
salém  as  buscas  pelos  corpos  de  três 
meninas  beduinas  e  dc  um  garoto 
palestino,  vitimas  das  inundações 
causadas  pelas  fortes  chuvas  dos  fim 
dc  semana.  As  três  irmis  beduinas 
eram  pastoras  c  foram  arrastadas  po¬ 
las  águas  na  (arde  dc  sábado.  0  ga¬ 
roto  palestino  caiu  cm  um  bueiro  e 
foi  levado  pela  correnteza  Outras 
12  pessoas,  entre  israelenses  e  pa¬ 
lestinos.  morreram  na  região  men- 
dional  de  Israel  (onde  fica  o  Deserto 
dc  Neges),  cm  consequência  do> 
fortes  icmporais.  a  maioria  cm  ao 
dentes  dc  trânsito,  cjuvado  pela  ihu 
s  a  de  gram/o  que  caiu  rio  sábado 


A  Autoridade  Nacional  Palesti¬ 
na  (ANP)  de  Yasscr  Arafal  decre¬ 
tou  estado  de  emergência  na  cida¬ 
de  de  Jerico,  que  fica  a  mais  de 
•KM)  metros  abaixo  do  nível  do 
mar.  e  pediu  ajuda  à  União  Euro¬ 
péia  para  enfrentar  as  perdas  eco¬ 
nómicas  causadas  pela  enchente. 
Devido  as  chuvas,  grandes  áreas 
de  Israel  e  da  Palestina  estão  inun¬ 
dadas  c  até  ontem  várias  estradas 
continuavam  interditadas.  A  forte 
chuva  a  primeira  do  outono  c  que 
leva  o  nome  de  mn‘.  pois  tem  im¬ 
portância  na  região  scmidcsérlicu 
começou  a  cair  na  noite  de  sex¬ 
ta-feira.  depois  de  mais  de  seis 
meses  de  estugem 


BmksIvoIm.  Iirad  -  Rouim* 


A  ( htiui  ilf  yninizo  i/uc  caiu  na  míIhuIo  « amou  <ii  tilcnlrs  c  «r<  unnilnii  uiini  camada  ilc  mrto  melra  no  «  hão 


não  foi  ainda  estabclecidj  Tombem 
a  avenida  existente  sobre  a  estação 
incendiada  ficaia  bloqueada  ao  tra¬ 
fego  de  veículos,  pois  cvisic  o  nsco 
de  as  chamas  -  que  pnxJu/uam 
Icmpcraluta  clesadissinu.  próxima 
a  dc  mil  graus  Celsius  ictcm  alc- 
lado  o  concreto 

Alcin  disso,  paia  esiiar  ptoblc 
mas  muito  grandes  no  tráfego  dc  su¬ 
perfície.  as  autoridades  municipais 
teforçaiam  o  sen  iço  dc  ônibus  jun¬ 
to  das  estações  icinporanamcnle  dc- 
satisadas  A  decisão  foi  touuda  em 
conjunto  com  os  diretores  do  metrô 
c  o  ministro  do  Planejamento.  João 
Cravmho.  que  csiesc  no  local  Os 
usuános  do  metró  que  jã  tiscreni  bt 
lhetes  poderão  apresenta-hn  nos 
inubus 

Arejamento  Sessenta  bom- 
beiros.  com  nuxcara%  dc  oxigénio, 
trabalharam  duianle  cimo  botas 
par  o  conseguir  dominar  inteira- 
mente  as  shamas  c  arejar  os  tuncis 
c  as  estações  mais  próximas,  intci- 
lamente  tomados  p«>r  uma  espessa 
lunuça  negra  A  estação  dc  Areeiro 
c  todos  os  seus  cofTcdorcs  de  aces¬ 
so  terão  dc  ser  intciramcnlc  refei¬ 
tos  O  rcdu/ido  númcio  de  silitius 
se  deve  ao  fato  dc  os  trrns  nao  cs- 
tarem  ciiculando  no  momento  do 
incêndio  Um  dt»s  mortos  foi  um 
Mgilaitlc.  c  o  segundo.  sei  dcv.o- 
bcito  sanas  boras  mais  tarde,  não 
põJc  set  identificado 

As  intensas  shusas  que  cal  iam 
da  iiunhá  a  noite  dc  vabado  causa¬ 
ram  lambem  unu  inundação,  ja 
contornada,  na  estação  dc  kcslau- 
radores,  uma  das  maiores  do  metró 
de  Lisboa. 

Teresinha 
vira  doutora 
da  Igreja 

ci  da  Dl:  tx)  vaticano  o  pa¬ 
pa  João  Paulo  II  elesou.  ontem. 
Santa  Tcrcsinhu  do  Menino  Jesus  a 
doutora  da  igreja.  Isso  significa 
que  os  cscnlos  que  deixou  passam 
a  ler  siatus  dc  doulnna.  Santa  Tcrc- 
sinha.  que  morreu  dc  tuberculose 
em  1 897.  aos  24  anos.  c  passou  to- 

*  da  a  sua  juventude  no  consento  das 

-  Carmelitas  cm  Lisícux.  na  França, 
c  o  34°  nome  da  lista  dos  santos 

*  que  se  tomaram  doutores  da  Igreja. 
1  e  a  terceira  mulher  a  ser  elevada  a 
■  esta  posição. 

„  0  Vaticano  informou  que  o  papa 

.  concedeu  a  honraria  a  Santa  Tcresi- 
nha  porque,  apesar  de  jovem  c  dc 
não  ter  cursos  superiores,  ela  mos¬ 
trou  a  lodos  os  fiéis  a  importância 
da  homilia  no  ensino  teológico.  A 
concessão  da  honraria  aconteceu 
j  durante  missa  celebrada  na  basflica 
v  de  São  Pedro,  no  Vaticano,  ante  dc- 
;  zenas  dc  milhares  de  fiéis. 

*  As  Obras  Completas  de  Santa 
Teresinha  acabaram  dc  ser  publica- 

'*  das  com  o  avaJ  do  Vaticano.  600  pá- 

*  ginas.  Seus  escritos  eram.  na  maio- 

-  ria.  poesias,  mas  Santa  Teresinha 
também  escreveu  um  diário  - 

v  Histórias  de  uma  alma  -  de  grande 
fc  impacto.  Editadas  em  apenas  um 
1  volume,  as  Obras  Completas  têm 

*  mais  de  1.500. 

Segundo  o  Vaticano,  a  santa  ex¬ 
plicou  de  maneira  simples,  com  pa¬ 
lavras  próprias,  como  se  chega  a 
Deus  "fazendo  pequenas  coisas",  e 
demonstrou  que  qualquer  pessoa 
pode  alcançar  a  santidade.  Santa 
Teresinha  foi  canonizada  em  1925  e 
se  converteu  em  uma  das  santas 
mais  populares,  a  quem  vários  mi¬ 
lagres  foram  atribufdos. 
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Disponível  para  clientes  do  Grande  Rio  e  da  Grande  Sào  Paulo.  Rio  de  Janeiio  Av  Rio  Branco.  37  Sâo  Paulo:  Rua  Direita.  250. 
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9.  Vocè  vai  ter  um  banco  5 
aberto  24  horas  por  dia,  em 
qualquer  lugar. 

Todos  os  serviços  do  Banco  1 


couner*  do  Banco  1  -  um 
mensageiro  motorizado  e 
segurado  que  vai  ale  vocè 
levar  saques,  buscar  depositos 
e  pagamentos  na  hora  e  no  tfta 
que  vocè  quiser 

4.  Vocè  vai  pedir  talão  dc 
cheques  no  restaurante. 
Vocè  pode  pedir  omheiro  em 
casa  domingo  antes  do 
almoço  lalAo  de  cheques  no 
restaurante  as  1 0  da  noite.  0 
salano  da  empregada  para 
segunda  letra  «Is  7  da  manhã 

5.  Vocè  vai  receber  ligações 
do  seu  gerente. 

Quando  ficar  dinheiro  sotxando 
na  sua  conta  ou  um 
investimento  seu  vencer,  ou 
estiver  na  hora  de  mudar  de 
aplicação.  0  gerente  do  Banco  1 
vai  ligar  para  vocè. 
provavelmente  «antes  de  que 
socè  se  lemtxe  de  ligar  para  eta 

6.  Vocè  vai  pedir  uma  linha 
de  crédito  vestindo  pijama. 
Uma  das  maiores  inovações  do 
Banco  1  é  que  ele  funciona 
exatamente  como  os  bancos 
de  antigamente:  vocè  vai 
poder  comprar  um  carro  ou 
la/er  uma  relorma  com 
financiamento  pelo  banco. 

7.  Você  vai  aproveitar 
ofertas  exclusivas.  Cliente 
do  Banco  1  tem  acesso  a 
ofertas  de  produtos  de  última 
geração,  muitas  vezes  direto 
dos  fabricantes,  com  ótimas 
condições  de  financiamento. 

8.  Você  vai  pagar  menos  e 
ganhar  mais.  Como  0  Banco  1 
tem  custos  menores,  ele  pode 


cohrar  menos  pelos  serviços  e 
la/er  render  mais  seus 
investimentos  Para  vocè  ter 
uma  ideia,  os  smiços  do 


Banco  1  custam  em  media 
20%  menos  que  os  dos  outros 
bancos  E  os  fundos  do  Banco  1 
estão  entre  os  primeiros  em 
rentabilidade  no  mercado 


funcionam  sem  parar.  E  vocè 
ainda  pode  usar  a  rede  de 
caixas  automáticos  do  Banco 
24  Horas,  as  agências 
Unibanco  30  Horas  e  as 
agências  conveniadas  do 
Unibanco  em  todo  0  pais. 

10.  Você  não  vai  entender 
como  ficou  tanto  tempo 
sem  Banco  1 .  Tire  0  atraso. 
Ligue  já:  (021)518-0101  - 
e  abra  sua  conta  no  Banco  1 . 
Você  só  precisa  ter  renda  a 
partir  de  R$  1.000**  para  ser 
cliente  do  primeiro  banco 
inteligente  do  país. 


Internet.  http/Avww  banco  1  com  br 


-• 

5 


* 

s 

8 


1.  Vocè  vai  esquecer  0  que 
e  fila  de  banco.  A  unica 
possibilidade  de  um  cliente  do 
Banco  1  enfrentar  fila  e  no 
orellwo 

2.  Vocè  nunca  mais  vai 
tomar  chá  de  cadeira  de 
gerente.  No  Banco  1  vocè  bqa 
e  fala  direto  com  0  gerente,  a 
qualquer  hora  do  dm  ou  da 
noite,  cm  qualquer  dia  da 
semana.  Vocè  vai  se 
surpreender  no  lugar  daquela 
impessoalidade  dos  twncos  por 
telefone,  vocè  vai  encontrar  um 
atendimento  amigavel. 
interessado  e 
inacreditavelmente  bem 
informado 

3.  Vocè  nunca  mais  vai 
perguntar:  "Tem  algum  boy 
pra  ir  urgente  no  banco?" 
Em  vez  de  usar  0  boy  da  sua 
empresa,  você  vai  poder  usar  0 


1 


Convervadores  ficam 
no  poder  na  Galícia 


Bascos  lotam  o  museu 
Guggenheim  de  Bilbao 

Inaugurado  sábado  pelo  rei  Juan 
Carlos,  cm  solenidade  resinla  a 
convidados,  o  Museu  Guggenheim. 
de  Bilbao,  na  região  basca 
espanhola,  foi  ontem  aberto  ao 
público,  que  logo  ocupou  seus  de/ 
mil  melros  de  área  para  exposições. 
A  exceção  de  alguns  grupos  que  por 
causa  da  nacionalidade  do  arquiteto 
veem  no  museu  um  símbolo  do 
imperialismo  americano,  a  maioria 
do.  bascos  espera  que  o  prédio  se 
converta  na  pedra  angular  da 
renovação  urbana  de  Bilbao,  cidade 
afetada  pelo  desemprego  e  por  anos 
dc  violência  separatista 

Cientista  prevê  criação 
de  seres  sem  cabeça 

Clones  humano,  sem  cabeça 
poderão  ser  usados  para  fornecer 
órgáov  c  tecidos  para  transplante 
denirode  s  .«  |i)  anos.  previu 
ontem,  em  Lnndrev  n  médico 
Painck  Dixon.  aulin  de  ,\  nwluçilo 
çcnt  iuti.  depois  que  cientistas  da 
equipe  do  hiõlogn  Jonalhan  Sl.ick 
anunciaram  a  enação  de  um 
embrião  de  sapo  sem  cabeça  na 
l  nivcrsidade  dc  Balh.  na  Inglaterra, 
t  Hilrnx  cicntisias  umbem  acredilam 
que  a  Ice  mea  p«A>a  ser  adaptadj 
fvii a  a  produção  dc  órgãos 
hum.m«*s.  como  corações,  rins. 
ticadov  e  pâncreas 

Xeque  do  Hamas  pede 
a  união  dos  palestinos 

tf  lumladot  do  Hjirus.  grupo 
extremista  nuçuliruno.  xeque 
\hnksj  Vasstn.  jvtliu  ontem  que  os 
p.»tcsiirx »s  se  uaim  pua  enfrentar 
Is/.icl  “Insistimos  que  mssso  po\n 
'teve  permanecer  unido  p.ua 
enlrcnlar  j  ciHivpirjçau  israelense- 
americana  que  quer  rx»  ver 
divididos  e  matando  uns  jos 
outros-'.  disse  Yassm  a  vãnos 
vongrrssisias  palestinos  em  Ga/a 
Nã<' devemos  converter  nosia 
batalha  em  uma  lula  interna  e  não 
p«stetii--'  permitir  que  v  repita 
aqui  o  que  rvorre  em  nutu** 

I  s!a.Jo»  araSrs 


■  MAURÍCIO  DIAS 


Há  sobre  a  mesa  do  presidente  Fernando  Henrique  três  modelos  pa¬ 
ra  a  criação  do  Ministério  da  Defesa,  que  ele  deve  formalizar  simulta¬ 
neamente  á  deflagração  da  reforma  ministerial. 

Um  deles,  o  que  propõe  a  transformação  do  Estado-Maior  das  For¬ 
ças  Armadas.  Emfa.  no  ministério  a  ser  criado,  parece  descartado. 

I  II  deve  decidir  sobre  a  proposta  que  transforma  os  ministérios  do 
Exército,  da  Marinha  c  da  Aeronáutica  em  estados- maiores  c  cria  um 
Estado-Maior  conjunto  que  daria  sujHirtc  ao  Ministério  da  Defesa. 

Um  terceiro  agrada  pela  objetividade.  Criado  o  Ministéno  da  Defe¬ 
sa.  os  ires  ministérios  militares  se  transformariam  cm  secrcuinas  ge¬ 
rais.  exlmguindo-se.  então,  os  estados-maiores  existentes. 

A  proposta  provocará  profundas  alterações  na  hierarquia  dav  Forçar 
Armadas  brasileiras.  Por  isso.  ainda  existem  restnçôcs  nos  quartéis. 
Restrições,  mas  não  resistências. 

Em  qualquer  das  hipóteses  consolida-se.  alc  mesmo  no  meio  mili¬ 
tar.  o  nome  dc  um  civil  para  ocupar  o  novo  ministéno:  o  atual  ministro 
de  Assuntos  Estratégicos.  Ronaldo  Sardcnbcrg. 


■  Derrota  dos  socialistas  dá  terceiro  mandato  consecutivo  a  Frag 

SANTIAGO  DE  COMPOSTELA.  Gonzálcz.  0  segundo  derrotado  foi  cidades  c  aldeias  da  Galícia.  cm  b 

ESPANHA  -  Dados  oficiais  divulga-  Xové  Manuel  Beiras,  do  Bloco  Na-  ca  de  votos.  Formado  cm  Dircitt 

dos  ontem  á  noite,  depois  de  apura-  cionahsta  Galego.  Com  25.2'v  dos  cm  Ciência  Política,  ele  foi  con 

dos  72.5^  dos  votos,  confirmaram  as  votos,  o  BNG  fez  a  primeira  bancada  lheiro  do  Movimento  Nacional,  pa 

pesquisas  de  opinião:  Manuel  Fraga.  da  oposiçio.  Concorreram  também  do  único  durante  a  ditadura  franqi 

com  apoio  de  5 1 .9*?-  dos  eleitores.  Enrique  Marfany.  da  Democracia  Ga>  ta.  Em  l%2  ocupou  o  cargo  de  i 

conquistou  um  terceiro  mandato  na  lega.  e  Manuel  Pefta  Rey.  da  Eaquer*  tustro  da  Informação,  c  em  1973 

presidência  do  governo  regional  da  da  Unida.  nomeado  embaixador  da  Espanta 

Galícia.  c  seu  Partido  Pofwlar  (PP.  Além  dos  2J3I  milhões  de  eleito-  Grl-Brctanha  Dois  anos  mais  lar 
conservador)  ocupará  41  das  73  ca-  res  registrados,  outros  232  nul  gale-  depois  da  morte  do  general  Frai 

deirav  -  maioria  absoluta  -  do  Parla-  fos  residentes  no  exterior  puderam  assumiu  o  posto  dc  vice-preslde 

mento  local.  Os  deputados  represen-  votar  por  carta  ou  nos  consulados  es-  para  Assuntos  do  Exlenorcs  e  a 

iam  as  quatro  pros  (netas  que  intc-  panhóis  A  Argentina  é  o  país  dc  gutr  dc  Ministro  do  Intenor.  no  ; 

gram  a  comunidade  autônoma:  Qrcn-  maior  número  dc  galegos  emigrados  semo  dc  Adolfo  Suárc/.  já  na  tnori 

sc.  Pontesedra.  Lugo  e  La  Comfta.  com  direito  a  soto.  60  420.  Seguem-  quta  do  rct  Juan  Carlos. 

O  PP  é  o  partido  no  poder  também  se  Suíça  (35  593).  Uruguai  (29  7M).  Eleito  em  1977  vccrctáno-geral 

no  plano  nacional,  e  tal  como  ocorreu  Venezuela  (20  256).  Brasil  (18  4901.  direitista  Aliança  Popular  (AP).  í. 

neste,  o  pnncipal  denotado  f«  o  Par-  Alemanha  (14  732).  França  (14  339).  seguir  presidente  do  partido  Cou 

üdo  Socialista  Opcrino  Espanhol  (P-  Grã-Bretanha  ( 10  897)  c  Estados  cteiçio  dos  socialistas  para  o  gov 

SOE),  que  nas  eleições  da  Galícia  Unidos  (6  504)  no.  cm  1982.  passou  a  chefiar  a  o| 

jprrsenliHi-se  cm  coali/ão com  a  Es-  Pau  la/cr  Irenic  a«n  que  octufcj-  uçir»  consersatWa,  c  jisirn  peni 
querda  Unida  c  o  Partido  Vmte  h.\*a  vam  pela  idade  para  mostrar  que  atn  no.ru  alc  1*Mi6  foi  ainda  pioade 
suali/áo  v otilou  com  aperuv  I9JW  da  lern  a  energia  de  que  dispunha  cm  da  AP.  cnlao  rrhaii/ada  como  Part 

dos  votos  Seu  candidato  ao  gosrmo  1951.  quando  iniciou  a  canetra  polí-  Popular  (PP)  Ganhou  (via  pnir« 

ím  Abel  Caballero.  ministro  durante  uca.  Manuel  Fraga,  dc  74  antus.  per-  sc/  a  presidência  da  Galícia.  de  or 

os  sucessivos  governos  de  Felipe  concu  nos  últimos  15  dias  iodas  as  c  natural,  cm  1989 


Estaca  zero 

A  bancada  do  IT  na  Câmara 
põe  a  candidatura  ilc  Lula  à  pre¬ 
sidência  em  98  na  ciranda 
lla  muita  gente  la  que  acha 
que  ela  entrou  cm  pauluco.  pe¬ 
las  indefinições  do  candidato 
Suspetla-se  de  que  a  direção 
do  partido  rccnou  a  ideia  dc 
acordos  porque  não  acredita 
mais  que  Lula  mantenha  seu  no¬ 
me  no  jogo 

Mesmo  sem  Lula.  o  PT  não 
deixará  dc  ter  candidato  própno 

Pajelança 

O  PSDB  marcou  pajelança 
nacional  para  os  dias  6  c  7  de  no¬ 
vembro 

Quer  700  políticos  na  plateia 
para  ouv  ir  a  palestra  dc  EH 

\o  roietro  do  encontro  estão 
.o  eleições  «te  o.ç  .i  relq.x*  «)>>« 
nu  .ii»*»s  com  os  gosemos  c  um.» 
proposta  dc  mudança  do  ptogu- 
m.i  do  PSDB 

Uma  vírgula! 

O  Mmisténo  das  Comunica 
yõc%  |s>s  ontem  no  terreno 
\  p.uiu  dc  agor nov  editais 
di  licitarão  pau  l\s  a  vJi\'  ■  » 
valor  das  propostas  deveu  s tr 
cm  numeral  c  por  extenso,  ptes  j- 
Iticmlo  o  saio»  p<e  extenso  cm 
caso  dc  dúvida 

<Juct  estiar  probtemas  como 
na  licitação  da  Banda  B  em  São 
Paulo,  quando  o  Consmio  Tese 
loi  desclassificado  por  ter  grala 
do  su.i  pro|s>sia  entre  vírgulas. 
COftUS  sc  (a/  c<>m  o  dólar 

Voz  de  comando 

\  Pnvuudon.i  «Li  República 
c«ta  iu  pota  do  general  Wdite/10 
(imlbciinc  comandante  da  Mb 
Nltltl.it  no  Ri. 

RasUcui  .«  iiKidcncta  de  atos 
dc  abuso  di-  .uitoi idade 

E  tome  obras! 

<  1  c>>\ vino de  Gotas  anuncia  a 
»onstuisão  de  um  noso  gmáiio 
polu-sportívo  no  bairro  goiano  de 
Jardim  Goiás 

Terá  capacidade  para  12  mil 
pessoas  e  custará  RS  8  nulhôei 
Vai  set  aposentado  0  Gtniito 
R 10  Vermelho,  erguido  hl  apenas 
ttés  anos.  capaz  de  receber  6  mil 
pessoas 


Afastado  da  Comissão  dc  Ar¬ 
bitragem  da  CBF  sob  a  acusação 
dc  tet  montado  um  esquema  dc 
tomjpção  dc  arbitragens.  Ivcm 
Mendes  anaJtvou  para  um  amigo 
o  trabalho  «Jn  seu  subslitulix  Ar¬ 
mando  Marques 

-  Faz  hom  trabalho  Mas  o  se¬ 
gredo  ali  é  conhecer  os  árbitros 
E  esse  segredo,  justiça  se  fa¬ 
ça.  Ivcns  conhece  como  nin¬ 
guém 

Piráx  Vale 

A  Assembléia  Legislativa  do 
Pará  eslá  cm  pé  de  guerra  con¬ 
tra  a  Vate  do  Rjn  Doce.  que  an¬ 
da  retirando  subsidiárias  do  es¬ 
tado 

A  pesquisa  fos  para  Minas,  a 

.idniinisiiasão  pua  o  Maranhão 
c  o  proietn  Sak>õ>  iteexpk-ra 
çào  dc  «.obre  csla  indo  pua  a 
Bahia 

Em  retaliação,  lídrtrv  parti 
danos  locais  querem  xabar  com 
o s  bcneíicios  tiwais  que  ocsL»d<> 
otereee  a  Vale 

Aula  eleitoral 

Mcm  «lo  peru  á  bravileiu  a 
ic\n<»)ogia  eleitoral  tupimquim 
parece  também  ler  dado  certo 
A  resicu  r inâncusl  Tm*  r. 
cm  recente  artigo  vobre  as 
campanhas  eleitorais  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  propôs,  como  for¬ 
ma  de  rrdu/ir  custos,  a  propa 
ganda  gratuita  tu  leloitio  pa¬ 
ra  os  partidos  considerados  se¬ 
nos 

Tomara  que  consigam  um 
acordo  sobre  0  que  seja  partido 

serro 

Baixo  nivei 

Impressii  ■n.inic  < 1  result  jd>  ■  .1  > 
último coovurv.  pua  tui/doTta 

halho  no  ki<< 

Havia  I  7b 5  canÚMlaios  pua 

72  sagas 

Apenas  oito  foram  .«p*osjj.*\ 

Previsão  do  frei 

Em  sua  ultima  viagem  a  lia 
van.1  Irei  Bell»  preveniu  I  idd 
Castro  de  que  a  visiia  «V>  pifvj  a 
(  uba.  em  janeiro,  p  xtera  ter  um 
sucesso  muito  mane  d«>  «juc  il 
1  muvuLmtt  imagina 

f)  papa  vai  atrair  trév  «r»  a 
pra^a  publica  irivtãos.  comu- 
rnslas  e  curiosos  pievc  frei 
Beiio. 

Frente  e  verso 

Depois  dc  Momrcux.  dizem 
na  Europa  que  Carla  Perez  é  a 
vanguarda  brasileira. 

Nem  tanto1 

Ela  é  só  a  retaguarda 


Drogas  levam  McCaffn 
à  Bolívia  e  à  Colômbia 


v\M\<kt  /  tu  >1 1\  i  \  O  c/ai 
.imefKjnn  «Lo  stroga«  Ham  Ms 
Callrev  cfkrrtui  ontem  vnita  «te 
um  dia  c  tncio  a  B*'livu  orklc  sons 
tabisi  pevmaltnenie  o  «juc  o  çosenvi 
rsta  la/risd"  pua  cfrailKU  av  piar» 
i*,ões  «te  nu  r»"\ak  iteOuparc  «» 
maior  pt-siut*^  «ia  «Jr*ga  paiv  Ite 
Santa  Crur.  ts  I  este  ho)t\iaj».i  \te 
l  alties  c  aa  «.tunilisa  »'uum  pala 
I  ei»f  «a  ru  (  'bSmtua  vervte  rcvebuh» 
p.-la  i  txan.der  Marta  f  mnu  Sleju  e 
[vk-  tr.imstr-t  la  (Klevi  Gilbeti.» 
l.tK*etiij 

Sjii»*s  analisar  ti«ri  .»  p-tk-ral 
Skí  aürev  t  .«sn  o  gmen**  iul«»  «> 
que  ve  rclxKxu  «nrn  a  qur«a>*  das 
drogas  c  estamos  o^Urnirs  cm  rrxe 
bé  lo  pxque  é  Cfc*sso  aiiask  «icvla 
nxi  o  chefe  òr  pãivu  sok»mbsai>» 
general  Rotao  loie  Sena»»  que  Um 
bem  aguardava  o  luixs-eüno  amen 
cano  no  aeroporto  V  avqucz  C ré»  cm 
Lrticia  0  general  Sen .hv ■  espeta  .juc 
McCafffty  cortsaga  xelerar  um  cm 
préstimo  de  UNS  «1  milbVs  «>Jar\i 


d*  prk»  (  «•ogfesso  dos  FÃ  A  a  C'«> 
temKa  pua  j  s  1  snpra  «te  três  hrU « >p 
lenn  LH  téi  c  trUcmas  cm  Jcz  ou- 
iri»s  lambem  ulih/adn  em  «gerações 
v«eiira  o  trafuo 

lk'»e  r*t/ar  «Sa»  «tr-^gas  «e  rruniii 
em  (k-giea  ««>m  o  mimvin»  da  Defesa 
c  con»  o  ibrle  «te  p4ku  e  stsiiara 
unu  .uea  «ti  «ehi  n.«  Silrsk  «li» 
pus  «ente  ac  t  eva«  de  «egurança 
Uuar>.te  itesifuir>>'  Li*seamnn*  de 
pr'\hi,jo  cvaitia  c  «tejsnii'*»  de 
pavij  dc  erva  Amanha  McCaffrrj 
«e  reune  c*en  o  ptencteMe  Emrslo 
Samjvt  . •  <»iiiVf»jd>  1  f*tt i««M  /!«'<i 

fMlil  rvn  |.«!aVs  l  niA-s.  «tewte  «pac 

começaram  «tenurvia»  v.é»rr  o  fioan 
viamenli'  «te  sua  «anipanha  peio  nu 
ftrifKi» 

\  sisrta  «te  NkCa/trrs  csla  «rf»k 
tnlcTprrtjiii  pe  iuiVKecatKiv  d»  p» 
semo  c«9>Kt>b«an"  k««nv>  um  passo 
positivo  p»a  melNrar  a>  lemas  rrU 
>«vs  enirc  «n  «tese  ,-ocernns.  «Irtrr» 
Uiias  pela  páltKa  de  õtntailc  as  «Iro 
ea\  Há  <i"*c  an«»s  c*mve\ulivr>v 


scin»*  ele  li- «g* e .1  n.K>  svnsegue  «s  ctt 
lilKatlo  dc  ali.hlo  imefKano  ruicom 
bate  ao  nareutxatiso  c  o  visi«>  «Jc  en 
trada  ixn  EUA  d'  previdente  Samjvi 
íot  cancelado  desde  entjx 

Na  Bolívia.  O  genrnl  N|«rallrev 
esirve  com  0  presidente  Hugo  H  m 
ter  ru  unir  de  sibad-  r  n>>  «tevai 
kxi  unu  propnsU  dele  «le  qsi»-  1  «.erit 
ficaçio  anual  e  a  jvah  »,>■  ,k-«  p»,» 
gressos  feitos  no  comhite  ««  «íiog.is 
pastem  a  msüncu  rruiJtilar.  ul  c  n  1  > 
1  perus  de  tNashingt-m  < »  general 
amerveano  ftccmbeieu  «ju  «»s  resul 
ladss  «ia  luta  antidrocas  n-  «  ultimt-s 
arnn  ru  (k-lisia  n>>  vji>  «k  «tese  1.1 
dos  mas  rl-Yx-o  os  eslor^iH  d.t  p>)i 
cu  Néisiana 

Ns  manhã  de  ooietn  M.<  altrrs  e 
sua  comitiva  vuiatam  a«>  Vale  «lo 
(  hajvaf r  pua  avsistu  t  ifu  inetaçii‘  de 
1.2  li*ocla«ia  «te  pasia  de  c«va  aval. a 
«Liem  CNN  |'  nulhvs  \ i««t"s,  .un.Lt 
antigas  pl«r.la«i'cs  d-  «IO  ond-  pn» 
jcl  -s  de  culturas  altrrn.itn.is  cu.c' 
vnd  >  in.plantjd-s 


Nobei  de  Física  deixa 
russos  em  pé  de  guerra 


\  conccssj«>  d«  prémio  NoK-l  «k- 
I  una .k*s  amotuanos  Sicvrn  (  hu 
e  NN  illiarn  Phillips  t  ao  liancés 
CTaiklc  Cohcn  r.innoudji  dei  vou  «>s 
«leninUs  russ«<s  em  ps-  dc  cuen.i 
I  le«  alegjnt  lerem  snk»  os 
pi»oeiros  rx»  campi  «las  aplic.iyx-s 
imedulas  do  laser  trabalho  que 
premiou  •>  tno  P.ua  «k  rusM>\  o 
prémio  ím  «.  imqutsi.uk>  gr.is.is  .1 
uma  lorte  campinta  piblkit.uu 
Veundo  Vladnur  Minoguim  físico 

«i-i  \«,kk-iiiu  «te  Lièikias.  <>s  tussos 

M  taviarn  sotisegmd»  os  mesmos 
resuliadis  bem  anies  «los 
premiados 


Vestibular 


Gienda  Jackson  rejeita 
reforma  para  fumante 


\  ain/  (ilerkLi  Jxkvori  atu.il  vice 
minislM  d>s  rranvpHies  c  Mchi 
Ambicnic  da  Inglaterra,  sosp-udeu  a 
transformação  de  «eu  gabitx-ie  em 
area  pira  íurn-inics.  ap>s  s.iK-t  «>s 
custos  da  rcl«»rm.i  A  decisão  de 
iteslinar  cerca  dc  USA  h  400  pua 
«»bras  no  sistema  de  ar  condicionado 
lm  1  ornada  p>r  funcionários  «k» 
mimsléno.  que  conheciam  o  tabno 
da  ain/  de  fuitur  diariamente  40 
cigarros  Segunde»  porta- vt»/.  Gienda 
Jackson  nunca  p.-diu  que  ft/essem  .1 
reforma  c  vetou  imediatamente  a 
serba  quar»d«'  sixibe  o  montante 


Lesar  Maia.  ex-prefeilo  do 
Rio.  além  de  buscar  aproxima¬ 
ção  com  i*s  verdes  do  Rio.  anda 
elogiando  Ciro  Gomes 

L  uma  reação  clara  ao  cerco 
que  sofre  d«»s  tucanos  federais 
Por  isso,  \ai  flertar  h  vonlaile 
até  as  eleições  de  9K. 
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•  ftri/ola  retoma  hoje  dc  Lisboa 
v  pisa  no  Rio.  Segue  direto  para 
Sàn  Paulo  para  inaugurar  a  nova 
sede  do  PDT  e,  no  embalo,  parti¬ 
cipar  do  lançamento  da  candida¬ 
tura  de  Francisco  Rossi  ao  go- 
semo  do  estado. 

•  Pádua  Ribeiro,  presktenie  cm 
exercício  do  STJ.  recebeu  ofício  do 
presidente  do  Conselho  Federal  da 
OAB.  Emando  Uchoa,  cm  apoio  à 
luta  contra  o  fim  dav  aposentado¬ 
rias  especiais  da  magistratura. 

•  Da  serie  pirhações:  “Eleição  é 
farsa,  viva  a  luta  armada."  O  le¬ 
ma  está  cm  um  muro  branco  na 
Avenida  Suburbana,  no  bairro 
carioca  de  Bcnflca.  O  revolucio¬ 
nário  preferiu  o  anonimato. 

•  Lm  entrevista  que  sai  esta  sema¬ 
na  na  revista  Vinde,  o  reverendo 
Jaime  Wrighl  -  pastor  que  partici¬ 
pou  do  projeto  Brasil  Nunca  Mais 
-  conta  como  os  evangélicos  cola¬ 
boraram  com  a  repressão  no  regi¬ 
me  militar. 

•  Dois  dos  mais  tradicionais  ci¬ 


nemas  da  cidade  -  •  ópera,  u 
Praia  de  Botafogo,  e  0  Coador 
Copacabana  -  estão  sob  nota 
administração.  São  agora  loja 
dr  departamentos  Casa  &  Vi¬ 
deo. 

•  Continua  o  processo  de  desemfic*- 
çáo  do  Noroeste  do  Estado  do  Ria 
Onde  a  quarta- feira  p«s«arl,  mu 
queimada  vem  destruindo  a  restinga 
que  fica  no  município  de  Carapcbuv 
•O  deputado  Milton  Temer  pe¬ 
diu  à  Tcterj  uma  transferência 
dc  telefone.  Como  esse  serviço 
foi  terceirizado,  uma  empresa 
chamada  Silveira  marrou  a  visá- 
la,  mas  não  apareceu.  Salvo  prk» 
lado  público  da  empresa,  Temer 
pergunta:  “A  Silveira  vai  rece¬ 
ber  peio  serviço?” 

•  Hoje  é  a  pré-estréia,  is  2lh,  no 
Espaço  Cultural  Sérgio  Porta  no 
bairro  carioca  dc  Botafoga  do  es¬ 
petáculo  36h.  com  a  atriz  Joana  Li¬ 
ma  Verde. 

•Cruze*!  O  Corinttaians  até  pa¬ 
rece  done  do  Fhuntocase! 
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Online  é:  http://www.ib.coni.br 
Correspondências  eletrônicas  tam¬ 
bém  podem  ser  enviadas  ao  JB 
através  do  seguinte  e-maíl: 

JbOax.apc.oqi 

Acénela  JB 
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^1  usuários 
de  otxnputador.  Consiste  em  uma 
versão  sucinta  do  jornal  impresso.  Primeira  agência  de  noticias  do 
com  textos  e  fotos,  além  de  Infor-  Brasil,  a  Agência  JB  foi  criada 
mações  que  complementam  repor-  em  6  de  agosto  de  1 966.  No 
tagens  publicadas.  Brasil,  foi  pioneira  no  serviço  de 

Como  ter  acosso  ao  J8  Online  n0Í,cias  ®m  tempo  real  e  na  cri¬ 
ação  de  um  site  de  jornal  na 
Através  de  uma  conexáo  a  rede  internet.  A  AJB  oferece  a 
mundial  de  computadores  Internet  clientes  produtos  exclusivos, 
e  programas  específicos.  No  Bra-  além  do  noticiário  produzido 
sil.  0  acesso  à  Internet  é  feito  pe-  pela  equipe  do  JB  e  da 
los  provedores  de  acesso.  Atual-  Associated  Press  (AP),  utilizando 
mente,  existem  cerca  de  400  es-  os  mais  avançados  sistemas  de 
palhados  pelo  pais.  0  endereço  transmissão  de  texto  e  imagens. 
(URL.  no  jargão  da  Internet)  do  JB  Tets : (02 1)580- 1846 Fax: (02 1)585-4608 


v»  voon 
«0073  VMO 
»» OO 
ÍÍV4J» 
ÍSJ43J7 


KPRESOfTAMTCS  COMEHCUIS 

[«**>  Sarto  ru  «fa>  H»n?Z9  n«.IV«n4e  Tti 
p  Fm  (0811  3/67188  .  Coara  TtMu  «08M  261- 
?106.B*MSenx*M  pfa.  «0Z1» 361 -17B4 •  Be- 
icmWUrt  10911 241  •/?»  «Fa.  1091)  Z7V/061  . 
UranaTa  (0411/84-1016 1  Fu  (041|  784-3040  . 
fto  OanOe  do  S«4  T«  fOSll  733  333/  e  Fu  |05!) 
/33- 35/8. HJHpgUo dos lagcn H  I0746i6l  10/1 
>  Sanu  Catama  Irtftai  i048i  ??4  34» 


IVuXnfl»»  Feil  loi  angnri  !*no.  II  ha 


LOJAS  DE  CLASSIFICADOS 

CUTK  fcVtarcVM.C 

U&K  MUh« 

»xuw  vpkxuucvíx 

iua  »c«»p^;«4K 

ua  4,»o,« 


7JJ  4177  7V  4IU 

.nu?» 

7*441  V 

mas 

uvcvwiur 


lUCUftSMS 

WUXIA. «  -  Srlor  Con  SUOd  I  B  »  ta  t>rau7»xiv 
CtF  «396  900  ttl  10611 313  StMUlÜ  1011 
V  raULO,  S»  -  *,  PaoBU  «TI  «emeo  4  CavtDUKtrm 
CIP0U1 1-300  Hl  I0ll|»4ei33ium«16 
«oiwwiimLilí-iwuaBort™  iMoxjd»-c»- 
Ire  -  CÍP  301)0008  FAI  (Q3I|  ?  1474/0  TU  <0111 7/473/7 


Os  taôernca  Oe  deiácadas  «coam  oanjmcpti  no  Uxio 
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_ Economia _ 

Depois  da  excitação,  os  dólares 

■  Diretor  do  BC,  Demóstenes  Madureira  de  Pinho,  garante  que  a  enxurrada  de  investimentos  externos  ainda  vai  durar  mais  10  anos 


SILVIA  MUGNATTO 

BRASÍLIA  -  Depois  da  "exala¬ 
ção"  provocada  pela  ense  asiaiica 
no  mercado  financeiro  brasileiro,  o 
novo  diretor  de  Assuntos  Interna¬ 
cionais  do  Banco  Central.  Demós¬ 
tenes  Madureira  de  Pinho  Neto.  37 
anos,  explica,  nesta  entrevista  ao 
JORNAL  IK)  BRASIL,  porque 
não  existe  a  possibilidade  de  um 
ataque  especulativo  contra  o  real 
Demóstenes  mosiia  as  diferenças 
entre  o  Brasil  e  os  países  asiáticos. 
d.i  uma  aula  de  corno  ocorrem  es¬ 
ses  ataques  c  proclama  a  crise 


asiática  foi.  untes  de  mais  nada,  re¬ 
sultado  de  uma  ensc  bancária,  fato 
que  hoje,  no  Brasil,  sc  revela  pou¬ 
co  pros  ável.  Otimista,  o  diretor  do 
BC  revelou  que  j.í  trabalha  com  a 
expectativa,  para  csic  ano.  dc  um 
défrcíl  dc  do  Produlo  Interno 
Bruto  (PIB)  nas  contas  externas  do 
pais  Sc  se  confirmar  o  percentual, 
esse  resultado  náo  poderá  ser  co¬ 
memorado  com  o  espocar  dc  uma 
ganata  dc  champanlie.  mas  ja  sai 
representar  um  alivio  diante  da  ex¬ 
pectativa  inicial  de  ve  chegar  ao 
fim  do  ano  com  um  rombo  de  4.5'* 
do  PIB  Nas  úllmus  contas  do  Ban 


co  Central,  o  déficit  em  conta  cor¬ 
rente  eslava  em  tomo  dc  4.3'!  do 
PIB  ou  USS  33.318  bilhões  0 
grande  motivo  do  otimismo  do  di¬ 
retor  da  área  extema  do  BC  é  a  en¬ 
xurrada  de  dólares  que  continua  in¬ 
vadindo  o  pais  c  que.  segundo  ele. 
deve  durar  nuis  10  anos  com  as  pn- 
vatt/jções  do  setor  público  Até  ou¬ 
tubro.  os  investimentos  estrangeiros 
diretos  já  haviam  balido  recorde, 
superando  os  USS  12  bilhões  “Só 
no  setor  dc  lelccomunicaçõcv  ci>m 
a  privatização,  setáo  necessários 
rnais  de  RS  XO  bilhões  dc  invesu- 
mento",  cakula  Dcmóvicnex 


lu«-,  Paulo  Uma  -  0tv<»6 


“QUEREMOS  SEMPRE  ACALMAR  0  MERCADO" 


ENXURRADA  DE  DÓLARES 

Durante  a  ense  da  Asm,  ocontivcu 
um  cvrto  temor.  durou  unv  dois  ou 
três  meses.  qu.uito  a  investir  ern  met- 
cados  emergentes  Rcvcntcmcnic. 
Ikhivc  unu  avali.H,  jo  posiiivn  do  Bra¬ 
sil  pela  Mcrrvl  Lvrxh  Alguns  ban 
cos  dc  tnv.estimcnio  .mxTK.mos  tam¬ 
bém  aumentaram  a  rveomenda^áo  do 
pc-so  di'  Brasil  |sy>  gera  influxos  de 
capital  (Na  quarta-feira  passada,  o 
BC  cumprou  UsS  Xt)ü  milhões  nn 
mercado)  A  reação  dc  irm»*  pn»v>- 
cada  pela  Avia  toi  substiiunia  jxx 
unu  re.^ã.'  dc  anáhy  O.  mvrslido- 
rrs  qiK-rem  vihor  qiuiv  vã>  av  dife 
rcnç.ts  c  semelhanças  òos  divervn 
mercados  cm  relação  ao  Brasil 

PROTEÇÃO  A  INVESTIDORES 

No  úllimo  mé*.  torrxu  sc  unu  dc 
monda  |vx  Zr»  i/cr  (ptUfçSn.  yguran- 
çai  pnmáno  vindo  iLn  multm**» 
nais  As  empresas  txiM.as.xni  um  ms- 
tmmcnio  para  y  protrgarm  dc  aJgu 
nu  coisa  que  ventu  a  auxttcvel  oin 
o  câmbio  Da  a  Avu  pr»  iras  di\yi 
Indo  Hles  v  jxotegum  n»  yl  »  fi 
nanenm  e  o  yttx  firutxTirx»  y  pn  re¬ 
gia  no  futuro  Ditáo  vexe  lese  um  pe- 
rivxlo  dc  algumas  ynuiuv  dc  “exci¬ 
tação"  do  nrreado  ü  lãmbio  ag  <«a 
está  perto  do  piMi  c  av  cotações  íulu 
ras  caíram  Hoje  ni>  cxisic  pressão 
no  mercado  cambial 

ACAUNANOO  0  MERCADO 

Durante  a  "excitação*.  nã»  emiti- 
nios  papel  iarnbi.il  Sobunios  que 
cxislu  uiiu  ptstção  kOinptad)  iquan 
do  o  hurxo  retem  dólatrv  e  não  vvn 
dc  ao  BC)  no  mercado  drnncsikrt. 
unu  artvitrapem  cnirc  poxilo  e  íuiurci 
O  que  j  gente  1c/  foi  reduzir  o  exces¬ 
so  de  remunerarão  das  [xntçõcs  cv  xn- 
pradas  lvti>  há  um  mes  )IS.  otc- 
nxemos  um  pouco  dc  papéis  com 
correção  cambial  para  o  mercado  y 
acalmar  Queremos  yrnpre  acalmar  o 
mercado  Ternos  um  objclrvo  dc  lon 
go  prazo  c  esy  caminho  desc  yr 
Uanqtiilo 

CRSEASUnCA 

ficaram  patentes  para  a  comuni¬ 
dade  financeira  internacional  as  dife¬ 
renças  enlrc-  o  Brasil  e  a  Áxta.  Primei- 
ro.  você  tern  as  razões  fundamentais 
da  ense  asiática  Segundo,  corno  é 
que  y  ataca  unu  nvvdu.  No  primei¬ 
ro,  ve  constatou  que  tese  ncvscs  paí¬ 
ses  uma  cny  bancána.  gerada  pvx 
empresas  que  y  endividaram  muito 
cm  dólar,  cm  níveis  absurdos  Essas 
empresas,  subitamente,  viram  suas 
receitas  entrarem  em  colapso,  seja 
porque  a  China  entrou  ncvscs  merca¬ 
dos,  seja  porque  a  taxa  dc  câmbio 
devscs  puiys  fiam  fixa  por  rnais  dc 
10  anos  c  o  dólar  se  valorizou  cm  re¬ 
lação  às  moedas  européias.  As  recei¬ 


tas  cm  dólar  dessas  empresas  entra¬ 
ram  cm  colapso,  gerando  um  proóle 
nu  dc  «.redito  Lnlão  o  BC  uUcivck) 
pira  salvar  os  bux<*s.  tnjetand»  n>  < 
da  ru  cxooomiA  cnrr>>  xioto.ru  na 
T.ulindi.1  A  cny  dc  confiança  fcx 
.nirrada  Quanã'  vvc  entra  injctan 
*ã>»  m*eda  num  inxtvenlorm  que  so¬ 
ve  era  thbi  com»  vulnerável  i.sá, 
mundo  fica  deyonfud"  I  e  ai  que 
vem  o  ataque  l.vta  c  unu  marca  de 
tixJ-n  os  ataque'  cvpoculativvn  Mé 
xko.  IaiUnJu  o  L  hilc  em  X2  Izn 
ludos  icm-sc  a  vulnerabilidade  do  uv 
lema  tvaiK  .uv  I  v»  BC  aiuand"  ru 
yntido  expanvtroivU  quando  doía 
atuar  no  ver, !).).>  irrvrrvn  [lo va  cny 
bancária  o  Brasil  roí  Lxvgt  O  vi.* 
bane  ano  pn'*V«  l«x  limpo  r  no  %Ca* 
estatal  Mr;  J,«  poólcmj  rojo  rrvJ- 
v  >d  *s  Banerj,  ( rvducaJ  c  Buvqu  A 
única  ymclban^a  atti  a  Àua  c  o  de 
fkil  em  vnrrta  artrriic.  que  c  a  rrei,» 
de  lãi  dcÍHtt  ià*«  paivo  ijue  trvrram 
probkmas 

ATAQUE  ESPECULATTVO 

<>s  Irés  prirxipaiv  maanivtnn 
dc  ataque  a  nsevta  acontecem  atra 
ves  d«*v  mvcviiiã*rs  inviiiuAii-raiv 
rvlcrnin.  intrrnov  itunJov  de  pen 
vioc  ygurad.*jv|  c  tcv>utaiuv « y 
tor  finaivciro  iViTieUrc«»i  N,«  Bta 
vil.  o\  invotidtrs  CV!ftT>«>s  estã» 
no  anexo  4,  mtJc  */5S  vão  a>.'«cv  Se 
esses  caias  vaircm.  as  *,sVs  desva 
Icnzam  O  preço  cai  de  tal  í<xma 
que  vsvé  r.ao  vai  sair  para  reah/ar 
pejui/o  Mesmo  «jue  vrvé  vaia  de 
sespaado  paia  realizar  prejuízo, 
lein  um  irntio  entrando  peqac  da 
prrnto  ile  ciiiipa  O  prr.,»  dos  ali 
vsk  inça  muito  baial»  h  «>s  fundn 
de  pensão  c  as  ygurad«*av  rc>i  p> 
dem  msrstir  íi*a  do  Brasil,  uru  de 
cisão  lonuda  ha  20  ar>»\  [*elo  seli* 
finamcmi.  i>  mrcanisn»  «.lasvico 
dc  ataque  e  o  seguinte  vivè  y  ala 
van,i  (endivida  y  muito  xirtu  iã» 
patmnónioi  e  financia  pn»s.'yv 
compradas,  nus  a  alavancagem  no 
Brasil  c  caríssima  L  y  »  BC  nJcn 
lilica  esy  mosimenro.  o  torna  ain¬ 
da  rnais  cara  a  alavancagem 

BRASL  SEM  PEWCO 

Não  há  mccamcmos  para  y  ata 
car  a  rix «ala  no  Brasil  h  que  r*s  ata¬ 
ques.  cm  geral,  começam  pekn  m- 
vrMidorrs  domésircv»s  Elrs  huvam 
dólares,  atacando  a  posição  dc  rc- 
yrsas  cambuís  do  país  No  Méxi¬ 
co.  vocc  ünha  i>%  domésticos  saindo 
Agrxa.  para  os  domésticos  saírem, 
eles  precisam  csiar  investidos  cm 
ppéis  que  tenham  um  prazo  orno. 
que  era  o  caso  dos  Tcxobooos.  Os 
nossos  papéis  são  dc  Ués.  cinco 
anos.  0  prazo  médio  da  NBC-E 
(Nota  do  Banco  Central  comgidi 
pelo  dólar)  é  de  um  ano  e  meio 


POLÍTICA  CAMBIAL 

A  novsa  visãoe  a  tcgumle  ap4i 
Ikj  camtnaj  rvU  «Lxla  A  gente  irm 
que  y  dar  ucta  b -r  de  que  av  p4i 
Ocas  são  Kiyjcixv  cm  vakrrs  rvm 
ruiv  não  cxivie  mais  indexa,  jj  a  na 
da  I  u  jkb«quc  Irm  um  aiivv>  na  pec 
litrca sair.Kal  que  a  grnlc  náo  vu  per 
vier  mirvi  que  é  o  falo  õ'  Braul  lei 
um  privedimml»  abc«quiatnente 
tnnvpirercir  éwkiurntrj-  fxmvl 
vel  Sc  vvxt  oPvcrvar  o  cimN»  nov 
ulhirxfv  vos  mesev  a  Uxa  de  ir.íl^ã) 
í-i  p*ra  iinu.  íu  para  bano.  khrpxi 
a  perto  «ic  zero  c  náo  mudamos  nada 
p«  causa  disyi  -\  gente  está  narand» 
rca  péítk  a  dc  cimNo  nxranal  Ni> 
(Mimn  indrva^y  a  rcvla 

DEncn  EXTERNO 

\u  fvar  ai  ru  «.asa  dnv  4  í  d> 
HB  FSsie  vr  mem  ÍVpcnV  «la» 
npxuçiVs  Tc*rurvn  unu  srrse  de 
mrdvi**  ru  irra  de  mportaçVyi  qjr 
amla  ai>  trjfuiaevn 

RESERVAS  CAMBUS 

Se  a  gerar  vCjt  para  tiiv  r»s 
mn  D  a  20  aean.  o  nível  wpnta 
mente  »JeaJ  Jr  reservas  nxaVu  muito 
Tinha  o  I  Ml  rev « TunvUrOn  que  mn 
ii-LKj»'  de  rryrsan  que  .i énsy  qjj 
tn>  mrys  de  rrrçsTUçiVs  era  o  ade 
quacVa  Ao  que  me  anca.  imi  ks 
fnto  rcala  no  vxXaiã'  dc  uenp  esva 
lese  íVf»«  que  dr  4  a  5  mrys  de  trn 
p  tia,»'*-»  é  um  rasei  adequad’  dc  rt 
wTvtv  Trmy  hme  rrv-rsas  rvfina 
lemes  a  1 2  meses  de  unjxnvVs  « K.S 
M.úNIhsesi  Na»  «enin  a  nirr>  <  r< 
k«rvs*UVe  dc  *.xiraui«  nuas  rryrs  tx 

TAXAS  DE  JUROS 

A  iexla,i>  da  Uva  dc  rum  depen 
sJc  da  wlxa, i'  faval  0  pnemi  trm 
v^r  y  firurvxar  no  nvrvado  b  <di  ano 
CJftaniã)  algo  iterei  RS  P  txffao  a 
RS  4íi  N^rs  A  Uxa  e  deierminjda 
p  *  esva  yfiuçjn  de  men  ado  O  ajut 
te  fiyaJ  é  lerto  ern  qualquer  dena  via 
cu  Quamãi  e  aprovado  é  muito  rrcaas 
vmaenüvd  do  que  em  punes  qucoía 
nem  de  famu  abrupta  peque  tém 
unu  situação  invtmxxeul  auttxubci 

CUPOM  CAMBIAL 

O  cupen  (diferença  entre  as  ia 
xas  de  jurcn  extern»  e  tntenus  i  não 
nos  pmvxjp»  porque  afeia  o  fluxo 
dc  curto  prazo  Os  investimentos  rs- 
trangenxfs  ainda  tém  um  longo  ca¬ 
minho  no  Brastl  Nio  precisam  Ixiv 
c«  tax»  mais  favoráveis  Acfcxiito 
que  o  palv  receberá  recursos  pelos 
próximos  10  a  15  ano».  Sempre  íui 
iXinuvU.  mesmo  quando  eslava  no 
mercado  financeiro  Só  no  setor  dc 
tclecomunacaçócv  com  a  pnvatiza- 
çáo.  serio  necessários  mais  USS  80 
bilhões  de  investimento». 
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ATENDENDO  A  PEDIDOS, 
O  BANCO  REAL  LANÇA  O 

REAL  PRINCIPAL, 


VOCÊ  PODE  GANHAR.  PERDER,  JAMAIS 

O  Real  Principal  permite  que  você  participe  dos  rendimentos 
da  bolsa  sem  correr  o  risco  de  perder  o  capital  investido. 
Funciona  assim:  num  período  de  63  dias,  o  Real  Principal 
rentabiliza  um  percentual  do  Ibovespa,  quando  este  for 
positivo.  Caso  o  índice  seja  negativo,  ou  seja,  a  bolsa  caia,  seu 
capital  estará  intacto,  totalmente  garantido.  O  valor  mínimo 
da  aplicação  é  R$  1.000,00.  Primeira  captação:  dia  22/10. 
Depois,  a  cada  15  dias,  serão  lançados  novos  fundos. 

Mesmo  que  você  não  seja  cliente,  passe  numa  agência  do 
Banco  Real  e  invista  no  Real  Principal.  Para  os  clientes,  a 
aplicação  também  poderá  ser  feita  via  Disque  Real. 

PRIMEIRA  CAPTAÇÃO:  22  DE  OUTUBRO. 
PREPARE  SEU  DINHEIRO. 
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JORNAL  DO  BRASIL 
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Lições  da  Europa 


Analistas  políticos  interpretam  as  eleições  de 
Jacques  Chirac,  na  França,  José  Maria  Aznar, 
na  Espanha,  e  Romano  Prodi,  na  Itália,  como  a  ade¬ 
são  tardia  da  Europa  latina  à  idéia  de  que  só  é  pos¬ 
sível  conciliar  crescimento  e  justiça  social  lutando 
contra  as  subvenções,  o  clicnlelismo  e  a  conupção 
do  Estado  assisicncialisia. 

A  clivagem  dos  governos,  hoje,  é  menos  ideoló¬ 
gica,  mais  entre  os  que  se  compenetraram  do  dever 
de  casa  exigido  pelo  mundo  globalizado  e  os  nostál¬ 
gicos  dos  deficitários  estados  paternalistas.  A  mo¬ 
dernidade  na  Europa  requer  políticas  econômicas 
austeras  c  disciplina  fiscal,  pressupostos  dos  "crité¬ 
rios  de  convergência"  requeridos  pela  União  Mone¬ 
tária  a  ser  inaugurada  cm  1 999.  Só  vão  adotar  o  cu¬ 
ro  os  que  obedecerem  a  rigorosos  parâmetros  de  in¬ 
flação.  déficit  orçamentário,  endividamento  do  Es¬ 
tado  c  taxa  dc  juros. 

O  debate  político  na  Europa  gira  cm  tomo  das 
agruras  provocadas  por  esse  rigoroso  ajuste,  que  re¬ 
pele  o  populismo.  exigindo  a  reciclagem  da  mão- 
de-obra  cm  nome  da  competitividade.  As  recaídas 
na  complacência  demagógica  explicam  as  tensões 
na  França  c  na  Itália 

A  vitória  dc  Lioncl  Jospin  foi  uma  reação  de  cen¬ 
tro-esquerda  ao  exigente  programa  liberal  do  cx- 
prirnciro-ministro  Alain  Juppé.  Como  Jospin  é  um 
político  sério,  está  sc  mostrando  mais  austero  do 
que  seu  eleitorado  esperava  Mas  seu  projeto  dc  lei 
para  implantar,  a  partir  do  ano  2000,  a  semana  dc 
trabalho  dc  35  horas  (cm  vez.  das  39  dc  hoje),  cm 
empresas  com  dez  ou  mais  empregados  -  como  for¬ 
ma  dc  reduzir  o  índice  dc  desemprego  na  França  dc 
12.6‘3\  supennr  á  média  européia  dc  10.6**  -,  só 
pode  ser  classificado  dc  retrocesso  ao  Estado  assiv 
tcncialista  cm  detrimento  da  produtividade. 

Chirac  cnlicou.  com  razão,  a  íorma  impositiva  c 
equivocada  dc  combater  o  desemprego.  O  presiden¬ 
te  francês  sustenta  que  os  csIihços  do  governo  Jc- 
vem  sc  concentrar  no  incentivo  á  enação  dc  empre¬ 
gos  no  setor  proado.  Regulamentações  defensivas 
não  funcionam.  É  preciso  pnvuti/ar,  reciclar  a  mão- 
de-obra.  compelir  Passado  o  suíoco  da  adaptação, 
as  peidas  dc  empregos  mal  remunerados  são  reab¬ 
sorvidas  por  tealoeações  dc  recursos  c  enação  dc 
novos  empregos  A  experiência  dos  Estados  Unidos 
c  da  Inglaterra  indica  que  os  ganhos  superam  os  sa¬ 
crifícios  da  transição. 

Graças  à  dcsrcgulamcntação  do  contrato  dc  tra¬ 
balho.  os  EUA  apresentam  o  menor  índice  dc  de¬ 
semprego  (4 2>'T )  entre  os  palx^s  da  OCDE.  depois 
do  Japão.  A  Inglaterra  seguiu  o  modelo  amcncano 
no  período  Tluiclicr  c  tem  o  inciKx  desemprego  eu¬ 
ropeu.  O  alto  custo  da  mão-de-obra  francesa,  tom- 
parativaincntc  ao  do  Sudeste  asiático,  à  America 
Latirei  c  ao  Ixstc  europeu,  c  uma  das  razões  dc  sua 
alta  taxa  entre  os  europeus 


Contra  o 

A  inclusão  do  Brasil  no  projeto  da  Internet  2. 

a  infovia  exclusiva  para  a  educação  que  in¬ 
tegrará  as  Américas  no  próximo  século,  mais  que 
um  estímulo  ã  área  acadêmica,  deve  ser  entendi¬ 
da  como  questão  dc  sobrevivência  O  mundo  glo¬ 
balizado  despede-se  gradativumente  da  era  indus¬ 
trial  c  ingressa  na  sociedade  da  informação,  na 
qual  n  paradigma  da  produção  capitalista  não  se¬ 
rá  mais  matéria-prima  c  mão-de-obra  baratas, 
mas  inteligência  agregada. 

Queira-se  ou  não.  a  revolução  tecnológica  veio 
para  ficar  e.  junto  com  a  globalização  econômica, 
empurrará  a  mão-de-obra  não-qualificada  para 
fora  do  mercado.  Países  como  o  Brasil,  que  nas 
últimas  décadas  sustentaram  o  desenvolvimento 
com  a  exportação  dc  matérias-primas  c  músculos 
para  a  produção  de  bens  que  abasteceram  a  socie¬ 
dade  industrial,  terão  que  adaptar-se  desespera¬ 
damente  aos  novos  tempos  para  não  serem  ex¬ 
cluídos  da  prosperidade  futura. 

A  commodity  da  sociedade  da  informação  não 
será  mais  a  soja,  ou  o  minério  de  ferro,  mas  a  pró¬ 
pria  informação,  que  tanto  mais  valor  terá  quanto 
maior  for  o  seu  coeficiente  de  inteligência  agrega¬ 
do.  Estará  mais  próxima  do  silício  que  do  manga¬ 
nês.  0  milionário  dos  novos  tempos  não  produzirá 
automóveis,  navios  ou  produtos  siderúrgicos,  mas 
informação  arquivada  em  saftwans,  fotônios  e 
chips  de  alta  capacidade  de  memória.  Estará  mais 
para  Bill  Gales  que  para  Henry  Ford 

Para  atender  ao  consumo  sofisticado  dessa  nova 
era  emerge  a  nova  indústria  telemática,  com  pouco 
parafuso  e  muito  raciocínio.  E  milhares  de  novas 
atividades  na  área  de  serviços,  que  absorverão  mão- 
de-obra  cada  vez  mais  qualificada,  pesquisa  aplica¬ 
da  e  laboratórios  especializados.  Isso  exigirá  que  o 
país  promova  revolução  sem  precedentes  no  setor 
educacional,  da  universidade  ao  primeiro  grau. 

A  longo  prazo,  o  desemprego  decorrerá  de 
uma  substanciai  modificação  dos  modos  de  pro¬ 
dução  resultante  da  tecnologia  contemporânea. 
.Se  não  forem  tomadas  providências  imediatas  e 
-'urgentes,  parcelas  crescentes  da  população  não 


Embora  a  produtividade  seja  elevada,  os  altos  en¬ 
cargos  sociais  concedidos  pelo  empresariado  oci¬ 
dental  -  como  contraponto  ãs  promessas  do  socia¬ 
lismo  estatal  no  pós-guerra  -  anularam  os  vantagem 
tecnológicas  acumuladas  pela  indústria  européia. 
Na  Alemanha  não  se  criam  empregos  desde  1992. 
Desde  1990,  quando  a  unificação  alemã  implicou 
mais  custos  sociais,  pela  extensão  à  população  da 
extinta  RDA  das  garantias  sociais  c  trabalhistas,  as 
subsidiárias  alemãs  aumentaram  cm  509Í  a  contra¬ 
tação  dc  mão-de-obra  fora  do  país.  A  preferência  é 
pelo  Leste  europeu,  onde  o  salário  é  40ri  menor  c 
quase  não  há  encargos  sociais. 

A  dcsrcgulamcntação  do  trabalho,  a  redução  dos 
encargos  sociais  c  um  forte  c  paralelo  programa  dc 
treinamento  c  qualificação  da  mão-dc-obra.  num 
cenário  dc  austeridade  fiscal,  são  a  melhor  saída  pa¬ 
ra  a  indústria  européia  poder  competir  com  o  Japão 
c  os  liurrs  asui ticos,  incluindo  a  China,  onde  ainda 
há  trabalho  cscraso. 

0  caso  italiano  é  exemplar.  Em  um  ano  c  cinco 
meses,  o  governo  do  professor  dc  ccntro-cvqucrda 
Romano  Prodi.  o  quinquagésimo  quinto  c  o  mais 
competente  da  Itália  desde  o  fim  da  Segunda  Guer¬ 
ra  Mundial,  conseguiu  rcshi/ir  a  inflação  anual  de 
5.6^  para  l-S4*.  abater  pela  metade  a  dfsida  públi¬ 
ca,  diminuir  cm  cinco  sr/es  a  taxa  dc  jurrn  c  rnclb*- 
rar  a  produtiv  idade  industrial 

Bom  demais  para  os  deputados  Fausto  Bcrtinnr- 
tl.  líder  do  pamdo  dc  Rrtundoção  Comunista,  c  o 
comunista  Armando  Cowuta.  que  quase  consegui¬ 
ram  dcmihar  lYudi  (orçando  uma  rrtsçãn  dc  censu¬ 
ra  á  sua  pn^xosta  orçamentaria  austera  com  exigên¬ 
cias  que  nenhum  gosrrno  seno  poderia  atenda  A 
ense  foi  impcdxla  pelo  clamor  p*pulai  c  jvx  um 
sentimento  dc  desânimo  r»n  setores  mais  con¬ 
sequentes  da  própria  cvjucnla 

Ainda  assim,  a  solução  dc  c«*npn>mivw»  irocul- 
menlc  acordada  entre  Prtdi  e  o\  comunistas  ejue 
incluía  a  iincduU  tciloçãn  da  carga  dc  trabalho  taro 
bem  para  35  ls  iras  seiiureus  foi  rcvh.k,ada  prlo 
governo.  O  custo  dess.»  redução  ar bt trona  c  inspira¬ 
da  peio  olor  mi  sino  lena  um  custo  dc  Ú)  btlbõcv  dc 
liras.  Como  na  França  arguinctiuxi  sc  que  a  organi¬ 
zação  da  semana  dc  ir.iKdbn  não  psic  ser  unjsnjj 
aiilonlxriumcntc.  nus  nrg» s usia  ca***  o  caso  com  as 

cnifvrsas 

O  presidente  lènundo  Hrnrxjuc  ji  se  declarou 
favorável  ao  mercado  de  trabalho  americano,  defen¬ 
dendo  a  flexibilização  do  contrato  de  trabalho  no 
Brasil  como  o  rncio  mais  siasel  dc  combater  o  de¬ 
semprego  As  exigências  dc  qualificação  dc  mks- 
dc-ohra.  num  mercado  que  outomoli/a  a  indústru  c 
sofistica  o  imenso  caitifxi  de  sersiços  sua  informa  - 
ti/ação.  aiu.il  locomotiva  da  pnxtuçãn  c  do  empre¬ 
go  no  inundo.  irxlKaro  que  a  maior  qualificação 
profissional  será  sital  |vtr.i  o  vcvuki  21 


Relógio 

terão  possibilidade  dc  empregos  comcnciotuiv 
nas  novas  condições  produtivas 

Não  é  por  acaso  que  os  Estados  Unidos  apre¬ 
sentam  a  menor  taxa  de  desemprego  dos  últimos 
24  anos.  ao  contráno  dc  outros  grandes  países  da 
economia  ocidental.  Ah  os  efeitos  da  globalização 
c  das  novas  tecnologias  tem  sido  menos  dolorosos. 
Por  terem  largado  na  frente  na  comda  tecnológica, 
c  passado  por  dramáticas  mudanças  estruturais  nas 
empresas  e  no  sistema  educacional,  conseguem 
migrar  para  a  área  dc  serviços  os  enormes  contin¬ 
gentes  liberados  pelo  setor  industrial  que  sc  auto¬ 
matiza.  Milhares  dc  trabalhadores  estão  encon¬ 
trando  função  cm  inúmeras  atividades  abertas  na 
nova  indústria  emergente. 

Também  não  é  por  acaso  que  a  mão-dc-obra 
americana  que  não  encontra  emprego  é  a  desquali¬ 
ficada.  Ou  que  o  primeiro-ministro  britânico.  Tony 
Blair.  lenha  colocado  a  educação  como  a  principal 
ênfase  de  seu  governo  e  que  sua  meta  seja  “transfor¬ 
mar  a  Grã-Bretanha  dc  uma  potência  industrial  pa¬ 
ra  uma  potência  informática". 

A  inclusão  do  Brasil  no  grupo  de  trabalho  que 
projetará  a  Internet  2,  garantida  pelo  Memorando  de 
Entendimento  sobre  a  Educação  assinado  pelos 
presidentes  Fernando  Henrique  e  Bill  Clinton,  foi 
um  dcscortínio  do  governo  brasileiro.  O  livre  aces¬ 
so  ás  escolas  e  universidades  americanas  pelos  alu¬ 
nos.  professores  e  pesquisadores  nacionais  pela  In¬ 
ternet  é  muito  mais  que  uma  oportunidade  de  pes¬ 
quisa.  Para  formar  os  novos  contingentes  de  traba¬ 
lhadores,  professores  e  pesquisadores  da  nernwrked 
society,  o  acesso  ao  conhecimento  é  vital.  Assim  co¬ 
mo  integrar  essa  infovia  ao  Proinfo,  o  programa  do 
Ministério  da  Educação  que  se  propõe  colocar  um 
computador  cm  cada  escola  pública  brasileira. 

O  maior  equívoco  das  elites  brasileiras  foi  des¬ 
cuidar  da  educação.  Porque  o  maior  obstáculo  ao 
crescimento  econômico  da  América  Latina,  como 
consta  de  estudos  recentes  do  Banco  Inlenuncri- 
cano  de  Desenvolvimento,  não  são  as  políticas  es¬ 
truturais,  mos  a  defasagem  educacional.  É  uma 
coirida  contra  o  relógio. 


CLÁUDIO  PAIVA 
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A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


Jogatina 

O  Braul  não  é  l-iv  Neg.iv  nus  c  o  pais  da 
jogatina  legalizada,  onde  muitos  apostam  c 
poucos  enriquecem  Façam  suas  apostos 
Pora  dar  incentivo  ao  csfx*rtc,  temos  que 
apostar  na  loteria,  na  tcle-sortc,  uo*.  bingos 
(...).  Até  mc-srno  a  lihcniidc  dc  expressão 
hoje  entra  na  jogatina  do  sim  ou  reão  t  )  A 
tilontropu  lambem  tem  preço  hofc.  as  doa¬ 
ções  as  entidades  vão  feitas  através  dc  pvgos 
(Pjpa-Tudo)  c  aí  sc  cxcothc  qual  delas  vai 
levar  a  ambulância  O  Brasil  vem  invextindo 
rei  ilusão,  no  jogo  dc  azar.  enriquecendo  o 
mais  nco  c  cmpobreccixk i  o  miserável  i  i 
Cotn  tjjita  oposta,  cu  aposto  no  menos  favo. 
tecido,  para  que  ele  acredite  mais  nele  do 
que  ru  ilusão  dcs.se*  j<*gov  (  i  Kdson 
( Tutrirs  N  irini  do  Nortr  -  Brasília. 


(  )  No  Brasil,  único  pais  onde  o  jogo  dc 
roleta  cm  cassinos  c  proibido.  sc  joga  dc  tu¬ 
do  -  são  mais  dc  40  imslal idades  ilc  js*gos 
Não  ha  razão  pura  protelar  a  reabertura  dos 
cassinos.  que  movimentam  uma  indusTna  gi¬ 
gantesca  c  geram  millures  dc  empregos, 
OtJKtUo  V.  Ribas  -  Rio  de  Janeiro. 


Planos  de  saúde 

A  discussão  na  Câmara  Federal  a  respei¬ 
to  dos  planos  dc  saúde  revela  a  desinforma¬ 
ção  do  governo  sobre  os  dados  da  saúde  da 
população  que  possam  servir  dc  base  a  de¬ 
cisões  equilibradas.  Não  existindo  governo, 
rigorosamente  também  não  podem  existir 
estatísticas  confiáveis  sobre  a  incidência 
dos  males  que  assolam  essa  nação  dc  des¬ 
governados.  Se  dados  existissem,  a  compo¬ 
sição  dos  custos  seria  um  exercício  atuanal, 
como  se  processa  cm  toda  parte  do  mundo, 
para  composição  de  custos,  com  segurança 
e  lucro  razoável,  limitado  pela  concorrên¬ 
cia,  dos  seguros  de  saúde. 

A  discussão  sobre  planos  dc  saúde  de¬ 
veria  incluir,  entre  as  obrigações  das  em¬ 
presas  seguradoras,  a  publicação  anual  dc 
suas  estatísticas  de  atendimento,  devida¬ 
mente  especificadas  por  faixa  etária.  A 
argumentação  para  definir  a  cobertura 
dos  seguros  de  saúde  e  fixar  seus  limites 
de  custo  fica  assim  desassistida,  como 
sua  população.  (...)  Amarílio  Pereira  de 
Souza  -  Rio  de  Janeiro. 

Escolas  de  Samba 

Não  é  só  da  Mangueira  que  se  houve  es¬ 
sas  histórias  dc  escolha  de  samba-enredo. 
Na  São  Clemente,  de  Botafogo,  há  10  anos 


que  a  vitóna  sc  reveza  entre  um  grupo  de 
oito  compositores,  quando  existem  por  lá 
mais  dc  150  Adivinhe  quem  vota:  o  presi¬ 
dente.  seu  irmão  mais  novo.  o  irmão  mais 
vclbo.  o  irmão  .ulotivo.  o  pnmo.  o  advoga¬ 
do,  c  o  cainav aleveo  ( seu  amigo).  Pior  é  que 
a  escola  não  consegue  nota  máxima  no  que¬ 
sito  samba-enredo  ha  quase  10  anos. 
Julinho  Araújo  -  Rio  dr  Janeiro. 

Centro  psiquiátrico 

Nos,  irahalhadorrs  do  Instituto  Munici¬ 
pal  de  Assistência  a  Saúde  Juliano  Morei- 
t.i  i  INIASJM  i.  representados  pela  Associa¬ 
ção  de  Funcionários  da  ColOma  Juliano 
Moreira  (Al  Colônia)  e  cm  coerência 
com  nossa  tradição  dc  lula  pelo  aperfei¬ 
çoamento  dcmocTático-institucional.  ma¬ 
nifestamos  nosso  veemente  repúdio  à  tru¬ 
culenta  intervenção  perpetrada  conlra  a  di¬ 
reção  do  Centro  Psiquiátrico  Pedro  II  (CP- 
P1I)  A  ameaça  dc  pôr  cm  dispomhtlidadc 
alguns  funcionários  do  CPPII  que  sc  mos¬ 
traram  favoráveis  á  eleição  democrática 
do  diretor  demonstra  bem  o  espirito  arbi¬ 
tram*  c  persecutório  dessa  intervenção  Já 
assistimos  a  esse  filme  antes,  c  não  gosta¬ 
ríamos  de  assisti-lo  outra  vez  Lúcia  Abe¬ 
lha  Liniu  r  Julius  Martins  Teixeira,  di¬ 
retoria  da  AF-Colônia  -  Rio  de  Janeiro. 

Comlurb 

()  bairro  dc  Bras  dc  Pin.i.  na  zona  da 
Leopoldina,  foi  abandonado  pela 
Comlurb.  Ha  cerca  dc  um  mes  que  o  lixo 
se  acumula  nas  calçadas  do  bairro.  (...)  Os 
moradores  da  Leopoldina  são  cidadãos  dc 
segunda  categoria?  Ricardo  Thadeu 
1)’ Acri  -  Ri»  de  Janeiro. 

Transporte  coletivo 

O  transporte  coletivo  desta  cidade  vai 
mal.  Para  os  moradores  do  Lins  de 
Vasconcelos  está  péssimo,  dependentes 
que  somos  da  Rodoviária  Matias,  única 
empresa  a  servir  o  bairro.  (...)  Ônibus  sem 
horário,  não  param  mis  pontos  ou  só  onde 
o  motorista  quer,  desviam  itinerário,  desa¬ 
tivam  linhas.  Às  vezes,  sc  esperamos  ôni¬ 
bus  para  o  Centro,  passam  dois  que  não 
param.  Sc  se  quiser  descer  no  ponto  do 
INSS  da  Presidente  Vargas,  o  motorista  vai 
parar  no  sinal  da  Praça  da  República.  Vá¬ 
rias  vezes  aconteceu.  Do  Centro  para  o 
Lins,  já  ficamos  muitas  vezes  a  pé,  nos 
pontos  da  Rua  dos  Andradas,  Central  do 
Brasil  e  Praça  da  Bandeira.  (...)  Não  po¬ 
demos  contar  com  o  606  via  Lins,  nas  mas 
César  Zama  c  Heráclito  Graça.  Freqilência 
rara  c  desvio  dc  itinerário.  Os  ônibus  espe¬ 
ciais  nSo  escapam  ã  balbúrdia.  (...)  Já  re¬ 
clamamos  ã  SMTU  várias  vezes  e  fomos 
gentilmente  atendidos,  providências  se¬ 
riam  tomadas,  mas  nada  mudou.  Antonio 
Leite  Martins  -  Rio  de  Janeiro. 


Carlas  para  esta  soçâo:  Av.  Brasil.  500 . 6*  andar. 
CEP  20949-900  Rio  de  Janeiro.  FU  FAX -021-580^349 

As  canas  serão  soieòonadas  para  publicação  no  lodo  ou 
om  pana  antro  as  quo  ttvorom  assinatura,  nome  oompleto 
o  legível  o  endereço  que  permita  confrmaçáo  prêvta. 

c-mail:  cartas@Jb.rom.br 
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“Não  li  os  jornais, 
não  tomei 

conhecimento  e  não 
vou  conversar” 

IGxxm  *Mon  OQJ*n  SocrtUno  dt  S 
rtnçt  PuCK4  do  mu»  vtn  t  nota  mu  a» 
Mguettt»  no  Hc  Onwi  ro  J8| 

“Pequei  pela  minha 
inexperiência.  Fui 
muito  complacente 
com  os  jogadores. 
Mas  ano  que  vem 
não  cometerei  os 
mesmos  erros” 

(XSí-t  8*tMio.  S5  llmtrn* 

KM  «1  w«t .*>  3:  tr-»  Ov 

noJB) 


“Todo  mundo  está 
com  medo” 

j  (JoM  d*  Sou»  S*»  ^*vdonx  da  Botu  d* 
j  Gín**w  AXnertooi  v*>j*v  *x  tm  W 
[  VOb-t  a  rcMl  onda  d*  vojjirteo,  no  He  Owi. 
j  no  JB) 

j 

“Nunca  houve  uma 
lista  de  Schindler” 

!  |Emé*  «va  3o  Ou*  S ennttt  um  hro  tu» 
Oo^aVo  ondu  ucuu  o  mundo  dt  M>  rM  t  dt 
náo  t»  <t*:  t  Ra  ou»  una  -nrww  dt  v 
duut  d/urtt  t  StQjndi  Out**»  Onam  um  0 

Geòoi 

“A  aprovação  da 
reeleição  veio  cedo 
demais” 

iWtro  Cont  jwumuto  da  Sfca  P»jo  d*»»- 

«Ml  urom  da  fX  jl  oor^ray  a  MJ 

urtnnroi  todaa  tt  umnsa-u^t.  Onam 
i  M  f  OM  da  S  ruuoi 
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TUTTY  VASQUES 


Green-and-rose ! 


Talvez  seja  mera  coincidência,  mas  venho  reparan¬ 
do  que,  entre  nós,  o  El  Nifto  tem  se  manifestado  com 
mais  frequência  às  quintas-feiras!  A  da  semana  pas¬ 
sada  foi  assustadora:  a  Ponte  Rio-Niicrói  tremeu  fei¬ 
to  vara  verde,  um  prédio  de  17  andares  caiu  de  ma¬ 
duro  no  interior  de  Sào  Paulo  c  o  presidente  da  Man¬ 
gueira,  Elmo  José  dos  Santos,  subitamente  enlouque¬ 
ceu  -  anunciou  que  Bill  Clinton  poderá  ser  o  enredo 
da  escola  no  carnaval  de  1999!  Foi  a  segunda  vez  cm 
menos  de  uma  semana  que  o  aquecimento  das  águas 
do  Pacífico  fez  ferver  os  ânimos  no  Buraco  Quente! 
A  proposta  de  amcricanizaçào  da  escola  aconteceu 
quando  a  comunidade  ainda  fazia  o  rescaldo  dos  es¬ 
tragos  provocados  pela  ibirapuerizuçtla  do  samba- 
enredo  cm  homenagem  a  Chico  Buarquc  -  primeiro 
sinal  evidente  do  El  Nirto  na  quadra  da  escola! 

O  clima  no  morro  é  de  final  de  século!  ()  sotaque 
paulista  mistura-se  ao  inglês  nas  vielas  inundadas 
pelo  marketing  vcrdc-c-rosa!  Alcionc  ganhou  novo 


apelido:  The  Brownl  Estão  expostas  as  rachaduras  no 
relacionamento  entre  Dona  Neuma  e  Dona  Zica!  Na 
última  vez  em  que  as  duas  se  encontraram,  ouviu-se 
claramentc  nos  bastidores  da  Vila  Olímpica: 

-  Vai  encarar,  ó  meu ? 

-  Take  it  easy,  Neuma! 

Calma!  Faltam  70  quintas-feiras  para  o  carnaval 
99  e.  na  outra  extremidade  da  Via  Dutra,  os  compo¬ 
sitores  paulistas  já  começaram  a  trabalhar  o  samba- 
enredo  cm  homenagem  ao  presidente  americano, 
com  a  preocupação  de  não  rimar  Bill  com  o  xinga- 
mento  da  màe  de  ninguém!  O  refrão  já  está  pronto: 
"Bill,  Bill,  Bill/ô-6-ô/Hillary-ê.  Hillary-é.  Hillary- 
ê/Axé!"  É  certo,  também,  que  o  verbo  clintoncur  se¬ 
rá  usado  no  gerúndio  e  que  a  letra,  ao  se  referir  ã  Al¬ 
ça.  fará  menção  à  alcaparra,  à  alcachofra,  à  alcatéia. 
ao  alcatrão  c  ao  Alka-Seltzer!"  Na  hora  agá.  vai  dar 
tudo  certo!  Afinal,  a  Mangueira  é  tão  grande  que 
nem  cabe  explicação!  Ne  não? 

}  nutth  p*r«  o  roêunètl*  lulh  jlt«nml>r 


! 
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NEWTON  CARLOS 

A  nova 
Roma 

O  triunfo  dos  Estados  Unidos  na  Guerra  Fria  c 
considerado  estrategicamente  mais  imporiantc  do 
que  qualquer  outro,  desde  a  batalha  de  Trafalgar.  que 
deu  á  Marinha  britânica  o  domínio  dos  mares  c  a 
Londres  os  mercados  do  planeia.  Muiiu  violência 
aconteceu  em  nome  do  livre  comercio.  A  guerra  do 
ópio  na  China,  por  exemplo.  A  Roma  agora  c  outra, 
com  tropas  no  Reno.  como  as  legiões  ha  2  nul  anos. 
e  também  no  Japào.  Península  Coreana  c  Golfo  Pér¬ 
sico.  As  comunicações  por  satélite  e  a  Internei,  as  in- 
fovias.  fazem  o  papel  das  estradas  romanas  c  o  inglês 
é  o  latim  moderno,  a  língua  franca. 

Lm  curso  ha  muilo  mais  do  que  a  montagem  de 
economia  global  baseada  no  livre  comercio  c  mo¬ 
bilidade  dc  capitais.  Como  lideres  c  garantulores 
da  operação,  os  listados  Unidos  gastam  com  o 
Pentágono  US$  250  bilhões  por  ano,  equivalentes 
ã  soma  das  despesas  militares  das  il)  potências  dc 
segunda  linha.  Seus  arsenais  estão  no  mínimo  uma 
geração  tecnológica  á  Ircntc  dos  demais  Acaba¬ 
ram  os  déficits  orçamentários  brutais  c  dividas  hi- 
lionárias  das  presidências  dc  Keagan  e  Bush.  L 
hora.  diz  Clinton.  "dc  criar  a  nova  estrutura  que 
nos  levara  através  dos  próximos  50  anos.  como  o 
Plano  Marshal  nos  deu  os  instrumentos  dc  trânsi¬ 
to  na  Guerra  Fria”.  Os  listados  Unidos  têm  a  mis¬ 
são.  pensa  seu  presidente,  de  modelar  um  novo 
mundo  e  poderes  para  fazê-lo  a  sua  imagem. 

Como  fica  a  América  latina  nesse  projeto,  que  é 
dclc  c  não  nosso?  liem  inexistente  nas  muitas  refle¬ 
xões  c  declarações  dc  Clinton  a  respeito.  A  integra¬ 
ção  do  Leste  europeu  num  sistema  único  dc  seguran¬ 
ça.  capilancado  pela  Olan.  evitaria  que  "os  cães  do 
século  21  latam”.  Só  neste  século  os  latidos  mata¬ 
ram  180  milhões.  China  c  índia,  potências  asiáticas, 
seriam  “evcntualmente”  incorporadas  ao  Grupo  dos 
Sete.  já  com  mais  um.  u  Rússia.  O  eixo  das  grandes 
transformações  se  localizaria  nas  relações  entre  Es¬ 
tados  Unidos.  Europa  e  Rússia.  Essa  viagem  nos 
abriria  um  lugar  ao  sol? 

O  professor  Samuel  Huniington.  teórico  do  "cho¬ 
que  de  civilizações",  escreveu  na  hbreing  Affatrs 
que  a  América  Latina,  pela  sua  tradição  cultural,  po¬ 
deria  ser  um  terceiro  pilar  da  civilização  ocidental, 
ao  lado  dos  Estados  Unidos  c  Europa.  Convergência 
impossível,  na  opinião  dc  Huntington,  com  nações 
asiáticas,  “que  vivem  desafiando  política  e  economi¬ 
camente  os  Estados  Unidos,  dc  modo  especial,  e  o 
Ocidente  em  geral".  As  desigualdades,  tema  de  en¬ 
xurrada  de  papers  americanos,  não  aparecem  como 
obstáculos.  As  condições  dc  Huntington,  para  que 
nos  tomemos  pilar,  são  a  consolidação  da  democra¬ 
cia,  império  das  leis  etc. 

Tarefa  dificílima  diante  do  holocausto  social,  exa¬ 
minado  cm  estudo  saído  na  Latin  American  Re¬ 
search  Review.  Um  entre  muitos.  Mesmo  que  haja 
maior  crescimento,  c  não  está  havendo,  se  levarmos 
em  conta  índices  capazes  de  reduzir  a  pobreza,  o 
mercado  "não  solucionará  isso  automaticamente". 
Palavra  da  Cepal.  Como  hoje  exportam  30%  de  seu 
PIB,  os  Estados  Unidos  ficam  dependentes  da  eco¬ 
nomia  global  dominada  por  eles.  Daí  o  clamor  por 
mercados  abertos.  Em  que  pese  o  enorme  poderio 
americano,  há  espaço  para  barganhar,  garantem  es¬ 
pecialistas.  Como  comprador  cm  ascensão,  que  a  no¬ 
va  Roma  nos  trate  melhor. 


O  segundo  quadriénio 


(U  VO  Dt  SOI  /  VI  Ml  VA* 

lernandn  Henrique  Cjnfcw*»  t.  ilc  l**o ),*!•.  •> 
mclfxe  preo.tcnic  que  o  Rtavil  dc  lx>jc  p»liiu 
ter.  avvun  tomo  rui  Leigc  dc  *ct  o  pirvulcnu- 
que  o  firaul  dovtu  ter  ia  duu  (òltvito  Anu- 
do  que  \i%rmrn  cn»  |XM*  onde  aio  *ig*ira  a  Ici 
de  c au*a  e  eleito 

Veja  te  o  .mu)  Gtncmo  que  go/a  de  altm 
c  iiuit  do  que  mercxidm  iixíkc*  de  r»<f**ilan- 
iLxíc  o  taa.ro  infla*,  umano.  hctdado  dm  an- 
leecvwofct.  eviupou-te  *e«n  trauma  nem  tirux- 
gu.  o  cntaio  de  capotado  do  mettado  interno 
a  imx.tVTCO.ia  externa,  a  dctpctln  <ic  hesita¬ 
ções  e  contra  marvhat.  pavu*u  a  hofejar  a  nu*- 
ta  dc  contumidnrrt  e  não  nuit  o  punhado  de 
peoduimct  incompetente*  ou  hmvcodm.  ou 
ainbm.  ao  detpu  o  f.ttadu  da*  tua*  cinprvtac 
inclKicntc*  c  pndulámv  ainda  que  na  tcnli- 
dão  dc  um  itnp  trate  entediado.  c«mc\ou  a 
tapar  hocmn  supérfluos.  tem  oucar.  no  entan¬ 
to.  enfrentar  m  doit  elcfantet  hrarx.***  Petm- 
btat  c  B.UXO  dt*  Brasil 

At»  manter  mm  cúpula  cxooõroKo-fuian 
ccira.  que  lionr.ui.i  qtuitquei  pai*  d**  Pnmcirn 
Mundo  pela  coctifvtènc ia  e  integridade,  a 
dctpcito  da  barragem  dc  intclcvx*  c  uk*»l*> 
giat  contrarudm.  \a]  rapidamente  apagantlo 
na  mugem  externa  décadat  dc  ma/cla»  tia 
baderna  iníanto-juscnil  do  |angui*rrx»ho/o- 
litta.  ao  rniliiomnx»  que  *e  tupunlu  hlvioti- 
/ante  e  arilKoinunivta.  nu»  que  tudo  regula- 
■iv.-ni.it .1  c  tudo  etiali/ata  ci*mt>  te  a  União 
Soviética  fotte  o  teu  rrxxJclo  dc  scntralisnxi 
poliiico  c  ruati/açào  económica.  ate  o  calote 
inicitiation.il  ipo<  cufcnutin».  moraiort.il  do 


desgoverno  dc  Ribamar  Samcv 

Cauta  perplexidade,  p*  contcguirUc.  que 
(antin  e  tão  gionoxcn  feitm  netie  gotenx*  dc 
preudente  viviot**go  ipruncuocm  mait  «ic  te 
cuirt  fcfHihiKanoi  *c  ,«m.entrcm  cm  areat  pno- 
ntarumenie  o.*  -oiVnK**  ftturvcjr.it  cm  c**n 
traue  *<*m  ià>»  jnfx*  dctcmjvnhn  na»  veara»  p*>- 
lilKouKiait  l'i<quc  nV*  lu  >jue  conlundtr  a 
recente  r  rrlalna  estabilidade  da  morda  c  da 
cxootnma  com  a  crrvcnie  e  inquictanlc  meia 
St l idade  ucul.  acKpL.Hl.i  a*»  dcvrrtltlo  fali- 
inmlar  da  »a*U  p>*htxa  e  .la»  mMltUlçòcx  dc 
que  *e  verte  cm  tvnefl» x»  prúpno  c  cm  detri¬ 
mento  iLi  pipuU;ã>i  c  do  pai» 

( hxle  ;uUi,a  c  iviiem  mirxa  foram  obycto  dc 
*vnrT*,áo.  januiv  tantm  u varam  c  aSuwarn  da 
tei  c  dn  cnmc  com  tanta  drtíjfai ci  e  prxrteiUi 
IXa  dclinquérxu  a  t  are^>  it  intatõrt  por  ataca¬ 
do  dc  pri5*riedadev  publxat  e  pntadax.  ruraic  c 
urKuut.  (xrccando  (x*r  guernlhat  daria*  entre 
gongue*  dc  traficante*,  mcvino  cm  l*airm*  ou- 
trrwa  nobre*,  aprofunda  *e  a  dev.  tença  na  caçxa- 
cvlade  do  ltra*il  de  um  dia  te  orgatu/ar  conx* 
I  ti-kto  dc  Ihrnto 

A  tal  iel*rnu  .W*  1  *r.xV*.  p<  exemplo.  tá*> 
cara  a  uvxdogu  d*1iik.i.  |x-tiiunc\c  cm  K-rço 
e-tplênduJo.  na  tua  c*Ua  /ero  Scj.iri»**  mait 
ctpcvilK***  e  timcnharixn  que  a  igu.il.Lxle  dot 
titixLhn  prtante  a  k-i  c,  pelo  mm**,  tão  impor¬ 
tante  quanlo  a  iguald-xk-  de  |*rcçot  da  ccMa  Ri- 
viva  de  um  .mo  fxua  outro  Ltta  ultima.  gr.x,at 
a  mcdulat  gotemamenlait  paicvc  avtegui.xla. 
da  prtmcua  ctic  gotcrix*  não  ci*gitou  A  tx**ta 
farnota.  ou  mhuruiui.  CtHttlituição  dl/  rx>  teu 
Art  5*  'fixio*  vão  iguait  pvr.inic  a  Ici.  tem 
ditim,áo  dc  qualqixri  luturc/a"  Mat.  logo 


.xliante.  rx*  An  XV  "<  K  mcmhfot  d**  ( ‘oiigir* 
*o  Nacional  »*caxtorcs  c  deptii.xt***»  n.»>  |t,u 
rio  ter  povctvxlot  cnminalnvnte  »cn)  |*<»* 
via  licença  da  tua  Cata"  fm  .ati  dc  Ii**ik,.i 
terão  tubtixrUdot  a  |ulg.«incnto  pelo  Su|*rcm<> 
Tribunal  f  ederal"  Dai  a  ta)  Cata  *emprc  mai* 
chegada  i  lolei.ux.ia  do  que  a  igualdade,  ahi t 
gar  hã  .ux*t  dc/enat  dc  .uLxLàot  ludicialmcnic 
acutadir.  dc  furto.  lx*rrucidio.  agrettão.  pccul.i 
to.  evtelx*nan>  c  quctarxt.it  e  que  te  ctKoim.im 
literal  c  legaJnx-ntc  fora  »t*>  alcance  da  Ici  nui* 
do  que  impunxbdc.  go/.im  dc  tmunivLxk 
lX-  uma  liritu  o*j  dc  outra,  o  metrno  *e  apli 
ca  .»**  gotenx **  *!•►*  27  cst.wJ.n  *ta  tc*ter.x,.xi  e 
a*»t  qu.i*e  <>  trul  munviptot  AcrcvccnU-te  .un- 
da  o  c«*rp*rati*  itnxi  da*  v.Uia*  jutliç.tt.  ci*m  a* 
mctm.it  dittorçcVt  comum.  traKdhitU-clat- 
Mtta.  clcitiol.  cieuahd.  militar,  c  .u  lenxt*  a* 
mola*  d»  Lttado  Sra*ilem>.  ulirapatvxLi*.  cor- 
roidav  ma*  iniocavcit 

Peru  que  não  *e  ditponh.1  o  presidente  a 
uma  tentam n  dc  rvordcnuçãn  p*>li|K(>-|undicj 
da  vx;ied.xX-  a  exemplo  do  qtR-  esta  cmprccii 
detido  ai  .irea  ctorxtmK.i  Murcfuna  certa 
tncnic  o  tom  vo  dc  bem -a*  cnturanç.i  qix:  .* 
.x.**mpanlu  lu  qu.i*e  Ues  arx>*  Ma*  convina 
no  entanto,  tn  mu  reler » o  comelho  .lc  I  lainkt. 
prtncip:  d.i  Dinamarca,  ao  .uiugo  Hor.icio 
“Ahtenr  r/tee  In  tu  felutts  ituiuU-".  p*>r  cauta 
mait  nobre  dispnnha-tc  p*R  um  tempo  a  M*ei 
dittanle  da  felicidade  itr.xhamc  que  o  cerca. 
Lvsj  tareia.  bcni  tiKcdulu  taltcv  viextc  a  pn>- 
pocciotur  recompent.it  totobr^xli»  jpot  a  con- 
clutáo  do  *eu  segun*)**  qicxlnénn» 

'  I  *  i  retof  do  Jcma'  ao  Brau 


Livros  à  mão  cheia 


JOSfc  CARLOS  A  AZEVEIJO* 

O  Duirio  O/ifutl  n“  94  de  2(VM)7.  página 
I0..150,  publica  a  Portana  do  MEC  n*  b52  c 
uma  relação  de  125  tiiulos  de  livrm  c  teu* 
autorev.  c  fa/  referência  a  outra,  n'  1  1 17  de 
14/11/96.  que  conviiluiu  comiwão  de  teit 
iluvtrrs  personagem  c  incumbiu  cada  um  dc 
apresentar  urna  relação  de  300  Iftulos.  denire 
os  quais  foram  selecionados  aqueles  1 25.  Ao 
custo  dc  RS  23  milhões  dc  reais,  foram  ad¬ 
quiridas  20  mil  coleções  pelo  MEC.  totali¬ 
zando  2.250.000  livms.  para  distribuir  a  20 
mil  escolas  dc  Io  grau.  A  pnmcira  vista,  é 
uma  medida  excelente,  mas  a  lisla  foi  elabo¬ 
rada  por  pessoas  que  nunca  revelaram  qual¬ 
quer  conhecimento  dc  matemática  nem  de 
ciência,  não  há  um  só  livro  sobre  esses  as¬ 
suntos  e  a  situação  ficou  estranha  a  partir  da 
declaração  da  rc nômada  escritora  Lfgia  Fa¬ 
gundes  Tclles:  "Noventa  por  ccnio  dos  livros 
que  escolhi  não  eslão  na  lisla.  Nunca  mais 
faço  este  tipo  dc  trabalho." 

Porque  os  livros  se  destinam  às  escolas  de 
1°  grau.  fica  diffcil  entender  a  escolha  dos 
Sermões  do  Padre  Anlõnio  Vieira,  leitura  di¬ 
ffcil  que  fazíamos  no  antigo  curso  clássico, 
tantas  as  citações  cm  latim:  diffcil  ainda  que 
estudantes,  que  mal  sabem  ler.  possam  com¬ 
preender  que  Raízes  do  Brasil,  dc  Buarquc 
dc  Hollanda,  nada  tem  a  ver  com  mandiocas 
c  inhames,  nem  que  o  livro  de  P.  S.  Rouunet. 
Razões  da  iluminismo,  não  cuide  da  ilumi- 
nução  que  falia  a  (antas  escolas  c  lares.  Que 
benefício  terá  uma  criança  de  7  a  14  anos 
com  a  leitura  de  Malagueta,  Perus  e  Baca- 
naço,  de  João  Antônio? 

Nada  justifica  que  o  responsável  pela  es¬ 
colha  dos  125  livros  dentre  os  1.800  não  te¬ 
nha  atentado  para  aquela  imensa  distorção 


que  utlluuj  na  formação  tlcvvet  ctiuiLintcs 
que.  na  tua  maioria,  lerão  apenas  ctw*  livros 
cm  suas  escolas,  üosicm  ou  não  de  ciência  c 
tecnologia,  é  bom  saberem  que  c  graças  a 
matemática,  à  físico,  á  química  e  à  biologia 
que  a  humanidade  consegue  prover  o  pro¬ 
gresso.  o  bem  estar  dos  posos  e  seu  desen- 
volvimcnto  cultural.  Assim,  admitindo  que. 
mesmo  em  futuro  remoio.  isso  será  corrigi¬ 
do.  assinalo  que.  no  cnlcndcr  de  muitos,  náo 
lu  melhor  introdução  ao  estudo  da  química 
que  o  Pie  vheniúal  history  of  a  auidle 
(Hisióna  da  química  dc  uma  vela)  conferên¬ 
cia  feita  para  crianças,  por  Earaday.  cm  IH48 
na  Royal  Socicty;  c  creio  que  náo  liá  leitura 
inellior  para  estimular  o  estudo  da  física  que 
o  livrinho  do  genial  Ecynman.  QED:  The 
sirange  history  of  liglil  and  mailer 
(Elelrodinãmica  quântica.'  a  estranha  história 
da  luz  c  da  matéria)  que.  apesar  do  título  abs¬ 
conso.  pode  ser  explicado  a  adolescentes, 
aguçando-lhes  a  curiosidade.  Há  milhares  dc 
livros  assim  que  contribuiríam  para  arrefecer 
a  hurritzia  nacional  c  muitos  deles  nem  estão 
protegidos  por  direitos  autorais.  Mas  não  é 
essa  a  afinidade  do  artigo. 

O  assunto  é  outro.  O  cx-minislro  da  Edu¬ 
cação  c  Cultura  do  regime  militar,  Eduardo 
Portclla.  integrou  a  lai  comissão  e  teve  sele¬ 
cionado  o  seu  livro  Literatura  e  realidade 
nacional,  publicado  por  sua  editora  há  30 
anos:  receberá  um  cheque  de  RS  30  mil.  Há 
uns  decênios,  haveria  uma  grilaria  nacional, 
diriam  que  cra  imoralidade:  hoje.  6  só  mais 
uma  maracutaia  e.  por  isso,  não  interessa, 
nem  importa  saber  por  que  um  aluno  de  Io 
grau  deva  ler  esse  livro.  Cabe  apenas  regis¬ 
trar  que  o  alio  clero  da  esquerda  festiva,  que 
S.  Exa.  integra,  continua  a  divertir-sc  à  custa 
do  erário,  coisa  que  não  ocorre  com  o  outro 


Lido  do  espectro,  que  faz  pregação  honesta 
da  moralidade  publica,  levava  pauladas  no 
regime  militar  e  continua  a  lesar  agora. 

Quero  apenas  registrar  minha  inconformi¬ 
dade  com  a  publicação  de  tal  livro,  não  por 
duvidar  dc  sua  tmporlãncia.  É  que  o  festeja¬ 
do  intelectual  Portclla  anunciou  ha  tempo* 
seus  estudos  .sobre  a  mente  humana,  a  dificí¬ 
lima  questão  do  consciente  -  problema  que. 
desde  tempos  imemoriais,  preocupa  a  huma¬ 
nidade  e  só  agora  parece  estar  sendo  elucida¬ 
do.  Teve  o  titulo  preliminar  de  Kung  Fu  e  a 
nostalgia  do  espirito  e  foi  publicado  cm  0 
Globo  dc  28/4/74 

Nesses  20  anos.  a  questão  ganhou  fôlego 
com  a  contribuição  de  físicos,  matemáticos  c 
bioquímicos  e  até  o  brilhante  R.  Pcnrosc 
(ver.  por  exemplo,  Sluidows  of  lhe  mind:  a 
searvli  for  lhe  missing  Science  of  conscious • 
ness.  dia  Oxford  Univcrsity  Pres.  1996.  Em 
português:  Sombras  da  mente:  a  procura  da 
inexistente  ciência  da  mente),  dc  notáveis 
contribuições  à  cosmologia,  cuida  desse  em¬ 
polgante  assunto:  para  ele.  a  questão  se  re¬ 
solve  no  domínio  da  teoria  quântica.  Permita 
pois  o  Dr.  Portclla  pedir-lhe  que  gaste  aque¬ 
les  R$  30  mil  na  publicação  desse  seu  impor¬ 
tante  estudo:  c  que.  pela  importância  não  me¬ 
nor  do  outro  personagem,  lhe  dê  o  título  mais 
elucidativo  dc  Kung-Bõ.  c  escreva  metade 
sobre  o  Kung  Fu  e  a  outra  sobre  o  Pedro  B6. 

Sc  o  Brasil  fosse  um  país  sério,  c  não  é. 
finalizaria  citando  O  livro  e  a  América,  dc 
Castro  Alves:  "Ó  bendito  o  que  semeia  li¬ 
vros,  livros  à  mão  cheia  c  manda  o  povo 
pensur!  O  livro  caindo  n’alma  é  germe  - 
que  faz.  a  palma,  é  chuva  que  faz  o  mar". 
Deixa  p‘rá  lá. 


Jornalista 


•  Ex-reitor  da  UnB 


10 


JORNAL  1)0  URAS II. 


ECONOMIA 


SliGUNI)A-|-!:IKA.  20  DL  OUTUHKO  DL  1>)‘)7 


INFORME  ECONÔMICO 


SONIA  ARARIPE 


Corrida 
pelas  teles 


A  Tclcbiás,  apesar  de  todas  as  projeções  otimistas  cm  tomo  dc  sua 
rentabilidade,  não  está  sozinha  na  cobiça  dos  investidores  estrangeiros. 
O  mundo  inteiro  está  oferecendo  disersas  empresas  da  área  dc  tclcco- 
mimteaçõcs.  Na  Europa,  várias  empresas  cstüo  sendo  vendidas  ou  já 
p.  '.ir.iin  para  as  mãos  de  grupos  privados,  como  26*51  da  PonugaJ  Te¬ 
lecom  por  cerca  de  USS  2  bilhões;  23%  da  France  Telecom  a  USS  7  bi- 
Iti  cs  e  d  1.7',  da  Telecom  da  Itália,  envolvendo  quase  USS  10  bilhões. 
S.  in  falar  n.is  ofertas  da  Tclslra.  da  Austrália,  envolvendo  outros  USS 
I1'  hilhóes:  da  China  Telecom  por  USS  3  bilhões  c  da  companhia  india- 
n.i  MJunaga  Icl,  totalizando  USS  850  milhões.  A  preço  de  mercado, 
.i  Telebrás  vale  hoje  USS  45  bilhões.  Mas  quem  quiser  lesar  seu  con- 
irole  terá  de  pagar  bem  mais. 

Há  ainda  a  htiga  cm  tomo  do  controle  da  gigante  americana  MCI.  dis¬ 
putada  p>'t  ttès  grupos  d*i  ramo  a  última  oferta  foi  de  USS  29  bilhões.  A 
duv  ida  que  fica  c  se  todos  este*  negócios  são  bons  ou  ruins  para  a  priva- 
ti/. ,  ,  <  da  Telebrás.  prevista  p.ua  I  WH.  “Acho  que  não  atrapalham.  Pelo 
c  -itrán,<  E".e  é  um  scpincnto  que  está  formando  grandes  blocos  Quem 
comprar  uma  despas  empresas  agora  pode  ficar  ainda  ma»  forte  para  de- 
p  >  .  riciu.st.ir  a  Telebrás.  ü  grande  charme  da  nossa  holding  de  tclcco- 
ii:iu.i..yVv  c  o  seu  potencial  dc  crescimento",  avalia  José  Luís  Garvu, 
.ni  ilista  de  investimentos  do  Banco  da  Bahia,  qoe  está  concluindo  um 
e  t  id«>  s.,brr  i>  pitenaal  da  Telebrás.  A  rentabilidade  anual  da  holding 
h  e  .lê  li  l  nus.  com  a  injeção  dc  dinheiro  proado.  este  número  p»v 
i!  ué  dobrar  cm  p:*uco  tempo  “A  disputa  px  Iclcs  no  mundo  ê  civxmc 
I’  icin  e  a  u  cena  dc  que  haverá  uma  grande  boga  pela  Telebrás".  prrsc 
M  aia  Amálu  (  utnm.  diretora  do  Banco  Oppxtumty 


Nacional 

\  Poli,  :.i  Federal  ate  hoje  ain¬ 
da  não  abriu  v*  do»  inquéritos 
pshdov  pelo  delegado  Galilcu 
Is- diirucs s  •mo desmembrarom- 
to  de  s  ia  investigação  sobre  av  ir- 
frruhnJ..  le*.  no  Banco  Nacional 
II .  ,í  •  meses,  quando  o  delega¬ 
do  G..t;!,-u  encenou  o  seu  traba¬ 
lho.  rcc<  >:nc r.Jou  a  instaurarão  dc 
um  inquén:  ’  para  a  área  interna- 
ciopal  do  banco  c  t nitro  sobre  a 
atu ... .  i  da  uca  de  fiscalização  do 
H  C  rr.,l  n  *s  10  anos  em 
que  a  fraude  foi  feita  no  Nacional 

Viagens 

O  cv  vupcnntcndcnte  dsi  Na¬ 
cional  Amoldo  dc  Oliveira  (vdru 
pcniussao  a  Justiça  para  ficar  até 
ikzcinho  em  Nova  finque  Ane- 
vou  v.írios  diMiincntcn  compro¬ 
vando  que  presi  o  lazer  urrai  cr- 
rwpa  na  peru.  para  trocar  uma 
prótese  d  Mmisknu  Publico  Fe¬ 
deral  aceitou  o  peviidv).  nus  devi- 
diu  requerer  ao  juiz  Abel  Fernan¬ 
des  Ciomcv  da  4*  \  ara  Federal  do 
Kio.  um  rastreamento  da  Receita 
Federal  c  do  Batko  Central  para 
salier  de  onde  csla  saindo  o  di- 
nticrrv  paia  que  os  ev-conta>l ado¬ 
ro.  c  ev  drn  pentes  do  National 
viajem  tanto  Todos  estão  com  os 
bens  indisponíveis  Os  pedidos 
ilos  33  derunciad, *s  para  viajar  ao 
e Menor  ia  sorrutn  dois  volumes. 

Milênio 

Pela  primeira  vez  na  historia 
d"  \coiJo  Geral  Je  Tarifas  c 
(  oméicio  (Gattj  -  assinado  cm 
I ’’ 47  e  hoje  transformado  ern 
Organização  Mundial  do  Co¬ 
mércio  tOMC)  países  cm  de¬ 
senvolvimento  tomaram  a  ini¬ 
ciativa  dc  pedir  a  abertura  dc 
mais  uma  rodada  dc  negocia¬ 
ções  do  sistema  multilalcral. 
Brasil  c  índia  lideram  esse  gru¬ 
po.  O  advogado  Durval  Noro¬ 
nha  Goyos  Jr..  um  especialista 
no  assunto,  explica  que  como  o 
encontro  deverá  acontecer  cm 
1999  j;í  está  sendo  chamado  dc 
Rodada  do  Milénio. 

Resolvido 

A  disputa  entre  o  Unibanco 
c  n  Mesbla.  que  chegou  aos  tri¬ 
bunais.  foi  encerrada  na  última 
sexta-feira.  O  novo  dono  da  re¬ 
de  de  lojas  de  departamentos, 
o  Mappin,  pagou  R$  25  mi¬ 
lhões  pelos  cheques  pré-data- 
dos  que  o  Unibanco  tinha  a  re¬ 
ceber  da  Mesbla. 


Alta 

Uma  fone  especulação  com 
cotas  do  Fondo  de  Investimen¬ 
to  do  Nordeste  (Fmorl.  nego- 
ciadas  nas  bolsas  dc  valores, 
tem  acontecido  no*  último* 
pregões  Subiram  100%  cm  um 
mév  0  boato  que  circula  é  que 
as  cotav  p*«dcnam  ver  acerta* 
como  moeda  de  privatização 
Como  na  equipe  econômica 
não  sc  fala  nesta  possibilidade, 
o*  investidores  podem  estar  ati¬ 
rando  na  apua 

Enigma 

Não  c  vó  a  Pcugecr  que  na¬ 
morou.  notvuu  c  xahou  cavando 
com  o  Estado  do  Rio  dc  Janeiro, 
programando  investimentos  dc 
USS  6tfJ  milhões  na  instalação 
dc  uma  I aboca  no  mumopso  dc 
Pixio  Rral  Diversas  outras  mui- 
tinacumaiv  eviudam  a  possibili¬ 
dade  de  fincar  os  pCs  por  aqui  A 
grande  novidade  é  que  uma  p- 
pante  da  irra  de  infixmátKa  an- 
dvMJ  sondando  o  lencno  P»*  en¬ 
quanto,  o  assunto  e  sigiloso. 

Charme 

As  mulheres  estão  rralmentc 
cm  alta  Acaba  dc  scr  elciü  a  Di- 
rrtoria  Repunul  do  R»n  dc  Janci- 
m  do  recém-criado  Irowuto  Bra¬ 
sileiro  dc  Relações  com  Insrsti- 
dxrsMhtcl  Dc  um  total  de  cinco 
representantes  da  área  de  relações 
com  n  mercado,  lies  sào  mulhe¬ 
res  (armem  Lúcia  Kanler  (da 
Lrghti,  Ana  Mana  Nosello  tda 
Cacrni  l  c  Elisabeih  Pcnamor  (da 
Souza  Cruz).  Os  dois  mu/mnn/ns 
que  são  compor  a  diretoria  do 
Rio  serio  Luís  Alberto  Mattos  (da 
consultona  Lopes  Filhol  e  Paulo 
Renato  Rodnguc*  |da  Compa¬ 
nhia  Sidcnírpca  Nacional). 

Chile 

A  espanhola  Endesa.  a  mes¬ 
ma  que  faz  parte  do  consórcio 
vencedor  da  Companhia  de  Ele- 
tncidade  do  Rro  dc  Janeiro,  aca¬ 
ba  de  anunciar  que  vendeu 
4.76%  dc  suas  ações  ordinárias 
(com  direito  a  voto)  para  a 
Encrsis  (mais  conhecida  como 
Chispai),  empresa  chilena  de 
energia,  por  USS  94  milhões.  E 
mais  novidades  na  área  de  ener¬ 
gia  do  Chile:  a  Chilgener  fez 
uma  as&ociaçio  com  o  grupo 
Merchant  Energy  Group.  Estio 
de  olho  em  investimentos  em 
projetos  de  genção  de  energia 
nos  EUA  e  no  Canadá. 


PELO  MERCADO 


■  O  economista  João  Luís  Más- 
colo  está  dc  endereço  novo.  Aca¬ 
ba  dc  ser  contratado  como  estra¬ 
tegista  da  Área  de  Administração 
de  Recursos  do  Banco  ABN- 
AMRO.  cm  São  Paulo. 

•  O  produtor  Luís  Carlos  Bar¬ 
reto  fala  amanhã  no  Seminário 
sobre  Certificado  de  Investimento 
Audiovisual,  no  auditório  da  An- 
dima,  nn  Rio.  Esse  ano  já  foram 
captados  RS  179  milhões  atra¬ 
vés  desses  certificados  para  fi- 


nanciar  filmes.  Desse  total,  RS 
79  milhões  através  do  sistema 
de  negociação  One,  da  Andina. 

■  Amanhã  é  dia  de  lançamento  do 
livro  Cestâo  estratégica  _  A  arte 
de  vencer  desafias,  de  Eraldo 
Montencgro  e  Jorge  Pedro  Dalle- 
donne  de  Barros.  pela  Makron 
Books.  0  evento  acontece  na  Li¬ 
vraria  Letras  e  Expressões,  no 
Rio.  Não  dá  para  negar.  BUI 
Clinlon  é  um  excelente  homem 
de  marketing! 


Novas  regras  ameaçam  - 
pequenos  planos  de  saúde 

■  Regiões  Norte,  Nordeste  e  interior  do  Sul  serão  as  mais  afetadas,  segundo  a  Abramge=* 


ANA  CRISTINA  MACHADO* 

As  regiões  Norte  e  Nordeste  e  o 
interior  dos  citados  do  Sul  deverão 
fechar  as  portas  com  a  entrada  cm  vi¬ 
gor  da  regulamentação  dos  planos  e 
seguros  de  saúde  aprovada  pela 
Câmara  na  quarta-feira  passada  Esle 
é  a  avaliação  preliminar  da  Associa¬ 
ção  Brasileira  das  Empresas  dc  Me¬ 
dicina  de  Grupo  (Abramge),  que 
reúne  270  planos  de  saúde  particula¬ 
res.  dos  700  que  funcionam  no  país, 
segundo  estimativa  da  entidade 

"As  empresas  desorganizadas, 
sem  estrutura  para  cumprir  as  exi¬ 
gências  dc  cobertura  mínima  não  vão 
sobreviver",  sentencia  Arlindo  dc  Al¬ 
meida.  previdente  da  Abramge  “A- 
quclav  que  não  estiverem  em  condi¬ 
ções  dc  garantir  atendimento  para  o 
plano  mínimo  ou  são  se  associar  a 
grupos  maiores,  nacionais  ou  estran¬ 
geiro*.  ou  não  poderio  prestar  mais  o 
sen  iço",  confirma  o  deputado  fede¬ 
ral  Ronaldo  Cc/ax  Coelho  (PSDB- 
RJl.  ncpwiadof  pelo  governo  da  re¬ 
gulamentarão  a  prosada  "Estamos 
fazendo  uma  resolução  num  mercado 
que  afeta  a  sida  dc  4(1  milNV*  dc 
consumidores",  acredita. 

Exageros  J  parte,  a  orrvj  norma 
dese  (v1*  fim  iquclrs  planos  apelida¬ 
dos  pelo  governo  de  “asprmas".  em 
geral  constituídos  px  men-n  dc  unu 
dezena  de  médicos  ou  px  aperus 
uma  pequena  climca  do  intervx  "F.s- 
las  empresas  dcsrtlo  pastar  a  ver 
simples  prestadoras  de  sen  jço".  pre¬ 
vê  Arlindo  de  Almeida.  "Elas  dem 
rio  dc  explorar  o  SUS.  para  onde  ter¬ 
minas  am  mandando  seus  clientes", 
explica  Ronaldo  Ce/ar 

Olmb«i  -  Os  usuários,  segun¬ 
do  Almeida,  serio  p>s>co  afetados 
“Essas  empresas  significam  posko 
do  ponto  de  sista  da  clientela",  diz 
o  prrtidcnic  da  Abramge  Nem  tio 
pouco  assim  para  Almeida,  as  em¬ 
presa*  desorgam radas  e.  portanto, 
ameaçadas,  atendem  i  cerca  de  2ft% 
dos  1 7.2  mrlbõçs  de  usuários  de 
planos  dc  saúde  (outros  10  milhões 
vio  atendidos  pelas  cooperativas  de 
médicos.  10  milhões  px  segurado¬ 
ras  c  o  rrstante  pelos  chamados  pla¬ 
nos  de  autogestão,  dc  grandes  em¬ 
presas  privadas  pu  estatais)  Ou  se¬ 
ja.  o  contingente  dm  sem  plano  po 
dcrl  ver  reforçado  por  t  4  milhões 
dc  brasileiros 

Além  do  enxugamento  numéneo. 
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o  mercado  dese  sner  outros  mcrsi- 
mentos,  impulsionados  pela  abertura 
aiv  captai  estrangeiro  -  a  grande 
aposta  do  goserrx»  para  impedir  uma 
rxplosin  nos  prços  ao  creuurrudrx 
"Haverá  muitas  fucões  entre  as  em- 
prus  mcraxrs  e  asvrviaçiVs  com 
csirangeyas",  apula  Mario  Amodei. 
diretix  da  Irra  técnica  da  Goldrn 
Crovs.  a  número  I  da  mcvlKina  pri¬ 
vada  no  pais  (74  milhões  dc  uvui- 
nos),  rrventemente  salsa  da  ense 
graças  a  onu  parceria  com  a  legura 
«Wj  amerseana  Cigna  A  Cigna  pas¬ 
sou  a  genr  a  Gdden  com  uma  cláu- 
uila  dc  opção  de  compra 

f*xa  Amaãa  as  gnrdrs  iminças 
aíetariiv  muito  ma:»  os  píirvn  iemçrc 
sos  de  mrvix  uu  de  grupo  do  qx  as  sc- 
gankrxi  FVr  unu  razio  nu tu  ssm 
pies  os  seguros  sodle ;i  sdo  rrguUin 
e  hkahzad«  pü  Aufénr£crvlêni.udc 
Segurm  Prrvad-n  (Su<pi  que  ampLa 
ra  viu  jraaç  Jo  a  ksiv  n  set*  x 

A  qjcsia  dc  braço  entrr  veguradv 
ras  e  planos  dese  tamhcm  se  xtnar 
Antônio  Jorge,  dirrtor  técnico  da 


Amil  -  rtuis  de  um  milhão  de  avu»- 
cudos  apnu  que  o  meteadu  txasi 
leuo  sai  seguir  i>s  passos  do  que 
xoctleceu  ren  F.uadn  1'nuJrn  no» 
ulnmn  24  ar>*s  lVs»ie  1  *Z 7 1 . quando 
o  vet.x  fos  regularnentado  a  part.vt- 
pjçio  d-n  planos  amcncanos  nn  br4n 
d*  »eti<  de  medxiru  pnvada  uh.'*! 
de  V)%  para  "0%.  enquanto  os  pia 
i>n  de  Irsrc  escolha  ( seguros |  retro- 
cediam  na  moma  pop  <çâo 

A  pnsibsluljsJe  dc  asançn.  d/rtn 
m  represenunles  das  placa  n,  sor  de¬ 
pender  da  atuação  do  pnem'  ‘t  pr 
siso  que  Cegdn  ctmo  o  Cixnc&r*  .\d- 
mrrsvtratrso  de  Dríesa  Económica  c  a 
ScvTrtjna  de  Acompinhamerti  >  Eo> 
rv,«r».-o  do  Mimsténo  da  Fazrrda  este¬ 
jam  atentos  pura  impeviu  que  se  rnsaau- 
rc  um  («der  evioVnxu  acima  das  p«v- 
ubsbdades  de  oev.vrrm.ia  uudavcT. 
«hz  Anu'x»>  Jvrge  "Tem  que  hiv«  um 
s.xzráe  das  empresas  rnuh:nx>ruis" 
A  Abramge  refirça  csu  pnvvupição 
\  Suvep  previu  vrr  rrl.rmuUia". 


*  CxMtoQz  ^Tarsi  «mi 


Projeto  vai 
mudar  pouco 

URASÍUA  -  Os  senadores  re-  1 
ráo  espaço  limitado  para  alierar^o  ! 
projeto  que  regulamenta  os  piam»  ! 
e  seguros  de  saúde  aprovado  pefo  I 
Câmara  dos  Deputados  A  avj|li'-|  [ 
çáo  é  do  senador  José  Serrfi  j 
tPSDB-SP).  com  base  no  rcrr 
rnento  da  Casa  Segundo  técnicos  1 
do  Senado,  nesta  última  etapa'»!?  ! 
tramitação  do  projeto  -  que  não  , 
volta  i  Câmara  -.  os  parlamcntt*  | 
res  só  poderio  suprimir  panes  tlii  J 
texto,  estando  impedidos  de  • 
acrescentar  novidades  “Não  va-  > 
mov  poder  fazer  murta  coisa".  JíO  1 
s<  Josc  Serra 

O  projeto  chega  e*tj  semana  ao 
Senado,  qujndo  scra  designado 
urn  relator  para  o  assunto  Se  não 
lhe  íor  concedi  d  j  tr.imiias.io  »*< 
urgência,  a  propnia  sera  aprevid- 
da  pias  Comissões  dc  Assuntos 
Sociais  (C.AS)  c  ilc  Constituição  e 
Justiça  (CCJ)  antes  dc  ir  a  pfi-nit» 
no  De  acordo  com  o*  espcctalrv- 
tas.  se  «i  regimento  lor  levado*» 
pé  da  letra»  os  senadores  não  qui¬ 
serem  aprovar  o  prujeio como  veto 
da  Câmara.  \o  lhev  rcvtara  urna  aL-  , 
ternativa  a  apova^áodo  pn.ji-f»» 
base  dc  regulamcniaçá»»  do  sele* 
doex-senadot  Iram  Saraiva  HiOi 

O  complicador  devia  altcrnati 
va  e  que  este  projeto  e  menov 
abrangente  c  não  pawou  pia  p- 
gociaçáo  ampla  a  qual  foi  vubrn*- 
tida  a  pfopoMi  relatada  pio  depu¬ 
tado  Pinheiro  l  andim  (PMDB- 
CE)  Jose  Sctra  diwe  que.  ve  tivqy 
sc  espaço,  mudana  pio  mcn.»  um 
pmto  do  projeto,  reduzindo  o  tctii- 
p'  de  contribuição  para  i»  plan»*s 
Je  saúde  neseivánsi  para  que  os 
ap*scntaJi«*  c»*ntmuem  a  se  henr  ' 
Ciciar  de  seu  plano  coletivo  *j 

0  venadsx  disse  que  rrduziru.o 
paro  de  10  anos  para  cinco  anos 
"Mas  não  adianta  falar  vibre  hi¬ 
póteses",  concluiu  Mesmo  diante 
dessa  limitação,  os  lideres  poscr 
nistas  nu  ScnaJo  já  anteveem  p» 
Icmica  nas  discussões  do  projeto 
"Este  é  prosasclmcntc  o  projeto 
mais  delicado  que  já  pawou  pio 
Ncnado".  dtvsc  o  líder  do  goserhò. 
senadex  Elcio  Alvares  iPFL  LSi 


Najas  chega  até  sexta-feira 


SAo  PAULO  -  0  mcgainsesti- 
dor  Naji  Nahas.  condenado  a  24 
anos  c  oito  meses  dc  pisão  por  ter 
feito  opcraçòc-s  especulativas  que 
quase  quebraram  a  Bolsa  dc  Valo¬ 
res  do  Rio  de  Janeiro.  iJcveri  che¬ 
gar  ao  Brasil  no  final  desta  sema¬ 
na  Segundo  o  advogado  dc  Nahas. 
Vollairc  Gaspar,  ele  deve  soltar  dc 
Pari*,  onde  c*ti  desde  o  dia  3  de 
outubro,  entre  quinta  c  sexta-feira. 
Isso  porque  a  liminar  que  dá  o  di¬ 
reito  ao  investidor  dc  apelar  cm  li- 


Indicadores 


IPCA/IBGE  %  IGPM/FGV  % 


herdade  a  condenação  poderá  ser 
publicada  no  Dtano  da  Justiça  ho¬ 
je  A  partir  lácsta  data.  cie  tem  até 
Cinco  dias  para  sc  apesenur  fren¬ 
te  ao  juiz  O  medo  dc  Nahas  é  o  »ác 
ser  peso  ao  desembarcar  no  Bra¬ 
sil.  jogando  p*f  terra  a  sua  cxpcc- 
Utis a  dc  rccotrcr  cm  liberdade. 

“Ele  não  está  fugtmáo  de  nada 
Está  apnas  fazendo  exames  dc 
saúde",  disse  ontem  o  advogado 
Segundo  Gaspar.  Nahas  esti  com 
dtscrticulilc  (inflamação  na  apên¬ 


dice).  a  mesma  doença  diagnostica¬ 
da  no  início  das  avaliações  medicas 
cm  Tancrrdo  Neves  Na  quarta-fei¬ 
ra  passada  o  advogado  conseguiu  a 
liminar  com  o  desembargador  Ncy 
Magno  Valadares,  do  Tribunal  Re¬ 
gional  Fcsácral  (TRF)  Nessa  limi¬ 
nar  Valadares  comunica  o  juiz  da 
25*  Vara  da  Seção  Judisiina  do  Rio 
dc  Janeiro.  Guilherme  Calmom 
Nogueira,  urgência  no  recolhimen¬ 
to  <Jo  mandato  de  pisáo  contra  Na¬ 
has.  o  que  aconteceu  na  sexta-feira. 


Uma  cópia  do  ofício  já  fm  ciié.1- 
mmhaJo  a  Polinter.  no  Rio  *'$ó 
estamos  aguardando  uma  p<wçm» 
final  da  Justiça",  disse  o  advogatlo 
lembrando  que  "de  qualquer  jeilõ. 
Nahas  voltará  para  o  país”.  Na  ver¬ 
dade  a  intenção  de  Vollairc  Gaspar1 
é  evitar  o  constrangimento  dc  o 
megainvextidor  libanês,  naturaliza¬ 
do  brasileiro,  ser  preso  no  desem¬ 
barque.  o  que  depndcna  apnas 
dc  uma  ordem  do  juiz  Guilherme 
Nogueira  para  a  Policia  Federal.1’ 
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Ü55  PETRÓLEO  BRASILEIROS. A. 

lyy  PtTROBRAS  Bfmã 


Sravlço  Exncuttvocto  Rkxt*  Jarwko 
AVISO  DE  LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA  N*  eaO  O.17S.97J 

Ob|olo:  Sorvlço»  da  fornaelmanto  do  café.  chA.  mala  e  igua  minorai  do 
Edlllclo-Sada  da  PETROBRAS.  Regime  do  execução:  Preço  unlttrio.  Tipo  de 
Licitação:  Menor  preço.  Taxa  no  valor  do  R9  40,00.  Endoroço  para  coneulta  e»ou 
oblançAo  do  EcHtel:  Av.  República  do  ChHo.  05  •  «•  andar  -  sala  401-E  •  Rio  de 
Janeiro  •  RJ.  Recebi monlo  e  abertura  daa  propoalai:  Av.  República  do  CbWe.  85.  i» 
andar.  MlnlaudH6rlo,  dia  21/1 1/97.  Aa  09  OOh 


PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A. 

PETROBRAS 

Broíj 

iraeeTtno  oc  iraaAe  c  CNEROiA 

1 

Serviço  Executivo  do  Rio  de  Janeiro 

AVISO  DE  CANCELAMENTO  '  1 

CONCORRÊNCIA  N*  830.0.039.97.9  *  * 

Levamoe  a  conhecimento  público  que  e  Serviço  Executivo  do  Rio  de  Janeiro'  -* 
SEACE.  no  uao  de  euaa  atrtbulçftea  raaolve,  em  conformidade  com  o  Hem  8.7  do* 
Edital,  cancelar  a  LicItaçAo  eob  relortncla.  para  contratação  do  fornecimento  doí 
catè.  chA.  mala  e  Agua  mineral  no  EdUldo-Sode  da  PETROBRAS. 
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What’s  News 


90 


INTERNACIONAL 


T7\  I VERSOS  grandes  fundos 
A-Sdc  hcdge  -  entre  eles  o 
do  supcrinvcstldor  George 
Soros  -  se  ofereceram  para 
çpmprar  até  USS  15  bilhões  da 
rúpla  Indonésia.  R  um  esforço 
para  restaurar  a  credibilidade 
da  moeda,  segundo  fontes  de 
bancos  c  governos  envolvidos 
nas  negociações. 

III 

'lll 

.  A  Hyundai,  montadora  sul- 
coreana.  pretende  Investir  até 
USS  1  bilh.Ao  na  fabricação  de 
carros  de  passeio  na  Polónia.  A 
empresa,  que  está  recebendo 
Incentivos  fiscais  do  governo 
polonês,  pretende  fabricar  100 
mil  veículos  no  pais  até  2000. 

•  •  • 

A  Bolsa  de  Valores  de  Lon¬ 
dres,  a  maior  da  Europa.  lança 
hoje  um  sistema  de  negoclaçAo 
eletrônico  que  deve  reduzir  o 
ousto  dp  transações  e  elevar 
sua  eficiência.  A  bolsa  londri¬ 
no  se  arma  para  uma  concor¬ 
rência  cada  vez  mais  acirrada 
no  continente. 

•  •  • 

O  braço  financeiro  do  grupo 
britânico  Virgin  lançou  um  ser¬ 
viço  bancário  que  combina  em 
lima  só  conta  hipotecas,  outras 
dividas  e  a  poupança  de  clien¬ 
tes.  A  conta  “One"  aposta  na 
slmpllflcaçáo  das  transações 
bancárias  para  conquistar 
novos  clientes. 

.  .  . 

A  ATitT  escolheu  C.  Mlchael 
Armstrong.  atual  presidente  da 
Hughes  Electronics,  para  suce¬ 
der  seu  presidente  e  principal 
executivo.  Robert  E.  Allen,  dis¬ 
seram  fontes  da  empresa.  A 
ftomeaçAo  deve  ser  oficializada 
Ainda  hoje. 

•  •  • 

O  governo  britânico  preten¬ 
de  anunciar  que  a  adesáo  do 
Reino  Unido  A  UnIAo  Monetá¬ 
ria  e  Econômica  européia  ocor¬ 
rerá  somente  depois  das  próxi¬ 
mas  eleições  gerais  no  pais. 

•  •  • 

Um  Juiz  federal  dos  EUA 
rechaçou  uma  Importante  açáo 
coletiva  na  Pensllvànla  contra 
a  Indústria  labaglsta.  O  Juiz 
considerou  que  qualquer  direito 
dos  fumantes  A  indcnlzuçAo  JA 
.havia  prescrito.  A  decisão  pode 
,  abalar  casos  similares  que  cor¬ 
rem  no  pais. 

•  •  • 

-- A  produção  Industrial  subiu 
•0.7*51  no  mês  passado.  JA  a 
-construção  de  novas  residên¬ 
cias  teve  alta  de  7.9*5;,  levando 
analistas  do  mercado  a  elevar 
.auas  previsões  de  expansão 
para  o  terceiro  trimestre. 

•  •  • 

A  britânica  Brlllsh  Aerospa- 
ce  e  a  divisão  aeroespacial  da 
alemã  Dalmler  Benz  preten¬ 
dem  comprar  o  braço  de  defesa 
“da  Siemens.  A  decisão  é  um 
novo  sinal  de  que  a  consolida¬ 
do  da  Indústria  aeroespacial 
.européia  está  ganhando  força. 


REGIONAL 


TRÊS  CONSÓRCIOS  multi¬ 
nacionais  fizeram  ofertas 
na  sexta  por  trés  satélites  fixos 
sendo  parcialmente  privatiza¬ 
dos  pelo  México.  Entre  os  Inte¬ 
ressadas  estão  as  mexicanas 
Peholes  e  Telefónica  Autrey  e  a 
GE  American  Communications, 
dos  EUA.  O  vencedor  deve  ser 
anunciado  em  7  de  novembro. 


A  Air  Liquide,  da  Prança. 
vai  Investir  USS  20  milhões  em 
uma  usina  dc  processamento 
de  gases  para  abastecer  a 
Indústria  petroquímica  em 
Bahia  Blanca,  na  Argentina. 

•  •  • 

A  mexicana  Cemex,  terceira 
maior  fabricante  dc  cimento  do 
mundo,  concluiu  a  aquisição  de 
30%  da  filtplna  Rlzal  Cemenl.  O 
acordo  de  USS  70  mllhôr.%  , 
marca  a  estréia  da  Ccmcx  i 
como  produtora  no  crescente 
mercado  asiático. 

I 

•  •  • 

A  Hlrks  Musr,  firma  de 
Investimento  dos  EUA.  conflr-  I 
mou  a  venda  da  Mandrvllle  1 
Cablc,  parceria  de  capital  ame 
rteano  c  argentino,  para  a  ope 
,  radora  de  cabo  argentina  Cablc- 
;  vlslón  por  USS  525  mllhórs. 

•  •  • 

A  TU.  rede  varejista  argen-  i 
Una,  vai  Investir  USS  160 
milhões  para  abrir  15  novas  i 
lojas  no  pais  até  o  fim  de  1 
1999.  O  objetivo  da  empresa  é 
ter  cerca  de  70  pontos  comer  i 
ctals  cm  toda  a  Argentina. 

•  •  • 

O  governo  da  Argentina 
entrou  com  um  recurso  na 
Justiça,  na  sexta-feira,  contra  a 
suspensão  da  privatização  dos 
aeroportos  do  pais. 

•  •  • 

A  Edelnor.  companhia  de 
clelrlcldade  peruana,  vai  emi¬ 
tir  cm  novembro  o  equlvalantc 
a  USS  55  milhões  cm  bônus.  E  a 
maior  emissão  feita  por  uma 
empresa  privada  em  morda 
peruana.  Os  papéis  vencerão 
em  quatro  anos. 

•  II 

Uma  associação  de  pequenos 
comerciantes  da  Argentina 
estã  acusando  a  gigante  fran¬ 
cesa  Carrefour  dc  “dumplng"  e 
publicidade  desleal.  Entre  as 
queixas  estã  a  suposta  prática 
de  preços  50%  menores  que  os 
do  mercado. 

•  •  • 

A  DNAP,  divisão  da  mexica¬ 
na  La  Moderna,  concluiu  a 
compra  de  participações  mino¬ 
ritárias  nas  distribuidoras  de 
produtos  agrícolas  Agrícola 
Batlz  e  International  Produce. 
A  ações  compradas  totalizaram 
USS  19  milhões. 

•  •  • 

O  governo  do  Equador  autori¬ 
zou  o  setor  privado  a  importar 
óleo  dlesei  a  partir  de  sexta.  A 
decisão  foi  tomada  para  contor¬ 
nar  a  crise  de  energia  no  pais. 


De  olho  nos  índices  dós  EUA 
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TOS  ÚLTIMOS  DIAS,  Wall  Street  concentrou  suas  atenções 
nos  resultados  trimestrais  das  empresas  americanas,  em 
X  M  especial  nas  do  setor  de  informática.  A  falta  de  boas  surpre¬ 
sas  (e  o  desapontamento  com  os  lucros  de  algumas  grandes  compa¬ 
nhias,  como  Intel  e  Sun)  foi  o  principal  fator  que  derrubou  as  ações. 
Mas  o  temor  de  pressões  inflacionárias  que  provoquem  alta  nos  Juros 
continua  forte.  Na  sexta-feira,  alguns  indicadores  mostraram  que  a 
economia  dos  EUA  está  aquecida.  A  produçáo  industrial  cresceu  0,7% 
„e  a  taxa  de  ocupação  Industrial  ficou  em  84,4%  em  setembro.  Econo¬ 
mistas  previam  que  os  números  ficassem  em  0.3%  e  83,9%. 
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Fusão  entre  Ernst  &  Young  e  KPMG 
sela  mudança  do  setor  de  auditoria 


Pio»  Kuzsmii  Ma<  t>  *NMi> 

Rrpfrirt  d*  Tm*  W  %•  l  ^uiir» 

A  Ernst  A  Young  c  a  KPMG  Pral  Mnrwlck 
váo  anunciar  hoje  um  acordo  para  criar  a 
maior  empresa  de  auditoria  e  consultoria  do 
mundo,  com  faturamento  de  US$  18,3  bilhões  e 
capacidade  pani  atender  a  clientrs  corporativos 
em  todo  o  mundo. 

A  Iniciativa,  tomada  poucas  semanas  depnts 
que  a  Coopcrs  &  Lybrand  e  a  Ptlcr  Watrrtvaise 
anunciaram  uma  fusão  que  juntaria  receitas  dc 
USJ  13  bilhõrs.  deve  disparar  uma  corrida  fre¬ 
nética  pelas  duas  rivais  para  obter  aprovação 
legal  nos  Estados  Unidos  e  na  Europa.  Quem 
fkar  para  trás  deve  enfrentar  um  exame  mat» 
minucioso  da  Comissão  Frdernl  de  Comércio,  o 
órgão  ftscalUador  dos  EUA,  e  da  Comissão 
Européia,  que  podem  levantar  questiVs  sobre 
aspectos  antltmste  do  netfVto 

A  Ernst  e  a  KPMG.  ambas  mm  sede  em 
Nova  York.  pretendem  obter  a  aprovação  de 
seus  12  M0  sócios  quase  Imedlatamente  defnis 
do  planejado  anuncio  de  hoje.  Embora  a  Coo 
pers  e  a  Prkr  tenham  sido  os  pnmelms  a  anun 
ciar  uma  grande  fusã».  em  setembro,  seus  s  V>7 
súclos  não  devem  votar  a  respeito  antes  de 
novembro,  ainda  que  wmpn*  haja  a  possibill 
dude  de  o  aonograma  srr  adiantado 

Falta  de  prsvoaJ 

Ftmlr»  da  Kmst  e  da  KPMG  dizrm  que  nlo 
estã  planejada  nenhuma  dispensa  l>e  fato. 
arrrscmtam.  há  falta  de  prxvxal  em  algumas 
divivVs  um  elemento  chaxv  par.»  a  fuván 
Philip  A  1-a.skaway.  s/cio  gerente  da  Kmst. 
lerá  n  prrsldmte  dn  CKwetlw  dr  Administração 
da  firma  resultante.  Mrpben  G  liutk-r.  tino 


O  tamanho  dos  glgMitos 

Como  Mflim  EmtiKPMG  •  Priot-Coopcrs  cfcport 
das  ptantjMlas  fusões  _ 
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grrentr  da  KPMG.  será  o  diretor  presidente  da 
divisão  americana  da  nós-a  empresa.  l’m  comi 
té  rxpcuttxo  de  rtncn  membros,  vúrka  das  dius 
firmas,  vai  soprrvUiorur  a  nova  rntkladr 
Com  a  redução  das  Sets  Grandes  firmas  de 
auditoria  a  Quatro  Grandes,  a.»  duas  megafu 
wVs  deixam  a  Aixlervn  Wurkhkkte  e  a  IViottte 
Touche  us  outras  duas  que  intrgram  as  Sets 
Grandesi  a  lamrnlar  seu  próprio  (uturo.  O  mer- 
radn  rtrxe  ver  unu  nova  onda  de  fusões  enxoj 
vendo  puistvrlmente  as  duas  empresas,  além 
de  firm-xs  de  médio  porte  rnmu  a  HtXJ  Setdman 
e  a  Grant  Thoniton.  armlita  o  especialista  no 
setor  de  auditoria  Jay  Ni»berg. 

tv  fato.  us  dois  casamentos  selam  a  traiu 
formação  cV»  vti*  de  auditoria.  qiw  drixou  de 
ser  dominado  pela  vrlhi  figura  do  contador 
Hoje.  o  setor  e  unu  abrangente  (çwraçáo  rqui 
pada  para  realizar  a  auditoria  das  contas  de 
uma  empresa  e  prestar  consultoria  quando 


clientes  decidem  se  reestruturar  Intcmamente 
ou  expandir  pelo  rvsto  do  mundo. 

Por  iun  lado.  os  clientes  dos  firmas  surgidas 
com  as  fusões  Errat-KPMG  e  CooporvPrice  vAo 
tirar  proveito  da  expansão  dos  serviços  e  da 
capacidade  das  novas  empn-vis.  A  KPMG,  por 
exemplo,  tem  mais  força  fora  dos  EUA  que  a 
Ernst  k  Young;  JA  esta  ultima  é  famosa  por  sua 
especialização  em  clientes  do  setor  de  serviços 
flnancx-tms. 

Muitos  clientes,  no  entanto,  poderão  desro 
brlr  que  suas  empresas.  cada  vez  mais.  estarão 
sendo  atendidas  pelo  mesmo  auditor  de  suas 
rivais,  o  que  JA  estã  acontecendo  em  certos 
setores.  Não  hã  dúvida  de  que  rreverã  a  preo¬ 
cupação  sobre  a  preservação  da  coiifldenoali 
dadr  de  Informações  de  diferentes  clientes,  um 
trrrrno  sensível  para  empn-sas  que  operam  nus 
mesmos  mercatk»  locais.  l-Trm.Ls  de  auditoria, 
no  entanto,  afirmam  que  tais  situações  são 
resolvidas  com  a  distribuição  de  clientes  rivais 
para  evntõrv»  separados  cLi  flmu. 

A  Ernst  KPMG,  por  exemplo,  seria  rx*»pon- 
sãxvl  pela  auditoria  de  17  (kis  25  maiores  l>.in 
a»  deis  EUA  -  59*  dos  ativos  desb-s  25  bancos, 
segundo  um  estudo  da  Public  Accounting 
Krporl.  A  clientela  da  KPMG  tnclul  o  Clticurp  e 
o  Bankers  Tnist  New  York  Corp.  ü  BanJtAnien- 
ca  Corp  e  o  PNC  Bancorp  estão  na  lista  de 
cliente»  da  Kmst. 

Além  disso,  a  Ernst  KPMG  checaria  os 
balanços  de  tv*.  das  cem  maiores  empresas 
americanas  do  setor  farmacêutico  e  de  saude 

entre  elas  a  Columbla  MCA  Healthcare 
Corp.  e  a  Eli  Lilly  Corp  .  da  Kmst.  e  a  Pfizer. 
Inc..  da  KPMG. 


Moeda  única  pode  ser  saída  para  nações  emergentes 


_ FANOmAMA _ 
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LONDRES  -  Deveriam  o»  países  cm  devrn 
x-ohlmento  abandonar  suas  moedas  nacional» 
e  adotar  a  divisa  de  uma  nação  maior'' 

Cwn  a  crise  cambial  aUática.  algum  espr 
rlallstas  financeiros  dlzrrn  que  rixa  é  uma 
alternativa  que  o»  palse-s  òrxTriam  considerar 
E  uma  proposta  pros-ocatlv.»  Depot»  de  »e 
livrar  do  coionahsmo  ou.  rm  alguns  ras/n.  da 
ocupação  militar,  as  nações  emergentes 
podem  se  arrepiar  com  a  stmplrs  kJéía  de  se 
submeter  a  uma  potência  maior. 

Mas  em  um  mundo  de  capitais  múvris,  no 
qual  rnormes  fundos  de  hrdgr  reunem  mais 
recurso»  do  que  multeis  palsr»  tém  em  rev-r 
vas  internacionais,  algxms  rsprcialutas  se  per 
guntam  se  as  nações  em  devenvotvl mento  não 
fariam  melhor  se  pressiona vwtn  j«-|j  unifica 
ção  monetãrla  com  países  com  os  quais 
tenham  fortes  ligações  econômicas 

Alguns  até  prevécm  que,  em  cinco  anos. 
poderia  haver  um  dõlar  mexicano,  urn  lene 
ctngapurtarvj  e  um  euro  sul  africano. 

Mesmo  que  lais  previsões  sejam  exagera 
das.  uma  coisa  parece  certa.  No  mlnlmo.  a  tur¬ 
bulência  na  Asia  poderia  simbolizar  o  fim  da 
rrn  dc  taxas  de  cãmblo  atreladas  a  alguma 
outra  divisa.  Por  décadas,  esse  modelo,  utiliza¬ 
do  também  no  Brasil  com  o  sistema  dc  bancLis 
cambiais.  fuiKlonou  como  a  base  das  sistemas 
monetários  dos  países  em  desenvolvimento. 
Economias  menores  que  prendem  suas  moe¬ 


da»  .1  dlvtsa  de  um  pais  mais  rico  nu  a  uma 
crsta  de  nwrdas  esprram  que  o  mecanismo  us 
ajude  a  controlar  a  Inflação  r  a  dar  crédito  a 
suas  p4ltic.u  rnunrlârta.»  Mas  rada  vez  mais  o 
atreLnvmtn  do  câmbio  tern  se  mestrado  uulá 
xtI  diante  de  ataques  rspecxdatlvm 

A  principal  fraqurza  desse  tipo  de  controle 
é  que  a  economia  de  um  pais  emergente  pode 
tomar  se  escrava  de  sua  política  cambuí.  "E 

Alternativa  passou 
a  ser  defendida  por 

I . 

especialistas  após 

j 

crise  no  Sudeste  Asiático. 


preciso  dedicar  tantos  rrcursos  para  manter  a 
credibilidade  do  compromisso  dc  estabilidade 
ranibi.il  que  termina  com  as  mãos  aladas*,  diz 
Adam  Posen.  rronomlsla  do  Instituto  para 
Economia  lntemarkm.il  de  Washington. 

Esses  problemas  levaram  Barry  Klchcln- 
green.  um  assessor  do  Fundo  Monetário 
Internacional,  a  concluir  qur  é  anacrônico 
paru  um  pais  prender  sua  moeda  a  outra  de 
modo  informal. 

Ele  diz  que  o  capital  se  tomou  multo  volátil, 
os  Inx-esUmcntos  Internacionais  muito  vastos, 
cs  mercados  financeiros  mundiais  muito  gran¬ 


de».  as  economias  multo  Integradas  r  as  tecno 
togias  financriras  multo  Inovadoras.  No  livro 
“International  Monetary  ArrangemenLs  for  the 
21st  CVntur)  ".  Klcbengrecn  afirma  que  os  pal 
ses  têm  de  escolher  entre  dots  extremos;  a 
unificação  monetária  com  outros  ou  deixar 
suas  moedas  flutuar  livremente.  Até  agora, 
algum  escolheram  o  caminho  da  livre  flutua¬ 
ção.  mas  hã  economistas  que  dizem  que  a  uni¬ 
ficação  pode  ser  mais  atraente  no  longo  prazo. 

Um  sistema  de  livre  flutuação  permite  qur 
o»  ajustes  no  câmbio  ocorram  ao  longo  do 
trnipo  e  da  As  autoridades  a  flexibilidade  para 
ajustar  as  políticas  econômicas  sem  sobressal¬ 
tos.  em  vez  de  Jogadas  de  crise  cm  crise.  E  um 
cãmblo  flutuante  não  dá  aos  especuladores  um 
alvo  fácil  para  ataques. 

A  união  monetária  deixa  a  vida  mais  fácil 
para  expirtadorrs.  Importadoras  e  Investidores 
ao  tirar  a  Incerteza  rausada  pelas  flutuações 
cambiais.  Também  pode  abafar  a  inflação  se  a 
unificação  for  com  um  pais  de  baixa  InflaçAo. 
Em  trona,  poderia  funcionar  como  a  planejada 
união  monetária  r  econômica  européia,  qur 
pn-vê  a  criação  de  um  unlco  banco  central  que 
rmltlrá  uma  moeda  comum,  a  ser  usada  por 
lodos  os  países  participantes.  Ou.  como  no  caso 
da  imlão  monetária  de  Bélgica  e  Luxemburgo, 
poderia  envolver  um  pequeno  pois  que  adotasse 
de  fato  a  moeda  de  uma  nação  maior  sem  ler 
seu  próprio  banco  central. 

A  união  monetária  teoricamente  oferece  as 
vantagens  de  ter  uma  moeda  que  pode  ser 
usada  mundlalmente.  Com  uma  dlvtsa  bem 
aceita,  as  empresas  podem  ser  administradas 
de  modo  mais  eficiente  e  com  custos  menores. 


Acirra  ■se  disputa  pelo  mercado  argentino  de  telecomunicações 


l*U«  JoXATIU*  taUUl 
Krfàftn  JkiTiir  Wãii  Hmrrt  JiN  iuiái 

BUENOS  AIRES  -  Hector 
Magnctto.  chefe  do  mais  poderoso 
conglomerado  de  midla  da  Argen¬ 
tina.  gosta  de  comparar  sua 
empresa,  o  Grupo  Garín,  ao  obe¬ 
lisco  que  domina  a  principal  ave¬ 
nida  de  Buenos  Aires:  gigantesco, 
sólido  e  eterno.  Ricardo  Handley, 
presidente  da  dlvlsáo  local  de 
Investimento  do  Citicorp,  acaba  de 
colocar  esse 
obelisco  na 
mira  do 
equivalente, 
no  mundo 
dos  negó¬ 
cios,  a  uma 
máquina 
demolidora. 

Em  parce¬ 
ria  com  a 
espanhola 
Telefónica 
Hamtley  International 
SA  e  a  ame¬ 
ricana  Tele-Communlcatlons 
International,  Inc.  (TCI),  a  empre¬ 
sa  de  Handley  -  a  CEI  Citicorp 
Holdings  SA  -  desembolsou  nas 
últimas  semanas  cerca  de  USS  1.5 
bilháo  para  montar  um  portfólio 
de  bens  de  midla  e  televisão  a 


mwx  tom*  »m  Ikqui 
nzunhoU  no  immo. 
com  665  mil  totoces  ddno» 


Uikh  tefcttaca  da 
•i  Aqpntau.  partKipjçiO 
i  irujoriUrii  indxfU 


pnncipd  [xogamadoo 
«portrvj  da  Atgentma 


■Si  programação tsportni 
para  cabo  t  TV 


maior  emissora 
de  leievisJo* 


srsiema  de  cabo  com  cerca  de 
1.6  milhOes  de  assinantes 


segunda  maior 
emissora  de  ridio 


empresa  de  telelonu  celular. 
Á  com  AT4T  e  GTE 


E  outras  revistas 
best  seilers 


NRlfnMI  pnnop.il  giZliça 

f*tB-  Meout  #  MM»  *  Mpmta 


cabo  que  transforma  o  grupo 
numa  presença  de  peso  no  setor 
latino-americano  de  telecomunica¬ 
ções.  As  aquisições  também  criam 
um  rival  considerável  ao  Clarín. 
que  possui,  entre  outros  ativos,  o 
maior  Jornal  e  maior  slslema  de 
TV  a  cabo  da  Argentina. 

“Existem  agora  dois  grupos  de 
comunicações  diversificados  con¬ 
correndo",  diz  Handley. 

A  situação  representa  uma 
grande  mudança  pura  todos  os 


envolvidos  que.  até  agora,  contri¬ 
buiram  para  fazer  da  Argentina 
um  dos  mercados  lideres  de  TV  a 
cabo  em  lodo  o  mundo.  Ao  longo 
dos  últimos  sele  anos,  o  sistema 
conseguiu  chegar  a  quase  metade 
dos  lares  argentinos,  uma  pene¬ 
tração  que  fica  atrás  apenas  dos 
EUA  e  do  Canadá. 

A  aliança  entre  a  CEI,  u  Telefó¬ 
nica  e  a  TCI  lambém  é  um  sinal  de 
que  há  cada  vez  mais  dinheiro  em 
Jogo  na  região.  A  Prlce  Walerliou- 


se  LLP  acredita  que  a  América 
Latina  vai  testemunhar  um  "cres¬ 
cimento  fenomenal*  no  setor  de 
comunicações,  com  o  faturamento 
dos  segmentos  de  televisão  a  cabq 
e  via  satélite  crescendo  de  USS  2,5 
bilhões  no  ano  passado  para  USS 
8.1  bilhões  por  volta  de  2001. 

“Essa  não  é  uma  batalha  nacio¬ 
nal.  mas  pan-americana",  diz  o 
consultor  de  comunicações  de 
Nova  York  Roberto  Muller.  a  res¬ 
peito  da  correria  entre  empresas 
táo  diversas  quanto  a  News  Corp., 
de  Rupcrt  Murdoch,  e  a  gigante 
mexicana  de  televisão  Grupo  Tele- 
vtsa  SA. 

Até  o  começo  deste  ano.  a  CEI 
-  da  qual  o  Citicorp  possui  40%  - 
era  uma  concorrente  de  pouco 
peso  na  luta  pelo  mercado  de 
comunicações.  Em  uma  carteira 
de  bens  que  Incluía  um  moinho  de 
papel  ç  um  hotel  de  luxo,  a  firma 
tinha  uma  participação  minoritá¬ 
ria  ao  lado  do  Garín  na  Multlca- 
nal  SA.  maior  operadora  de  TV  a 
cabo  do  país.  O  resto  do  mercado 
era  dividido,  em  grande  parte, 
entre  a  Cablevislón  SA  -  que  per¬ 
tencia  em  parte  á  TCI  -  e  a  VOC 
SA.  da  qual  a  US  West  Internatio¬ 
nal  possuía  uma  fatia.  As  duas 
entraram  no  mercado  em  1994. 
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Mais  dirigíveis  nos  céus, 
na  batalha  por 
consumidores  na  terra 

Quer  alçar  o  nome  cie 

sua  empresa  às  alturas?  Um 
recurso  até  pouco  tempo 
atrás  Inacessível  para  u 
massa  (e  o  bolso)  dos  anunciantes 
está  ganhando  popularidade  nos 
Estados  Unidos:  o  velho  dirigível. 
Principalmente  em  sua  nova  ver- 
sAo  iluminada.  Em  missões  notur¬ 
nas.  esses  gigantescos  balões 
sobrevoam  estádios  lotados  por 
fâs,  seja  de  rock.  esportes 
ou  qualquer  outro  evenlo 
capaz  de  aglomerar  con¬ 
sumidores. 

ü  uso  noturno  das  rha- 
inativas  naves  para  fins 
publicitários  virou  reali¬ 
dade  graças  à  tenacidade 
de  James  Thlele.  funda¬ 
dor  da  American  BUmp, 
empresa  que  rhegará  ao 
fim  deste  ano  com  uma 
frola  de  16  dirigíveis.  O 
protótipo  do  que  agora  é 
conhecido  corno  o 
iMlht-Jup  íirmi  pronto  cm 
19Ss  e  era  bem  menor  que  os  diri¬ 
gíveis  da  Goodyear  e  da  Fuji  que 
já  cruzavam  os  réus  dm  EUA.  A 
versào  inicial,  visível  durante  a 
noite,  exigia  uma  tripulação  de  lt 
pessoas. 

Ainda  assim.  Thlele  prenv>u 
de  seis  meses  para  convencer 
mais  de  cem  pnlrnclals  Investido¬ 
res  da  viabilidade  comercial  do 
aparelho  "Ou  eles  JA  llnium  um. 
ou  entáo  riam  na  minha  rara*, 
recorda  Mas  esses  n.'io  rram  m 
iiniros  cí-llms  em  n-laçAo  a  ideia 
Na  outra  ponta  estavam  .cs  autori 
dacles  americanas  Para  obter 
uma  licença,  a  American  Itllmp  se 
mudou  temporariamente  para 
Sc-atUe.  onde  lira  a  sede  do  orgáo 
que  emite  as  licenças. 
“Sobrevoamos  os  escritório»  dos 
fiscaLs  com  o  prototipo  tod.es  as 
manhãs".  disse-  Thlele.  Em  1990.  a 


American  Bllmp  finalmente  obte¬ 
ve  a  licença.  Dal  pru  frente,  des¬ 
lanchou.  Thlele  garante  que  este 
ano  o  faturamento  chegará  a  US$ 
15  milhões.  Sobre  os  lucros  ele 
mantém  segredo. 

Os  dirigíveis  de  sua  empresa 
agora  dividem  os  céus  com  outros 
cinco:  trés  da  Goodyear,  um  da 
Fuji  e  um  alugado  pela  ll.P.  Hood 
da  Airship  International,  uma  das 
trés  fabricantes  que  já  existem  na 
Flórida.  Uma  prova  do  atual  boom 
dos  “elefantes*  Iluminados  é  que 
as  trés  empresas  planejam  fabri¬ 
car  mais  de  uma  dezena  das  enge¬ 
nhocas  nos  próximos  trés  anos. 


Era  um  mstume  entre  empre¬ 
sas  (como  a  seguradora  Mel  Üfe  e 
a  rrrvej.irta  Anbruser  Huseh)  per¬ 
mitir  que  canais  de  TV  Instalas¬ 
sem  rámrnvs  em  seus  dirigíveis 
em  Irora  da  mrnção  de  seus  pro¬ 
dutos  durante  a  transmlssAo  de 
um  evento  esportivo  Durante  a 
transmissão  do  Super  Jtowl  -  j 
ftnal  do  campmruto  dr  futebol 
nmrrirano  30  segundos  de 
esp-iço  na  TV  s-irm  por  USI  1.2 
milhão  Por  sua  vez,  o  aluguel 
mensal  de  uma  nare  de  Thlele 
custa  apenas  USS  200  mil 

l'om  a  proílferaçãn  de  dlrtgt 
ms,  no  entanto,  as  rodes  de  TA' 
passaram  a  rxigir  que  os  dnom 
dos  aparrtlrcis  não  vj  crdam  o 
espaço  jura  as  rãmrras.  ma», 
ainda,  pagm-m  pck>  rspaçu  pubtl- 
cilário  na  TV. 

Ibll  fbi  hnnli 


Dividir  espaço  para  cortar  custos 

Postos  de  gasolina  atraem  um  comércio  cada  vez  mais  variado 


Por  Anxk  r.uuiNs 

Niprrtn  .!  •* Im  WtU  HtNMl  Jih  nmi 

Está  cada  vez  mais  fácil  para  os  america¬ 
nos  abastecer  o  carro  e  o  estômago  em  um 
mesmo  lugar. 

Com  a  competição  pelo  espaço  comercial 
em  áreas  nobres  se  Intensificando,  restauran¬ 
tes  fost-food,  lojas  de  conveniência  e  poslos  de 
gasolina  nos  Estados  Unidos  -  c  também  no 
Brasil,  ainda  que  em  esculu  menor  -  están  se 
unindo  para  comprar  ou  alugar  Imóveis  e  ope¬ 
rar  lado  a  lado.  0  casamento  sorve  para  redu¬ 
zir  despesas,  alralr  mais  consumidores  e  gerar 
Inovações,  dizem  analistas  do  mercado.  Um 
dos  resultados  é  que  empresas  americanas 
estão  agora  testando  um  novo  esquema  que 
permite  ao  público  pedir  a  comida  na  bomba 
de  gasolina  para  apanhá-la  em  seguida  em 
uma  Janela  de  drive-thru. 

"Isso  faz  parte  de  um  esforço  continuo  para 
tirar  o  máximo  proveito  de  uma  determinada 
propriedade  comerclnU.  diz  Fred  Stetn.  geren¬ 
te  de  imòvrts  da  Chevron  Products  Co.  em  San 
Ramon.  na  Califórnia,  uma  unidade  da 
Chevron  Corp. 

A  Chevron  c  a  A  moco  Corp.  têm  parcerias 
regionais  rotn  a  McDonald  s  Corp  Outras  com¬ 
panhias  estáo  procurando  adotar  estratégia» 
semelhantes  no*  EUA  as  rcd«\»  de  lanchonetes 
Churrh  s  Chicken  e  a  Popeyc's  Chicken  A 
Rlscults.  duas  dlvtsór»  da  AFU  Knterprivej,  de 
Allanta,  compartilham  o  trio  com  franquias  de 
lojas  de  conveniência  da  Texaco  r  rom  rrnpre 
sas  regionais  como  a  Double  qulck.  do 
Mlsslsslppi.  Alguns  postos  de  gasoltru  da 
Mobil  Corp.  abrigam  loja»  da  Ikinkin  Donuts. 
K  em  Dallas  um  franqueado  ambicioso  lem 
nada  menos  que  quatro  restaurante»  difrren 
te»  fazendo  nmipanbi.i .«  tv-niba»  de  rombu»!! 
vrl  em  um  prato  da  Shell  li|| 

O  que  e»ia  por  tras  de»ta  frhcr  imoblluria  ' 
A  competição  entre  as  petrolífera*  pelo  dmhei 
ro  da  sroda  de  combustível  tv>  varejo  e  uma 
das  razões.  Um  novo  (ator.  no  entanto,  e  o 
numero  cada  vez  maior  de  estabelecimentos 
comerrlal»  em  busca  de  um  lugar  ao  sn|  na.» 
esquinas  «los  cruzamento»  viários  das  grandes 
cidades  Não  é  de  hoje  que  restes  de  fast  food. 
[»ntos  de  gasohna  e  bancos  tentam  garantir 
um  ponln  de  esquina  «k  fãcil  arrs.se  a  rxndda 
de  e  que  agora  rslaN-lrrtmento»  íumn  fariTU 
cia»,  sideokradoía.»  r  «atras  entraram  na  dl» 
puta  pek»  concorrido  espaço,  na  tentativa  de 
atrnder  a  crevente  exigência  do  publtc»  j** 
maior  ronvmlênria 

"Kxlsle  um  iiktIstI  nbrl  de  competição  p*r 
espaços  comerrlal»  bom*.  d U  Trd  Kraus.  con 


um  ponto  independente,  as  redes  de  restauran¬ 
tes  podem  tirar  proveito  do  espuço  comercial 
de  uma  loja  de  conveniência  já  estabelecida . 
Basta  pegar  o  exemplo  de  uma  franquia  da 
rede  Popeye's  em  Dallas  que  divide  uin  terre¬ 
no  com  outros  restaurantes  e  um  posto  de 
gasolina  da  Shell  Oll.  A  lanchonete,  erguida 
por  \(fi  do  custo  de  um  ponto  isolado,  esfa 
obtendo  90G  do  faturumento  de  umu  típica  loja 
da  rede.  0  Impulso  é  significativo,  principal- 
mente  se  for  levado  em  conta  que  um  ponto 
comercial  ern  Dallas.  em  uma  boa  locallzaç.lo 
e  com  uma  área  de  aproximadamente  6  mil 
metros  quadrados,  pode  custar  entrr  USS  SOO 
mil  e  USS  1  milhão. 

Existem  certas  desvantagens:  u  A  FU 
Enterprises,  por  exemplo,  na  maioria  das 
vezes  consegue  assegurar  contratos  de 
aluguel  de  apenas  cinco  anos  com  as 
lojas  de  conveniência  as  quais  se  alia. 

Isso  significa  que.  se  Os 
sor  ios  se  recusarem  ja 
renovar  o  contrato,  o 
restaurante  tem  de  sair 
em  busca  de  uma  nova 
casa. 

0  McDonald'»,  qíie 
prefere  comprar  a  alu¬ 
gar  seus  imóveis,  tende 
agora  a  construir  novos 
(matos  em  parrena  com 
seus  sócios,  ern  vez  de 
encravar  uma  lanchone¬ 
te  numa  loja  de  conve¬ 
niência  existente. O  rei 
dos  hambúrgueres  ten 
tnu.  no  começo,  ndotár 
um  esquema  “e.xpress*. 
(jzendo  sanduíches 
somente  para  entrega  «• 
oferecendo  um  cardápio 
reduzido  em  bulcões 
m.  ...»  montados  dentro  da  pp* 
pria  loja  de  convenlên 
ria.  <»  publico,  no  entanto,  rechaçou  a  falta  de 
opção  da  Jogada 

"Nos  demos  conta  de  que  a  alteração  na 
cxj«-nénriu  de  comer  num  McDonald’»  tinha 
de  »er  mtnirui".  conta  Sirphank  Eriwarriv 
gerente  de  Imóvel»  >1.»  Mrí)on.ild's  pari  a 
regi.V  «te  Seattle  ‘Washington*  A  salda,  para 
a  empiesd,  fot  adotar  restaurante*  maiores, 
mm  D  <-rv|ÇD  completo  da  rede.  ainda  que  is-.o 
exigisse  urn  espaço  maior  Com  12  mi)  lanrh*> 
tM-lrs  r*n  EUA.  a  McDonald'»  ja  possui  2 T> 
pontos  em  parceria  com  outra»  empresas, 
prmcipalmente  a  A  moco  e  a  Chevron. 


sultor  do  mercado  Imobiliário  comercial  de 
Mcrccrville,  em  New  Jersey,  EUA. 
Ironicamente,  dizem  alguns  corretores,  a 
união  de  grandes  empresas  está  Inflando 
ainda  mais  os  preços  de  terrenos  e  Imóveis,  Já 
que  duas  companhias.  Juntas,  têm  condições 
de  pagar  mais  por  um  pedaço  de  terra  do  que 
umu  sozinha.  Embora  o  valor  dos  terrenos 
varie  amplamente  nos  BUA.  Kraus  calcula  que 


os  preço»  para  proprlrdudc*  localizadas  cm 
área»  nobre»  subiram  rntxr  li",  e  to:  no»  ulti 
mm  três  uno»,  com  zraixle  purte  da  alta  tendo 
ocorruln  rv*»  ultimo»  meses 

fl  laril  cxjnicar  a  atração  exrrrxla  p-r  rvvi» 
purrenx»  A  divisão  de  «-vptçt»  rran  Mitra» 
rmprevtv  ajuda  » fnuntrr  um  fluxo  k  (rrgurw 
em  diferente»  Nca»  d*  dia  tanrhmrtex.  p-c 
cu-ropío.  enstumam  atrair  um  publxo  maior  ru 
txoca  do  almoço.  quanto  o»  pcnlin  de  gasolina  e 
loja»  <V-  (Ttismiêncu  se  encontram  a»  rnenco» 
K.  por  uma  fração  tio  cuslo  de  construção  de 


O  outro  é  informação.  Porque  nenhum 
avião  pode  operar  sem  ela.  Colaborar  com  os  clientes 
no  gerenciamento  da  informação— e  não  apenas  no 
seu  processamento— é  o  que  a  Unisys  faz  de  melhor. 
Esta  è  a  razão  por  que  16  das  25  maioros  companhias 
aéreas,  responsáveis  por  um  terço  do  transporte  de 


cargas  em  todo  mundo,  escolheram  a  Unisys.  Os 
nossos  consultores  conhecem  o  sou  negócio  o  estão 
aptos  a  desenvolver  desde  programas  específicos  até 
o  planejamento  de  integração  do  bancos  de  dados. 
Isso  é  o  gerenciamento  de  informação— nossa  forma 
de  auxiliar  o  cliente  a  utilizar  a  informação  como 


ferramenta  eficaz  para  obter  vantagem  competitiva. 
Conheça  o  que  clientes  como  a  Delta  Air  Lines.  SAS  e 
Vorig  já  descobriram.  E  lembre-se:  se  a  informação  é 
necessária  para  operar  o  seu  negócio,  o  Unisys  sabe 
como  operá-la  melhor. 
www.unisys.com 


UNISYS 


Whan  Information  ie  everything. 
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Por  Jathon  Sai-sford 

'/"  Ttl»:  W.%1.1  Simiii  .Iimhsm. 

TÓQUIO  -  Vendo  os  proble¬ 
mas  financeiros  do  Sudeste 
'.(Vsiútico.  os  banqueiros  japoneses 
estão  começando  a  reconhecer 
que  seus  vizinhos  talvez  tenham 
copiado  um  pouco  demais  o  mode¬ 
lo  de  desenvolvimento  do  JapAo, 
retardando  o  desenvolvimento  de 
$i*jl  merrado  de  renda  fixa,  o  que 
«çabou  direcionando  o  capital  de 
forma  completamente  errada. 

Os  problemas  da  ri-giáo  certa- 

Sienle  soam  familiares  para  o 
úpão:  tumulto  cambial,  bancos 
debilitados,  flutuação  nos  preços 
de  imóveis  e  ações.  ameaça  de 
estagnação  econômica.  A  possl- 
yel  soluçAo  também  é  parecida: 


do  mercado  decidem  quem  recebe 
dinheiro  e  a  que  taxas.  ”Os  mer¬ 
cados  de  renda  fixa  sAo  multo 
melhores  que  os  banqueiros  cm 
avaliar  riscos",  diz.  “Os  banquei¬ 
ros  na  Asia  gernlmente  oferecem 
taxas  de  juros  perlgosamente  bai¬ 
xas  para  projetos  ruins  só  porque 
o  cliente  é  bem  relacionado." 

O  JapAo  foi  bem  sucedido  ao 
usar  os  bancos  para  direcionar 
capital  para  Indústrias  como  a 
automobilística  e  de  bens  eletró¬ 
nicos  de  consumo  -  mas  em 
parte  porque  foi  o  primeiro  a  fazê- 


0  suMwnwMdomotadOdi  nn*  fto  OMdu  <k  curto  pr»n>  de  empresa»  prtvidw 
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VBja  como  a  Internet  poóe  dar  novo  rumo  a  seus  negócio 
Ligue  para  o  BM  Oreto,  0800-111426,  ramal  4753,  ou  visite 
.  |  na  Internet  httpyAvwwtom.com 


Crise  asiática  mostra  riscos  de  uma  cópia  mal  feita 

Restrição  ao  mercado  de  renda  fixa  intensificou  os  problemas  de  crédito 


jiWer  um  esiorçt»  para  oui.xur  os 
créditos  de  liquidação  duvidosa  e 
promover  amplas  reformas 
financeiras. 

Tantas  semelhanças  sAo  mera 
coincidência?  “Não',  diz  o  presi¬ 
dente  do  Nippon  CTedit  Bank  Ltd. 
Shigeoki  Toco,  cx  diretor  da  divt- 
sõo  para  <i  Asia  di>  banco  central 
japonês.  “A  maioria  dos  paises 
asiáticos  vem  tentando  seguir  a 
experiência  japonesa  depois  da  2' 
Guerra  Mundial."  O  programa 
“Olhe  para  o  Leste",  que  a 
Malásia  adulou  nos  anos  só.  por 
exemplo,  pedia  aos  malalos  para 
buscar  insptraçAn  no  JapAo.  em 
vez  de  no  Ocidente.  Mas  "agora 
vemos  na  Astu  as  limitações  do 
Sistema  japonês",  diz  Togo. 

Hntre  as  lições  que  o  JapAo 
ensinou  a  seus  vizinhos  eslava  o 
segredo  para  o  crescimento  a 
jato:  desestimular  a  expansAo 
desenfreada  do  mercado  de  tltii- 
)c*s  de  renda  fixa,  em  vez  disso. 


um  banqueiro  de  investimentos 

nm  rinrrnmim  nnmiin  uc  fnrooe 


manter  a  poupança  em  bancas, 
que  podem  ser  melhor  utilizados 
nu  hora  de  emprestar  dinheiro  a 
empresas  que  sustentem  as  ambi- 
çóes  nacionais  em  setores  como 
têxteis,  siderurgia.  ronstruçAo 
naval,  eletrônicos  e  automóveis. 
Assim  como  Tóquio,  os  governos 
asiáticos  com  frequência  prole 
gtam  os  bancos  ao  restringir  o 
crescimento  dos  mercados  de 
renda  fixa.  por  melo  de  regras 
rigorosas.  "O  modelo  japonês  ê 
feito  para  apoiar  o  rrrsctmrnto.  a 
Ideologia  nacional  da  maioria  dos 
pulses  asiáticos",  diz  C.ll.  Kwan. 
economista  do  Nomura  Research 
Instllute.  "Mas  existem  riscos." 

O  grande  risco  na  Asia  agora  e 
que  nAo  surjam  mercados  de  cupl 
lai  saudáveis  -  particularmentr 
de  divida  ou  renda  fixa  -  para 
apoiar  o  crescimento  estável,  di¬ 
tongo  prazo.  Multas  nações  asláti 
ras  nAn  canalizam  dinheiro  sufi¬ 


ciente  para  os  mercados  de  capi¬ 
tal.  Os  bancos  detêm  63.1%  da 
poupança  do  JapAo,  rnmpur.ulos 
com  os  19.1%  dos  Estados  Unidos. 
"Embora  a  economia  jajioncsa 
seja  a  segunda  rnuior  no  mundo". 
dtzTogo.  "nossos  mercados  fin.m 
relros  sAo  Imaturos." 

O  resultado,  tlizrm  muitos 
financistas  da  Asia.  ê  que  os 
ciclos  de  expanvAo  e  recessAo  d.i 
Asia  sAo  extremos,  em  parte  j*>r 
que  multo  dos  recursos  de  capital 
de  um  pais  ficam  nas  mAos  de  urn 
numero  limitado  de  banqueiros. 
Na  TalIAndu.  quatro  bancos  sAo 
responsáveis  por  quase  metade 
dos  empréstimos  Tm  número 
menor  de  participantes",  diz 
Marc  Faber.  gerente  Ur  fundos  de 
Hnng  Kong.  "aumenta  a  Irndèii 
ria  natural  aos  excessos  em  qual 
quer  mercado.* 

Utn  merrado  de  renda  fixa 
desenvolvido  evita  excesso»,  diz 


io.  Agora  nanqiieiros  em  moo  o 
continente  eslAo  financiando 
ambições  parecidas.  Como  resul¬ 
tado.  as  Indústrias  estratégicas 
da  reglAo  estáo  com  excesso  de 
oferta.  "Estamos  com  excesso  de 
capacidade  em  quase  toda  grande 
industria  do  Sudeste  Asiático  no 
momento",  diz  Faber. 

A  rnrdlda  que  a  Indonésia  e  a 
Malásia  desenvolvem  seus  carros 
narlonals.  por  exemplo,  a  Coréia 
eslá  trazendo  novas  fábricas  de 
automóveis  e  a  Tailândia  procura 
o  investimento  de  grandes  monta 
doras  estrangeiras.  As  novas 
fábricas  planejadas  ou  em  conv 
truçáo  na  Asia  vAo  aumentar  a 
caparldaile  de  prndoçAo  regional 
em  1  milliAo  de  automóveis,  ou 
cerra  de  6%,  nos  próximos  três 
ano»,  prrvé  IVter  Ho.irdm.in.  um 
analista  na  CBS  Secuntles  em 
Tóquio  Uso  nn  momento  em  que 
a  industria  automobiltsllc  mun 
dial.  vegundo  algumas  rstlmati 
vas.  anda  saturada. 


Juros  baixos  são  mais  nova  obsessão  dos  japoneses 
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TÓQUIO  Professores  costumam  xingala». 
Especialistas  i-m  finanças  firam  fazendo  proje 
çóes  sobre  elas  Colunistas  fazem  artigos  a  m  u 
n-spello.  Empresas  lançam  produla»  que  lêm  o 
objetivo  de  se  aproveitar  delas.  E  outros  apenas 
falam,  falam,  falam... 

Taxas  de  juros? 

"Minha  mAe  fala  sobre  elas  no  jantar  e  ao 
telefone",  diz  o  escriturário  Mami  llasegawa.  ~¥. 
•uno  e  so:  minha  irmA  e  meus  amigos  também." 

Os  Japoneses.  que  gostam  de  referências  hts 
JtSricas.  procuraram  em  toda  a  história  do 
JOUindo  taxas  táo  baixos  quanto  as  deles  -  e  nán 
-encontraram  comparações. 

Primeiro,  as  taxas  se  tornaram  as  rnals  hai 
^TS-s  da  história  do  JapAo.  Depot»,  ficaram 
menores  que  as  da  Grá  Bretanha  dunintr  urn 
■•ptiruxlo  de  deflaçAo  no  fim  do  século  19.  Mais 
'recentemente,  inferiores  ás  do  período  logo 
-'depois  da  Grande  DepressAn  nos  Estados 
"Tinidos.  Mas.  na  terça-feira  passada,  quando  o 
rendimento  do  bónus  de  longo  prazo  cio  J.qtáo 
caiu  para  1,71%  (ao  ano!),  as  pessoas  haviam 
exaurido  lodos  os  precedentes  disponíveis.  O 
principal  guru  de  mercados  financeiros  inler 
nacionais  do  Ministério  da  Fazenda  declarou 


Taxas  menores  que 
as  praticadas  hoje  só 
em  Gênova,  na  Itália, 
no  ano  de  1619. 


que  as  laxas  estavam  simplesmente  "louca»*. 
E  os  sahio»  do  mundo  empresarial  saíram  a 
cata  de  um  momento  em  que  elos  tenham  esta 
do  mais  baixos  -  nAo  importa  onde  Acabaram 
em  Cíénova.  Bailo,  no  ano  1619.  quando  n»  Jurvrv 
batpram  em  1.12% 

O  juro  tem  uma  Iníluêrvru  profundo.  Gomo  o 
rrndlmenln  de  quase  tudo.  dos  lltuko  pútoltrn» 
ás  contos  de  poupança.  caiu  o  níveis  ultrajante 
mente  baixos,  o  Japão  desenvolveu  uma  quase 
obsessão  corn  o  nisto  do  dmhetro. 

llisae  Tezuna.  uma  professora  qi»e  vivr  prrln 
de  Trepuo.  d u  que  ela  e  amigo»  debatem  sobre 
alinr  ou  náo  ronLis  em  tivnecla  estrangeira.  "NAo 
sabemos  nado  sobre  finança.»  e  estorno»  dizendo 
‘vamos  comprar  marcos  alemães!’.  Ante»,  as 


prucus  nAo  discutiam  rralmente  lavo.»  de  juros. 
Agxra.  rstán  multo  inlrmsados. * 

Esta  nán  e  a  primeira  vez  que  o»  Jajmnenr» 
ficam  obcrcado»  por  merrado»  financeiro» 
Quando  n  M-nc  subiu  para  alia»  rrcorde»  em 
relaçáo  ao  dólar,  alguns  anos  atrás,  as  taxas  òe 
rámbsi  tisnaram  mota  das  atençõrs  no  pais.  No 
fim  do»  ano»  H),  asslsllr  á  alta  das  tittsas  rra  urn 
pasialrtnpo  rurtonal  K  durantr  o  prlmriro  cho¬ 
que  do  prtrtáeo  no»  anrn  70.  a  prrorupuçáo  rom 
a  escavsrz  de  rnmmodltle»  se  manifestou  em 
uma  crenda  As  rompras  de  papel  higiénico. 

O»  aluai»  baixo»  juro»  )a[* meses  sAo  resulta¬ 
do  de  uma  fraca  economia,  política  monetária 
muito  frouxa,  buía  inflação  e  um.i  avrrsáo  j 
qualquer  Investimento  que  nAo  reja  livre  de  ris- 
rns.  Tornaramre  uma  ohsevvlo  nacional  por¬ 
que  o  Juro  jugo  as  contas  bancária»  ralu.  Girn 
em  torno  de  0.1  .  ao  ano,  e  o  banco  recolhe  um 
imposto  do  governo.  *K  inútil  agora  cotocar 
dinhriru  no  banco".  diz  Rltsuko  Sumltnmo.  fim 
oonaru  de  uma  embaixada  em  Tóquio. 

Ela  parou  de  fazer  saques  em  caixas  automa 
tico»  no»  ftnsderemana  e  a  noitr.  quando  us 
bancos  n>6ram  uma  tarifa  de  I  KS  O.S*>  por  tran 
viçáo.  "NAo  parece  multo",  diz.  "mas  quando 
voré  M-  da  conta  de  quanto  em  Juno  eles  estáo 
pagando  por  reu»  depósitos,  é  como  um  roubo." 


Dez  anos  após  o  crash,  vale 
até  vodu  para  afastar  o  azar 


Pn«  Scz.v-.nk  McG»: 
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Quer  dizer  cjue  você  se  arlm 
supersticioso  porque  nAn  passa 
por  baixo  de  uma  escada? 

Então  conheça  Mlke  Clark  e 
sua  boneca  de  vodu. 

Num  mercado  que  pode  se 
tomar  (aos  olhos  dos  pariu T 
panles)  de  alguma  maneira 
irracional,  a  boneca  de  pino  de 
15  centímetros  é  quase  táo  cm 
ciai  pira  a  rnrsu  tle  negoctaçAo 
quanto  a  miríade  de  terminais 
de  computadores  e  bancadas  do 
telefones.  Grudado  na  boneca 
esta  um  pequeno  pedaço  de 
papel.  n<i  qual  Clark  e  seus 
assistente.»  rabiscam  o»  símbo¬ 
lo*  da»  açóes  qui-  esl.lo  se 
mexendo  no  sentido  errado.  (K 
operadores  pegam  entáo  um 
ordinário  alfinete  rom  cabeça 
branca  e  o  espetam  repelida 
mente,  alravpszuindo  símbolo 
da  açAo.  pipel  r  boneca.  A 
boneca  divide  espaço  na  pntia 
d.i  mesa  rom  uma  piara  qio- 
ofrrece  urn  nmsrlho  mal»  con 
venrtonal  vbre  como  lidar  rom 
um  mercado  .irtillcea»-  “NAo 
forre  NAn  Insista 

'Parece  funcionar  ,  diz 
Clark,  rrferlndo-se  a  boneca 
de  vodu  -  mas  ele  nAo  diz  que 
simbolm  de  ações  estAo  agora 
rw  pedaço  de  papel  "Algumas 
vrzes  &  preciso  usar  evse  tipo 
de  coisa." 

Clark  é  apenas  um  do»  mul¬ 
to»  operadores  de  Wall  Sfrrel 
que  acham  que  seu  sucesso  - 
ou  a  falta  de  -  pode  ter  tanto  a 
ver  com  o»  capricho»  do»  "deu¬ 
ses  do  merrado"  como  com  o» 
talentos  de  negociador.  Esses 
operadores  gastam  dez  horas 
ou  mais  por  dia  olhando  com 
alrnçAo  os  comportamento»  das 
açõrs  que  compram  ou  vrndem. 
tentando  encontrar  a  mclhor 
manetra  possível  de  rumprtr  os 
ordens  do»  clientes.  Mas  eles 
e»IAo  bem  conscirnles  de  que  o 
mercado  pode  se  voltar  súbita 
mente  conln  eles.  retn  motivo 
aparente,  liquidando  vários 
rnese*  de  lucros  em  pouco 
tempo.  Para  o  caso  de  essas 


oscilações  serem  ruais  do  que 
meros  acasos,  eles  prestam 
atenção  a  qualquer  hábito 
supersticioso  que  jian-ça  ajudar 
nos  negócios. 

"Neste  tipo  de  merrado  nAo 
da  para  fazer  nada  que  possa 
trazer  azar",  diz  Clark,  que 
dirige  a  mesa  de  m-goclaçAu  de 
grandes  blocos  de  açócs  do 
Crêdll  Sutsse  First  Boston. 
"Nunra  m-  salx-  quando  os  deu 
ses  do  merrado  vão  botar  os 
olhos  em  você." 

Isso  é  esjxTlalmente  válido 
neste  niêv  Hrntoir.i  Wall  Street 
esteja  tn-rn  (n-rto  de  seus  reror 
des.  o  d<-<  uno  aniversario  do 
crash  de  i'i»7  foi  completado 
ontem  e  outubro  costuma  ser 
visto  rotno  um  mês  de  travesso 
ra.s  para  o»  investidores  em  boi 
sas.  f‘or  certo,  as  recenl»*s  vira 
das  nas  rotações  d.is  .içiV-s  dei 
xaram  muitos  analistas,  opera 
dores  e  Investidores  perplexos. 

obvi.imenle,  muitos  opera 
dores  torrem  o  nanz  para  esse 
tipo  de  coisa  Mas  ha  supi-rsti 
c  lirve.  de  soiira  alem  de  Clark. 

Peler  PaPuzzo.  presidente 
da  Cantor  Fitzgerald  VO»,  illz 
que  viu  um  ex  colega  na  então 
Shearson  lo-hman  Hutton  pas 
»ar  a  Segunda  Fr  Ira  Negra  (o 
dia  do  crash  dr  I9S7I  sentado  a 
mesa  de  trabalho,  vendo  seus 
Investimentos  se  desmanchar 
p  berrando  ao  assistente,  sen 
tado  na  cadeira  a  esquerda 
Quando  a  carnificina  final 
rnentr  terminou  naquele  dia,  o 
castigado  operador  prometeu 
mudar  seu»  modos  se  sobrevi 
vesse  áquelé  dia.  Suas  apllra 
ções  recuperaram-se  nos  dias 
seguintes  o  suficiente  para  rvl 
(ar  uma  falência.  DaPuzzo  diz 
que  o  operador  nAo  berrou 
mais  para  o  assistente  desde 
entáo  e  a  mesa  foi  mexida 
para  que  o  assistente  sentasse 
á  sua  direita. 

"Outubro  é  um  mês  ern  que 
esse  tipo  de  coisa  vem  um 
pouco  mal»  A  mente,  em  que  e 
hora  de  ser  um  pouco  mais  cui 
daduso,  olhar  um  pouco  mais 
para  trás",  diz  DaPuzzo. 
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Solução  IBM 

0u  remamos  todos  juntos  ou 
não  chegamos  a  lugar  nenhum’ 

Internet 


Calsbwçi»  Giljliiiriiçàii.  ColsImniçiA  No 
miiiuln  il«-  lioji-,  uma  i-mjin-vi  mi  |mmL-  pn*«- 
|M-rur  ir.ikilli.iriiln  em  Ma«  isto  exige 

forma»  M-gura»  jura  e(mi|iarlilliar  informação 
e  faeililar  a  toinaxla  ile  <leciiM*M-». 
r.nlün.  por  onile  começar? 

Fale  rom  a  IBM.  Traltalhamo*  com  lodo  li|x»  de 
empresa  e  temo-  experiência  para  auxiliar 
vtMTc  no  que  for  pn-ciw.  Com  ferramenta» 


e  o  L«lu*  Domino*,  ajudanm»  empresa»  do 
mundo  iuieiro  a  fornecer  ao»  liineionário» 
a  informação  de  c|lh-  cada  um  pnreisa. 
atualizada  minuto  a  minuto.  De-tiu  forma. 
colalxtranK»»  para  aielerur  processo»  vitai»  de 
mui»  negóeio». 

ésm  nofécloo  ISO  Nvtomot.  K»ti-  o  venLideiro 
Ix  nefiCio  d.i»  Sdiiçtie»  IBM  para  Internet. 


W S*i  •  IM  ftran)  liD  •  Va^an  MX rw-03  mãe  1 Ci  Mrnacr,  Kanrn  UlMM  topTMoí  O  W  eu  Cn 


JOKNAI,  IX)  BKASII. 


Cidade 
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TRAGÉDIA  ANUNCIADA 


Cientistas  se  preocupam  com  o  despreparo  do  Rio  para  temporais  do  verão  e  lançam  livro  de  advertência 


terrível 


chuvas 


Ellotíl/)  FUkVmc/ 


cm  favelas,  u  limpeza  c  recupera¬ 
ção  ambiental  ilos  rios  cia  Zona 
Oesle  passaram  o  úllimo  ano  entre 
dragagens  paliativas  e  promessas 
de  projetos  milionários.  E  a  situa¬ 
ção  não  vai  melhorar  segundo  a 
comissão  de  Finanças  c  Orçamen¬ 
to  da  Câmara  Municipal,  os  inves¬ 
timentos  do  município  cm  Jacaré- 
paguá  em  98  sofrerão  reduções  de 
até  8(K?  cm  relação  a  97. 

Mas  se  até  agora  o  Rio  não  as¬ 
similou  a  lição  da  tragédia,  tem  a 
chance  de  uma  scgwiJo  c/hho  a 
p.utir  de  31  de  outubro  Nesta  da¬ 
ta.  a  Coppe  (Coordenação  de  Pro- 
jetos  de  hís-gniduaçào  cm  Enge¬ 
nharia.  da  UFRJ  I  lança,  com  apoio 
da  Fmep  ( f  inanciadora  de  Estudos 
e  Projetos,  do  Mmisténn  de  Ciên¬ 
cia  c  Tecnologia),  o  livro 
Tormentas  comuns  Trata-se  de 
um  documento  de  160  páginas 
com  o  resultado  de  um  amplo  estu¬ 
do  de  1 6  especialistas  sobie  causas 
e  consequências  d»»s  temporais 
que  assolam  a  cnUlc  quav  tixA» 
os  series  -  c  que  >i  sem  causando 
Iragevlias  há  uuis  de  180  anos  () 
lisro  apresenta  dnervis  propina. 
p.ira  diminuir  os  efeitos  das  chus as 
c  sugere  ixn.iv  lormulas  de  a», ão 
emeavn  de  emergência  l 'nu  ser 
iLktcira  aula.  que  o  mch*  ocntífior’ 
espera  ser  o  p»skr  puNtco  assam 
Lindo  I  que  JORNAL  DO 
BRASIL  rcscla  nesta  rrfx<rtjgcni 


PAU  1.0  MUSSOI 


Danos  poderão- 
ser  piores  em  98 

0  cenário  não  mudou  muno  desde  ícvcrei 
ro  de  1996:  o  pa|ueno  riacho  de  eineo  metros 
dc  largura  virou  um  largo  vale  No  elúo*  so¬ 
bre  toneladas  de  (erra.  pedras  e  galhos  >l»át 
soie  relorcidos.  uma  nova  vegetação  c<uiia,.i 
a  brotar,  mas  não  afasia  a  impressão  dc  qne 
ali  passou  uma  as. danehe  E  passou  Foi  da 
cabeceira  do  Kio  Anil.  onde  se  juntam  os  nos 
São  Francisco.  Uuiiitc  e  Papagaio,  no  sopôtío 
Maciço  da  Tijuea.  que  desceu  a  imensa  e  de 
nxvrálica  (romba  d  água,  cuja  força  doa  mm 
lanto  barracos  em  favelas  como  niaiivõrvilc 
condomínios  classe  A  <k-  Jacarepaeua  *— 

So  no  sub-baino  da  Freguesia,  onde  <sk  > 
rios  desaguam.  I  500  moradores  de  diloron 
les  níseis  wuis  ficaram  sem  vasa.  VI  cntnis 
foram  soterrados  c  de/  pesv «as  morreram  As 
IiçiVs  da  tragédia,  poiem.  parecem  não- ter 
surndo  efeito  Pelo  contrario  a  calnxeua  tio 
Anil.  assim  como  o  rcManle  de  Javarepainia. 
esta  nuis  vulnerável  j\  chus.is  hoje  do  que 
em  96  “ 

( I  Km  Papagaio  e  o  melhor  exemplo  Vu 
curso  esia  lomplctamenle  alterado,  o  leito  sr- 
sorcado  c  a  agua.  mesmo  em  tempo  dc  pwn  .1 
chusa.  deve  com  dificuldade  lia  doic 
o  dono  cJc  um  Mcaincnto  Condomínio  Be 
dras  Douradas  Icsaiilou  unu  jsinte  de  lena 
vpfsc  o  no  c  limitou  o  curso  d‘ agua  a  urrcrfie 
que  na  nunillu  dc  metro  e  meio  de  diâmetro 
Somaik)  ao  liso  que  os  moradores  d.odjra 
iles pejam,  como  ganalas  dc  pláslico,  *ntfs 
vorn  trstos  dc  comida,  pneus  c  ale  uitu  cela 
delia  vclfu  a  j>mie  luikiona  como  um  senti 
sJcuo  ibquc  no  leito  do  no.  o  que  ceriamcwe 
sai  mulnplkjr  o  devaslte  no  caso  de  chttviis 


Já  sc  passaram  20  meses.  Mas 
ás  vésperas  de  um  novo  verão  - 
desta  ve/  sob  o  signo  assustador 
do  fenómeno  climático  El  Nino  - 
o  Rio  de  Janeiro  ainda  não  apren¬ 
deu  a  lição  que  a  morte  dc  71  pes¬ 
soas  nas  chuvas  de  fevereiro  de 
19%  impôs  à  cidade.  Pcloconlrá- 
no:  as  mareas  da  tragédia  que  per¬ 
sistem  na  paisagem,  a  insuficiên¬ 
cia  de  investimentos  e  a  falta  de 
educação  ambiental  do  carioca  tor¬ 
nam  a  cidade  mais  vulnerável  às 
enchentes  do  que  nunca  e  desper¬ 
tam  cada  ve/,  mais  a  preocupação 
dc  quem  estuda  a  fundo  o  assunto. 

Os  exemplos  estão  por  uxla 
parte.  No  Rio  Grande,  que  riscou 
do  mapa  dc/enas  de  favelas  iu  Ci¬ 
dade  de  Dcuv.  o  lixo  e  as  popula¬ 
ções  nbeinnhas  estão  de  volta  nas 
mesmas  proporções  de  antes  ik 
%.  A  nascente  do  Rio  Anil,  que 
canaii/ou  para  Jacarcpaguá  toncla 
ibs  de  pedras,  terra  e  agua  vindas 
do  alio  rk)  Maciço  da  Tijuca.  é  ate 
liojc  um  ccamo  de  terra  aiTasacLi 
E  com  um  agravante,  a  convtnição 
dc  unu  ponte  vibre  um  novo  lo- 
teamento  iu  área  fechou  quase 
eonipkrlauk-ntc  o  curso  de  uma  de 
suas  vertentes 

Com  exceção  dos  tnvcstimen- 
tos  maciços  executados  pela  pre 
feitura  ai  contenção  de  encostas 


Ni  «oi  i  irmpli'  i/f  obni  ouil  pi*  moiv/i.  ii  /%«*i  te  tio  Hio  [>uicnt  fuiti  totui  tut  xenLule  itwiio  um  Junte 


t  «tes 


Risco  de 
iwndaçôes 


Risco  de 
deslizamentos 


Cicatrizes 
de  1996 


Trechos 

assoreados 


PRAÇA  UCA 


h  C  UR  (OCA 

Y  IÃIXADA  DE  JACAREFAGUÃs 

fm  ■»»«***  tffü?  -  ~  FRIGütSIA 

Estrj*  oes  NnXi  mun  OC  J 

i  m  Armo**  r\  M 


Fr  PROBLEMAS  POR  TOOOS 
7  OS  LAOOS 

Ro  restante  0i  «Jade.  outras  áreas 
cromam  a  atenção  guando  chove 
lorte  Quin/e  bairros  do  suburtuo 
convrvtm  com  as  constantes 
enchentes  dos  nos  Fana  e  fimbò  No 
centro  da  cidade,  a  Praça  da  Bandeira 
_  um  entroncamento  de  cinco  nos 
que  descem  do  Maoço  da  Ti|uca  para 
desembocar  no  Canal  do  Mangue  _ 
continua  sem  solução  defmrtrva  para 
os  inundações  Nos  (avelas,  pek) 
menos,  o  risco  de  desabamentos  ja 
está  melhor  controlado.  As  obras  de 
contenção  de  encostas  da  prefeitura 
5MS  nos  últimos  quatro  anos 

ultrapassaram  os  RS  120  milhões. 


Obras  de  Áreas  coei  risco 

contenção  em  97  do  desabamento 


Obras  de  drenagem  Áreas  com  risco 

om  andamento  de  inundaçlo 


FmHm:  Coppe/Uf  RJ.  Laboratório  de  Climatologia  Geogrâllea  da  UFRJ.  IplanRto, 
Geo  ftio.  Detesa  Civil  do  Mumdpto. Secretaria  Municipal  de  Obras 


Intimação  (.'oniunu.uk>  d<<  pi. >uUm..i 
pelo  JORNAL  IX)  HK  \SII.  o  presidente  Aa 
(ico-Rio.  MwvK  Vibramrvsky.  enviou  Jccip 
itn  ms  hvjJ  ro  scxlafciru  passada  Iminti 
rrnuu  o  po«pnctarii'  j  destiuir  jqik-L  p>>i*e 
iHKiiulanu-nlc  Aquela  arca  e  teconhcuií» 
mente  ctitua  c  um  bkqueio  n<i  turvo  da  agia 
*'  torna  a  Mluaçáo  muito  m-uv  grave,  em  vii 
vo  de  chuva'  reagiu  Moivcv 

Imquunlo  a  rctiraila  prometida  na»  aconir 
ce  iw  uuxadorev  fuant  c»m  med> >  "Ano  |<.r 
vad»  a  agua  c  a  lama  chegaram  ate  a  tintuia 
ro  itnnh.1  ia  vi  F  vte  arui.  v  ewi  Knrcira  eoji 
limiar.  Icnui  vrt  minha  cava  ficar  vubmcivf 
di/  Mana  Joana  d.i  Silva,  que  lu  2”  an<>%  ttX • 
ra  com  de/  Iilhov  numa  .avr  a  cinco  mc 
trov  da  tvua  do  no 

Ja  vria  grave  vc  o  problema  tu  >jN\erta 
do  Rio  \nil  li*\ve  ajviuv  urna  exceçõi)  c^toji 
dida  h<»v  re>.anl4>v  do  Maoço  da  rijuca* N Jo 
e  Frn  Ioda  a  ll.uvo.la  de  lav.irep.igua  vbi.iju 
evcinplo.  picocupanlcv  de  que  |viuvo  oo  ira 
d.»  loi  fato  'ievic  fevereiro  de  '*<>  Fm  inc)o 
a«'v  veuv  I27  quilòmctrov  quavlrado.  de  áriii. 
•Ae»  nm  que  jx-rta/cm  l  i1'  quilômetro,  de  cX 
lenvitie  quairo  iagoav a b.uvada  lem  h>>ie  |v 
l*a  memn  2U  aiea.  de  rivo.  segundo  a  I  V.  ii  -.  i 
Civil  Munuipal  e  a  Gco-Rio  O  Icianiaimi!- 
to.  porem.  Ja  iik>stra\  de  esiar  bastante  dcú 
vnjii  A  rcgióo  iJa  cabeceira  do  no  Anil.  |vr 
exemplo,  nãoamsta  da  lota.  mesmo  lendo  -a 
do  destruída  pela  agua  no  ano  passado  T.ujl- 
bcin  não  consta  como  arca  de  nv»  o  irccl)o 
do  Rio  Grarkk-  na  ('idade  de  IXus.  que  nv.au 
do  nupa  pelo  menos  cinco  favelas  e  nulou  1' 
pesvvis.  *  | 

Vuinerabflklude  -  Tina  chuva  Km 
menos  mtenvi  pcxlc  cauvu  danos  duas  vc/t. 
nuHires  que  os  de  W.  alerta  a  geógrafa  AÒj 
l.ui/a  Ctselho  Netlo.  axirdcnadora  do  l.ibori- 
tório  ile  (rcohidroetologia  da  UFRJ.  uma  dás 
co-autoras  do  livro  Tomemos  curioeos.  que* a 
Coppe  lan>,j  dia  31.  Ana  estudou  os  dcxli/^- 
mcnlos  de  terra  c  pedra  na  cheia  dos  pritki- 
p.us  rios  de  Jacarcpaguá.  IXstobnu  que  vi  ria 
face  oeste  do  Maciço  da  Tijuca.  voltada  paju 
Jacarcpaguá.  houve  KM  desh/amenlos  nas 
chuvas  dc  %  Um  total  de  73  hectares  dc  tcT- 
ra  c  quase  200  mil  árvores  desceram  pela  cí- 
cosu  cm  direção  aos  nos  Anil.  FapaguiOi  Soo 
Francisco  das  Pedras  e  Sangrodor.  "O  siaenia 
hídrico  do  bairro  está  muito  mais  vulnerável 
que  antes  da  chuva”,  diz  Ana.  que  desenvolve 
há  quatro  meses  um  estudo  para  o  refloresti- 
mento  da  área.  -  ( 

0  engenheiro  Jérson  Kclman.  cspecialisfa 
em  recursos  hídricos,  e.x -diretor  da  Supcriá- 
lendcncia  Estadual  dc  Rios  c  Lagoas  (Scrla/c 
pesquisador  da  Coppe,  também  adverté  qi)e 
os  efeitos  dc  futuras  tempestades  poderão  s<r 
agravados.  “A  enxurrada  deixou  rios  *00111 
cursos  alterados.  Mesmo  com  as  dragagens, 
este  problema  diminui  a  capacidade  de  escoa¬ 
mento”.  diz  ele.  Segundo  Jérson.  os  rios  São 
Francisco.  Anil  e  das  Pedras  são  os  três  maio¬ 
res  exemplos  desse  problema. 

A  Baixada  de  Jacarcpaguá  tem  ainda» uma 
urbanização  irregular.  Segundo  Toivkiuas 
Cariocas,  lá  a  ocupação  indevida  dc  leitos  dc 
rios  nunca  foi  exclusividade  de  família»  po¬ 
bres.  “Há  muitos  condomínios  de  luxo  na  re¬ 
gião.  como  Greenwood,  Floresta  c  Rio  dás 
Pedras,  erguidos  em  áreas  claramcntc  inundá¬ 
veis".  di/  Ann  Lni/n.  >' 


JL 
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TRAGÉDIA  ANUNCIADA 


Falta  de  planejamento  a  longo  prazo  impede  a  proteção  dos  cariocas  frente  às  enchentes  e  deslizamentos 

Uma  cidade  convivendo  com  o  perigo 


"Umn  cui.uk  que  ignora  políti¬ 
cas  permanentes  cie  combale  a  en- 
clientes,  desconhece  normas  inter¬ 
nacionais  de  ação  contra  catástrofes 
naturais,  não  consegue  integrar  seus 
órgãos  de  ação  emcrgencial,  não 
mantem  seus  habitantes  informados 
e  depende  de  uma  Defesa  Civil  cujo 
único  fundamento  eficiente,  nos 
temporais  de  1996.  foi  a  solidaríe- 
idade."  É  com  esta  definição,  nada 
'alentadora,  que  um  dos  únicos  espe¬ 
cialistas  em  planejamento  de  emer¬ 
gência  do  Brasil  -  o  pesquisador 
Moacyr  Duarte,  do  Grupo  de  Análi- 
ks  da  Coppc/UFRJ  -  resume  o  que 
falta  para  o  Rio  se  proteger  c  se  re¬ 
cuperar  das  chuvas  que  inundam  a 
cidade  de  tempos  cm  tempos. 

“O  Rio  nunca  combateu  enchen¬ 
te»  com  a  seriedade  que  devia,  e  não 
Ião  os  RS  1 1  milhões  reservados  pc- 
ta  prefeitura  que  são  mudar  este 
qnndro  a  curto  pra/o".  ihz.  Moacyr. 
refenndo -se  a  serha  dc  emergência 
lihcrada  peda  prefeitura,  no  inicio  do 
mès,  puíra  ações  dc  dcíevi  civil  e 
obras  contra  enchentes 

O  pesquisador,  que  no  livro 
Tormentas  i  um*  <n  pr.*poe  a  elabo¬ 
ração  dc  um  planciamcnto  de  emer¬ 
gência  definitivo,  ate  hoje  inexisten¬ 
te.  acredita  que  o  plano  da  prefeitu¬ 
ra  c  unu  Sm  idcu.  uias  nán  pode 
ser  considet.»do  investimento  cm 
prevenção  No  iiuvimo.  em  reme- 
ão  Este  dinheiro  vem  muito 
tartkv  Será  util  quanJo  a  catástrofe 
jj  tiver  ocorrido",  .li/ 

Segundo  Moacyr  a  lalt.i  de  pre¬ 
venção  na  cidailc  c  histórica  \ 
ONT  prevê  quatro  tases  para  uma 
grande  s idade  enlrrnlar  catástro¬ 
fes  preveni, ao.  (srepjiaç.i'1  atendi¬ 
mento  e  recuperação  No  Brasil  en- 
mo  um  tolo  e  no  Rio  em  particular. 
*õ  sc  dá  importância  ao  atendimen¬ 
to".  apiinta  I  mesmo  neste  tletn  *• 


pesquisadores  da  Coppc  têm  rríti- 
c.is  a  fa/er.  “A  Defesa  Civil  não  es¬ 
ta  integrada  aos  outros  órgãos  dc 
emergência.  Pior;  a  Defesa  Civil 
estadual  não  se  entende  com  a  mu¬ 
nicipal  com  relação  is  atribuições 
de  cada  uma”,  diz.  Segundo  Moa- 
cyr.  os  salvamentos  nas  chuvas  de 
19%  só  deram  certo  por  causa  da 
solidariedade  de  funcionários  e  vo¬ 
luntários.  “Não  havia  comando. 
Máquinas  da  prefeitura  trabalha¬ 
vam  revirando  escombros  sem  a 
permissão  dos  bombeiros  e  as 
equipes  dc  resgate  não  sc  comuni¬ 
cavam".  lembra  o  pesquisador. 

Exceção  -  Há.  porém,  uma  ex¬ 
ceção  no  deserto  de  projetos  pre¬ 
ventivos  da  cidade:  o  sistema  Alerta 
Rio.  pelo  qual  a  Fundação  Geo-Rto 
monitora  chuvas  e  deslizamentos  A 
fundação  já  é  o  órgão  municipal  que 
mais  investe  cm  prevenção  -  gastou 
RS  120  milhões  cm  contenção  dc 
encostas  nos  últimos  quatro  anos  -  c 
agora  gerencia  a  implantação  dc  um 
sistema  único  no  Brasil  Ao  custo  de 
RS  280  mil  por  ano.  o  Alerta  Rio  é 
composto  por  hidrômctros  que  me¬ 
dem.  24  hiifas  pnt  dia.  o  encharca  - 
mento  do  teneno  cm  30  ponto»  dife¬ 
rentes  do  município  Via  computa¬ 
dor.  os  hidrõmcuos  enviam  um  alar¬ 
me.  caso  este  parâmetro  chegue  a 
níveis  críticos  etn  pelo  menos  ires 
arcas  da  cidade  ao  mesmo  tempo 
l  m  decreto  munuipal  assinado 
cm  setembro  do  ano  passado  dá  po¬ 
der  as  medições  d<>  A Int  j  Rn-  de 
colo.  jf  a  cuiadc’  cm  cMado  dc  alet 
ta  e  dc  .Mimar  i*s  isg.vos  dc  detesj 
ctvtl.  com  j|uda  de  radio  r  TN  \ 
coincidência  do  LI  Sino  csi  i  nos 
deixando  nunu  cnoonc  cvpcetaiiva 
Acho  que  nfslc  verão  o  Uert-i  Rio 
'ai  pass.ix  jvlo  seu  batom.»  dc  fo 
g»V*  entusiasma -se  Moisés  Vibra 
nrtssKy.  prrshJcnlc  da  Gco  Rn» 


fcí.Tufiin  Kdfjn-.it/ 


O  Alerta  Knr  u*ii  hitinintctnn  rn i  *r)/i«>rt;«n  r  iivn/.iii.i.t.irri 


.  o  mu.  <>  uttrrtui  eficiente  ,te  pmen^iln  Je  trilhe, Um  em  npenn,ilo  iui  i  ul.nl, 
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0  crescimento  das  chuvas 
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0  QUE  FAZER 


,  ,  0  Rio  dcJ.itxiro  ainda  ruoposvji 
um  guia  oficial  corn  onentaçóes 

•  'Sobre  como  agir  em  cav»  dr  vhu 
sus  fortes  ()  pesquisador  Moacyr 

ii  t  -  Duarte  elaborou  um.  a  pedido  do 
JORNAL  IN)  BRASIL 
Se  vncé  está  nu  rua.  de  carm 

■  Procure  sempre  ficar  nas  late- 
rais  da  rua.  nunca  nn  meio  da 
pista,  para  evitar  ser  levado  por 

, .  conentes  dc  água 

■  Sc  possível,  use  árvores  ou  ou¬ 
tros  pontos  fixos  para  amarrar  o 
cano 

>'  «Nunca  fique  dentro  do  carro; 
saia  c  fique  sobre  a  capota 
..  _ .  •  Abra  as  janelas.  É  melhor  dei- 
.,  xar  o  carro  intctramcnlc  enchar- 

•  cado  a  permitir  que  cie  flutue 

•  Se.  em  casos  extremos,  tiver 

•  que  abandonar  o  veículo  a  na- 
•  it-.do.  tire  o  excesso  de  roupa, 
t  mas  mantenha  sempre  os  sapa- 
.  ‘ .  tos  nos  pés 

Se  você  está  na  rua,  a  pé: 
■Tente  não  andar,  mas  sc  for 
i  impossível,  não  tire  nunca  os 
-I  ;  sapatos 

'-■■Evite  ficar  próximo  do  meio- 

Í.r  fio.  para  evitar  bueiros  abertos  e 
cabos  de  alta  tensão 
'1"  .«Procure  um  ponto  fixo  para  se 
-  escorar.  Postes  de  energiu  cléin- 
i  „.ca  não  são  recomendáveis 
«Se  estiver  num  ônibus,  não 
-  salte 

Se  você  está  em  casa  numa  área 
•■  ni.com  risco  de  desabamento: 

>  ••••Antes  de  tudo.  observe  a  en¬ 
costa  atentamente.  Se  estiver 
brotando  água  do  chão  é  sinal 
v  que  o  solo  já  está  encharcado 
*  demais  e  o  risco  de  desliza- 
...  mento  é  iminente 


•  hm  cavo  afirmativo,  desligue  a» 
instalações  de  luz  c  gás 

■  Saia  de  casa  para  um  l«v ai  mais 
seguro  Procure  ve  intornut  so¬ 
bre  ahngt"  ila  defesa  civil  próxi- 
mos  dc  sua  casa 

•  Leve  um  rádio  pcHlálil 

Se  você  está  em  casa  nunu 
área  com  risco  de  inundação 

■  Desligue  tolas  as  instalações 
dc  luz  e  gás 

■  Reserve  água  potável  cm  reci¬ 
pientes  fechados 

■  Coloque  na  laje  ou  nunu  área 
mais  alta  os  pertences  dc  valor,  a 
comida  c  as  roupas 

•  Marque  com  estacas  os  locais 
de  bueiros,  ralos  ou  poços  dentro 
dc  casa  e  nas  imediações 

•  Evite  mergulhar  nas  águas  da 
enchente 

•  Só  saia  de  casa  quando  for  im¬ 
possível  permanecer  no  local 
aguardando  socorro  ou  quando  a 
casa  apresentar  risco  dc  desaba¬ 
mento. 

Se  você  está  num  tmnmal  de 
Irem  ou  talhar 

■  Mantenha-se  calmo,  evitando 
princípios  de  pânico 

■  Procure  saber  se  a  chuva  alte¬ 
rou  mesmo  a  regularidade  do 
serviço  dc  transporte 

■  Permaneça  no  terminal  até  a 
normalização  da  situação 

Se  você  está  num  shopping 
center: 

■  Procure  uma  área  central  do 
shopping  e  não  saia  de  lá 

•  Se  for  inevitável  deixar  o  lo¬ 
cal.  informe-se  antes  sobre  as 
condições  das  ruas  próximas 
para  o  trânsito  a  pé  ou  de  car¬ 
ro. 


Origem  da  tragédia 


A  gangorra  das  verbas 

(Valores  em  RS) 

1996 

1997 

1998  0 

Contenção  0e  encostas 
(Gro-RJOI 

53  nvtxJes 

16  mdhúes 

40  milhões 

Dragagem  e  oiniAzaçáo 
de  nos  e  kmpera  de 
gaAenas  aguss  pAmao 
(Sec  Mm  de  Obras) 

31. A  mithóes 

18.6  milhões 

18.2  milhões 

Construção  de  oMenn 
de  aguas  pAman 
e  canahzaçáo 

37.7  mdhtes 

7.5  milhões 

3.5  milhões 

Supesintendència  Estadual 
de  Rws  e  Lagoas  (Seriai 

32.6  mrlhôes 

77,055  milhões 

155.3  milhões 

Detesa  Civd  do  Estado 

1.3  milhão 

1.038  milhão 

1 ,4  milhão 

Defesa  Civd  do  Mumopio 

1.5  milhão 

1  milhão 

2  milhões 

O  As  verbas  prevstxs  no  orçamento  dc  1996  anda  nào  (oram  aprovadas  peto 

Poder  Legistatnro 

Corte  no  orçamento 


Nem  »•  do  fenómeno  IJ  Nino  vi¬ 
vem  as  tnms  cientificas  %<>htc  av 
chuvas  no  Rk>  dc  Janeiro  A  força 
dav  tempestade»  na  ctíladc  está  k 
intensificando  ruv  ühuiuv  dcvaJav 
graças  ao  crescimento  urbano  dc- 
wnJenado.  ao  excesso  dc  densidade 
populacional  c  a  degradação  da  ve¬ 
getação  Essa  tendência  luvtónca  é 
apresentada  no  livro  Tormentas  Ca- 
ruh  i íj  pela  coondcnadora  do  Labo¬ 
ratório  dc  Clinutologu  Geográfica 
da  UnU.  Ana  Mana  dc  Paiva  Ma¬ 
cedo  Brandão 

"Ao  mesmo  tempo  cm  que  au¬ 
mentou  a  ação  do  homem  sobre  o 
meto  ambiente,  cresceram  a 
frequência  c  a  intensidade  da  chuva 
sobre  tcmtóno  do  Rio  nos  últimos 
50  anos.  Trata-se  dc  unu  perversa 
combinação",  diz  a  pesquisadora, 
que  fc/  um  levantamento  com  os  ín¬ 
dices  pluviocnétncos  diários  desde 
o  século  passado. 

Akra  dc  descobrir  que  chove  ca¬ 
da  vez  com  mais  força  desde  a  déca¬ 
da  de  40  -  período  em  que  a  cidade 
começou  a  viver  seu  salto  industrial 
e  populacional  -,  Ana  Maria  Bran¬ 
dão  fez  uma  relação  das  áreas  mais 
quentes,  mais  populosas,  mais  po¬ 
luídas  e  de  vegetação  mais  degrada¬ 
da  com  os  índices  pluviométricos 
do  Rio  nos  últimos  180  anos. 

Degradação  -  Seu  objetivo  é 
provar  que  as  tempestades  mais 
fortes  e  de  consequências  mais 
desastrosas  não  ocorrem  nas  áreas 
periféricas  apenas  pela  carência 
de  infra-estrutura  urbana.  ‘Tudo 
indica  que  chove  mais  cm  bairros 
mais  degradados  e  populosos  por 
uma  influência  direta  da  ação  do 
homem  no  aquecimento  da  atmos¬ 


fera  nestes  locai»,  que  são  exata 
tneme  os  nuiv  qucnlcs.  uuis  dc 
gudados  c  mais  populosos",  diz  a 
pesquisadora 

0  estudo  dc  climatologia  geo¬ 
gráfica  do  Rio  relacionou  o  cresci¬ 
mento  da  intensidade  dav  chuvas 
Coro  três  fases  distintas  do  desen¬ 
volvimento  da  cidade  século  pas¬ 
sado.  antes  dc  1940  c  depois  dc 
1940  Dc  acordo  com  o  estudo,  a 
tendência  na  região  do  Rjo  no  úl¬ 
timo  terço  deste  século  tem  sido 
dc  temperaturas  mais  elevadas  e 
chuvas  mais  esparsas  porem  mais 
intensas.  “Chove  menos  dus  por 
ano  que  no  século  passado.  Em 
compensação,  quando  chove,  cho¬ 
sc  sempre  com  índices  crescentes 
dc  pluviosidade",  diz  Ana. 

Crença  -  Outra  tendência  inte¬ 
ressante  revelada  pelo  trabalho  da 
pesquisadora  mostra  que.  ao  con¬ 
trário  da  crença  geral,  as  chuvas  do 
Rio  não  caem  com  força  só  dc  de¬ 
zembro  a  março.  "A  história  nos 
mostra  que  chove  forte  cm  junho 
quase  com  tanta  frequência  quanto 
nos  meses  dc  verão",  afirma  Ana 
Maria  Brandão,  baseada  nos  dados 
levantados  para  o  estudo  que  resul¬ 
tou  no  livro  Tormentas  Cariocas. 

A  história  sobre  tempestades 
no  Rio  de  Janeiro  apresenta  um 
painel  de  transtornos  e  tragédia 
para  os  cariocas.  A  última  chuva 
forte  nesse  mês  oconeu  cm  1994, 
teve  148.3  milímetros  dc  intensi¬ 
dade.  matou  sete  pessoas  c  deixou 
650  desabrigudos.  Na  ocasião,  o 
deslizamento  dc  uma  pedra  de 
250  toneladas  deixou  a  Avenida 
Niemcyer  interditada  por  quase 
uma  semana. 


DAGOBEKTO  SOUTO  MAIOR 

Algumas  das  principais  ações  dc 
prevenção  dos  efeitos  das  chuvas  - 
obras  de  drenagem  dc  águas  pluviais  c 
dragagem  e  canalização  dos  rios  -  se¬ 
rão  vítimas  da  tesoura  no  orçamento 
para  o  ano  que  vem.  Só  na  Baixada  de 
Jacarepaguá  (Zona  Oeste),  as  perdas 
somarão  RS  13  milhões  segundo  le¬ 
vantamento  feito  pelo  vereador  Jorge 
Bittar  (PT),  da  Comissão  dc  Finanças  c 
Orçamento  da  Câmara  Municipal. 

O  estudo  revela  que  os  RS  16,6  mi¬ 
lhões  aplicados  na  Bana  da  Tijuca,  Ja¬ 
carepaguá  e  Campo  Grande  este  ano, 
passaram  para  RS  3.5  milhões  na  previ¬ 
são  orçamentária  que  o  município  en¬ 
viou  ao  Legislativo  para  1998.  "Investir 
RS  3,5  milhões  cm  ações  de  drenagem 
cm  Jacarepaguá  não  significa  nada" .  re¬ 
clama  Bittar.  A  secretária  de  Obras,  Ân¬ 
gela  Fonti.  admite  que  haverá  uma  re¬ 


dução.  mas  seus  índices  outros.  Segun¬ 
do  ela.  a  prefeitura  está  aplicando  RS  4 
milhões  este  ano  cm  obras  de  drenagem 
na  Baixada  dc  Jacarepaguá.  valor  que 
cairá  para  RS  1  milhão  no  ano  que  vem. 
“Nossos  recursos  são  limitados  pela  se¬ 
cretaria  dc  Fazenda",  exime-se. 

Para  o  e.x-dirctor  da  Seria  c  atual 
pesquisador  da  Coppe  Jerson  Kel- 
man.  verbas  dc  RS  16  milhões.  RS  4 
milhões  ou  RS  3,5  milhões,  fazem 
pouca  diferença  para  a  região.  Uni 
dos  co-autores  do  livro  Tormentas 
Cariocas,  Kelman  afirma  que  a  cana¬ 
lização  de  um  quilômetro  do  Rio 
Grande,  na  Baixada  dc  Jacarepaguá. 
custaria  cerca  dc  RS  3  milhões.  Seus 
16.3  quilómetros  canalizados  soma¬ 
riam  então  RS  48,9  milhões.  “É  com¬ 
parar  uma  formiga  grande  com  uma 
pequena.  Para  sanar  os  problemas  da 
Baixada  de  Jacarepaguá  seriam  ne¬ 
cessários  RS  200  milhões",  avalia. 


JORNAL  DO  BRASIL 
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ONDA  DE  SEQUESTROS 


Especialistas  calculam  prejuízos 


do  Rio  com  o  crescimento  da  indústria  dos 


seqüestros  durante  os  anos  90 


Cidade  perde  R$  500  milhões  por  ano 


Mvtiil"  Anuintn  Ciirlm  Junhm  nkirulo  dr  Stmm  Min  lnult<  /unum  inmitinou  qut  ii/gurm  ilr  um  furttilm  podrna  xtr  xítnna  de  \eqBc%tnuInrr\ 


Família  faz  apelo  aos  seqüestradores 


MÁRCIA  TELLES 

São  incalculáveis  as  perdas  do 
Rio  com  a  onda  de  scqücslros  que 
se  abateu  sobre  a  cidade  a  partir  da 
década  de  90.  As  opiniões  se  divi¬ 
dem.  os  números  apontam  para  di¬ 
versas  direções,  mas  estudiosos, 
empresários  c  analistas  do  mercado 
financeiro  são  unânimes  na  avalia¬ 
ção  dc  que  houve  prejuí/o  c  a  con¬ 
ta  não  loi  pequena.  Cada  um  arrisca 
uma  opinião  -  o  especialista  em 
problemas  sociais  da  Fundação  Gc- 
tdlio  Vargas.  Ib  Teixeira,  calcula 
que  a  indústria  do  scqUeslro  c  ex¬ 
torsões  fature  RS  500  milhões  por 
ano.  no  Kto.  só  com  o  pagamento 
de  resgates. 

Segundo  ele.  cm  lodo  o  Brasil 
este  movimento  atinge  a  cifra  dc  RS 
I  bilhão,  ou  seja.  0.1 4'!  do  PIB 
(Produto  Inicmo  Brutoi  brasileiro, 
de  RS  7(K)  bilhões  O  maior  volume 
dc  dinheiro  sai  do  bolso  dos  empre¬ 
sários  cariocas  São  Paulo  aparece 
como  o  segundo  maior  contribuinte 

RS  400  milhões  por  ano  Os  ou¬ 
tros  RS  100  milhões  saem  dc  todos 
os  outros  estados  do  país  lh  Teixei¬ 
ra  levantou  estes  números  a  partir 
de  conversas  com  empresários  e  de 
noticias  publicadas  em  (ornais  so¬ 
bre  valores  pagos  em  resgates  O 
economista  incluiu  etn  suas  contas 
os  pequenos  sequestros  e  extorsões 
de  notório  conhecimento  publico, 
mas  que.  por  lalta  de  notificação, 
não  são  contabilizados  pela  policia 
Na  Cidade  Maravilhosa,  este  pre- 
juí/o  passa  dc  I  ^  do  PIB  fluminen¬ 
se.  que  cm  1 995  foi  dc  RS  40  bi¬ 
lhões.  afirma  Ib 

Comerciantes  Ja  os  cálculos 
do  presidente  do  conselho  de  »<gu 
lança  da  Asstvia^áo  C  ometctal  d*> 
Rio  de  Janeiro.  Iranctsco  Horta 
dao  cohta  de  que  ixis  ullumrs  |ll 
anos  o  Rio  perdeu  RS  I  bilhão  com 
a  saída  dc  majs  dc  2U0  comcrcian- 
les  1 1 5  donos  dc  padarias  que. 
amedrontados  com  «*s  scqoestr»*s. 
fecharam  seus  negócios  c  loram 
embora  "A  maioria  era  dc  portu¬ 
gueses.  di tios  dc  padarias  c  bote¬ 
quins".  conta  Horta  Um  estudo  da 
Associação  Comercial  sobrr  o  as¬ 
sunto  lot  levado  ao  Gabinete  Mih 
lar  da  Presidência  da  Republua 
lloria  eslima  que  a  debandada  dei 
xou  cerca  dc  SOO  desemptegadm  sei 
no  ramo  de  padarias 

O  que  mais  o  prcvvupa  nào  são 
os  grandes  sequestros,  mas  os  pc 
quenos.  a  uiaionj  desciTihecida  Ja 
policia  "San  grupo»  que  sequestram 
para  receber  dc  RS  3  mil  a  RS  1' 
mil"  O  ptejuí/o  com  esics  casos, 
pirem,  não  loi  sentido  n.i  Associa- 
ção  Comercial,  que  penleu  só  2u  as- 
suciados,  de  uma  lista  de  5  mil 

Executivos  l.cs  antamento  do 
Instituto  Biasilcim  dc  Executivos 
Financeiros  ilhef)  serse  jura  mos- 
irar  o  comportamento  do  mercado 
financeiro  carioca  no  período.  Lm 
1994.  p>r  exemplo,  o  quadro  dc  as- 
suciados  diminuiu  cm  mais  dc  KTí 

de  um  lotai  dc  74h  associados,  87 
saíram  do  Rio  Os  motivos,  diz  o 
presidente  do  Ibcí.  Ari  Graça,  po- 
dem  ser  debitados  cm  duas  contas 
a  criminalidade,  com  o  sequestro  à 
frente,  c  o  esvaziamento  econômico 
da  cidade,  que  passou  por  períodos 
de  falta  dc  investimentos. 

An  Graça  concorda  em  que 
grande  parte  desta  evasão  se  deveu 
às  notícias  veiculadas  nos  jomajs. 
“0  seqücstro  foi.  sem  dúvida,  o 
principal  motivo",  afirma  An  Gra¬ 
ça.  que  debita  nisto  a  saída  de  cerca 
de  80T  dos  executivos  dos  quadros 
do  Ibcf.  Hoje.  a  lista  dc  associados 
do  Instituto  voltou  a  crescer,  numa 
demonstração  dc  que  a  economia 
carioca  está  novamente  aquecida.  O 
clube  conta  agora  com  983  sócios. 
Economista  -  Há  também 


quem  discorde  do  tamanho  do  pre¬ 
juízo.  O  presidente  do  Instituto  dos 
Economistas  do  Rio  de  Janeiro  c 
professor  titular  da  Uerj.  João  Pau¬ 
lo  dc  Almeida  Magalhães,  não  acre¬ 
dita  que  a  indústria  do  scqtiestro  te¬ 
nha  afetado  muito  a  economia  ca¬ 
rioca.  "Não  podemos  negar  que  a 
violência  (cm  uma  parlicipação  sig¬ 
nificativa  na  fuga  dos  empresários, 
mas  outros  fatores  na  economia  fo¬ 
ram  primordiais  no  esvaziamento 
econômico  da  cidade",  pondera.  “O 
Plano  Collor  foi  um  deles.  A  ense 
do  México  também  explica  a  queda 
no  movimento  da  bolsa  dc  valores 
do  Rio.  Com  medo  de  que  o  Brasil 
passasse  p>r  ense  semelhante,  mui¬ 
tos  estrangeiros  deixaram  dc  aplicar 
na  bolsa  dc  valores",  citou 

Fator  dc  influência  na  formação 
da  imagem  do  Rio.  o  sequestro  é 
apontado  boje  pelo  pesquisador  da 
Fundação  Gctúlio  Vargas.  Ib  Teixei¬ 
ra.  como  a  segunda  causa  da  s  lolén- 
cia  que  tem  lesado  ao  esvaziamento 
económico  da  cidade  Dc  acordo 
com  Ib.  que  analisou  numeros  ofi¬ 
ciais.  o  homicídio  figura  como  o 
principal  motivo  da  luga  dos  em¬ 
presários  para  outras  cidades  do 
pais  Os  assaltos  c  roubos  tamhem 
dis|Hitam  o  pirei),  ivupando  o  ter¬ 
ceiro  lugar  no  ranking 

Segundo  Ib.  o  nümcn>  de  unm 
OHibadov  também  e  sinalizada  im 
poTtantc  na  oolução  dos  iavos  de 
-equestros  '  Lsta  mdüstna  e  ampa¬ 
rada  pelo  roubo  dc  veículos.  usado» 
no  cerco  às  sltinus".  afirma  Teixei¬ 
ra  Fm  I99.S,  cerca  dc  50  mil  carros 
loram  roubados  tu  cidade  -  media 
mensal  de  4.2  mil  e  diána  dc  142 
«mira  35  mil  no  ano  passado  Com 
udcnlcmcntf.  1995  lambem  foi  um 
ano  Com  muili»»  C  aun  dr  vcqurMr" 
Turismo  O  iunvm<>  c  «>uiio 
vetor  que  sentiu  o  impelo  pri»»>>- 
sado  pelo  aumento  da  violência 
Fm  1987.  p*  exemplo,  o  Rio  rece¬ 
bia  cm  média  2  milhões  de  tunxla» 
No  inicio  d**s  anos  90.  com  a  in¬ 
tensificação  da  violência  pnnci- 
palmcnic  »cqi>o»tri*».  o  numero  dc 
vivilaniev  fxi»vi  reduzido  a  metade 
"A  cpva  de  num  siolcrxia  no 
Rio  (oi  no  governo  Bnzola".  diz 
Teixeira,  que  komeça  a  vislumbrar 
uma  melhoria  na  cidade 

Fnlrc  1987  c  1994.  o  Braval  rc- 
givUou  uma  prrda  dc  17.151  no 
mov  imento  de  lunviav.  enquanto  na 
Argentina  ele  cresceu  150*».  ape¬ 
sar  de  a  rruxda  do  pus  -  o  prv» 
ler  estado  muito  valorizada  no  pc 
riodo  As  perdas  do  captai  humano 
lambem  são  elevadas  A  partir  dc 
um  estudo  sobrr  violência  realiza 
do  pio  BID  (Banco  Inlci america¬ 
no  dc  Drvcnvolv  imento).  o  pesqui 
vidor  da  FGV  calculou  quanto  o 
Brasil  perde  com  as  mortes,  desa¬ 
parecimentos.  mudanças  c  transfe¬ 
rencias  dc  cientistas,  cmpcvuios  c 
pssoas  cm  geral  que.  de  alguma 
forma,  contribuem  para  a  cconomu 
c  acabam  abandonando  o  mercado 
de  irabalho  No  puis  como  um  to¬ 
do.  este  pcjulzo  chega  a  RS  M  bi¬ 
lhões  (12.34*1  do  PIB)  e.  no  Rio. 
RS  8  bilhões  -  de  acordo  com  da¬ 
dos  do  ano  passado 

Na  avaliação  dc  Ib  Teixeira,  os 
motivos  que  lesam  ao  aumento  da 
v  iolência  no  Brasil  se  rrsumctn  cm 
três  pontos,  que  passam  pio  Códi¬ 
go  Penal.  Lei  dc  Execuções  c  Esta¬ 
tuto  da  Cnança  c  do  Adolescente 
“A  legislação  brasileira  é  tolerante  c 
nào  é  capaz  de  reprimir  o  nível  dc 
violência",  cntica.  Hoje.  o  Brasil 
ocupa  o  segundo  lugar  no  mundo 
cm  número  dc  homicfdios  -  em 
1990.  a  proporção  era  dc  32  homi¬ 
cídios  por  100  mil  habitantes  -.  só 
prdendo  para  a  Colômbia,  com  89. 
O  México  ocupa  o  terceiro  lugar, 
com  17.  Chile  c  Argentina  têm.  res- 
peclivamenle.  3  e  4.8. 


xsx  1 1  M  IMA  i rixt  s  |  r.siiKII 
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Iir»  dias  drps>  do  wqurslfo  dc 
V-nij  Mjkfud-  dirrlira  liruixcira 
da  rdiiof a  Kcwcd  a  tamilia  n»mpru 
o  silêncio  \ ivisclmcnic  abalado 
nustrnurtdi)movttaicvntri4r  o  nu 
rujo  da  cmpfrsaru.  o  mevixo  \r.tó 
ruo  {  ail<»s  Jardim.  rru4seu  pixurar 
a  tmpcr.vj  na  trurJü  dc  «TOcm  c 
« Tilar  htt»'  vxih:  do  vcqucvt(i) 
CiTiioi4haí  xagu  clc  ««ifirnxxi  ijwc 
ov  xsjurvtiadores  ja  íi/rtom  d»*» 
siTiialiiv.  nus  ainda  não  pdiiam  rr» 
gale  Temeroso.  AfMôftto  (  altos  diz 
que  prfere  nuxuer  a  p4xu  afastada 
do  sauí  "f.  melhor  que  veja  asum. 


Dc  apirrrxia  rsgcéada  c  «>m  c\- 
pcvvão  dc  transtorno  no  rosto,  o  mc 
xber*  António  Carlos  Jardim  nurxk> 
da  empresária  Sòrua  Machado  Jar 
dim.  diretora  firurxeira  da  cdilora 
Rcvord  confirmou  ontem  que  está  a 
(rcnlc  das  negociações  Abalado, 
mas  tentando  nunirr  a  calma,  porque 
esta  junto  das  filhas,  afirmou  que  ji 
lez  dois  conialos  com  os  sequestra¬ 
dores  Traumatizado,  o  médico  man¬ 
dou  um  recado  carinhoso  pura  a  mu¬ 
lher.  pcxlindo  calma  e  as  tvando  que 
está  tentando  resolva  tudo  o  truiv  ri- 
pdo  possível  De  fomu  prudente, 
clc  fnsou  que  qua  a  poHcu  fora  do 
cavo  para  que  não  haja  danos  físicos 
a  .Sônia  Machado 

-Como  o  senhor  ficou  sabendo  do 
scqtiestro? 

-Na  pópna  quinta-feira.  por  solta 
das  23h.  Eu  recebi  um  telefonema  no 
meu  celular.  Eram  os  sequestradores, 
que  avisaram  que  estavam  com  a  Sô¬ 
nia. 

-Onde  o  senbor  estava  na  hora  do 
Irirfooraia? 

-Eu  eslava  no  carro,  à  pocura  dela. 
Na  verdade,  fiquei  preocupado  por- 


pura  que  lixi*  »e  revolva  da  mclbe 
maneira  p*wivel.  vem  dano»  liuv»*» 
a  mmJxa  mulher  divvc 

V  mo»»  peisupaçãr'  de  \rt  o» 
C  orin  Jiziàm  sa>  av  csigèrvuv  \jjc 
««  'cijururoii  to  pxvarn  (a/n  "\i< 
Irttw»  unh>  dir/mni  «tt»)  eles  pn 
som  Ttatxalhi  rs*  Imtitulo  Njcseul  ii> 
(  jrva  c  meu  ««traxhcxfuc  é  iic  RS 
1 .5  md  Além  dc  tukkx  o  mercai»  cxh 
u  «oJ  n»  •  e  li»  renuvei  quant  •  rvpxu 
Ler.  trvekxr  llc  acrexáu  que  «to  a 
pvécu  konp  il»  cavo  v*v  wqMcvtrxi» 
irv  ^merínn  unu  dc  mga 

tc  v>  mau  fjçvi'  pnvivrl  F.vpmr»,i»- 
wi  i»nutki»dr  V*ua  SLxhxi» xmJ) 
Li  qw  avvim  o  »<xjucsín>  irra  fim  logo. 
«to  o  pagamento  ià»  resgate 


que  Veiu  vempe  chega  cm  vasa  pe 
viéu  dav  2ótiVI  Com  medo  dc  que 
oJgurna  «nva  lixevve  xvmtevido.  re 
u4\i  percorrer  lodo  o  percurso  ijuc 
ela  lazu  para  tentar  crxontrà  la  lot 
quanJo  eles  fizeram  o  contato  c  me 
axivatam  do  vcxjueslro 
-Eles  também  ligaram  para 
Frankfurt,  onde  o  irmão  de  Sônia 
eslava,  para  astxar  do  seq destro? 
-Nio  Quem  avivou  ao  Sérgw)  íui  cu 
Na  vavlade.  o  Sérgio  recebeu  outro 
telefonema  internacional  cm  Frank- 
íun.  mas  a  ligação  caiu.  Não  ve  vabc 
se  «am  eles 

-Quantas  roo  tatos  foram  fritos? 

-Fizemos  dors  contatos  e  estamos  a 
nlsel  dc  negociações  O  primeiro  na 
noite  dc  quinta-feira,  c  o  segundo  na 
sexta-feira. 

-O  senbor  ji  tem  esperanças  dr 
saber  quando  Sônia  vai  retornar 
para  casa? 

-Espero  que  o  mais  brese  possível 
Quero  que  tudo  corra  bem.  que  ela 
não  tenha  nenhum  dano  físico.  Infe- 
li/mentc  não  posso  precisar  quando 
isso  vai  ocorrer  porque  depende  de 
números,  fatores,  não  depende  ape¬ 
nas  dc  nós. 


Vpojf  dos  momentos  dr  tensú»  e 
ttotcUi  erv  >  que  esta  pavvan  Vi.  o  inrvix  > » 
iln»  v,t  xi  «to  j  trc*  ijue  ontem  tez  •>  I 
an  x  | jn  «xiípiiihu  ikav  .luas  filha»  dr 
r»ne  e  »eiv  ar>n.  ele  saiu  dc  »a»a  pe 
softj  das  !  3Ji  TenLuxi»  mostrar  .alriu. 
\n/u'«i»  Carkn  prsliu  a  imprensa  qur 
oite  av»edur  a  mie  dc  Svima  Macha- 
si ».  (  A  eu  Machado.  qv«e  e  canliop.Ua 
e  rvia  mmto  abalada  "De  lasve  pxi- 
prm  a  lamilu.  F.sta  r  unu  situa, at»  di- 
fis.lL  de  muito  ctkx^ue  .  dts»c 

I  m  »eu  apmamcnto  ru  Lagiu 
Rixiripide  Irritas,  muito  nervosa,  a 
mie  de  Vnu.  Maru  da  (ífeia  \brru 
ib  Ctuz  Mxhado.  Icz  um  ap:lo 
em«x lonaJ»)  jih  sequestradores 
Sou  unu  mãe  desesperada  Pelo 


-4H  bandidos  deram  alguma  ga¬ 
rantia  de  que  Sônia  rsli  bem?  De¬ 
ram  uma  prosa  dc  sida? 

Segundo  eles.  cia  esta  bem.  nus  nos 
nio  pxien*n  garantir  ües  me  dissc- 
tam  unu  (rase  que  Sonu  taia  dito 
nus  isso  não  c  ptos a  de  que  minha 
mulba  estas  j  bem  na  hora 
-O»  iicqOcxtradom  já  pediram 
rrvgatr? 

-Não.  Pur  enquanto  ainda  não  se  fa¬ 
lou  cm  quanlij 

-A  famúia  rsli  mantendo  a  poliria 
afastada.  Isso  foi  uma  exigência 
dos  seqOestradom? 

-Nós  prrfenmos  que  a  policia  sc 
mantenha  afastada  para  que  possa¬ 
mos  negociar  mais  ditctamcnte  c  ten¬ 
tar  resolva  isso  sem  que  haja  qual¬ 
quer  tipo  de  ruco  para  Sônia. 
-Coroo  a  famüia  está  enfrentando 
rs.se  trauma? 

-É  um  drama  muito  grande.  Uma 
pressão  enorme  para  todos  nós  c 
para  minhas  filhas  É  uma  situação 
que  cu  nào  desejana  ao  pior  dos 
inimigos. 

-O  senbor  ji  foi  procurado  pela 
pohria.  A  Secretaria  de  Segurança 
tentou  contactar  a  família? 


amor  Jc  Dcuv  soltem  a  minha  filh.l". 
Jivsc  Maiu  da  Gloria  ontem  Tio 
JOKNVI.  IK)  BRASIL  kborando 
muito  Paia  supTtor  este»  dias  de  an 
guvtia  pela  lalta  d.i  filha.  Maria  iki 
Gloria  cMa  tomando  kalmantcs  FJ.i 
fka  aprecmisa  a  coda  lixjuc  do  tele 
fone  "Não  pvvsn  falar  Nó»)  tenho 
convlições  para  isto",  desabafou  \la- 
na  «li  Gloria,  correndo  para  atenda 
mais  um  telefonema 

Maria  Jj  Gloria  pawou  o  dia  em 
veu  jpartamento  ao  ladvi  dv>  filho  41 
licdo  Ao  contrario  do  genro.  Anlf» 
nio  Carlos.  Maru  da  Gloria  alimij^u 
nau  ter  qualquer  noticia  Ja  filki 
Seu  filho  Scrgio  pasvtu  o  dia  cm  va¬ 
sa  com  a  ÍJiniliJ 


-A  policia  j.i  me  pnxurou.  nus  pre- 
fuo  não  manta  contato  Não  fui  pro¬ 
curado  pela  Sccrclaru  dc  Segurança 
cm  momento  algum 

-Alguma  vez  o  senhor  chegou  a  ter 
medo  de  seqüestros?  /» 

Já.  ina\  não  queria  jcrcdiiar  nisso 
Quando  a  filha  do  dono  da  Dc  Millits 
foi  sequestrada  (a  empresina  Rovine 
Maneia),  cheguei  a  ficar  mais  teme¬ 
roso.  mas  achava  que  isso  nunca  iria 
acontecer  comigo  ou  com  a  minha 
família.  «m 

-\oces  têm  segurança  particular? 
-Não.  Não  lemos  segurança  particu¬ 
lar  nem  nunca  se  cogitou  a  presença 
deles  Ter  segurança  é  uma  facj  dc 
dois  gumes. 

-Por  que? 

-Prefiro  não  dizer 
-O  senhor  (em  algum  recado  pa¬ 
ra  mandar  para  a  Sônia  no  cati¬ 
veiro? 

-Sim  Espero  que  você  esteja  bem  c 
sc  mantenha  calma.  Procure  niantor 
a  txanqiiilidade.  Estamos  tentando 
resolver  ivso  o  mais  rápido  possfvcj. 
Em  uma  hora  dessas,  o  que  tem  a  $ 
fazer  é  rezar.  Rezar  e  torcer  para  que 
tudo  termine  bem.  -  * 


ENTREVISTA 


I  ANTÔNIO  CARLOS  JARDIM 


“Espero  que  você  esteja  bem” 


PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A. 

PETROBRA8 

muTtMo  oe  mna*  e  cndmu 


Superlntandtncte  EmcuOva  d«  EIP 

AVISO  DE  ADIAMENTO 

CONCORRÊNCIA  INTERNACIONAL  Mi  1010039  M.O 

Objeto  Alrolamenio  do  embarcacftei  doa  tipo»  ME-1  (Manuaeloda  Eaptaa)  •  HS-1A 
(Reboque  e  Suprimento),  para  apoio  áa  unidade*  de  prodU(to  a  da  parlursclo.  em 
Ioda  a  oitensSo  da  Plataforma  Conlinenlal  Braaileira. 

Adiamento  Estamos  adiando  o  recebimento  daa  propoalat  para  o  dia  04/1 1/B7  ât 
14  00h.  nasala  1101  do  Edilfclo  -  Sede  da  PETROBRAS.  na  A»  República  do  Chila. 
65.  Rio  de  Janeiro  -  RJ. 

Consulta  e/ou  obtenção  do  Edital:  Av.  República  do  Chile,  65.  1 1»  and.  -  aZ1 101,  Rio 
de  Janoiro/RJ. 

Valor  de  aqutaiçto  do  Edtlal:  Rt  35.00  (trinta  a  cinco  mal») 


Caderno  IdCldS 

SÁBADO  TU 

LIVROS 

NO  SEU 

!  •  ZÊ  j  GOVERNO  DO  ESTADO  DO 

i  k  “  J  Rio  de  Janeiro 

PROGRAMA  ESTADUAL  DE  DESESTATIZAÇÃO 
COMISSÃO  DIRETORA 

COMUNICADO  BILgVAMTg 

A  Comissão  Diretora  do  Programo  Estadual  do  Dosostalizoção  - 
PED.  no  uso  dos  atribuições  que  lhe  são  conferidas  polo  Loi  n° 
2.470/95  e  polo  Decreto  n°  22.453/96.  comunica  aos  interessados 
o  publicação  no  Diário  Oficial  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  -  Poder 
Executivo  -  de  20/ 1 0/97,  da  ERRATA  n°  0 1  /97  relativo  oo  EDITAL 
DE  VENDA  PED/ERJ  N°  03/97  -  CONERJ. 


Rio  de  Janeiro,  1 7  de  outubro  de  1997. 


r»  S  I  GOVERNO  DO  ESTADO  DO  \9\ 

k  “  J  Rio  de  Janeiro  -9^:^ 

SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  OBRAS  E  SERVIÇOS  PÚBLICOS  -  SOSP 
BANCO  INTERAMERICANO  DE  DESENVOLVIMENTO  -  BID 
COMPANHIA  ESTADUAL  DE  ÁGUAS  E  ESGOTOS  -  CEDAE 
ASSESSORIA  DE  EXECUÇÃO  DO  PROGRAMA  DE  DESPOLUIÇÃO 
DA  BAÍA  DE  GUANABARA  •  ADEG 

AVISO  PE  ADIAMENTO 

Empréstimo  N*  782/OC  -  BR 

Concorrência  Internacional  a  N*  002/97  -  ADEO/BID 

A  Companhia  Estadual  de  Aguas  e  Esgotos  -  CEDAE,  Rio  de  Janeiro, 
comunica  que  o  entrega  das  propostas  referentes  à  Concorrência 
Intemoaonal  Cl  002/97  -  ADEG/BID,  cujo  objeto  é  a  'Informatização 
do  Codostro  Técnico  da  CEDAP,  foi  adiada  para  às  1 5:00  (quinze) 
boros  do  dia  1 1  de  dezembro  de  1 997,  e  o  Edital  estará  disponível 
para  venda  e  consulta  a  partir  do  dia  27  de  outubro  de  1 997,  ng 
mesmo  local  indicodo  no  item  3  do  Edital. 
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ONDA  DE  SEQUESTROS 


Especialistas  calculam  prejuízos  do  Rio  com  o  crescimento  da  indústria  dos  seqüestros  durante  os  anos  90» 

Cidade  perde  R$  500  milhões  por  ano 


MARCIA  TULUiS 

I 

São  incalculáveis  as  perdas  do 
riin  com  a  onda  de  sequestros  que 
sç  abateu  sobre  a  cidade  a  partir  da 
década  de  ‘X).  As  opiniões  se  divi¬ 
dem.  os  números  apontam  para  di- 
vjt-rsas  direções,  mas  estudiosos, 
empresários  e  analistas  do  mercado 
financeiro  são  unânimes  na  avalia¬ 
ção  de  que  houve  prejuí/.o  e  a  con¬ 
ta  não  foi  pequena.  Cada  um  amsca 
uma  opinião  -  o  especialista  cm 
problemas  sociais  da  Fundação  Ge- 
Hilio  Vargas.  Ib  Teixeira,  calcula 
que  a  indústria  do  sequestro  e  ex¬ 
torsões  fature  RS  500  milhões  por 
áno.  no  Rio.  xó  com  o  pagamento 
de  resgates. 

Segundo  ele.  em  lodo  o  Brasil 
ésle  mos  irncnlo  atinge  a  cifra  de  RS 
I  bilhão,  ou  seja.  0.14**  do  IMH 
(Produto  Interno  Bnitol  brasileiro, 
de  RS  70(1  bilhões.  O  maior  volume 
de  dinheiro  sai  do  bolso  dos  empre¬ 
sários  cariocas  São  Paulo  aparece 
como  o  segundo  maior  contribuinte 

RS  41X1  milhões  poi  ano  (K  ou¬ 
tros  RS  I IX)  milhões  viem  de  tudox 
os  outros  estados  do  pais  Ib  Teixei 
ra  levantou  estes  numeros  a  partir 
de  conversas  com  empresários  e  de 
notícias  publicadas  em  (ornais  sai¬ 
bre  valores  pagos  cm  resgates  () 
economista  incluiu  cm  *u.ix  contas 
os  pequenos  sequestros  e  extorsoes 
dc  noiono  ionÍK'ciinenio  públu<< 
ruas  que.  |*ot  l.dia  de  mailivKao 
nao  s,io  tonlabdi/adox  pela  polícia 
Na  Cidade  Maravilhosa.  esic  pie 
jui/o  p.issa  de  I-  do  PIB  lluunnen 
.se.  que  cm  1995  toi  de  RS  40  bi¬ 
lhões.  afirma  Ib 

('omcmnnUrx  Já  os  calados 
do  presidente  do  conselho  dc  xcgu 
rança  da  Asmumçjo  Comercial  do 
Rio  de  Janeiio.  Francisco  Horta, 
dão  conta  de  que  m*.  úllitnos  I  •  • 
anoso  Rio  fviden  Rs  |  billvfv  i 
u  vilda  de  mais  slc*  .'IXI  cotncician 
les  1  IS  donos  de  padarias  que 
amedrontado-,  tuui  o»  sequestros 

Icch.uain  seus  negicios  e  (oram 
emboia  “A  ituiona  era  dc  pmiu 
guexex.  donos  ik-  padarias  e  biãe 
quins".  conta  Horta  l  in  estudo  da 
Associação  Comercial  sobre  o  jx 
siutlo  toi  Ics.nto  ao  Gabinete  Mili¬ 
tar  da  Presidência  da  Republica 
Horta  estima  que  a  debandada  iki 
xi Hi  ccica  ik  WXI  ik-v.  inprcc.idov  v> 
no  ramo  de  padarias 

O  que  ruais  o  preocupa  nao  xju 
os  grandes  sequcstios,  mas  os  pe¬ 
quenos.  a  maioria  desconhecida  da 
policia  "São  grupos  que  seques 
iram  pala  leccbct  dc  KS  l  mil  a  RS 
l*>  mil”  O  prejui/o  com  estes  v.i 
sos.  porem,  não  foi  sentido  na  As¬ 
sis.  ução  C  omerc lai  que  perdeu  xo 
2H  associados,  de  uma  lisia  de  *> 
mil 

Kxccutivox  l.cvanuinetito  do 
Instituto  Brasileiro  de  I  xeculixos 
Financeiros  iltvli  serve  paia  m<*x- 
irai  o  comportamento  do  mercado 
financeiro  carioca  no  período  f  jii 
19*14.  poi  exemplo,  o  quadro  de  as 
vKiados  diminuiu  em  mais  de  10'  < 

de  um  total  de  746  jws.  lados.  X7 
saíram  do  Rio  Os  motivos,  diz  i» 
presidente  do  Ibeí.  An  Graça.  po¬ 
dem  sei  dchilados  em  duas  contas 
u  criminalidade,  com  o  sequestro  a 
frente,  c  o  esvaziamento  econômico 
da  cidade,  que  passou  por  penodos 
de  falta  dc  investimentos 

Ari  Graça  concorda  cm  que 
,  grande  parle  desta  evasão  se  deveu 
ãx  notícias  veiculadas  nos  jornais 
(“O  sequestro  foi.  sem  dúvida,  o 
principal  motivo”,  afirma  An  Gra- 
■  ça.  que  debita  nisto  a  saída  dc  cer¬ 
ca  de  X0‘i  dos  executivos  dos  qua¬ 
dros  do  Ibeí.  Hoje.  a  lista  de  asso¬ 
ciados  do  Instituto  voltou  a  crcs- 
ccr.  numa  demonstração  de  que  a 
economia  carioca  estã  nova  mento 
aquecida.  O  clube  conta  agora  com 
983  sócios. 

Economista  -  Há  também 


quem  discorde  do  tamanho  do  pre¬ 
juízo.  0  presidente  do  Instituto  dos 
Economistas  do  Rio  dc  Janeiro  c 
professor  titular  da  Ucrj.  João  Pau¬ 
lo  dc  Almeida  Magalhães,  não  acre¬ 
dita  que  a  indústria  do  scqücstro  te¬ 
nha  afetado  muito  a  economia  ca- 
noca.  "Não  podemos  negar  que  a 
violência  tem  uma  participação  sig¬ 
nificativa  na  fuga  dos  empresários, 
nus  ouirus  fatores  na  economia  fo¬ 
ram  pnmordiais  no  esvaziamento 
econômico  da  cidade”,  pondera.  "O 
Plano  Collor  foi  um  deles.  A  crise 
do  México  lambem  explica  a  queda 
no  movimento  da  bolsa  dc  valores 
do  Rio  Com  medo  do  que  o  Brasil 
passasse  por  crive  semelhante,  mui¬ 
tos  estrangeiros  deixaram  de  aplicar 
na  bolsa  de  valores",  citou. 

Fator  iJe  influencia  na  formação 
da  imagem  do  Rio.  o  sequestro  é 
apontado  hoje  pelo  pesquisador  da 
Fundação  GciúIki  Vargas,  Ib  Teixei¬ 
ra.  como  a  segunda  causa  da  v  lolcn- 
cu  qur  leni  levado  ao  esvaziamento 
econômico  «Li  cidade  Ik-  auwdo 
com  Ib.  que  analivni  números  oli- 
ciaix.  o  homicídio  figura  como  o 
prunip.il  nuvtivo  da  lug.»  dos  cm 
presanos  para  outras  cidades  do 
país  ()s  assaltos  e  nmN*  lambem 
disputam  o  páreo,  ivupjndo  o  tci 
cciro  lugar  no  ranling 

Segundo  |b.  o  numero  dc  larn-v 
iooK.kJov  i.imtvm  e  sinalizador  tm 
portanlc  na  evolução  do»  ijsn  Je 
H-qiicstios  I  sta  induvina  e  .uiipj 
lada  prlo  roubo  de  venulos  us.ak* 
no  cerco  ás  viiimas”.  afirma  Icivn 
ia  F.m  I99S.  cerca  de  .V)  mil  canos 
filam  roubadov  ru  cidade  medu 
mensal  dc  4.2  mil  c  diana  de  1*2 
sooir.1  IS  mil  no  ano  passjdo  Com 
cidcntcmcntc.  1995  lambem  (oi  um 
.un>  som  muilin  \as4is  dc  sequestro 

I lirismo  O  tunsmo  c  imh. 
H-t-i  que  sentiu  o  impacto  pr.>v>- 
codo  pelo  .lumcnlo  da  vndénvu 
l.m  19x7  pi  evcmpfo,  i‘ Rio  icsc 
bta  cm  medu  2  milhões  ik-  tundas 
No  misto  ikn  an**\  ‘*<1  sim  a  m 
tensificjção  da  violência,  pnrxi 
pilmcnlc  vcqucs4i«*s  o  numero  dc 
visilanles  licou  rcxJu/tdoá  rnrtaJc 
\  cpva  dc  maior  violem u  m 
Rio  toi  no  governo  Bn/ola".  »t. / 
leiveiia  que  v>  im%a  j  vislumbrai 
uma  melhoria  na  udade 

l.iitre  |õs  ■'  c  1‘zu-S.  o  Brasil  re 
gislrou  unu  prda  dc  I'  I  •  no 
movimento  Jr  lundav.  enquanto 
na  Nrpenima  ele  stesicu  |5fr. 
.qscsai  dc  a  moeda  do  pais  o  pr 
xo  ter  estado  muito  valon/ada 
no  período  Av  perdas  do  capilal 
humano  também  sao  clrvaslas  \ 
partir  de  um  eviudv>  sobre  violên 
cia  realizado  pelo  HIU  (Banco  In 
letamriicano  de  lk*senvo|\imen 
toi.  o  p-squis.uto«  da  KiS  saku 
lou  quanto  o  Brasil  peide  com  as 
mortes,  desaparecimentos.  mu 
datii,  as  e  liaiislcrcnc  u»  dc  cieniis 
tas.  empresários  c  p-vsoas  ern  ge 
ral  que.  de  alguma  loinia  conlli- 
huem  para  a  economia  e  acabam 
abandonando  o  mercado  dc  traba¬ 
lho  No  pais  como  um  lodo.  este 
prejuízo  chega  a  RS  54  bilhões 
(I2.14N  do  PIB)  c.  no  Ru*.  RS  X 
bilhões  de  acoido  com  dados  do 
ano  passado 

Na  avaliação  dc  Ib  Teixeira.  os 
motivos  que  levam  ao  aumento  da 
violência  no  Brasil  se  resumem 
cm  irês  pontos,  que  passam  pelo 
Código  Penal.  Lei  dc  Execuções  c 
Estatuto  da  Criança  e  do  Adolcs- 
ccnlc.  “A  legislação  brasileira  é 
tolerante  c  não  é  capaz  dc  repri¬ 
mir  o  nivcl  dc  violência”,  critica 
llojc.  o  Brasil  ocupa  o  segundo 
lugar  no  mundo  cm  número  dc  ho¬ 
micídios  -  em  1 990.  a  propirçáo 
era  dc  32  homicídios  p>r  100  mil 
habitantes  -.  sú  perdendo  para  j 
Colômbia,  com  89.  0  México 
ocupa  o  terceiro  lugar,  com  17. 
Chile  c  Argentina  letn.  respectiva- 
mcnie,  3  e  4.8. 


Wwfn/o  t  i irlo*  fnnlmi  nuiiuln  ilr  VVimi  Miuhmto  ftinnin  i/ib/ç-mou  «/»»•  k/ç-u./ii  J,  %uo  íiimilio  /mtltrui  ur  Mlnntl  </«  u-ifiicMnulon  v 

Família  faz  apelo  aos  seqücstradores 


\S  M  r  M  l»l  V  I  >>SI  V  |  i .  MlH II 
I  V  lail  l  \K! 

1'ev  dius  «k  j»n>  tk-  sc»|Vk-viiii  ,,ii 
Vm..  MaIoJu  i'iiri.*,i  fntancctra 
ik  rdii<<_  k.viyC  a  iarr.ilia  i-tupu 
«'  siléfK I- •  S  isivclmcnie  abaljj.  • 
nus  teniauiki  m>>siiar  k<<nto4c  o  ma 
mV*  d*  finj^rsoii.i  u  maJu»  Nni -• 
m>- 1  jil.«s  Jjfdini  rcuáveu  p«suui 
a  itnprnsj  na  manha  dc  'Wrm  r 
u^llal  iiltM*  Vánip-  d.)  sC\JUCslf|s 
(  vjgo.  cie  it-n|irn>si  q  <- 

i»s  sequc>ii.*k*e'  m  hzoarn  d««is 
contalo-  nus  aiikS.i  !v>>  pediram  n-s 
Icinco"*'  (oik>s  di/ 

qoc  prlcrr  nunrer  a  p4*vta  alast.^U 
d**  cas**  I  niclht  que  segi  assim 


pita  que  lusk>  se  rcv>'lva  da  mcUs* 
nurx-iij  ptssiscl.  sctll  danos  tlsivivs 
a  mmfu  nultvr  disse 

\  niít  povip».  m<  d:  \ 

(  /V  -  ).j  l.m  '  a»  cvigvTcus  v/iv 
<*s  «equestr») er>  |»*s-.iiii  lazci  N.« 
tcii**s  Uilii  ikrZvaí'1  eles  pm 

sini  li  tfxtJbi- r>>  Invzitue, <  Nai««u)d> 
(  jrvi  t  c  nexi  .leiiivtsin  é  sk-  Rx 
I  '  M..I  \k-ni  <k-  laV  ■  o  nu.jV  i\!i 
loruJ  ixá>cL»*imuseii|ux*toc>p\u 
Um  tcvrksj  I  Je  arrxkti  «f*:  sv»n  j 
pJsuln^dius'  ■  -s  >cquesiraJ>> 
fcx  nTcscrt nu  mru  pi  çv  -Oj  ik*  nrsgj 
U  <■  nui*  tJpd1  p-ssisel  l.sp-Tjrçi» 
>•  •  •  •  nvtfxV » A-  St  «uj  M  s.  •  a.tnii 
U  que  jssim  i»  «esjursln*  laa  tini 
»'*n  o  pagamento  d*  resgate 


Vpcsjj  d*x  momentos  <k  trr.v»t  c 
ti.msri«Tk>quL-csLipasv.i!>d'  onictiKo 
iln  - «.  •  sj  v .  ir.  j  M-r  »juc  nitcm  Icz  «( i 
am  -  I  nu  I viqxiriu.1  .Us  duas  lilhas  ,k 
une  c  «eis  oí.rs  clc  siiu  de  s.isi  |»t 
si4UiU»llh  1atíansk'ii»fsirar  soJiiu 
Vnr.Vui»  t  .iil<*s  p-xJiu  a  uupensj  que 
oitc  jsx-iluf  j  nue  Je  Vwiu  Mo. tu 
d '  •  ik«u  Mafusl  <  que  e  sanlspiu 
c  esta  nxiiti •  jKiLkli  Bi  hvii.  pn 
p-in  a  tinulu.  I  stj  e  uiru  si1u.s,-»>  di 
ImI.  de  muito  sbsfae  .disse 

l.m  seu  .ipiiijnvnlM  na  I .i.su 
K.sjrip*  de  I  rcita*  rtvuilu  net\i»vj  a 
mjedcSónij  Ç|atiadj(iliii  i  \bteu 
iLi  Cru/  S|a.lutk<  fez  um  jp-l<« 
ciiuvnmad*'  aos  scijuesiradoces 
S  n  unu  iivic  dcxcxpruíla  Pek* 


-imo«  de  lk-us  soltem  a  minha  tilh.i 
•l.sse  Man  a  da  Gloria  ontem  au 
JOKNVI  IK)  BR\S||  shoi.m  C 
niu:!o  Pata  siipniai  este- dias  d  ’  /»• 
-•■isiia  (vl.i  r.ilta  da  filha  M  :  h 
Gloria  esta  tomando  salnuntes  Uj 
Iicj  apectisiva  a  cada  iixjue  do  u-k< 
tone  Nai>  |s>ssi>  lalar  Nao  tenlui 
condiçivs  para  isto”,  desahatoii  Ma 
na  d.i  Cilofia,  sunetulo  pau  aicrulei 
rtuis  um  teletoncma 

Maria  da  ( ilofia  passa.su  o  dia  v  $1 
seu  aputainento  ao  lado  do  filho  Al 
tredo  Ao  contrario  «l<‘ genro  \i 
moCarlo'.  Maria  da  Gloria  atmiíoí 
nao  ter  qualquer  noticia  da  till^. 
beu  filho  Sérgio  pjs>ini  o  dia  cm  i  » 
s.i  com  a  laintlu 


ENTREVISTA 


ANTÔNIO  CARLOS  JARDIM 


Espero  que  você  esteja  bem” 


(  om  evpesvao  transiurnaJa  o 
nteduoAnionio  C  atlos  Jardim,  nun 
do  da  enipresotu  V>ma  Machado 
Jardim  e  um  homem  suipes*'  Ap 
sar  ik's  rescnifs  sequestros  iviendm 
tu  -  idade  jamais  imagimm  que  algo 
scinclhantc  se  passaria  em  sua  (jini 
ha  que  não  gosta  c  na<<  faz  uu> ik  se 
gurapas  particulares  Jardim  dl/  trr 
tevusadii  coalaiu  com  os  pvliciais  tia 
Di\iv.m>  \nii-Scquesiro  nus  não  ic 
scbcu  ap  >io  d.is  autiHidaik-s  "  Não 
lui  piKuraiki  pia  Scxrctaru  Je  Sc 
purançj  cm  mtinx-nio  algum”,  com¬ 
pletou  Itaunuti/ado.  o  medico 
iiunda  um  rexado  carinhoso  para  a 
mulher,  pedindo  cainu  e  jsisantk* 
que  eslá  leniando  irMÚvcr  o  cavo  ra- 
pidamenle 

-Como  o  senhor  ficou  sabendo  do 
seqürvlm? 

Na  popna  qutnla-lcirj.  p*r  volta 
das  23h  Eu  recebi  um  telefonema  m» 
nKU  celular  Eram  os  sequestradores, 
que  avisarjm  que  estavam  com  a  Sô¬ 
nia. 

-Onde  o  senhor  estava  na  hora  do 
telefonema? 

-Eu  estava  no  cano,  á  procura  dela. 


Na  vrtdjJe.  fiquei  prcxMjp*h>  pt 
qw  Vsnu  sempe  shega  «n  cava  pe 
s.dla  das  2õb‘<i  ("om  mcvk>  dc  que 
alguma  smsa  tivesse  asi<ntcxido  ic 
solvi  jscioeict  lotki  o  percurso  qoe 
t*L  l-iz ta.  para  Icntar  ctKontra  la  K>i 
quand-s  cies  (i/cum  o  contato  e  me 
avivaram  tk>  sequestro 
-klcs  lambem  ligaram  para 
)  rankfurt,  onde  o  irmão  de  Sônia 
estava,  para  avbar  do  vequrvtni? 

Njo  Quem  avisou  ao  Sérgio  fui  cu 
Na  verdade,  o  Sérgio  racbeu  outro 
Iclcloncnu  internasional  em  Etank- 
lurt.  nus  a  ligação  caiu  Não  ve  vahc 
se  ciam  eles 

-fjuanlus  cooutos  foram  feitos? 

-Fizemos  ikns  sontaim  c  cstam»*s  a 
nível  dc  ncgixiaçi’*cs.  O  pnmciio  na 
noite  de  quinta-feira,  c  o  segundo  na 
scWa-fcira 

-O  senhor  Ji  tem  esperanças  de 
saber  quando  Sônia  vai  retomar 
para  casa? 

Esprrn  que  o  riuix  breve  p*s\ivrl. 
Quero  que  ludo  corra  bem.  que  ela  não 
tenha  nenhum  dano  física  Infcli/mcn- 
lc  não  pisso  precisar  quando  isso  vai 
ocorrer  paque  depende  de  números, 
íaiores.  não  depende  apenas  dc  nóv. 


-tK  bandidos  deram  algunu  ga¬ 
rantia  dr  qur  Sônia  rsla  hrm.'  Ur¬ 
ram  unu  pniva  dr  vida? 

Segundo  eles.  cia  cMa  bem  nu*  m»x 
ruo  psk-rmss  garantir  Eles  mc  disse¬ 
ram  unu  Irase  qur  Soma  lena  dito 
nus  isso  n.i»  c  puva  dc  que  minha 
mulher  estava  hem  na  hora 
-4K  srqurslradores  já  pcdinim 
n-sgalr? 

Njo  |Ç'í  enquanto  ainda  não  se  la 
lou  cm  quantia 

-A  família  rsla  mantendo  a  policia 
afastada.  Isso  foi  unu  exigência 
dm  seqüestnidorrv? 

-Nós  preferimos  que  a  piltcia  se 
mantenha  afastada  para  que  pissa- 
nv*s  ncgiviar  nuis  dirclamcnlc  c  icn- 
lar  resolver  isso  sem  que  haja  qual¬ 
quer  tipi  de  risco  para  Sônia. 

-Gomo  a  família  está  enfrentando 
cs ve  traunu? 

-E  um  drama  muito  grande  Uma 
pressão  enorme  para  todos  nós  c 
para  minhas  filhas.  É  uma  situação 
que  cu  não  desejaria  ao  pior  dos 
inimigos. 

-O  senhor  ji  foi  procurado  pela 
policia.  A  Secretaria  de  Segurança 
tentou  contactar  a  família? 


\  pdiita  |a  mc  pnvurou.  ritax  pre" 
tiro  lu.inuntci  contato  N.u>  tm  prõ 
s ui ado  p-la  Secretaria  dc  Negurançji 
cm  momento  algum 

-  Mguma  vez  o  senhor  chegou  a  ter 
mrdo  dc  veqúrstnis? 

Jã.  mas  não  quena  acreditar  nisso 
Quando  a  tiltu  do  dono  da  De  Milliís 
foi  sequestrada  la  empresaria  Rovanè 
Maneia),  cheguei  a  licar  nuis  teme- 
roso.  mas  achava  que  isso  nunca  ltfA 
asonicccr  comigo  ou  com  a  niinhí 
família 

-Vocês  têm  segurança  particular? 

Nao  Não  temos  segurança  partictr- 
lar  nem  nunca  xc  cogitou  a  presenGi 
deles  Ter  scgutjnça  é  uma  faca  de 
dois  cumes 
-Forque? 

Prefiro  não  dt/er 

-O  senhor  teni  algum  recado  pt£ 
ra  mandar  para  a  Sônia  nn  ca'tf- 
veiro? 

Sun  F2sp-ro  que  vive  esteja  bcití  c 
se  mantenha  calma  Procure  manter 
a  tranquilidade  Estamos  tentaiRI* 
resolver  ivso  o  mais  rápido  p*ssivi^ 
Em  uma  hora  dessas,  o  que  tem  a  a.- 
fazer  é  rezar.  Rezar  e  torcer  para  q ta¬ 
ludo  termine  bem.  \ 
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AVISO  DC  AMAMENTO 

CONCORRÊNCIA  INTERNACIONAL  N>  101.0  02t.M  0 

Objoto:  Atroiamenio  do  embarcaç ôe»  do»  tipo»  ME- 1  (Manuteio  de  Eipla»)  e  RS- 1 A 
(Roboque  o  Suprimento),  para  apoio  áa  unidades  de  produçio  •  de  porturaçio.  om 
Ioda  a  oxtonsio  da  Plataforma  Continental  Brasileira 

Adcamenlo  Estamos  adiando  o  recebimento  das  propostas  para  o  dia  04/1 1/B7.  is 
14:00n.  nasala  1101  doEdiltcio-  Sedo  da  PETROBRAS.  naAv  Republica  do  Chile. 
65.  Rio  de  Janeiro  -  RJ. 

Consulta  al ou  oblonçio  do  Edital:  Av.  República  do  Chile.  65.  1 1a  and  -  s/l  101.  Rio 
de  Janelro/RJ 

Valor  de  aquisição  do  Edital:  RI  35.00  (Irinla  e  cinco  reais). 
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LIVROS  NO  SEU  C#  JO 


GOVERNO  DO  ESTADO  DO 

Rio  de  Janeiro 


PROGRAMA  ESTADUAL  DE  DESESTATIZAÇÁO 
COMISSÃO  DIRETORA 


A  Comissóo  Diretora  do  Programa  Estodual  de  Desestatizoção  - 
PED,  no  uso  dos  otribuições  que  lhe  sõo  conferidos  pelo  Lei  n° 
2.470/95  e  pelo  Decreto  n°  22.453/96,  comunica  aos  interessados 
a  publicação  no  Diário  Oficial  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  -  Poder 
Executivo  -  de  20/10/97,  da  ERRATA  n°  01/97  relativo  ao  EDITAL 
DE  VENDA  PED/ERJ  N°  03/97  -  CONERJ. 

Rio  de  Janeiro,  1  7  de  outubro  de  1 997. 


A  JÊ  1  GOVERNO  DO  ESTADO  I 

k  ~  J  Rio  de  Janeii 


CIpAI 

k.  -  ^  mw  Mv  ausivsiv  — ■  iiwi imSiMifwu». 

SECRETARIA  DE  ESTADO  DE  OBRAS  E  SERVIÇOS  PÚBUCOS  -  SOSP  ' 
BANCO  INTERAMERICANO  DE  DESENVOLVIMENTO  -  BID 
COMPANHIA  ESTADUAL  DE  ÁGUAS  E  ESGOTOS  -  CEDAE  > 
ASSESSORIA  DE  EXECUÇÃO  DO  PROGRAMA  DE  DESPOLUIÇÁO? 
DA  BAlA  DE  GUANABARA  •  ADEG 


>  DO  PROGRAMA  DE  DESPOLUIÇÁO? 
GUANABARA  -  ADEG 


AVISO  DE  ADIAMENTO 

“™ “ “ ™ ™ ™ ™  j 

Empréstimo  N*  7B2/OC  -  BR 

Concorrência  Intamaclonal  Cl  N°  002/97  -  ADEO/BID  ' 

A  Companhia  Estodual  de  Águas  e  Esgotos  -  CEDAE,  Rio  de  Janeiro, A 
comunica  que  a  entrega  das  propostos  referentes  à  Concorrência' 
Internacional  Cl  002/97  -  ADEG/BID,  cujo  objeto  é  o  Informatização? 
do  Cadastro  Técnico  da  CEDAE”,  foi  odiada  paro  às  1 5:00  (quinze)? 
horos  do  dia  1 1  de  dezembro  de  1 997,  e  o  Edital  estará  disponível? 
para  venda  e  consulto  a  partir  do  dia  27  de  outubro  de  1997,  no*! 
mesmo  local  indicado  no  item  3  do  Edital.  £  ^ 
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MEGASSENA 


SUPERSENA 


s  fecham  hoj< 
i  comerciário 


REGISTRO 


NEGOCIADA:  durante  a  49°  feira 
do  livro  de  Frankfurt,  a  biografia 
de  Fldel  Castro,  escrita  pelo  jor¬ 
nalista  mexicano-cubano  Louis 
Nevaer.  A  edição  das  memórias  do 
líder  comunista  cubano  -  conse¬ 
guidas  a  partir  de  uma  séne  de  en¬ 
trevistas  feitas  por  Louis  -  está 
sendo  considerada  a  grande  vedete 
comercial  do  evento.  0  agente  do 
jomalisu  do  Pacific  revinv  está 
negociando  com  os  editores  para 
vender  os  direitos  do  livro,  que 
tem  300  piginas.  Outras  biogra¬ 
fias  anunciadas  em  Frankfurt  sáo 
as  de  Ellon  John  e  do  cantor  ir¬ 
landês  Van  Morrlson. 


■  Apenas  cinemas  e  as  praças  de  alimentação  vão  funcionar 

_Com  o  feriado  de  hoje.  para  co-  merciário  é  comemorado  na  terceira  de  la/cr  das  10h  às  22h 

jaemorar  o  Dia  do  Comerciário.  a  segunda-feira  do  mês  de  outubro.  mSuprnnenadm:  Não  funcinm 

anaior  parte  das  casas  comerciais  do  Para  garantir  o  descanso  remunera-  no  feriado. 

JWb  estará  com  as  portas  fechadas.  do  da  calcgona  no  dia  20.  o  Sindica-  •Farm  livres.  Funcionarão  as 

iÍ£K  shoppings,  estarão  abertas  ape-  to  montou  um  esquema  de  fiscali/a-  Ipanema.  Leme.  Botafogo,  Lebli 

as  praças  de  alimentação,  far-  ção.  em  conjunto  com  o  Minislêno  Calumbi.  Largo  da  Segunda-fci 

■  mácias.  cinemas  e  áreas  de  la/er.  do  Trabalho.  Veja.  abaixo,  o  que  Rocha  Miranda,  Santo  Cnslo.  N 

2klgumas  lojas  de  conveniência  nào  funciona  c  o  que  estará  fechado  no  rcchal  Hermes,  Ramos.  Madurei 

«chegaram  a  decidir  se  vão  aderir  ao  fenado:  Engenho  Novo.  Parada  de  Luca' 

“ftrindo.  mas  o  Sindicato  dos  Em-  mComdrtio  wi rrjista  t  atacadista:  Quintino  Bocaiuva. 

■pjygadox  no  Comércio  do  Rio  ga-  Não  funcionam,  com  exceção  de  al-  mTrmsportci :  As  barcas.  ,iv  Itnl 

..mnte  que  elas  pemunecerto  fecha-  gumas  lojas  de  conveniência.  de  Ambos  e  o  melm  funcionam  n 

*d«s  rnSbofipingr.  Todas  as  lojas  estario  malmente 

C nado  ha  30  anos.  num  acordo  fechadas  na  segunda-feira.  Funcio-  ijcniçiu:  Agências  bancinas,  o 

■tÇQire  o  Sindicato  e  n  Tribunal  Re-  nam  as  praças  de  alimentação,  eme-  reios  c  poslos  de  gasolina  abn 

-gional  do  Trabalho,  o  Dia  do  Co-  mas.  farmácias,  tabacarias  e  áreas  normalmcnle. 


REVELADO  em  nova  biografia  so¬ 
bre  Frank  Siruitr*.  The  man  hehtrul 
lhe  mylh.  de  Randml)  Tarabomlli, 
que  o  cantor  amencano  teve  uma 
noite  de  amor  com  Jêcquelli»  Krn- 
nrdy.  depois  da  morte  do  armador 
grego  Artstótrks  Orutvsk  Segun¬ 
do  trechos  do  livro,  publicados  pe¬ 
lo  jorna]  Daily  Slail.  Sinatra  lena 
dito  a  amigos  que  ele  e  Jacquelinc 
passaram  uma  noite  juntos  na  suíte 
do  hotel  Waldorf  Tcmers.  em  1974 
cm  Nova  Iorque.  «póv  um  concerto 
do  cantor. 


MORRERAM  a  premiada  cineasta 
espanhola  e  c\-ductota  da  rádio  e 
lelcvisio  estatal  Pilar  Mini.  aos  37 
anos  A  nnxle  de  Pilar  ixoneu  on¬ 
tem  e  foi  causada  p<r  um  alaquc 
cardíaco  fulmmanie  No  ví b ado. 
aos  70  anos.  em  Nova  Iorque. 
Smkv  Dickerson.  a  pnmeira  mu¬ 


lher  jornalista  dos  EslaiJos  Unidos, 
que  também  foi  a  primeira  coitcs 
pmdeme  mlemacional.  pela  CBS. 
em  1960  Também  no  sábado. 
Grigori  Pushkin  cm  Moscou,  úlii 
mo  filho  do  poeia  russo  Akxandr 
Pushkin.  um  dos  personagen»  mais 
venerados  Ja  literatura  do  pais 


EXIBIU  vin  oKi!“.  r..i  |bn  : 

Franct  fitthion  Puni.  sua  nosacole-  ’ 

çio  primavera  verão,  o  estilista  01  _  09  51 

francês  (  hrlsiian  Lacmlx  Com  J  /L. 

modelo»  dc  chifons  colnndm  c  de  3)3  í,  1 4 

senh-n  assimétncos  c  florais,  o  dc  L _ _ ^***. _ 

signer  eniuuawnou  a  platéia  pan-  REALIZADO  o  c<w.urso  342  Ja 

sienve  Ja  o  eslilivta  Paco  Rahanne  Quma  Dois  apostadores  -  um  de 
íer  a  festa  com  muita  transparência.  Minas  e  outro  dc  São  Paulo  -  divi- 
como  em  um  vestido  formado  por  dirão  um  prêmio  dc  R$  193  474. W 
uma  túnica  transparente  com  gola  A  quadra  irve  318  accrtadorev.  c 
drapeada,  sobre  um  biquíni  preto  s ada  um  sai  rrcrher  RS  I  216.82  O 

Mas  Jean  Paul  Gaultkr  ítn  o  que  irmo  pagará  a  cada  um  dos  14  292 

mais  surpreendeu.  aptcsenianJo  accnadnres  RS  3fc.03 
uma  coleção  iotajmcnte  inspirada 
na  inlluén.ia  c u Itiaral  da  Ainerua 

Latina,  a  partir  de  trabalhos  dc  artis  ^  | 

tas  plásticos  de  Cuba  e  de  cnjçin  I  >06 ; _ (15) _ (30 

sot>ce  a  imagem  de  Che  Gooara.  wa/ 

Segundo  ek.  "este  é  o  coração  ak-  \3/y  ^05/  (47; 

gre  do  mundo  “  1 

ACUMULADO  o  concurso  SS  Ja 
Mcgassena.  da  Cana  Econômica 
Federal  A  quina  vai  pagar  RS 
|7  279.  2.S  a  cada  um  de  seus  4S 
apostadores  A  quadra  lese  4  312 
aceitadores,  que  vão  receber  a 
quanlia  dc  RS  179.96.  cada  um 


Pequena.  o  Cursa  da  ihiulista  AiuIhiI  Rosrrr  rsnebeu  uma  aparrlhagem  de  mm  auiluula  em  RS  IS  mil 


ANUNCIADA  para  ho»e.  á»  IMi30.  CASAJUM  Salvada,  ru  bisrka  dr 
a  inauguração  das  novas  instalações  San  i.iiéhan,  cm  Buibpruc.  Gvorjp 
da  agência  Reuters.  com  a  prrsensa  dr  Hamburgo  1 32l  neto  d’  uhimo 
dv  thrrtnr  dc  Assunios  Interna. i.«-  impcrad  r  da  Austna.  Charles  Lama 
naas  do  Banco  Central  do  Brasil,  duquesa  alara.  Filika  voo  OMr- 
OntKMlbnm  Madurei ra  dr  PI-  bourg  >24|  IVn  1<0  cixmdaduv 
nho  Neto  c  nujs  dc  2t<3  emptrva  crropurveram  irucgraracs  das  lami 
nos  do  mercado  financeiro  r  ia  rru  lias  rrats  e  da  ansttxrxu  dc  uda  a 
dia  O  ccsjuetel  acontcvc  no  cdiívio  Eurofu.  aoim  cimo  frrwvuliJjdc» 
Birmann  20  (As  das  N^iVs  l  m-  hungarav  entre  elas  o  presidente  Ar¬ 
das,  l'S9||  e  trurva  uma  mna  lave  gudCmncr  eopnmcinvminisrmCivu- 
da  atuação  da  agêivia  Reuters  uma  lalLrn.  NaíevU.chunuaatenlá>o 
das  mai.tes  do  mund  >.  no  Brastl  N4.',  de  cinco  atxiirrs  e  ICO  quilos 
_  iswm 


Concurso 
premia  o 
barulho 


ANUZIA  DE  OLIVEIRA  GONÇALVES 


(MISSA  DC  7*  DIA) 

tMocloato.  Frankim  e  Virgmio.  Joyc*  t  Alby,  Patncu.  Astrul. 
Aglao  e  Arakcn.  com  profundo  (xrur.  comunicam  o  faloci- 
mrjnto  do  sua  amada  o  inesquoclvel  ANUZIA.  ocorrido  em 
1 11097.  e  conwdam  demais  parentes  e  amigos  para  a  Missa 
do  7*  Dia  a  ser  reahrada  no  dia  21/ta97  lamanhá).  *t  II  horas,  na 
Paroquia  Santa  Margarida  Marta.  Rua  Frei  Solano.  23  -  Lagoa 


Num.i  manha  ensolarada  de 
primavera,  poucos  curiosos  trixa 
um  a  praia  pela  Marina  da  (dóna. 
pau  assistir  a  etapa  Km  do  Cam 
(vonain  Brasileiro  dc  Som  Auio- 
B'1'tiso.  pmmosido  pela  Interna 
tmnal  Auto  Sound  (  hallcngc  \s- 
sixiation  i lasca)  O  concuts»’  pre¬ 
mia  o  carro  com  j  aparelhagem  dc 
som  mais  barulhenta  Os  princi¬ 
pais  concorrentes  sáo  repicsentan 
tes  das  íabinas  dc  equipamentos 
de  som  pata  automdseis,  interes¬ 
sados  em  expandir  a  disputa  rio 
Kio  "Aqui  não  c  comum  investir 
RS  10  mil  cm  som  de  carro,  ma» 
cm  Sáo  Paulo  ja  vi  veículos  tom 
RS  20  mil  séi  em  aparelhagem  de 
áonf.  afirmou  António  Barretia. 
representante  dc  uma  fáhnca  L  o 
caso  do  paulista  AmTial  Rovere. 
que  exibia  seu  Corsa  com  RS  12 
mil  em  equipamentos  dc  snm  ins¬ 
talados.  Algumas  novidades  foram 
apresenudas  no  campeonato,  co- 
>n»o  o  disco-lascr  para  carro,  que 
■deve  chegar  ao  mercado  cm  janei¬ 
ro.  custando  RS  2.500.  funcionan¬ 
do  também  como  uma  televisão 
comum.  A  próxima  etapa  do  cam¬ 
peonato  será  cm  novembro,  em 
4áo  Paulo. 


MARIA  JOSÉ  LESSA 


IMISSA  D€  r  DIA) 

AmlrOíi  Mullnr.  M*  Cnolm  r  M*  Torna  Oswolrto  Crur.  Cinurtin  n 
AnUrOn  Malngutti  Nanr.i  Forino.  Morncn  Sofuiii.  Clooilu 
GoltHi.iek  n  Clniirtia  Asoumriçáo  convxtani  para  n  nunsa  «J<»  ma 
quoridn  o  mosqunc-vol  amigo.  ha|0  A t  18  30  no  lg>«i|a  SAo  Jo»0 
Poro  nona  Jâ.  polo  pdvikgio  da  lo» mo»  (SoofrulxSo  da  mm 
inlinlto  omleodo.  •  noiu  «tomo  toudodo  •  ■  coetoro  quo  você 
•ttorò  sompet  coookoI 


M/â premiados  os  apHiadores  d«) 

^  1  i  l  -  •  ■  I  ;  '  d.i  Vi;viH-r.: 

1>C  ^brus  Gerais 
mio  dc  RS 

I*  gunda  fauo.  92  accrudorcs  dc  sã- 

PREMIADO  pelo  conjunto  de  uu  obra  psori  o  etnema.  o  veterano  ator  amen-  nos  estados  vio  receber,  cada  um. 
cano  Kiri  Douglas,  que  está  com  81  anos.  no  I*  Fcstnal  Anual  dc  Hollywood,  R$  4  389.33. 
ru  Califórnia  Pai  dias  atores  Mkhari  Douglas  e  um  do»  pnncijvus  nomes  do 
elenco  dc  filmes  clássicos  como  5porwcui.  ULmgt.  A  m manha  tin  sele  obu- 
tm,  Ulyues,  Sem  tese  sem  almii.  Kiri  Douglas  ficou  emocionado  com  a  ho¬ 
menagem  Ao  m  chamado  ao  puko  por  Cartas  de  Abreu,  o  orgam/odor  da 
festa  Douglas  lese  que  coma  a  choro.  O  festival  é  mais  um  evento  de  Holly¬ 
wood  destinado  •  «gradar  ídolos  c  estrelas  do  dnrma  amencano 

TERMINOU:  ontem,  a  Terceira 
Convenção  Fitness  Brasil,  na  acade¬ 
mia  Akxc,  ru  Barra,  que  trouxe  pro¬ 
fessores  de  todo  Brasil,  da  Argenti¬ 
na.  Chile.  Bolívia  e  Nova  Zelindia 


(MISSA  DE  7*  DIA) 

A  FAMÍLIA,  profundamente  conster¬ 
nada,  agradece  as  manifestações 


APLICOU:  por  todo  o  corpo.  280 
piercings.  Elaine  Davídson.  que 
mora  em  Glasgow.  na  Escócia,  e 
está  participando  do  Bodyslwsv 
V7.  cm  Londres,  uma  espécie  dc 
festival  internacional  que  explora 
todos  os  aspectos  de  adornos  c  or¬ 
namentos  sobre  o  corpo,  incluin¬ 
do  picrcing.  tatuagens,  pinturas 
com  henna  colonda  e  roupas  es¬ 
candalosas 


1  de  pesar  pela  perda  irreparável  de 
VICTORINO  e  convida  para  a 
Missa  de  7o  Dia  a  realizar-se  AMANHÃ, 
dia  21  de  Outubro,  às  11:00  horas,  na 
Igreja  de  São  Francisco  de  Paula,  no 


A  grande  estrela  da  convenção  foi  o 
professor  neo/eolandês  Strsens 
Renata,  enodoe  do  método  Av/y 
bump,  que  rrumu  mais  dc  600  ma- 
Ihadores  cm  uma  aula. 


Igreja  de  São  Francisco  de  Paula, 
Largo  de  São  Francisco  •  Centro. 


K-maIH  para  rOj  nrfuna:  rrxKlro»? Jhkxom.br 


AVISOS 

RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 

ANÚNCIO  POR  TELEFONE 
„.  518-5000 

2as  ás  Sas  -tetras,  das  8  00  às  19  00  h 
Sextaa-teiras.  das  800  ás  20  00  h 


6EN.  ANIZK)  ANTÃO  DE  CARVALHO 

(MISSA  DE  T  DIA) 

Alonso,  Lourdes  e  Manuella,  Cecflia  Maria,  Nelson,  Márcio  e 
Renato,  Luls  e  Maria  Elisa  agradecem  o  carinho  manifesta¬ 
do  por  todos  e  convidam  para  a  Missa  de  7fi  Dia  do  seu  fale¬ 
cimento  e  realizar-so  dia  20  de  outubro,  às  18:30,  na  Igreja 
doe  tontos  Anjos,  na  A v.  Afránio  de  Melo  Franco,  Leblon. 

A  f  em  (lie  dispensa  cumprimentos. 


NasLo}asdo 

Classificados 

2 as  às  6as  -tetras  das  9.00  ás  17.00  h. 

PLANTÃO  DIÁRIO 
.  585*4540 


MARIA  DE  LOURDES  DE  MIRANDA  ARAUJ0 

IMISSA  DE  7°  DIA) 

t  Mário,  Nininha,  Eleonora,  Aparecida  e 
Gilberto,  filhos,  genro,  netos  e  bisnetos  agra¬ 
decem  as  manifestações  de  carinho  pelo 
falecimento  de  sua  amada  e  inesquecível 
LOURDES  e  convidam  os  parentes  e  amigos  para 
a  Missa  de  79  Dia  a  ser  celebrada  HOJE,  dia  20  de 
outubro  às  18:00  horas,  na  Capela  do  Colégio 
São  Paulo,  Av.  Vieira  Souto,  22  -  Ipanema. 


2as.  às  6as.-leiras, 
das  8:00  às  21:00  h, 
Sábados  o  Feriados, 
das  8:00  às  14:00  h. 

Domingos, 
das  9:00  às  20:00  h. 


JORNAL  DO  BRASIL 


QUINA 

d) 

09  51 

(74 

1.1  em 

Sem 

imo 

171 JOO 

5.1  em 

4  em 

184.00 

tnjoo 

9.1  em 

lem 

108.00 

2984» 

10.7  em' 

Sem 

849 M 

549.00 

10.7  em 

4  cm 

999.00 

4194» 

10.7  em 

8  cm  ' 

410.00 

9704» 

10.7  cm 

Bem 

499,00 

994.00 

10.7  cm 

7  cm 

574.00 

789.00 

10,7  em 

8em 

SSfl.OO 

012.00 

19.3  cm 

4  cm 

402.00 

684.00 

18.3  em 

Sem 

61  Sã» 

655.00 

10.3  em 

6  cm 

738.00 

1  026.00 

DEMAIS  FORMATOS,  CONSULTE-NOS 

519-5000/599-4540/585-4320 

•IA  Étlli  M  41,êê  •  CU 
MMMIl  «F,êê  •  Ui 
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MEGASSENA 


JORNAL  DO  HKASII 


CIDADE 


SliGUNDA-FElRA.  20  Dli  OUTUBRO  DE  1097  □  2*  Edição 


>ppings  fecham  hoji 
dia  do  comerciário 


REGISTRO 


NEGOCIADA:  durante  a  49°  feira 
do  livro  de  Frankfurt,  a  biografia 
dc  Fidcl  Castro,  escrita  pelo  jor¬ 
nalista  mexicano-cubano  Louis 
Ncvacr.  A  edição  das  memórias  do 
líder  comunista  cubano  -  conse¬ 
guidas  a  partir  de  uma  série  de  en¬ 
trevistas  feitas  por  Louis  -  esti 
sendo  considerada  a  grande  vedete 
comercial  do  evento.  0  agente  do 
jornalista  do  Pacific  rrvie* •  está 
negociando  com  os  editores  para 
vender  os  direitos  do  livro,  que 
tem  300  páginas.  Outras  biogra¬ 
fias  anunciadas  em  Frankfurt  aio 
as  de  Elton  John  e  do  cantor  ir¬ 
landês  Van  Morrison. 


■BVpenas  cinemas  e  as  praças  de  alimentação  vão  funcionar 

rÇom  o  feriado  de  hoje.  para  co-  mcrciário  é  comemorado  na  terceira  dc  lazer  dxs  10h  às  22h. 
mERorar  o  Dia  do  Comerciário.  a  segunda-feira  do  mes  de  outubro.  mSupermercados:  Nâo  funcionam 

maior  parte  dxs  cxsas  comerciais  do  Para  garantir  o  descanso  remunera-  no  feriado. 

Wwestará  com  as  portas  fechadas.  do  da  categoria  no  dia  20.  o  Sindica-  •Feirar  livres:  Funcionarão  as  dc 

Nos  shoppings,  estarão  abertas  ape-  to  montou  um  esquema  dc  fiscali/a-  Ipanema,  Leme.  Botafogo.  Lrblon. 

nãs^as  praças  de  alimentação,  far-  çáo.  em  conjunto  com  o  Ministério  Catumhi.  Largo  da  Segunda-feira, 

mácixs.  cinemxs  e  áreas  de  lazer.  do  Trabalho.  Veja.  abaixo,  o  que  Rocha  Mirandx  Santo  Cristo.  Ma- 

Alèumàs  lojxs  de  conveniência  não  funciona  e  o  que  estará  fechado  no  rcchal  Hermes.  Ramos.  Madurem, 

chçgaram  a  decidir  se  vão  aderir  ao  feriado:  Engenho  Novo,  Parada  de  Lucas  e 

feriado,  mas  o  Sindicato  dos  Em-  mComércio  varejista  t  atacadista:  Quintino  Bocaiúva. 

prwados  no  Comércio  do  Rio  ga-  Não  funcionam,  com  exceçio  dc  al-  • Transportes :  As  barcas,  as  linhas 

rárite  que  elas  permanecerão  fecha-  gumxs  lojxs  dc  conveniência.  dc  ônibus  c  o  metrô  funcionam  nor- 

ftm.  aShoppings:  Todxs  as  lojas  estarão  malmcnte. 

Criado  hã  30  anos.  num  acordo  fcchadxs  na  segunda-feira.  Funcio-  «Seniçor:  Agências  bancánas  cor- 

efflrc  o  Sindicato  c  o  Tnbunal  Re-  nam  as  praças  dc  alimentação,  eme-  rcios  c  postos  de  gasolina  abrem 

„L-,i  Hr,  Tmhnlhn  n  Dia  do  Co-  mas.  famiácixx.  tabacarias  e  áreas  normalmente. 


REVELADO:  cm  nova  biografia  so¬ 
bre  Frsnk  Sina  t  na  The  trum  hehind 
lhe  myth,  de  Kandall  TanbomIU, 
que  o  cantor  americano  tese  uma 
noite  dc  amor  com  Jacquriinc  Ken- 
nedy.  depois  da  morte  do  annador 
grego  Arfetótrfcs  Onwsás.  Segun¬ 
do  trechos  do  livro,  publicados  pe¬ 
lo  jornal  Daíl\  Slatl.  Sinaira  tem 
dito  a  amigos  que  ele  c  Jacqueline 
passaram  uma  noite  juntos  na  suite 
do  hotel  Waldorf  Tossers.  em  1974. 
em  Nova  Iorque,  após  um  concerto 
do  cantor. 


lher  jornalista  dos  F-Mados  Unidos, 
que  tambCm  foi  a  primeira  corres¬ 
pondente  internacional,  pela  CBS, 
cm  I9M)  Também  no  sábado. 
Grignri  Pushkin  cm  Moscou,  últi¬ 
mo  filho  do  pieta  russo  Aleundr 
Pushkin.  um  dos  personagens  mais 
venerados  da  literatura  do  país 


MORRERAM  a  premiada  cineasta 
espanhola  e  cx -diretora  da  rádm  e 
televisão  estalai  Pilar  Miro.  aos  57 
anos  A  morte  dc  Pilar  ocorreu  on¬ 
tem  e  foi  causada  por  um  ataque 
cardíaco  fulminante  Nn  vahado. 
ans  70  anos.  cm  Nos  a  Iorque. 
Nanes  Dickervm.  a  primeira  mu- 


EXIDIU  com  suscvso.  vihado,  na 
Fnincf  fashion  sua  nos  a  cole¬ 
ção  pnmavcra-serão.  o  estilista 
francês  Chrixtiin  l.armit  Com 
ítkxIcIos  de  chifons  coloridos  e  de¬ 
senhos  assimétricos  c  Ilorais.  o  de¬ 
signei  entusiasmou  a  platéia  pari¬ 
siense  Ja  o  estilista  Paco  Rahannc. 
fez  a  festa  com  muita  iransparcncu. 
como  em  um  sestido  fotmado  por 
uma  túnica  transpaxente  com  gota 
drapeada,  sobre  um  biquíni  preto 
Mas  Jean  Paul  Gaultkr  foi  o  que 
mau  surpreendeu,  aprcseniando 
uma  coleção  lotalmenle  mspiuda 
na  influência  cultural  da  Amérua 
l.aiina.  a  partir  de  trabalhos  de  artis¬ 
tas  plástico*  de  Cuba  e  de  criação 
sobre  a  imagem  dc  Ore  Gires  ara. 
Segundo  clc.  "este  ê  o  coraçã*»  ale¬ 
gre  do  murxk» “ 


REALIZADO  o  concurso  U2  da 
Quina  IXn\  jposLkJorcs  um  de 
Minas  c  outro  de  São  Paulo  -  disi- 
dtrâo  um  prêmio  dc  RS  193.474.84 
A  quadra  tese  3 1 H  accrtadorcs.  c 
coda  um  sai  tcceher  R$  121  ri.82.  O 
temo  pagará  a  cada  um  dos  14  292 
aceitadores  RS  J6.0J. 


ACUMULADO  n  concurso  85  da 
Mcgassena.  da  Caixa  Econômica 
Fcdctal  A  quina  sai  pagar  RS 
1 7  279.  25  *  cada  um  de  seus  45 
apostadores  A  quadra  teve  4.312 
accrtadorcs.  que  vão  rccchet  a 
quantia  de  RS  I79.9f».  cada  um 


CASARAM  Sabido,  na  bxsilxa  de 
San  F.uctun.  cm  Budiçrvc.  Lsorgs 
dr  lUrtsbuTgn  l32k  neto  do  ultimo 
tmpcradr*  da  Austru.  Ourin  I.  oxn  a 
duquesa  ade  mi.  F.ilika  roo  Otdc- 
bouri  124»  iXn  350  cixmdados. 
cnmfsrecrram  mtegrartes  das  Urra 
has  reais  c  da  anc.suu  de  U»Li  a 
Funçu.  «nim  como  pcrueululades 
húngaras,  entre  elas  o  prruder.tr  \i- 
pai  C»eK*7  e  o  pnmcmvnurasíri  *  ( isu 
lilLen  Salctxshani»aa  atençám 
N4o.  de  cinco  andares  c  Itf)  quiL* 


ANUNCIADA  para  tv>jc-  às  IMiW. 
a  inauguração  das  nos  as  irtstalaçies 
da  agencia  Kcuiers.  com  a  presença 
do  Ducti*  de  Assuntos  Inirmxio- 
ruis  do  Banco  Central  do  Brasil. 
DrmmthaM»  Mndunrtr»  dr  Pi¬ 
nho  Neto  e  mais  de  2U)  empresa 
nos  do  mercado  (manem»  e  da  mi 
dia  O  v  iqaetel  acontece  no  eshíioo 
llirmxnn  20  (As  das  NaçAcv  Uni¬ 
das.  I7S91)  e  maiva  uma  nos  j  ízre 
da  atuarão  da  agência  Reuters,  unu 
slas  manem  do  mundo  no  Brasil 


ANUZIA  DE  OLIVEIRA  GONÇALVES 


(MISSA  DC  7*  DIA) 

t  Modesto.  Frsnklm  e  Virginn.  Joyce  •  AJby.  Pitnci*.  Astr»d. 
Aglaé  e  Aiakcn.  com  profundo  pesnr.  comunicam  o  tateo- 
mento  dc  sua  amada  e  inesquecível  ANUZIA  ocorrido  em 
11M097.  o  convidam  demais  parentes  e  amigos  para  a  Missa 
de  7'  Dia  a  ser  realizada  no  dia  21/1097  tamanhã),  às  IS  horas,  na 
Paroquia  Santa  Margarida  Mana.  Rua  Froí  Solano.  23  -  Lagoa 


mata  no 
Ebony 


O  comerciante  Sérgio  Moptlo 
Guido.  40  anos.  e  a  costureira 
Sônia  Mana  Pereira.  -Jb.  foram 
ejltonti jdos  mortos  na  tatde  dc 
ontem  no  Motel  Ebony.  naGlona 
(Zona  Sul)  O  casal  teria  ícito  um 
pacto  dc  morte,  segundo  sersão 
da  policia,  por  estar  cm  dificul 
dades  financeiras  c  não  conseguir 
saldar  suas  dividas  Os  dois  apre- 
scntxvam  pcrfuraçiVs  na  cabeça 
A  polícia  acredita  que  Sérgio  te¬ 
nha  atirado  na  mulher  c  cm  se¬ 
guida  cometido  suicídio. 

Sérgio  Mogilo  Guido  cu  do¬ 
no  de  uma  pequena  mercearia 
cm  Bolafogo  (Zoru  Suh  c  no\ 
últimos  meses  não  estava  conse¬ 
guindo  manter  seus  compromis¬ 
sos  cm  dia.  Sua  mulher,  a  costu¬ 
reira  Sônia  Maria  Pereira,  tenta- 
«q  ajudai  o  mando,  mos  a  renda 
dos  dois  não  cra  suficiente  para 
sustentar  o  negócio.  Sérgio  aca¬ 
bou  perdendo  o  ponto  da  mer¬ 
cearia.  Depois  disso,  o  casal  che¬ 
gou  a  morar  algum  tempo  dc  fa¬ 
vor  em  casas  de  parentes  e  ami¬ 
gos.  Como  não  conseguiu  encon- 
tjàr  uma  salda  para  reaver  seus 
bens.  teria  optado  por  uma  solu¬ 
ção  trágica. 


MARIA  JOSÉ  LESSA 


(MISSA  D€  r  MA) 

Andrés  Mullor.  M*  Coolia  o  W^ninM  Oiwsldo  Cruz.  OAuiJia  o 
Andron  Mnlnqutti  Nn/ira  Forto».  Monica  Sofiatli.  Onud.n 
Goldbsck  o  Claudia  AnumpçAo  convidam  para  a  musa  do  mua 
quorida  o  inoxquaovol  amiga.  ho|t  a*  18:30  na  Igreja  SAo  Jos4 
Para  notu  Jô.  paio  privilegio  da  tarmo»  da*tnrta<*o  d*  »ua 
infinita  amizada.  a  notu  »urn»  iaudad«  a  a  cartaza  qu#  vocà 
rtloro  sampra  tonovtol 


2*  Fatia 


JjnpBUgHpÉ  PREMIADOS  1  -qx-vudores 

V  v  -  --ii.  uí  v  *  1  ' "  d.j  Nu;x-|  M.-:-..:  V.  pn 

W  dc  Miii-iv  Eiei.ii'  sai  lecctvroprê- 

mu»  dc  RS  10  473  79|.hS  Na  se 

;  f  I'  gunda  faixx  92  xertadortv  de  vá- 

PREMtAOO  pelo  conjunto  de  uu  obr»  fun  o  anenu.  o  veterano  ator  amen-  nos  estados  vão  receber,  cada  um. 

cano  Riri  Doutiv.  que  evii  com  81  anov  no  1*  Festival  Anual  de  Hoüyuood.  RS  4  389 .33. 
tu  Caliíénux  Par  dos  alam  MkhaH  DougLan  e  um  dos  pnnctpus  nomes  do 
cÍctkt»  dc  filmes  clkssxxrs  como  Spanucus.  iUrzi.iri.  A  mtmimiha  das  sete  ah r- 
/m.  Ubues,  Sem  lei  t  sem  alma.  Kirl  Douglas  fktiu  cmiviiuudo  com  a  ho¬ 
menagem  Ao  icr  chamado  ao  pdeo  por  Carita  de  Abiru.  o  «gam/jdor  da 
festx  Duuglai  rst  que  conter  o  choro.  O  fcslivml  é  mais  um  csentn  de  lltslly- 
ucxxl  destinado  a  agraciar  idoios  c  estrelas  do  cinema  omerwano 


(MISSA  DE  T  WA) 

A  FAMÍLIA,  profundamente  conster¬ 
nada,  agradece  as  manifestações 
de  pesar  pela  perda  irreparável  de 


APLICOU:  por  todo  o  corpo.  280 
ptercings.  F.laloe  Dsvldson.  que 
mora  cm  Glasgow.  na  Escócia,  c 
esti  participando  do  Bodyshosi • 
97,  cm  Londres,  uma  espécie  dc 
festival  internacional  que  explora 
todos  os  aspectos  de  adornos  e  or¬ 
namentos  sobre  o  corpo,  incluin¬ 
do  picrcing.  tatuagens,  pinturas 
com  henna  colorida  e  roupas  es¬ 
candalosas. 


1  VICTORINO  e  convida  para  a 
Missa  de  7o  Dia  a  realizar-se  AMANHÃ, 
dia  21  de  Outubro,  às  1 1:00  horas,  na 
Igreja  de  São  Francisco  de  Paula,  no 


A  grande  estrela  da  convenção  foi  o 
professor  ncozcolandês  Stcsrtu 
RraaU.  criador  do  método  had\ 
bump.  que  reuniu  mais  de  ftOO  ma- 
lhadores  em  uma  aula. 


TERMINOU:  ontem.  •  Terceira 
Convenção  Fiukns  Brasil,  na  acade¬ 
mia  Akxc,  tu  Bana.  que  trouxe  pro¬ 
fessores  de  todo  Brasil,  da  Argcnti- 
nx  Chile.  Bolívia  e  Nova  Zelândia. 


Largo  de  São  Francisco  -  Centro 


AVISOS 

RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 

u  ANÚNCIO  POR  TELEFONE 
516-5000 

2 as  ás  5as  -tetras,  das  8:00  ás  19:00  h. 
Sextas-kxras.  das  8.00  às  2000  h. 


JOSÉ  VICTORINO  JAMES 

(MISIA  M  7*  MA) 

ri  A  PITR  OBRAS 

r  H  DISTRIBUIDORA  S/A 

1  |  comunica  o  falecimento  do 

■J  Presidente  de  seu  Conselho 

Fiscal,  Dr.  José  Victorino  James, 

ocorrido  no  dia  1 5  de  outubro,  e  convida 
para  a  celebração  da  Missa  de  7®  Dia, 

3ue  será  realizada  às  1 1 :00  horas 
o  dia  21  de  outubro  (terça-feira), 
na  Igreja  de  São  Francisco  de  Paula, 
no  Larao  da  Seaunda  Feira,  Tijuca. 


GEN.  ANIZK)  ANTAO  DE  CARVALHO 

(MISSA  DC  r  DIA) 

Alonto,  Lourdes  e  Manuella,  Cecília  Maria,  Nelaon,  Márcio  a 
Ra  nato,  Luís  e  Maria  Elisa  agradecem  o  carinho  manifesta¬ 
do  por  todos  e  convidam  para  a  Missa  de  7*  Dia  do  seu  fale¬ 
cimento  a  realizar-se  dia  20  da  outubro,  àa  18:30,  na  Igreja 
doe  Sento»  Anjos,  na  Av.  Afrãnio  de  Melo  Franco,  Lablon. 

A  famflte  dispensa  cumprimentos. 


10.00 
1*4.00 
30*00 
24*00 
3»  00 
410.00 
4*3.00 
874.00 
65*00 
402.00 
018.00 
736.00 


Nas  Lojas  de 
7  Classificados 

2as.  às  6a$-teiras.  das  9  00  ás  1 7:00  h. 

PLANTÃO  DIÁRIO 

£  585-4540 


706  00 
913.00 
664  00 
658  00 
1  02600 


(MISSA  DC  r  DIA) 

t  Mário,  Nininha,  Eleonora,  Aparecida  e 
Gilberto,  filhos,  genro,  netos  e  bisnetos  agra¬ 
decem  as  manifestações  de  carinho  pelo 
falecimento  de  sua  amada  e  inesquecível 
LOURDES  e  convidam  os  parentes  e  amigos  para 
a  Missa  de  7S  Dia  a  ser  celebrada  HOJE,  dia  20  de 
outubro  às  18:00  horas,  na  Capela  do  Colégio 
São  Paulo,  Av.  Vieira  Souto,  22  -  Ipanema. 


2as.  às  ôas.-teiras, 
das  8:00  às  21:00  h. 
Sábados  e  Feriados, 
das  8:00  às  14:00  h. 

Domingos, 
das  9:00  às  20:00  h. 


SLCJLINDA  I  l:IKA.  20  I>l:  ODIUBRO  Dl.  I'K>7 
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Previsão  para  os  próximos  cinco  dias  na  cidade 


...... 


Rio  de  Janeiro 

A  presença  de  uma  Ironlo  Iria,  quo  so  onconlra  localizada  sobro  a  região,  próxima 
do  sul  do  ostado,  larà  com  quo  o  tempo  varie  de  nublado  a  parcialmonto  nublado 
em  iodas  os  regiões,  provocando  pancadas  do  chuva  isoladas,  com  possibilKlado 
do  trovoadas  em  algumas  áreas.  Tomperaturas  estáveis 


'  5^S^Unub«o. 

Possibilidade  do 

chuva. 


íí ma 


^èrcralmonte  nublado. 

Possibilidade  de 

chuva 


com  pancadas  de 

chuva  isoladas 


chuva. 


com  pancadas  do 

chuva  isolados 


I  Zona  Sul 
3Ü21  Zona  Norte 
3020  Zona  Oeste 
.  SSS  Umidade  relativa 


2570  Zona  Sul 

20 19  Zona  Norte 

70  1 9  Zona  Oeste 
70  Umidade  relativa 


Zona  Sal  ?6?l  Zona  Sul  11', >7  Zona  Sul 

Zona  Norte  27/20  Zona  Norte  32.70  Zona  Norte 

Zona  Oeste  27  19  Zona  Oesle  3170  Zona  Oeste 

Umidade  relativa  /Cr-.  Umidade  nlitm  .  V)  Umidade  relativa 

Obt  As  temperaturas  da  cidade  releitm-sa  as  médias  das  méilmas  a  minlmat  de  cada  região 


V.lkJa  para  boro  com  as  tomporaturos  mauiu 
e  mmnvi  om  cada  cipital 
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Ondas 

Aprovtsóo  pam  ho|0  na  orta  rrwttrrvi  do  Fboô 
dDoóu  moo  pooobotloqijaso  orooborto  Vorto 
do  LflSlo.  com  \wtoodado  do  11  a  16  nós  Mar 
do  SudosJo  com  ondas  do  05  o  1.0  moto.  om 
ntowatos  do  3'4  sogundos  TomporriLva  om 
igovodotímo 


Nascente 

06hl7m 


Estradas 

Rlo-Tereeópollt  Pisln  miorditada.  com 
passagem  poi  desvio,  no  km  20 
RocuporaçAo  do  pavimento  onlro  os  km»  91 
e  92  com  tráfego  controlado  por  scmalon» 
Tralogo  om  mom  pisla  entro  o»  km»  133  o 
144  (sentido  Toresôpolis) 

Rlo-Campoa  Obras  do  rccapoamonto 
nstaitico  entro  o  km  207  o  o  213  com  mter. 
rsjpçôes  do  tratogo.  nos  dois  sentidos  com 
Interrupções  no  trntcgo  em  baun  vokxxtvJo 
Rlo-Sáo  Paulo  Fuiia  da  esquerda  mlpicv- 
tada  om  diversos  pontos  nos  dois  sonlOot 
para  obras  no  canteiro  contrai 
Rio- Santo*  Pista  miordiiadn.  com  pas¬ 
sagem  por  dos  vo  nos  Kms  449.  462  o  626 
c  tf  alego  cm  meia  [xala  nos  kms  636.  565 
o  684 

Rlo-Julz  da  Fora  Recuperação  dos  tunens 
do  Ouriço  no  km  85  5  do  sentido  Rio 
Washington  luts  no  km  84.6  o  Ouitandmtti 
no  km  85.5  do  sentido  Minas  Gerais 
Recuperação  do  pavimonlo  astaitico  entro  o 
km  90  o  km  98  do  sentido  Juiz  de  Foro  atem 
do  obras  do  conservação  o  reposição  dc 
■mali/ação  ao  longo  da  rodovw 


71 M* 


Resumo  do  tompo 
no  Brasil 

Mona  •  f  circo  emosarado  a  paturwr.«o 
rwMadc  com  DVoUji  Oa  tfw  a  tro- 
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Quem  estacionou  mal  no  trecho  da  Barra  onde  se  realizava  o  campeonato  de  surfe  não  achou  o  carro  ao  sair  da  praia 


Sol  volta  a  encher  as  praias  da  cidade 


■  Depois  de  perder  parte  de  sua 
areia,  Copacabana  recupera  o 
contorno  festejado  pelo  carioca 

O  belo  domingo  dc  sol.  depois  dc  alguns  dia»  dc  lempo 
fechado,  chuva  c  ventania,  lesou  o  carioca  dc  noso  para  o 
seu  lazer  predileto:  a  praia. 

Toda  orla  ficou  lotada.  Mas  o  lugar  mais  festejado  foi  o 
posto  5  dc  Copacabana,  que  ficou  lotalmentc  sem  areia  du¬ 
rante  a  última  ressaca.  Tratores  já  deslocaram  areia  para  o 
ponto,  mas  ainda  não  como  na  extensão  anterior  O  êxito 
parcial  da  operação  foi  comemorado  principalmcnte  pelos 
donos  dc  quiosques,  que  viram  as  venda»  caírem  com  a  fal¬ 
ia  dc  areia. 

O  formato  atual  da  praia  acabou  aprovado  com  louvor. 
“Com  a  areia  ioda.  ficava  um  dcscrlo  entre  o  mar  e  a  calça¬ 
da.  c  ninguém  se  aventurava  a  atravessar  tudo  para  comprar 
algo.  Agora,  é  só  dar  dois  passos  c  matar  a  sede”,  comemo¬ 
rou  Rodnci  dc  Sousa,  vendedor  do  quiosque  cm  frente  ã 
Rua  Djalma  Urich.  Porém,  para  o  vendedor,  a  pequena  fai¬ 
xa  dc  areia  só  sc  sustentou  por  que  a  maré  ficou  baixa.  "Sc 
voltar  a  subir,  leva  tudo  dc  novo”,  comentou  Rodnci. 

Os  já  tão  badalados  efeitos  do  El  Nino  mostraram  seus 
desdobramentos  até  na  economia  informal  das  praias,  esta¬ 
belecendo  um  curioso  sobe  e  desce  na  venda  dc  cocos.  De 
acordo  com  Rodnei,  quando  a  praia  ficou  sem  areia,  ele 
vendeu  uns  180  cocos.  “Agora,  com  essa  faixa  dc  areia,  su¬ 
bi  para  250  por  dia”,  contou  o  vendedor,  que  no  auge  do  ve¬ 
rão  espera  vender  500  cocos  por  dia. 

Indiferença  -  Na  calçada,  o  aposentado  Miguel  Xavier 
dc  Oliveira  jogava  cartas  indiferente  a  movimentação  da 
ar  -i  t.“  Por  mim.  pode  até  acabar  com  a  areia",  afirmou.  Em 
Ipanema,  as  redes  de  vôlei  e  futevôlei  ficaram  lotadas,  brin- 
'ianuo  a  volta  do  sol.  Na  rede  de  vôlei  mais  famosa  do  Rio, 
na  Garcia  d*  Avila.  onde  os  profissionais  do  vôlei  de  quadra 
e  da  praia  jogam  sua  pelada  dc  fim  de  semana,  o  engenhei¬ 
ro  Elias  Gríncr,  patriarca  da  rede.  comemorava  a  volta  do 
bom  lempo.  "Agora  embalou,  o  sol  é  promessa  de  grandes 
jogos  aqui",  comentou. 

No  Pcpé,  na  Barra  da  Tijuca,  ponto  lançador  de  modas, 
as  caras  bonitas  já  tradicionais  do  local  honravam  a  fama 
do  lugar.  A  única  coisa  que  conseguiu  quebrar  a  tranquili¬ 
dade  onlcm  foram  as  constantes  brigas  de  cães  ferozes,  co¬ 
mo  pitbulls  e  rotweillers,  que  desfilavam  soltos  pela  praia, 
assustando  os  banhistas.  No  meio  da  tarde,  a  entrada  dc  um 
forte  vento  sudoeste  começou  a  mudar  o  tempo,  apressan¬ 
do  um  pouco  a  volta  para  casa,  mas  fazendo  a  festa  dos 
windsurfistas. 


Reboque  leva 
35  veículos 

O  verão  que  sc  apr  uima  já  tem 
um  a>»untn  candidato  a  centro  da» 
jlrnçóc»  e  motivo  dc  muitj»  dis- 
cuvvòcv  pelo  menos  na  Barra  da 
Tijuca  a»  operações  de  reboque  de 
canos  cm  fins  dc  semana  dc  praia 
lotada.  Ontem,  na  estréia  da 
Operação  Verão  -  da  7*  Compa¬ 
nhia  Independente  dc  Polícia  Mili¬ 
tar  -,  35  carros  foram  rebocados^ 
justamente  na  altura  do  cnndon£* 
mo  Barranurcs.  na  Avenida  Ser- 
nambetiba.  cm  frente  ao  trecho  da 
praia  onde  era  realizada  a  final  dÒ 
campeonato  mundial  dc  surfe.  Eri-’ 
quanto  a  reportagem  do  JB  estava 
no  local  nenhum  dono  dc  carro  no¬ 
tou  o  sumiço  de  seu  veículo. 

Dc  acordo  com  o  comandante 
da  7*  Companhia,  major  Mouzi-, 
nho,  que  comandou  a  operação,  o 
objetivo  é  disciplinar  o  trânsito 
“Queremos  tornar  o  tráfego  mr 
Barro  viável,  já  que  no  verão  todo 
o  bairro  fica  impraticável,  princi* 
palmenic  junto  ao  mar,  em  funçürf 
de  carros  estacionados  em  fila  dtf-1 
pia  ou  cm  locais  proibidos". 

Cerca  de  20  reboques  serüo 
destacados  para  a  Barra,  como  òtt-> 
lem.  nos  próximos  fins  dc  semarfá, 
alguns  da  própria  polícia  c  outrt^ 
dc  particulares.  Os  carros  reboca¬ 
dos  serão  levados  para  o  depósito 
perto  do  Sambódromo.  no  Centro 
A  Operação  Verão  também  deixã- 
rá  carros  da  polícia  nos  acessos  "dó 
bairro  para  evitar  o  roubo.  Em  çà-’ 
so  de  necessidade.  PMs  serão  acio 
nados  pelo  rádio  para  fechar  as  s;fí^ 
das  da  Barra  da  Tijuca.  Ontem,  ósí 
policiais  flagraram  dez  motoristSl^, 
sem  habilitação  c  dois  banhisláv 
portando  maconha. 

•V 


JORNAL  DO  BRASIL 


Nao  pode  aer  vendida  separadamente 


A  torcida  do  Vasco  continua  rindo  à  toa.  Com  um  gol  dc 
Evair,  a  equipe  derrotou  o  Botafogo  e  assumiu  a  liderança 
isolada  do  Campeonato  Brasileiro,  com  45  pontos.  Dc  que¬ 
bra.  o  Vasco  mantém  o  melhor  índice  dc  aproveitamento  da 
competição:  71,42%  .  Com  o  resultado,  o  Botafogo  prati- 
cumcnlc  dá  adeus  à  classificação  para  a  segunda  fase. 

Na  Praia  da  Barra,  o  show  foi  do  surfista  americano  Kel¬ 


ly  Slater,  que,  numa  decisão  polêmica,  conquistou  pela  pri¬ 
meira  vez  a  etapa  carioca  do  WCT,  após  quatro  tentativas 
frustradas.  Em  outras  águas,  nas  raias  da  USP,  a  equipe  dc 
remo  do  Flamengo  venceu  o  Troféu  Brasil  mesmo  compe¬ 
tindo  com  barcos  emprestados.  No  futsal,  goleada  c  título. 
A  Seleção  Brasileira  venceu  a  Iugoslávia  por  7  a  2  e  foi 
campeã  da  Copa  Rio  Internacional. 


JoAo  Cvmuova 


Evair  jogou  bem,  voltou  a  comemorar  um  gol,  depois  de  quase  um  mês  de  jejum,  e  entendeu-se  bem  com  Edmundo,  que  continua  a  liderar  a  artilharia  do  brasileiro 
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Vasco  também  é  Evair 


■  Centroavante  garante  a  3*  vitória  vascaína  cm  clássicos  cariocas  no  campeonato 
e  deixa  botafoguenses  em  situação  difícil  para  se  classificarem  entre  os  oito  finalistas 


VASCO 


Carlos  (iermuno  -  Não  fez  nenhu¬ 
ma  defesa.  7 

Felipe  Alvim  -  Começou  cheio  dc 
gás,  mas  acabou  apenas  defenden¬ 
do.  5 

Odvan  •  Sc  complicou  um  pouco 
após  a  entrada  dc  Dimba.  Joga 
sério.  6 

Mauro  Gulvüo.  A  segurança  de  lei. 
É  o  comandante  do  lime.  7 
Felipe.  Depois  que  Wilson  Goiano 
passou  a  apoiar,  teve  mais  trabalho. 
Quase  marca  no  final.  5 
Luisinho  •  Passes  para  o  lado.  re¬ 
clamações  e  nenhum  cartão  amare¬ 
lo.  É lucro.  5 

Válber  ■  Toca  melhor  a  bola.  Joga 
pra  frente.  6 

Nasa  •  Andou  perdendo  lances  bo¬ 
bos.  mas  sabe  se  colocar  em  campo.  6 
Juninho  -  Apagado.  4  Mauricinho 
•  Entrou  no  fim.  Sem  nota 
Ramon.  Principal  articulador  das 
jogadas  dc  ataque,  deu  um  belo 
,  passe  para  o  gol  e  foi  o  melhor  do 
lime.  9 

Edmundo  •  Um  inferno  constante 
para  a  defesa  adversária,  dessa  vez 
só  não  fez  gol.  8 

Evair  -  Movimentou-se  com  inte¬ 
ligência,  recuou  para  armar  e  aca¬ 
bou  premiado  com  um  gol  de  alta 
categoria.  8 


KLNATO  LLMOS 

Aquela  hislona  dc  caixinha  dc  surpresa  c 
uma  grande  cascata.  No  futebol,  o  que  dá  é  a  ló¬ 
gica.  Quase  sempre.  Com  o  Vasco  atual,  então, 
quase  c  uma  palavra  inexistente.  Tá  sobrando 
na  turma.  Por  isso,  o  confronto  entre  o  líder  ab¬ 
soluto  do  campeonato  e  um  lime  que  até  há 
duas  rodadas  lutava  para  não  ser  rebaixado  nào 
podia  dar  outra:  Vasco  I  X  O  Botafogo.  E.  a  jul¬ 
gar  pelos  quin/e  minutos  iniciais,  ficou  barato. 

Tocado  por  70%  do  público  presente  (o  tor¬ 
cedor  não  é  trouxa  c  sabe  quando  deve  ir),  o  ti¬ 
me  comandado  por  Edmundo  criou  pelo  menos 
quatro  oportunidades  reais  de  gol,  entre  elas 
uma  cabeçada  espetacular  do  artilheiro  do  cam¬ 
peonato.  milagrosamcnte  defendida  por  Wag¬ 
ner.  Até  o  lateral  Felipe,  ura  tanto  tímido,  andou 
comparecendo  na  área  adversária.  Quase  fez  o 
seu.  Futebol,  jogado  assim,  parece  coisa  fácil. 
O  gol  era  questão  de  minutos.  E  veio  exatamen- 
te  quando  o  Botafogo  ameaçava  reagir.  Trinta  e 
oito  minutos:  Ramon  recebe  pela  esquerda  e 
mete  de  curva,  por  trás  de  Jorge  Luís,  para  a 
chegada  de  Evair  que  toca  com  categoria  por  ci¬ 
ma  de  Wagner.  Saco. 

Poderia  ser  mais.  Jogando  com  inteligência, 
alternando  as  posições  de  Edmundo  e  Evair,  o 
ataque  vascafno  confundia  a  defesa  adversária  e 
chegava  a  todo  momento  na  cara  do  goleiro 
Wagner.  Ramon  se  colocava  atrás  de  Wilson 
Goaino,  que  conseguia  a  proeza  de  tomar  bola 
nas  costas  mesmo  sem  ir  ao  ataque.  Chance 
mesmo  de  gol,  o  Botafogo  só  teve  uma,  em  lan¬ 
çamento  de  Djair  para  Róbson,  que  perdeu  qua¬ 


se  na  pequeru  área.  ao  tropeçai  cm  unu  das  suas 
dezessete  pernas.  Muito  pouco  para  quem  previ- 
sas  a  da  vitóna  para  tentar  passar  à  segunda  fase. 

Veio  o  segundo  tempo  c  o  Botafogo  achou 
que  dava  para  mudar  o  rumo  das  coisas.  O  téc¬ 
nico  Carlos  Alberto  lira  Róbson  c  coloca  Dim¬ 
ba.  espécie  de  talismã  da  torcida  alvinegni  e 
carrasco  vascafno  na  final  do  último  carioca. 
Dimba  sorri  muito  c  joga  pouco  Era  esperar 
demais  que  o  dcnluço  atacante  resolvesse  o  ne¬ 
gócio  novamcnlc.  Resolveu,  nào  E.  se  sobrava 
garra  ao  lime.  faltava  categoria  aos  atacantes. 
Para  se  ler  uma  idéia,  um  dos  mais  lúcidos  do 
lime  era  o  lateral  Jélferxon.  Não  se  pode  levar 
fé  num  time  assim.  Era  tão  estranho  o  troço, 
que  Carlos  Alberto  acabou  substituindo  o  late¬ 
ral.  Já  o  Vasco,  assobiava  c  chupava  cana.  Num 
lançamento  perfeito  de  Evair.  Edmundo  brinca 
na  frente  dc  Jorge  Luiz  e  chula  cruzado,  de  es¬ 
querda.  para  a  bola  bater  na  trave.  Parecia 
mesmo  que  o  time  poderia  fazer  mais  gols  na 
hora  que  quisesse. 

E  não  quis.  Não  que  Edmundo  tenha  rebolado, 
coisa  que  não  faz  mais,  senão  Zagalo  fica  zanga¬ 
do.  O  time  deu  foi  uma  desinteressada.  Passou  o 
resto  do  segundo-tempo  cozinhando  o  jogo  e  dan¬ 
do  oo  adversário  a  ilusão  de  que  dominava  as 
ações.  Juninho  sumiu  do  jogo.  os  laterais  pararam 
de  apoiar  e  a  partida  passou  a  sc  desenvolver  ex- 
elusivamente  no  campo  vascafno. 

Bola  pra  cá.  bola  pra  lá.  Os  estatísticos,  com 
certeza,  dariam  a  vitória  ao  time  alvinegro.  mas 
futebol  não  6  boxe.  O  time  dominava  o  meio 
campo,  trocava  passes  para  o  lado  e.  raramente, 
conseguia  concluir  no  gol.  Sobravam  bolas  cru¬ 


zadas  na  área  e.  numa  delas.  Wilson  Goiano 
quase  marcou.  Para  resolver  o  problema,  Rcí- 
naldo  fui  chamado  para  entrar.  Podia  ser 
qualquer  outro  dos  vendedores  ambulantes  do 
Maracanã,  mas  foi  Ronaldo  mesmo.  O  ata¬ 
cante  ostenta  uma  barriga  de  quem  anda  fa¬ 
zendo  qualquer  coisa,  menos  treinar.  Af  é  que 
está  a  diferença. 

O  Vasco  é  um  time  treinado.  Cada  um  dos  que 
canegam  a  cruz  dc  malta  no  peito  sabe  muito 
benvu  que  faz  em  campo.  Além  do  que,  indivi¬ 
dualmente.  são  melhores.  Não  é  a  toa  que  são  li¬ 
deres.  Quase  no  fim  do  jogo.  Edmundo,  mesmo 
sem  estar  em  seus  dias  mais  inspirados,  dá  um 
pique  dc  cinqíicnta  metros,  enfileira  quatro  ad¬ 
versários  c  só  é  parado  com  falta.  Levanta  logo. 
está  pronto  pra  outra.  É  ele.  definitivamente,  a 
cara  do  Vasco.  Um  lime  que  está  correndo  atrás. 
Com  pique  de  camffcão. 

•  '  r  •  *  i  •  - 
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Carta  Germano  FtOpe  Alvim.  Odivan,  Mauro  Gahrio  e  Felipe: 
Lurswiio  (Vafcer).  Nasa.  Jumnho  |Mauncinho|  e  Ramon.  Evair  e 
Edmundo.  Técnico:  Anttmo  Lopes 
Wagner,  Wilson  Goiano.  Jorge  Luís.  Gonçalves  e  Jótterson:  Mar- 

BOTAFOGO  ET 

cetim»  Paulista.  Pingo.  Ofair  e  Aillon  (Rei  na  ido),  Róbson  (Oim- 
ba)  e  SmvaJ  Técnico:  Cart»  Atolo  Tonos 


Local:  Maracanfl.  Jutr  Márcio  Rerende  de  Freitas  (MG),  auxi¬ 
liado  por  Paulo  Jorge  Alves  e  Samir  Yarak  (ambos  do  RJ). 
Cartões  amarotoc  Jorge  Luís.  Jetlerson.  Marcelínho  Paulista. 
Sinval,  Cart»  Germano.  Nasa.  Juninho  e  Ramon  Ronda:  RS 
413.810,00.  Público:  41.163  pagantes.  Gol:  No  primevo  tem¬ 
po.  Evair,  aos  38mm. 


BOTAFOGO 


Wagner  •  Sem  culpa  no  gol.  ainda 
apareceu  com  bela  defesa  cm  cabe¬ 
çada  de  Edmundo.  7 
Wilson  Goiano  -  Inexistente  no  pri¬ 
meiro-tempo.  apoiou  mais  na  etapa 
final.  S 

Jorge  Luiz  -  Um  dos  culpados  pela 
confusão  da  defesa  no  primeiro  lem- 
po.  4  ' 

Gonçalves  •  Ganhou  c  perdeu-zk 
Edmundo.  Tentou  levar  o  time-á 
frente.  6 

Jéffcrson  -  Olha  que  nem  estava^m 
seus  piores  dias.  5  Rossato  -  Entrm 
em  seu  lugar  e  não  leve  lempoTfóTá 
nada.  Sem  nota  — . 

Pingo  •  Ainda  tentou  organizarxHe 
tne,  mas  não  é  essa  sua  espccialTdT- 
de.  5  _ — 

Marcelínho  Paulista  -  Parece  qw. 
para  ele.  as  balizas  estão  nas  lateráls 
do  campo.  4 

Djair  •  Errou  quase  tudo  o  que  ten¬ 
tou.  4 

Aillon  •  Errou  tudo  o  que  tentoiLj 
Reinaldo  •  Entrou  e  pelo  menos  Foi 
jogar  na  área.  4 

Róbson  •  Não  sabe  o  que  faz  com 
todas  as  suas  pemus.  4  Dimba  •  Tem 
menos  pernas  e  mais  cabeça  que;tí 
outro.  5  _  _ 

Sinval  -  Isolado  na  frente,  não  teve 
chances.  4 


FLUMINENSE  Tà 

fAt» o  Nora**.  P**>  César  Wagntr  CMi  e 
Jcrg»  Lua  Pxeo  Rábano  CNrtou.  Né*o  (Tara- 
nhol  t  rm  (Ttogennhoi  Mtoo  lAriu)  •  Mn 
T  tente*:  Artunnho 


JHerson  Jomar.  f  too.  Augusto  e  Bvo.  Unto. 
Humberto  lUiignot  Marco  Au  Ho  •  Ao*  Magno 
AJvcs  (Leandro)  e  Flano  GuaruM  (Marreto  fto- 
c ha)  Técnico:  Pepe 


Lecat  (tth  HermMo  Omrtto.  em  Veras 
Jate  Gusano  Boe/ano.  lutado  por  S4rg»  Ro- 
bano  Machado  a  Carta  Beriierntwtii  (todos  da 
SO  tona*  awito  Tora*».  Leonardo.  Fa- 
ba*».  Paulo,  Jonprfto.  Edgar  a  VaMb  C artét 
iirmtoi  PaiAo  SaPei  Rato:  Mo  primeiro  lam¬ 
po,  Deda.  aos  8mai.  VaMe.  aos  I3mta,  a  lisan- 
dro,  ao»  21nan  No  segundo  tampo.  Hetoerl.  aos 
7nan,  Lnandro.  aos  13min,  VMdr,  aos  2tmm  a 
28mm.  a  Jorgmho.  aos  SOmm 


Sérgio 

Noronha 


Djair  (D)  considemu  Injusta  a  derrota  t  ac rr dita  que  o  Botafogo  ainda  tem  condições  de  pastar  á  2* fase 


ARRUMAREMPREGO  AGORA 


Adiei!  Empregos. 
Tiklo  domingo  110  Se*» 

Jornal  do  Brasil. 


Achei! 


JORNAL  DO  BRASIL  : 
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Outros  jogos  da  rodada 


JORNAL  DO  IIUASIL 


ESPORTES 


SEGUNDA-FIÍIRA.  20  DE  OUTUBRO  D  li  1007 


ATLETICO-PR 

Ricardo  Pinto.  Alberto.  Regmatdo.  Wltoon.  PSdua 
e  Ronaldo.  Perdigão  (Bernardo),  Pauto  Munda  a 
Nilson  (SNvtnho).  Lutsmho  a  Atar  (Pacftequmho) 
Técnico;  Abel  Braga 


SANTOS 


Qèmer.  Fábio  Baiano.  Júnior  Baiano.  Fabiano  e 
Leonardo  toácto,  Jan*.  Bra»  OuaOne,  Lé  lAOar- 
soni  e  Lúcto;  Rodngo  (IranJdo)  e  Sávto  Técnica 
Pauta  Autuon. 


Lopes  prega  união  do  Vasco 


Os  torcedores  me  perguntam  se  o  Botafogo  ainda  tem  chances  de 
ac  classificar  cnlrc  os  oito  finalistas  c  cu  respondo  com  outra  pergun¬ 
ta:  do  ponto  dc  vista  numérico  ou  do  ponto  dc  vista  técnico? 

Do  ponto  dc  vista  numéneo  parccc  que  ainda  existem  esperanças, 
embora  haja  dependência  de  outros  resultados  nus.  do  ponto  dc  vis- 
'la  técnico  as  dificuldades  sào  muitas,  pelo  menos  a  julgar  pela  dcm>- 
ta  diante  do  Vasco. 

0  Botafogo  teve  mais  a  bola  durante  os  dois  tempos  do  jogo.  mas 
nlo  soube  utilizá-la.  0  Vasco  sentiu  a  deficiência  desde  o  início  e  seus 
.jogadores  passaram  a  acreditar  que  venceriam  quando  quisessem,  o 
-  que  era  absolutamente  verdadeiro. 

0  problema  do  Botafogo  nio  era  litko.  Era  de  inferioridade  Indi¬ 
vidual  de  seus  jogadores  diante  dos  adversários.  0  Vasco  sentiu  desde 
logo  que  o  adversário  teria  que  sair  ao  ataque,  por  sua  necessidade  de 
vencer  o  jogo.  e  nesta  soida  os  espaços  surgiriam  naturalmente. 

0  gol  do  Vasco  custou  a  sair  c.xaiamcnie  porque  seus  jogadores 
achavam  que  ele  aconteceria  sem  muito  esforço,  a  qualquer  instante. 
Edmundo  náo  precisou  ser  brilhante  e  bastou  um  avanço  do  Botafogo 
para  Ramon  descobrir  o  espaço  e  deiur  Evair  cm  condições  de  marcar. 

Mal  começou  o  segundo  tempo,  Jefferson  í cr  pênalti  em  Juninbo 
que  o  árbitro  nio  marcou,  e  o  restante  do  jogo  se  resumiu  a  um  domí¬ 
nio  esténl  do  Botafogo,  que  tinha  a  bola  nus  nio  criava  oportunidades. 

Carlos  Alberto  Torres  tentou  dc  tudo  Colocou  trés  nxintrs  fixo», 
tirou  JefTervuuuando  faltavam  oito  minutos  para  o  jogo  acabar,  mas 
o  Botafogo  ccnpiuou  previ  is  limiUçix>  dc  hngo.  Maree  linho  e  dos 
laterais  Wilson  Goiano  c  JcfTmon.  Restou  Djair.  mxhucado  e  jogan¬ 
do  no  sacrifício,  mas  nio  era  suficiente  para  virar  o  jogo  c  nem  me  pa¬ 
rece  suficiente  para  classificar  o  Botafogo  entre  m  oito. 


Além  de  nio  marcar  um  pénalü  sobre  Juninho.,  Márcio  Resende  de 
Freitas  foi  tolerante  com  a  violência  dos  dois  times  O  jogo  tese  mais 
de  sessenta  faltas  e  um  camnho  cnminovi  de  Vagner  sobre  Edmundo 
sem  qualquer  advertência  da  arbitragem  Cma  fiiu  dc  fora  da  área. 
contra  o  Vasco,  levou  um  minuto  c  mcw  para  ser  cobrada,  sem  que  o 
árbitro  tomasse  uma  atitude. 

Na  noite  dc  sábado  houve  um  cno  maiv  k|amon»co  de  Carlos  Si- 
roon.  Ocbcr  atrasou  a  bola  para  Vclovi.  que  a  agarrou  com  as  mios,  e 
o  árbitro  considerou  o  lance  normal,  quando  aconteceu  uma  falta  que 
deveria  ser  cobrada  com  tiro  indireto 

A  arbitragem  deste  campeonato  está  atinginJo  o  grau  de  calamida¬ 
de  pública. 

•  •• 

Diante  da  impossibilidade  de  contar  com  Renato,  o  Flamengo  de¬ 
serta  colocar  um  anúncio,  oferecendo  o  corgo  dc  atacante  a  qualquer 
sujeito  com  mui  de  1 ,80m.  80  quilos  e  alguma  habilidade  no  manejo 
com  uma  bola  dc  fuiebol 

Sem  esta  figura,  o  ume  do  Flamengo  w  continuar  locando  a  boia 
inutilmente,  sem  ameaçar  seus  adversários  E  na  notlc  de  sábado,  para 
piorar  as  coisas,  no  time  do  Palmeiras  havia  Clchcr.  que  aodaho  deve 
pesar  e  ter  mus  músculos  do  que  Sávio.  Rodngo.  Lúcio  e  Lê  juntos. 

0  Flamengo  empatou  com  o  Palmeiras  por  absoluta  falta  dc  presen¬ 
ça  física  na  área  do  adverváno  Gani  que  ainda  havia  o  tradicional  er¬ 
ro  dc  passes  no  meio  de  campo,  nus  a  falta  dc  agrrsMs  idade  era  o  pror 
problema  do  time 

A  tal  ponto,  que  já  existe  na  Gávea  quem  cmcji  dispouo  a  lançar  o 
slogan:  "Júnior  Baiano  para  ccntnxisartlc". 

•  •• 

Deve  ter  valido  a  tradjçin  O  Ouro  Prelo  sagrou-te  campeio  do  Tome» 
Início  de  futebol  praia,  aosmccr  o  Aüindca  por  2  x  1.0  tomoo  começou 
no  sábado  e  lese  sua  fitul  <*itcm.  com  a  participai,.»' dc  <ete  equipes 

A  taça.  que  imcrccidamcnlc  levou  o  nome  deste  pobre  colunista,  for 
para  a  sede  dc  um  dos  mais  tradicionais  clubes  do  futebol  de  praia  0 
Ouro  Preto  siscu  anos.  desapareceu  c  soltem  graças  ar»  esforços  de  al 
guns  abnegados 

0  título  marca  a  s-olta  do  futebol  dc  praia,  com  muita  gente  no  cal- 
çodõo  dc  Copacabana. 


0  Rio  dc  Janeiro  lançou  o  sequestro  por  atacado 


Dois  caminhos 
limitados 


amamA 

PwtNfMU  i  Cnoaér* 

Canlndé,  2ÚH 

QUARTA-fEM 

Maracanã.  21IM0  fTV) 

BaMa  i  totarnadonaÉ 

Fort*  Nova  21M0(TVJ 

Pakmiret  x  AOéOco-Pfl 

Parjue  Antártica,  20h30 

SÁBADO 

MariRamango 

Mra-R)o.21h40{TV) 

Vila  Betmtro.  21M0  (TV) 

DOMINGO 
Cricttm*  i  Vaaco 

Heriberto  Hutoé,  16b 


Canlndé,  16b 
Sport  I  Braganflno 
Ilha  do  Retiro,  17h 
Guarani  x  Jmraotuda 
Brinco  de  Ouro,  I6h 
Coritlba  i  Attédco-Pfl 
Couto  Pereira.  16h 
Vltárta  i  Crmatro 
Manoel  Barradas.  17h 
AtMOce-MG  x  América 
Mlnelréo,  17b 


Cato  Martins,  16h 

Pahnalraa  a  Grémte 
Parque  Antártica,  17b 
SAo  Paute  I  IMAo  Sée  Joée 

Monimbt,  16b 


7TÍTT77: 


bem  no  meio-campo  e  chegou  rápi¬ 
do  ao  ataque.  Faltou  sorie.  0  Vas¬ 
co  podería  liquidar  a  partida  nos 
primeiros  45  minutos.  Perdemos 
muitos  gols.  como  aquele  bela  ca¬ 
beçada  de  Edmundo  que  Wagner 
defendeu”,  conta  o  técnico  "No 
entanto,  reconheço  que  o  Botafogo 
esteve  melhor  na  segunda  fase. 
mas  não  assustou  o  nosso  time. 
Dominavam  bem,  mas  não  entra¬ 
vam  na  área.  Tanto  que  Carlos 
Germano  ficou  apenas  defendendo 
as  bolas  cruzadas  sobre  a  área,  sem 
perigo  de  gol",  lembra  Anlónio 
Lopes 

Para  o  treinador,  o  Vasco  foi  in¬ 
teligente  nos  dois  tempos  No  pri¬ 
meiro.  buscou  a  vantagem  e  conse¬ 
guiu.  No  segundo,  ficou  atrás  para 
tentar  a  vantagem  sos  contra-ata¬ 
ques  com  Evair  c  Edmuodo  e  tó 
alo  chegou  ao  segundo  gol  por  er¬ 


ros  nas  conclusões.  "Sem  falar  na¬ 
quela  bola  que  o  Evair  entrava  li¬ 
vre  para  fazer  o  gol  e  o  bundeiri- 
nha  decidiu  marcar  impedimento 
quando  viu  que  n  nosso  atacante 
estava  pronto  para  o  gol." 

Evair  recebeu  muitos  abraços 
pelo  gol.  Disse  que  tem  uma  vida 
dc  artilheiro  e  que.  quando  não 
marca,  fica  revoltado.  "Mas  quando 
faço  o  gol  da  vitória,  fico  feliz  co¬ 
mo  se  fosse  decisão  de  tftulo.  Sou 
assim  e  ninguém  vat  mudar  meu 
comporiamcnlo",  explica  o  jogador. 
O  ccrlo  é  que  Evair  tem  reclamado 
de  receber  poucos  passes  e  ainda  ter 
que  recuar  para  ajudar  na  marcação. 
Ele  só  gosta  de  atacar  No  entanto, 
ontem,  atacou  e  defendeu  bem,  co¬ 
mo  disse  o  próprio  treinador  do 
Vmco,  Antônio  Locei. 

Pm  o  goleiro  Cario*  Germino, 
o  sucesso  do  Vasco  está  na  boa  or- 


ganizaçilo  da  defesa.  "0  Mauro 
Galvão  é  um  monstro.  Joga  muito. 
Ele  ajuda  todos  companheiros. 
Orienta  na  marcação  e  isso  faz 
com  que  a  defesa  impeça  que  os 
adversários  entrem  na  área",  diz  o 
gnlctro.  O  Botafogo  dominou  bas¬ 
tante  no  segundo  tempo,  mas  náo 
leve  espaço  para  entrar  na  área 
Chutava  de  longe  ou  cruzava  pelo 
alto.  Com  isso  facilitou  o  meu  tra¬ 
balho  A  defesa  está  muito  hem  e 
isso  é  ótimo  para  o  goleiro",  afir¬ 
ma  Carlos  Germano,  que  continun 
sentindo  dores  nn  tornozelo,  mas 
garante  que  viaja  amanhá  com  a 
dclcgaçáo  para  enfrentar  o  Racing. 
cm  Buenos  Aires,  pela  Supcreopa 
da  Libertadores. 

Os  jogadores  que  jogaram  ape¬ 
nas  45  minutos  e  os  que  ficaram  de 
fora  treinam  hoje  à  tarde  em  Slo 
Januário. 


Local:  Estádio  Ourtval  de  Brito,  em  Curthba.  Juir 
Jorge  Travassos,  auxiliado  por  Luís  Antônio  Lei¬ 
tão  e  Manuet  do  Couto  Ferreira.  Carita  amare- 
loe:  Dendson.  Moas  e  Tuito  Gols:  No  primeiro 
tempo.  Marinho  loyota,  aos  43min.  No  segundo 
tempo.  Flásrio.  aos  33min  e  34min. 


0. 


Local;  Estádio  Erton  Oueiror,  em  Curitiba  Jutc 
Ublraci  Damásio  de  Oliveira.  auxiliado  por  Artsteu 
Leonardo  Tavares  e  Wllton  Alves  Malaguias  (to¬ 
dos  do  RJ).  Renda:  RS  82.595.00.  Púbitar. 
14.557  pagantes.  Goto:  No  primeira  tempo.  Cal¬ 
co,  aos  llmin.  e  Luisinho,  aos  29mln. 


Local:  MaracanA.  Jutc  Carlos  Eugênio  Simon. 
auiMado  por  Alt  emir  Hausmann  e  Pauto  Ricardo 
Silva  (todos  do  RS)  Carita  amaretot:  Fabiano. 
Pimentri.  Leonardo  Inácio,  Oéber.  Agrwido.  CIS- 
mer  Cartáo  vermelha:  Leonardo  Inácio  PúbRco: 
18.282  Rende:  R$  184.760. 


Local:  Mineiráo.  Juiz  Luüano  Almeida,  auxilia¬ 
do  por  Nilson  Alves  Cango  •  Renato  Miguel 
Vieira,  todos  de  Brasília  Carita  wnuntm 
FaWnho.  deisson  e  Nei  Cartáo  vermata.  Fá¬ 
tuo  Rende:  RS  102.405  NMk*:  II  970.  Gol: 
Joáo  Carlos,  aos  36min  do  primeira  tempo 


Local:  Estádio  Alfredo  Jaconl  Jutr  Antônio  Pe¬ 
reira  de  Silva,  auxiliado  por  Ramon  Rodrigues  e 
Renito  Rates,  todos  de  Goiás. 


Zettl.  Anderson.  Joan,  Ronatdáo  e  Dutra:  Narctoo. 
Marcos  Assunção.  Joáo  Santos  tArlneison)  e  Cal¬ 
co  (Alexandre):  Cato  (Macedo)  e  MúHer  Técnico: 
Vandcrlel  Luxemburgo. 


PORTUGUESA 


Sérgio.  Vatato.  Jorginbo.  Marcelo  e  Augusto: 
Capítáo.  Moarir.  Aírton  (Leandro,  depois  Ricar¬ 
do  Miranda)  e  AMj  Atoes,  fico  (Tmlnho)  e  Tuia 
Técnico:  Edlnho 


O  Vasco  comemorou  a  vitória 
contra  o  Botafogo,  certo  de  que.  sc 
o  lime  mantiver  o  mcvmo  ritmo 
nos  próximos  jogos,  tem  tudo  para 
terminar  na  liderança  da  primeira 
fase,  e  bngar  pelo  título  de  cam¬ 
peão.  Existe  uma  confiança  muito 
grande  entre  os  jogadores  c  dtn- 
gentes.  mas  o  técnico  António  Lo¬ 
pes  prefere  ser  mais  cauteloso,  di¬ 
zendo  que  “é  preciso,  acima  dc  tu¬ 
do.  que  o  lime  continue  unido,  jo¬ 
gando  com  solidariedade,  atacando 
c  defendendo  cm  bloco".  "Estamos 
bem.  mas  a  lula  tem  que  ser  a  mes¬ 
ma  até  o  fim”,  justifica  o  treinador 
Lopes  exalta  a  dedicação  dos 
jogadores.  Comenta  que  o  primei¬ 
ro  tempo  foi  excelente  e  que  o  Vtt- 
co  poderia  ler  feito  mils  goli  no 
BoUfogo.  “A  equipe  trabalhou 


Ivan.  Ayupe.  Pedro  Luiz.  Charles  e  Nei.  Nvberio. 
Gemtson  (Sandra).  Baiano  (Lucwno)  e  Ronaldo 
Alfredo.  Geraldo  (Daniel)  e  PeuUnho  Técnico: 
Cassiá 


Ucafc  Estádio  Castelão,  em  Natal.  Julc  Jarrw 
Carios  Gercez.  auakado  por  Eraméeon  Xavier  Ma¬ 
cedo  e  Elmo  Dsmaecano  Andrade  (todos  do  DF) 
Carita  ■ nwretae:  Nei.  Charles.  Geraldo.  Geral- 
son.  noraeno,  nei  waanmgton,  man  e  orro-raro 
Ga to:  No  primeiro  lampo,  Denys,  aos  45mm  No 
aogundo  tempo.  Moura,  sos  IQnrito,  PauVnho.  aos 
17mln  e  22mtn,  a  Paloma,  aos  3ln*v 


Oanriei.  Arte.  Arvaraa  Ronaldo  a  Roger.  Ovmo 
iGrimv)  Dia»  Beto  e  Sérgm  Manoel  (Omni, 
lt  Aicino  (Tingi)  a  GuXherme  Técnica:  HiSo 
dos  Antos 


Local:  Estádio  Ohmptco  Juiz:  Sidrack  Mari¬ 
nho  (SEI.  auxiliado  por  Ertoerio  Pessoa  (SE)  • 
Roberto  Brsatz  (PR)  Carita  aaaaaaiaa: 
Guilherme  a  Augusto.  Renda:  RS  61.215,00. 
Público:  9.571  pagantes.  Oat  No  segundo 
tempo.  Guilherme,  aos  43min 


Lacafc  Estidw  Brinco  da  Ouro  da  Pnnceu.  tm 
Campinas  Jutc  Lourir*  Dias  Lima  Fitoo.  aun- 
kado  por  Pauto  Roberto  Caetano  Santos  a 
Atesandra  Atoara  Rocha  Martins  (todos  da  BA) 
Carita  amaretot:  Sortes  e  Luís  Cláudio 
Renda:  RS  30  225.00  PúMc*:  3 174  Goto: 
No  primeiro  tempo,  leomar.  aos  2mn  No  se¬ 
guido  tempo.  Altton,  aos  40trun 


Lacei:  EatáAo  Serra  Oomda  (Gotorau  Julc 
Oévar  Gonçatoaa.  autoado  por  Marco  Sowa 
Machado  a  Márao  Eustéguo  Sartaago  Carita 
«mata:  WMscn.  Wáo.  NUo.  Jorg»  Lus  Oe- 
ceu.  ton.  Céaar  Cariáa  sarwatoa:  Joaué 
Pita*  5  027  Raarit:  RS  46  955  Mto  Ptoéo 
Roberto.  Tá*.  Femandáo.  Rora. 


Gusuvo  toonüdo  (F*Ca*iM  Augusto  Ewnado  a 
Lm  Tcnrho  Pauto  Sata  laonedo  a  Xet»  (Ba 
mart  Usandra  a  Hritwrt  Tácata  Gcramo 


CORINTHIANS 


Nei.  Rodrigo.  Cého  Sitos.  Cra  e  Sévtoho  (Fábtol: 
Ednan  {Agnakto),  Souza  (Gamar).  Edison  a  Rm- 
con,  Oonizeta  e  RervakJo  Técnica:  Jo*  Santana 


Wto*.  átn  OOnaonj  SarvXo  BMn.  luts  1  duar  • 
do  a  Dada.  Edga.  Dorsv*.  Jogrtoo  •  Maguei  Aí- 
rr»  Amar»)  t  VtoJr  Táodcsc  Ermraan  Laáo 


PROXIMOS  JOGOS 


Oída.  Ricardo  (Nonato).  Joáo  Carios.  Oda»  e 
Gustavo  (Oonizeta):  Fabinho.  Rtoardinho. 
Cieitson  a  Eltoatton.  Patoctos  a  Marcelo 
Tácatoa:  Netoinbo  Satista 


AMERICA  EJ 

Emerson.  Dtnho.  Gno.  Marceto  Fernandes  e  De¬ 
nys.  Washington.  Canoca.  Moua  e  B»ro 
(Jorge  Luis).  Richardson  (Paloma)  e  Gian  (Nel¬ 
son)  Técnica:  Júlio  César  leal 


GOIAS 


sjébef  Indto.  Srhno  Cricrums  iruton  (Beti- 
nhoj  e  fSowVJo  TUéo  Gwarl  tJoiuil.  Urm  a 
Tàil  (Ternandiol  Leonardo  e  Alai  Tdcattr 
Amado  Bucar 


Márcio.  Itaqul.  Adilson.  Rodrigo  t  Lino.  Flá- 
*K>.  Lauro.  Wallaca  (Adriano)  a  Macalé; 
Maurllk)  •  Alexandra  Gaúcho.  Técnico:  Gil¬ 
son  Nunes. 


-  Régts,  Denílson,  Eleomar,  Edmho  Baiano  e  Ednel- 
*  son;  RegtoaWo.  RegtnakJo  Vital.  Oscar  (Tcheco)  o 

Blra;  Mazinho  Loyoia  (Fabinho)  e  Gauchmho 
Técnico:  Cláudio  Duarte. 

-  VITÓRIA  0" 

Zé  Carios.  Russo.  Ftávto.  Moas  e  Morcone;  Héi- 
cto,  Bebeto  Campos.  Uesiel  (Narcisro)  e  Cléber 
(Gll  Baiano);  Petkovlc  e  Túlio  (Chlqumho) 
Técnico;  Evaristo  de  Macedo 


GUARANI  II 

ihbrtA  feriem  (Sarrueh  Seriai.  Lun  Qfcjdo  e 
Rubem  Junor  iMCranoi  Mine*o  Carinhos 
Dean  Cario)  PaUto  badcro  e  Smnnho  ABcn  a  D 
nn  Técnica:  Oswafc»  Atoarez 


PALMEIRAS  ül 

Vetoso.  Plmentel.  Agnaldo.  CJéber  a  Wagner,  Ro¬ 
gério.  Galeano,  Júnior  a  Alex.  Euier  e  Oséas 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scotarl 


SPORT 


Basco  Souto  Alexandre  Lopes,  torra  a  Dedt 
Hunbario  Waiaca  (tnora  Laom»  t  Jactocn 
Juvnho  (Luu  Uktal  e  CM  (P»Jo  Henriquei 
Téadca:  Eduardo  Amonm 


JOHN  Al.  DO  II  KAMI. 
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Dois  caminhos 
limitados 


Os  lorcodorcs  me  perguntam  ve  n  Bolafogo  ainda  tem  chances  dc 
se  classificar  entre  os  oito  finalistas  e  eu  respondo  com  outra  pergun¬ 
ta:  do  ponto  dc  vista  numérico  ou  do  ponto  dc  v  ista  técnico’’ 

Do  ponto  dc  vista  numérico  parece  que  ainda  existem  esperanças, 
embora  haja  dependência  de  outros  resultados  mas.  dn  ponto  dc  vis¬ 
ta  técnico  us  dificuldades  são  muitas,  pelo  menos  a  julgar  pela  derro¬ 
ta  diunte  do  Vasco. 

O  Botafogo  leve  mais  a  bola  durante  os  dois  tempos  do  jogo.  nus 
nio  soube  ulilizi-la.  O  Vasco  sentiu  a  deficiência  desde  o  início  e  seus 
jogadores  passaram  a  acreditar  que  vencenam  quando  quisessem,  o 
que  era  absolutarnente  verdadeiro. 

O  problema  do  Botafogo  náo  era  tático.  Era  dc  inferioridade  indi¬ 
vidual  dc  seus  jogadores  diante  dos  adversários.  O  Vasco  sentiu  desde 
logo  que  o  adversário  teria  que  sair  ao  ataque,  por  sua  necessidade  de 
vencer  o  jogo.  e  nesta  saída  os  espaços  surgiríam  naiuralmcnte. 

O  gol  do  Vasco  custou  a  sair  exalamcnic  parque  seus  jogadores 
achavam  que  ele  aconteceria  sem  muito  esforço.  a  qualquer  instante. 
-Edmundo  não  precisou  ser  brilhante  e  bastou  um  avanço  do  Botafogo 
'para  Ramon  descobrir  o  espaço  c  deixar  Evair  cm  coodíçôe»  de  marcar. 

Mal  começou  o  segundo  tempo,  Jefícrvon  íet  pênalti  em  Juninho 
que  o  árbitro  não  marcou,  e  o  restante  do  jogo  ve  resumiu  a  um  domí¬ 
nio  estenl  do  Botafogo,  que  tinha  a  bola  nus  não  criava  oportunidades. 

Carlos  Alberto  Torres  tentou  dc  tudo  Colocou  trev  atacantes  fixos, 
tirou  icffrrson  quando  fjluvam  oito  minutos  para  o  togo  acabar,  mas 
o  Botafogo  continuou  preso  as  ItmiUçoc*  *lc  Pingo.  Marvclinho  c  dos 
laterais  Wilson  Coiano  r  Jefíervm.  Rcsiou  Djair.  m*hix  ado  e  jogan¬ 
do  no  sacrifício,  mas  não  era  suficiente  paia  v  irar  o  jogo  c  nem  mc  pa¬ 
rece  suficiente  para  classificar  o  Botafogo  enire  os  oito 


Além  de  nãn  marcar  um  pênalti  sobre  Juninho..  Márcio  Resende  dc 
Freitas  foi  tolerante  com  a  violência  dos  dois  times  O  jogo  teve  mais 
de  sessenta  faltas  e  um  camnbo  cnminoso  de  Vagncr  sobre  Edmundo 
tem  qualquer  advertência  da  arbitragem  I  ma  falta  dc  fora  da  área. 
contra  o  Vasco,  levou  um  minuto  c  mein  para  ser  cobrada,  sem  que  o 
árbitro  tomasse  uma  atitude 

Na  noite  dc  sábado  houve  um  en«  nuis  klainoriHo  <Jc  Carlos  St* 
mon.  Clcbcr  atrasou  a  bola  para  Veloso.  que  a  aearnsi  com  as  mios.  c 
o  arbitro  considerou  o  lance  normal.  quando  .wontrvru  uma  falia  que 
devena  ser  cobrada  com  (iro  indireto 

A  arbitragem  deste  campeonato  cvu  aimgmdo  o  grau  dc  calamida¬ 
de  pública. 


Diante  da  impossibilidade  de  contar  com  Renato,  o  flamengo  de¬ 
vena  colocar  um  anúncio,  oferecendo  o  cargo  de  atacante  a  qualquer 
sujeito  com  mais  de  |.80m.  80  quilos  e  alguma  habilidade  no  manejo 
rom  uma  bola  de  futebol 

Sem  esta  figura,  o  time  do  flamengo  vai  continuar  tocando  a  bola 
Inutilmente,  sem  ameaçar  seus  adversários  E  na  notte  de  sábado,  para 
piorar  as  coisas,  no  time  do  Palmeiras  havia  Clcbcr.  que  sonnhn  desr 
pesar  c  ter  mais  músculos  do  que  Sávto.  Rodrigo.  Lúcio  e  Lê  juntos 

O  Flamengo  empatou  com  o  Palmeiras  por  absoluta  falta  de  presen¬ 
ça  ffsica  na  área  do  adversáno.  Claro  que  ainda  havia  o  tradicional  er¬ 
ro  dc  passes  no  meio  de  campo,  mas  a  falta  de  agressiv  idade  cri  o  pior 
problema  do  time 

A  tal  ponto,  que  ji  cvistc  na  Gás  ca  quem  rvtcja  disposto  a  Dnçar  o 
slogan  "Júnior  Baiano  para  centroavante" 

■  ■  • 

Deve  ter  valido  a  tradição  O  Ouro  Prelo  ugrou-w  campeio  do  Tomoo 
Início  de  futebol  praia,  ao  vencer  o  Atlântica  por  2  \  I  O  inmeio  cnmeçtxi 
no  vihado  e  teve  sua  final  ontem,  com  a  portMfvxçjo  de  vete  equipes 

A  taça.  que  imcrcsidamenlc  levou  o  nome  devir  pobre  volumvla.  foi 
para  a  vede  de  um  dos  uuiv  tradicionais  vlube»  do  futebol  dc  prau  O 
Ouro  Preto  viveu  anos. devjparevcu  c  voltou  graças  aov  esforços  de  ai- 
gunv  abnegados. 

O  titulo  marca  a  volta  do  futebol  dc  pr ata.  com  muita  gente  no  cal- 
çadão  dc  Copacabana 


O  Rio  de  Janeiro  lançou  o  sequestro  por  atacado 


Torres  fala  em  injustiça 

■  Técnico  do  Botafogo  elogia  time  e  diz  que  ainda  crê  na  classificação  para  a  2a  fase 


RUNATO  LLMOS 

Ainda  dá.  Mesmo  depois  da  der¬ 
rota  para  o  Vasco,  os  jogadores  do 
Botafogo  ainda  acreditam  na  clas¬ 
sificação.  ‘Temos  que  encarar  um 
jogo  de  cada  vez.  passo  a  passo, 
sem  nos  afobarmos.  Sc  ganharmos 
lodos  as  partidas,  com  certeza  esta¬ 
remos  entre  os  oito.  Vamos  chegar, 
lenho  certeza”,  dá  a  receita  o  técni¬ 
co  Carlos  Alberto.  Ele  se  disse  sa¬ 
tisfeito  com  o  rendimento  do  time  c 
achou  injusto  o  resultado  do  jogo 
"Pelo  que  mostramos,  principal- 
mente  no  segundo-tempo,  merecia- 
mos  ao  menos  o  empate.  0  time  le¬ 
ve  ousadia,  dominou  o  Vasco,  mas 
a  bola  náo  queria  entrar”,  avalia.  O 
técnico  disse  que  nio  foi  Edmundo 
que  fez  a  diferença:  “  Trata-se  de 
um  grande  jogador,  nus  demonstra¬ 
mos  que  podemos  jogar  na  bola 
Quando  nosso  meio  campo  entrou 
no  jogo.  foram  eles  que  tiveram  que 
correr  atrás",  explica. 

É  mais  ou  menos  o  que  pensa  o 
capitio  Gonçalves  O  zagueiro  acha 
que  o  Vasco  se  aproveitou  de  mo¬ 
mentos  de  instabilidade  da  equipe 
para  definir  a  partida:  “No  mfcio  do 
jogo  nós  demos  muito  etpaç»  para 
eles  Depois  que  nos  acertamos,  le¬ 
vamos  arar  nas  conclusóes  '  Ele 
também  acredita  na  classificação  c 
já  assimilou  a  llçio  do  tcsniso 
"Temos  que  ir  por  etapiv  Se  ga¬ 
nharmos  os  jogos  que  nos  faltam 
I Paraná.  Cru/ciiu  e  Portuguesa),  a 
gangorra  do  campeonato  acabará 
nos  favorecendo",  afirma 

Djair.  que  voltava  ao  time.  dtz 
que  o  futebol  apresentado  pela 
equipe  demonstra  que  merecem  es¬ 
tar  entre  os  líderes  "Fircmos  um 
jogo  de  igual  para  igual  contra  o  lí¬ 
der  do  «.ampennato  Perdemos 
quando  podíamos  ter  ganho  afir 
mou  Ele  acha  que  o  falo  de  ía/cr  a 
pró  uma  partida  em  casa.  contra  o 
Paraná  no  prónmo  domingo  cm 


Nilion  Claudmo 


Caio  Martins,  pode  ser  decisivo 
para  a\  prcicnsócs  da  equipe  "Te¬ 
mos  que  ganhar  Agora  nio  custe 
outro  resultado  E  jogar  no  nosso 
kampo  t  sempre  bom  " 

Nem  roevmo  os  mais  ttvtxpe- 
nentes  pareciam  abatidos  com  a 
derrota  O  fato  dc  terem  conve 
gutdn  sair  da  /ona  de  rcbaisa- 


mento  para  lutar  pela  classifica¬ 
ção  ja  os  consola  Ihmba  é  um  de¬ 
les  O  atacante,  que  teve  o  nome 
gritado  pela  torcida  ainda  no  pn- 
mciro  icrnpo.  dir  que  a  derrota  r 
normal  "Num  clássico.  «  lime 
que  faz  o  primeiro  gol  tem  sem¬ 
pre  chances  maiores  de  ganhar 
Hoje.  tnfcli/mcntc.  nio  fui  cu  que 


marquei",  lamentou  Nem  mesmo 
um  suposto  pênalti  que  teria  so¬ 
frido  serviu  como  consolo  "Arti¬ 
lheiro  lem  e  que  fa/cr  gol "  PoU 
c  Agora,  rcvta  ao  artilheiro  »e 
agarrar  a  velha  calculadora  p.ir  i 
estudar  av  chances  dc  classifica 
çio  Lm  dever  dc  cava  vcmpic 
mais  complicado 


Lopes  prega  união  do  time 

OLORMÁRIO  Tnt  GtTNHò  bem  no  meio-campo  c  chegou  ripa-  ros  nav  conclusóes  "Sem  falar  na-  gani/açio  da  defesa  “O  Mauro 


do  ao  ataque  Faltou  sorte  O  Vas- 
O  Vasco  comemorou  a  vitória  cu  poderia  liquidar  a  partida  nos 

contra  o  Botafogo,  cetlu  de  que.  te  ptimeirot  45  minutos  Perdemos 

o  time  mantiver  o  metmo  ntmo  muitos  gols,  como  aquele  bela  ca¬ 
nos  provimos  jogos,  icm  tudo  para  beçada  de  Edmundo  que  Wagner 

terminar  na  liderança  da  primeira  defendeu",  cor.ia  o  técnico  "No 

fase.  c  brigar  pelo  título  dc  cam-  entanto,  reconheço  que  o  Botafogo 

peio  Evistr  uma  confiança  muito  esteve  melhor  na  segunda  fase. 

grande  entre  os  jogadores  e  dift-  mas  nio  assustou  o  nosso  time 

gentev.  mas  o  técnico  António  Lo-  Dominavam  bem.  mas  nio  entra- 

pes  prefere  ser  mats  cauteloso,  di-  vam  -na  área  Tanto  que  Carlos 

rendo  que  "é  pres*tso.  acima  de  tu-  Germano  ficou  apenas  defendendo 

do.  que  o  time  continue  unido.  jo-  av  K>lav  cru/adas  sobre  a  área.  sem 

gando  com  solidariedade,  atacando  pengo  dc  gol'  lembra  António 

c  defendendo  em  blt\o~  “Estamos  1  ,>pev 

bem.  nus  a  luta  lem  que  ser  a  mev  Para  o  treinador,  o  \asco  foi  m- 

ma  até  o  fim  .justifica  o  Remador  trligcnte  nos  dois  tempos  No  pn 

Lopes  exalta  a  dedicação  dos  rociro.  buscou  a  s aniagem  e  conve- 

jogadores  Comenta  que  o  primei-  guiu  No  segundo,  ficou  atrás  para 

ro  tempo  fot  excelente  c  que  o  Vas-  tentar  a  vantagem  nos  contra-ata¬ 
co  poderia  tet  feito  mais  gols  no  ques  com  Esatr  e  Edmundo  e  só 

Botafogo  “A  equipe  trabalhou  não  chegou  ao  segundo  gol  por  cr- 


qucla  bola  que  o  Evair  entrava  li-  Calvin  e  um  monstro  Joga  muito 

vrc  para  fazer  o  gol  e  o  bandein-  Ele  ajuda  lodos  companheiros 

nha  decidiu  marcar  impedimento  Orienta  na  marcaçio  c  isso  faz 

quando  viu  que  o  nosso  aiacantr  com  que  a  defesa  impeça  que  t/v 

estava  pronto  para  o  gol "  adversários  entrem  na  área”,  dtz  o 

Evair  recebeu  muitos  abraços  goleiro  O  Boiafogo  dominou  bav 
pelo  gol  Disse  que  tem  uma  vida  lantc  no  segundo  tempo,  ma»  náo 

dc  artilheiro  e  que.  quando  náo  teve  espado  para  entrar  na  área 

marca,  fica  revoltado  “Mas  quando  Chutava  dc  longe  ou  cniravj  pelo 

faço  o  gol  da  vjtóru.  fico  feliz  co-  alto  Com  isto  facilitou  o  meu  tra¬ 
mo  se  fosse  òccisio  de  título  Sou  balho  A  defesa  está  muito  bem  c 

avum  e  ninguém  vai  mudar  meu  ivvo  é  ótimo  para  n  goleiro",  afir 

comjvHtimenltv".  explica  o  jogador  ma  Carlos  Germano,  que  continuj 

O  certo  é  que  Evair  tem  rcslamado  sentindo  dorcv  no  tornozelo,  nus 

dc  receber  poucivs  passo  c  ainda  ler  garante  que  viaja  amanhã  som  a 

que  recuar  para  ajudar  na  marcaçio  delegação  para  enfrentar  o  Racing. 

Ele  vo  gosta  de  atacar  No  cnianlo.  em  Buenos  Aires,  pela  Supcrcopa 

ontem,  atacou  e  defendeu  bem.  co*  da  Libertadores, 
mo  disse  o  própeio  treinador  do  Os  jogadores  que  jogaram  ape- 
Vasco.  António  Lopes  nav  45  minutos  c  ov  que  ficaram  dc 

Para  o  goleiro  Carlos  Germano.  fora  treinam  hoje  ã  larde  cm  S3«> 
o  sucesso  do  Vasco  está  na  boa  or-  Januário 


_  _  _  .VII 

Outros  jogos  da  rodada 
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PR0XIM0S  JOGOS 


AMÉRICA 


GRÉMIO  11 

Dam»  Arca  iUvaroU  Honaioo  a  Roge*.  OW» 
Ibuni!)  OiJií  Beto  e  Sérg»  Mano*  (DaurtV 
Zé  Alwno  i  Tingi  i  e  Gwlherm*  Técatcs:  OCWj 
sos  Anjos 


GUARANI  II 

fVura*  Irrrpo  (Sarrxjaf.  Saio  lun  QAjSo  t 
Rubem  Jurscr  .Morenoi  Mneiro  Caortvos 
Oean  C*a  Pauo  ivoro  a  Vitee  Ktxr  a  (X- 

nai  Técntor  Oxvatoo  AN» »r 


GOIÁS 


Emerson  Dmho,  Grto  Martelo  Fernandes  t  Oe- 
nys.  Washington,  Carioca.  Moura  e  Beo  Beo 
(Jorge  luto)  Richarúson  (Palomsi  e  Gian  iMd 
som  Técnico:  Júlio  Osar  Leal 


Wtber  In**  Súno  Cr* .-o nu  Wilson  (8«U- 
nr»)  *  Rm  too  tufco  Guarl  iJosuai  Ajnvi  a 
T*u  iTe-M.niáo).  Leonardo  a  AJei  Técnico: 
Amado  Butar 


BRAGANTINO  Zà 

Ivan  Ayupe.  Pedro  lutr,  Charles  e  He*  Ncrtierto. 
Genilson  (Sandra),  Baiano  (lucianol  e  Ronaldo 
AKreflo  Geraldo  (Daniel)  a  Paulinho  Técnico: 
Cassia 


SPORT  II 

Bmco,  Sauto  Aleurxke  topes  «are»  a  Ded# 
Hunhrrto  Wa taca  ttrtont  lecrur  t  Jidoon 
Juwr*J  Our  Mutort  a  CVS  .PmJo  ttonrvque) 
Técnico:  Eduardo  Vrxnm 


FLUMINENSE  Zà 

fibe  Noronha.  Pau»  César.  Wagner  César  e 
Jorge  Lm»  Pau»  Reòerto  Orceu.  Héko  (Tora- 
nhoi  a  van  iRogermhoi  lUdo  iVum  a  Rén 
Técnico:  Amannha 


Taftami  Bnj»  OOMon).  Sendro  ftum  lua  £duv- 
doaOeúe  Edg*  Dorma  Jorgrt» e «arques  A» 
mr  tEmara)  a  VMV  Técreco:  Emerson  leão 


Jeferson  Jgmr,  faixo  Augusao  a  Bao.  Mareio 
Humberto  (Magno!  Marco  Auréi»  a  Ar».  Magno 
Aires  ileandroí  e  nano  Guaruj a  («arte»  Ro- 
chai  Técnico.  Prw 


Fonta  Mova,  21f»40  (TV) 

Patwwiraa  ■  AttééÉcn-PR 

Parque  Antártica,  201x30 

SÁBADO 


local:  Esiid»  Hermno  Omaiu.  em  Varas 
Jutr  Gmbano  Borrar»  aunkado  por  Serg»  Ro¬ 
berto  «achado  e  Carlos  BerkembercA  i lodos  de 
SO  Cartòoa  ■naraiaa:  Torunho  Leonardo,  Fa- 
baiho.  Pauto.  Jorgmho.  Edgar  e  VaW«  Cartéo 
NnMio:  Pauto  Sailes  Goto:  No  primeiro  tem¬ 
po.  Dado,  aos  fim».  VaM«.  aos  I3mm.  e  Lisan- 
dto,  aosZtnwi  No sagundo  lempo,  Heibert.  aos 
7 mm.  itsandro.  aos  I3mm.  VaMV.  aos  21  min  a 
28m(n.  e  Jorgmho.  aos  AOrran 


Local:  Estádio  Castelão,  em  Natal  Jutr  Jam* 
Carlos  Garcer.  auxiliado  por  Ewnitson  Xavnr  Ma¬ 
cedo  e  Elmo  Damasceno  Andrade  (todos  do  DF) 
Cartttt  amaratoc  Ne*.  Charles.  Geraldo.  Gemi- 
son,  Norberh).  Ne.  Washington.  Gtan  e  Bao-Buo 
Goto:  No  primeiro  tempo.  Deu  rs  aos  ASnwi  No 
segundo  tempo.  Moura,  aos  lOmm,  Paulmbo.  aos 
I7min  a  22mm.  e  Paloma,  aos  3tmm. 


Local:  Esládio  Oümpico  Jutr:  Storack  Mari¬ 
nho  (SE),  auuitado  por  Enbsrto  Pessoa  (SE)  e 
Roberto  Braatr  (PR)  Csrtéos  Murotor. 
Guilherme  e  Augusto  Itoeéa.  RS  61.21S.00 
Publico:  9  571  pagantes  Gol:  No  tegundo 
tampo  Guillierma.  aos  43mtn 


locai:  Esumo  Bnnco  do  Ouro  da  Prmcasa.  em 
Campmas  Jutr  Lourivai  D*u  lima  r<n»  auit- 
ha oo  por  Pauto  Roberto  Caetano  Santos  a 
Atossndro  Ahraro  Rocha  Uarbns  (todos  da  BA) 
Cartéo*  amaratos:  Soriai  e  luto  Ctoud» 
Mrtoa:  RS  30m00  féMcr  3  174  Coto: 
No  pn  melro  tempo.  L  somar,  aos  2nXn  Ho  so 
gundo  tampo.  Aitlon.  aos  40min 


locai:  Estodto  Serra  Dourada  (Gotinuj  Jutr 
Over  Gongahras.  auutado  por  Marco  Soura 
Machado  a  Marco  Eustáqu»  Santiago  Cartéao 
amaratoa:  Wéson.  Indo.  Ntoo.  Jorge  luto.  0*- 
ceu  Tan.  César  Cartéo  nmuéi.  Josué 
PúMco:  S027  Ronda:  RS  46955  Goto:  Pauto 
Roberto  Tin  Ftmandio.  Rom 


Belra-Rlo,  21b40  (TV) 


Vila  Beímlro.  2fh40  (TV) 


PARANÁ  II 

Régis,  Denilson,  Eleomar.  Edmho  Baiano  e  Ednci- 
son,  Reglnaldo,  Reginaldo  Vital.  Oscar  (Tcheco)  e 
Bua:  Marinho  Loyola  (Fabinho)  e  Gaudnnho 
Técnico:  Cláudio  Duarte 


Ricardo  Pmto.  Alberto.  Reginaldo.  Wilson.  Pédua 
e  Ronaldo,  PertUgéo  (Bernardo).  Paulo  Miranda  a 
Nilson  (Silvmho).  Lursmho  e  Atu  (Pachequoiho) 
Técnico:  Abel  Braga. 


Clémer.  Faixo  Baiano.  Jünur  Baiano.  Faixano  e 
Leonardo  kvéao:  Jan*.  Bruno  Ouadros.  lé  (Aihir- 
son)  s  Lúcio.  Rodrigo  (Vanédo)  e  Sávto  Técnico: 
Pauto  Autuon 


Dida.  Ricardo  (Nonato).  Joio  Carlos.  Odalr  e 
Gustavo  (Donfralel.  Fabinho.  Rlcardlnho. 
Cicisson  e  EHvelton:  Palacios  e  Marcelo 
Técnico:  Nelsinho  Batista 


Mérclo.  Itaqul.  Adilson.  Rodrigo  e  Uno.  Flá- 
vio.  Lauro.  Wallaca  (Adriano)  a  Macaie 
Mauríllo  e  Alotandre  Gaúcho  Técnico:  Gil¬ 
son  Nunes 


Parque  Antártica,  I7ti 

SAo  Pauto  x  Unilo  Séo  Joéo 

Morumbl,  16*1 


VITORIA  Zà 

Zé  Carlos.  Russo.  Ptávrto.  Moas  e  Marcone.  Hêl- 
clo,  Bebelo  Campos.  Ueslel  (Narcisio)  e  Oeber 
(Gll  Baiano):  Pelkovic  e  Túlio  (Chiqulnhoi 
Técnico:  Evansto  do  Macedo  “ 


SANTOS  II  PALMEIRAS  Ül 

Zetti.  Anderson.  Jean.  Roratóáo  e  Dutra;  Naruso.  Vstoso.  PmenW.  Agnaldo.  Ctobar  e  Wagner.  Ro- 
Marcos  Assunção,  Joio  Santos  (Artnetoon)  s  Caí-  gérte.  Galeano  Junior  o  Ale».  Eulor  o  Oseas 
co  (Alexandre).  Calo  (Macedo)  a  Muller  Técnico:  Técnico:  Uw  Felrpo  Scolari 

Vandcrlei  Luxemburgo.  — - - 

_  Locai:  Maracanã  Julr.  Carlos  Eugênio  Simon. 

Local:  Estádio  Erlon  Oueiror.  em  Curitiba  Juir  auxiliado  por  Altemir  Hausmann  c  Paulo  Ricardo 
Ubtraci  Damas»  de  Oliveira,  auxiliado  por  Arisleu  Silva  (todos  do  RS).  Cartões  amaralot:  Fabtano. 
Leonardo  Tavares  e  Wilton  Alves  MaUqutas  (lo-  Punentel.  Leonardo  Inacw.  üéber  Agnaldo,  Clé- 
dos  do  RJ).  Randa:  RS  82  595, 00  Público:  mer  Cartéo  aarmalho:  Leonardo  Inacw  Público: 
14.557  pagantes  Goto:  No  primeira  tempo.  Cai-  18  282  Randa:  RS  1B4  760. 
co.  aos  1 1min.  e  Luislnho.  aos  29mm 


CORINTHIANS  I! I 

Hei.  Rodrigo.  Céln  Séva.  Cro  e  Srtvmho  (Fábio): 
Ednan  (Agnaldo).  Soura  (Gilmar),  Edilson  e  Rm- 
con,  Donirete  o  Renaido  Técnico:  Jod  Santana 


Canhidé,  16h 
Sport  x  Bragantíno 
Ilha  do  Retiro,  17h 
Guarani  x  Juvtmtaxto 
Brinco  de  Ouro.  16fi 
CortUba  x  AMUco-PR 
Couto  Pereira.  16h 
VKória  x  Cruzatro 
Manoel  Barradas,  17h 
Atlético  -MG  x  América 
Mlnelrüo.  17h 


Sérg».  Valmir.  Jorgmho,  Marcelo  e  Auguslo: 
Capitão  Moacir.  Ailton  (Leandro,  depois  Ricar¬ 
do  Miranda)  e  Alex  Aives:  Tico  (Tinlnho)  e  Tuia 
Técnico:  Edlnho 


Local:  Mmciráo  Juiz:  Luciano  Almeida,  auxilia¬ 
do  por  Nilson  Alves  Carrijo  e  Renato  Miguel 
Vieira  todos  de  Brasília.  Cartões  amarelos: 
Fabinho.  Cleisson  e  Nel  Cartéo  vermsHio:  Fá- 
txo  Renda:  RS  102.405.  Público.-  11.970.  Goi: 
João  Carlos,  aos  36mm  do  primeiro  tempo. 


Local:  Estádio  Ouríval  de  Bnio  em  Curtbba  Juiz: 
Jorge  Travassos,  auxiliado  por  luis  Antônio  Lei¬ 
tão  e  Manuel  do  Couto  Ferreira  Cartões  amare¬ 
los:  Denilson,  Moas  e  Túlio  GolK  No  primeiro 
tempo.  Marinho  Loyola.  aos  43min  No  segundo 
tempo.  Ftávio.  aos  33min  e  34min. 


Local:  Esládio  Altredo  Jaconi  Jutr:  Antônio  Pe¬ 
reira  da  Silva,  auxiliado  por  Ramon  Rodrigues  e 
Renato  Rates,  todos  de  Goiás 
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ESPORTES 


JORNAL  DO  BRASIL 


Flu  à  beira  de  um  ataque  de  nervos 

é. 

■  Empate  com  o  Goiás  deixa  o  time  desanimado,  mas  os  dirigentes  acham  que  podem  escapar  do  rebaixamento  com  27  pontos 


Jornal  O  Popular  -  IB/1CW 


CR1ST1ANO  ROMERO 

GOIÂNIA  -  O  empate  por  2  a  2 
com  o  Goiás,  no  sábado  à  noite,  em 
Goiânia,  caiu  como  uma  derrota  pa¬ 
ta  os  jogadores,  a  comissão  técnica 
e  os  dirigentes  do  Fluminense.  Os 
dois  diretores  de  futebol  do  clube, 
Marcelo  Fischd  e  Michel  Simoey. 
ainda  tentaram  disfarçar  o  péssimo 
resultado.  “Artur,  vamos  pensar  noa 
27  pontos  agora”,  sugeria  Fiscbd 
ao  técnico  do  Fluminense. 

.  A  matemática  do  Flu  parece  im¬ 
possível.  Antes  de  sábado,  as  con¬ 
tas  indicavam  que  o  time  deveria 
vencer  -  e  somente  vencer  -  os  úl¬ 
timos  cinco  jogos  para  chegar  a  29 
pontos.  Com  isso,  diriam  os  mate¬ 
máticos.  o  time  sc  bvraría  do  rebai¬ 
xamento.  "Tem  time  aí  que  nio  vai 
passar  de  24  pontos”,  dizia  Arturri- 
nho.  visivelmente  abalado  pelo  em¬ 
pate  com  sabor  de  denota. 

Protagonistas  da  pior  fase  da 
Jlonosa  história  do  tricolor  das  La 
pnjeiras.  os  jogadores  esláo  com 
os  nervos  cm  frangalhos.  "Jogar 
tom  o  Lá  Vai  Bola  Futebol  Qube  é 
difícil  para  nós  porque  a  pressão  é 
muito  grande”,  diz  Arturziabo.  “A 
^ente  sempre  começa  bem  os  jo¬ 
gos.  Aí.  parece  que  acontece  um 
scqücslro  emociona]  c  tudo  sc  com¬ 
plica”.  comenta  Roni. 

Sobrenatural  -  Fatos  estra¬ 
nhos  acontecem  ao  Fluminense. 
No  jogo  de  sábado,  sem  nenhuma 
explicação.  Vagncr  sentia  falta  dc 
ar  e  pediu  para  ser  substituído.  “O 
time  ficou  muito  abalado  com  cs- 
V  empate”,  desabafou  Arturzinbo 
jto  vestiáno. 


Se  estivesse  vivo,  o  saudoso 
Nélsoo  Rodrigues  poderia  recorrer 
ao  Sobrenatural  de  Almeida,  um  de 
seu»  mais  misterioaoa  paionagras. 
para  explicar  as  mareias  tricolores. 
Há  uma  estranha  matemálica  no 
clube,  além  daquela  que  ainda 
acredita  na  manutenção  do  time  na 
primeira  divisio. 

Os  números  sio  impressionan¬ 
tes:  cm  75  dias,  28  jogadodores  ti¬ 
veram  lesões  musculares;  do  elen¬ 
co  de  32  jogadores,  14  estio  ma¬ 
chucados  e  dois  estio  suspensos; 
neste  ano,  o  time  foi  derrotado  em 
18  partidas,  ganhou  15  e  empatou 
outras  18;  a  folha  salarial  consome 
cerca  de  RS  250  mil  por  més,  mes¬ 
mo  valor  gasto  por  clubes  que  es¬ 
tio  catre  os  primeiros  colocados 
do  campeonato. 

O  time  tem  tantos  jogadores 
sem  brilho  que.  na  quinta-feira 
passada,  os  dirigentes  se  reuniram 
numa  sala  nas  Laranjeiras  para  sa¬ 
ber  quem  tinha  sido  o  responsável 
pelas  contratações.  Foi  uma  troca 
dc  acusações  generalizada.  “Nun¬ 
ca  vi  nada  parecido  com  isso”,  la¬ 
menta  o  desolado  gercote  de  fute¬ 
bol.  Roberto  Alvarenga,  bi  39 
anos  do  Fluminense. 

Aflurzinho  é  outro  que  recorre 
ao  passado.  Em  75.  ele  for  promovi¬ 
do  dos  juniores  para  a  reserva  dc  Ri- 
vcIido.  “Naquela  época,  ov  juniores 
treinavam  contra  os  titulares.  Hoje. 
eles  treinam  em  Xcrétn.  enquanto  ov 
profissionais  trabalham  nas  Laran¬ 
jeiras”.  reclama  Arturzmho.  que  Irm 
uma  receita  simples  pon  o  Fhimi- 
ncose  do  futuro  “Tem  que  rxrar  c 
começar  tudo  dc  noso1- 


Flamengo  não  vai 
mexer  no  time 


RENATO  LEMOS 

Um  bom  resultada  Fm  assim 
que  o  técnico  Paulo  Autuori  recebeu 
o  empate  sem  got*  entre  Flamengo  c 
Palmaras  no  sábado:  “Depois  do 
.que  jogamos  no  pnmciro  tempo,  a 
reação  apresentada  pelo  time  no  se¬ 
gundo  mostrou  que  estamos  mais 
maduros.  Enfrentamos  um  adsersi- 
no  dc  alto  nísel  e  o  equilíbrio  ím  a 
principal  virtude  da  equipe”,  anali¬ 
sou.  A  cxpencncia  com  os  tris  ca¬ 
nhotos  -  Sávio.  Lé  c  Rodngo  -  na 
armação  das  jogadas  não  surtiu  o 
efeito  desejado  c  por  isso  os  dois  úl¬ 
timos  foram  sacados  ainda  no  inter¬ 
valo:  "O  Iram  Ido  entrou  bem.  cha¬ 
mando  o  jogo  para  si.  enquanto  o 
Athirvon  compôs  melhor  o  lado  es¬ 
querdo”.  destacou  o  técnico 

Supercopa  -  As  modificações 
efetuadas  pelo  treinador,  porém, 
não  devem  permanecer  nos  próxi¬ 
mos  jogos.  Na  partida  contra  o 
•jOlímpia  do  Paraguai,  pela  Supcreo- 
jfia,  amanhã,  cm  Manaus,  a  equipe 
•deve  ser  a  mesma  que  iniciou  o  jogo 
contra  o  Palmeiras.  Apesar  de  prio¬ 
rizar  a  disputa  do  Brasileiro,  a  co- 
,  missão  técnica  acredita  que  o  time  é 
capaz  de  disputar  as  duas  competi - 
;  ções  com  todos  os  titulares.  O  presi- 


Campeonato  Brasiioifo 


CIASSIFICACAO 


deaie  Kleber  Leite  asuna  embaixo 
“A  idéia  é  essa.  A  Supercopa  repre¬ 
senta  uma  possibilidade  de  lucro 
que  não  podemos  descartar”,  du 
Kleber.  “Só  nesse  jogo  em  Manaus 
deveremos  receber  RS  200  sul  lí¬ 
quidos.  Os  18  mil  pagaam  contra  o 
Palmeiras  apenas  zerxm  nossas  des¬ 
pesas  com  o  Maracanã  Assim,  den¬ 
tro  da  possibilidade  dos  jogadores, 
claro,  brigaremos  nas  duas  frentes.* 
E  a  bnga  no  Brasileiro  ainda 
não  esti  definida.  O  empole  entre 
Juventude  c  Portuguesa,  além  do 
resultado  do  própno  Palmeiras, 
deixaram  o  Flamengo  cm  situação 
privilegiada  para  os  cuco  jogos 
restantes,  contra  Internacional. 
Coritiba.  Connthuns  e  União  São 
João.  “Precisamos  de  mais  quatro 
pontos.  Na  reta  final,  empatar  con¬ 
tra  um  Ume  que  esti  br  (ando  dire- 
tamenlc  conosco  é  um  ponto  que 
se  ganha  e  nio  dois  que  se  per¬ 
dem”,  faz  as  contas  Autuori.  Para  a 
partida  do  próximo  sábado  contra 
o  Internacional  no  Beira-Rio,  a 
única  alteração  certa  é  a  saída  do 
lateral-esquerdo  Leonardo,  expul¬ 
so  no  sábado.  Na  sua  vaga.  deve 
entrar  Athirvon.  Renato  também 
tem  chances  de  reaparecer  no  co¬ 
mando  do  ataque. 
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Sihio  ruJo  conseguiu  superar  a  manrtuph»  do  f\ilmeinis.  sábado  no  Maracanã.  Apesar  do  empate  em  raso.  o  resultado  agradou  a  KU-her  Leite 

São  Paulo  irrita  sua  torcida 


ANTONIO  XIMENES 
Agência  J8 

sAo  PAULO  -  Coriliba  e  São 
Paulo  empataram  ontem  em  0  a  0. 
no  estádio  do  Morumbi.  Foi  um  jo¬ 
go  com  poucas  emoções,  o  que 
provocou  as  vaias  da  torcida  trico¬ 
lor  durante  a  partida.  Nem  mesmo 
a  estréia  do  zagueiro  Márcio  San¬ 
tos,  no  Sio  Paulo,  e  a  boa  atuação 
de  Dodô,  foram  suficientes  para 
entusiasmar  a  equipe  de  Dario  Pe- 
reyta,  que  foi  dominada  pela  re¬ 
tranca  armada  pelo  treinador  ad¬ 
versário.  Rubens  Minelti. 

Jogando  sob  uma  temperatura 
de  14  graus,  as  equipes  pareciam 
estar  presas  no  gramado  no  primei¬ 
ro  tempo.  O  Sio  Paulo  jogava  um 
futebol  burocrático,  sem  iniciativa, 
apostando  apenas  nas  arrancadas 
do  meia  esquerda  Denflson  e  nas 
subidas  de  Silas.  Dodô  até  que  ar¬ 
riscou  uns  chutes  a  gol,  mas  não 
chegou  a  assustar  o  goleiro  Edil¬ 
son.  que  esteve  sempre  bem  posi¬ 
cionado. 

Do  lado  do  Coritiba,  o  atacante 
Clébcr  era  quem  mais  levava  peri¬ 


go  á  defesa  tricolor.  Rápido,  a  re¬ 
velação  do  futebol  paranaense  en¬ 
trava  na  diagonal  driblando  com 
facilidade,  c  mostrando  entrosa- 
mento  cora  o  seu  companheiro 
Marquinhos.  Mas  nenhum  dos  dois 
teve  tranqQilidadc  nas  finalizações. 

Márcio  Santos  nio  fez  uma  boa 
partida  e  nio  teve  reflexos  para 
dominar  Cléber.  O  zagueiro  ape¬ 
lou  para  a  violência  tentando  se¬ 
gurar  o  artilheiro  coritibano,  o  que 
lhe  causou  um  cartio  amarelo. 
“Vou  precisar  de  mais  tempo  para 
me  entrosar  com  Bordon".  disse  o 
zagueiro  (ctracampeão  mundial, 
rccentemcnte  contratado  do  Ajax 
da  Holanda. 

No  segundo  tempo,  as  equipes 
jogaram  mais  abertas.  Aos  I5min. 
Denflson  entrou  driblando  pela 
meia  esquerda  e  cruzou  para  Dodô. 
que  de  virada  chutou  no  travessão. 
Cinco  minutos  depois,  Aristizabal 
foi  substituído  por  Adriano.  Com  a 
entrada  do  novo  atacante,  o  São 
Paulo  ganhou  mais  velocidade.  Por 
três  vezes,  em  rápidas  triangula¬ 
ções,  Denflson,  Adriano  e  Dodô  le¬ 
varam  perigo  à  meta  de  Edilson. 


Mas  ov  zagueiros  do  Coritiba. 
Zambtasi  c  Flávio.  estragaram  a 
festa  dos  atacantes  tricolores.  Bem 
entrosados  e  sem  violência,  domi¬ 
naram  as  jogadas  de  profundidade 
dos  sâo-  paulinos  com  eficientes 
desarmes.  O  lateral  direito  Pedro 
Aruba  fazia  a  cobertura  com  per- 
feiçáo.  evitando  que  Dodô  e  Aris- 
tízabal  entrassem  pelas  costas  dos 
zagueiros. 

Dario  Pereyra  disse  que  o  resul¬ 
tado  foi  injusto. 'Tivemos  mais  vo¬ 
lume  de  jogo  e  merecíamos  a  vitó¬ 
ria".  destacou.  Minelli.  por  sua 
vez.  ironizou,  dizendo  que  quetn 
não  sabe  aproveitar  as  oportunida¬ 
des  de  gol  não  pode  querer  ganhar 
de  um  time  bem  montado  em  cam- 
po.“A  nossa  defesa  (eve  paciência 
para  dominar  os  atacantes  do  São 
Paulo",  observou. 

Mas  se  por  um  lado.  os  técnicos 
não  se  mostraram  nervosos,  o  mes¬ 
mo  não  se  pode  dizer  da  torcida 
tricolor,  que  passou  a  vaiar  a  equi¬ 
pe  nos  30  minutos  finais.  O  mais 
visado  pelos  torcedores  são-pauli- 
nos  foi  o  meia  Denflson,  já  vendi¬ 
do  ao  Betis.  da  Espanha.  O  meia. 


que  também  é  titular  na  seleção  de 
Zagalo.  prendeu  demais  a  bolo.  c 
por  diversas  vezes  tentou  entrar 
driblando  na  fechada  zaga  do  Cori¬ 
tiba.  Essa  atitude  causava  a  irrita¬ 
ção  dos  tricolores  c  dos  próprios 
companheiros  ent  campo.  • 
Com  o  resultado,  o  São  Paulo 
chegou  aos  26  pontos  e  caiu  ump 
posição  -  agora  está  no  17°  lugar. 
Já  o  Coritiba  tem  27  pontos  c  está 
na  14*  colocação. 

* 

SA0  PAULO  GT 

Rogéno.  Zé  Carlos.  Márcio  Santos  «  Bordon.  Fé- 
No  Aurélio.  Gaito.  Alexandre  e  Sitas  (BemaWov 
Denflson.  Artstirabal  (Adriano)  e  Dodô  Técntcú: 
Dano  Pereyra. 

CURITIRA-PR  RI" 


CURITIBA-PR  LU 

Edilson,  Pedro  Aruba,  Flávio,  Zambtasi  e  Gui¬ 
lherme  (Ctodoaldo).  Reglnaldo,  Claudiomiro. 
Pauto  Folani  o  Marquinhos  (Rogérto  Barbosa): 
Ricardo  Otivetra  (Jajâ)  o  Cléber.  Técnico:  Ru¬ 
bens  Minem. 

Local:  Morumbi  Juiz:  Cttudro  Vmtckjs  Cerdeira 
auxiliado  por  HSton  Moubnho  Rodrigues  e  Élson 
Passos  Sena  Fdho  (todos  do  RJ).  Cartões  ima- 
retos:  Márcio  Santos,  Claudiomiro.  Gutlhermp, 
Alexandre  e  Bordon  Renda:  RS  47  739.  PüM- 
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Brasil  conquista  título  no 


Seleção  sofre  gol  da  Iugoslávia  no  início,  se  acerta  em  quadra  e  vence  partida  por  7  a  2,  com  show  de  Manoel  Tobias  e  Fininho 

NMcnClaudno 

passar.  Presta  atenção  ru  marcação", 
cansou  de  gritar  o  técnico  Beto. 

Na  etapa  final,  o  Brasil  deslanchou. 

Beto  revezou  mais  as  jogadores,  como 
gosta  de  fazer.  Almir,  Manod  Tobias  e  fi- 
iunho  (duas  vezes)  compirtzram  o  marca¬ 
dor.  Dragoljevic  descontou  panos  iugos¬ 
lavos.  No  fonda  partida,  os  jogadora  co¬ 
memoram  cotn  a  prinoprinwip 
Vãnda  í  uma  emoção  nuto  grande 
conquistar  o  primeiro  tfculo  com  a  Sde- 
çáo  e  aqui,  no  Rio,  mirha  cktade”,  doe. 

'Wj  sua  tradição  no  futuL.  o  Rio  deve  kr 
um  time  mab  forte  pan  podre  brigvpdo 
título  nacional  Jogaria  com  pina  aquT, 
afirmou  o  número  I  do  mundo,  Manod 
Tobias,  do  Irta/UIbra  (RS). 

0  artilheiro  da  Copa  Rio  Internacio¬ 
nal  foi  o  brasileiro  Fininho.  oom  10 
gols.  Com  exceção  dm  dois  goletnn,  os 
outros  jogadores  brasileiros  maçaram 
pelo  menos  um  gol  na  competição.  Es¬ 
ses  números  mostram  que  a  Seleção 
Brasileira  é  absoluta  no  mundo?  “Mo 
jCTcililo.  A  dificuldade  vem  aumentan¬ 
do  A  gente  sente  isso  ru  quadra  É  só 
ser  o  inicio  da  partida  de  boje  (ontem). 

\’ai  chegar  um  momento  em  que  a  Se¬ 
leção  vai  tonur  um  sacode''.  disse  Ma¬ 
noel  Tobias,  observado  per  Beto 
Bmul.  Bagé,  Danilo,  Fininho.  Ma¬ 
noel  Tobuv  Choco.  Vinda  Canoa. 

Almir,  André.  Lenis».  Vmíauv  kun  c 
Alexandre.  Tànuo  Luív  Roberto  Vid¬ 
ra  (interino)  lugosUwr.  Matijasov. 

Dragoljcvv.  Petnka.  Andrtjic.  FVmlj. 

Nosakósic,  CanovK,  Vukmtrovic,  No- 
kotic.  D.  DragoljcYic  e  Rmdjdovic. 

Téciuar.  Lajos  KoLxL 


PABIOGRUí 


Beto  não  parou  quieto  no  banco  de 
reservas  ontem,  na  vitória  brasileira  so¬ 
bre  a  Iugoslávia  por  7  a  2,  na  decisão  da 
I*  Copa  Rio  Internacional  de  futsal,  dis¬ 
putada  no  ginásio  Algodão,  em  Campo 
Grande  (Zona  Oeste  do  Rio).  Substi¬ 
tuindo  o  técnico  Takão  -  que  não  põde 
estar  presente  por  problemas  pessoais -, 
o  preparador  lísico  Luiz  Roberto  Vieira, 
o  Beto.  grilou,  aplaudiu,  ficou  de  pé, 
conversou  pocicntcmcnte  com  os  joga¬ 
dores  c.  no  final,  comemorou  a  con¬ 
quista  do  27°  título  do  Brasil  cm  28 
competições.  "Já  tinha  dirigido  a  Sele¬ 
ção  antes.  A  primeira  vez  foi  na  Copa 
imrmo,  cm  São  Paulo,  em  1994.  Fui  na 
quadra  o  que  sou  sempre.  Quando  diri¬ 
jo  a  equipe,  grito  bastante.  Também 
gosto  de  conversar  com  os  jogadores  c 
revezá-los  o  tempo  todo",  disse  Beto. 

E  o  time  de  craques  ajudou  Beto 
durante  a  partida.  Após  o  susto  com  o 
gol  iugoslavo,  aos  4min36,  com  Petn¬ 
ka.  numa  falha  de  marcação,  os  brasi¬ 
leiros  se  acertaram  na  partida.  E  esse 
acerto  se  traduziu  em  gols.  Fininho.  dc 
pênalti,  empatou  aos  9minl0.  Oto 
minutos  depois,  Manoel  Tobias  chu¬ 
tou  no  canto  direito  do  bom  goleiro 
Matijascvic.  após  passe  dc  cakanhar 
dc  Vindcr  Canoca.  c  virou  o  jogo.  A 
42s  do  fim  do  primeiro  tempo,  Ma¬ 
noel  Tobias  fez  mais  um.  Apesar  da 
vantagem  brasileira  a  Iugoslávia  che¬ 
gou  com  pengo  cm  alguns  ataques  -  o 
ume  tinha  um  jogador  tu  sobra  bvre 
na  área  do  Brasil.  “Não  dou  i  bola 


Um  dos  destaques  do  time.  o  ptvó  Vánder  Carioca,  único  jogador  d>>  Rio  na  SeU\út>.  concpuitou  seu  prime  tm  torneio  com  a  camisa  brasileira 


Fia  vence  remo  com  barco  emprestado 

ANTONIO  XIMENES  lo  Alegre,  largou  na  frcoie  e  so- 

Ae*ncta  ju  mente  foi  ulu jpasvadi  pelos  atle¬ 

tas  do  Álvares  Cabra]  na  altura 
SAO  PAULO  -  Com  barcos  e  dos  1.500  melros.  Quando  a  coro- 
remos  emprestados  e  sem  apoio  fi-  petição  parecia  estar  definida,  a 
nanceiro  dos  dirigentes,  a  equipe  guarnição  do  Flamengo  disparou 
de  remo  do  Flamengo  conseguiu  nos  últimos  50  metros  e  oéneve 
ser  a  grande  vencedora  do  Troféu  uma  vitóni  fulminante.  “O  fator 
Brasil  de  Remo.  que  terminou  on-  surpresa  foi  a  nossa  arma.  Demos 
tem  na  raia  de  dois  mil  metros  da  tudo  de  nós  oo  final",  disse  Bani- 
Universidade  dc  São  Paulo.  Das  nho,  medalha  de  bronze  no  roun- 
oito  provas  da  competição,  os  atlc-  dial  dos  Estados  Unidos,  cm  1994. 
tas  flamenguistas  venceram  qua-  c  capitão  da  equipe, 
tro.  As  outras  vitórias  foram  dis-  No  dia  anterior,  os  flamenguis- 
iribufdas  entre  os  clubes  Marimcl-  tas  tinham  vencido  nas  modilidi- 
li  (dc  Santa  Catarina).  Álvares  Ca-  des  skiff  masculino  (um  remador  c 
bra)  (do  Espírito  Santo,  que  ven-  dois  remos  curtos),  com  Barainho. 
ceu  duas  provas)  c  Bandeirante  c  na  Joublt  skiff  (dois  remadores  e 
(de  Sâo  Paulo).  quatro  remos  curtos),  também  com 

As  gémeas  rubro-negras  Kitia  as  irmis  gêmeas  Mesmo  com  a 
e  Cláudia  venceram  a  equipe  co-  coosagração  entre  os  melhores  do 
rinliana  na  modalidade  dois  sem  remo  nacional  na  catcgona  lese, 
timoneiro  (dois  remadores  c  dois  os  atletas  do  Ramcngo  estavam 
remos  longos)  com  200  metros  de  tnstes  O  remador  Roberto  Nahon 
diferença.  0  tempo  foi  9min04  -  disse  que  espera  que  as  sitónas 
elas  chegaram  um  minuto  e  28  se-  sirvam  dc  exemplos  para  os  diri- 
gundos  á  frente,  resultado  consi-  gentes  do  clube.  “Eles  não  nos 
derado  espetacular.  apoiaram  em  nada.  Chegamos  ao 

Na  categoria  masculina  leve.  o  troféu  sem  barcos,  remos  e  dinhci- 
poriuguês  Henrique  Baixinho  aju-  ro.  Não  fosse  a  solidariedade  dos 
dou  a  equipe  flamenguisia  a  bater  colegas  dos  outros  clubes,  não  po- 
os  iricampcões  pan-amcrícanos,  derfamos  competir",  desabafou, 
os  cubanos  Alexis  Arias  e  Raul  A  situação  era  tão  dramática 
Leon,  que  competem  pelo  Álvares  que  as  gémeas  Kitia  e  Cláudia  não 
Cabral,  na  categoria  four  skiff  tinham  dinheiro  suficiente  para 
(quatro  remadores  e  oito  remos  pagar  todas  as  despesas  feitas  em 
longos).  A  prova  foi  uma  guerra  São  Paulo  e  voltar  para  o  Rio  de 
dc  nervos  entre  gaúchos,  capixa-  Janeiro.  “Vamos  ler  que  pedir  cm- 
bas/cubunos  e  cariocas.  A  equipe  prestado",  disse  Kátia.  com  um 
do  Grémio  Náutico  União,  dc  Por-  misto  de  alegria  e  tristeza.  Sem  apoio  do  clube  e  com  barcos  e  irmos  emprrshidos.  a  equipe  do  Flamengo  conquistou  o  Troféu  Brasil  de  Remo.  \encendo  4  das  8  prmtts 


Fernanda  Keller 
em  3Q  no  Ironman 


HAVAÍ  EUA  -  O  sacrifício  de  en¬ 
frentar  quase  10  horas  de  competição, 
calor  e  ventos  fortes  valeu  para  a  brasilei¬ 
ra  Fernanda  Keller.  que  ficou  em  tercei¬ 
ro  lugar  pela  tereeira  vez  no  Ironman  do 
Havaí  -  em  94  e  95  da  fenninou  na  mes¬ 
ma  posição.  A  prova  mais  difícil  do 
mundo  reuniu  1.500  trialletas  e  distri¬ 
buiu  USS  250  mil  em  prémios.  Entre  os 
homens,  o  brasileiro  Leandro  Macedo 
foi  o  1?  colocado,  com  o  tempo  de 
9h04min.  0  campeão,  o  alemão  Thomas 
Hdlreghel  fez  8h33min01.  As  duas  ou¬ 
tras  posições  do  pódio  também  foram  da 
Alemanha  Juigen  Zack  (  8h39minl8)  e 
Lothar  Leda  (8h40min29). 

Fernanda  Keller  gastou  9h50min02 
para  completar  3.8  quilômetros  de  nata¬ 
ção.  180  quilômetros  de  ciclismo  e  42 
quilômetros  de  corrida.  Seu  melhor  tem¬ 
po  na  prova  é  de  9h28min22,  inferior  ao 
da  campeã  -  a  canadense  Heather  Fuhr 
fez  9h3lmin43  e  sua  compatriota  Lor 
Bowden  marcou  9h4lmin41 


A  atleta  brasileira  ficou  satisfeita, 
ptinripulmcnte  com  sua  performance  na 
água.  “Foi  a  melhor  natação  de  minha 
vida  e  isso  me  fez  sentir  douro  da  pro¬ 
va", comentou  Fernanda.  Ela  completou 
os  3,8  quilômetros  de  natação  em 
57min27.  “Já  participei  de  10  edições 
seguidas  do  Ironman  e  asseguro  que  es¬ 
ta  foi  a  mais  difícil  des  últimos  tempos." 

A  grande  surpresa  no  feminino  foi 
a  desistência  da  sul-africana  naturali¬ 
zada  americana  Paula  Newby  Frascr, 
octacampeà  da  prova  e  franca  favorita 
para  ganhar  o  nono  título.  A  exemplo 
de  vários  outros  atletas,  ela  abando¬ 
nou  forçada  pelas  cowlições  do  (em¬ 
po.  “Até  parecia  que  a  Ilha  de  Kailua- 
Kona  estava  em  ebulição. 

0  sol  e  o  calor  não  deram  trégua. 
A  temperatura  de  39  graus,  a  umida¬ 
de  do  ar  (80%)  e  as  rajadas  de  vento 
criaram  dificuldades  e  fizeram  com 
que  os  tempos  ficassem  muito  altos”, 
comentou  Fernanda. 


Pela  terceira  vez.  Fernanda  Keller  ficou  em  3*  na  prova  mais  difícil  do  mundo,  o  Ironman  do  Havaí 


Vitória  de 
Scheidt  : 
no  iatismo  : 

ALGARROBO.  CHILE  -  O  bra$£ 
letro  Robert  Scheidt  venceu  a  quinta 
regata  do  Campeonato  Mundial  da 
Classe  Laser  e  diminuiu  para  dois 
pontos  a  diferença  que  o  separa  do  lí¬ 
der  da  competição,  o  neozelandês  Mi- 
ke  Burfoot.  Agora,  o  velejador  brasi-- 
leiro  tem  1 1  pontos  perdidos  e  Bu- 
root.  terceiro  colocado  na  quinta  rega¬ 
ta,  nove. 

Hoje,  os  7S  mais  bem  colocados  na  < 
primeira  fase  começam  a  disputa  da 
etapa  decisiva  do  Mundial,  que  come¬ 
çou  com  150  velejadores  de  42  paísei ; 
Além  de  Scheidt,  dois  brasileiros, 
Nelson  Alcncasiro  e  João  Signorinfc 
continuam  na  luta  pelo  título.  “O  im¬ 
portante  agora  é  manter  a  rcgularida- . 
de  para  decidir  nas  quatro  últimas  re¬ 
galas",  comentou  Scheidt. 

O  brasileiro  está  satisfeito  com’ a 
tática  empregada  até  agora.  Para  ekv 
andar  na  frente  dá  vantagem  psicoló¬ 
gica  sobre  os  adversários.  vi 
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Brasil  conquista  título  no  futsal 

■  Seleção  sofre  gol  da  Iugoslávia  no  início,  se  acerta  em  quadra  e  vence  partida  por  7  a  2,  com  show  de  Manoel  Tobias  e  Fininho 


Nitioo  ClnuOino 


FÁBIO  GRUÓ 

Beto  não  parou  quieto  no  banco  de 
reservas  ontem,  na  vitória  brasileira  so¬ 
bre  a  Iugoslávia  por  7  a  2.  na  decisão  da 
1‘  Copa  Rio  Internacional  de  futsal,  dis¬ 
putada  no  ginásio  Algodão,  cm  Campo 
Grande  (Zona  Ctesle  do  Rio).  Substi¬ 
tuindo  o  técnico  Takào  -  que  não  pôde 
estar  presente  por  problemas  pessoais 
o  preparador  físico  Luiz  Roberto  Vieira, 
o  Beto.  gritou,  aplaudiu,  ficou  de  pé. 
conservou  pacientemente  com  r*  joga¬ 
dores  c.  no  final,  comemorou  a  con¬ 
quista  do  27°  titulo  do  Brasil  cm  28 
competições.  “Já  tinha  dirigido  u  Sele¬ 
ção  antes.  A  primeira  vez  foi  na  Copa 
Invcmo.  em  São  Paulo,  cm  1994.  Fui  na 
quadra  o  que  sou  sempre.  Quando  diri¬ 
jo  a  equipe,  grito  bastante.  Também 
gosto  de  conservar  com  os  jogadores  c 
mr/á-los  o  tempo  todo",  disvc  Beto 

E  o  tirne  de  craques  ajudou  Beto 
durante  a  partida.  Após  o  susto  com  o 
gol  iugoslavo,  aos  4min36,  com  Pctn- 
ka.  numa  falha  de  marcação,  os  brasi¬ 
leiros  se  acertaram  na  pamda.  E  esse 
acerto  se  traduziu  cm  gols.  Fininho.  de 
pênalti,  empatou  aos  9minl0.  Oito 
minutos  depois,  Manoel  Tobias  chu¬ 
tou  no  canto  direito  do  bom  goleiro 
Matijascvic,  apôv  jusse  dc  calcanlur 
de  Vândcr  Canoca.  c  vmxi  o  jogo.  A 
41s  do  fim  do  pnmcim  tempo.  Ma¬ 
noel  Tobias  fez  mais  um  Apesar  da 
vantagem  brasileira,  a  Iugoslávia  che¬ 
gou  com  pengo  cm  alguns  ataques  -  o 
Ume  tinha  um  jogador  ru  sobra,  livre 
na  área  do  Brasil.  “Não  deixa  a  bola 


passar.  Presta  atenção  na  marcação", 
cansou  de  gritar  o  técnico  Beto. 

Na  etapa  final,  o  Brasil  deslandiou. 
Beto  resezou  mais  os  jogadores,  como 
gustadebzer.Almtr.ManodTobiascR- 
iimho  (duas  vezes)  complctarimo  niarca- 
dor.  Dmgoljevx  descontou  pura  os  iugos¬ 
lavos.  No  fim  da  partida,  ob  jogadores  co¬ 
memoram  com  a  torcida,  prinapalmenie 
Vândcr.  ‘í  uma  emoção  nuáo  grande 
conquistar  o  primeiro  tftulo  com  a  Sele¬ 
ção  e  aqui.  no  Ria  minha  cidade",  driac. 
'1^  sua  tradição  i»  ficaL  o  RR)  deve  kr 
um  time  mais  farte  para  poder  brigar  pdo 
tíiuk)  nacional.  Jogaria  com  fiarer  aqui", 
afirmou  o  número  I  do  mundo,  Manod 
Tobias.  do  Imer/Ulhra  (RS). 

0  artilheiro  da  Copa  Rio  Internacio¬ 
nal  foi  o  brasileiro  Rmnho.  com  10 
gds.  Com  exceção  dos  dois  goteira.  os 
outra  jogadores  brasileiros  marearam 
pelo  menos  um  gol  na  competição.  Es¬ 
ses  números  mostram  que  a  Seleção 
Brasileira  é  absoluta  no  mundo?  “Não 
ocmhtn  A  dificuldade  sem  aumentan¬ 
do  A  gente  sente  isso  na  quadra.  É  só 
ser  o  início  da  purixia  dc  hoje  (ontem) 
Vai  chegar  um  momento  em  que  a  Se¬ 
leção  sai  tomar  um  utenie",  disse  Ma¬ 
noel  Tobus.  observado  pc*  Belo 

Brxiul.  Bagé.  Danilo.  Rranhv.  Ma¬ 
nei  Tnbus.  Choco,  Vândcr  Canoca, 
Aliiur.  Ambc.  Leniuo.  Vtnkiuv  hun  c 
Alexandre  Técnico  Lulv  Roberto  Vici- 
ra  (interino).  luinnLhu  MatijasoK. 
DragoljcsK,  Petnka.  Andrrjk.  lYsulj. 
Nosakov  ic.  Canovic.  Vukiraraic.  No- 
knbc.  D.  Dragotjesic  c  Randjcknx 
Tknktr.  Lajus  Kokal 


l/m  dot  destaques  «ir»  time.  o  pnsi  V tinir r  Canora,  único  jojpklor  rfn  Rio  tui  Srirçio.  conquistou  \cu  primam  tomcio  com  a  i  twu.su  brwtlcirn 


Fia  vence  remo  com  barco  emprestado 


ANTONIO  XI MUNES 

Agancu  JB 

SÃO  PAULO  -  Com  barcos  c 
remos  emprestados  c  sem  apoio  fi¬ 
nanceiro  dos  dirigentes,  a  equipe 
dc  remo  do  Flamengo  conseguiu 
ser  a  grande  vencedora  do  Troféu 
Brasil  dc  Remo.  que  terminou  on¬ 
tem  na  raia  dc  dois  mil  metros  da 
Universidade  dc  São  Paulo.  Das 
oito  provas  da  competição,  os  atle¬ 
tas  Hamcnguistas  venceram  qua¬ 
tro.  As  outras  vitónas  foram  dis¬ 
tribuídas  entre  os  clubes  Martincl- 
li  (dc  Santa  Catarina).  Álvares  Ca¬ 
bral  (do  Espirito  Santo,  que  ven¬ 
ceu  duas  provas)  c  Bandeirante 
(de  São  Paulo). 

As  gêmeas  rubro-negras  Kália 
c  Cláudia  venceram  a  equipe  co- 
rintiana  na  modalidade  dois  sem 
timoneiro  (dois  remadores  e  dois 
remos  longos)  com  200  metros  dc 
diferença.  O  tempo  foi  9min04  - 
elas  chegaram  um  minuto  c  28  se¬ 
gundos  â  frente,  resultado  consi¬ 
derado  espetacular. 

Na  categoria  masculina  leve,  o 
português  Henrique  Baixinho  aju¬ 
dou  a  equipe  flamcnguista  a  bater 
os  tricampcôes  pan-americanos, 
os  cubanos  Alexis  Árias  e  Raul 
Leon.  que  competem  pelo  Álvares 
Cabral,  na  categoria  four  skiff 
(quatro  remadores  e  oito  remos 
longos).  A  prova  foi  uma  guerra 
de  nervos  entre  gaúchos,  capixa- 
bas/cubanos  c  cariocas.  A  equipe 
do  Grêmio  Náutico  União,  de  Por¬ 


to  Alegre,  largou  na  frente  c  so¬ 
mente  foi  ultrapassada  pelos  atle¬ 
tas  do  Álvares  Cabral  na  altura 
dos  1 .500  metros  Quando  a  com¬ 
petição  parecia  estar  definida,  a 
guarnição  do  Flamengo  disparou 
nos  últimos  50  metros  c  obteve 
uma  vitória  fulminante  “O  fator 
surpresa  foi  a  nossa  arma  Demos 
ludo  dc  nós  no  finar,  disse  Baixi¬ 
nho.  medalha  de  bronze  no  mun¬ 
dial  dos  Estados  Unidos,  cm  1994, 
e  capitão  da  equipe 

No  dia  anterior,  os  flamcnguis- 
tas  tinham  vencido  nas  modalida¬ 
des  sktfl  mau  ulmo  (um  remador  c 
dois  remos  curtos),  com  Baixinho, 
c  na  tioublf  láij/tdois  remadores  c 
quairo  remos  curtos),  também  com 
as  irmás  gémeas  Mesmo  com  a 
consagração  cnltc  os  melhores  do 
remo  nacional  na  categoria  leve. 
os  alicias  do  Flamengo  estavam 
tmlcv  0  remador  Roberto  Nahon 
disse  que  espera  que  as  vitórias 
sirvam  dc  exemplos  para  os  diri¬ 
gentes  do  clube  "Eles  não  nos 
apoiaram  cm  nada.  Chegamos  ao 
troféu  sem  barcos,  remos  e  dinhei¬ 
ro.  Não  fosse  a  solidariedade  dos 
colegas  dos  outros  clubes,  não  po¬ 
deríamos  competir'*,  desabafou. 

A  situação  cra  tão  dramática 
que  as  gémeas  Kátia  e  Cláudia  não 
tinham  dinheiro  suficiente  para 
pagar  todas  as  despesas  feitas  em 
São  Paulo  e  voltar  para  o  Rio  dc 
Janeiro.  "Vamos  ter  que  pedir  em¬ 
prestado".  disse  Kátia,  com  um 
misto  dc  alegria  e  tristeza. 


Srtn  apoio  tio  clube  e  com  ban  as  c  irmos  empirshulos,  a  rquific  da  Flamenga  conquistou  o  Tmféu  Bnisil  de  Rema.  vencendo  4  das  S  pom  as 


Fernanda  Keller 
em  3e  no  Ironman 


HAVAÍ.  EUA  -  O  sacrifício  de  en¬ 
frentar  quase  10  horas  de  competição, 
calor  e  ventos  fartes  valeu  para  a  brasilei¬ 
ra  Fernanda  Keller,  que  ficou  em  tercei¬ 
ro  lugar  pela  terceira  vez  no  Ironman  do 
Havaí -em  94  e  95  da  terminou  na  mes¬ 
ma  posição.  A  prova  mais  difícil  do 
mundo  reuniu  1.500  triatletas  e  distri¬ 
buiu  USS  250  mil  cm  prêmios.  Entre  os 
homens,  o  brasileiro  Leandro  Macedo 
foi  o  19°  colocado,  com  o  tempo  òe 
9h04min.  O  campeão,  o  alemão  Thomas 
Hellreghel.  fez  8h33min01.  As  duas  ou¬ 
tras  posições  do  pódio  também  foram  da 
Alemanha  Jurgen  Zack  (  8h39minl8)  e 
Lothar  Leder  (8h40min29). 

Fernanda  Keller  gastou  9h50min02 
para  completar  3.8  quilômetros  de  nata¬ 
ção,  180  quilômetros  de  ciclismo  e  42 
quilômetros  dc  corrida.  Seu  melhor  tem¬ 
po  na  prova  é  de  9h28min22,  inferior  ao 
da  campeã  -  a  canadense  Hcalher  Fuhr 
fez  9h31min43  e  sua  compatriota  Lori 
Rowden  marcou  %4 1  mii>42. 


A  atleta  brasileira  ficou  satisfeita, 
principalmente  com  sua  performance  na 
água.  “Foi  a  melhor  natação  de  minha 
vida  e  isso  me  fez  sentir  dentro  da  pro¬ 
va".  comentou  Fernanda.  Ela  completou 
os  3.8  quilômetros  de  natação  cm 
57min27.  “Já  participei  de  10  edições 
seguidas  do  Ironman  e  asseguro  que  es¬ 
ta  foi  a  mais  difícil  dos  últimos  tempos." 

A  grande  surpresa  no  feminino  foi 
a  desistência  da  sul-africana  naturali¬ 
zada  americana  Paula  Ncwby  Frascr. 
octacampcã  da  prova  e  franca  favorita 
paro  ganhar  o  nono  título.  A  exemplo 
de  vários  outros  atletas,  ela  abando¬ 
nou  forçada  pelas  condições  do  tem¬ 
po.  “Até  parecia  que  a  Ilha  dc  Kailua- 
Kona  estava  cm  ebulição. 

O  sol  e  o  calor  não  deram  trégua. 
A  temperatura  dc  39  graus,  a  umida¬ 
de  do  ar  (80%)  e  as  rajadas  de  vento 
criaram  dificuldades  e  fizeram  com 
que  os  tempos  ficassem  muito  altos”, 
comentou  Fernanda. 


■  . 
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Prla  torrei m  \rz.  Fernanda  Keller  firati  rm  na  pmva  mais  difícil  dn  mundo,  n  Imnmnn  do  Hnvnf 


Scheidt 

lidera 

Mundial 

ALGARROBO.  CIIILIi  -  O  frasi- 
leiro  Robcrt  Schcidt.  bicaní^cáo 
mundial,  assumiu  a  liderança  do 
Campeonato  Mundial  da  Classe  La¬ 
ser  após  a  sétima  regata.  O  neozelan¬ 
dês  Mike  Buríbot.  que  liderava  o 
Mundial  até  a  quinta  regala,  caiufiara 
a  segunda  posição.  Agora,  o  velejador 
brasileiro  (em  12  pontos  perdidos  e 
Buroot  acumula  13. 

Hoje,  os  64  mais  bem  colocadqs  na 
primeira  fase  começam  a  disputa  da 
etapa  decisiva  do  Mundial,  que  come¬ 
çou  com  1 50  velejadores  de  42  países. 
Além  de  Schcidt,  dois  brasileiros. 
Nelson  Alcncaslro  e  João  Sigoorini. 
continuam  na  luta  pelo  título. M O  im¬ 
portante  agora  é  manter  a  regularida¬ 
de  para  decidir  nas  quatro  últinfts  re¬ 
gatas".  comentou  Scheidt. 

Classe  49  -  Os  cariocas. fiedro 
Bulhões  e  Marcos  Temkc  conquista¬ 
ram  ontem,  na  Bafa  de  Guanabara,  o 
Campeonato  Brasileiro  da  categoria. 
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O  amenauto  Kelly  Slater  seruru  o  australiano  Mari  Occhilupo  na  dectsóo  do  Kauer  Summer  Surf.  na  Bami,  e  rrcrheu  USS  25  mil  de  prfmio  ~E  uma  u-ntuç ilo  biacrrditihel.fírnteguui  etui  conquista  no  Rio  desde  92  ‘ 


Slater  desencanta  no  Rio 


■  Pcntacampcâo  mundial  ganha  final  polêmica  c  quebra  o  tabu  de  nunca  ler  conquistado  uma  etapa  brasileira  do  WCT 


Kelly  is  later  (cvU  atrasado)  nu*  aio  (a 
lha  Depot*  dc  quatio  trnlatisa*  ftustraJas 
(92.  93,  94  c  95).  o  pcnucampcio  mundial 
Kelly  Slater  conseguiu,  enfim,  vencer  uma 
etapa  brasileira  do  World  Championvhip 
Tour  (WCT)  O  amcncano  Slater  conquis¬ 
tou.  ontem,  o  titulo  do  Kaiser  Summet  Surf. 
disputado  na  Bana  da  Tijuca.  em  (rente  ao 
condomínio  Banamaxcv  Na  final,  ele  supe¬ 
rou  o  australiano  Maik  Occhilupo.  numa  ha- 
teria  dc  resultado  polemico  Com  a  vitória. 
Slater  atingiu  a  marca  de  cinco  sitórra*  nas 
1 1  etapas  disputadas  neste  ano  O  brasileiro 
Victor  Ribas,  eliminado  ontem  nas  quartas- 
dc-final.  terminou  cm  5* 

Asvódlo  -  Depots  de  sair  da  igua  com 
dificuld.idc.  devido  ao  assedio  dos  íis.  Sla¬ 
ter  comemorou:  "É  uma  senvaçio  inacredi¬ 
tável  Eu  perseguia  a  vitóna  no  Rio  desslc 
1992."  Apesar  dc  vibrar  com  Slater.  o  publi¬ 


co  cerca  dc  2  rotl  pessoas,  dc  acordo  tom 
a  PM  protestou  contra  a  nota  6  25  dada  pa¬ 
ra  uma  eicclenlc  («da  de  Occhilupo  Mas  o 
s  kc -campeio  nio  se  sentiu  prejudx  ado 
"hx  um  rrsultado  justo  Peru  que  cai  mima 
dc  minhas  ondas  l)o  coe  trino,  o  resultado 
poslena  ter  udo  outro”.  lamentou  o  austra¬ 
liano  Paliando  menos  de  um  minuto  para  o 
fim  da  batena  decisiva.  (Xxhy  prrctvava  de 
uma  nota  5  para  ser  campeio,  mas  nio  hou¬ 
ve  tempo  Òs  dois  ainda  tentaram  descer  a 
ultima  («da.  nus  o  australiano  cometeu  uma 
interferência  c  foi  pcruli/ado 

No  final  da  baletia.  Slater  somou  25  50 
pontos  contra  20  15  »ic  Occhilupo  Ontem 
não  (oi  a  primeira  ser  que  uma  etapa  ca¬ 
rioca  do  mundial  terminou  em  polemica 
No  domingo  rrlrasado.  Victor  Riba*  c  a 
torcida  reclamaram  muito  dos  juf/rv  na  fi¬ 
nal  do  WQS.  na  qual  o  brasileiro  foi  vicc- 


campeio  “Assim  qtac  é  gosioso  Sen»  polê¬ 
mica  nio  tem  graça",  disse  o  brasileiro  Re¬ 
nato  Hickrl.  o  htaJ  judft  (chefe  dos  |ul- 
res)  no  circuito 

Ontem,  aa  cnodiçôn  do  mar  (cerra  dc 
1 ,5m)  nio  estiveram  lio  boas  corno  as  de  si 
hado.  quando  Slater  protagonizou  o  momen¬ 
to  mais  emocHxunie  da  disputa  o  peou- 
campeio  ganhou  nota  10  surfando  uma  on¬ 
da  havaiana  em  plena  Bana  “Fra  o  momen¬ 
to  ml  si  mo  do  campeonato,  pela  s«da  c  pela 
si  brasão  do  póbiico".  recorda 

Apesar  de  o  mar  ler  haivado.  ontem  o  u4 
apareceu  c  o  campeonato  terminou  com 
chasr  de  ouro  '  foi  o  melhor  campeonaJo 
dos  üllimos  ui  to  anos  Pelas  cuodaçórv  do 
mar.  pelo  sol  e  pelos  surfistas  rrooaudos 
que  chegaram  1  final",  as  afiou  o  diretor  téc¬ 
nico  da  competição,  Daniel  Enrdman. 

Slater  ê  o  Ayrioo  Senna  do  surfe  que¬ 


bra  lesios  os  recordes  que  tem  pela  (rente 
Durante  o  Kaiser  Summer  Surf.  ele  aca 
bou  com  o  tabu  de  jamais  ter  sencidn  uma 
batena  contra  o  incampcio  mundial  Tom 
Curren  “Ganhei  dele  aqui  depois  de  kii 
denotas "  Curtcn.  entretanto,  permanece 
como  o  recordista  cm  etapas  do  WCT,  a 
chamada  Primeira  Divisio  do  surfe  mun¬ 
dial.  com  33  vitónas  O  pcntacampcâo 
tem  20  vitórias  “Agora  nio  quero  pensar 
cm  recordes,  só  cm  soltar  para  casa  e  des¬ 
cansar".  diste  Slater.  que  embarcou  ontem 
mesmo  para  Rórida,  com  o  prêmio  dc 
USS  25  mil  no  bolso 

Em  apenas  sets  anos  no  circuito.  Slater  ja 
superou  os  quatro  títulos  do  australiano 
Mark  Richaids  O  amcncano.  entretanto, 
gosta  quando  sua  hegemonia  ê  ameaçada 
“Mc  di  mus  motivação  pua  continuar "  A 
solta  dc  Occhilupo  -  que  evtese  (ora  do  cir¬ 


cuito  por  quatro  anos  esti  dando  trabalho 
ao  pcntacampcâo 

A  dupla  ter  duas  finais  este  ano.  c  Och- 
hy  -  que  ontem  surfou  com  uma  prancha 
feita  pelo  brasileiro  llanry  Lelot  -  ji  é  o  se¬ 
gundo  do  mundo.  Empenhado  em  alcançar 
Slater.  Occhilupo  dcuou  ué  dc  cortas  as 
unhas,  mas  não  é  guiiamsta  como  o  penla- 
campcão  mundial,  "liso  as  unhas  grandes 
para  pusar  mais  água  na  remada”,  explicou 
o  s kc  campeio 

Nos  cinco  dias  que  pavsou  no  Rio.  Slater  - 
como  a  tnunna  dos  surfistas  -  ficou  amarra- 
»üioeni  a<,  ai  cixn  granula  e  íer  sucesso  com  as 
gatinhas.  “As  brasileiras  são  bonitas",  disse  o 
pcruacamprão.  de  estilo  pacato.  Dcuou  na¬ 
morada  e  filha  na  Honda.  e  queria  soltar  logo 
ao  comfvio  familiar  No  palanque  do  cam¬ 
peonato.  entretanto,  especulas  a-sc  sobre  algu¬ 
mas  paqueras  brasileiras  do  pcntacampcâo 
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Phill  Rajunan,  15  anos.  vai  disputar  pelo  Brasil  o  campeonato  mundial  de  pranchão 


Havaí  terá 
campeonato 
de  pranchão 

Engana-se  quem  pensa  que  o  surfe  de 
pranchão  (longboard)  é  praticado  só  pelos 
coroas.  0  jovem  Phil  Rajzman.  de  15  anos, 
embarcou  ontem  para  o  Havaí,  onde  fará 
parte  da  equipe  brasileira  no  Campeonato 
Mundial  de  Longboard,  entre  21  e  31  de 
outubro.  Phil  é  filho  do  ex-jogador  de  vô¬ 
lei  Beraard  e  chegou  a  dar  suas  cortadas  no 
Flamengo,  mas  partiu  para  outros  ondas. 
“Era  muito  cobrado  no  vôlei",  explica  o 
garoto,  que  está  estreando  no  Havaí.  0 
campeonato  é  realizado  na  Praia  de  Maka- 
rt,  O  time  brasileiro  é  capitaneado  pelo  ve- 
teraao  Rico  de  Souza,  que  descobriu  o  ta¬ 
lento  de  Phil  em  sua  escolinha. 

•  -  i-  •  "  -  •  X 


“Faço  a  maior  fé  nele,  é  uma  garoto  ex¬ 
cepcional",  avaliza  o  mestre.  O  aluno  agra¬ 
dece,  mas  pede  proteçio.  Afinal,  no  Havaí  os 
estrangeiros  são  repelidos  com  violência  pe¬ 
la  população  local.  Tenho  medo,  mas  vou 
com  o  Rico,  que  é  um  cara  conhecido  li", 
tranquiliza-se.  “Os  havaianos  expulsam  mes¬ 
mo.  É  a  mesma  coisa  que  você  dar  uma  fes¬ 
ta  na  sua  casa  com  várias  gatinhas.  De  repen¬ 
te,  chegam  uns  penetras  e  levam  as  meninas. 
Os  donos  da  casa  não  vão  gostar,  não  é?", 
compara  o  surfista  paraibano  Fábio  Gouvêa. 

A  violência  dos  havaianos  já  foi  maior, 
antes  da  consagração  do  jiu-jílsu  brasileiro 
no  Ultimate  Fighting.  Diz  a  lenda  que  o  sur¬ 
fista  carioca  Rodrigo  Rezende  pôs  um  ha¬ 
vaiano  pra  dormir  com  golpes  da  arte  mar¬ 
cial.  “Eles  continuam  nos  expulsando,  mas 
agora  é  com  mais  respeito",  conta  o  paulista 
Reoan  Rocha,  faixa  azul  de  jiu-jílsu.  Até  o 
pcntacampcâo  Kelly  Slater  já  se  mostrou  in¬ 
teressado  em  aprender  alguns  golpes.  “Só 
ensino  aos  brasileiros,  para  os  gringos  não 
tem  conversa",  encerra  Renan. 


Vitinho  fica 
com  a  quinta 
colocação 

No  Brasil,  segundo  lugar  ê  o  mesmo  que 
tllumo.  Mas  o  caboíncnsc  Viciar  Ribas  saiu 
satisfeito  com  a  quinta  colocação,  obtida  on¬ 
tem.  do  Kaiser  Summer  Surf.  Vitinho  foi  eli¬ 
minado  nas  quariav-de-fraal  por  Mirfc  Occhi¬ 
lupo  e  levou  USS  3.5  mil  em  prêmios.  No  do¬ 
mingo  retrasado,  ele  ji  havu  conquistado  o 
vkc -campeonato  na  etapa  canoca  do  WQS  (a 
chamada  Segunda  Divisão). 

“O  resultado  dc  ontem  foi  o  melhor  da 
minha  cancira  no  Rio”,  avaliou  Victor  Ri¬ 
bas,  2*  do  ranking  WQS  e  26*  no  WCT.  Seu 
objetivo  agora  é  chegar  ao  título  do  WQS  - 
para  isso  tem  que  superar  o  australiano 
Bcau  Emcrton,  no  inicio  de  novembro,  em 
Guadalupe,  no  Caribe. 

Vitinho  lamentou  o  falo  de  ter  demorado 
a  pegar  sua  primeira  onda  na  bateria  contra 
Occhilupo.  “Escolhi  mal  as  ondas,  quando 
desci  a  primeira  eu  já  estava  frio”,  reconhe¬ 
ceu  o  surfista,  que  caiu  nas  duas  primeiras 
ondas  de  sua  bateria. 

Com  pouco  mais  de  l.60m  e  jeitão  de  mo¬ 
leque,  Vitinho  não  aparenta  ser  o  profissional 
realizado  que  é.  Em  sete  anos  no  circuito,  o 
cabofriense  já  faturou  US$  201  mil  em  prê¬ 
mios  e  venceu  uma  etapa  do  WCT  (na  Fran¬ 
ça  em  95)  e  três  no  WQS. 

Tenho  um  apartamento  e  dois  automó¬ 
veis:  um  Gol  velho,  que  uso  para  ir  ã  praia, 
e  um  Citrõen  95.  Se  eu  parar  de  trabalhar 
agora,  não  sobra  nem  para  pagar  o  condo¬ 
mínio”,  exagera.  O  pequenino  é  invocado  e 
solta  o  verbo  para  reclamar  da  tributação 
sobre  os  prêmios  dos  surfistas,  que  consi¬ 
dera  injusta.  “Aqui  no  Brasil  são  25%,  na 
França  chega  a  39%  do  total.  No  vôlei  e  no 
futebol  de  praia,  eles  ganham  mais  do  que 
a  gente  e  não  há  desconto.” 


Mister  Magno  (à  frente)  e  Alderi.  as  figuras  'exóticas' do  Kaiser  Sumnurr  Surf 


Alderi  veio  de  mala 
e  prancha  e  dormiu 
todos  os  dias  na  praia 


“Sou  cabo  reformado  da  aeronáutica,  e 
ganho  RS  800  mensais.  No  surfe,  o  meu 
hangfiw  é  o  mais  perfeito  da  letra.  Cheguei 
ao  Rio  na  segunda-feira  passada  e  olé  agora 
ninguém  me  roubou  nada.  Tomo  gasolina  e 
óleo  dicscl,  masco  chumbo  e  pepita  de  ou¬ 
ro".  diz,  mostrando  os  poucos  dentes  que 
restam.  Ontem.  Alderi  encontrou  um  parcei¬ 
ro  à  altura:  o  intitulado  Mister  Magno,  uma 
figumça  que  há  anos  acompanha  o  surfe. 
Com  boa  situação  financeira.  Magno  -  que 
estava  de  temo  e  bermuda  -  sempre  se  ins¬ 
creve  nos  campeonatos  pelo  Brasil. 

Certa  vez,  depois  que  seu  nome  foi 
anunciado  para  uma  bateria.  Magno  que¬ 
brou,  com  o  joelho,  uma  prancha  novinha 
antes  de  entrar  no  mar.  “Estou  nessa  vida 
há  1 80  anos  e  sou  o  dono  da  Rio  City.  Es¬ 
tou  faturando  alto",  delira  Magno. 


Nem  Freud  explica.  O  potiguar  Alderi 
Torres  dc  Medeiros  deixou  sua  cidade  na¬ 
tal  para  se  tomar  o  mendigo  do  surfe  du¬ 
rante  o  Kaiser  Summer  Surf.  Com  uma 
mala.  uma  prancha  c  suas  inseparáveis  lu¬ 
vas  de  oncinha.  Alderi  passou  Ioda  a  se¬ 
mana  na  praia,  dormindo  ao  lado  dos 
quiosques  da  Barra.  Ontem,  foi  seu  dia  de 
glória.  Sua  coreografia  animal  -  estufando 
o  peito  e  mostrando  as  garras  e  os  dentes 
-  foi  exibida  para  todo  o  país  pelo  canal 
Sportv  (NET).  Agora,  ele  já  deve  estar 
dentro  do  ônibus  de  volta  para  casa. 
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ESPORTES 


JORNAL  DO  BRASIL 


Folo«  <Jo  Marcolo  Thoobald 


O  americano  Kelly  Slater  \rnceu  n  australiano  Mari  (kchilupo  na  decisdo  do  Kaiser  Summer  Surf.  nu  Btirm.  e  rrcebeu  USS  15  nu!  de  primto  ~E  uma  sensaçOo  uutcrrdiUheL Perseguia  esui  conquista  no  Rio  deute  92 


Slater  desencanta  no  Rio 


■  Pcntacampcão  mundial 


ganha  final  polemica  c  quebra  o  tabu  dc  nunca  ter  conquistado  uma  etapa  brasileira  do  WCT 


PEDRO  MOITA  GUUROS 

Kelly  m  litter  tesü  atrasado)  ma»  não  fa¬ 
lha.  Depois  dc  quatro  tentativas  frustrada» 
(92.  93.  94  c  95).  o  pcntacampcão  mundul 
Kelly  Slalcr  comcguiu.  enfim,  vcnccr  uma 
etapa  brasileira  do  World  Champtonvhip  Tuur 
(WCT).  O  americano  Slalcr  conquistou,  oo- 
lem,  o  título  do  Kaiser  Sumrocr  Surf.  diqxita- 
do  iu  Barra  da  Tijuca.  cm  frente  ao  condomí¬ 
nio  Barramares  Na  final,  ck  superou  o  aus¬ 
traliano  Marl  (Xchilupo.  nunu  batena  de  re¬ 
sultado  polêmico  Com  a  vitima  Slater  atin¬ 
giu  a  marca  dc  cinco  vitimas  nas  1 1  etapas 
disputadas  neste  ano.  O  brasileiro  Mctor  Ri¬ 
bas.  eliminado  ontem  nas  quartas -dc  - final, 
terminou  cm  5*. 

Assédio  -  Depois  dc  sair  da  água  com  di¬ 
ficuldade.  devido  ao  assédio  dos  íls.  Slalcr 
comemorou,  "t  uma  sensação  inacreditávcL 
***** 


Phil  Rujvnan,  15  anos.  vai  disputar  pelo  Brasil  o  campeonato  mundial  de  pranchão 


l.u  peneguta  a  vitoria  no  Rio  devde  1992" 
Apesar  de  v ihrar  tom  Slalcr.  o  pubk  »  cct- 
ca  de  2  mil  pev*u\.  de  xml o  com  a  PM 
protestou  contra  a  rvO  6  25  dada  para  unu 
cscckntc  ooda  dc  (Xchilupo  Ma»  o  vvt- 
campeão  não  se  ccntiu  prejudicado  "Fm  um 
resultado  justo  Peru  que  cai  numa  dc  nunhai 
oodav  Do  conlionu.  o  resultado  podena  ter 
udo  outro”,  lamentou  o  australiano  I  aliando 
menos  dc  um  minuto  para  u  fim  da  hateru 
decisiva  (Xchy  prccivasi  dc  uma  nota  5  pu¬ 
ra  ser  campeão,  nuv  não  houve  tempo  (X 
dutv  ainda  tentaram  deva  a  última  anda 
nuv  o  australiano  cometeu  uma  inlafacocu 
c  foi  pauli/odo 

No  final  da  bateria.  Slater  u<mou  25  50 
pontos  contra  20  15  dc  (Xchilupo  Ontem 
não  foi  a  pnmcirs  vw  que  uma  etapa  ca¬ 
rioca  do  mundial  terminou  cm  polêmica 
No  domingo  retrasado.  Victor  Ribas  c  a 


í  Havaí  terá 

nl>  r; 

^campeonato 
-de  pranchão 

lObrin  * 

I 

Engana-se  quem  pensa  que  o  surfe  de 
:n  pranchão  (longboard)  é  praticado  só  pelos 
íÁj  coroas.  O  jovem  Phil  Rajzman,  de  15  anos, 
•xnembarcou  ontem  para  o  Havaí,  onde  fará 
'•vparte  da  equipe  brasileira  no  Campeonato 
.-'ctMundial  de  Longboard,  entre  21  e  31  de 
.iiiíomtubro.  Phil  é  filho  do  cx-jogador  de  vô- 
•mi  lei  Bcmard  e  chegou  a  dar  suas  cortadas  no 
hl '(Flamengo,  mas  partiu  para  outras  ondas, 
-o  "Era  muito  cobrado  no  vôlei”,  explica  o 
garoto,  que  está  estreando  no  Havaí.  O 
i.  campeonato  é  realizado  na  Praia  de  Maka- 
time  brasileiro  é  capitaneado  pelo  ve- 
» .ctenno  Rico  de  Souza,  que  descobriu  o  ta- 
-cinto  de  Phil  em  sua  escolinha. 
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“Faço  •  maior  fé  nele,  é  uma  garoto  ex¬ 
cepcional”,  avaliza  o  mestre.  O  aluno  agra¬ 
dece,  mos  pede  proteção.  Afinal,  no  Havaí  os 
estrangeiros  são  repelidos  com  violência  pe¬ 
la  população  local.  “Tenbo  medo,  mas  vou 
com  o  Rico,  que  é  um  cara  conhecido  lá”, 
tranquiliza-se.  “Os  havaianos  expulsam  mes¬ 
mo.  É  a  mesma  coisa  que  você  dar  uma  fes¬ 
ta  na  sua  casa  com  várias  gatinhas.  De  repen¬ 
te,  chegam  uns  penetras  e  levam  as  meninas. 
Os  donos  da  casa  não  vão  gostar,  não  iT, 
compara  o  surfisla  paraibano  Fábio  Gouvêa. 

A  violência  dos  havaianos  jí  foi  maior, 
antes  da  consagração  do  jiu-jflsu  brasileiro 
no  Ultimale  Fighting.  Diz  a  lenda  que  o  sur- 
fista  carioca  Rodrigo  Rezende  pôs  um  ha¬ 
vaiano  pra  dormir  coro  golpes  da  arte  mar¬ 
cial.  “Eles  continuam  nos  expulsando,  mas 
agora  é  com  mais  respeito”,  conta  o  paulista 
Renan  Rocha,  faixa  azul  de  jiu-jftsu.  Até  o 
pentncampeão  Kelly  Slater  já  se  mostrou  in¬ 
teressado  cm  aprender  alguns  golpes.  “Só 
ensino  aos  brasileiros,  para  os  gringos  nio 
tem  conversa”,  encerra  Renan. 


torcida  reclamaram  muito  <kn  jui/c»  na  fi¬ 
nal  do  WQS.  na  qual  o  bravikito  fm  vice- 
campcão  ‘Aiura  que  é  gotfmo  Sem  polê¬ 
mica  não  tem  graça",  divxe  o  brasileiro  Re¬ 
nato  llickcl,  o  hfod-jwdte  (chefe  dm  juf- 
rc»i  no  cttcuiio 

Ontem,  av  avubçôc»  do  mar  terra  de 
1 5ra)  não  estiveram  tão  bnn  como  av  dc  ti 
tudo.  quando  Slatrr  pruUgaouou  o  momento 
maiv  enxxiunante  da  diipaU  o  pratacam- 
prão  ganhou  oro  10  turíando  unu  nada  ha¬ 
vaiana  em  pkru  Burra  "Foi  o  momento  nu- 
unu  do  campei  rui  <\  pela  ooda  e  peta  vibra¬ 
ção  do  público”,  rrcitda 

Apcvar  de  o  nur  ler  hanado.  ontem  o  tol 
apareceu  c  o  camproaoio  teiaunoa  coa 
chave  dc  ouro  "Foi  o  melhor  campcaulo 
du»  ultimo»  oito  ano»  Feia»  coadiçân  do 
nur.  pelo  vol  e  pckn  »urfi»ta»  rrooauda» 
que  chegaram  a  final”,  avaliou  o  diretor  lêc- 

Vitinho  fica 
com  a  quinta 
colocação 

No  Braúl.  tegundo  lugar  i  o  mesmo  que 
último.  Mas  o  coboíricme  Victor  Ribts  saiu 
satuíeito  com  a  quinta  colocação,  obtida  on¬ 
tem.  no  Kaiser  Sumrocr  Surf.  Vitinho  foi  eli¬ 
minado  nas  quartts-dc- final  por  Marfc  Qcchi- 
hipoe  lesou  USS  35  mil  em  prémio*.  No  do¬ 
mingo  retrasado,  ck  ji  havia  cooquistodo  o 
vicc-campcooalo  na  etapa  canoca  do  WQS  (a 
chamada  Segunda  Divisão). 

“O  resultado  de  ontem  foi  o  melhor  da 
minha  carreira  do  Rio“,  avaliou  Victor  Ri¬ 
bas.  2*  do  ranking  WQS  e  26*  no  WCT.  Seu 
objetivo  agora  é  chegar  ao  tftulo  do  WQS  - 
para  isso  tem  que  superar  o  australiano 
Beau  Emcrton,  no  infeio  dc  novembro,  em 
Guadalupe,  no  Caribe. 

Vitinho  lamentou  o  fato  de  ler  demorado 
a  pegar  sua  primeira  onda  na  bateria  contra 
(Xchilupo.  “Escolhi  mal  as  ondas,  quando 
desci  a  primeira  eu  ji  estava  frio”,  reconhe¬ 
ceu  o  surfisla,  que  caiu  nas  duas  primeiras 
ondas  de  sua  bateria. 

Com  pouco  mais  de  l,60rae  jeitão  de  mo¬ 
leque,  Vitinho  nio  aparenta  ser  o  profissioail 
realizado  que  é.  Em  sete  ano*  no  circuito,  o 
cabofriense  ji  faturou  USS  201  mil  em  prê¬ 
mios  e  venceu  uma  etapa  do  WCT  (na  Fran¬ 
ça  em  95)  e  três  no  WQS. 

‘Tenho  um  apartamento  e  dois  automó¬ 
veis:  um  Gol  velho,  que  uso  para  ir  à  praia, 
e  um  CitrOen  95.  Se  eu  parar  de  trabalhar 
agora,  não  sobra  nem  para  pagar  o  condo¬ 
mínio”.  exagera.  O  pequenino  é  invocado  e 
solta  o  verbo  para  reclamar  da  tribulação 
sobre  os  prêmios  dos  surfistas,  que  consi¬ 
dera  injusta.  “Aqui  no  Brasil  são  25%,  na 
França  chega  a  39%  do  total.  No  vôlei  e  no 
futebol  de  praia,  eles  ganham  mais  do  que 
a  gente  e  nio  há  desconto.” 


meu  da  competição.  Daniel  Fncdnun 
Slater  é  o  Avtton  Senna  do  vuríc  quebra 
tudo»  tn  recorde»  que  lera  pela  frente  Du¬ 
rante  o  Koitcr  Summer  Surf.  ele  acabou 
com  o  tabu  de  jinui»  ter  vencido  uma  bate¬ 
ria  contra  o  trwompeão  mundial  Tom  Cur- 
rrn.  "Ganhei  dek  aqui  deprnv  dc  cm  derro¬ 
ta»."  Curtrn.  entretanto,  permanece  como  o 
rccorüitta  cm  etapas  do  WCT.  a  chamada 
Primem  Divitio  do  »urfc  mundial,  com  33 
vitória»  O  pcntacampcão  tem  20  vitória» 
"Agora  nio  quero  penvor  cm  recorde».  »o 
em  voltar  pura  casa  e  descamar”,  disse  Sla- 
ter.  que  emborcou  ontem  mesmo  para  Flóri¬ 
do.  com  o  prêmio  de  USS  25  mil  no  bobo 
Em  apenas  ve»  ano»  no  circuito.  Slalcr  ji 
superou  os  quatro  titulo»  do  australiano 
Mori  Rkhoni»  O  amcncano.  entretanto, 
gosta  quando  ma  hegemonia  i  ameaçada 
"Mc  di  mau  motivação  para  continuar "  A 


volta  dc  (Xchilupo  que  esteve  fora  do  cir¬ 
cuito  por  quatro  ano»  cvti  dando  trabalho 
ao  jscnlacampcão 

A  dupla  lez  duo»  úiui»  cvtc  ano.  c  Ochhy 
-  que  ontem  surfou  com  unu  prancha  feita 
peio  bnaukuo  lianry  Lckx  -  ji  é  o  segundo 
do  mundo  (jnpenludo  cm  alcançar  Slalcr. 
(Xxhilupo  deu  ou  ate  de  corta»  iv  unhas,  nus 
não  c  guiumsta  como  o  pcntacampcão  mun¬ 
dial  "Uso  a»  unhas  grandes  para  puxar  mais 
.igua  ru  irmada”.  explicou  o  vicc-campeáo. 

S<n  cinco  du.»  que  passou  no  Rio.  Slalcr  - 
como  a  rruxTU  tio»  surtiu*  -  fu  ou  amanudão 
mi  açaí  com  parmb  e  fez  sucesso  com  as  gati¬ 
nho»  "A.»  brasileira»  vão  bonitas'',  diwe  o  pen- 
Ucampeão.  de  estilo  pa.ata  Deixou  namorada 
e  filha  na  FUrva.  c  quena  vxiltar  logo  ao  conví¬ 
vio  familiar.  No  pal.mquc  do  campeonato,  en¬ 
tretanto.  especulava  »c  <*ibrc  algumas  paqueras 
hraukirav  do  penlocampedo. 


Mister  Magno  (à  frente )  e  Àlderi,  as  figuras  'exóticas  ’  do  Kaiser  Summer  Surf 


O  ‘mendigo  do  surfe9 


Alderi  veio  de  mala 
e  prancha  e  dormiu 
todos  os  dias  na  praia 

Nem  Frrud  explico.  O  potiguar  Alderi 
Torre*  de  Medeiros  deixou  sua  cidade  na¬ 
tal  para  se  tomar  o  mendigo  do  surfe  du¬ 
rante  o  Kaiser  Summer  Surf.  Com  uma 
mala,  uma  prancha  e  suas  inseparáveis  lu¬ 
vas  de  oncinha,  Alderi  passou  toda  a  se¬ 
mana  na  praia,  dormindo  ao  lado  dos 
quiosques  da  Barra.  Ontem,  foi  seu  dia  de 
glória.  Sua  coreografia  animal  -  estufando 
o  peito  e  mostrando  as  ganas  e  os  dentes 
-  foi  exibida  para  todo  o  país  pelo  canal 
Sportv  (NET).  Agora,  ele  já  deve  estar 
dentro  do  ônibus  de  volta  para  casa. 


“Sou  cabo  reformado  da  aeronáutica,  e 
ganho  RS  800  mensais.  No  surfe,  o  meu 
hang-five  é  o  mais  perfeito  da  leni.  Cheguei 
oo  Rio  na  segunda-feira  passada  e  até  agora 
ninguém  me  roubou  nada.  Tomo  gasolina  e 
óleo  dksd,  masco  chumbo  e  pepita  de  ou¬ 
ro",  diz,  mostrando  os  poucos  dentes  que 
restam.  Ontem,  Alderi  cncoatrou  um  pwm- 
ro  à  altura:  o  intitulado  Mister  Magno,  uma 
figuroça  que  há  anos  acompanha  o  surfe. 
Coro  boa  situação  financeira.  Magno  -  que 
estava  de  temo  e  bermuda  -  sempre  se  ins¬ 
creve  nos  campeonatos  pelo  Brasil. 

Certa  vez,  depois  que  seu  nome  foi 
anunciado  para  uma  bateria,  Magno  que¬ 
brou,  com  o  joelho,  uma  prancha  novinha 
antes  de  entrar  no  mar.  “Estou  nessa  vida 
há  180  anos  c  sou  o  dono  da  Rio  City.  Es¬ 
tou  faturando  alto”,  delira  Magno. 


i 
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Circo  da  F  1  pega  fogo  nesta  semana 


■  Schumacher  e  Villeneuve  decidem  no  domingo,  na  Espanha,  o  campeonato  de  Fórmula  1  mais  eletrizante  dos  últimos  tempos 


MARIO  ANDRADA  E  SILVA 
CoirusponUenln 

Ml  AMI  -  O  mano  a  mano  deci¬ 
sivo  dc  Michael  Schumacher  e 
Jacques  Villeneuve.  domingo  que 
vem.  cm  Jerez.  dc  La  Fronlcra.  Es¬ 
panha.  fecha  uma  temporada  má¬ 
gica  da  Fórmula  I  com  chave  dc 
ouro  cravejada  dc  hrilhanlcs. 

Depois  de  um  campeonato 
eletrizante  a  categoria  mais  im¬ 
portante  do  automobilismo  ainda 
pode  oferecer  ao  seu  público  o 
primeiro  titulo  da  Ferrari  em  18 
anos  e  uma  batalha  entre  dois  pi¬ 
lotos  capa/es  de  Iroear  a  vida  por 
uma  vitória. 

Schumacher  cnlra  no  liliuno  as- 
sallo  do  campeonato  com  a  vanta¬ 
gem  de  um  ponto.  Quem  curte  a 
memória  da  F  I  sahc  que  o  alemão 
venceu  seu  primeiro  tiiuk).  no  GP 
da  Austrália  de  ‘*4.  com  uma  ma¬ 
nobra  desleal,  cm  que  passou  com 
seu  Bcncllon  por  cima  do  Wil¬ 
liams  do  inglês  Damon  Hill  “O 
homem  que  chegar  a  Jcrc/  na  lide 
rança  estará  numa  posição  qm  que. 
como  ja  foi  visto  vanas  vr/cs  cm 
.mos  anteriores,  pode  ser  muito 
agressivo  com  >eu  perseguidor  Se 
nenhum  dos  canos  terminar  a  cor¬ 
rida.  ele  fica  com  o  titulo  Acho 
que  foi  assim  que  Damon  perdeu  o 
campeonato  cm  94  Penso  que 
aquilo  representou  unu  remoção 
deliberada  iJe  um  adscrsario". 
lembra  o  dirclor  lecnico  da  equipe 
Williams.  PalncL  lle.id 

Schumacher  pode  eliminar 
Jacques  da  compciiçào  por  seu 
piopno  esforço  ou  simplesmente 
conseguir  que  o  irmão  Rali  ou  o 
companheiro  Edie  Imnc  façam  o 
serviço  cujo  Jacques  vi  icm  unu 
fórmula  segura  para  chapar  dc 
problemas  na  ultima  comda  do 
ano  largar  na  pulr-povilicin,  assu¬ 
mir  o  cornando  da  cornda  ru  pn 
riKirj  volta  c  di-sapureevT  na  Ircn 
te  tomando  iixJo  o  cuidado  possí¬ 
vel  com  os  ietatdalaru«s 


Temporada 
de  talentos 


0  firuiiil  Jitutle  de  Jerez  garante 
que  a  F  I  seguirá  sendo  a  categoria 
mais  impnnnnlc  do  automobilismo 
c  o  terceiro  evento  esportivo  com 
mais  atenção  do  público  -  só  perde 
cm  audiência  para  a  Copa  do  Mun¬ 
do  de  futebol  e  os  Jogos  Olímpicos 
de  verão. 

Alem  da  decisão  dc  domingo,  o 
campeonato  deste  ano  entrj  para  a 
lista  das  temporadas  inesquecíveis 
pelo  equilíbrio  cinco  pilotos  difc- 
icnlcs  venceram  corridas  cm  97:  pe¬ 
la  estréia  de  equipes  novas  c  ja  com¬ 
petitivas  como  Siewart,  Provi  e 
TWR- Arrows.  p,,f  Um  mercado  de 
pilotos  supei  mov intentado. que  viu 
a  aposentadoria  de  Geihaid  Berger 
e  a  irumtcrêiM.i  de  Damon  llill  e 
Jcan  \lc*si  para  equijvs  medias,  «• 
rarnbeiií  pela  afirmarão  de  uma  «o- 
va  ger.i^áo  de  pilotos  como  J.iino 
Iiulli  (iuncarlo  lisichclla  e  Ale- 
vander  Wurz 

\  Williams  pisleria  ler  liquidado 
a  taiur.1  do  Ululo  com  algunus  cor 
ridjs  de  antecipação  se  não  tivesse 
l<*g.»do  íoia  as  corridas  de  Mónaco, 
quando  fMolIrcu  os  pneus  errados 
í  llockcnhcirn.  onde  se  perdeu  no 
jserto  tio  v.trio  \  Ferrari  aprovei 
tou-se  do  lalenio  de  Schunuchct 
p-ira  enirjr  na  rela  final  com  um 
pinto  dc  vantagem  c  um  carro  cm 

I»  -nto  dc  bala 

Chegou  a  hora  desta  gente  mi- 
lioruria  moslrar  seu  valor  Villc 
neuve  c  Svhunuchcr  so  dependem 
da  propna  habilidade  pau  s.or  dc 
Jcrc/  com  a  laça  Ao  público  s«l 
recta  torcei  pata  que  uma  iiuim 
bra  desleal  do  alernao  ou  de  seus 
artu.Ms  ruo  estrague  o  espetáculo 
Mictucl  e  tjvorito  pela  sompeten 
ua  pelo  carisma  c  pela  vantagem 
ims  puiitus  Jacques  ainda  tem  um 
sarro  melhor  iM.\.S.» 


SthmtHH  hrr  i»*ir  tlur  o  titulo  ,i  Ftrnm,  r/r/vm  ,lc  IS  ano%  dc  fr/unt  Ocnnoticntc  Wlcncmt  r\t o  mu  ponto  atnl\  ilr  Sthuinm  btt  no  htMu 


RAIO  X  DO  CANADENSE 


1’n-ssio  Avrton  Senna  sisiunuo 
dizer  »jue  "0  alem»  e  doouclrs  que 
sjuebram  vib  pressão"  Com  do«*  ti 
tulos  mundiais  n»  holsjs.  Mkhacl  u 
nau  solrr  a  mesiiu  pressau  d<»s  *J 
vets-aiHK  Mas  tem  prishlcnus  mm 
contdjs  decivivas.  vide  \usiralu  '*4 
Experiência  -  Mutuei  tem  pelo  me 
nos  o  dcRno  de  experta* ia  dc  J*. 
ques  e  nuis  do  que  cie  prcxivj  paia 
vciKct  o  canadense' 

Acerto  do  carro  -  Sshanustia  iuu 
p»ssui  afXTus  wnsihiliJjsk  nx-vani 
s  a  mas  tem  a  vantagem  sic  saba  tia 
Kalfur  com  varri*»  iip*  iJe 
qiuixiu  precisa  cncunirar  o  acerto 
ideal  em  unu  situ>,*.so<iipiivj,Li 


Agrrvviv  Idadr  -  S|*furl  e  o  piloto 
nuis  vekw  d<>  mundo  Tem  a  agtc-svj 
s  iilade  neerssan  i  c  jirvsia  »ahe  iV*va 
la  como  ninguém 

Habilidade  maa  ultrapassagens  - 

SJcsroo  sem  *ct  um  mestre  ru  arte  de 
ultrapassar  .««mo  cta  Nelvun  Piquct 
Afrchael  sempre  acfu  uni  rqv*o  pj» j 
superar  qualquer  jsJvcivjihi 
FJVirnria  ru  (LrvvJAraç  áo  -  V  o 
.ano  e  tap*do.  Mistucl  o  loa  ate  a 
f*4c  positktt  sem  pruMcnus 
Apnan  da  rqtupr  -  Mutuei  ru<  teta 
apenas  o  apoio  ir*or*liciotu)  da 
equqv  letr  ati  mas  tamhrtn  o  supetr 
da  tocada  iruiv  lurncTinu  e  ticl  «la 
hisloru  ck<  julsservãsilt.mv. 


Frrxxao  -  Seu  esiiio  alienado  e  auiu- 
vulKtenk-  d'  canaskr.se  o  l.eru  ptali- 
sjmente  imune  a  prrsvãn 
Fvpmrnru  l.sla  apenas  na  «ua  se 
gunda  lempeada  ru  I  I 
\ certo  do  carrn  Sa>  trm  a  nenr 
r»i^i>  de  s»>n»i  «e  a. ata  um  .aan*  de 
I  I  (»fsíj  .Ja  nuquiru  dura  sitr»»  se 
lovve  urn  Un  Pcidcu  «.«tidas  e»ic 
ano.  s ueiio  j  de  Hcxlcrriham.  «1  p?L 
talla  dc  «cnsiNliiiade  nvev  ar.*j 
Vtrrsviv  idade  Sua  agrrssis  nLdr 
e  'a»'  nisTintiva  c  .ãHiituda  qm-  |.. 
puruds»  p«  ler  dcs/c  .peitado  a  ban 
dara  amarei i  que  i+*rga  a  redu 
s>>  imcsliaia  de  vel.s  isimle  quatro 
v  ezr»  este  ano 


IlahURLade  n*s  ultrapassagens  - 
Ja«ques  c  o)w  de  ultrapassar  a  pru 
pita  «omhra  s<  ela  eslocr  na  sua  íren 
ir  um  p<u«o  nuis  lenu  Chega  a  eva 
per  ar  nesic  qucsiin  «uei»i>  jiontcceu 
na  Hungria.  <*xk  seguiu  pela  grauu 
fura  superar  Damon  llill 
\  fkiência  na  ( 'Ltxxificação  -  ( hilr» 
irunfu  de  \illa>cuve.  que  largou  nj 
p*le  nusf  vezes  este  ano 
Apobi  riu  equipe  -  \  illein-uve  hn 
p«j_  o  an»*  irtteuo  .sim .»%  levriKOs  da 
W  rlliaJtis  r  s*i  Vísil.u  a  lab«\,a  umas 
quaif o  ve/rs  este  ae.s'  Se  ru.»  estivo 
se  disputando  um  lituk»  mundial  a 
Willurns  o  trataria  em  Jerez  «suno 
um  gari*.i  rninudo  c  cyotcta 


Dutfa  Pamptona  campeão  Brasil  liòera  Fórmula-3  Brasileiro  de  Stock  Cars 


t)  carxva  I  Kjslj  |‘ampk*u.  dc  |u 
anos  c  n  novo  campcao  Bravilrir» 
de  K*tnub  Ovesr.ãel  f-Je 
ioex|UTUixi  o  lituki  <*sictn  p* 
jr.ifc.ipjs>'  *•'  'eiva  a  Jt*  etapa 
d>  cjitqviuulo  disputada  i>> 
circuito  de  Tanmu  etn  f\tto 
Megre  K<«  a  q>aaiia  vttona  de 
Ibuia  ru  lenipeada 


O  brasileiro  Jutuno  Moro  s cr* cu 
ornem  Cniguai  a  deunu  clapa 
dsv  Camprssnalo  Sul  \meri. ars >  ile 
Formula  *  tijiro  btasilciio 
Marcelo  Ventre  f*iu  corri  •> 
segur*l>i  lugar  O  IhJct  da 
coriifx*»^  jo  o  bf  avileuo  Brurys 
Jiir*f.xi(j  se  envolveu  cm  um 
j« xterite  e  (videu  sariav  p-s^svs 


( » pilmo  Paulo  fnHi*-'  venceu 
oniein  a  miava  prova  do 
(  arnpeisnalo  Brasilaro  de  Si.*k 
(  ar  realizada  ontem  n.>  circuito  dc 
larutná  ('i*iu  sua  terceira  vitoria 
na  lempfasLi  l*aulo  subiu  para  o 
quarto  lugar  na  tabela,  com  ISJ 
p>tHOs  \  Jupla  \andv  Negrão  c 
Inço  Hottmann  lidera,  com  22b 
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Um  passeio  de  Verinha  no  GP  Diana 


■  A  suplente  da  craque  Virginie  prova  ser  também  uma  potranca  de  classe  e  ganha  de  galope  a  2“  prova  da  tríplice-coroa  paulista 

Mo  Pouto  -  Armando  Fivaro 


lugar.  Nos  melros  Tinais.  Garden 
Dance  dominou  a  velo/.  Campeã 
Corunilha.  A  outra  represcniante  ca¬ 
rioca.  Hot  Thong.  do  Haras  Pemale. 
corrida  na  expectativa  por  Gabriel 
Meneses,  ficou  com  o  quarto  lugar, 
em  boa  atuação. 

O  treinador  Dulcino  Guignoni 
brilhou  na  apresentação  de  sua  pu¬ 
pila.  Vcnnha  f ez  galope  de  apresen¬ 
tação  exuberante  c  mostrou  perfeito 
estado  atlético  para  substituir  a  altu¬ 
ra  a  craque  da  cocheira.  Virginie. 
Lavor  foi  o  jóquei  tranquilo  dc  sem¬ 
pre.  mas  não  teve  muito  trabalho  no 
dorso  dc  Vcnnha. 

Na  Gávea  -  O  azarão  Abraça¬ 
do.  propnedade  de  Alberto  Phclippc 
A/er  Maluf.  surpiccndcu  o  favonlo 
On  The  lúlgc.  do  Haras  Doce  Vale. 
nos  metros  finais  c  ganhou  o  Gran¬ 
de  Prêmio  Salgado  Filho  Gilsan 
Guimarães  deu  direção  perfeita  ao 
ganhador,  que  foi  apresenudo  em 
grande  lonna  atlética  pelo  treinador 
por  Silvio  Mcralrs  On  The  Edge 
nunlcsc  a  dupla,  cotn  Que  Que  Ha 
c  Haclboy  no  cornplcmenio  do  pla¬ 
car  Frcsh  Pcppcr.  revponsáscl  pelo 
rumo  da  prosa,  salvem  a  inwnção 
cotn  um  honroso  quinio  lugar 

AP  -  Mcrg  C-nj  C>*w 


'AULO  GAMA 


SÁO  PAULO  -  Feliz  o  campo  dc 
criacão  que  pode  se  dar  ao  luxo  de 
prdauzir  duas  craques  na  mesma  ge¬ 
ração.  Os  Haras  São  José  e  Expedic- 
tus-  inscreveram  Virginie  e  Verinha 
no  Grande  Prêmio  Diana,  disputado 
britem  ã  tarde  em  São  Paulo.  Deixa- 
ram  a  decisão  de  qual  delas  ia  conrr 
até  poucas  horas  antes  do  páreo. 
Optaram  por  Verinha.  a  regra  três.  e 
(Jeharam  na  cocheira  a  líder  da  ge¬ 
ração  da  Gávea,  a  invicta  Virginie. 
Verinha  não  fez  por  menos.  Ganhou 
disparada  a  3*  pmva  da  tríplice-co¬ 
roa  paulista  e  faturou  um  prêmio  de 
R$  25  mil.  Não  foi  ameaçada  cm 
parte  alguma  do  percurso  e  ninguém 
sentiu  saudade  d#  craque  Virginie. 

Dada  a  largada  c  a  veloz  Campeã 
Corunilha  tomou  logo  a  pnmcira 
colocação.  Carlos  Las-or  posicionou 
Verinha  em  segundo  lugar,  com  Au- 
tumm  Ladv  no  terceiro  posto,  segui¬ 
da  de  peno  por  Garden  Dance.  Na 
entrada  da  reta  final,  ao  perceber 
que  sua  pilotada  unha  muitas  so¬ 
bras,  Carlos  Ijvnr  deixou  Vcnnha 
correr  c  dominou  o  páreo  sem  luta. 
A  briga  passou  a  ser  pelo  segundo 


\rnnha.  apenas  <  ururoiada  por  Cork u  Lasor.  oòtrvv  fácil  triunfo  no  tradicional  Grande  Prémio  Diana  3* prosa  da  tríplice-coroa  de  Silo  Paulo 


Vasco  bate  Fluminense 
no  estadual  de  basouet 


Brasileiros 


FLORENÇA.  rTÁLlA  -  Nenhum 
án  mu  bruikiros  que  atuaram  on¬ 
tem  nos  jogos  da  sexta  rodada  do 
Campeonato  Italiano  te  destacou. 
Cinco  estiveram  presentes  ru  con¬ 
fronto  entre  FTormtiru  e  Roma.  que 
(emanou  empatado  em  0  a  0  Olivei¬ 
ra.  brasileiro  naturalizado  belga  que 
jop  na  Ftormtiru.  mostrou  habili¬ 
dade.  mas  falhou  nas  finali/açócs. 
Na  equipe  romana.  Aldur  recebeu 
cartão  amarelo,  que  o  deixa  fora  da 
próxima  partida  do  Roma.  e  Cafu  li- 
mitou-se  a  defender  pelo  setor  direi¬ 
to  tem  poder  k  amscar  no  ataque 
Vágncr  e  Paulo  Sérgio  só  entraram 
no  Mfundo  tempo 

O  Milan.  de  Leonardo,  perdeu 
ortra  vra  c  amarga  a  13*  posição 
do  campronato  A  equipe  foi  derro¬ 
tada  por  2  a  I  pelo  Lecce.  Recupe- 
rindo- k  de  uma  lesão.  Leonardo 
entrou  no  início  da  etapa  final  Na 
Intemaziooak.  que  venceu  anlcon- 
lem  o  Napoh  por  2  a  0.  Ronaldmho 
é  dúvida  para  a  partida  contra  o 
Lyon.  da  França,  pela  Copa  da  L'c- 
fa.  O  jogador  está  com  problemas 
musculares 

Outra  resultados  -  Bin  0  x  5 

Juventus.  Brescia  4x0  Vicenza. 
Sampdfru  3  x  I  Piacenza 

Flspanha  -  0  Valência.  sem  Ro¬ 
mano.  perdeu  pela  quinU  vez  no 
Campeonato  Espanhol  I  a  0  pan  o 
Celta  O  Exponyol  goleou  o  Betis 
pur  5  a  0.  O  Mallorca  venceu  o  Ra 
cmg  Sanlandcr  por  I  a  0  e  o  Sala¬ 
manca  perdeu  para  o  Ménda  pelo 
mesmo  placar. 


KOMLKT  GAiJJRArTH 
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Amarshi.  Bingo  Ti  paca  c  Fluminense  ^^^B 

jogm  è»  20b.  ao  Ttjuca.  HeMca  •  B  M  I  J&T 

VaseoÍMbasa  rodada  u  quarta.  O  aia  AMm.  áo  Uaaco.  foi  decúi\t>  na  [tamda.  ajudando  Metes  t  Byni 


Kurrtcn  fm  dermuulo  no  quinto  .sei  por  físnm  Ria c  A.  <A>  /jml\ib*e 


HONO  KONG.  OflNA  -  0  bra- 
aileiro  Gustavo  Kucrten.  o  Gugx. 
1 1*  do  ranking,  perdeu  ontem  para 
Byron  Black,  òo  Zimbabue .  MT  do 
mundo,  na  fínal  do  Marlboro 
Championships.  torneio  de  exibi¬ 
ção  realizado  cm  Hong  Kong.  A  de¬ 
cisão  durou  três  horas  e  33  minutos 
e  foi  ganha  por  Byron  Black  cm 
cinco  sets:  6/3.  6/7  (4/7).  6/2.  3/6. 
7/6. (7/5).  Pelo  segundo  lugar,  o  bra¬ 
sileiro  recebeu  um  cheque  de  USS 
1 00  mil  -  o  campeão  ganhou  USS 
220  mil.  “O  Byron  Blxk  já  havia 
ganho  do  Marcelo  Rios  e  do  Bons 
Becker  c  estava  embalado  A  deci¬ 
são  foi  muito  diipuuda  e  acho  que 
joguei  bem.  Fiz  dois  mos  não  for¬ 
çados  no  fim  e  acabei  perdendo”, 
comentou  Gugx 

Guga  viajou  ontem  mesmo  para 


a  Alemanha,  para  dispuui  o  Super  9 
dc  Stottgari.  em  quadra  de  carpete 
coberto  A  estiéu  do  brasileiro,  que 
é  cabeça -de-chave  II.  ainda  não ev- 
tá  definida,  podendo  ser  amanhã  ou 
quarta-feira  Seu  adtmino  uni  do 
confnmto  entre  o  amencano  Alrx 
0‘Bnrn  e  o  rrumquino  Hktum 
Ara/i  0'Bncn  nunca  enfrentou  Gu¬ 
ga.  que  í«  vencido  poc  Aran.  com 
um  duplo  6/3.  no  único  confronto 
que  tiveram,  num  torneio  Oullcn- 
ger  cm  96. 

Aiém  dc  ser  uma  das  últimas 
chances  para  os  tenistas  consegui 
rem  uma  das  otlo  sagas  òo  Masier 
dc  Hannover,  onde  apenas  Pete 
Sampras.  Michacl  Chang  c  Patnck 
Raftcr  estão  garantidos,  o  campeio 
de  Stuttgait  marca  370  pontos  no 
ranking  e  ganha  USS  350  mil. 


SMMMpan.  CAMIM 1  ■  0  iffCMiM  Crytat  h 
lie*  0  ■  0  ArusU  Ot*y  Cowtfr  ?  1 1  ttKtaia* 
tWM.  twttM  7  1 1  Omporf  lM«  4  1 1  NfV- 
caiat  •  «nt  hm  J  ■  0  Mm 
fiasufiente  r  tru na.  ?3  po*«t.  7  MeMun 
*  ItonclSMlw  IMM.  n.  r  CAUSM  1*.  V  l* 
Ctntr.  11 


MtnriNn) 

18tM  ri  Al  ATM 

IMM  Éhtaonanr  Campeonato 
Mundial 

14M0  Mwndn*  asporOva 
MM0  Scort  360  Gnus 
MM»  Superrotey 
IMM  Sporfv  especai 
OOMO  Ofymptca  Séne  sobre  os  Jogos 
Okrnpicoe 


□  Adversárias  em  torneios  de  simples,  a  suiça  Martina  Hingis  (E). 
primeira  colocada  no  ranking  da  ATP,  e  a  espanhola  Aran Lxa  Sanchez 
venceram  o  torneio  de  duplas  do  Campeonato  Europeu,  disputado 
em  Kloten,  na  Suíça,  e  ganharam  muitas  flores.  aUm  dos  troféus. 


Bodum  2  ■  I  Coúma  Narpen  Bunun  0  ■  0  Haas- 
burgo.  Urtvyiwf  Sc  1  ■  1  Bayens  Mumqua.  SWl*pt 
4 1 1  Henha  Dunbwgo  0  ■  0  toinw  Oonmuns. 
Ba»tf  LmmduMfi  I  1 1  KaocoIkXtm.  IBSO  Mún 
cNn  2  ■  I  Wottturgo  a  Hanu  Hoatodi  4 1 1  SAaha 


Loteria  Esportiva  -  Resultado  do  Concurso  197 


Camada  Sérp»  SM  RQ.  V  BM  R|*M»  *  Nu¬ 
lo  <M 

ObattciMa  com  1  mdo.  1*  Otoga  Mdi  (MCt  f  fm- 
Oertco  Muoda  (MC) 

Ca*Mo*  Novo*.  5  ama,  1*  Dodngo  Sarnento  (MG).  2* 
CamAa  lowinto.  Cauta  Nonoa.  6  mm.  1*  Mrcos 


1M1I  Carrpporulo  Brasrfwo  Juven¬ 
tude  *  Portuguesa.  VT 
1M0  HMkms 
1JM»  Campeonato  Amencano 
touaomtaçáo 

21X30  XênastU  Copa:  Mundial  de  $8 
22X15  MsMnas  <k>  asporla 
23MO  lí  mmutos-  NoOciáno 


CfuieMyMO 


CoUnltuans/SP 


3  I  I  OoilVOO 

4  I  I  Juventude/nS 


Claudicação.  1*  KanarslaulirR.  2C  perto».  2* 
atywn  Munique.  22;  r  Htnae  Bottal  20.  r  Som 
«arta  Siuta.ll 


strtpçãfc  F  J»c|»  tagr»«.  4*  Etai  Btcta  e  5*  Bar- 
iwdo  Maçamãu  l2Sce  1*  RMaM  PUmoi  icimpeèM. 
T  UaBoud  Nanar  Neto  T  Gdatlo  tarurl  x.  4*  ta- 
nato  Ourahaa  1 5*  (todngo  Ota  Sigum  SOOct  1*  Fá¬ 
bio  Conta,  f  Eduarto  dl  Saw.  3*  L»  IWand  Uno  t 
4*  Fernando  Gama 


Grêroo/nS 


S  7  I  I  UniloS  JoècVSP 

!  Ç  I  I  NapoU/TTA 


AUétcoW 


Fortuna  4 « 1  Groningen.  Breda  4 1 0  RKC  Wut»i)à- 
Heertnmn  1 1 1  Spafla  Rotierdam.  FC  Twenie  i  ■ 
1  Ooetmchem,  Willem  n  Tiiburgo  2  ■  0  feyenoord. 
NEC  Nimega  0 1 4  PSV  Emdtioven.  MW  Uiattnctit  i 
FC  Votendam  ladtadoi 

Classrftcaçko  1*  A)ai  30  ponto»  2*  PSV.  25.  3* 
Heerenreed,  21;  4*  Fejenoord.  20, 5'  FC  Tw»m»,  19 


Stne  Prtpnetano».  1‘  Galmd  State  (RJl.  Akundre 
Drnnd  Roda  IKfl  ?  Roüerlo  Urna  Souto.  Serve  Junior. 

I '  Rodngo  Gomu  /  Spaca  Wtar  (BA),  r  Mnoi  Mir- 
ky/Mtx 

Sãtst  Omta.  Ia  Leonardo  Mrtm  /  Gruo  (RJ),  2a  fto- 
do»o  Ftgwri  d*  MM*  /  São  Lourneç»  Dortte»  (W 


Amdrtca/RN 


ESI*  INTERNACIONAL  (NETFTVA) 
17X00  Campeonato  tnçlés  Bamsley  x 
Covenlry  City,  ao  vivo 
20X30  Sçoftscentpr 
23X00  FutoM  amencano:  Butfalo  Buis 
i  Indianapoits  Cotts.  ao  vivo 


Ó  I  1  Guaranl/SP 
1  I  I  AtlWcolPR 


Sâo  PaukVSP 


CortibafR 


BolaiogoflJ  I  I 


Vasoo/RJ 


SLGUNDA-FLIRA,  20  Dli  OUTUBRO  DL  1997  O  2*  Ldiçflo 


ESPORTES 


JQKNAI,  1)0  IIKAML 


Um  passeio  de  Verinha  no  GP  Diana 


i  A  suplente  da  craque  Virginie  prova  ser  também  uma  potranca  de  classe  e  ganha  de  galope  a  2*  prova  da  tríplice-coroa  paulista 


PAULO  GAMA 

SÀO  PAULO  -  Feliz  o  campo  de 
criação  que  pode  se  dar  ao  luxo  de 
produzir  duas  craques  na  mesma  ge¬ 
ração.  Os  Horas  São  José  e  Expedic- 
(us  inscreveram  Virginie  e  Verinha 
no  Grande  Prémio  Diana,  disputado 
ontem  à  tarde  cm  São  Paulo.  Deixa¬ 
ram  a  decisão  de  qual  delas  ia  correr 
até  poucas  horas  antes  do  páreo. 
Optaram  por  Verinha.  a  regra  três,  e 
deixaram  na  cocheira  a  líder  da  ge¬ 
ração  da  Gávea,  a  invicto  Virginie. 
Verinha  não  fe/.  por  menos.  Ganhou 
disparada  a  3*  prova  da  tríplicc-co- 
roa  paulista  e  faturou  um  prémio  de 
RS  25  mil.  Não  foi  ameaçada  cm 
parte  alguma  do  percurso  e  ninguém 
sentiu  saudade  da  craque  Virginie. 

Dada  a  largada  e  a  veloz  Campeã 
Corunilha  tomou  logo  a  primeira 
colocação.  Carlos  Lavor  posicionou 
Verinha  em  segundo  lugar,  com  Au- 
tumm  Lady  no  terceiro  posto,  segui¬ 
da  de  perto  por  Garden  Dance.  Na 
entrada  da  reta  final,  ao  perceber 
que  sua  pilotada  tinha  muitas  so¬ 
bras,  Carlos  Lavor  deixou  Vcnnha 
correr  c  dominou  o  páreo  sem  lula 
A  bnga  passou  a  ser  pelo  segundo 


lugar.  Nos  metros  finais,  Garden 
Dance  dominou  a  veloz  Campeã 
Corunilha.  A  outra  representante  ca¬ 
rioca,  Hot  Thong,  do  Horas  Pemalc, 
corrida  na  expectativa  por  Gabriel 
Meneses,  ficou  com  o  quarto  lugar, 
cm  boa  atuação. 

0  treinador  Dulcino  Guignoni 
brilhou  na  apresentação  de  sua  pu¬ 
pila.  Verinha  fez  galope  de  apresen¬ 
tação  exuberante  e  mostrou  perfeito 
estado  atlético  para  substituir  a  altu¬ 
ra  a  craque  da  cocheira,  Virginie. 
Lavor  foi  o  jóquei  tranquilo  de  sem¬ 
pre.  mas  não  teve  muito  trabalho  no 
dorso  dc  Verinha. 

Na  Gávea  -  0  azarão  Abraça¬ 
do,  propriedade  dc  Alberto  Phclippe 
A /cr  Maluf.  surpreendeu  o  favorito 
On  The  Ldge.  do  Haras  Doce  Vale, 
nos  metros  finais  c  ganhou  o  Gran¬ 
de  Prêmio  Salgado  Filho  Gilvan 
Guimarães  deu  direção  perfeita  ao 
ganhador,  que  foi  apresentado  em 
grande  forma  atlética  pelo  treinador 
por  Silvio  Morales  On  The  bdgc 
manteve  a  dupla,  com  Que  Que  lli 
e  Hackhoy  no  complemento  do  pla¬ 
car  Frcsh  Pepper.  responsável  pelo 
ntmo  da  prova,  valsou  a  invenção 
com  um  honroso  quinto  lugar 


Vrnnha.  aperun  i  ururvlada  por  Carlos  Ltnxsr,  obteve fácil  triunfo  no  tradicional  Grande  Pr/mio  Diana.  f  prova  da  tiiplict<oma  d e  São  Puulo 


AP  -  Uong  lung  Owm 


Kucrtcn  foi  dcrmtado  no  quinto  set  por  Bynm  Ühu  L.  Jo  /jmhidw 


Guga  perde  final 
em  Hong  Kong 


HONG  KONG.  CHINA  -  O  bra¬ 
sileiro  Gustaso  Kucrtcn.  o  Guga. 

1 1°  do  ranking,  perdeu  ontem  para 
Byron  Black,  do  Zimbabue.  W  do 
mundo,  na  final  do  Marlboto 
Championships.  torneio  dc  exibi¬ 
ção  reali/ado  em  Hong  Kong.  A  dc- 
cisão  durou  três  horas  e  33  minutos 
t  foi  ganha  por  Byron  Black  cm 
vinco  sets:  6/3.  6/7  (4/7),  6/2.  3/6-  . 
-  -7/6  (7/5).  Pelo  segundo  lugar,  o  bra¬ 
sileiro  rcccbcu  um  cheque  de  USS 
J  !00  mil  -  o  campeão  ganhou  USS 
j  220  mil  ”0  Byron  Black  ji  havia 
I  ganho  do  Marcelo  Rios  e  do  Bons 
Bcckcr  e  estava  embalado.  A  deci¬ 
são  foi  muito  disputada  e  acho  que 
joguei  bem.  Fiz  dois  erros  não  for¬ 
çados  no  fim  c  acabei  perdendo", 
comentou  Guga. 

Guga  viajou  ontem  mesmo  para 


a  Alemanha,  para  dnputax  o  Super  9 
de  Stuitgart.  em  quadra  de  carpete 
coberto  A  cvtréia  do  brasileiro.  que 
i  cabeça-de-chase  II.  ainda  não  es¬ 
tá  definida,  podendo  ver  amanhã  ou 
quarta-feira  Seu  jJsctví/io  caíra  do 
confronto  entre  o  amcncano  Alc\ 
0'Bncn  c  o  marroquino  Hicham 
Ara/i  0'Bncn  numa  enfrentou  Gu¬ 
ga.  que  foi  senado  par  Arazi.  com 
um  duplo  6/3.  no  óruco  confronto 
que  liseram.  num  Inmrto  Challcn- 
ger  cm  % 

Além  de  ser  uma  das  ultimas 
chances  para  os  tenistas  consegui¬ 
rem  uma  das  oito  sagas  do  MasteT 
dc  Hannoscr,  onde  apenas  Pele 
Sampt&s.  Michacl  Chang  e  Palnck 
Raftcr  estão  garantidos,  o  campeão 
de  Stuttgart  marca  370  poctos  no 
ranking  c  ganha  USS  350  mil. 


Vasco  bale  Fluminense  Brasileiros 

p,  1111  em  (*ia  ruiin 

no  Estadual  de  basquete  na  itáüa 


RORliKT  GAUtRArm 


O  Vasco  confirmou  seu  lasontismo 
c  senceu  o  Fluminense  ontem,  no  gi- 
navio  do  Gta.iau  CYmntry.  por  101  a  93. 
pela  segunda  rodada  do  segundo  turno 
d»  Campeonato  l.vudual  de  Basquete 
Mesma  cuntundKlov.  o  armador  Char¬ 
les  Bs  rd.  ccstmha  oxn  24  puotov.  c  o 
ptssi  Ale  ves  fitam  os  grandes  dedi¬ 
ques  c  garantiram  a  viuVu  s  awaJna 
Jogando  dc  fnrnu  bastante  cadencia¬ 
da.  os  uvokvrs  esmeraram  mcU»«  e 
chegaram  a  ler  um  placar  dc  23  a  18  a 
favor  O  Vasco  penha  contra-ataques  c 
unha  coormes  dificuldades  para  supe¬ 
rar  a  marcação  do  Fluminense  Mes¬ 
mo  com  atuação  mudo  apagada,  o 
Vasco,  empurrado  pelo»  gritos  dc  seu 
técnico  Alberto  Bual.  forçou  o  rumo  c 
conseguiu  terminar  o  primeiro  tempo 
com  um  rmpaie  cm  42  a  42 

Mas  o  equillbno  em  quadra  durou 
apenas  até  a  metade  do  segundo  tem¬ 
po.  quando  uma  pane  no  Fluminense 
coincidiu  com  um  c lui  que  fez  a  du¬ 
pla  s  iscai  na  AJexcy  e  Byrd  desencan¬ 
tarem  no  gogo  e  mutilarem  o  uslema 
drfcnsiso  do  Flu  Com  o  placar  de  56 
a  72  pura  o  Vasco,  os  incolores  puu- 
ram  a  dispcrdiçar  ustematicamente 
bandejas  c  arremessos  listes,  o  que 
impossibilitou  qualquer  reação 
Outra  JOfOd  -  Hoje.  ãs  20h.  jo¬ 
gam  Boosuccvvo  e  Flamengo,  na  Gá¬ 
vea.  e  Grajad  x  Botafogo,  oo  Grajad. 
Amanhã.  Bingo  Tijuca  e  Fluminense 
jogam  is  206.  no  Tijuca.  Hebráica  e 
Vasco  fecham  a  rodada  tu  quarta. 


O  ala  AMm.  do  Muno,  foi  dtcUho  na  partida  ajudado  Alexcy  <  Byrd 


FLOftBNÇA.  iTÁUA  -  Nenhum 
dos  teu  brasileiros  que  atuaram  on¬ 
tem  nos  jogos  da  sexta  rociada  do 
Campeonato  Italiano  se  destacou. 
Cinco  estiveram  presentes  na  con¬ 
fronto  entre  Fiorentiiu  e  Roma.  que 
terminou  empatado  em  0  a  0.  Olivei¬ 
ra.  brasileiro  naturalizado  belga  que 
joga  oa  Fwrenuna.  mostrou  habili¬ 
dade.  moa  falhou  nas  firuli/oçócs 
Na  equipe  romana.  Aldair  recebeu 
cartão  amarelo,  que  o  deixa  fura  da 
próxima  partida  do  Roma.  c  Caiu  li- 
milOto-«c  a  defender  pelo  setor  direi¬ 
to  «cm  poder  te  arnscar  no  ataque. 
Vágncr  «  Paulo  Sérgio  só  entraram 
■o  Mfundo  teiqpu 

0  Milaa,  de  Leonardo,  perdeu 
outra  vn  a  amarga  a  13*  posição 
do  ramproatln.  A  equipe  foi  deno¬ 
tada  por  2  a  1  pelo  Lecce  Rccupc- 
rindo- se  de  uma  lesão.  Leonardo 
eatroa  oo  inicio  da  etapa  final.  Na 
lntemazionak,  que  venceu  anteon¬ 
tem  o  Napoli  por  2  a  0.  Ronaldinho 
é  dtWida  para  a  partida  contra  o 
Lyon.  da  França,  pela  Copa  da  L'e- 
fa.  0  jogador  está  com  problemas 
musculares 

Outra  rtsulladoa  -  Bari  0  x  5 
Juvcntux,  Brescia  4x0  Vicenza. 
Sampòona  3  x  1  Puceoza. 

Espanha  -  O  Valência,  sem  Ro¬ 
mano.  perdeu  pela  quinta  sez  no 
Campeonato  Espanhol  -  I  a  ü  para  o 
Celta.  O  Lspanyol  goleou  o  Bctis 
por  5  a  0  0  Mallorca  senceu  o  Ra- 
etng  Santandcr  por  I  a  (I  c  o  Sala¬ 
manca  perdeu  para  o  Mérida  pelo 
mesmo  placar. 


Loteria  Esportiva 

■  Resultado  do  Concurso  197 

i 

1  1 _ 1  Flamengo/RJ 

X 

Paknatru/SP 

* 

- 1 

2  HH  Cruzeiro/MG 

n 

CotínthianNSP 

„J 

3  1  1  OoMaiOO 

FlumlnantmTU 

1 

4  1  1  Juvontuda/RS 

■■ 

P  Oespono*/SP 

1 

5  C _ 1  ParanrVPfl 

L _ 1 

VXôrWBA 

■■ 

6  Hl  Grímla/RS 

(  1 

Crtooma/SC 

1 

7  1  1  Unlào  S.  Joéo/SP 

1  1 

AMInVMG 

m 

8  1  1  Napoll/ITA 

r  i 

InlemuionalerITA 

Hl 

9  ÜB  Amdrtca/RN 

f  i 

Braganlln0i3P 

cm 

10  i  iQuaiinllSP 

■ 

sport^E  r  j 

rtl  1 _ 1  Alléllco/PR 

■■ 

Santot/SP  |  | 

ll2  1  ISâo  Poirlo/SP 

■■ 

CoritibaTfl  1  1 

^  WÊÊ  Vasco/RJ 

□ 

BotafogoJU  1  1 

Adversárias  em  torneios  de  simples,  a  suíça  Martina  Hingis  (E). 
primeira  colocada  no  ranking  da  ATP,  e  a  espanhola  Arantxa  Sanchez 
venceram  o  torneio  de  duplas  do  Campeonato  Europeu,  disputado 
em  Kloten,  na  Suíça,  e  ganharam  muitas  flores,  além  dos  troféus. 


PLACAR  JB 


FUTEBOL 


U  7  (IMOBILISMO 


Mrftno  0  1 1  Seartn}  InCot  Somva  J  ■  l  Da¬ 
res  torto  7  1 1  Ccmtri  fiítrU  Vxafcra  I  •  OWto 
naSttebannrrni  i3RoA«*  &*ranm  1  iOYV 
torta  ConarSrt.  &k*ci  3  ■  1  Tara* n»  t  IM  1 1 0 
Campmacrtni* 

CtKWfcr.Jo  I'  Perto  19  peruo*.  7a  V*»u  Guru 
>d*s  «  Xo  Stt.  15.  4*  Sccrtng  laôoa  14  V  Uar* 
mo  II 


«MlW 

0  tr  narro  P*rrc  Cnsing 
GPdtMno  anpuSieo  ns  UC*Jo 


■grtv  w  carreri.’  n> 


Aston  VOt  1  i  }  WinWrtcn  BUcXtern  l  i  0 
SeuOihimpisn.  Chrtsaj  1 1 0  leNMler.  Cnrsül  Pa- 
laca  0 1 0  Arstnal.  0«ifrr  Cowitr  7 1  2  UancPntor 
Unflad.  Evtrton  7  i  0  Lmrpool.  laod»  4  i  1  Mtw- 
castia  «  Wrst  Ham  3  ■  0  Borton 
CUsta Kagio  c  Ar  sanai.  73  pontoa.  7a  BtacUam 
•  Manchftter  Unritd.  72.  4a  Chaüw,  19.  S*  US- 
caster  IS 


ta  kttnm  hutm  m*.  7a  Um  Hrt  (MG)  3*  Attm 
Otnvm  tua  r  mutm  Ucxn  itux  sa 
(anPtotaapaci 


CaMt  Ia  «n  Coutmo  7a  Oanm  Ovar  r  MM 


Boehum  7  ■  1  CaiMa.  toarOan  Brama*  0  ■  0  Ham- 
turgo,  Kartaruhar  Sc  1 1 1  Bayam  Muuque.  Stut!»irl 
4  i  1  Harthi.  CKioüujo  0  ■  0  Borisua  Dortmund. 
Bayw  Lesartmtan  1  ■  1  Kaisarslautam.  IBM  Uán- 
chen  2 1 1  Wotsturgo  a  Hinsa  ftostott  4  1 1  Sliala 
04 

Claautica(lo  Ia  Kaiaarelautam.  76  pontos;  7* 
Bayem  Muntqu*.  27:  3a  Hanu  tatoefc,  70;  4*  Stutt- 
gart  a  SOalkt.  18. 


Juno  ttoner  P  En»  toonona.  f  Ranak  JaPm  Dasto. 
r  Hmaneo  towi  Aaaa 

ámr  Ia  toarw  Oongan.  7a  Ttaaoo  T  Sárgn 
Jmnai 

Graduadoa  k  1*  André  Mcatoe.  2"  Mo  Campo*  J* 
JóaoCaoPacdm. 

Gradaadoa  1 1*  Oanto  Onm.  7a  Bnae  SMn.  V 

a  - ^  -  rw 

xm  owtva. 

Nnttoa.'  I*  FaMo  Santos.  7*  Adriano  fttocor.  J*  l*u 
SdMo 


MOTOr.lCI  ISMU 


Fortuna  4  1 1  Groningen.  Brada  4  « 0  RKC  Waal*n|k. 
Hearenvaon  l « 1  Sparta  Rotlerdam.  FC  Twanle  1 1 
1  Dodinclwm.  WilKm  li  nibuigo  7  s  0  Fayanoord, 
NEC  Ntmaga  0  s  4  PSV  Emdhown,  MW  Uaastncht  i 
FC  Volondam  (adiado) 

CJassilicaçâo  1*  AJai.  30  pontoa;  7*  PSV.  75.  3a 
Heeienveon.  21;  4*  Feyenoord,  20;  5*  FC  Twanle,  19 


TSOcc  t*  IMon  Bacfcar  (campado).  2*  Uartos  As 
wnpçdo.  J*  Jorga  Nagrifl,  4*  EHon  BocSar  •  5a  Bai- 
nardo  MagaMaa.  i25ee  1*  RaM  Ramoa  (campado). 
7a  Manoud  Naaaar  Nato.  3*  Qftano  Narwrt  >.  4*  (to- 
nato  OunshN  o  Sa  Rodrigo  Oua  Siguata  500ce  1*  Fd- 
tdo  Conda,  7a  Eduardo  da  SM.  V  Lao  Rotond  Ifco  a 
d^FamandoGama. 


1 


ENIS 


toraata  da  Zarted  (Mga) 

Undny  Oavanport  (EUA)  2  ■  0  IMhaic  Taunal  (FRA) 
(7-W-5I 


Dteiai  Anmcfia  Sandia;  /  tdvtna  langa  7  1 1  Ma- 
Mm  Lartoa  /  Mana  Smora  (WMH| 


NATAÇA0 


IMF 

Ia  Ftoramsgo  U94  poeMt  lampidct.  7a  Bngo  Tfuca 
i730.UnaiTdatoCMa.dOO 


ULtl  DL  PRAIA 


Lwmmmmm 

UtocMtt  Ia  lato /Adnana.Pja«F  Marte /E 
Fanatoto  PAMtoMWr/SMdaLrJMMdna/Sw- 
dri  Ia  Adrtana  /  MdnÉta.  4a  RMm  /  ( 


KARATÊ 


Cdtogarti  Ma  xdtod  da )}  ams 
Katooda.  7a  Utoida  de  OtoMa.  3a  Ttotona  Pwuae. 
Mtod  OutolMrtMtHlld.  1*Mot  Jutoa;  ar*» 
16  o  70  Kg.  1*  Httol  <t— Ura.  H  70  1  78  Kg.  1* 
Qd  Gtotol  a*f  71  •  M  Kb.  «Mar  Urk  adM  dl 
10  Kg:  Ia 


HIPISMO 


PB 

Campalc  Sdrgto  Btock  m.  T  Rtoda  Hgaton  da  Md- 

«OU). 

OOtododoa  oom  1  matro.  Ia  Otoge  IMe  (MG),  2*  Fra- 
danco  Idaaqdta  (MG). 

Cmatoa  NMa,  6  anoa,  1*  Rodrigo  Sarnento  (MG),  7a 
Carda  ürwutto.  Cavtooa  Novoa.  6  anoa,  Ia  MartM 
Ftmandee  (MG). 

Mnni  /  Júnior,  Ana  Carolna  Sedar  (FU),  2a  Juiena  Ot- 
MtohOU) 

Stre  Proonatdnoi.  Ia  Gabrtd  STwte  OU).  Aluandra 
Onnd  Rocha  (RJ).  3a  RoOtrto  Uma  Souto;  Sdtto  Júnior. 
Ia  Rodngp  Gomai  /  Spaca  Vtotor  (BA),  2a  Htotee  Mor- 
hy/Mn. 

S4rw  Orntúa.  Ia  Leonardo  Martina  /  Graco  (RJ),  2a  Ro- 
dotoo  Ft0Ud4ra  dl  Mtoto  /  Sdo  Lowanço  OorM  (RJ). 


ESPORTE  NA  TV 


sumo 

12MS  Atoo  «mota 
MAMCMFTI 

17*00  Aíarehrta  taporth» 

UMOOMIlTa 

12*30  Eífxrki  lotar 
71*15  Cêmptonito  Bnséen  0»  Séne 
B.  Tuna  luso  >  America  ao  vrvo 

CBT 

TIMO  Cvr  escorie 

IMinin  i  .i.  . . . . 

CANAL  Jd  (NET) 

H  *30  Boit  m  Het 

VOÍnVpCT) 

IM  Tíntint 

1M0  OAotocroM  Campeonato 
Mundial 

14*M  Uernánt  tsportm 
JOUO  Sfiort  360  Gnus 
71*00  SupeomOer 
H  *30  Sportv  especial 
00*00  OtympKi  Séne  soOte  os  Jogos 
OUmpta» 

ÜtfN  0NASH.  (TVA) 

13*16  Campeonato  Braslem.  Juven¬ 
tude  «  Portuguesa,  VT 
IMOftMttots 
17*15  Campeonato  Ameficano 
20*30  nalaçèo 

21h30  20  anos  de  Copa.  Mundial  do  56 
22*15  Histórias  do  esporte 
73*00  15  minutos:  Noticiário 

ESRN  INTERNACIONAL  (NET /TVA) 
17*00  Campeonato  Inçlis  Bamsley  x 
Coventry  City,  ao  vtvo 
20*30  Sportscenter 
23*00  Futebol  americano:  Birflalo  Bilis 
x  IndianapoHs  Corta,  ao  vivo 


Hfc*  -Ã  -  iü  5 


O  técnico  canadense  Doo  Mauhcws.  do  Toronto  Argvnuuts,  leva  um  banho  do  jogador 
Michael  Pinball  Clcnions  no  final  da  [xirlida  de  futebol  americano  em  i/iie  sua  equipe 
venceu  o  Calgary  Stampeilers  por  41 f  a  17.  A  brincadeira  se  justifica:  Matthews  se 
tomou  o  técnico  com  mais  vitórias  na  história  da  liga  canadense 

_  Toronio.  Cinfid.1  -  Hmjturs 


i  >>  jogiuhnes  do  (jcvrland  buliam,  que  disputam  a  final  do 
i  iimpconaln  anu  rn  ano  dc  Iset.wboi  fórum  brindados t  oni  uma 
visi ta  i  \pi  i  ml  no  último  uihtuln  no  Plavrr  Sltuhum.  em  Miami 
unia  ugtini  \  inusitada  mestre  de  cerimónias  de  ume  anos.  foi 
«  h  itii  a  niiisi  oi,  tio  ( '/cs  eland  c  t  aroibouimentr  njnhdada  de 
Chtdlt  ngi  i  Virou  amuleto  e  unòiuino  de  sorte  rii>\  jogos  do  tone 

)>K» 


A  ruulotlora  thineur  Hm  Yansun  quebrou  no  uibsido  o  recorde 
muruhiil  feminino  na  calexona  do\  20*  hn  medies  nos  jogos 
mu  iiuuut  da  Chino  que  j*l  estão  iui  sua  oiltisa  edição  Com  um 
tentfui  de  2mm,*s~2  Hm  Yannin  sujretou  a  mon  a  anterior  de 
2mml  ltf><  qur  t.imbetn  pertencia  a  uma  chinesa,  ah  andada 
durante  ,j  (Hunpúula  de  H<in  elotui  em  l'A>2 


Hem  que  o  iruhs  atuo  ai  rmhlltn  jnslena  estar  btiterulo  o  rei  onle  mundial  de  salto 
de  moto  em  dutãtsi  ia  Mas  o  duble  da  foto  preferiu  se  amu  ar  em  frente  ao 
Parlamento  d. i  Kornènta  jxrru  pmmover  a  estreia  do  filme  amem  tino  A  oulra  facc 

Uuui/into  -  n<ii,wr* 


(I  motivo  do  sorrtso  tlc  Mn  'lutei  JonJan  é  o  mesmo  de  sempre  <i 
conquista  dc  mais  um  iwtéu  Dessa  vc:.  o  Ídolo  tio  time  de 
basquete  anterh  ano  Çhu  ago  fíulls  foi  eleito  t>  melhor  jogador  iiir 
McDomild  \  ( tpeii.  Suii  equipe  venceu  na  jiruil  o  Olsmpiakm  da 
(li  ct  ia  j>or  104  a  7S 


-uL.ftt 


LK)l»  Gtasn 

0800-3 1 0002 

D  E  Ò  N I  BUS 


/Halsen  /Uigusíe  JZ.eàín 


{wcwlÁyJj, 

OArJú  6 


2  apartamentos  por  andar 
4  Quartos,  sendo  2  Suítes 
Salão  dc  33  m'  a  38  m 
2.  3  ou  mais  vagas  na  garagem 
Vfarandao  com  1 7  m 
Copa-cozinha  dc  1 5  m  a  17  m’ 
Toda  área  social  cm  madeira  nobre 
Fachada  cm  granito  c  cerâmica 
Ampla  área  de  lazer  com  piscina, 
sauna,  duchas,  salão  dc  festas  c  bar 
A  uma  quadra  do  Metrô 
Coberturas  duplex  com  piscina 


/HaUcr»  /^mgrutt  failm 


Corretores  no  local 


A  PARTIR  DE. ..RS  1 64.000,  *  MENSAIS  DE...RS  1 .230, 

TOTALMENTE  FINANCIADO  PELO  INCORPORADOR 


tiu.in  auxamw  AaQurnRUU 


Conitr.  e  ln<orp 


Vendai: 

Loureiro  Maior 


Planejamento: 


caicada 


CARMO 

EMPREENDIMENTOS 

IMOBILIÁRIOS 


tKnprec»rK>«mcK<!(H  imobiiiOriot 


BANHO  OE  ÁGUA  QUENTE 


§H 

ES 

1 

Projeto: 

k 

un 

8 


JORNAL  HO  ltKASlI. 


ESPORTES 


SEGUNIJA-I  IilUA.  20  Dli  OUTUBRO  OI.  |«»')7 


IMAGENS  D0  FIM  DE  SEMANA 


Nâo  pode  ser  vendido  separadamente 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  -  Sogunda-foira.  20  do  outubro  do  1997 


Informática 


Expedições  como  a  de  estudantes 
a  Canudos  (ao  lado)  e  dos 
americanos  da  Globaleam  (abaixo), 
à  Vila  Olímpica  da  Mangueira, 
mostram  o  Brasil  via  Internet 


PuWm»  t/kgllm»  -  Orvukj.'iç.1n 


■v-  /  J*‘- 


Da  Mangueira  para 

hDOAKlX)  CAKVAI.IIU 


H  iju.iMT  meu*  du  n.i  ViIj  niimpKJ  d.»  Mangueira.  Manuel  llonâno  áe  Me¬ 
lo  Nclo.  lí»  anos.  nem  iiiugina  que.  vinte  c  quatro  bura«  depou.  «cri  aulw 
eido  por  milhares  iJc  pessoas  cm  sanas  patte»  da  Terra  Não  ele  nã*>  partisi 
pari  dc  mais  um  filme  »*ti  programa  de  TN'  v>brc  a  fa»cb  r  seus  contrastes 
Manoel  c  »iia  vida.  suas  histórias.  «eus  sonhos  vai  correi  o  mundo  »ia  In 
lernet  Ele  ím  escolhido  para  repreventar  o  Rn»  dc  Janciio  pela  (ilohalcam. 
uma  oreani/açào  não-go\cuiamcntal  amencana  criada  para  incentivai  a 
aprendizagem  c  a  comunicarão  entie  cnaiv,a»  r  adolescentes  na»  «alas  de  au 
la  mundo  atora  l  ni  dia  drp>ic  da  visita  do  pievidcntr  J»**  Estados  l  mdns. 
Dill  Clinton  a  nação  mançoctrcncc.  quatio  intcgtjntrs  da  sixnpanhra  (oram 
aií  lã  paia  conhecei  o  cainha  c  a  culluia  veide  c  iocj  c  cancva  I:  nui»  urtu 
etapa  da  evpcJit,ãoquc  começou  cm  setcmhro.  cm  Salvador  e  »ai  dovct  pr 
lo  Hravil  ate  Antônio  Prado  iRNi.  onde  chegam  cm  novembro 

Na  definição  utili/.ida  pelos  expedis  lorunos  da  (ihdulcain.  Manoel  c  uni 
ItoM  iltild.  ou  jovem  anfitnão  Em  cada  cidade  violada  e  cvolhido  um  jovem 
para  que.  a  partir  dele.  veja  fciln  um  levantamento  a  respeito  de  temas  mino 
cultura,  historia  c  tradição  daquele  dcicrminailo  lupar  “l  un  orgulhoso  pe 


que  » io  divulgar  o  trabalho  da  Vila  OIimpKi.  o  samba  c  a  Marpurua  d»r  ■ 
tinudo  Manoel,  que  í  o  pnmrm»  nmirc  vala  da  Mangueira  do  Anurdu  l«o 
quanto  sai  acciUiiwk»  num  taficp  as  UTupms  r  .unirei*  «n  «m  rurjsnlu 
si»  da  viuu  do  persidente  americano  t lc  dir  qur  nt  rntáu  não  hcKj  a  me 
o>e  ideia  cobre  a  Internei  Nem  «obu  que  e-soam  afi  <kiaxw  afxmv c rvi •  pi 
ia  estudantes  do  resto  do  mundo  como  umKdo  d»  Km 

Nanwn  lo»»  ctwi-  ■»  Bm  mi»  a  esliela  vai  *ei  *.»í  p»wque  j>* sen»  p* 
tam  ilc  aprender  cobre  <*s  hjgairs  com  outnn  jsrw  r  «eu  dra  »  du  explica 
H  olhara  Medina.  da  (iU»halcaiii.  a  um  mípccvo  Manuel  Puxo.  nunca  imaci 
nei  sei  n*nhcvnJo  dessa  tornu-  Enquanto  Mupuctite  Ba:>  e  lavor»  Hrirckl 
apicseniam  a  Internet  a  Masv«el  c  expkam  a  imp» -runs  ia  que  ele  lera  o»»  pr> 
jclo.  o  ItiiSfialo  Andes»  Meser  vai  reptuiand»  tud-  IJec  ia  estiveram  eni 
Sal» ade  Ilhéus  Porto  Seguro  e  í  baio  f*ict»  ar.tc»  de  shegoí  ao  Ri.>  Err.  ca 
ila  um  deues  lugares  outro»  "anfitn.Vs  braukmn  c»»niaiani  hi»ioria*  s»ã»rr 
vuav  «  ida»  c  stu»  sidadev 

l-.sia  t  a  quarta  cxp»rdsçã«>  da  (thbakarn  ik»»k  sua  criação  em  l<WT  () 
pnipi  ja  eslese  na  Turquia  no»  panes  que  rtsktam  o  Mar  Ncpro  c  também 
nutru  praivlc  e »[v\l»sao  pcla  Noa  noinisi»»d»ano  (>s  esiudos  leito»  nas  ex 
pcxhçiVv  akatqam  scisa  de  217»  mil  rsticlar.ic*  espalhado»  jvr  escolas  cm 


o  mundo 

itun  de  -W)  p»i«e«  I  slan>que  sjualqiaer  jvssoa  pvk  accssai  a»  inl»eiiu,»»:s 

Mas  sumo  nosso  p«*»*m  <  para  » nnrnhuir  com  a  edix^ã.»  dc  |.»vcns  jvla  In¬ 
ternet.  temo»  íomnu»n  s»n>  verwena»  de  e«s»ia«  e  aimla  unu  «cção  a  qual 
pr.dcccers  pskm  «e  a\»*v'i»;  paia  trvcber  xJeus  ssber  cirnn»  usar  as  mt»>r- 
n  .s>»Vs  nas  aaUv.  pe  evempl»»".  explica  Ja*on 

l  nutu  na  cxpc»J»>a»»  tunsMoa  da  «evuinlc  nunetra  durante  o  dia  eles  s.r>- 
tbem  ml»rtna^oe»  sobre  «*  tiipo  io<»»pralarn.  filrtum  tuiili/ando  cimeras  di- 
pitai  si.  la/cm  rnirnisias  e  .oovct  »ari  cunt  as  prswu»  dcp»is.  cwrcscm.  c*di- 
tam  titi  s  v»»ko  e  aod»»»  passam  twi»  para  um  so  u»mpuiaslof  c  corKvtam-m» 
a  um  transiMvuK  de  saichtr  patatil  p»r  svdt.i  sk  'h  d»  m.nle  nvanslam  tudo 
paiaoes*rit.<K>cen»al  rrn  Nos  Mcasen  t  onnectuut  (El  Nl  la  asiníomu 
çòes  vi»»  duintxiislav  para  «sitra  cxjuipc  sla  (iU-bakam  que  edita  o  matcrt.il. 
na  mudu  «es"aintr  cuj  lud»  ru  hnme  pape  sb  ss>nipanhiJ  ihllp^/**s»»».j»Job- 
aJramurx ■  I  comt*  um  listo  siso  (cito  t»»lo  Jia"  exjlta  Andren  Manoel 
H.atveis»  asaba  dc  entrai  paia  este  listo  I.  o*m  ele.  h«u  paitc  da  hisiieia  c  d.i 
cultura  pfuiaj  sani.vj 
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e-mail  katMitoaib.com.br 


ht1py/wve*«  i6.com  br/Ubaite  titml 


INTERNET 


Saiba  como  participar  do 
CyberSurfari  97.  uma 
grande  caça  ao  tesouro 
através  da  Internet. 

Pagina  4 


LANÇAMENTO 


O  Merced  de  64  bits  será  o 
sucessor  do  Pentium  c 
estará  disponível  até 
meados  dc  1999. 

Pagina  4 


ANALISE 


ENTREVISTA 


KABAITE 


Novo  programa  permite 
edição  de  filmes  com 
qualidade  digital  c 
acabamento  profissional 

Pagina  S 


Invcsiimcnios  cm  comércio 
eletrônico  farão  com  que.  no 
futuro,  a  Internei  seja  um 
meio  efelivamente  seguro. 

Plginat 


i  Entre  na  Internet  pela  porta  da  frente! 

-  Várias  opções  de  acesso 

-  Conectado  à  Global  One,  RNP  c  Knibratcl  ■ ír 

-  Suporte  das  08:00  às  02:00  h  WjOD«l 

-  Conexões  dedicadas  para  redes  locais  dc  empresas  i  RNE  .  :j:  • 

-  Milhares  de  newsgroups 

Acesso  local  em:  Sào  Paulo.  Rio,  Curitiba,  Campinas,  Belo  I  lori/onle.  Porto  Alegre  c  Sahatlor. 
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21  de  Outubro 

das  9h  oo  às  i8h  oo 
Rio  de  laneiro  -  R| 


CIMCORP 


COMPUTADORES 


>  DEDALUS  FUÍlTSU 


Achei! 


INFOLINK  “g™ 


Huwtgroup  Locai 
com  mato  da  31.000 
grupo* I  («*.*,  comp.\ 


Cadastro  OnNna:  MO-4910 
Voz:  23*4770 
http  J/www.  lnfoMnk.com.  br 
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a  continuação  da  eapa 


Participe 
do  Seminário 


Executivo  de 


Melhor 


Classificado 

de 

Automóveis 
do  Rio. 
Disparado. 

Ligue 

516-5000 
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Muito  além  da  sala  de  aula 


■  Alunos  de  todo  o  mundo  podem  acompanhar  o  dia-a-dia  das  expedições  da  Globaleam 


A  rota  da  expedlçAo 

i  rjr^  i mm&  tèmmm 
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VatMt f*mnitcK** 
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InfomuKoes  t*  mscricoes: 
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Seminário  gratuito.  Vagas  limitadas. 


podemos  uhcr  como  o  trabalho  cs- 
ti  tendo  seguido.  pano  a  pasvo  E 
esse  retomo  que  nov  motiva  c  alé 
redireciona  os  objetivos  da  expedi¬ 
rá".  avalu  Jawn  Hntuirl 

Cada  expedirão  c  cuidadosa 
rtKntc  preparada  Doiv  membros 
da  Globaleam  viajam  anlcv  por  lo¬ 
do  o  vanunho  que  vio  por  correr 
duranlc  a  expedição  É  quando  la 
/cm  uma  pcsqutva  prévia  Jov  lupa 
rev  c  contactam  os  «.oordciudorcs 
l*s.aiv  alem  dc  programarem  a  via 
gem  logitiuamcnlc  Duranlc  dois 
mevcv.  julho  c  agosto.  Margucntc 
c  Javm  estimam  em  Itdov  os  lu 
gares  pelos  quait  agora  csijo  pav 
sando.  duranlc  a  expedição  pio 
priamcnlc  dila  tícpoiv  vollarani 
para  os  hl  A  para.  enfim,  planejar 
Ioda  a  sujem,  munidos  desses  da 
dos  preliminares 

O  Brasil  entrou  na  rota  deles 
quando  terminaram  a  ultima  expe 
di,  io  a  Trans  A\ia  A  ideia  inicial 
cra  viajar  por  tido  o  continente 
sul  americano  "Alé  que  pegamos 
um  mapa  c  medimos  a  distam  ia 
mais  dc  '0  mil  km’".  Douglas  sc 
impressiona  "hntio.  resolvemos 
dividir  a  expedirão  cm  duav  uma 
pelo  Bravil.  que  vo/inho  cobre 
quase  a  metask  do  conimentc.  c 
outra  que  faremov  cm  fevereiro, 
do  Chile  ao  Equador**,  planeja— 
Ma\.  isvo  c  futuro  Daqui  ale  17 
dc  novembro,  eles  va  hem  que  esta 
rio  mais  do  que  ocupados  cm  des 
vendar  o  Brasil,  sua  gente,  seus  cos¬ 
tumes  Ambientes  multifacctadov 
que  a  Internet  vai  mostrar  a  jovens 
estudantes  espalhados  por  40  paivea 
E  a  quem  mais  interessar  possa. 


Jasoo  Hnndel.  Margucntc  Ba- 
I).  Andrés*  Mever,  Douglas  Scmcl 
c  Barbara  Mrdina  vão  os  cinco 
aventureiros  da  Globaleam  que 
participam  da  1  xpediçio  Brasil, 
parte  dc  um  projeto  dc  expedições 
mundiais  cm  que  a  inf<<matica 
abre  a»  jsxlav  Jo  mundo  pata  a  sj 
la  dc  aula  I  m  suas  andanças  du- 
itav.  rles  canegam  uma  pequena 
paralernilu  Sio  vetv  laptops.  qua 
tro  cimerav  fotogrüicas  digitai v. 
uma  câmera  de  video  digital,  um 
transmivuir  dc  utélite  móvel  c 
unu  unidade  GÍ’S  ifjlobai  1’outio 
mng  Svvtcmt  -  apaiclhinho  que 
irvdisa  eutamente  cm  que  gueto 
da  Terra  te  esti  Man  alguma  cot¬ 
ia’  "Ah.  papel  c  caneta  .  bruxa 
AnJrew  o  fotOgiafo  da  turma  Du¬ 
rante  u  persurvu  dc  maiv  dc  7  mil 
quilómetros  por  varuv  capitais  e 
s  idades  d<>  inlcri  <r  d>>  pais.  etes 
vio  dc»  vendar  Jilcirnies  aspectos 
ern  quatro  arcas  da  vida  brasileira 
historia,  sultura.  inJuvtria  c  meu» 
ainhicntc 

A  ideia  da  c vjvdi, â->  c  obter  m- 
(<eina,*s  s  que  vão  alem  d>>  que  »e 

pode  rnsontr ar  nos  livros  ’l  ala- 
mm  diictamrntc  com  av  pcwoav. 
sejam  evpesialivtas  ou  umpies  ha¬ 
bitantes  do  lugar,  utili/ando  av  pa- 
laviavilclav  para  slevsrcvcf  tuas  vi¬ 
das  e  m  lugares  onsJe  vivem  Quc- 
rrroov  cvlimular  a  curiosidade  c  o 
interesse  das  crianças  nas  exolav  a 
partir  dc-sves  rclalonm  sism.  las 
ruais,  para  que  a  partir  dai  cias  bus¬ 
quem  mais  informações  cm  outras 
lontc'  c  dinami/em  o  aprendiza- 
do",  ciplica  Barbara  Mcdina.  por- 
tomqucnha  que  fez  mestrado  cm 


KclayVv  Internacionais  nm  Esta 
dsn  I  nidm.  enirando  cm  veguisia 
para  a  (ikibakam 

E  neste  contexto  qiac  entram  <»c 
"jovens  anfilnõct".  rvolhtdov  g»a 
ra  simboti/ar  a  diversidade  r  a  ri¬ 
queza  cultural  dc  sada  kx alidade 
Margucnle  laia  com  entususm  - 
vobtc  o  ht>il  i  hiU  dc  Salvador  *  \ 
chamo*  as  pessoas  de  la  niutlu  ta 
lantev  c  fcli/cv  Valdcmaiio.  o  me¬ 
nino  que  escolhemos.  tinha  um 
vonmi  que  parecia  iluminar  tudo 
cm  "íolla **.  conta  Margucntc  \ 
lem  do  lato  de  ele  jogai  capoeira,  o 
que  cia  uma  ligação  muito  boa  pu 
ra  tratarmos  da  cullura  c  das  tradi¬ 
ções  baianas*,  completa 

A  home  page  é  atualizada  du 
tumente  "Este  é  um  diferencial 
importante  cm  relação  a  projetos 
scmclhanlcs  que  procuram  colocar 


a  Internet  a  vcrsiço  da  (doação. 
[>ms  a  trsva  eom  m  alunos  vai 
acuntcccndo  dta  a  dia  .  dir  Manha 
Serra  sootdcnasWa  dc  inlormalisâ 
da  Escola  Amctnanj  do  Kio  dc  Ja 
ncito  -  urna  das  consenu^s  -  c 
que  lambem  suordena  a  eipedição 
«lo  grupo  n-i  Km  Na  pagina,  av  m- 
formações  vio  xompanhadav  pe 
dianm  c  roteiros  de  sugem,  akm 
de  fotografias  que  d*s.umcnum  Io¬ 
das  av  alivitladcv  da  cvpcvliçáo 
O  contato  com  alutvs»s  e  profes¬ 
sores  espalhados  peio  mundo  é 
constante.  l:ma  vez  por  semana 
cies  recebem  o  que  chamam  dc 
I  oram  Questiona,  que  sio  pergun¬ 
tas  sobre  a  expedição  enviadas  pi¬ 
ra  o  escritório  nos  EUA.  vu  c- 
nuil  “Elas  são  pnncipalmcntc  dc 
crianças,  que  querem  saber  de  tu¬ 
do.  o  que  é  fundamental  porque 


CIRCUITO  INTEGRADO 


■  CLÁUDIA  BENSIMON 

Ninguém  sabe, 
ninguém  viu 

Até  agora,  tudo  o  que  k  falou  sobre  o  acordo  que  teria  posto  fim  à  açio 
que  a  Digital  Equipment  move  contra  a  Intel  por  uso  indevido  da  tecnolo¬ 
gia  dc  produçfio  do  chip  Alpha  nio  passa  de  pura  especulaçio.  Apesar  de 
anunciado  com  estardalhaço  pelo  UbU  Stntt  Journal  na  segunda-feira 
passada,  o  acordo  -  que  pode  alé  ser  um  desejo  das  partes,  como  é  comum 
em  processos  desse  tipo  -  nio  saiu.  Muito  menos  nos  lermos  descritos  pe¬ 
la  matéria  que  originou  o  :umzumzum  no  mercado.  Vamos  aos  fatos:  o 
chip  Alpha,  ptvfi  da  briga,  foi  anunciado  no  inicio  de  1992,  quando  o  must 
do  momento  cn  o  chip  386  da  Intel.  Na  ocasüo,  a  Digital  chegou  a  nego¬ 
ciar  uma  possível  participação  da  Intel  no  projeto,  nus  a  conversa  nio  foi 
adiante.  Em  maio  último,  a  Digital  concluiu  que  a  Intel  usou  indevidamen¬ 
te  a  tecnologia  do  Alpha  na  produção  da  linha  de  processadores  Pentium 
e  levou  o  assunto  à  Justiça.  Reuniu  evidencias  dc  que  a  Intel  leria  ie  vali¬ 
do  de  maneira  nio  autorizada  dc  tecnologia  patenteada  pela  Digital.  E  a 
história,  a  despeito  das  especulações,  ainda  esti  nesse  pé.  Nas  mios  da 
Justiça.  Fala-se  que  a  pendenga  será  solucionada  através  do  licenciamen¬ 
to  da  tecnologia  Alpha  Faz  sentido  Mas  já  andam  dizendo  que  o  acordo 
envolvena  a  venda  da  fábrica  da  Digital,  onde  o  Alpha  é  pnxlu/ido,  pari 
a  Intel,  por  USS  700  milhões,  o  que  é.  no  mínimo,  estranho  Nessa  mcv 
ma  íúbnca.  cm  Mavsachussctv  a  Digital  produz  boje  o  chip  irnwir-Arm. 
usado  nos  NetWork  Computcrs  ( NCskjuc  a  Oracle  inventou  E  como  te  io- 
bc.  a  Oracle  trabalha  dia  e  noile  associada  a  um  grapo  dc  empresas  pesos- 
pesados  para  quebrar  com  o  monopólio  da  dobradinha  Microsoft/lntel  no 
mercado  dc  PCs  com  seu  novo  produto.  O  nuu  provável,  sc  é  que  o  acor¬ 
do  sairá,  é  que  a  Digital  ceda  capacidade  instalada  da  íáhnca  pira  a  Intel. 
Afinal,  o  processo  dc  produção  do  Alpha  -  o  úmeo  que  roda  cm  600  MHz 
-  é  bastante  complexo.  O  v*hv  divulgado  do  acordo  -  que  ainda  nio  exis¬ 
te  -  foi  dc  USS  1 .5  btlhão  E  ver  para  cm 


Só  para  a  galera 

0  America  Online,  rruior  pro¬ 
vedor  de  aocsao  do  mundo,  e  a 
Netscape  vio  inaugurar  um  novo 
serviço  na  Internet  que  permitira  a 
troca  de  mensagens  irauntlncas 
entre  grupos  selecionados.  Dife¬ 
rente  do  que  acontece  em  gntpos 
de  bate-papo  an  linc.  a  troca  de  tor¬ 
pedos  eletrónicos  são  pnv  jdav. 
ajxtus  disponíveis  para  uma  “  lista 
dc  camaradas"  ibudiii  luli  O  novo 
serv  iço,  chamado  AVtmipr  i  W  >1 
Instanl  Sltssfnçrr.  vai  permitir  que 
pessoas  com  links  dc  Internet  etn 
Indo  o  mundo  uv.ui  o  estilo  de 
iiKnvagcm  msianlánca  do  Amcnca 
Online  c  vcuv  rcvurwn  A  novislade 
estarã  dispmivcl  no  fim  du  ano.  cm 
downluadv  da  hsniic  pape  da  Nets¬ 
cape.  iníomu  o  New  V<k  Times 
Os  rrcuívis  tamhem  estarin  irx  lui 
dos  cm  vcrvVv  futuras  du  hrowsa 
Njvigator  da  Netscape 


Efeito  Ctlnton 

Rescaldo  da  visita  do  presi¬ 
dente  amcncaoo  Bill  Clinton:  a 
C isco  Systems,  unu  das  maiores 
fabricantes  dc  software  c  equi¬ 
pamentos  para  a  Internet  do 
mundo,  adenu  ao  programa  da 
Cimira  Amcncana  dc  Comércio 
de  apoio  tecnológico  is  escolas 
publicas  de  pnmetrn  grau  brasi¬ 
leiras  A  mu  latis  a  fm  oficializa¬ 
da  semana  passada,  duranlc  au- 
diénua  na  Cánvaia.  com  Cltntnn 
A  empresa  comprometeu- sc  a 
forncscr  equipamentos  que  fasi 
litcm  o  acesso  da  c«tudantada  a 
(irande  Rcdc  O  programa,  que 
cimta  com  a  parcena  do  Institu 
In  dc  QualiJade  do  Ensino  i|- 
QEi.  envolve  n  M)0  aJunv>v  dc  |4 
CHolav  estaduais  c  140  ptofev- 
vote»  Mistmoft.  Oracle  Sun. 
C  ompoq.  Lotus  c  Xerox  tamhem 
evtão  apsnandu  o  programa 


Biblioteca  24hs 

A  l  tiivvtsidadc  Veiga  dc  Almeida  inaugura,  nesta  quarta  leito.  Jia  2L 
a  pnnscira  hihliotcsa  24hv  do  Rio  Ctmi  caposuladc  paia  IV)  mil  volu¬ 
mes  c  5*0  lugares,  a  biblioteca  (oi  infixnuliz-vda  um  urn  wftw are  coa¬ 
do  pelos  próprios  alunos  (leia  vc  tusto  eKiilo  ns>  velho  c  Nxn  pxtu 
gucsl  I  in  bicvc.  o  publico  tamhem  lera  JsCsso  a  Internet  Na  v.<ícnida 
sle  dc  inauguração,  a  presidente  da  \,adrmia  Brasileira  de  Letras.  Neli- 
da  Pitton.  laia  palcsiia  sobic  os  lUüaru*v  da  instituirão  Vale  s.-nlcni 

Para  os  desconfiados 

A  dcsconfunça  generalizada  cm  relação  as  somprav  feitas  su  In 
letnat  é  a  grande  barreira  para  o  vress  imento  do  comercio  eletrónico 
l  ina  luz  nu  fim  du  tuncl  a  Software  Bublishcrs  Assuciatum  lan,-xi 
um  site  -  o  Elfclrvmc  C onunfrvf  Wfb  Rftoun  r  -  que  pxlc  auxiliar 
as  empresas  que  pretendem  conduzir  ncgivios  na  rede  La  estão  de 
talhadas  as  regulamentações  atuais  pala  transa^ i<cs  online  m»s  50  es¬ 
tados  americanos  c  nos  demais  países  Impostos,  importação  c  expor 
lação.  criptografia,  privacidade  c  proteção  as<s  direitos  autorais  sio 
alguns  dos  temas  tratados,  que  ptxlcm  scr  conhecidos  stravés  do  en¬ 
dereço  w2.spa.org/c-commcrcc.  Entre  com  o  nome  òc  uvuano  "me¬ 
dia”  c  a  senha  “press". 

No  rastro  do  Real 

Quem  ganhou  -  c  muito  -  com  a  estabilização  da  moeda  e  o  au¬ 
mento  do  crédito  foram  as  empresas  que  desenvolvem  sistemas  para 
gestão  dc  crediário.  É  o  caso  da  Tools  Software,  que,  cm  1994,  deci¬ 
diu  investir  pesado  nesse  segmento  e  vem  praticamcntc  dobrando  o 
faturamento  a  cada  ano.  desde  então.  Em  1995,  tinha  1 1  funcionários 
c  faturava  RS  700  mil.  Hoje  emprega  50  pesvoas  e  prevê  encenar  o 
ano  com  receita  superior  a  RS  3  milhões.  O  software  criado  pela  em¬ 
presa  trabalha  cm  ambiente  Windows,  permite  a  utilização  dos  ban¬ 
cos  de  dados  mais  conhecidos  do  mercado  c  engloba  todas  as  etapas 
do  financiamento. 


E-malb  para  esta  coluna:  brmimoattjbxMn.br 
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Os  cinco  uvenlurclms  da  Globaleam  -  Jason.  Ooiiflas,  Marjfuerile.  Búrbara  t  Andm  -  carrrgam  sempre  uma  pequena  parafendha 
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■  SÉRGIO  CHARLAB 

Top  50  da 
Internet  Brasil 

Eis  ai  o  prometido  ‘Top  50"  da  Web  brasileira.  Só  inclui  domínios  do 
tipo  .com.br.  Não  inclui  sites  cxclusivamcntc  dc  provedores  dc  acesso.  In¬ 
clusões  e  injustiças  devem  ser  denunciadas  para  melhorar  a  qualidade  des¬ 
ta  estatística. 

Escreva  para  cliarlab@charlab.com.br  com  o  “subject"  “top50".  Quero 
agradecer  à  equipe  de  colaboradores  que  lem  me  ajudado  a  manter  ativa 
esta  estatística  na  home-page  httpdhtrnitMkcoeutmibriloQliy  onde  a 
atualização  é  constante.  A  maior  pontuação  representa  os  Wcbsites  mais 
populares  na  pesquisa. 


0$  mais  visitados  no  Brasil 
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Nome 

Pontoe 

^  i 

roêãçêo 

Nmm  Pr 
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Codè 

2.920 

26 

ZAZ 

510 

2 

Universo  Oiiloe 

2348 

27 

Flamengo 

502 

3 

Globo  On 

1  826 

28 

BVFU 

496 

4 

JB  Onlme 

1691 

29 

Brarima 

495 

5 

Estado  de  S  Paulo  i  561 

30 

10  Mnutm 

406 

6 

Bradesco 

1  203 

31 

Banespa 

461 

7 

Estado  de  Mnas 

1  193 

32 

Edtturo 

441 

8 

Agência  Estado 

1  144 

33 

M,mcbete 

437 

9 

Zero  Mora 

1  023 

34 

Xuia 

428 

10 

SB1 

994 

35 

Ford 

425 

11 

Gilberto  Gil 

869 

36 

Mantet 

414 

12 

Banco  Itau 

868 

37 

TAM 

406 

13 

Bovcspa 

858 

38 

GuuSP 

402 

14 

Casse  ta  e  Planeta  837 

39 

TecToy 

389 

15 

VariQ 

828 

40 

Ponto  Fno 

381 

16 

Rametmduj 

729 

41 

Voivs 

350 

17 

HetCard 

700 

42 

Iiarabrauí 

331 

tB 

BarKO  Real 

C*80 

43 

Turma  da  MOrsca 

324 

19 

.'AM- 

607 

44 

Umbanco 

309 

20 

Corre»  Bm/iiiense  6ÍM 

45 

Id-íwa  Campus 

307 

21 

Banco  do  Braul 

576 

46 

FjmiUa  Sífxvmjn 

306 

22 

Globcrv.il 

572 

4/ 

Vrtme 

300 

23 

Fiai 

540 

48 

A  Tarde 

2*1 

24 

Boc*rv>1 

521 

49 

Patmerts 

261 

25 

A  Tntxjns 

512 

50 

Ocs  di  Semana 

218 

1:  mletcxsantc  ta/n  uinpai.saiu.omm  .VltWBviir*  nua  pgxiLrrs  nu 
cvlmit  ivjtc'  agiu|\Ktm  Mgniftv.1  que  portctcriu  a  um  meuix  Wcbsiic  m 
mcMn.K.-inpu-N.i  i 

Confira  a  lista  completa  com  100  Webmo  cm  http://»'»*. 
lüObotxom/bomcxhtml 


mais  populares  no  mundo 


1 

Netscape 

26 

tmagr*  7  ene  Metmrt 

2 

Yahoo 

77 

WwtH  com 

3 

M<n»ofl 

28 

OiameT  1 

4 

AltaVista 

29 

Trpod 

5 

Eicfle  Magettan  e  Crty  Uet 

30 

WKOial  Broadnstrq 

6 

PathFmder  Warner  Bros 

System 

e  CNN 

31 

WndowsOã  com 

7 

Sony 

32 

MftAdtaess 

8 

Inloseck 

13 

A tpe  Ceropuler  me 

9 

(SPM  SportsZone.  The  NBA 

34 

Amrre a  Onlne  Uembrr 

1*  StwMw.  lhe  MFl.  Mascar 

HomePag» 

10 

Lycos  e  Porl 

35 

IBM  Garrara  txn 

11 

CNET.  Searcti  Com  News 

36 

•rrtwnet  dvectory  »rw, 

Com  e  Download  com 

37 

Sun  MeroSysiemt 

12 

GeoCilies 

38 

NASA 

13 

Progtessr/e  NrtvnoiVs 

39 

Ta*.  City 

14 

Muatnte  me 

40 

Sqrtaow 

15 

hohmred  and  MolBot 

41 

WnZ» 

16 

Alta  Vrsla 

4? 

ABC  news 

17 

Macromedia 

43 

The  Par* 

18 

The  Inlerne!  Mone  Database 

44 

The  Software  Zone 

19 

Fourll 

PC  Games 

20 

The  Gtobe  ontoie 

45 

I 

21 

Go?Net.  MetaCrawter. 

46 

li,  i  í.m  es - 1 - * 

Mcwwn  racaara 

Playsrte.  e  Slocksrte 

47 

ER  Um 

22 

Deta  News 

48 

CBS  Sportsüne 

23 

Zrtl  Daws  e  HolFiles 

49 

TUCOWS  WnSocfe 

24 

USA  Today 

imemet  Software 

25 

Hotmail 

50 

100  Hot 

Fiquei  surpreso  com  o  interesse  pelo  meu  HD  Maxtor  de  7  Gigabylev 
( mencionado  aqui  na  semana  anterior),  pelo  qual  paguei  US$  369  (soube, 
pelas  mensagens  que  recebi,  que  a  compra  foi  verdadeira  pechincha1).  Es¬ 
tou  somndo  de  orelha  a  orelha  porque  a  instalação  foi  perfeita  c  eslã  tudo 
maravilhoso  por  aqui. 


ctur1ab@aupc.ont 

http://avnixbar1abicom.br 


BOOKMARK 


QUADRINHOS  NA  REDE:  os  inter- 
naulas  que  adoram  um  gibi  de¬ 
vem  dar  uma  espiada  no  site  da 
Zaz  (http://  www.  uz.  com. 
br/cybcrtomix)  e  ler  Cyber 
cnriiix  2  .  Entre  os  desenhistas, 
estão  Laertc,  Fernando  Gonzalcs 
c  Adão  ltumisgarai.  Lá.  os 
ciberlciiores  poderão  conferir, 
por  exemplo,  as  aventuras  brasi¬ 
leiras  na  conquista  do  espaço  (!). 
A  estória  se  passa  em  2020,  oito 
anos  depois  da  chegada  dos  ar- 
kadynianos  à  Terra.  Com  o  in¬ 
ventivo  slogan  “0  espaço  é  nos¬ 
so"!?!),  o  presidente  Gustavo 
Afonso  Liberato  viaja  a  Arkadyn 
para  obter  ajuda  na  exploração 
do  Cosmos.  Diante  da  negativa 


dos  ETs,  Gustavo  Liberato  rece¬ 
be  um  artefato  (na  verdade,  uma 
espécie  de  Guia  Rex  do  espaço) 
com  informações  sobre  mais  de 
cinco  milhões  de  planetas.  De 
volla  à  Terra,  o  presidente  con¬ 
voca  um  plebiscito  para  que  o 
povo  escolha  entre  quatro  plane¬ 
tas.  Outra  opção  é  ler  as  peripé¬ 
cias  dc  Aline  Alien  pelo  espaço 
sideral,  encarando  qualquer  pe¬ 
rigo  acompanhada  pelo  galo  fa¬ 
lante  Kalsu.  Em  uma  das  tiri- 
nhas,  a  garota  é  aprisionada  den¬ 
tro  de  um  bolo  por  polvos  espa¬ 
ciais  com  segundas  intenções. 
Irritada  ela  inicia  uma  tremenda 
carnificina,  transformando  os  al¬ 
gozes  em  sushi. 


i  >-  fC«  * 
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Sofia.  Tiago.  Iíidmui  r  o  miir/vv»!  •  informática  ao  lodo  tLi  HiUárui  Alunox  do  Stinla  (Y«  dm  anrut:rruim  a t  mfomutçõcs  udirr  Ouro  Prcin 

Redescobrindo  o  Brasil 

■  Projeto  alia  informática  c  educação,  levando  estudantes  a  Canudos  e  Minas  Gerais 


A  lUsióru  do  Bravil  ctli  «tvV> 
recontada  c  a  infornutua  tern  v»Jn 
prça  fundamenta!  or\va  tarefa  V 
c\rmf4o  do  que  far  a  ( )N(i  ainrn 
cjna  GUévaJcaín  m  cuuetn  r».  jvu» 
ClpcdlçiV*  .Ufin  lf'«lt.*fen  V  j-  >  fO 
nqiKvet «»  jfXrrxji/jtV'  na*  sala*  dc 
aula  IV*  aqui.  vjo  m  ptç-ri.n  alu 
rxn  qur  sugam  pelas  prtnupm  ci¬ 
dades  htUóncxv.  pesquisando  e  aru- 
livjodo  o  passado.  o  presente  e  n 
uui  consequência*  pura  o  fuiuro 

Voltando  quarta  leu  a  passada  de 
onu  viogrtn  a  Caaudcn  t  BA )  c  outra 
ao  intenor  dc  Mttu*  (ioaiv.  alunm 
do  Colégio  Santa  Cecília,  de  h<ia- 
lf/a.  parti.ipam  há  dote  amn  de 
projetos  olixathfUK  cwn  a  TfenJ 
Tecnologia  luiu,  a.neul.  empresa 
caliisa  que  alia  a  informati.a  a  edu- 
«V-»* 

(K  pnincifin  fiut.**  devia  jvv*- 
uaçãn  vujo  a  partir  dc  rcvrmNo. 
quando  vera  Lançado  um  CD-ROM 
vobrr  a  Anu/únu.  resultado  de  unu 
viagem  feita  no  ano  pavvado  Dc- 
purv.  ungirão  pagifuv  ru  Internet 
relatando  a  Hivióna  da  Guerra  de 
Camnkn  (que  complela  cem  amni  c 
d**  Ciclo  do  Oura,  etn  MiiuvCktti* 
Alem  dc  colher  cLsfen  e  icgiura-lov 
em  compuudorr*  Pentium,  noic- 
booiv  scanners  c  câmeras  digitai* 
oc  alunos  partKipom  dc  drhairs  en¬ 
tre  cscolav  tanto  em  chui  roomi 
quanto  da  maneira  tradicional,  c  ex¬ 
põem  os  estudos  aos  moradores  das 
regiões  visitadas 

Segundo  Máno  Alves.  diretor  da 
Trend  Nordeste,  o  objetivo  do  proje¬ 
to  é  colocar  a  tecnologia  a  sen  iço 
da  educação  “Ji  vemos  cm  algumas 


Achei!  Adiei!  Achei! 


Purfbito  Parm 
Qotm  Compra. 

Pnftilo  Para 


516-5000 


rvcolav  tiunças  pedindo  emprrvla- 
d«>  ao  colega  um  wtrNrA  em  se/ 
de  lãpvs  i-u  caneta  |cms  é  uma  coo- 
tpuUa  da  aliança  mire  informativa  e 
envtno  ent  u  ua  miu  «e 

\  .  •vder.jiVra  de  mMtnali.a 
d»  Santa  (  e.  ilu.  Marltácia  Xitural 
eiplua  que  as  viagens  antecedi¬ 
das  pcHpnsas  cm  livTm  c  lilmes 
(h  cstiaVn,  então,  são  apresentadn 
a  pratesvees  de  MisitVia,  Scviolo- 
pia  c  (icngralia.  para  que  vejam  err  • 
ngid>n  c.  dcjsns.  diwutidos  entre  os 
alunos  A  primeira  etapa  etnohnr 
trxVn  os  alunos  da  cscob  A  Irans- 
poiação  dn  dados  para  a  Internet, 
no  enianto  é  feita  apenas  pcWw  se- 
cundamias 

Tutm  este  e  o  ano  d><  centena - 

rn<  da  ( iiacrra  dc  l  amados.  i>s  aturais 
íi/rram  sanas  pnqussas  e  análises 
dav  lulas  c  da  atual  queslao  da  terta 
l.itl  Canudos,  entres  ivtjiarn  auuni 
daJes.  artistas  e  murad-erv  que  fi- 
v ararti  deslutnhradn  peque  muitos 
náo  cixihruam  a  hirtieia  iV>  lugar", 
lembra  Matiusia.  citando  i*  caso  de 
unu  senhora  nlosa  que  contou  que  <> 
pai  lm  rn»ei»>  dutanle  a  guerra  c  que 
sanas  ctun,a\  ficaram  «eíãs.  send» 
que  a  mar -tu  dos  si>hfcv  isentes 
abandonou  o  arraial 

A  protesuea  conta  ainda  que  os 
estudantes  mosttasam  o  que  ajstrn- 
diam  aos  rn.  cadies  enquanto  pas¬ 
savam  as  informa^iVs  para  os  note- 
NvAs  O  que  era  um  vmiadctr» 
chixjuc  cultural,  porque  a  cidade 
nem  energia  clélnca  tem  “Eles  nos 
pediram  para  ctmar  uma  carta  ao 
ptfstdenle  Fernando  Henrique  soli¬ 
citando  a  eletrificação  da  irra" 


TÉCNICO  DE  2  GRAU 


PR0CE5SAMENT0  DE  0A0C8 
DFASES:  REDES  «BANCOS  DE  DADOS 
EIETWJMCA. 

Df  ASES:  AUTCMIQAOc  HAMJTENÇÀO 

iiti rrrmmr«f(*j|  t  ) 


COLÉGIO  VAN  GOGH 

569-5963  234-5785 


Alunos  vão 
ao  encontro 
da  História 

I  mp*lpj»ias  com  a  pissibtlicla, fe¬ 
de  confrnr  rn  luro  o  que  cintam  os 
Itsrns.  Sofia  Dnmadn.  |4  anos.  c  Va¬ 
ries  u  Ocvhc.  15.  alunas  do  segund* 
grau  do  Colégio  Santa  Cevílta.  de 
f<  <ule/a  participaram  das  cvpedi- 
V<ses  á  Horrsta  Ama/ímica  r  a  Canu- 
d»s  lirbrj  tenham  rnt tentado  U 
hvas  de  siagein  dentto  de  um  ítn 
huv.  as  meninas  ficaram  pira  la  dc 
..mienles  px  litnalrticntr.  vtsiiar  a 
Hitii«u  "Adom1  Hn  muito  prosei- 
tossi  peque  apendcniios  na  palie  j  o 
que  u  sabíamos  tu  to  eu  Pesquisa¬ 
mos  de  feserrmi  até  o  imcto  do  mês 
Quando  siqiamos  de  Camafeis.  con¬ 
versamos  c«»m  o  vecTctáno  de  Cultu¬ 
ra  da  Bahia  p-lo  chtit  Apea.  esta¬ 
mos  construindo  uma  home  jvigr". 
gaba-se  Sofia 


Vanessj  se  preocupou  com  as 
condiçiVs  de  vnla  da  população  iJe 
(  inuJ.-s  TK  nve.uiiees  rrclanum 
nKlhees  condts>Vs  de  suLt  \  cida¬ 
de  esta  acabada  S.i  tem  <>  .k,ude  e  o 
rnuve-i  ienJe  estão  evp-sias  algumas 
arttus.  I.eos.  roupas  e  cartas  da  cp>- 
ca"  di/  \ancsva.  lembrando  a  cuno 
sidade  dos  habitantes  cm  relação  aos 
cquipimcnlos  “Eles  ficaram  impres 
st.mados  c  empolgados  peque  p» 
dum  se  \ cr  na  tela  do  computador 
As  duas  também  recordam  a  su 
grm  á  Anu/ònta.  onde  puderam 
constatar  a  destruição  da  floresta 
“Todo  mundo  íalasa  em  pulmão  do 
mundo  c  pidemos  srr  como  estão 
ife-s  astand-i  as  matas  c  matando  os 
antnuis  Ai*  final  escrcstjm<*s  no» 
sus  impressões  no  [hárw  dr  Bonlu. 
nos  n«ecN»*fes".  resutiK  V.mcsva  A 
professora  Marllku  Amaral  acres¬ 
centa  lambem  a  cmpolgaçào  dos 
alunos,  apesar  de  algumas  dificulda¬ 
des  no  percurso  "Lm  Canudos,  ha¬ 
via  muita  pieira  e  o  vil  tonando  a 
pele  a  4ÍPC.  mas  o  interesse  era 
crnHtnc" 


A  INFORMAÇÃO 


S«j«  um  M^>rf  tm  PC«f 


i  i  t*i. 


nBà^gnáacu(cndwTwd»lr#armaBcndo  J»l 


7Tr7 


Caderno  Mutber. 

Tbdo  sábado,  no  seu  JB. 


Planos  especiais 
.para  empresas.  . 


A  Martin  è  um  prato  cheio  para  quem  quer  mais  do  que  um  servidor  para  a  Internet.  Olha  só: 

•Suporte  técnico  dia  e  noite,  inclusive  sábados. 

•Até  oito  caixas  postais  grátis. 

•Suspensão  temporária  dc  assinatura. 

•Quatro  faixas  de  preço  à  sua  escolha 

Ligue  agora  para  a  Martin.  Ou  fique  com  água  na  boca. 


MARLIN 


Microsoft 

lüimtntvrtii 


I  K!  -  http:  www.nuirlin.innt.hi  -  Ir/.:  (1121)  20 A.  /  >-’fi 


JORNAL  DO  BRASIL 


INFORMÁTICA 


SEGUNDA-FEIRA,  20  DE  OUTUBRO  DE  I  *>D7 


Caça  ao  tesouro  na  Rede 


O  chip  sucessor  do  Pentium 


COMO  PARTICIPAR 


OURAÇAO 

IV  21  ik  uutuhro  a  21  de  mnctnèni 
ik  1997  ta»  psktn 

InUv  monxi  ii<m  o  cikkxuvi  >4  cm 
anJa mento» 

inscriçAo 

ÍUoa  acessar  o  wfc  ili  SPA  I  VCl»  *r 
1'ubüshcrv  Aswvxatknl.  www.  SPA. 
irgAxhrrSurfarl  c  prortvhcT  o  (««• 
mulánodr  invenção  ia>  pnçtv*  uic 


PARTICIPANTES 

Ire»  categoria»  cntii»ia»U»  iindivi- 
dual  i  c  família».  grupn  Jc  cVixiin 
lo  Jc  cK«*Ut  vcsurdona».  rUudan 
tr»  Jc  oeoU»  pruiuria» 

DESAFIOS 

Al  entidade»  palriVinfcV«4»  wTl4 
um  nui*  Jc  KXI  ute»  que  proç**- 

iliKUm  41  p»Tiv  rvcscsvina»  pua 
gUI41  U»  pallKtpiníC» 


O»  lábcr  caçadores  »ao  rcvpm 
JcixVi  4  pergxiniav  c  ultiafu»»anJo 
Jcsafim  Com  imi,  são  ganhando 
pT.Iiíi  c  crxoc!urxl«>  pequeno»  Ir 
wurm  que  JLio  direito  ao  participar) 
lc  Jc  veguir  cm  ínrnic.  o*  prrmit*» 
vão  registrado»  no  tile  da  SPA.  que 
controla  luJn 
PRÊMIOS 

Premiaçio  cm  dinheiro  que  vhiu 


nui»  de  l  SS  nul.  Jiiii!  .  .  rm 
premiu»  >k  L  SS  2  mil  4  l  SS  5  mil 
dependendo  da  categoria  a  qual  per 
icíkc  o  participante  c  da  impottãn 
cia  do  tevHiru  descoberto  pn  ele 
4  nul  carmecta»  do  c uncurvi 
Certificado»  de  Wcbnuslcr  para  a» 
primeira»  5  nul  prsvia»  fou  grupo») 
que  vuitaicm  um  mínimo  de  50  ei- 
le» 


■  CyberSurfari  começa  amanhã.  É  só  apontar  o  browser  e  concorrer  a  vários  prêmios 


pronta»  para  lanhar  o»  chip»  tk  t*-* 
bii»  Ja  «ene  Merced  A  e»peta  are 
c  mau  uma  opção  c»tralégi»4 
duqueiccnua  A  Intel  não  ptcicn 
de  larqar  a  no»a  cene  de  chip»  an 
te»  do  mercado  de  coítwarc  (atar 
preparado  para  apro»cilar  a  no» a 
Iccnologu  A  Intel  prr»tvi  ter  ecr- 
le/a  Jc  que  a  Micimofl  c  toda  a  m 
dthlna  de  uiftvcarc  cdara  pronta 
para  receba  o  novo  chip  A  mudan¬ 
ça  do»  chip»  «k  32  hit»  para  ih  Mer¬ 
ced  c  muito  mau  cena  do  que  a 
evolução  para  u»  processadores 
486 ",  diz  Kelly  llcnry.  especialista 
da  divisão  de  semicondutores  da 
Internationa)  Data  Corp  numa  en- 
Kcvuta  publicada  pela  mula  ame 
ncana  PcWorld. 

A  nova  tecnologia  de  chip»  com 
arquitetura  de  64  bil>  servirá  um- 
bem  para  cnnqucccr  o  vocabulário 
do»  técnico»  da  indústria  de  infor¬ 
mática  No  pnmciio  /fne/ing.  técni¬ 
cos  da  Intel,  gastaram  boa  parte  do 


irmpi  explicando  entoo  funciona  o 
paralelismo  explicito".  uma  djv 
c ar aclerutic a»  destinada  a  garantir 
que  os  Merced  sejam  o»  chip»  mau 
rápido*  do  mundo 

Apeur  de  lodo  o  esforço  tecno¬ 
lógico  c  institucional  da  Intel  c  da 
IIP  cm  torno  do»  nossas  chip».  «*» 
críticos  ja  estão  armados  ate  o» 
dentes  Cientista»  da  unucrsidade 
de  Stanford  reunido»  cm  agosto  no 
seminário  Hol  Chips  IX  sugeriram 
que  os  chip»  com  tecnologia  de  32 
bits  ainda  podem  ser  tileis  por 
mais  23  anos  c  lembraram  que  sai 
muito  mais  barato  aumentar  a  ve¬ 
locidade  dos  computadores  com 
softwares  mau  eficientes  do  que 
com  chip»  mau  caros  e  moderno» 
"Eu  cancelaria  lodo  o  projeto  Mer¬ 
ced  Acho  que  di  para  tirar  leite  da 
atual  Iccnologu  por  pelo  menos 
mais  25  anos  ",  slissc  Kcilh  Dic- 
Icndorfl.  um  do»  cientistas  da  Ap¬ 
ple  Computer». 


MARIO  ASORAUA  I  SIl.VA 


Miami  •  A  lecnoiocij  »k  ittiao- 
pricc-ssadorr»  dara  um  salto  gigante 
antes  do  final  sio  século  Maquinas 
com  chips  4X6  ou  Intel  Pentium  II. 
estarão  obioktt»  daqui  a  Jhc  anos 
A  Intel  c  a  Hessletl  PxLard  anuncia¬ 
ram  semana  passada,  cm  San  Ihcgo. 
Califórnia,  que  o»  nosos  chips  Mn- 
ced  de  64  btL»  estarão  disponíveis  no 
mrrvado  até  meado»  sk  IW 

E  para  quem  gosta  de  contar  van¬ 
tagem  falando  da  velocidade  de  veus 
computadores,  vale  lembrar  que 
paio  do»  nosos  Merced  que  a  IIP 
dcsemolveu  cm  cooperação  com  a 
Intel,  os  chips  de  hoje  nio  passam 
de  tartarugas  lentas  Os  Merced  de¬ 
vem  ser  lançados  no  maçado  ame¬ 
ricano  cum  um  padrão  de  vcloçida- 
dc  inicial  de  500  MH/  c  já  corn  pla¬ 
nos  para  operar  cm  até  4GHz. 

Em  teoria,  a  Intel  c  a  HP  já  estão 


Processador 

microscópico 


Aumentar  a  velocidade  d<>» 
chip».  reduzindo  v*xr  tanunh<*  a  di 
mcnvYs  microscópica»  Para  alcan 
çar  c»te  objetivo,  a  Intel  in»c»lc 
anualmentc  l'S$  3  bilheV»  cm  de 
senvolvimcnlo  0  resultado  devera 
»tr  cm  cinco  ano»  Quem  afirma  é 
Sul  Kasstcich.  consultor  da  Intel  c 
coordenador  do  Departamento»  de 
Gerenciamento  Tecnológico.  Inter¬ 
nacional  e  Financeiro  da  Universi¬ 
dade  do  Novo  México,  no»  Estados 
Unidos  Segundo  ele.  tamanho  in¬ 
vestimento  visa  à  manutenção  da  li¬ 
derança  de  merrodu  alcançada  pela 
empresa,  lançando  a  cada  semestre 
um  novo  chip,  pelo  menos,  duo.»  ve¬ 
zes  mau  rápido  que  a  versão  ante¬ 
rior. 


Ai»  r>utrre\n  ioot  s/w  orf/i  \i'<r\urftin  m  uuenuiuiai  [MHlrnhi  irnfinir  cntno  /Hirtui/xir  da 


ilinheu»  pua  rw  leli/ardu»  ,/ac  chega 
reni  nj  frmTe  touliram  l  S$  W  mil 
akm  Jr  4  nul  .amocUv  d»  cievomo  c 
nutrav  Kigingangjs».  »i«no  ccrtiftcasão» 
VAébouun  pua  o»  primem >»  5  nul 
iprwui  <u  pnapxi  que  vuiiarrtn  um 
minmkide  50  *rte» 

Com  o  Corx.urwi.  a  Spi  prtxura 
rnisiraí  o  píetvul  Ja  (irarsk  Re»k 


como  um  morumenio  exfucacKuul  e 
msirur  como  *c  utih/a  a  Web  pua  a 
bu»»a  dav  nsat»  vanaiir»  mfornuçiV*» 
O  Cvbrnaw/jri  cunla  com  pain  \  i- 
naJiTe»  de  peso  curus  Compaq.  Ap¬ 
ple  Compua.  IHM  c  MsaovóíL  akm 
da  xpru/ação  da  proçru  SP.V  que 
representa  <•»  cditrer»  de  sottware 
mar»  imj» eianír»  d>  rrairvlo  c  Urn 


bem  empresa»  tnxurtóe»  ru  uxliuina. 
que  desenvolvem  c  puhJk. oiii  aplicoli 
vo»  c  fenamentav  para  computadores 
Jcewniim»».  reiV-»»liente  »aMdi<  e 
InJanet  A  grande  pn»aai  começa 
artunhã  f‘ara  cntiu  neb  basta  »e  ins¬ 
creva,  anhartu  e  ruscg.u  atra»  Jn 
trsísunn  rscondiJr»  n»  fuml»  da» 
agua»  da  Internet  A pr oscile 


0  MUNDO  DAS  MAÇÃS 


RICARDO  SERPA 


Otimo  sistema 

No  mundo  inteiro  já  passam  de  dois  milhões  os  compradores  do  MjcOS 
8.  lançado  no  final  de  julho.  Essa  turma  toda  deve  estar  bem  contente  com  a 
decisão  de  fazer  o  upgrade  assim  tão  depressa,  já  que  a  nova  encarnação  do 
vendável  sistema  operacional  dos  Macs  está  conseguindo  colocar  um  ponto 
final  na  confusa  c  enática  saga  dos  System  7.5.x,  o  pior  momento  da  Apple 
em  toda  a  sua  história  de  softwares. 

Com  exceção  das  incompatibilidades  já  anunciadas  c  conhecidas,  como  o 
SpccdDoubkr  (a  versão  8  deve  sair  na  próxima  semana)  e  alguns  módulos 
do  New  Utilities,  o  OS  8  tem  se  mostrado  incrivelmente  estável  e  rápida 
Nesses  dois  quesitos,  o  8  deixa  para  tris  qualqud  versão  anterior  do  OS. 


vindo  i  Apple  Brasil 


í  claro  que  rapidez  c  estabilidade  dependerão  mripre  de  corno  vive  faz 
o  upgrade  do  sistema  c  lambem  daquilo  que  e»ta  denlm  de  wia  maquina  Nao 
v-.de  querer  mdor  Pholoship  com  16  MH  de  memória,  ainda  ligar  a  nvnxru 
virtual  c  dizei  que  o  Mac  esLi  parevenJ»  uma  camyo.  de  li*  Icitin .  ” 

A  senão  cm  inglês  pode  ser  encomendada  a  algum  revendedor  (ver  lista¬ 
gem  na  bome-poge  da  Appk  Brasil,  cm  hitp/Avs»s»  jppk  com  hr  i  «i  irxnda 
dos  Estado»  Unida»  por  algum  amigo  hou-proça.  enquanto  a  nacional,  em 
português  “do  Brasl",  deverá  sair  no  inicio  de  dc/cmbm 

Leso  dito.  vanxw  repassar  alguns  pavun  Kásian  para  a  arreta  instalação 
do  noso  sistema.  Mutla  gente  que  reclama  de  lentidão  c  pequena»  “mama»" 
com  o  OS  8  pode  c»lar  deixando  de  seguir  lidas  ac  etapas  de  instalação 
Antes  de  mais  nada.  não  faz  upgrade  de  sntciru  ipcracttmal  -  «rr  de 
qualquer  software,  para  »ct  muv  exalo  vem  ter  bastantr  tempo  Jnpnisel 
para  a  tarefa.  O»  problema»  são  praivanxntc  tncsUaveis.  a  Jr  dr  cabeça  c 
qiu>e  certa  c  tudo  vai  depender  J»  acerto  inicial  da  insialaçk'  FAr  ivwi  u 
me  w  de  paciência,  leia  c  rrkia  ledos  o»  arquno»  "Red  Me  que  acurnpa 
nhaiu  o  novo sistcnu  Tutu  tempo  c  c  chatíssimo,  ma»  garanto  que  e>»a  .ha 
teoçõo  não  c  nada.  comparada  ao  doopcn»  de  ver  luJ»  a  sua  u«ha  dardo  a- 
rado  ao  mesmo  tempo,  depois  que  fa/etnu»  a»  bobagens  mx  iai» 

A  primeira  dica  importante  c  não  fazer  jamais  uma  instalação  em  cima  do 
sisicma  antigo  de  sau  máquina.  No  OS  8.  a  Appk  fuulmcrtc  leve  o  bum  sen¬ 
so  de  colocar  uma  opção  de  “CTcan  InstalP  bem  a  mostra  c  não  nun  escon¬ 
dida  cm  uma  caixa  de  dialogo  "secreta"  H  dilkil  enantrar  um  usuano  de 
Mac  que  já  não  tenha  "cmrncnado"  o  seu  sistema  com  uma  ou  outra  cxtcn 
.são  ou  painel  de  controle  e  evo  são  quase  sempre  os  grande»  culpado»  pr 
los  pmblemas  de  software  que  pdem  apanxer  nos  Mac» 

OptonJi  por  um  "Oean  Install".  pc*  unu  instalação  ‘limpa”,  stvc  pa»u 
a  ta  dots  sistemas  no  vcu  disco  um  i  o  Svvictn  K4da.  que  jicu  MacOS  K 
“limpo"  c  sem  nenhum  extra,  c  um  outro  que  o  prupno  programa  imtalaJr 
nomeia  de  “lArvious  Swnn  K4da".  nada  mais  Ji  que  o  vcu  antigo  udenu 
que.  asm  exceção  do  nome.  permanece  maheraJi 

Hasta  então  ir  trazendo  aos  pouquinho»  pira  o  nn\>  srvtcnu  tuJ<  aquilo 
que  vxvc  usava  no  antigo  Goro  que  coda  coisa  na  vua  doada  px»ta  CcJxjuc 
um  pXKo  daquilo  que  é  antigo  no  sistema  nuso.  ‘  rotartr"  o  Ma  e  vcu  »c 
esta  tudo  bem.  Vi  repetindo  a  operação  até  ta  a  certeza  de  que  tuJi  o  que 
vxvc  precisa  está  instalado  c  funcionando 

Outra  bua  dica  é  procurar  na  internet  relato»  sobre  o  que  funciona  ou  não 
no  OS  8.  Um  dos  boas  cndacçm  c  a  página  de  Rw  hrd.  rrqxnsivcl  pela 
coluna  MacInTouch.  na  MacWcck  amencaru  O enJaeço e  http Z/vswic  ma.- 
intouch  corn.  c  ali  você  encontra  um  pouco  de  tuJi  vibre  o  furvimimento 
dos  Mac»,  inclusive  I  dal  os  de  prub  lemas  puco  conhcciJ*» 

Feita  a  instalação,  é  hora  de  ajustar  o  nuso  sistema  Minha  pnnvua  su 
gestão  nessa  fase  é  ahnr  o  painel  de  cimtruk  chamada  “Mcmirv  “  c  com  pr 
alguns  dos  parõmctnis  ali  nunoJis.  como  cache  padrão  de  mcmi'm.  pr 
exemplo  0  OS  8  determina  1 281.  nus  seu  Mac  ficara  hem  mais  ágil  v  vi¬ 
ce  alocar  32k  a  mais  para  coda  megabyte  de  rnonóru  RAM  que  estiva  ins¬ 
talada  na  sua  máquina.  0  sistema  passa  a  usar  nuis  RAM.  nu»  o  ganho  de 
desempenho  é  perceptível. 

Também  como  padrão,  o  sistema  8  habilita  a  memória  virtual  que.  apesar 
de  estar  bastante  melhorada,  continua  sendo  a  mais  lenia  da»  alternativa»  pa¬ 
ra  a  falta  de  memória  que  sempre  nos  assola.  Deixe-a  desligada  c  vxvc  düfi- 
ci  lmcntc  sentira  a  sua  falta.  Para  terminar  com  esse  painel  de  controle,  man¬ 
tenha  em  Off  o  RAM  Disk.  Semana  que  vem  continuamos  com  o  assunto 


Todo  mundo  sabe  o  que  é  uma  gin¬ 
cana.  Grupos  de  pessoas  vão  cum¬ 
prindo  tarefas,  galgando  etapas  c  so¬ 
mando  pontos,  alé  que.  no  fim,  os 
vcnccxJore»  ganham  prêmios  c  ficam 
felizes  da  vida.  De  amanhã  alé  o  dia 
21  de  novembro  vai  acontecer  um 
concurso  mais  ou  menus  assim,  cha¬ 
mado  Cdvmirfun.  “Maix  ou  me¬ 
nos",  porque  esta  é  uma  gincana  que 
vai  reunir,  ao  mesmo  tempo,  partici¬ 
pantes  do  mundo  inteiro,  independen¬ 
te  de  idade  ou  classe  soctal.  numa  cor- 
rena  de  mão»  c  dctlos  castigando 
mouse»  c  teclados  vem  parar  Trata-se. 
enfim,  de  unu  pande  caça  ao  tesouro 
atrases  da  Interna,  unu  asailuni  ci¬ 
bernética  globul. 

Esta  é  a  3*  edição  do  CybcrSuríary. 
crudo  cm  1995  pela  Software  Publi»- 
herv  AwvutMm  (SPA).  a  principal  as 
v viação  da»  tndúvtna»  de  uiftwarc» 
do  munJ)  Qualquer  pcxuu  pivJc  par- 
tKipar  do  concurto.  vizinha  xxj  cm 
gtufxís  (í  «i  juntar  a  (anuiu  c  o»  ami¬ 
go»  c  partir  para  enfrentar  o»  desafios 

A»  entidade»  partvipanír»  a  varam 
nuiv  de  100  “uio  da  Web"  que  pn»- 
parunam  a»  pista»  ncvrvsana»  para 
guiar  o»  Cjhcr  ca^aJfcs  cm  sua  hi» 
ca  atrasé»  da  lndenvt  O  impetantc  é 
(xvivKrar  o»  tevwrus  que  n»  <  vgoniza 
J*r»  J>  inxurvi  es»i<xkrjm  pri»> 
c>Ivrcspaçii  (>»  partwipante»  não  te¬ 
rá)  que  ilevcmbolior  ruda  [xra  parti¬ 
cipa  ia  nio  seT  a»  cento»  de  tekfme  e 
Ji  prinexã».  é  claro)  hastarxV*  acessar 
o  ute  m,  spAortiVvhrrsurforl 
prrrvhcT  um  íicimlarK»  de  invenção 
e  cm  xá  lo  intinc 

A  prenxoção  é  pnç»  »rc>ncuJ  ao  al 
cance  da  bnncoJexra  th  prrtro-n  em 
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VOCE  E  O  QUE  VOCE  OUVE! 


SOLUCIONÁTICA 


ANALISE 


ABEL  ALVES 


Para  rodar  o  3.11 

Gnuxk  Abri, 

Estou  tentando  instalar  em 
um  computador  486  DX  66  com 
monitor  Hercules,  o  Windows 
3.11.  Os  disquetes  não  vieram 
com  os  drivers  para  o  monitor, 
então  fui  buscar  no  flpJwrcu- 
Icsxom.  Como  não  sabia  o  fabri¬ 
cante  da  placa,  peguei  os  dois 
primeiras  que  vL  O  Windows 
anilou  os  drivers  nus  na  hora 
de  radar  o  "win"  não  acessou  a 
placa  de  v  ideo  e  abortou.  Como 
posso  corrigir  b*o? 

Marrcio  lai»  Pinheiro 

marreto  @  iKe.uírJ.br 

Grande  Marcelo, 

O.  dm  rrs  para  plicas  dc  vídeo 
no  padrão  Hercules  pua  Windows 
3. 1 1  não  des  cm  estar  cm  ftpJicTvu- 
lcs.com  c  sim  na  Microsoft  Dè 
uma  olhada  cm  ftpydtp.  nucrosofl 
conVSoftlih/MSLFILES/.  Lá  socc 
\ai  encontrar  o  arquivo  HtR 
C3I  I.EXE.  que  deve  resolvei  seu 
problema.  Um  grande  abraça 

Câmera  digital 

Caro  Abei 

lento  instalar  uma  câmera 
digital  Casio  •  modelo  QVIO  e 
não  consiga  Meu  micro  i  uni 
IVnthim  60.  III)  1 2  t.B  e  outra 
dc  540  MB.  Tenho  um  modrm 
interna  Windows  9$  e  uma  por¬ 
ta  serial  dtspnnhrl  onde  instalei 
a  câmera.  Notei  qur  na  no  ma¬ 
nual  existe  uma  observação  de 
que  poderá  não  funcionar  no 
Windows  95.  Instalei  o  driver  de 
software  da  câmera  e  ftz  tudo  ra¬ 
mo  manda  o  manual  porém,  a 
câmera  não  é  reconhecida.  Já  ftz 
várias  tentativas  sem  sucesna  Já 
rtniri  vários  pedidos  de  auxAo 
para  a  Home  Page  da  Cario  e 


não  me  deram  resposta.  Peço  a 
sua  ajuda.  Abraços, 

Flávio  Santos 

fssCn'centroinxom.hr 

Prezado  Flávio, 

Pode  scr  que  a  sua  porta  seria) 
esteja  cm  conflito  com  o  fax/mo¬ 
dem  interno.  Entre  no  Paind  de 
Controle  e  clique  duas  vezes  no 
ícone  Sistema.  Em  seguida  sele¬ 
cione  Gerenciador  de  dispositivas. 
Computador  e  Propriedades.  Vai 
aparecer  um  quadro  onde  você  po¬ 
de  verificar  as  interrupções  (TRQs) 
uuli/adas.  DMA  etc.  Se  não  exis¬ 
tir  conflito  algum,  tente  instalar  a 
câmera  cm  uni  outro  computador, 
pou  a  sua  porta  serial  pode  eatar 
danificada  ou  pode  haver  um  pro¬ 
blema  no  cabo  da  porta  serial.  Ve- 
nfique  também  «  a  porta  serial  ev 
ü  lubditada  c  funcionando.  Um 
abraço. 

Levando  imagens 

Prezado  Abri, 

Como  exportar  para  rtjuipa- 
mrahM  dr  vidra  hnagira  apre¬ 
sentadas  na  tela  do  monitor  da 


apresentação  da  ftntrPÉá 
Arantrcr  qur  MÉS  envido  ka- 
fonnaçòcv  ilinnr—ti  ailas  e.  às 
vrarv  líinftaErirtw  Já  dearo- 
bri  hardware  e  Mlkwvtqwb- 
zrm  o  rasuraria  da  qnt  criou 
iparinilii  leinji. qraisçáiaara 
um  Una!  de  rida»  •  Benariha 


ção.  Cm  grare 
Augusto  Cl 

amfavvèti 


Caro  Auguvío, 

O  que  você  prartvj  é  dc  urru 
pUa  que  converta  o  uiul  dc  vidra 
VGA/SVGA  para  suul  dc  vidra 
Euviem  no  mrrvado  algum  açxre- 
Oiov  que  íx/rm  i«a  vão  chamados 
dc  VGA/TV  conserto.  A  ATI  rc- 
nomjxii  íahncanir  de  placas  dc  ví- 
doi.  possui  atualmente  algunuv 
placas  dc  vidro  SVGA  que  pos¬ 
suem  uma  saidi  para  TN'  Talvez 
veja  a  iç\ão  nutv  intaev  vante  r» 
veu  cawv  A  Diamond  c  a  Creatrvc 
Ijhv  lambem  povujcm  plicas  v 
mcQunicx  Cmabraçu 
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Show  de  edição  de  vídeo 

■  Corel  Lumière  Suite  revoluciona  o  tratamento  de  som  e  imagem  no  microcomputador 


MÁRCIO  Dli  ARAÚJO  SILVlilKA  * 

Hi  uma  grande  badalaçio  no 
mercado  de  informática  com  o 
surgimento  de  novas  placas  de 
captura  de  imagens  de  vfdeo  e  de 
novos  softwares  para  “ediçáo  nlo 
linear "  -  programas  que  permitem 
editar  fílmes  sem  as  caríssimas 
máquinas  de  ediçáo  com  fita  e 
com  a  qualidade  digital. 

Agora,  para  editar  vídeos,  do¬ 
mésticos  ou  profissionais,  basta 
colocá-los  no  computador,  com  o 
auxilio  de  placas  de  captura.  As 
placas,  que  podem  custar  até  RS 
1 .500.  devem,  de  preferência,  ter  a 
capacidade  de  capturar  e  devolver 
as  imagens  editadas  ao  videocas¬ 
sete  ou  televisor  com  entradas  e 
saldas  VHS  ou  SUPER  VHS  (tam¬ 
bém  existem  compatíveis  com  BE- 
TACAM). 

Há  uma  verdadeira  disputa  por 
este  espaço  de  mercado,  com  uma 
grande  variedade  de  modelos  de 
placas  e  softwares  que  podem  scr 
vendidos  juntos  ou  separadamen¬ 
te.  Para  quem  trabalha  com  ediçáo 
nlo  linear,  logo  surgirá  a  necessi¬ 
dade  de  se  criar  alguma  aumaçlo 
gráfica,  com  objetos  e  textos  em 
movimento,  seja  em  2D  ou  3D.  as¬ 
sim  como  a  necessidade  de  ve  tra¬ 
balhar  em  imagens  de  vános  for¬ 
matos.  como  tmp,  fif  ou  tif  para 
painéis  de  fundo  de  apretcetaçdev 
ctnános  virtuais  e  chromakry. 

Painel  parecido-  A  Corel 
lançou  recememente  o  pacote  Co¬ 
rel  l-unuère  Suite,  que  trar  progta- 
nuv  paia  edição  dr  video  Para 
quem  ja  utili/ou  o  ‘Adobe  Prcmic- 
re‘.  fica  nuiv  fácil  começar.  pois  o 
painel  de  projetiw  t  parecido 

Corri  Lumière  Suite  é  um  jw>- 
derovo  pa-ote  contendo  o  COREL 
LUMihKE.  para  edição  cm  st- 
deov.  COREL  MOTTON  )D  7.  que 
trabalha  com  ammaçòcv  U)  de  ob¬ 
jetos  e  textos  -  gerindo  vtdcov  dc 
excelente  qualidade  -  c  o  COREL 
PHOTO  PAINT  6.  que.  oesvj  ver¬ 
são.  trabalha  também  com  v  kicov 

MOTTON  JD  7  •  Ov  programas 
de  3D.  na  maioria  dav  ve/cs.  não 
vão  amigivm  Principalmcnle 
quando  o  usuário  é  inexperiente 
Uma  noção  de  geometria  ajuda 
bem  Conhecer  ui  planos  x.  y  c  / 
para  o  uso  de  coordenadas  lam¬ 
bem  Neste  software  você  lera  fer¬ 
ramentas  eficientes  para  farrr  que 
seuv  textos  e  objetos  voem  pelo  vi¬ 
deo.  com  texturas  i  sua  escolha 
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Na  primeira  Iria  o  Corri  Lumitrr  deseja  boas-vindas  ao  usuário 


Corel  Lumiere  O  software 
pan  ediçáo  não  linear  da  Corel  tem 
capacidade  dc  montar  cm  minutos 
o  que  levaria  horas  para  ver  íeilo 
em  equipamentos  convencionais  de 
ediçáo.  Uma  vez  dentro  do  compu¬ 
tador,  a  sequência  dc  vídeo  toma- ve 
algo  de  fácil  manuseio  para  monta- 
geos  de  ediçáo  e  efeitos  dc  imagens 
e  sons.  Para  a  realização  dc  testes, 
utilizei  um  Pentium  MMX  200  com 
64  MB  de  ram.  placa  de  v  Ideo  com 
8MB  MATROX  M1LENIUM  cm 
modo  tmt  color.  CD  ROM  I2X. 
WINDOWS  95.  placa  dc  captura 
MÍRO  VÍDEO  DC30  e  HD  dc  9  | 
Gb  ultra  w tdr  SCSI. 

Na  bora  de  tiuular.  as  tradicio¬ 
nais  perguntas  sobre  instalarão  tí¬ 
pica.  compacta  ou  pcrvonali/ada 
fa/em  parle  do  processo,  sendo 
que.  no  cavo  da  terceira,  a  ofsão  da 
instalação  dc  novas  fontes  é  um  fa¬ 
to  a  ver  pensado  Muitas  íontrv  ins¬ 
taladas  podem  causar  queda  de  per¬ 
formance  na  maquiru.  principal- 
mcnlc  as  mais  dcsptmidas  dc  re¬ 
cursos  de  hardware  i pouca  memó¬ 
ria  RAM.  pnx;cvsaJ<H  lenlo  e  HD 
muito  cheio) 

“Welcome!”-  A  primeira  tela 
que  aparece  auxiliando  o  novo 
usuário  drseja  boas- vindas  Futura- 
mcnlc  ele  estará  em  condições  dc 
dcsabtliU-la  c  uvai  o  programa  sem 
maiores  orientações  O  software  é 
exlrrmamcntr  amigável 

Pan  iniciar,  acenei  m  "presets" 
do  programa,  que  são  de  laxas  dc 
amostragem  dc  áudio  a  parâmetros 
de  numeros  de  quadros  por  segun¬ 
do  Lsics  ajustes  dependem  da  per¬ 
formance  da  máquina  c  da  disponi¬ 


bilidade  dc  espaço  As  banas  dc  ta¬ 
refas  facilitam  nas  operações  mais 
usuais  A  lateral  trabalha  cspecifi- 
camente  na  ediçáo  dos  clipx  Cli¬ 
cando  em  file  e  import  a  tela  i mpart 
se  abre  capacitando  socc  a  explorar 
a  mídia  de  seu  computador  com  di¬ 
reito  a  pmtrw.  Você  pode  importar 
imagens,  vídeos  c  sons  para  o  seu 
catálogo  de  mídia,  apenas  esco¬ 
lhendo  dentro  das  opções  que  en- 
conjrar  c  clicando  no  holio  impo rt 
t.  * ó  pegar  e  arrastar-  Com 
o  botão  esquerdo  do  mouse  sixc 
pega  a  imagem  no  catálogo  de  mí¬ 
dia  e  põe  no  painel  de  projetos  do 
COREL  LUMIÈRE  Arrastando 
um  vídeo  até  o  Track  A  t tomando  o 
devido  cuidado  para  que  m  contro¬ 
les  puruh  w  c  puiuh  <>ut  estejam 
alinhados  com  as  extremidades  do 
espaço  ocupado  pelo  filme  coloca¬ 
do  no  painel  principal  de  projetos), 
ja  teremos  capa/cs  dc  assistir  a  um 
prrsifw  do  clip  Puiuh  m  c  Puiuh 
oui  marcam  oode  o  clip  desr  come¬ 
çar  a  scr  exibido  c  interrompido 
Pudemos  acrescentar  audio  e  ou¬ 
tros  recursos  e  dar  uma  olhadmha 
para  ser  como  sai  ficar  tudo  no  fi¬ 
nal  O  pUr%  está  logo  ali  cm  cima.  a 
sua  esquerda,  com  um  i luie  amtrvl 
que  lhe  dá  a  chance  de  rurfar  pelo 
filme.  Para  mootar  uma  simples 
sequência  dc  videos,  sem  nenhum 
recurso  extra,  é  sõ  repetir  os  procc- 
di me ni os  acima,  colocando-os  no 
mesmo  Track.  um  ao  lado  do  térmi¬ 
no  do  outro  Mas  não  pára  por  ai  . 
Mxc  lem  várias  formas  dc  transi¬ 
ções  dc  cenas  com  uma  vasu  bi¬ 
blioteca  dc  mídia  que  o  programa 
oferece 


Próximo  ao  final  dc  um  vídeo 
colocado  no  Track  A.  coloca-se  o 
inicio  de  outro  vídeo  no  Track  B  c 
nesse  entremeio  (Track  T)  aplica- 
sc  uma  transição(/r<M.rifíoflJ  e.xa- 
lamente  sobre  este  espaço.  Esta 
transição  é  encontrada  no  catálogo 
de  transições  que  pode  scr  aberto 
com  um  "-click”.  As  transições 
são  recursos  que  o  programa  ofe¬ 
rece  para  passar  dc  uma  cena  para 
outra  com  efeitos  que  podem  ser 
desde  uma  página  virando,  a  um 
simples  Jade  in.  Lá  vocc  escolhe 
uma  transição  e  arrasta  com  o 
mouse,  como  fez  no  catálogo  dc 
mídia. 

Para  facilitar,  o  COREL  LU¬ 
MIERE  possui  uma  biblioteca  de 
sons  c  cícttos  disponíveis  no 
SMART  SOUND  W1ZARD.  que 
indaga  o  tema  dc  seu  filme,  dura¬ 
ção  e  dá  dicas  c  opções  adequadas 
de  acordo  com  a  biblioteca  de  que 
dispõe,  além  dc  jmostras.  até  que 
vocc  decida  qual  música  quer. 
Quando  socé  da  um  OK.  a  musica 
vai  para  o  seu  catálogo  de  mídia. 
Dc  lá  é  só  pegar  c  arrastar. 

Vocc  ainda  pode  superpor  ima¬ 
gens.  aplicar  títulos,  alinhar  áudio 
a  video,  aplicar  filtros  dc  efeito  c 
aplicar  movimento  aos  títulos.  Na 
parle  dc  iudus.  csistcm  recursos 
como  amplificação,  eco.  fade. 
jliinçer.  cquali/ação  grafica,  inver¬ 
são  dc  canais,  pitih  thifter  .  pop 
remova  I  e  teservi 

Build-  Este  c  o  grande  mo¬ 
mento  quando  socc  sai  gerar  um 
dtp  que  scra  o  resultado  de  lodo  o 
anterior  Ate  então,  a  função  do 
pte\ir*  to  play)  deu  oportunidade 
dc  scr  como  é  que  sai  ficar  o  tra¬ 
balho.  com  a  qualidade  temporária 
de  amostra  Clicando  no  item  pin- 
jeet  e  huild  socé  gera  um  movie  ou 
melhor,  o  seu  primeiro  vidcoclip. 
Nesse  momento,  vocc  dá  o  nome  á 
sua  pnmcira  criação  c  salsa 

A  partir  dai.  já  podemos  produ¬ 
zir  apresentações  comerciais  -  sc 
tisrrmos  uma  placa  dc  sfdco  com 
saída  para  videocassetes  -  ou.  ate 
mesmo,  gerar  um  CD  ROM  de  vi¬ 
deo.  caso  t  maquina  possua  grava¬ 
dor  de  CD.  Noutras  palavras,  o 
Corel  Lumière  pode  transformar 
as  suas  gravações  dc  festas  dc  ani¬ 
versário  das  crianças  cm  brinca¬ 
deiras  nunca  experimentadas.  En¬ 
tão.  mãos  a  obra’ 
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ENTREVISTA 


AHARON  FRIEDMANN 


Internet  será  totalmente  segura 


And*©  A/nxJii 


□  Uma  das  maiores  autoridades  cm  se¬ 
gurança  na  Internet,  o  cientista  israe¬ 
lense,  radicado  nos  Estados  Unidos, 
Ahanm  Friedman,  acredita  que  o  incre¬ 
mento  do  comércio  eletrónico  impulsio¬ 
nam  investimentos  na  busca  de  solu¬ 
ções  que  tnmsfonnarão  a  rede  num 
meio  totalmente  seguro.  Enquanto  isso, 
no  entanto,  ele  previ  que  as  discussões 
sobre  o  tema  aumentarão  nos  próximos 
anos,  ate  que  essas  soluções  sejam  to- 
talmente  utilizadas.  Só  então,  segundo 
o  cientista,  o  usuário  confiara  plena- 
mente  na  Internet.  Com  20  anos  de  ri- 
ivrièm  ia  em  computação  e  netnvr- 
king.  Friedman  trabalhou  como  cientis¬ 
ta  sênior  no  Laboratório  Nacional 
Bmokhaven,  onde  jmijclou  e  siipem- 
sionou  um  dos  maiores  projetos  de  re¬ 
des  distribuídas  do  mundo  Ele  tombem 
aluou  no  Science  Applications  Interna¬ 
cional  Corporation  tSAICt.  dcsemol- 
vendo  projetos  para  as  Forças  A  munia  i 
dos  Estados  Unidos  Friedman  fundou 
a  Fortrrss  Te <  hnoloçtes,  empresa  solta¬ 
da  para  o  desemolvimcnto  de  soluções 
dc  segurança  destinadas  a  IP-based 
coninuinications  SMlcrns  r  estese  no 
lirustl.  na  iillmut  semana,  paru  fimuir 
um  contrato  de  parrena  com  a  Shslulo 
Consultoria  e  Infomuitua  pira  o  de- 
icrnolvtmcnlo  de  soluçétes  pira  segu¬ 
rança  na  rede 


luciano  ntuniT 

-  A  grande  discussão  sobre  segurança  na 
Internet  mostra  que,  de  uma  forma  geral, 
as  pessoas  ainda  nào  confiam  plenamente 
no  sistema.  Quando  essa  confiança  surgirá? 

-  Realmcntc.  a  Internet  lerá  uma  grande  acei¬ 
tação  quando  as  pessoas  pararem  dc  discutir 
tanto  sobre  segurança  c.  para  que  isso  acon¬ 
teça.  c  preciso  que  tenham  garantias  de  que 
realmcntc  podem  confiar  na  rede.  Vamos  pas¬ 
sar  ainda  por  duas  (ases.  Numa  primeira,  as 
pessoas  vio  talar  muito  mais  sobre  seguran¬ 
ça.  Depois,  numa  segunda  iase.  c  que  são 
deixar  de  falar  nisso,  quando  a  Internet  pas 
sará  a  ser  um  meio  cíctivamcntc  seguro 

-  Qual  será  o  caminho  para  chegar  nesse 
ponto? 

-  O  caminho  que  vamos  trilhar  para  chegar 
nesse  ponto  passara  por  comércio  eletrônico 
porque  á  medida  cm  que  o  solume  de  dinhei¬ 
ro  negociado  sia  Inicrnct  sai  aumentando c  ao 
mesmo  tempo  passamos  a  ter  aplicações  mais 
interessantes  na  rede.  isso  também  chama  a 
atenção  das  pessoas  que  ms  adem  os  sites  |s. 
so  lesará  cada  s cr  mais  empresas  a  mscstirrm 
em  nos  as  soluções  dc  segurança  Ksse  c  o  ca¬ 
minho  para  a  Internet  ficar  mais  segura 

-  Quanto  Uso  significa  rm  lermos  dc  tem¬ 
po? 

-  Nos  ptosinios  dois  anos  as  pessoas  são  ca¬ 
da  se/  mais  (alar  v*»brc  essa  preocupação  dc 
segurança  c  mais  ou  menos  daqui  a  uns  cinco 
anos.  na  medida  cm  que  as  empresas  forem 
lançando  mais  c  mais  produtos,  a  Internet  se 
tornará  clciisamcnlc  seguia  r  as  pessoas  são 
parar  de  talar  dc  segurança 

-  Quais  são  os  pontos  critirns  que  um  bom 
sistema  dc  segurança  para  a  Internet  doe 
abordar? 

-  Segurança  para  Internei  tem  que  considerar 
cinco  partes  controle  dc  acesso,  autentica 
çáo.  inlrgndjdc  dos  «laJi«v  pnsacidadc  c  o 
não  repudio  O  controle  dc  xcsmi  significa, 
hasicamcntc.ikfinir  quem  pesk  a*,  esvar  o  sis¬ 
tema  inicmamenic  e  quem  a  partir  do  sistema 
pode  acessar  alguma  coisa  la  tora  A  autenti¬ 
cação  que  lem  duas  partes  Uma  s-ai  mostrar 
como  saber  que  um  usuário  e  ele  mesmo  c 
outra  que  o  endereço  que  ele  esta  usando  e  o 
dele  Um  bom  exemplo  é  aquele  dj  pesou 
que  não  quer  pagar  o  selo  dc  uma  carta  c  põe 
no  lugar  do  remetente  o  mune  c  o  endereço 
do  destmatano  QuanJo  a  caria  chega  no  voe- 
reto.  os  funcionários  percebem  que  esta  vem 
o  selo  e  dcsolscm  ao  destmatano  Ou  seja.  a 
pessoa  mandou  a  carta  para  quem  queria, 
sem  pagar  o  selo  A  integridade  dos  «lados  sai 


mostrar  que  a  informação  ensiada  shegou  in 
Ucta  A  quarta  parte  da  segurança  c  a  privaci¬ 
dade.  a  certificação  dc  qoc  o  que  fiu  ens  txki 
(tu  (Cschido  apenas  pck>  destiruiano  Ji  o 
não  rcpddio  significa  uma  prosa  de  que  uma 
solicitação  ou  compra  foi  rralmente  reali/a 
da 

-  O  nebüro  türnrio  sobre  athtdadrs  d* 
quebra  dr  segurança  na  Intemrt.  ctprcial- 
mente  no  BtmI,  te  do»  ao  fato  da  não  rds- 
tirem  em  quantidade  »  q— lidada  significa- 
lisas  ou  porque  simptevnenlr  não  são  di- 
ndgadas? 

-  Isso  é  mais  ou  menos  igual  a  um  rsinpro 
As  siiimas  de  estupro.  ncrmaJmcntc  nào 
saem  ps*  ai  di/endo  que  sotietam  um  estupro 
c  ai  quem  nào  s  iscu  a  situa,  ão  nào  imagina  o 
quanto  isu>  e  seno  Po»  outro  lado  custe  tam¬ 
bém  a  questão  da  credibilidade  l  m  exemplo 
claro  disuié  o  banco  ScobaiHutcrnsuas  m 


(orma.iVs  imadtdai  c  puNi.a  iw>  na  im 
prensa,  a  mf («mação  (hegara  **s  seus  clien¬ 
tes  que  são  xahai  p-i  v.-rtstderar  que  aquele 
vcrsqo  .nj  aquele  haxxv>  na'  c  seguro  Aut- 
matKamrr.ic  sãn  lira/  o  Jinhcrru,  deivand) 
dr  imcUii  naquele  Kaixss 

-  K  no  caso  do  comercio  rietrôakn? 

-  b  a  inettru  sANva.  As  rmpresatsk  aanenio 
eletfômeo  tansSrm  na-  (alam  iV<s  ca«-n 
ocomdos  nn  suas  trance*  porque  perde- 
fiamdientrs  A  f-.xtnevs  px  exemplo  w«fmi 
um  ataque  írvcWcmerjr  fomos  teia  cs m  o 
Depsiitarnento  dc  Justiça  que  nos  Hstadn 
Unitios.  é  o  éxgào  rrtfvftsjxcl  pe  oitai  s» 
ataque  dc  Asa  im  am  cuuut  sites,  csano  ban 
-os  e  cuenncio  tleUiVuc»»  I  a  cie»  rv>»  disse 
ram  que  o -Iriam  diariamente  centerus  dc  ata 
qurs  c  cssnfirnuram  que  ná>  doutras  am  isso 
pua  a  imprenu  Afina!,  se  rles  que  cio  as 
trspsnsjscis  poe  csrtar  os  ataques  c  «ào  ata 


cadn  vcrstmas  dc  seres  p»  du.  tmagme  si 
que  xociteceru  se  saíssem  cintando  para  lo¬ 
do  mundo  l  ies  xrcilitam  que  perderiam  to 
da  a  cTcslihihdadr 

-  inlàu.  efrtissmrntr.  ws  ataqtae-s  aconte¬ 
cem  em  quantidade  r  vó  nio  ião  disulga- 
do»? 

-  A  lurirrss  vabe  rspccificamenrc  de  virim 
ataques  a  hir*. .  -s  que  nào  foram  psihliexJo-s 
lambem  uSenxn  de  casos  dc  ataques  que 
foram  feitos  p»x  causa  «ir  optorupem  indus 
lisa)  em  d:scna.s  ctnptevas 

-  ()  senhor  encara  as  ações  dc  hackrr»  co¬ 
mo  perigosa  para  a  nrd»  ou  como  manifes¬ 
tações  anárquicas  sem  a  Inlroçno  d»  cau¬ 
sar  danos? 

Na  smiadr  custem  trés  tipis  Jc  A*  Irrt  O 
[Cimoto  é  aquele  tipi  que  na  serdads'  gosta 
«ir  um  drufio  \lgucm  «iesjfia  e  ele  sai  para 
abriga  (<<  ga/sCo  que  xaNsi  o  segundo  grau 


c  que  só  f a/  isso  por  anarquia.  I:lc  só  quer 
provar  para  você.  para  lodo  o  mundo  ou  para 
cie  mesmo  que  c  uma  pessoa  inteligente.  0 
segundo  caso  são  as  crianças  do  primeiro 
grau.  alê  14  ou  15  anos.  que  usam  as  ferra¬ 
mentas  leitas  pelos  luit  iers  c  não  sabem  nem 
o  que  estão  fa/endo  Usam  isso  mais  como 
um  jogo  I*  les  não  sabem  o  mal  que  estão  cau¬ 
sando  c  na  cabeça  deles  não  existe  maldade  I: 
como  se  estivessem  brincando  de  vidcogame 
O  terceiro  grupo  de  hackrr  é  formado  pelos 
profissionais,  aqueles  que  fa/eni  isso  para  ar 
rumar  dinheiro  São  os  que  cobram  quantias 
para  pcg.ir  informações,  fa/eni  espionagem 
mduvin.il  ou  ate  espionagem  entre  países, 
mav  la/cm  ivvo  p-r  dinhcim  Fsse>  são  «*s  pio¬ 
res  os  riuis  perigosos  São  criminosos 

-  De  uma  forma  geral,  as  empresas  ainda 
não  estão  imrstindo  na  implantação  de  In- 
tranels  com  a  velocidade  que  se  esperava. 
Kssa  indecisão  pode  estar  niacionada  á 
questão  da  segurança? 

-  As  empresas  ainda  náo  partiram  tom  nuis 
decisão  para  a  implantação  de  suas  rctlcs  In 
tranet  jxx  duas  ranVs  unu  e  cunfuhilidadc 
na  própria  Internet  c  a  outra  e  a  questão  d.i 
segurança  A  questão  de  confiabilidade  na  In¬ 
ternet  )J  cMa  rcvtlsida  Agora  falta  rcsolsri  a 
segurança  la  existem  produtos  para  tixni-la 
segura  c  as  empresas  tem  ag«xa  que  ir  paia 
emu  do  |v«oil  c  mostrar  que  de  lato  a  rede 
pxle  ser  segura 

-  C)  senhor  mnslrnu  que  o  comércio  eletrô¬ 
nico  pode  alas  linear  a  segurança  nu  rvdr. 
Mas  e  quanto  à  outru  ponta?  A  segurança 
para  o  usuário? 

Sem  duvida  alguma  As  vduçôcs  que  bofe 
tratam  tLa  «egurança  nas  corporações  |a  váo 
construídas  trn«io  cm  st\ta  sua  postem x  uti 
li/açáo  no  mercado  domestico  I-.  como  «e 
chegássemos  la  na  ífente  c  senficá-  mov 
que  unu  Nu  parte  do  produto  (urK  •  *t..i  per 
teitamcnte  no  men  ado  doméstico 

-  De  que  trata  rvsa  parceria  com  a  Módu- 
ki  Consultoria  r  Informática  que  o  senhor 
trio  buscar  no  Brasil? 

Kstamos  formando  uma  (oinl-senture  que 
garante  a  distribuição  do  s«>ltvsarc 
M:7  SW  rf.  da  Modulo  m*\  (Alados  1'nid-n  e 
tio  NFT  f  ixurss  VPN  I  n«i  Brasil,  além  Ja 
intcgraçàt>  das  equipes  dc  desensolsirnenio 
para  cnaçào  de  nos««%  produtos  hayrados  etn 
ststemas  de  criptografia  Vamos  enar.  siesen 
solscr  e  estabelecer  nosos  padrões  para  VPN 
i  Virtual  Pmotc  Netvsoris)  c  transações  ele 
tronxas  sia  Internet  (H  n.>si»s  pridutos  se¬ 
rão  muialnientc  dcvtuud--s  ao  mercado  nor¬ 
te  ameru  ano,  America  do  Sul  c  (uitopa 


PARA  NAVEGAR  NAS  COMPRAS 


Quem  gosta  de  miniaturas  não  prdr  deixar  de  conferir  o  miniescritãrio  de  informática  que  está  à 
venda  no  Papel  Cnifl.  A  pequena  maqurte  nào  deixou  detalhe  algum  de  fom.  Desde  o  mouse  até  a 
tela  do  monitor,  ptssando  pela  cadeira  e  pir  m  istas  de  informática  es/mlluidas  pela  mesinha.  A 
loja.  que  lem  filiais  no  Shopping  Fashion  Mall  e  na  Vtirinc  de  l/kinemo.  também  dis/róe  de  mims 
modelos,  como  o  consultório  de  dentista.  As  miniatiinis  custam  R$  55. 


Telefone  celular  a  preço  de  custo.  A  Gradiente  pro¬ 
move  até  novenúmr  uma  gruiule  queima  de  estoque 
dos  modelos  CP  75  (foto).  CP  Wc  CP  99.0  CP 
75  traz  informações  em  português, 
carregador  automático  de  bateria  IIO-220Ve 
pule  ser  comprado  em  diferentes  cores  jwr  R$  269 
à  vista  ou  em  dez  pttn  elas  de  RS  33,90.  0  CP  99 
sai  por  RS  3R9  tuu  dez  prestações  de  RS  49,90). 


A  Compaq  anunciou  novos  lançamentos  na  linha  Presario.  Entre  eles,  o  novo  top  de  linha,  o 
Presario  4814.0  modelo  traz  4  GB  no  disco  rígido,  32  MB  de  memória  RAM,  processador  Pentium 
MMX  (233  MHz),  CD-ROM  de  24.x  e  modem  videofone  de  56  Kbps.  permitindo  comcrsas 
telefônicas  enquanto  o  computador  estiver  conectado  à  Internet.  Além  disso,  três  conectores  para 
captar  imagens  a  partir  de  filmadora,  videocassete  ou  televisão. 


\ 


O  Baby  Rex.  da  Dxnacom.  é  um  cachorrinho  cibernético  que  nào  suja  a  caso 


e  dispensa  passeios  na  rua.  Mas  o  totó  carece  de  atenção.  f\wa  saber  as 
necessidades  do  cãozinlw.  basta  observar  as  informações  apresentadas  na 
tela  do  bnnqurdu.  Entre  os  cuidados  a  serem  tomados,  estão  alimentação, 
banho  e  carinho.  Além  disso,  é  possível  saber  o  i>eso  e  a  idade  do  bicho, 
lembrando  que  cada  dia  corresponde  a  um  ano.  0  Baby  Rex  cu.ua  RS  19. 


E«t»tao  Radovicr 


Paru  consumidores  que  exigem  qualidade  final,  a  Papel  Crufi  (322-2722  e 


239-6347)  está  srndendo  papel  a  quilo.  Tal  como  cri i  restaurantes  sclf-sendce, 
os  clientes  escolhem  a  quantidade  a  ser  comprada.  0  papéis  têm  formato  A4 
e  sete  cores  diferentes  (branca,  marrom,  cáqui,  verde  musgo,  cinza,  palha  e 
mesclada),  sendo  indicados  para  impressões  de  alta  resolução  em  tniballios 
especiais.  0  quilo  da  papelada  custa  RS  70. 

<\ 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Nào  pode  sar  vendido  separadamente 


RIO  CENA 


Festival  de  teatro  se  encerra  enfatizando  a  complementariedade  de  gêneros  ao  abarcar  dança, 


multimídia  e  circo 


Trupes, 
truques 
e  palcos 


MACKSEN  l.rtZ 

Chcpou  ao  fim  a  maratona,  eMc  ano 
suavizada,  dc  espetáculos  do  Rio  Cena 
Contemporânea,  (estival  internacional  de 
teatro  que  esteve  cm  carta/  dc  segunda  até 
ontem  A  concentração  em  uma  semaru  de 
16  espetáculos,  corn  cancelamentos  pck» 
camtnhu.  deixa  ciam  que  uma  mostra  de 
teatro  sobrevive.  csacncul mente,  da  esco¬ 
lha  das  montagem  c,  na  medida  do  poxsi- 
srl.  de  um  conceito  que  determine  estas  es¬ 
colhas  0  Rio  Cena  Contemporânea  na 
vovki  deste  ano  -  as  duas  pnmciras  furam 
qua.se  ensaios  para  a  estréia  cm  19%  -  sc 
mantest  na  linha  de  uma  dcfuução  um  tan 
tu  difusa  de  cunlemporancidade  dos  pal¬ 
cos.  Hoje  não  é  muito  fiai  deftmr  para 
além  do  própno  termo  cm  que  o  teatro  sc 
rcali/a.  qualquer  perspectiva  pura  a  cena 
contemporânea.  A  mostra  canoca  não  fu¬ 
giu  a  esta  dificuldade  Alguns  espctkulos 
apresentados  unham  muito  pouco  dc  in¬ 
vestigação  c  bastante  dc  truque  O  cinto  c 
a  extenondade  dc  pesquisas  inconsistentes 
podem  enar  urna  mugem  enganosa  para  a 
cena  contemporânea. 

O  compromisso  da  mostra  com  o  teatro 
dc  rua  sc  manteve  com  o  exito  do  grupo 
francês  Lcs  Arts  Saut.  que.  com  sua  niiqui- 
na  dc  rmlahansmo.  trouxe  para  a  Lapa  a 
investigação  do  novo  arco  Itcndèncu  que 
se  observa  na  Europa  c  no  Canadá  na  área 
das  artes  cénicas),  emprestando  linsmo  às 
lécmcas  de  trapézio.  Os  mineiros  do  grupo 
Galpão  também  mostraram  o  desenvolvi¬ 
mento  dc  suas  pesquisas  dc  apresentação 
cm  espaços  abertos  com  MoUèrr  mmçi/id- 
rio.  enquanto  os  ingleses  do  All  Slars  nào 
justificaram  a  viagem  ao  Brasil  corn  a  ba¬ 
nalidade  de  Heculku  pcople. 

Os  espetáculos  dc  rua.  que  estão,  afinal 
dc  contas,  na  própria  origem  do  teatro,  ain¬ 
da  não  encontraram  em  meio  a  tanto  asm- 
turcinsmo  cénico  um  lugar  pon  que  esta 
intervenção  urbana  tenha  rcalmcnlc  um  al¬ 
cance  cultural  e  não  seja  mera  ilustração 
artística  no  fluxo  cia  cidade.  A  persistência 
do  Rio  Cena  nesta  linha  pode  se  provar  in¬ 
teressante  desde  que  a  ma  nào  sirva  apenas 
como  um  out-door  dc  um  palco  pobre. 

Os  novos  meios  expressivos,  como  o 
vídeo  c  a  multimídia,  são  bastante  atrativos 
para  serem  deixados  dc  lado  numa  mostra 
dc  teatro.  A  força  expressiva  dc  tais  meios 
ainda  fica  longe  do  teatro,  conservando  a 


VALEU  A  CENA 

■  Assistí:  ao  Les  Arts  Sauts.  0  grupo  francês 
abriu  com  estilo  o  festival  e  ganhou  a  sim¬ 
patia  do  público  com  seus  casais  que  salta¬ 
vam  sem  medo  de  uma  abunde  21  metros. 
■O  Armazém  da  Praça  Maui,  que  já  foi  o 
point  da  primeira  edição  do  festival,  confir¬ 
mou  sua  vocação  este  ano  com  o  luxuosís¬ 
simo  cenário  montado  por  Sérgio  Marimba. 
■A  discotccagem  na  festa  dc  encerra¬ 
mento.  madrugada  adentro,  ontem,  no 
Teatro  do  Armazém.  O  inglês  Jon  Cárter 
(que  revezou  com  o  irlandês  Derek  Dah- 
largc)  fez  criativas  mixagens  de  hip  hop, 
criando  um  clima  de  rave  na  pista  mon¬ 
tada  entre  as  arquibcncadas. 

■O  público.  Ainda  que  em  menor  número 
do  que  em  96.  quem  foi  ao  Rio  Cena  primou 
pelo  espírito  esportivo.  A  platéia  não  chiou 
quando  um  toró  desabou  sobre  a  concorrida 
apresentação  do  Vblcano,  sexta,  às  24h. 


intimidade  com  a  performance  Epcoo  o» 
chcu  de  cunovidadc  c  dc  um  colo  incômo¬ 
do  o  Amu/rm  ).  c  |x«ko  mus  do  que  is¬ 
so  com  o  seu  ntual  pafivmátxo  A  presen¬ 
ça  da  dança,  que  f»r  mus  teatral  que  se 
queira  ta/r  L.  continua  dança,  trsr  no  co¬ 
reógrafo  Win  Vandcàrv  txis  a  melhor  tradu¬ 
ção  da  tmuíisa  lie  ampicnrntarsdadc  de 
génerov  O  teatro  dançado  na  concepção  de 
Win  Vandeirvbuv  nào  rurrçc  con  o  alcti- 
avmo  dos  movimentos,  nus  íxr  uma  sutil 
integração  da  palavra  c  o  goto.  O  espaço 
do  Armarem  no  Cais  do  Perlo,  onde  pelo 
segundo  ano  o  Rio  Cena  ahnp  os  «rus  ev 
pctkukn  menus  ccovenoows.  fcn  o  oe- 
luni  >  propóo  pn  i  montagem  dc  Ur iu  t 
ron ftm.  de  llarmllm  Va/  Parira.  que. 
mesmo  frustrada,  pcrmaiu  que  o  durtur 
cxpkravv  uma  idéia  céiuca. 

A  maquina  teatral  dc  Marinas  Lang- 
hoff  cm  llrdu  uúui  c  a  devastadora  bcicra 
usual  de  Gabncl  Villcb  cm  Mime  t  ivii 
inrn/vi  (oram  os  cortrapoau»  dc  uma 
programação  eclética  que  iminua  em  algu¬ 
mas  cv  olhas  a  figura  pengosa  de  espetá¬ 
culos  dc  Icstrsal  laqueies  que  orruLam  pe¬ 
las  mostras  como  sc  visassem  a  uma  car¬ 
reira  cOmcmal)  H  o  \Ucano,  coro  o  tno 
dc  atiecs  do  Pais  de  Galcv.  que  trouxe  uma 
prnvxcantc  digressão  dc  Shairsfcarr  com 
sco  LO  VE.  garantiu  casa  chcu  no  espaço 
2  do  amu/rm  cm  uma  vcvufara  que  nào 
contou  com  av  apresenlaçCo  dc  Paulo  Jo¬ 
sé  c  do  esperado  Fm  de  jogo.  dc  Bcckctl. 
na  leitura  dc  Rubens  Rusehc. 

O  Rio  Cena  Contemporânea  parece 
estar  integrado  ao  cakndáno  cultural  da 
cidade  c.  portanto,  esti  sc  tornando  im¬ 
prescindível  num  Rio  cada  ve/  mau  liga¬ 
do  ao  circuito  internacional  das  artes. 
Mostra,  antes  dc  sa  um  ambicioso  festi¬ 
va].  o  Rio  Cena  Contemporânea  ainda 
nào  tem  o  alcance  de  um  Festival  dc 
Edimburgo  c  sua  tentacular  seção  dc  al¬ 
ternativos.  Muito  menos  k  compara  ao 
Festival  dc  Outono  dc  Paris,  que  reúne 
atualmente  cm  outubro  c  novembro  a  me¬ 
lhor  linhagem  do  teatro  internacional  - 
dc  Bob  Wilson  a  Peta  Scllirs,  de  Klaus 
Michacl  Gruha  a  François  Ttnguy. 

Mas  o  Rio  Cena  Contemporânea  pare¬ 
ce  estar  alento  à  multiplicidade  do  lettro. 
Só  a  continuidade  c  os  recursos  financeiras 
poderão  fazer  com  que  essa  divosidade  da 
cena  contemporânea  chegue  com  mais  am¬ 
plitude  aos  palcos  da  mostra. 


HÃO  VAlfU  «  cat* 

■O  atraso  de  quase  iodas  as  atraçóa  do  Rio 
Cena.  No  armazém,  foram  registrados  atra¬ 
sos  de  IMOmin.  E  isto  para  peças  com  du¬ 
ração  de  mais  de  duas  horas. 

■O  número  reduzido  de  » trações  este 
ano.  A  justificativa  de  que  o  festival  pre¬ 
cisava  ficar  mais  enxuto  mostrou-se  frá¬ 
gil  quando  duas  atrações  -  Paulo  José  c 
Rubens  Rusche,  com  seu  esperado  Fim 
de  jogo  -  foram  canceladas 
■A  utilização  de  legendas  restrita  ao  espetá¬ 
culo  de  Matlhias  Langhoff.  A  instigar  te 
apresentação  do  Vblcano  perdeu  muito  com 
o  inglês  com  sotaque  gaflk». 

■A  iniciativa  arriscada  de  estrear  peças  no 
Rio  Cena.  Se  Morte  e  vida  severina  agra¬ 
dou  a  boa  parte  do  público,  lliva  e  vocifera , 
dc  Hamilton  Vaz  Pereira,  levou  muita  gente 
para  casa  mais  cedo  depois  de  enfrentar  as 
quase  três  horas  dc  espetáculo. 


Lu»  AtanwtQa 


Cena  de  L.O.V.E,  do  grupo  Volcano .  do  País  de  Cales:  uma  das  encenações -que  garantiram  espaços  lotados  no  Armazén^ 


Nas  mas, 
excesso  de 
discrição 

EDUARDO  GRAÇA 

Há  um  mês,  na  festa  dc  lançamento  do  2o 
Rio  Cena  Contemporânea,  as  organizadores 
justificaram  a  permanência  do  festival  interna¬ 
cional  de  teatro  no  calendário  cultural  da  cida¬ 
de  como  um  dos  únicos  eventos  em  que  a  po¬ 
pulação  teria  acesso  a  novas  linguagens  céni¬ 
cas  a  um  custo  barato.  Os  espetáculos  dc  roa  - 
este  ano  representados  pelos  franceses  do  Les 
Arts  Sauts.  os  alemães  do  Antneon.  os  inelcscs 


do  All  Sun  e  o  mineiríssimo  Galpão  com 
entrada  franca,  funcionam  nesta  lógica  como 
os  espetáculos  do  Rio  Cena  por  excelência. 

Mas,  se  no  ano  passado  grupos  como 
llotopie  e  Gàitrik  Vapeur.  além  de  um  punha¬ 
do  de  brasileiros,  levaram  milhares  de  pessoas 
às  roas  da  cidade,  este  ano  o  comparecimenlo 
foi  bem  mais  tímido.  Os  franceses  voadores  do 
Les  Arts  Sauts  seguiram  a  tradição  das  boas 
apresentações  dos  grupos  do  novo  circo  fran¬ 
cês,  mos  seu  belo  espetáculo,  que  deixou  a  pla¬ 
téia  com  frio  na  barriga,  carregou  o  ônus  dc 
uma  estréia,  nos  Arcos  da  Lapa,  às  2lhde  uma 
segunda-feira.  Ainda  assim,  foi  o  campeão  dc 
audiência  dos  espetáculos  dc  rua.  levando  ca¬ 
ca  de  mil  pessoas  na  terça-feira. 

O  tempo,  é  verdade,  não  ajudou  muito.  A 
estratégia  de  levar  para  o  Aipoador  espetácu¬ 
los  como  o  do  Grupo  Galpão  esbarrou  no  frio 
de  sábado.  O  diretor  do  grupo,  Eduardo  Mo¬ 
reira,  confessou  que  esperava  um  público 
maior  na  sexta-feira  para  o  belo  Um  certo 


Molièrt.  que  ao  lado  dos  franceses  garanliiLã 
brilho  das  ruas  este  ano.  - 

Depois  de  um  discurso  meloso  que  jogoo 
no  mesmo  saco  os  problemas  com  a  camada 
de  ozônio,  o  desmatamento  da  Amazônia, «: 
sem-terra  e  a  trágica  herança  nazista,  o  Ama- 
gon  apresentou  um  estranhíssimo  show  de  hor: 
rorores  com  cenas  de  hospício,  alguns  miS; 
frontais  e  uma  versão  filme  B  para  as  histórias 
infantis.  Mais  alemão,  impossível. 

Nas  estações  de  metrô  do  Centro  ou  nas 
roas  da  Zona  Sul.  a  dupla  inglesa  do  All  Stars 
guiu  na  tentativa  de  quebrar  o  ritmo  treslou¬ 
cado  da  vida  moderna  com  toques  de  uma  sen¬ 
sibilidade  mais  apurada.  Sem  muito  dc  novo 
no  firont.  as  roas  ocupadas  pelo  2®  Rio  Cena 
Contemporânea  foram  marcadas,  tunda  que 
contrariando  a  expectativa  dos  organizadores 
do  festival,  pelo  excesso  de  discrição. 

V| 

A  crítica  de  Morte  e  vida  ^ 
severina  na  página  5  _ I 
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SEGUNDA-FEIKA.  20  DE  OUTUBRO  DG  I9‘>7 


Dias  fez  Ninguém  é  de  ninguém,  sobre  os  anos  àe  chumbo 

Dias  Gomes  de 
volta  aos  anos  60 

Globo  produz  série  para  exibir  em  1998 


LÉA  AGOSTINHO 

Como  estio  e  o  que  furm  atual¬ 
mente  ot  universitários  do  fim  da 
década  de  60?  A  pergunta  scii  rrv 

Kindida  por  Dias  Gomei  em 
inguém  é  de  ninguém,  nrunméne 
que  i  Globo  vii  produzir  pari  eubtr 
no  ano  que  vem.  Um  dos  autora 
mau  peneguidos  durante  o  regime 
militar  -  a  peça  O  pagador  de  pro¬ 
messas ,  de  1960,  e  a  novela  Roque 
Santeiro,  de  I97S.  foram  algumas 
da  tuas  obra  censuradas  ->  Dias 
vohâ  aos  anoa  de  ebumbo  e  prome¬ 
te  retmar  na  ficção  o  perfil  da  gera- 
çlo  que.  aegundo  ele,  “quebrou  con¬ 
ceitos  c  destruiu  muno»  dogmas**. 

Ê  pmtbtdo  proibir,  São  confie 
em  ninguém  com  mais  de  30  anos 
c  Ninguém  é  de  ninguém,  lemas  da 
gençlo  dos  anoa  60,  aerviram  de 
inspiração  para  Dias  Goma  Pre¬ 
vista  pan  s cr  a  última  tnitusséne 
do  próximo  ano.  a  história  com  20 
capítulos  comera  em  1968,  o  ano 
que  foi  decretado  o  Ato  Institucio¬ 
nal  n*  5  (Al5).o  auge  d»  rtpraião. 
•  segue  até  os  dias  atuais.  **É  uma 
aniliae  do  comportamrnao  digam- 


çlo  de  68",  explica  o  autor. 

Os  trét  pn  metro»  capftukn  ve 
passam  no  Rio  da  Janeiro,  oode 
uma  turma  cursa  a  faculdade  de 
Direito.  É  o  ano  1968.  Roberto  No- 
rato,  o  Betão,  é  líder  estudantil 
Célia  Paiva,  uma  espécie  de  LnU 
Dini/  da  épura.  Fade  oui  Roberto 
é  um  bem  sucedido  empresário  e 
tem  um  desejo  reencontrar  os  anu- 
pm  de  (acuidade  e  a  antiga  paixão. 
Célia.  Os  tempos  mudaram.  Agora, 
no  fim  da  década  de  90.  ele  é  can¬ 
didato  a  uma  vaga  no  Senado  e  eia. 
uma  juí/a  durona  O  encontro,  que 
reunir  i  todos  os  amigos  na  ilha  do 
emptrsino.  promete  v  ánas  uuprr* 
vas  Entre  elas.  a  morte  de  um  dos 
envolvidos  na  trama. 

"Com  cvse  encuDtro.  o  Roberto 
pretende  também  conquistar  l  es- 
quCTda",  ct plica  Dias  Gomrs  O  •»- 
tor  nega  que  tenha  w  utspu  ado  cm 
alguma  personalidade  da  vida  real. 
mas  nào  descarta  a  povuNlidadc  de 
que  alguns  se  sejam  retratados  O 
elenco  ainda  nlo  está  definido  t  o 
autw  da  alo  Mr  pensado  em  nr- 
nhum  ator  «pucflfcoc  "Nlo  escrera 
nb  wrfrf»  Nlo  ao*  áSdm.' 


Na  Cultura,  a  primeira 
filmagem  feita  no  país 


ULISSES  MATTOS 

O  programa  himeiro  piano,  da 
Cultura  -  captado  no  Rio  peia  TVA 
e  Nct  -  exibe  boje,  à  meia-noite,  a 

Eimeira  filmagem  realizada  no 
rtsil,  em  1897. 0  tnaii  antigo  re¬ 
gistro  cinematográfico  fu  parte  do 
curta- metragem  PememescfncUu, 
do  ctneasu  e  peaquitador  Cario» 
Adriano,  que  uaou  fotogramai  fei¬ 
to»  por  Joaé  Roberto  Cunha  Teia 
hl  um  *écuk>.  "B  um  doa  raro»  fll- 
gif»  u  nwtdft  que 

WD  CfllOÇlO  %  (UI  nUCllCO  L  Wtf 

FUbo,  diretor  do  programa. 

O»  velho»  fotogramu  moriram 
«ma  onda  do  mar  baaendo  num 
pfcr  da  Bafa  da  Ouanaban  •  cria¬ 
ram  «aquecido»  no  Arauivo  Nacio¬ 
nal  do  Rio  de  Janeiro.  Na  época,  o 
autor  pediu  um  regiitro  da  patenta 
na  Seção  de  Privilégio»  Induatriali 
do  Ministério  da  Cultura,  afirman¬ 
do  ter  deacoberio  um  “liitema  de 
fotografias  viras".  A  história  nlo 
colou,  pois  os  irmloi  Lumlère, 
considerado»  o»  inventora  do  ci¬ 
nema,  já  tinham  patenteado  o  cine¬ 
matógrafo  na  França.  Mas  a  filma¬ 
gem  não  foi  cm  vão.  Valeu  o  título 


de  filme  mal»  antigo  do  Brasil  an¬ 
ta  na  mio»  da  Alfonao  Segreto, 
que  regirirou  imagens  também  da 
Baia  da  Ouanaban.  em  1891. 

Cario»  Adriano  conseguiu  libe¬ 
rar  oa  fotogramai  do  Arquivo  Na¬ 
cional  a  com  uma  tnoviola  da  Eaco- 
la  de  Comunicação  •  Ana»  da  USP 
montou  mi  curta.  Remanetcéncias 
tem  II  minuto»  t  procura  morirar 
aa  poaribilidadn  criativa»  ■  partir 
d»  uma  célula  mfnlma  Com  produ¬ 
ção  do  curador  da  CincmaaKa  Bra- 
liWn,  Bernardo  Uorobow,  fano 
uendoa  vérioa  racurtot 
gráfico»,  oom  rsorçáo  doa  dtaéoi' 
coa.  J4  a  nana  nnon  foi  finalizada 
«nNorarat 

AMm  da  exibir  o  curta,  o 
himeiro  piatto  moam  uma  antre- 
viria  da  Carloa  Adriano  dada  a 
Nelson  Hoineff .  oua  oala  nrirarin 
raa  aparaoa  tx>  programa  do  qual  é 
diretor  garaL  "fwãoa  faa  quanto 
da  apneentar  dota  raa,  marcando 
o  inicio  da  séria  de  programa  iné- 
ditoo",  dia  Prandsoo,  que 
u  diflculdada  da  praduefa  "Nlo 
temos  patrocínio  c  contamos  com  s 
ajuda  dos  próprios  artistas  plásti¬ 
cos.  que  cedem  as  obras",  diz. 


ANTENA 

■  ANA  CLAUDIA  SOUZA 


Fotoi  00  Marco  Terranovo 


□  Os  dois  viviam  às  turras  cm  A  indomada  Mas  « igara 
tudo  será  difennte.  Fldvia  Ga I vão  formara  par  com  Elia- 
ne  Giardini  em  Mulher.  r»  seriado  feminino  que  Daniel 
Filho  vo I  dirigir  na  Globo.  Os  dois  foram  convidados  pe¬ 
lo  diretor  para  protagonizar  um  dos  episódios  da  série, 
que  começo  a  ser  gravada  ainda  este  ano 

i  quem  doma  a  técnica? 


Estréia 
em  familia 

Vai  ser  num  dos  episódios 
do  Tclctcatro  do  SBT  que  u 
filha  de  Osmar  Prado  vai  es¬ 
trear  na  profissão.  Januína 
Prado  fará  seu  primeiro  tra¬ 
balho  como  atriz  cm  O  pe¬ 
cado  de  Itnlns  nós.  utnu  his¬ 
tória  que  será  protagonizada 
poi  seu  pai. 

Mais  um  na 
concorrência 

Nào  é  pouca  a  expectativa 
da  Directv.  que  semana  pav- 

sada  começou  uma  campa¬ 
nha  na  TV  protagonizada 
por  um  grupo  da  miaanto». 

A  OptftOOfl  lUIMmv 

suas  assinatura  em  13%  - 
mu  o  número  toui  delu  é 
tratado  como  aa  foam  segre¬ 
do  de  atado. 


•  Bem  vindo  Sequeira  •  Mí¬ 
riam  hrea  «Mio  dando  um 
banho  em  kiundacaru.  0 
texto  «Jud»  e  a  dupla,  cujo» 
personagem  vagam  pelo 
sertão,  dá  uma  boa  divertida 
m  história 


•  Alguém  predu  muda  a- 
gentemcMe  a  vtnhtUa  de  aJ- 
guat  quadro»  do  Domtèngãn 
do  Femstto.  A  do  Sacetm, 
por  exemplo,  é  cafaafaima. 


A  btáemmée  nlo  »enmr>,*i  hem  para 
todonando.0  M  urre  n»v  havti- 
dom  d»  Globo  é  que  a  equipe  lo. 
nica  >  qw  quando  participa  de  um 
produto dliUCUlM da  enu-uea.  o»- 
mo  foi  em  novela.  revebe  uiTU  N» 


mfkaçio  no  fim  do  uabalho  -  esta- 
ns  nunca  dj  vida  Dota  wt.  o  bô¬ 
nus  tena  tu  ado  rrvtnlo  apenas  ao 
peinteuv  cxolà-  >  da  prodiqâo  O 
hjim  clero  teria  luadn  de  pircv  na 
mio  -  c  de  ,ara  emborcada 


Contra  a 
tentação 

Para  nào  ficar  tentado  a  um- 
ferir  de  perto  a  gravação  de 
sua  história,  Roberto  Druin- 
mond  arrumou  utnu  forma 
de  ser  forçado  a  ficar  tran¬ 
cado  em  casa.  O  escritor  de 
Hilda  Furacão  (a  minísscric 
da  Globo  que  começa  a  ver 
gravada  hoje)  assinou  con¬ 
trato  com  a  editora  Siciliano 
c  se  comprometeu  a  entre¬ 
gar  até  15  de  janeiro  os  on- 
ginais  dc  seu  próximo  livro. 
t)  cheiro  de  Deus. 

Dicas  de 
boa  forma 

Carolina  Dicckmun  esta 
precisando  pegar  um  conse¬ 
lhos  com  sua  xará.  a  Ferraz, 
cm  For  amor  Voltaria  tudo 
rapiJinho  pau  os  seus  devi¬ 
dos  lugares 

0  jeitinho 
de  Diléa 

Sem  ter  como  encaixar  Vera 
Goulart  pela  quarta  vez  no 
programa.  Dilca  Frate.  direto¬ 
ra  do  Jò  Si Him  on;e  e  meia. 
dcciJiu  escalar  a  artista  pias 
Uca  puxa  outra  atração  sob 
icus  domínios  Veta  vai  falai 
sobre  sua  peça  dc  estreia.  I 
uiptilóloga.  no  Mulher  rmiw 
ir/,  que  Diléa  também  dingc 
so  que  no  UNT  i  NcU 


1  nuil  pmri  s  n4utu  nnlrtux.  jKnim.hr 
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FILMES/  TV  POR  ASSINATURA 


FILMES/  TV  ABERTA 


76.000  LÉGUAS  SUBMARINAS 

PXltilMI 

(20.000  Itagua  under  Um  mu)  dc 

Richard  Fleischer.  Com  Kirk  Dou¬ 
glas,  James  Mason  c  Paul  Lukas. 
EUA.  1963.  Duração.  2hl0. 
Aventura.  Professor,  estudante  c 
marinheiro  descem  às  profundezas 
do  oceano  num  submarino.  *** 

TOOOS  OS  HOMENS  00  PBESDBfTE 

TNT»  IS» 

(All  the  presidenfs  nwn)  dc  Alan 
J.  Pakula.  Com  Robcrt  Rcdford  e 
Dustin  Hofíman.  EUA.  1976.  Du¬ 
ração:  2h20. 

Drama.  Reconstituição  do  escân¬ 
dalo  Watergate,  que  derrubou  o 


presidente  Nixon  ■  partir  de  inves¬ 
tigações  de  dois  jornalistas.  *** 

DRACUüL  MORTO  MAS  FBJZ 

HUOalMO 

(Dnaoihi:  deadand  lovingll)dcMel 

ürooks.  Com  Lcslie  Nielsc  e  Steven 
Wcber.  EUA,  1996.  Duração:  Ih45. 
Comédia.  Chupa-sangue  vai  para 
Londres  e  se  apaixona.  ** 

PARIS  VIVE  A  NOITE 

TFUC1NE  5  ■  22K2Q 

(Paris  blua)  de  Martin  Ritt.  Com 
Paul  Ncwman  e  Sidncy  Poiticr. 
EUA.  1961.  Duração:  lh40. 
Drama.  Dois  casais  vivem  roman¬ 
ce.  ao  som  de  Duke  Ellington.  *★* 


0  SEGREDO  D0  MRJ  SUCESSO 
flLDSOa  1MÜ0 

(Tb*  Mcrel  oí  mg  mecos)  de  Hcr- 
bert  Ross.  Com  Michncl  J.  Fox.  Hc- 
Icn  Slater  c  Richard  Jordan.  EUA. 
1987.  Duração:  2h. 

Comédia.  Espcrtinho  começa  a  tra¬ 
balhar  na  empresa  do  tio  como  con¬ 
tínuo.  Rapidamente,  vai  sendo  pro¬ 
movido  c  acaba  namorando  a  tia.  *★ 

0  GRAN0E  ASSALTO 
GL0U0«21h50 

(The  real  Mccoy)  dc  Russell  Mul- 
cahy.  Com  Kim  Dasingcr,  Vai  Kil- 
mer  e  Tercnce  Stamp.  EUA.  1993. 
Duração:  lh5.V 

Policial.  Bundidona  recém-sa/da  da 


cadeia  ictn  que  voltar  ao  crime  para 
ae  libertar  seu  filho,  icqUcstrado  par 
um  gflngster.  ** 

SMOCATO  DOS  LADRÕES 

ar  >21  mo 

(On  lhe  walrrfriont)  dc  Elin  Kazon. 
Com  Marlon  Brando  eKarl  Maldcn. 
EUA.  1954.  Duração:  Ih50. 

Drama.  Trabalhador  das  docas  fica 
cm  dúvida  se  entra  ou  não  para  o  es¬ 
quema  da  corrupção  no  poro  dc  No¬ 
va  Iorque.  ♦*** 

INTERCINE 

CIOSO  ■  23M5 

Uma  equipe  nada  especial,  dc 

Tommy  Lee  Wollacc. 


Buliet,  dc  Julicn  Templc.  H 
Sem  aáda.  dc  Roga  Donakboa 

0  HOMEM  QUE  BURUM  A  MAnA 

61000  a  AtO 

(Chariey  Varrick)  dc  Don  Sicgcl. 
Com  Walter  Munhau,  Joc  Don  Baker  c 
Felicia  Fm.  EUA.  1972.  Duração:  2h. 
PolkiaL  Dois  pequenos  assaltantes 
roubam,  por  engano.  800  mil  dóla¬ 
res  da  Máfia  c  tfím  que  se  esconder 
para  que  não  os  peguem.  *** 

Barbada 

Oito  Oscar,  entre  eles  os  dc  melhor 
filme,  direção,  ator  c  roteiro  original. 
Prémio  Especial  do  Júri  etn  Veneza. 
Sindicato  dos  ladrões  é  espetacular. 


NU.TON  BRAGA' 


O  segredo  do  meu  sucesso 


SEGUNDA-FEIRA.  20  DE  OUTUBRO  DE  1997 


JORNAL  IX)  liRASIL 


Dias  contados  Alunos  aplicados 


Já  tem  gringo  cobiçando  o 
Pão  de  Açúcar.  É  que  está  ter¬ 
minando  o  prazo  de  concessão 
de  30  anos  para  a  exploração 
dos  serviços  turísticos  naquele 
que  é  um  dos  mais  belos  car- 
tões-postais  do  Rio. 

A  prefeitura  vai  abrir,  em 
98.  o  processo  de  licitação  aos 
pretendentes,  inclusive  a  gru¬ 
pos  estrangeiros  que  estão  de 
olho  na  oportunidade  de  tirá- 
lo  das  mãos  da  família  Mac- 
Dovvell  Leite  de  Castro,  que 
administra  o  ponto  desde 
1969. 

A  procura  tem  um  forlc 
motivo:  o  filão  poderá  ser  ex¬ 
plorado  no  prazo  de  até  50 

unos. 


Dupla  comemoração 

Quando  subir  ao  palco  do 
Cnmegie  Hall.  em  Nova  Ior¬ 
que.  diu  31.  a  cantora  Ixtla  Pi¬ 
nheiro  terá  um  duplo  motivo  de 
orgulho. 

Leilu  é  a  única  cantora  brasi¬ 
leira  que  participará  do  show 
em  homenagem  a  Tom  Jobim  e. 
ao  mesmo  tempo,  estará  come¬ 
morando  exatos  17  anos  de  car¬ 
reira  no  palco. 

Sua  primeira  apresentação 
aconteceu  no  dia  3 1  de  outubro 
de  1980,  no  Teatro  da  Pa/,  cm 
Belém. 


3gcALÇ*DÀO 


SO  tradicional 
Colégio  Santo 
Inácio  pretende 
reunir  lo -dos  os 
seus  antigos 
alunos  para  um 
coquetel  e  um 
jantar  dançante 
no  próximo  sá¬ 
bado  na  Casa  do 
Canal,  na  Barra. 
Fazem  pane  da  imensa  lista 
de  ilustres  ex-alunos  dois  mi¬ 
nistros  de  Estado:  Pedro  Malan. 
da  Fazenda,  c  Luiz  Felipe  Lam¬ 
preia,  das  Rclaçócs  Extcnorcs. 


Até  a  cura 

A  nova  mania  amrncana 
não  é  uma  nova  banda  re¬ 
cém-chegada  dc  Sealtlc  ou 
uma  boate  que  acaba  dc  ser 
aberta  por  um  ator. 

O  grande  hil  é  uma  pul¬ 
seira  de  prata  -  mais  prcci- 
samente  uma  escrava  -  com 
a  )á  tradicional  fitinha,  tam 
bem  em  prata,  da  campanha 
contra  a  Aids. 

O  artigo,  que  custa  RS 
70.  é  par.i  ser  usado  até  que 
encontrem  a  cura  para  a 
doença 

Em  Los  Angeles,  in  do 
mundo  está  usando 


•  Eli/a  Conde  abre 
uma  nova  loja  no 
Fashinn  Mall.  c  apro¬ 
veita  para  lançar  sua 
nova  coleção  Terça- 
leira,  ás  I0h  da  ma¬ 
nhã 

•  Os  lãs  dc  LoUis 
Mallr.  Alam  Rcsnais 
Frnnçois  Truffauí  e 
Jcan  Coctcau  são  jv> 
der  ver  seus  filmes 
em  video  na  Casa 
França- Brasil,  a  par¬ 
tir  do  dia  7. 

•  Amanhã,  a  H  Stcm 
remaugura  -  com  no¬ 


va  decoração  -  sua 
loja  no  Pla/a  Slx*p- 
ping.  com  uma  espo- 
sisio  dc  aneis.  pul¬ 
seiras  c  bris.hrs  que 
só  estaiáo  á  senda 
nus  lojas  da  jtnffc  no 
ano  que  sem 

•  Será  lançada  ern 
CD  a  trilha  sonora  do 
filme  A  ouro  r  o  sen 
to.  a  lesta  de  lar^a- 
mcnio  C  quarta  leira, 
no  Museu  da  Rcpu 
blica 

•  A  boêmia  carioca 
sai  ganhar  um  novo 


endereço  -  quarta 
feira,  o  tradicional 
har  liolrtada.  há  -*í) 
anos  na  larme  de 
Amoedo,  inaugura 
uma  filial  na  Pacheco 
leão.  no  Jardim 
Botânico  Para  entrar 
no  clima  do  bairn*.  m 
pratos  trrão  nornes  de 
plantas  e  flores 
•  I  como  diria  Gd 
herio  Amado.  «*s  ho 
tnens  lenn  têm  a  sor¬ 
te  de  só  serem  poque 
f»dov  por  mulheres 
inteligentes 


PalriCM  Gouvéa 


'  sssiKtf 


Abnr  «>  pirtuil  rui  ueuruLi  friru  r  vrr 
Brruilü  Triiriro  wrrmdo  t  urutl  df  ifur 
ii  irmana  i<u  xtr  ohm u 


J  crulK  ptn  r\li  (nkiiu  daM/«*  ‘  jkt  om  hf 


Viva  elas 

Está  no  Didrin  Oficial  do 
Estado  do  Rio:  os  oito  vagas 
paru  juiz  do  trabalho  substituto 
no  Tribunal  Regional  do  Traba¬ 
lho  foram  preenchidas  por  sete 
mulheres  c  um  homem.  Isso 
mesmo,  só  um  homem. 

A  primeira  colocada,  Ana 
Rita  Ramucioiii,  tirou  nula  10 
na  prova  oral. 

Apoio  ilustre 

O  embaixador  Sérgio  Ama¬ 
ral.  porta-voz  da  Presidência  da 
República,  estará  cm  Ptrcnópo- 
lis.  Goiás,  na  próxima  sexta- 
feira. 

Vai  participar  da  inaugura¬ 
ção  da  pnmcira  etapa  das  obras 
de  restauração  na  Igreja  dc 
Nossa  Senhora  do  Rosário, 
quando  assistirá  ao  conccrlii  dc 
uma  orquestra  de  câmara,  c 
com  a  rnai-or  atenção  sua  ir¬ 
mã.  Mana  Lúcia  Nogueira,  lo¬ 
cará  cravo, 

Mas  não  ve  trata  apenas  de 
cnmjice  familiar  Sérgio  tem 
cara  na  cidatic.  que  fica  a  150 
quilômetros  dc  Brasília,  c  deu 
um  gransle  apoio  ao  projeto 

Pingue-pongue 

O  ministro  da  Ptesidéncia. 
Rcinhotd  Stephancv  esteve  cm 
Porto  Alegre  na  sexta  íeira.  vai 
a  Maceió  hoje  c  volta  correndo 
para  Brasília 

Continuara  a  rodada  dc  coo 
servas  vohrr  o  projeto  dc  refor¬ 
ma  da  l*rrsKJcncia.  que  retomou 
para  a  Câmara  no  dia  10  -  mais 
precisomente  para  a  Comissão 
ilc  C'«*«uituiç õo  e  Justiça  Stc- 
phanes  tem  estado  em  linha  di¬ 
reta  com  o  prrsidente  da  Cima 
rx  Mivhel  Temer,  com  o  lidcr  do 
gsrsemo.  l.uis  I  duardo  Maga¬ 
lhães.  e  coctt  n  previdente  sla 
CCJ  ileputasi»  Henrique  Alsev 

Tusl»  o  ijue  o  rninistio  não 
ijuct  e  que  o  documento  sofra 
alterações  na  Câmara  se  mu 
darem  uma  virgulo.  ele  volta 
para  o  Senado  c  recomeça  o 
pingue  ponguc 

Dantt : 


Assustador 

Etn  palestra  recente  na  Es¬ 
cola  Superior  dc  Guerra  -  ESG 

o  secretário  estadual  de  Se¬ 
gurança.  Nfllon  Ccrquciru.  dis¬ 
se.  c  comprovou  com  docu¬ 
mentos. 

A  média  de  homicídios  no 
Estado  do  Rio.  cm  96.  foi  dc 
605  por  mês;  já  cm  97,  até  ju¬ 
lho.  a  média  chegou  a  638  -  um 
aumento  dc  5.5f.f.. 

Enquanto  isso,  a  população 
cresce  u  menos  de  I  ri  ao  ano. 


Investimento 

Os  altos  executivos  da  Mai- 
son  Dior  ofereceram,  mais  ou 
menos,  a  bagatela  de  USS  2  mi¬ 
lhões  para  que  a  alri/  Nicolc 
Ktdntan  use  somente  os  mode- 
litos  d.t  anile  quando  estiver 
cm  público 

Motivo;  o  sucesso  obtido 
com  o  vestido  verde  usado  pela 
atriz  na  entrega  do  Oscar 

Informação  econômica  ela 
ficou  dc  penvir  no  assunto 

‘Melô’  nos  EUA 

Dcpots  de  chorarem  a  perda 
da  pnncecj  Diana  ao  uim  de 
Condir  in  thr  otnd,  versão  *»7. 
o»  americanos  mtciaram,  ago¬ 
ra.  uma  campanha  contra  a  re 
ciclágcm  de  tmisnav  Acham 
ipir  assim  como  ícz  Elt«>n 
John  fica  muito  la.il  ganhar 
dinheiro 

E  ruão  entendem  como  Ma¬ 
dre  Teresa  «lc  Calcutá  não  g.» 
nluHi  sua  vetvão.  que  seguiulo 
eles  p«*leria  (et  m«I<i  let  ti  hr. 
dos  Beatles 


Multidão 

Na  apresentação  das  ultimas 
coleções  cm  Milão,  eram  tantas 
as  sclcbridaik-s.  mas  tantas,  que 
a  mor  «ou  Ciuvii  huiou  uma  ot 
dem 

Qualquer  um  que  chegasse 
lena  que  detvar  os  guarda  sns 
tas  atenção  ao  plural  na 
rua 

:a  Ia'Íio  e  Telma  Alvarenga 
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0  escracho  de  ‘As  malvadas’ 


A  PREFEITURA  1)0  RIO  I  O  PUWEf  ARIO  APRESENTAM 


EDUARDO  GRAÇA 

A  mistura  dc  humor  ftno  cora 
pinceladas  do  mais  puro  deboche 
não  está  mais  revlnta  ao  circutlo 
off-Broadway.  O  Teatro  Dclftn  re¬ 
cebe.  a  partir  de  14  de  novembro. 
As  Malvadas,  espetáculo  de  Cláu¬ 
dio  Botelho  e  Charles  Móeller.  a 
dupla  que.  no  *no  passado,  levou 
uma  multidão  ao  lealro  do  Humai- 
tá  para  assistir  à  montagem  de  Os 
fanliisiicos,  musical  que  há  qualro 
décadas  lota  os  teatros  de  Nova 
Iorque. 

As  mahadas  i  um  musical  re¬ 
cheado  de  versões  de  Cláudio  para 
pérolas  de  autores  como  Kurt  Weill 
e  Stcphcn  Sondhcim,  pelas  vozes 
afiadas  dc  Gottscha,  Ada  Chaseliov, 
Chiara  Sasso.  Ivana  Domênico. 
Alessandra  Macstrinni  e  Belo  Belli- 
ni.  A  peça  narra  a  hilária  história  de 
inocentes  raparigas  enganadas  por 
um  canastrão  que.  por  uma  mórbida 
coincidência,  decidem  simultanea¬ 
mente  matá-lo. 

Tudo  poderia  soar  como  um 
Sunset  Boulevard  do  Largo  dos 
Leões  se  a  mão  certeira  de  Cláudio 
e  o  roteiro  cuidadosamente  treslou¬ 
cado  de  Charles  -  responsável  tam¬ 
bém  por  cenário  e  figurino  -  não 
acabassem  transformando  o  musi¬ 
cal  etn  um  festival  de  referências 
que  deixa  extasiado  o  espectador 
fanático  pelo  Broaduay  way  of  ac - 
ting.  "Foi  a  coisa  mais  escrachada 
que  já  fiz  na  vida.  mas  também  uma 
dos  melhores.  Já  tinha  percebido 
que.  em  shows  como  Hello  Gersh- 
win,  um  dos  pontos  altos  do  espetá¬ 
culo  era  exatamente  quando  brincá¬ 
vamos  com  a  platéia.  Agora  exacer¬ 
bamos  isso  e  o  resultado  é  muito 
bom",  julga  Gáudio. 

A  imaginação  da  dupla  voou  por 
cenários  tão  distintos  quanto  a  Ale¬ 
manha  do  pós-guerra,  o  velho  Oes- 


v  ' 


Moças  ingênuas  enganadas  matam  o  vilão  num  musical  divertido 


te  americano,  a  Argentina  dos  caba¬ 
rés  à  meia-luz  e  um  convento  saído 
diretamente  dc  Agnes  de  Deus.  Pára 
a  troca  dos  cenários,  além  do  gogó 
das  moças  -  Alessandra  está  impa¬ 
gável  com  a  voz  fanhosa  dos  lexa- 
nos  Charles  bolou  uma  série  de 
carrinhos  dc  viagem  que.  fiéis  a 
seus  tempos  c  países,  dão  uma  cer¬ 
ta  linearidade  à  trama. 

“É  tudo  muito  exagerado  mes¬ 
mo.  Ai  malvadas  i  a  confirmação 
dc  que  nós.  aqui  no  Brasil,  tam¬ 
bém  poderíamos  fazer  uma  inter¬ 
seção  de  músicas  maravilhosas  e 
criar  um  enredo  que  leve  ao  diver¬ 
timento  garantido,  lendo  ao  fundo 
Kurt  Weil",  diz  Charles.  Ao  termi¬ 
nar  a  seleção  musical,  Cláudio 
percebeu  que  estava  diante  de  uma 
pequena  enciclopédia.  Nesse  inu¬ 
sitado  Tesouro  da  juventude  o  pre¬ 
conceito,  decididamente,  não  teve 
vez.  Ao  lado  das  versões  de  musi¬ 
cais  como  Carrossel  e  A  funny 
thing  happened  on  lhe  way  lo  lhe 
fórum,  estão  a  infame  Vingativa, 
das  Frenéticas,  e  a  obra  imorlal  de 
Gretchen  Conga  la  conga. 


As  malvadas  nasceram  quando  a 
dupla  precisou  fazer  um  leste  para 
arrebanhar  cantoras  para  0s  fantás¬ 
ticos.  "Ficamos  impressionados 
com  a  quantidade  de  meninas  talen-  ' 
tosas  e  descobrimos  o  potencial  que 
o  país  desperdiça  por  não  ler  tradi¬ 
ção  nesse  tipo  de  espetáculo.  Daí 
bolarmos  um  espetáculo  para  gran¬ 
des  vozes  femininas",  explica  Giar- 
Ics.  Mas  unir  personalidades  tio 
distintas  quanto  a  roqueira  Ivana 
Domênico  -  que  faz  uma  espécie  de 
Baby  Jane  agarrada  à  boneca  de 
infância  como  amuleto  a  multi- 
performer  Gottscha,  a  lindíssima 
Chiara,  o  talento  inquestionável  de 
Ada  e  a  revelação  Alessandra,  ga¬ 
rante  uma  disputa,  não  pela  autoria 
do  assassinato  de  Johnny  mas  pela 
garganta  mais  poderosa. 

No  cardápio,  pepitas  raras  como 
a  esquecida  Saughty  baby,  fie 
Gershwin.  e  uma  nada  comportada 
versão  fossa  da  dance  Td  love  lhe 
nighl  life.  “Incluí  também  uma  ver¬ 
são  para  Vodka,  canção  de  Gersh¬ 
win  de  1925  que  não  chegou  a  ser 
publicada",  diz  Cláudio. 
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HUMILHADOS  E  OFENDIDOS: 
CIDADANIA  E  EXCLUSÃO 


expositor  EMIR  SADER  (sociólogo) 
debatedor  THEOTONIO  OOS  SANTOS  (economista) 
mediador  MARCEU  VIEIRA  (jornalista) 
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planetAhio 


Av.  Padre  Leonel  Franca,  240  Gávea 
Informações:  274-0046  e  274-0096,  r.  214 
http:/Awvw.puc-rio.br/planetario 


Entrada  franca 

Distribuição  de  senhas:  a  partir  das  20h 
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CONTATO  ■  Contacl  -  do  Robnrt  /ornuc**»  Com  Jodo 
F oftiof .  MôtWww  McConjujgh«iy  o  James  Wooth 
AvorSum  A  httNVw  do  omn  astrônomo  qun  apo- 
wr  do  dos pto/o  do  soua  ro*t>Q.»s  de  proto&ta 
ar.fodrta  oue  um  dwi  njciK<«a  uma  trnre/maAo  a» 
Iratorrofttiü  EUA' 199 7  Censura  12  anoa  •#* 
Circuito:  Vm  Pnrrjue  6  14h50.  17M0.  ?0h30 

A  OUTRA  FACE  •  Faca  oft  -  de  John  Woo  Com 
Nicolas  Cago  John  T/avolta  e  Joan  Alton 
3  ‘AçAo  O  agonio  do  FBI  Soan  Archor  tonta  lo¬ 
calizar  uma  nr  ma  lotai  quo  for  instalada  por 
sou  inimigo,  o  lorronsta  Castor  Troy  Para  rsio 
olo  fn/  uma  oporaçèo  mtrabotanla  o  toma  «m- 
proslaifo  0  rosto  do  mnnrgo  onquanio  Castor 
Troy  assumi  n  tdonlldaòo  do  agonio  EUA/ 
PROCURA  SE  AMY  •  Chaslng  Amy  -  do  Kovm  1900  Censura  14  anos  *00 
South  Com  Br»n  Aftiec".  Jooy  Lnuren  Arlam«*  Circuito:  Cm# ú4vm  14/00  I7ti.  tg»i30.  77h 
•  Jason  len 

'Comodia  HoaJon  o  Banty.  sAo  «imigoA  e  tra¬ 
balham  (untos  Um  dia  olos  conhocom  AJytwi 
0  HokJon  so  apaixona  Porem  oia  a  tndJoron- 
le  lendo  em  vi&ia  a  sua  npçAo  amorosa  potas 
mulhoros  EUA  1990  Comum  10  anos  *«t 
Circuito:  RvSulJ  14h^0  1ÔM0  19h  ?lh?0 
fflacAo  BoMtogo  f  ISAM  17h30  19h30. 

21h30  Barra  5  14h50.  IThtO.  19h30.  2th50 
Arf  Fash*vi  Af*M  I5h  17M0  1(*\?0  71/00 
Igu.itom,  7  t6h?0.  1Bh4(|.  21h 

PODER  ABSOLUTO  •  Absoluta  poww  -  de  Cum 
Eat.twcn.vi  Com  Cl  «nr  En«r«voo<1  Oono  Mac" 
man  o  Ed  Harns 

t>Su*ponse  Assaltante  lenU  roupa/  umn  man 
tAo  mas  a  nopreervioo  pela  chegada  da  drna 
da  casa  n  do  sou  n monte  Oes nonra  se  omAo 
uma  cena  do  udamo  que  tcato  assasu 
nato  tUA'i997  Cvnsum  U  aimh  •• 

Cmcuno  A/t Cmicotarvr  14/00  t **h  1900  72f\ 

An  tfucn  Ari  UxJLiwa  f  UxX/ivfl  Vupno  4 
1G/vNJ  iRTi40  ?lh  A/t  r.iv*m  Mal  ?  An  i\vr*\ 
honpng  3  1-tfvJO  I7h.  1900  CT»  Sim  « 

15h  I7h20  1ÜM0  22 h  /  tíjç»k>  /  Uno.ru*  /4o 
S*J  2  14M0  1/h  1900  ?lf^0  P.»ro  Uh» 

14/00  H/140  tfn!<0  21h  ItVv^v  Stv/k w/v»> 
pn 0  '  I4rv  1«K»0  tarao  ?tn  Ar  C-iwu/mi»v 
rutoo  iHTvio  ?lh  An  fA>Wm~v*'  Arf\»  0  CASAMENTO  DO  MEU  tfflHOR  AfeBGO  •  My  betf 
lã 2  14h20  try»u)  HJh  suco  gusftrmA  1(MQ  fnend t  eeddmg  -  de  Pj  rengen  Om  >44  i*> 

lia»  2irC0  fbp2  iwo  t  .*M0  Xt»  |em  Oenoi  i.Uiyv^  •  i  jyne*on  Csa/ 

Corneta  AAvre  •  W<r*4  tuo«*m  wtm  pec 
to  qaonrS»  e.»~M»«r»***s  caso  nSo  se  at^e*#r» 
nasse^i  («t  sl#  o*  Tfl  e^os  en  ve 

rese*Hsm  IVpm  e«e  rr-r^»e  o  e.  •  o-.i 

uh.»  su.s  crsai r*"fe  doo»  «caa  f  ua 
1  l/,i  r  Otwt  1 7  e  e 

Cm: uBo  .‘»ie (Werafww  ' ‘a  t  ph  tia»  Jlh 
t»  Uirr»M>7  t  Th  1  »i  7 th  4ifb> 
'*%***Hw*j  7  li/CO  1  ^iTO  ^gr*40  ?UA0  A-* 

raumnn^v  f  1  Th»  Hhtt  IttdU  *•» 

M4''jvvuvv  5  IV*  1  Th  10  il/CO  #l«t  f 
•lhX)  TViTO  I7H3C  t^i»  71KJO 
/  f/vX)  t  .TOO  t  >.M  71  hJO 


17h  1<Jh  21h  Sala  2  (240  lugaroai  O  mvgma 
do  hnnronta  IVOO  17h30  I9h»  2th30 

NOVA  AUÉnCA  -  ( Av  Aukmovri  CU>'  120)  Sn 
ki  I  (2«l  U>irmi  r»ona  cu  anpr.tç.io  14iii0 

I  /*i2 0, 1 5*1*0  SM*  }  (240  kigirMi  N.kM  •  pw 
cMr  101».  18*120  20*120  SM*  1  (280  kjgxm) 
O  ***ni  iW  Mnrw  «CMO.  IBvtO.  20*>K> 
S*i*  4  (IBS  kfJÊtmi  AA«*r  Am  o  *»nn 
1SM70  17*110  I5h.  20860  SM*  1(281  kipmi 
Qunra  (J*  (^irunc  1 4n  1 7>i  20h 


Mill  Na<ta  4  pordor  I5*i30  *7h30.  lOtiJO 
2  l*i TO  Sal*  ]  (TOO  liionrim)  GuPir.t  do  C.i 
nudot  I5*i.  *8*i.  21H 


871  luflJiros)  Poetcr  atxoluto  12820  l-IliTO 
ICMO  IBIi50  71M 


STAR  COPACABANA  -  (ItuA  R.r.il.i  ll«tn..m 
502>C  -  256  4588  -  41 1  lugnrot)  Ocatamvn 
to  do  mau  mottot  wn<oo  15*1  I7li  IDti  7lli 


COTAÇÕES:  •  luim  •  tcguUii  •  •  tx>m 
*  *  *  Ótimo  •  *  *  *  oicolonta 


ESTAÇAO  ESTAGIO  -  IHun  do  B.»po  BT  5011 
7372  -  131  lugamM  A  colóni.r  12h30 
14830.  1*5*130.  18830  20830 


IPANEMA/LEBLON 


ART  BARRASMOPPING  -  (Av  da*  amcii 

4G0AT.I  N  -  431-0000)  Sala  1  (271  luga 
io<|  Notlo  dd  'C’t  10820.  10)i  21840  Sal* 
2  1204  kiQaoni  O  CAMmdnto  do  roou  mo 
IhOt  imj.1  15870  17*00  19840  21850 
Sal*  3(357  kjg.ro»)  Plx*m  Atnoluto  14*00. 
I  78.  15*00.  228  5*1*  4  (252  lug*io«|  A  ct> 
«Vw  158 TO  *7830  15830  21830  Sala  5 
|i8Qlug*’u*i  O  cauiTHviiú  (Il>  mou  mtVTxv 
■i'8go  158.  17810.  15*120  4u<n  itin(i)u  e 
fnmumimo  21*00 


■  On  Iminuo*  dos  ISmos  e  m  nodoniços  do*  o- 
nomas  nstóo  no  PERTO  DE  VOCÊ 


TIJUCA 


CmCCLUBE  LAURA  ALVIU  (Av  Vhxm  Sônia 
1 7fl  -  767*  1M7  -  77  lugares)  Kitnior 
lCt»50.  10h  7lhl0 


WO  OfF-PfhCE  -  (Riui  Oerverel  Sewnann 
071,  154  -  ?0S*7990|  Sala  1  (?05  lugare») 
7<h>u  da  consçtoçAv  tôh».  10h.  21fvl0 
&*4*  2  (1Ô3  lugares)  O  ervpme  dO  horuon 
tf  Ifih  1«h  ?0h  7?h 


ESTREIA 


ART  TTJUCA  -  (Rua  Conda  da  üonlirn  400  - 
?M  (1078  14/5  lugurusj  AxJer  ãtffohjto 

IftnTO  tflh40  2ih 


LE01ON  -  (Av  AfAi/Nn  tV*  Parve  391  239 

5048)  Saia  1(714  tugitii**)  Tervia  da  conn 
*>'.Vk’  14h  1Wi30  l«jr»  71h30  Sala  ?  1 100 
tugnres)  Huerra  de  C.v«iax>s  l*ph  iBn  71h 


CARIOCA  |Ru.i  CmKlu  d«r  Bonfim.  3*18 
•itjA  81  TH  -  1  119  iijq.vftM  O  flfhgnui  tkt  no 
n/onfe  if>n  im  i9»«  ?in 


TEORIA  DA  CONSPIRAÇÃO  •  Consp«r»cY  (tuorv 

rH*  flchdid  Oonner  Com  í»4/v«n  jgiia 
Roherts  e  Paine"  Siuwarl 
üroma  A  hisiôrui  do  um  nnotonsta  de  iâ«i  ob 
cecado  por  OOnapMACôes  quo  iKUKtU  ter 
uma  l«gkX^  mmpiirAwi  com  uma  AMM*g*Ml«i 
que  ir.ihAtut  no  Depadamento  de  Jushça 
EUA.  1997  Consura  14  anos  ee 
Circuito:  CopAcaUanõi  $• %o  L  uc  7  /4*o  Oh  IV» 
cn  1  fiarra  4  /puafrwrv  l  iôh*W  »9h  ?ii>10 
tePJpn  f  >4h  1GK30  I9h  2lh30  Oükkvt 
13ti»  16h  IftrOO.  ?1h  7«uca  t  vu  l^rqu# 
5  ü.irr.1  f  M.jJuN8 t,i  SOOTP^V  •  Cm?«v 
16h  lBh30.  ?1h  VtA  P.» njuo  3  15/00  1B»i 
20tO0  Hv>aAmonc*  l  Mn 50  i  ‘h?0  lWh50 


RIO  SUL  -  |Mua  tauro  MuAer.  1 16>V|  401  - 
5471098)  Sala  1  (160  tuga/es)  O  cau 
mmk)  ào  m#u  me#icx  armgu  13r>30  15hJ0 
1 7K»  19/00.  71  tOO  Bata  1  (209  KjgareM 
7\XJ»X  êbtOAAO  14N40  ITT»  10/sTO.  2 IMO 
Bala  )  (151  lugares)  Procura  s#  Am»' 
14h20  16MO.  19h.21h20  tala 4 ( 1 56  mg» 
rae)  Nada  a  perder  I4h.  I0n  19».  20n.  27ti 

ftHOPPM  CUATEM  -  (Rua  Ba# Ao  de  SAo 

Francaca  73W  (eso  -  5780013)  Sa*n  i 
(240  lugares )  tpçnê  dm  ccntprmçéo  1<^J0 
i9h  ?ihJ0  Bala  2  (156  Uga^a)  O  Cêu» 


STAR  IPANEMA  (Mu.»  Visr.ondu  o*.  Pmi^a 
371  -  5?1  4Ü90  -  417  K«garerd  fido/  *»/»><_• 

kA ir  15h  IThTO  19»U0  22h 


ART  CASASHOPP1NO  -  (Av  Aytlon  Senna 
7  150  -  375-0740)  Bala  1  (7 22  lugares)  O 
casamento  do  meu  measor  «mgo  17H30 
I0h30  7lh30  tala  2  1667  lugares)  Axser 
.•MoMiJ  16h20.  18MO  2in 


TUUCA  (Ruvi  Cnn*1í»  de  Br/tfim  472  -  *H»I 
fiaia  1  i  HO  tijqarrrsi  rorvui  di  rm:4v 
rac«W  ’»V'  tHTidO  2H*  Sela  2  (391 
ruav/.i  d«»  Cjr\Mkyi  14h30  17h30.  20H30 


BOTAFOGO 


MADUREIRA 


ART  FASMON  MAU  -  (t  *«.»d*  d*  04i*a  895 
•  327  12581  Sal*  1  l*84lugwM|  0*ngm* 
do  norvnnt»  15830  17820  15810.  218 

Sala  2  (356  "rga/esj  THxSerabeo Mo  14/00. 
t  Th  19/00  77h  tala  3  (325  lugares)  Meda 
apenAer  »5M0  1 7MO  I9h40  2 IMO  ta¬ 
la  4  (192  lugares)  f*rocu*  M  Ary  I5h 
i  TMO  1BH20  ?th» 


CSTAÇÀO  BOTAFOGO  ifiui  VoMNiaoit  ria 
Palra  tUS  -  207-1145)  Sala  í  <7h0iugaM^, 
Pwmt.1  *#  Amy  1  MOO  1 7h30  t9f»30 

?m»  Sala  2  (41  luga^osi  FonJo  «<»'  *n* 
í>r*vn  ,»,h  1ÔM0  10/iTO.  201»  //*im»ef 
?ir»50  Sala  3  *r/l  k>>»«#*'. i  4ne»  dincou  ti 
nvwvtew  15h20  1  Th  ««/»!<)  2C^*0  72h 


ART  MADUREIRA  -  iSr»«jgpHvj  Canim  t«»  M.» 

Pr.w.4  Armando  Cru/  120  -  JW 
1M.' *«  Sala  1  (t  025  "igaras i  f¥»der  afrwu 
a>  T0h20  irtr*4<)  2lh 


19/00  71/00  tala  3  (156  "rQaml  Gue** » 
d»  Cadxfoe  I5h  IBh  71h  tala  4  (166  Kr 
ga/et)  O  rv/nr  ao  hotirtm to  15M5 
17N45  19/V45  71M5  tala  5  (1 V»  «ugen» . , 
ÍVxwrfireUn  16*40  H*  2lh70  talei 
(152  Krge/es»  NãdM  ã  ponMr  15*15  17h*5 
«9*16.  7lhi6  tala  7  (146  "rQareo 
90  Any  16*70  IM  ?m 


HAMLET  •  HjmMl  -  o*  KervuHh  Hranrsgh  Crm 
Kennetn  Ü/onagh  "  alo  »Vi/»slef  Ju"e  Oeisbe 
Oe<os  e  Char"<n  Mesion 

;  D*  a  ma  A  uowvvo  e  •  Iregeoui  da  prmctpe  <u 
[Xmamarta  Que  suspvKe  g«>e  o  tu  «itmniAj 
o  »n*  pa»e  lemar  o  irono  o  tasa*  se  ccm  «  ^ 
*a  AdapUçin  da  peca  de  Wauam  r*h*»8^e* 
ro  Ptgtaterra  1997  Centura  12  anos  a# 
Circuito  Cmcr*j6t  1 4u t  Anvtt  W/.S)  10* 

?lhio  F tUvOo  IvyaKv'  7  21H60 


MADUREIRA  iRe.1  nejmtr  ibl Foniati  54 
450  1 338»  fwi».»  I  1568  lugares)  Ma»  1»  .tpr* 
<*•  IV»  iTn  ire*  ?ir*  Sala 2 1739 lugares i 
(ÀuO^M  de  CanutAn  14r»10  1  ThJO  21^»  "I 


ESPAÇO  ÜN6ANC0  -  |l*a  vvnkni  d*  i-.rra 
38  ;tA.U01(  i  *757  ojirroí  Aoodtt.oa 
.•mi  iv»i  1*8  i^cv)  218*0  SM*  7  ‘27*1 1. 
•tsrmi  &*t«i»(*i<u  1 1*i  iMi  718  s«u 
3  .th Lgmi  t>*M8*  H*-.y  iw.  ur.io 


ART  NORTESMOA9WO  -  (Av  Subu<l»*8* 
332  TMO  O -&5S  833  2)  S*M  1  (2*0  k*g» 

•  <H)  A  (OkVlM  1  S*1  12h  158  ?I8  (M  2 
*7*0  kjg**.ii  (VdM  AtHOtuto  14820 

i<l*v*0  158  21820 


CAMPO  GRANDE 


CATETBTLVMENGO 


BAMA  -  I  Av  d*t  Amoncot  4  «M  -  *31 

5*57)  S*t*  I  (2*0  Toont  Oa  rtw 

(-*> cAo  t«8  15830  218  Sal*  3  I2M  Vja 
>*«)  O  vv*v  do  800*08»  1 5830  1  *830 
<>*>30  21830  SM*  3  038  vjvmi  fiMrn 
iwCvuM  158  158  718  (Ml*  4  1 130  k* 
>vmi  Nona  ao  Kni(v<(Ai  15830  158 
71830  SM*  |  (157  i»vMi  <5 wrw*  •# 
A*v  14850  1*810  1*830  71850 

0*H  OAVtA  -  i*Vj*  Um>*i  d.  SAo  Vcmm 
57  -  7**  -*5V  -  *50  v*7*ami  A  a*i  Iam 
1*830  1*8  11*00  728 


STAR  CAMPO  GRANOC  (Hm  C*mpa  r.r*n 
.3  «n  ai  1  aavi  SM.I  I  |V0  io<7»(*ni  O 
iv..*ni  *>  to  1*7(10  1  *870  1  >**.  1 1> 

.18  S*<*  7  <  UXi  n*>*. u. t  . .....  ■  j  <<n  Ca» 

*»  n  1  1.1*73  1  .*<>*.7J  .V»>*7J 


(STACiO  MUVU  DA  REPVBUCA  -  («.*>  .» 
C oleie  •  >J  557  M/7  -  A/  ig«>»q  \¥* 
Moda 


VIA  PAAOUE  -  (A*  Aytsor»  Vru  1000 
396CP64»  'ua  1  1790  Força  4* 

HM  L»1  » rei  15  iars45  7iM5  teU  2  (>u) 


ISTAÇÁO  MMSSANOU  -  UM  >w»y 

q .será  *5  557  4663  ÜiOMprM) 

j#y*kV o.t  iin4.)  «/»*  tgrv/O  Jirwso 


NITERÓI 


NADA  A  PtRDER  -  NMhlng  k)  iOM  -  d*  SImO* 

do»>orw  Com  Martm  iaeronre  T  «m  ItcbCsns  e 
Ki>»y  Proslon 

Curte».»  ( Vvs  hnrrww  InlAfeTwaree  ijtsnwsr» 
M>  4o»mtualr*e  wurum 

tírui-tigs  LUAH/QT  <^r»wra  1?  eut  • 

Circuito  Rí>«r  .■*  16A30  t  Th30  »/mV> 
21/00  .'Uo  lw  »  16/»  l/l*  .“Ori  ?2h  //o 
S*y  4  t4n  ifch  iHh  2t»t  77f'  n 

1V»15  17hl5  1dh16  7»/>l5  4*t  F^i/>,y*  5*jit 
3  15M0  17h40  19h40  7ih40  »*re  / Vgu#  7 
T^..v  'n-.n  s»(  '<V  *  Meo*''#*"  t  15h  I  Th  10* 
? lh  Tycrv.i  a4m4W«ra  H/OO  rhr»TO  TOhTO 


LARGO  DO  MACHADO  (lagr  »  IUau, 
.'g  2Q6  64M71  r84M  1  «A>5  lugres»  l.l 

e*-9^r*sj  ,e»  1V.TO  tfhfj  » 9» >  "'i 

JlhM  Sete  J  »’  r  »*,i'r.'  ü  íjwhwA» 

.♦«  i*v»;  «Ui/v*  »*" /  •  •  ?h  » 7 th 


ta*e  J  l>40  »uge*es«  fernr  dr  renevtçii» 
I  «ar»  TÜh»  teae  4  (>40  Kvsgrues»  O 
esNgrvj  A'  r>5*vT.»N*e  «VOO  17*00  ««hlO 
7 1  /»»  tala  t  I  V*0  *>>»*••»  i  leva  Ji  opm 
pNre^Aa  «Ce»  7%h  tate  9  <  >40  u>» 

'M  (orei MO  l*hiO  17h40  .XTnIO 


ART  PVAZA  rfii*4  /  V  de  fanemteo  H  fk.*0 
'  'r.  i  »  .*ro  6-jgees)  4  rt*wt  ty»3o 

17HJO  lia»10  71/»  tate  7  1770  u>wi 

h.w  otPteAvAj  14/00  »V*40  tgri  71h70 


IGUAÇU  TOP  VOWeG  (Vv^rwtrv 

U:/e*so  taeaaa  V*Or  peut  rua  t  (777 
i.  .geres  j  O  en»yu  oe  rtv>aR<es'Aa  1 9» 

*  Th  i*t  71"  teia  2  i.‘M  «ug^esr  /V%a»- 
lyjo  1  Th*0  TCTi  Batel  1700  V 
>»*esi  A  OD*Vwe  Iiev»  ifhto  Xh» 


CEHTER  ll»  o  Crxte«i  M  *nni  (>s»r  **/»'• 

7*1  «IdOfl  1»*  >»r/*i%i  /f8  •  w»  c£4  tSV**^»'.t 

ca»  ir/»  t(i/x'p)  7i/» 


SlOUAZ  »»  M*  s  *-•»♦  v:  *  765  779T.» 

'o*»  »  «*.5  *»>sr*i'  "jrtr  »  * i /< 

’«/  .Nh  *\>  Vare  )  i/r  igtoü*  fevu 
de  ívru*vr.i*-Jo  I  f/\  X  t«r*  7»hJO 


COPACABAM 


CA(  ART£  UB  iRui  <lu  •  »vas  0 

677  1717  576  Ne>l»es)  O  «aC*Hf  (h 

íar»»  7»n 


0  ENIGMA  00  HORCONTt  (ivd  hortw  de 

)5»ui  A/mV*»s<^  Com  Leurence  I  nHurv 
rum  lioe  n  íCanseen  Oursin 
P  *  çAo  t  >o*v  1.  *  r  *n  ,\>4  7  ume  -nusio  de 
fesgetn  e  pf-asü  (n»m  U/s»  o  u‘*-ikvniV)  'V* 
um.»  neve  peom  /vA  v«h  Derem  da  es 
pjK«-vive  uc  iV‘Sci.<^*»os  'jeoOsss  segrers^t 
I  UA  t,/rrh  Cs»nsuf»  *4  er»s 
OclA>  /»»>  /  /toO/Pi»;irh  1/9»  Th  72h 
l*rji  d)  Ui/ai  /  k'èJ  'Ir/e  4  liste  7 
faUlis/iiivv  lielrme  V«||*«^  t  »’M1 

lTtCO  1'evU  7HI.U  »^iu  t  IliU  15/vl* 
ITKO  IVID  71/CO  An  frntur'  54#  /  IV\.T) 
1  1'A'iG  71/»  Cajrmi  Pu  í\ti»  7  Qa»* 

/  *ar»iv  iv»  1 /h  19»  7'h  !lrGr*pr(kim>  / 
1VOJ  1  HhIO  71h  Uier»4  iVtt5  «>«45 
1  v*4‘.  71/45  uw  A^tnrxjt  .1  »f»^*  ,xr*ia 


CENTRO 


ESUÇAO  CARA)  •  (Li  Coronel  Mor«*« »  C< 
se/  7  *  *  *51  €.10*1117  171  Seje-r» 

/*.*re  d#  -sir*  »fe*  MU  /O  71h 


ISTAÇÁO  *«CÕ  (P-K*  1»  da  8ovM-tr^  4 
M  Li>trs«  IHe*-  IW-  .*  •!»■»•  M/>B  5i 
ÍS^-JU  furfkl  •(/<  0*9509"  ."I  1  tr.i) 


MURO*  iKdVMudalt  >*..  Il'MXO  3*5 
r*.vr>v.  I  '  e  -*>,»/«•»  4  í'  ryu  a, 
^vrv  IV*  t  Th  t  /  lfi 


tr»  (S  dcg»  -1>  H(«/A  -ur*U  i. 

S«r»  e  Arere  hjus»»s  *W*  Çsmu>»  a 
C»cu«lo  I  UsfA.»  hst»  'IMO  »9l»*  a  A-waj 

/  ifai90  1  Thig  lir*  MO 


IT/iDSOR  'M  *4  (.»<««  Usr*.  j  1*14'  .**. 
?!7/í7*1  '-OI  fhJs/  4CH«Vdfti 

14/»  tf/70  :#kiO  ?ih 


A  CCXO*A  ■  Ooweat  MS  .  •Se  Me*  1  *•-»  Cite* 
/«wh  <  outi»  Vers  Uen-e  Gsrm  •»*»%*"  e 

Ut;M>|  U,w**s 

l>*  /arerta  ds  sr-ei  au  iU  o  iQrSs 

a»  •  rjrinf»/-»  o**  ««to  paea  »hetss  o  mm  *»*e 

V#*  u(eVr»  miu  I  I  A  *  »i  *  f  stikt»  *  7  ri  s 
ChxAo  Mw*  AM  A  *  V  *W/M  I  rv  •  ••#»  »" 
IV.  7*5  5lítoRsF*nin;<  Usines  Ai »r>; 
3  'ViXi  'hV  V*t  ,mm  A4#Wa  f  tVili 
1>WT.  i*lK>  7»h  *4e  ounvev  *  *«r*ô  Uh 
/  «t»r  *a.o  icr»i: 

Uht?  .Thr>  tr  1  ir?»**  «a.».  .TM-, 


CONTINUAÇÃO 

0  JARRO  -  T8a  pi 


de  lhs*»n  /t#'.Ai/eU» 
C<m  |V  ;j  s.'ula«x  * 

.  *()r*rr.a  '»/8j  es>  r4*  d»  <*•%•» v*.  rersem  #•* 
ro  ju  U  petas  rren(Ai  «e  >>4</i  m  <*5/a/> 
c>  *  a  fS  *A  "A  *  A/*  Lmva  v**e  a  e  e  e 
Cacuno  /  'toar-*  i"*r»^-s»  .1  i<F»,n  »»r.  Mroo 
71/00  He  ntu  M"J  i**r«ü  j  ,4ru  Mn.cS 


CO«ÍCC«f/nRt5A)Ol.PO^  •  flrv  .MH.8* 

V  Aj  I  «-uri  )5e  .Vi*  l*t»Hs«»  14  IWa*» 
g>  .'4/*  ,’)V)  1‘rf/i s  ,M  e  n*  lit  10 f*  as 
«Xti  ÍAt sus  Ase  Jt  de  uwluCn» 


GUERRA  0€  CANUDOS  -  n*  fe»yi 

Com  CusurJa  Abreu  l*suf»  Hat.  U**«rj  5» 
■**o  a  >  »se  VIA»* 

(> ema  A  sege  (V*  ume  te^ia  de  vm-ivmv  *« 
em  *mc  eos  nr/Mca  •»*•  o  pu-re. 

Cedo  a  ua  iegwx>.«et  de  Araínu  Cuesheso 
Brasa  1  VIM  Censu*a  14  ene  eee 
Ci/c uno  (  mmío  ir^íuirtj /*.->• »  .1  i<rsiv 
7  Bena  J  «pua*»-*  3  I5h  18/»  7»h  fnav 
7  A^rj  5  ian  1,*>»  Va*>  •* 

A<*düree«  7  «cera»  rr*e  <We  t  14/»X> 

1  .t»J0  TOn»  Su*  Canc  CV»ndt  7  Me» 
«osnopp-^O.*  14/v^áO  17660  20N50 


DTt.UO  JtSI  (U.MC  (*cK*  m  (Co  CM*  **  8T*V3*5  NO  JARONlCAlVlO  RR(TT0 

C"e«  v-4r«  as  4  wr  I»1  fl  710  U*  1  ilt  •  V* ?U4W'J  iue-kl  I  JXf«l  UevUi  fl«>4  ri 

«Te;».»  .H  e  5*  1  ;w>*  4e>  *lh  r-s*-R  **>*»••  AtwctRae  ( eint  (Ml  *'U'il  1 

set-  isrsu-e,"»  **K|  IVruts  ««mtuu  e  utseOua  7*  e  61 

fihe  de  OH  4m  Mn  es  19»  Gm  Ate  ]|  «in  ou»uhro 


1"  n/B*im  I  e  >.ru  («are  e  r  si  («era  %mit> 
tto*  rvpAs  *  »tr*  j.e  •  «muM  1  r-  inm^m  ds 

S«**»»  1J  arve  "tea  ’  4M5  1  esu  A  17  er«js 

Cucxaso  #  sia(A»»  k<ui»g>  7  i  V»  |«M0 
icrcQ  Xh 


APPCOA  /eeev  rtster  i»*m*  leu»)  a> 
•f-i  X»  freu lr«ia  d404«4"|  7*  •  7  es 
•  900  l*t  P9 

I- !*he  da  ur"r*  •  tortia 


fTAPlXAOCíAJ#*  CAAGANO  I  ifiAçv  Cuiu/ei 
IHhAií  ife  Açoii  c  nmeW  ds  <to  Ilu4 
IktsUirusi  TeT  ersiat  Cen-.  (774  7**07| 
Ivaxes  •  rviA/»t  7*  e  6*  des  1  Th  as  t  rv» 
CVaae  Aae  31  de  mAim 


REAPRESEXTAÇAO 

0  OrruQ  tu  .  u  MMa  w 


FOTOGRAFIA 


A  OSTRA  E  OVDÍTO  7/aii  •  1  rr*a  >/»  *  Cm» 

l nenda  leel  irj  [/esilt^e-.í  t  *a* 

.  Oarna  Atanure  »e  **e  um  o  pe  «*-»  r-a 
/UilHenacnitrmnlodlrsMM»  ;ari  crhn 
U  rsaiãi  iWari»  //*  Oa/i  »7  ams  eee 
Crrcurio  f  iajço  inòexo  »  i4/v*0  1  Th 

19/*7U  7i/*40 


CAVUOOS  IOO  AMO&tYAMOBO  TlUEMA 

( »,Ai  -vefl"(if  S  A.  C/nm  H«>r^M5 
nr  l.mrn  *  ♦  »/j5í*  ,M  ifl*  des  Vr*  es  1  ’ v» 


ESTREIA 


HAIMO  »"-a  Morsa  trgWrj  79  isrjr 
hitlrso  í VJ7  7 r/4 1  j-  e  sor*  a  f*»Ot  ias 
7!h  OseafA  KS  75 

ii*rterf  h>  (hVXtUl  l  *i  UT»  )  IV  l»  • 

•VI  rpi  5*u 


rrro  MAO  •  CXJkOA  Tf UIS  r*jmvd*(*/ 

f"ua  Uijjer  Se  »  »1  a  iwtrt  S7«*  1717»  7 
s  7*  li  71h  »H  19 

••  ih«  terv/e»  raejat ^tews  -ie  UH1 


NCm  D€  REIS  rsçff  de  ism 

Com  Ben  Kjngsèrf  /4ge  >v«f»cme  e  Me#  SmV\ 

.  -O/ ama  Na«o  neu*»  sga  na  costa  iu*a  V«ea 
uma  des  Mxet.emet  ac»ed«e  q^e  seu  a- 

rrvJk)  Q#»^oo  esti*>a  nxrrlu  (>«sian;ade  de  ho 
mem  Hi  tiaba/va  levando  recredua  de  emie 
B*»sea>>  no  (PtJ^e  de  WíOiOm  Vu*rt(aaf«  *rv 
gsj»o-ra  1  <ry,  Censi/a  12  anos  eee 
Circuito  rsteçAoOteme  ,  1 4/3  «V» 

2lh30  Arf  fG  'jt\<vv'V  »  lOhTO  1V»> 
21h40  FkiPçAo  K+tm*  ICh  1Bh)0  7lh 


LVTR.A 


ESTREIA 


MATANÇA  IKVSTEHTI  SONHOSAMORA  DOPtW 

( ue*  J  d*  /  5O  ./j/j  Muj  A/otjfU  lSv»(.  Av 

grr  nr)  Cen/po  7*4  yahos  7*  e  6*  .las  ICh 
as  197*  (UVa  Ale  11  4s  c*A4«n 


MOSTRA 


ClASVCOS  DO  C9( MA  t  *  rex  •' 

(f  ronreH)  te  joo-»  i"ny»  C<eh  geen 

Gatm  e  I  fan;o*te  A  ->  u 
lAjua»  0>e*x.>»>  0  <>•  osceiAcsJioa  mareia 
nns^jt  rrm  «  asais  do  uv  oroage  o 
Ma#»  IKuge  rmde  budj  a  *e*  edera  Mn  no 
caca»  Irem  Ws  I  '0X4  1955 
Circuito  I  mxo  ihCwtv  3  /ca  «  arvrhl 
as  71/00 


ASSIM  DANÇOU  0  COUUWSMO  •  Lati  Se»  Saor, 
-  de  Dana  Mango  Com  Chm  D«n  (  nsh 
Ouuo  0  Metmui  Hanàe 

>Documamoro  Um  cavar  setee  oe  /anos  *nj 
Kirs  do  Leste  Curopeu  Alt>ma</a  ’(rv, 
Censura  Me  eee 

Ctecurto:  E*i*çAo  flou^go  3  1  VOO  1  Th 

1BM0  ?0h?0  ?7h  An  ÍLarramipn^V  S  71/00 


SER  TAO  CAHuOOSFLAVTO  DE  BAR R OS 

M.UV,  u  <trrv<i»*M  HoO  do  Ca»rie  153  Ca 
Wie  (795 63*01  ?t*.qr»hm\  Deaene»e  cias 
UhS»  19»  Oatis  Ate  10  de  nuvemteu 


GR.M1S 


ABERTURA 


*U  CONDA  BAMBA  $kng  &U0.  -  <*.  [i#,  |  w* 

Thornton  Com  Borr  )W<j  lhorntero  D«wght 
lAuilcan  a  John  Raios 

I  -Oama  A  h»sif*ta  de  um  homem  com  deloérv 
a«  mental  em  ccnhx*+o  com  um  competo  de» 
mamarei  FUA.1996  Cenues  12  anos  eee 
C»cuho  EsiaçAo  Aiuaau  da  F*epuaca  i6h 


CONTINUAÇÃO 

OSAMMTTU  «  COMCASAMA 


SUtkOO  (M  MEMÕMA  MRTOU  0€  ANTÚMO 
COMSCLKJRCkQCBOiU  7 9  -  foto  «***«  do 
r  uaç Jo  Iko*vi  Hm  wavuio  d*  Pum. 
<18  Hn*»**jn  *o*ogr**i«*  Oari*m*nhi  rta* 
148  *<  238  0*1»  AM  0  ct*  (MtWTiCKO 


CONTINUAÇÃO 


ÚLTIMOS  DIAS 


OBJETO 


OUIOGO&ROUNA  GALU  -  (8>**u  Ikxvinv» 
*81  Ho*  M**gun«  o*  b-W>  Vum*  *  ú*.**.< 
C-<6**»<  t8»íi*m*«i**  da*  108  a*  22*.  C0.111* 
Am  1  d*  novam tao 


TUNQA I  STtPHtN  DCAN  -  Oakva  Cohn  CctrH 
imUininm  Ru*  JangatMoci*  14  B  lo* 
n*m*  1523-00-19)  Ot**eio*  2* a 0‘. d**  Ilha* 
158  G.AM  AM  *7  do  nov«wn«yo 


LEOMLÂON  -  Coram  Cuturot  Ogta  Av  Ma.actwW 
Mo* una  IflADdirM  C«nkn(211-1B22I  Das» 
x8o*  2-  ■  8*.  d**  108  *•  158.  SAO  •  dom  .  da* 
148  k*  188  CWaln  AM  5  de  nommbm 


INSTALAÇAO 

CAMPO  PARA  POUSO  E  DtCOUCtUUJB  C£»AR 
MOWPEN  -  OolotíA  IBEU  Av  CopAcatMno. 
MKV7*  andar.  Copacabana  kiatatacio  2*  a  8*. 
da»  118*»  208  Oraua  AM  31  d*  outubro 

FONTE  DOS  MN.AGREM.EO  PK.Ó  -  E»ou*na  do 

Palitmúno  Cultural,  Av  Rn  Branco,  44,  Carv 
l*o  (223-31 13)  InstalaçAo  2*  a  8*.  da»  108  8» 
188  Grált»  AM  10  d*  nowmtvo 


LEONARDO  CWSCEMT1  -  Ctfiaço  UFF  do  Foto- 
grata.  Ru*  Mg»  d *  Fn**.  5.  *carat.  W««  Fo- 
lograflas  2*  a  0*.  da*  108  a*  218  S*b  •  dom . 
da*  178  a»  218  GrABa  AM  28  d*  outubro 

EDUARDO  FeOTA  E  JOSl  SEMTO  -  GaMn»  da  Ar- 
la  UFF.  Flua  Mgu*l  dn  Fnas.  5.  kaml.  N**r> 
EkuAutm  2* ■  8-,  da*  108 **208  S*b  «dom . 
Oa»  1  Ai  at  208  Gr*n*  AM  28  do  oulutKO 

DUlOGOS  NO  AZUUTUOO  MORAES  -  Uuaau  do 

RtVUMcaGakvM  C/Urto  Ru*  do  Carolo  153. 
CaMM  kmakiçAo  2*  *  8*  da*  108  A*  17h  SAb  * 
dom.daa  128 a»  188  Oraa*  AM 26 d* ouhbia 


CADERNO 


Mafobmi 


GRAVURA 


GABRIELA  MACHADO  -  Muamr  da  Ctuteam  do 
Céu.  Pua  Murtmho  Nobra.  53.  Santa  Teresa 
(507-15321  Gravura»  Diariamonl*.  oiceto 
3*t.  da»  128  A»  178  GráUs  Ata  31  da  outubro 


Nem  pense  duas  vezes.  Leia 
Todos  os  kábados,  no  seu  JE 


PINTURA 


PINTURAS  INSÓUT  AS/CARLOS  SCLIAR  - 

rrnt.ru lo  Cultural  Vaia  KU urina  Rua  General 
Don.sio  53  Dolatogo  (527-3940)  Pintura»  2- 
a  8*.  das  1 1830  a»  188  Sab  .  da»  148  íii  188 
Giau»  Ale  1  de  novembro 

ÜGIA  PADUA  -  Oalona  Cândido  Mandas.  Rua 
Joana  Angélica.  83.  Ipanema  (523-4141 
r  106)  Pintura».  2*  a  6a.  da»  158  às  218  Sab . 
das  188  as  208  GrAti*  AIA  27  de  outubro 


JULIA  ROBERTS 

0  Casamento  do  meu  melhor 

Í00fm~  KWBJF  vnmtenyoom 


AQUARELA 

ESTUDOS  OA  DESOLAÇAOATCBRET  -  Museu  da 
Cnécaia  do  Céu.  Rua  Murtinho  Nobn*.  93. 
Santa  Torsia  (507-1532).  Aquarela»  •  IHogra- 
vura»  Olaria menle  oiceto  at  3*s.  da»  128  Aa 
178.  RS  1  Alé  29  do  de  lembro 


JORNAL  DO  BRASIL 


^2 

C  i  J  * 

—  i - — ]l 

CRITICA 


ílòCUNDA-bEIRA,  20  DE  OUTUBRO  DE  1997 


JORNAL  1M>  liKASII 


l.larcos  Vi.iim.i 


RIO  CENA  /  Morte  e  vida  severina 


Caetano 
relido  no 
violão 


A  celebração 
da  cenografia 


O  Impacto  visual  nu 
montagem  de  Gabriel 
Vlllela,  Inspirada  no 
cldtsii  o  de  João 
Cabral:  prejuízo  da 
ação  cínica 


Hrestex  .1  lançar  disco  c  livro. 
Caetano  Vcloso  reerhe  hoje  uma 
homenagem  musical.  0  violonista 
Kenulo  Gnnbcrg  vem  de  Sào  Paulo 
para  mostrar  ao  vivo,  a  partir  de 
2l.Wt.10.  no  Mistura  Pina.  o  seu 
<  iii  hiiii’  m  ui  /hiliivrin  Trata-se  de 
um  disco  com  rclcilutas  insiru- 
mcnlais  das  principais  canções  do 
compositor  baiano.  Gravado  no 
início  do  ano  para  o  selo  Camcrati. 
este  primeiro  CD  solo  de  Renato 
Hjue  ja  lovou  em  bandas  de  rock  e 
chegou  a  participar  de  um  festoai 
<k-  musica  cm  Porio  Rico)  arrancou 
elogios  tanto  dc  violonistas  dc  re¬ 
nome.  como  Paulinho  Nogueira  c 
Paulo  Bcllmali.  quanto  do  prr- 
uopu  alista  Jorge  Mautncr. 

Acompanhado  dc  flautista 
((  latissa  Bonfim),  baixista  (Cla¬ 
ra  Bastos)  c  percussionista  (A- 
driano  Pintoi.  o  musico  recria, 
vom  alguns  loques  de  ja//  e 
hlues.  Sampa,  Th; ma,  linde  </nc 
»  uim/hi  i  minha.  Lua  t/r-  São 
Joryr,  Uh  f  ml  o  rntrndr  nada, 
entre  outros  sucessos  mm  a  assi¬ 
natura  de  Caetano  A  cxccçan  do 
repertório  fica  por  conta  de  Ma 
drliii.  compos^ân  ern  homena¬ 
gem  ao  mestre  de  Santo  Amaro 
da  Puniu  ação.  no  ano  ern  que  ele 
completa  três  dévadas  dc  carreita 


defronta  um  tut  quadro,  ao  mesmo 
icmpn  em  que  ie  começa  ■  cantar,  de 
maneira  suave  Admlnhrl  todo  novo. 
ck-  /. e  Kamalho.  com  ênfase  cm  pala 
uas  inesperadas,  estabelecem  uma 
emoção  xna.  h  esia  emoção,  que.  de 
certa  nunctra.  se  [vrde  ao  iongi • do  es¬ 
petáculo  A  música,  alem  dos  ongin.us 
de  Chico  Buarque  jura  a  pnmcira 
montagem  de  Mont  t  w da  wxi-rina  lo 
compositor  esia  ainda  na  tnlha  do  cs- 
pel.h.uki  com  \\\<nhunnuo),  tra/  ou 
Iras  cançivs  como  ( it  tinrimt.  Je  l  er- 
lundo  Mu/ri,  e  lemas  como  Aui  brun¬ 
ia.  de  l  uís  Gon/aga.  Se  as  músicas 
originais  cie  Chko  Buarque  de  Holan¬ 
da  eslã>»  indiwvuxclmetitr  ligadas ,«* 
pviiu,  as  denuis  se  tramíoniuni  em 
< ocruntarun  tiui' iki  qu- unu  son<<i- 
cifck-  imegijcb  a  unu  jçánxcnka 
I.  lusiamenlc  esia  *,ao  cenua 
que  solte  tom  a  Me/a  aliciante  da 
encenarão  A  presença  Ja  morte, 
que  surre  da  miséria  c  da  pohrc/a. 
se  torna  prcdominanlernente  una 
gem  A  cnk\auquc  Ifi utr  t  \uta  »« 
vrnna  pruxix.4  esta  ncsia  arquilciuta 
Msctal  que  resvalla  a  morte  e  a  truj 
coin.1  clememin  míticos  \  palavra 
p«etKa  s<  retrai  na  huM.a  da  ceno 
gialu  da  jxsia  (Cotação  ♦  *i 


Marti'  e  vida  wwivin.  como  qual-  severína  é  uttta  obra  em  que  a  entti 

quer  construção  poética  de  Joàu  Ca-  çáo  nuwc  da  força  poética  e  não  d 

bral  de  Melo  Neto.  tem  um  rigor  geo-  wu  U»o  pari  rtcriir  o  reillimo  d 

métrico  nos  seus  versos  e  uma  lucidez  miséria.  6  poema  é  mlnucioMntcnt 

na  pcrccpçüo  do  mundo.  A  viagem  do  eoiutniído  com  oc  traços  da  uma  ta 

retirante  do  senão  até  Recife,  pcrcor-  gédla  -  ■  ttpcfinça  da  vida  MMtil 

rendo  o  no  que  deságua  no  tnar,  cami-  a  permanência  da  moda  IndÜT pel 

nhundo  pela  paisagem  da  ntiséna.  ele  miséria  -  a  0  dcapojaiMAU)  da  leu 

mesmo  mais  um  dos  miseráveis  dessa  versos  retira  o  nolunliimo  do  tem 

paisagem,  é  unta  saga  de  fome  e  dc  para  ampliá-lo  numa  dl  matula  poé 

morte  em  que  o  poeta,  no  meionalis-  Uca.  teficvivn.  emocional, 

mo  dc  sua  esc  nu  despida  dc  retónea,  0  espetáculo  dingido  por  Qobnc 
atinge  Bcmoçloda  existência  dos  dev  Vlllela  mereullu  na  poética  da  Joi 

'iiuidoi,  Nos  vervn  secos  - «  waww  Cabral  da  Maio  Nato  com  mugen 

vm  a  mami  tle  humana  oficina  e  retiradaa  da  um  mundo  mítico  (a  tet 

nas  mugens  Anda*  -  Não  ét  u  u mm  n  como  rapraaattiaçlo  da  vida  e  d 
ti  na  nulo,  /i  o  nntynn  grilo  -.  Joio  morte,  a  mie  que  gera  t  a  qua  davoi 

í  a  bral  dc  Melo  Neto  (raça  essa  cami  ve  a  v  ida  a  terra  i  e  de  signos  de  um 

nh.ida  como  uma  descida  ao  ventre  estética  múltipla  tmisiuiain-se  cai 

desse  mundo,  cortado  por  um  ho  oca  xòcs.  ossos  e  mortalhas  de  mugen 

lliicnte,  quase  sempre  soco,  até  ao  fotográficas  a  formas  inspiradas  nu 

mar.  aparentemente  Infinito  como  ma  dramatica  de  coces  populares).  / 

imagem  dc  liberdade  cnccnaçlo  encontra  na  confiuénct. 

O  poema  Mont  r  vida  merina  deuai  duas  linhas  unu  intcrprruçV 

tem  a  coftlundéncia  de  seu  lema,  nlo  para  o  poema  dranunco.  dcxpindcn 

.qvnas  como  uma  refletia  sobre  a  df  qualquer  local Iração  regioculivt 

banalidade  da  morte  por  condiçdet  t  de  nr  produção  realista. 

MK  I.US  injustas,  mat  tamhétn  pelei  Ni  verdade.  Mont  t  \ ida  merl 
equilíbrio  formal  com  que  trata  de  nu  não  tem  estas  carocterítucot  co 

COTAÇÕES:  •  ruim  *  regular  **  bom  ***  ótimo  **•*  •ícataõtã 


mo  fundamentos  de  mu  expressão 
poético,  são  canário  e  testemunho  de 
um  sentimento  do  mundo  Gahnel 
Vlllela  procurou  rcpnxJunr  igual- 
mente  um  sentimento  do  mundo 
através  dl  poesia  de  Joio  Cabral  de 
Melo  Neto.  empenhando  vc  cm  rtt|. 
rar  algum  resquício  de  mcUocdlici 
piedade  que  alguma  dnmancidadc 
pudesse  impor  ao  poema 

Esta  senão  teatral  i  quase  ascétka 
em  sua  exuberincu  stuul  O  expeli 
cuk»  se  dnemolxr  com  uma  bela  cc- 
nofrafla.  que  se  imçxV  deciuvammte 


sohtc  IiuVh  i»s  cicnenii/s  iki  csjxn.iv  u 
k>  A  morte  c  o  «.entro  desse  cenário, 
com  caixtVs.  transporte  onipítvnu- 
d.1  sugem  da  x  uJa  pela  morte,  as  foto 
graltas  dc  Sebasiijo  Salga.k>.  cnxiklu 
raixk'  a  boca  de  cena  c  os  figurinos 
ijse  transfiguram  os  atores  em  sertarw 
r«n  ensanguenrados.  vagando  jxrla  mi 
senjcistnocokessJode  tesu>  jsijxil.» 
rrs  e  lenvbc anças  dc  lugares  ren»4os 
O  imfucto  dessa  cericrn^  sisual 
vTiuhcluj  e  traz  ao  puko  uma  »deu  ik- 
scktcaçjM  (h  cinco  pnmeiros  rtun.i 
l‘*s  sk  esjvtjcuk».  qcu.*sk>  a  plateu  se 


tEM&em 


HORÓSCOPO 


CRUZADAS 


ARIES  •  ?'  X  março  ,i  ?0  Or  ,itf 

iiHticaçíes  de  vantaoens  — _ ,  ~j 

nos  contratos  dr  IraOalho  íCJ-  ^ 

tntrndimento  taci)  tom  - *■ 

l-psvm  prournas  As  mocaçee»  tratam  ar  tts  ss 
ita  ir.lima  mostram  qjí  [odem  ocxyrw  nensudes  qo* 
trv  (tv.Vs  ro/.v.  mjCisaçíiM. 


TOURO  •  ?1  ar  *f*  a  ar  m*o 

(VocrSo  rrvno  >.r%rt*ni  t  I*,  "Xj 

*-  «mo«ua*  j  J] 

para  «xí  rsatHo  WrsfcJo  — 

9Jt  vi  1  torto  a  |*wi  m  anafo:  aar  v*k>  m«ri 
aos  cem  rarugtni  voeaçfxn  tencfiai  rm  n*jçJu 
*n  vnxi  wrtimpruni 


OÍOÉI OS  •  ?t  ar  mau  > 

*  IUI  ■jrry.n-.)  Imi  r»  j  7yZj  7*77“ 
t-íl  rm^íXaXr.  foulSOS  J f  X.  ( />C 

0-1  rmj.t  ot  can  turco:  r  /Vv_s. 

h-irr.ur-irrt»:n  tArvij  ;rrvjr  >r(y-.  -v  ,jf 

irrvvsrtn  0  jrr»  t  d»  rtifw.-t»  rfçyfru 

,-ar  l  S-i5|  I  tti«  -/“.l-a 


CAdCIR  •  .  :  >  fjrt u  a  72  >  fjtn 

A  1  .)  rr+- 1  cr-  src.  «y o  [ 

•oi»  t  rr.O:  pN-arúo  n  b-íX  */ 

'iVn.,.r.  4  *  •».*->  Sr  ,t~.  ■  "  ■ 
r-ri-crr-  ;r-çmcn  wr»  fjc  :r.tnt)jr  cr-,  f rOCa:. 
wsn  snrei  a  dr  rru  n-sn-m  r  -f4li.-»,.li>  if/^- 

•  s  filas  -  r-r-.m  aprtKaidr. 


LEAO  •  .  --j  a  . .  V  r)r.‘ 

OavJto  h  vt  ; ,i  rrsacxna  l 

do  a  pr.vais  a  vo  ^ 

rotina  Este  t  um  menx^to  - XZc/’r.  ■> 

•“-{>rcct  no  tjual  seus  lenomerta»  e  rArrewe»  i*  m 
WJfilr.vti  rm  um  canuo  lacuxtd  para  cr  OcuçmKtcn 
t)ia  neutro  rm  outras  c.vas 


tsconmo  •  .  »  aSJtrz,  t  J*  rtttrrrcr 

V  i  r  :  i  >  ao»  iri-v*  ZJ -s~ 

rei  de  Xr~.i  -uHs  ;ouVr>  ÍJ..  ‘  ^ 

03»  nXiMtXm,  Sc  i-uti  "  X. — 

ura-ifiuç-k:  n-  ka3»  uur:  ncut-m  r*r-jrri;4  m 
c.-rtjnv  nr  a-»y  -ja  rt-rerefr  a<a  r  -n  «XV 
urifiJi  'ItYi  m:  jr»  r 


SACITAPlO  •  2?  &o  d  ?1  ix  dfjfntro 

0  ivj-taavo  «moa  sua  v  -  , — s. 

mana  dr  turma  tem  taro- 

ravei  tom  aijuns  bom  * - r*"s- — 

aconiccírertw  mowarvda  -eus  atas  06  ie  m*.v  a 
contn»nccts  mas  naj  ultrap.*sa9  os  Smarj  do  rxmirri 

IVfvsIr  o  txvn  ouadío  no  am» 


CAPntCÚfMO  •  TI  ac  ar.icrtco  t  Dc  ftrmrs 
rwcaçíift  <JJ*  t Mn  Oc  | 

•  v.ugrm  yrcKSri  por  vrc  Jj 

r<-«crtamrs-ao  no  t-Jrt>  ^ 
fc  Ou  dr  Sorte  wdoonrurti  fimxuc  cvmr«s^j 
*n.)i  ri  rruir  xcrdetxmmtas  rfrtcrnxju:  t  tar-iliu 
nus  seco  rsnr «ui  ntmer. 


WWUOanatS  t  .-sjrt»  rt  U-nu  9»<vMrs»:e*-.  10 
prmn  II  mf%mer»3  r»tr«v  *«go  nnwearte  i c* 
br:  .cr-  >  •  .-.1-0*1  txade  ccm  cm  pmcYs  1}  jOrrnt 
tal  cnaai  -c  utm  mnje**i  como  túmxAi  ms  cfrtcn  atas 
urtem  f  rx«dK-.rrv«  turi  rrrar  vmci  orgifixmrr.1 
pio  1 J  carOnnrj  -urçctnc  w  m  ern  cu  rmi  por 
-s«:  df  urro  corll  cu  cursera»  >jr  pnu  cor  lttci  rpaij 
n  'in  S»ir  <y  nssujru  U;  nt.  o  *.f* 

ta>i  Vi-.iii  r-.pj  jTrtiOf  dt  «w*  >  rVTrmrtOf 
vrrisi  •} ai  i  t  1  ij  :anx-tn  e  atmea  errorteamin 
v  ;rsi  rffro4i»v  dr  jTd  Unpiti  merrcul  que  Xjrscor.i 
f--  .  rrtr.im  idríar— 14  u>»  ortj»  v  rr.-a  ou  ari 
IS  i--rs^r.if  n;rr»-*ri  mwci  II  iHe>  |  Crtl 

>  «liou  per  -<m«f  txrrt^rs»  d*  :»*>  | ;  u*iJ  cm 

«*  t  *  «  Wf.  rm  Vjr—4  de  mbí»  com  rvprfos  Oue  ctm 
iirrsim  i  ncru  rortci  crcasi  pffoi  po*w  gwmWecs 
v-uy  dc  Vfc  u  i>  amuo  dc  v.  rv  norst  dr  carie- 
Krts  t-y  .rmcsrrtm  «yn  aCjOrtr.  ao:  mao  xiffr, 
Yn  xerrn  pm-cVdcoi  f  ncjndrctras  c  us  txm  sr  itri 
tua  ,r-  :<xdrr  mugeo  ll  djf  nio  produz  <> 

Srr rrs..»fd -.  ;s»l  i  rtçroauçOo  dt  -rpradjÇio  rcvrrjJCU. 
»  d/»,4cMmír-  flrmtíadr  72  rrrtnsdaor  di  i/n 
ro.1  >  :wrw»  3cf  v  Wjc  m  ingcJo  rrto  lo  cervdj 

-  rrr-icji  *us<i>  dr  «rdroirm  dut  rccsrn  o  mfura  4:  V- 
'•*.  *  cur  i  o  rimo»  34  crumnr  73  ririrodo  dr  umi  nV 
i-ja  Jy  Vm  p/fi.o  (uuOso  cm  rrsaçdo  ao  miuar  de 

t  p>  onde  I  corrrrr»  rvOXJ  procli  ra  rVruCr 
slrsni  d»  mrtt  cortadi  cm  '.wnyrsgn  corimentirt  m» 
rnci  *  pcfidi  «r  xnt  cemo  Brrrvi  nen  proemo*  Ot  gra 
'UI  rceuro  dr  mortrro  ccmurtr  ioccun  De  urrei  cfUM 
ratllci  mure  gnra  ccm  mmrw»  73  •  Hctt  caiou 

43  diteio  do  bocr*  ai  ctrsM  do  uoM  dúnco  ipn  wmt 

mrmeranono  ou  c*mo*o  gut  Cirtcrxrt  4  rstpr  0»  «los 
«44iwa»  econ  i  t irroJo  da  p*m  ipft  n  ■  porto  04  »• 
*m  cr*ntr  Mti  otcrvç.So  do  puno  mmaane  com  a 
noruontrrrai  r  tAflúo  pira  at  atwrxMam  qur  mtks  no 
rtnxUrro  ajitrai  do  s*»  do  pdb  unido  uma  Om  ouiOo 
prdrai  do  xqo  dr  myengue  dmomrwdM  wrtos.  71  •  rrr 
g*  dr  porta  ou  de  aantu.  inta  tm  dvrrvaj  formas  e  com 
prora.  tm»  madrva  ou  metal  <p  i  drqraui  Vatrrae  rm 
gur  Bv  -.n  »  praseirras  da  «siartr  31  •  a  metade  do 
nwo  rAl  oo  tido  43  mtio  parir  do  ruvso  onde  s* 
«ffirtm  as  rrUv  32  porção  de  terrere  ebeso  de  reflrti 
çOo.  que  toma  corno  iana  «ta  no  mr»  de  um  dtwrto  tn- 
Oo  e  onde  as  caravanas  descansam  r  ie  onertam  dermo  no 
lourtnoi  33  denornruçOo  ambgua  dada  aoa  caicanos 
com  grandn  poros  gerados  por  tomes  de  Oguas  ncw  «m 
dcatWTuta  de  cdloo  (pn  cHo»  aemoa 
MRIKAS  •  1  •  mrocamenio  composto  dr  dtaos  essen 
cus  2  aArraçOo  paiotapca  provocada  no  paoertepor  tra- 
tamerto  de  ddiQuer  npo.  parle  da  medcina  que  istuda  a 
ocontroa  de  doenças  que  aaongriim  do  tratamento  de  ou- 

Vas.  3  dada  Saru  em  alnea.  palavra,  parceia  deumaio- 
ma.  medurte  wsal  em  V.  4  •  atraçio,  gart»  3  -  pequerw  va¬ 
io  com  asa.  ordnanammte  destnedo  a  ertw  Iquidos  de 
ditrae  rec  «eraes  meem.  púcara:  a  •  enttrcaçOu  de  vala 
e  «mo.  provavtimarta  dr  pano  radondo.  artata  a  orava- 
la  7  -  braceUte  larqo  a  ipkço.  «ararnarte  leito  de  matai  iplj. 
8  eipenmentar  sensaçío  dotoroaa  8  -  moatara  omamen- 
*■*.  composta  de  ftaa  ou  vrtwtas  que  ie  pde  em  pckycc 
estampas,  ele .  <pt  guamçào  de  largura  nrávet  gravada 
pj  embutida  emroda  de  escudo  (pl ).  18  •  produto  da  oenra- 
naçio  da  cevada,  para  emprego  taduiM.  uOtoado  no  tabrt- 
co  de  cervo)»,  lanntceos  •  outroa  produtoa  aOnratodoa.  |t 

-  abertura  lerta  na  portinhola  do  cortado  doe  moa.  peto 

qual  passavam  oa  canoa  d»  peças  de  artOsana  no  momen¬ 
to  de  obrar;  abertura  da  |aneto  arcutor  ou  (teta.  nlo  m 
decorava,  desanada  a  pasaagem  do  ar  e  da  tac  13  -  «m 
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JORNAL  DO  HKAS1L 


A  mais  feliz 

de  todas  as 
mulheres 

Nunca  será  demais  repetir:  as  mulheres  são  o  máximo.  Às 
vezes,  elas  ficam  bras  as,  quando  se  contam  algumas  verda¬ 
des  que  prefeririam  que  ja  mais  alguém  soubesse,  mas  no 
fundo  sabem:  é  tudo.  sempre,  a  favor.  Hoje  é  dia  de  dizer  do 
que  elas  são  capazes  -  no  bom  sentido,  é  claro  -  para  mere¬ 
cer  o  amor  de  um  homem.  Você  ouviu  bem:  merecer 

Só  quem  tem  muita  personalidade  é  capaz  de  abrir  mào 
de  suas  opiniões  mais  firmes  c  de  suas  convicções  mais 
inabaláveis,  sem  um  só  problema  de  consciência.  O  ho¬ 
mem  que  ela  quer  conquistar  gosta  de  futebol?  Pois  dificil¬ 
mente  ele  encontraria  um  colega  de  escritório  tào  fanático, 
tão  disposto  a  ir  ao  estádio  ver  uma  pelada  numa  noite 
chuvosa  de  quinta-feira,  como  ela.  I:  mais:  por  uma  daque¬ 
las  fantásticas  coincidências  da  vida.  eles  torcem  pelo 
mesmo  time  -  nào  é  incriscl? 

Mas  essa  C  apenas  a  primeira  de  uma  série  de  incríveis 
coincidências  -  c  às  vezes  de  grandes  sacrifícios  Mas  co¬ 
mo  elas  sào  gencrosjs.  nunca  deixam  que  ninguém  perce¬ 
ba  do  que  sào  capazes. 


Digamos  que  ele  não  fume;  pois  ela,  que  acende  um  ci¬ 
garro  na  hora  de  ler  o  jornal,  outro  quando  liga  a  televisão, 
outro  quando  pega  no  telefone,  outro  quando  está  deprimi¬ 
da,  outro  quando  está  feliz  -  enfim,  um  atrás  do  outro  é 
capaz  de  confessar  seu  horror  à  nicotina,  a  não  ser  quando 
se  tranca  no  banheiro  para  fumar  um  rapidinho.  E  se  ele 
não  come  alho  nem  cebola,  ó  cla  ro  que  essas  palavras 
passam  a  não  existir  mais  no  seu  vocabulário.  E  -  nem  é 
preciso  dizer  -  pode  passar  a  comer  coisas  que  antes  abo¬ 
minava,  como  galinha  sem  pele,  carne  branca  c  legumes  no 
vapor.  Tudo  pelo  amor. 

Nada  mais  fácil,  para 
uma  mulher  realmente  a 
fim  de  um  homem,  do 
que  passar  a  a-do-rar  a 
mãe  dele,  mesmo  sem 
conhccé-la.  E  que  delícia 
ficar  puxando  histórias, 
perguntando  como  ela  é, 
c  se  eles  se  parecem,  que 
comidas  ela  fazia  quan¬ 
do  ele  era  criança. 

Aprender  a  fazer  essas 
comidas  é  elementar, 
claro.  Mas  se  ele  tiver  fi¬ 
lhos.  é  a  sopa  no  mel. 

Qual  delas  não  se  sen¬ 
tiria  a  inais  feliz  de  todas 
as  mulheres  da  Terra  se. 
num  domingo  cm  que 
ele  tem  um  trabalho  para 
terminar,  sua  filhinha  - 
dele  -  quenda  lhe  pedis¬ 
se  para  ver  um  musical 
infantil,  com  direito  a  lanche  no  McDonaJdY*  E  ve  de  que¬ 
bra  vierem  duas  amiguinhas.  melhor  ainda  Ah.  o  amor  é 
mesmo  capaz  de  mudar  não  vó  o  mundo  como  as  pcwuv; 
quem  dina  que  ela.  que  sempre  o  di  ou  crianças,  poderia 
passar  um  domingo  tão  feliz? 

Como  o  mundo  é  curioso,  quando  o  namorado  de  uma 
mulher  apaixonada  tem  um  compromisso  profissional  -  um 
banal  jantar  de  negócios  num  restaurante  a  meia-noite, 
qualquer  mulher  nor  mal  ja  tem  a  certe/a  ah  u>  lu  ta  de  que 
ele  encontrou  outra,  que  elev  se  apaixonaram  e  ja  tomaram  o 
avião  para  qualquer  lugar  do  mundo  É  claro  Isso  sem  falar 


que  na  hora  cm  que  ele  entrou  no  har  to-das  as  mulheres 
olharam  para  ele  e  se  apaixonaram  na  hora.  É  claro. 

Tem  uma  que  a  vida  inteira  se  gabou  de  só  ter-se  apaixo¬ 
nado  por  homens  inteligentes  c  um  belo  dia  se  pegou  aman¬ 
do  cnlouquecidamente  um  que  -  bem.  digamos  que  ele  não 
era  propriamente  um  intelectual.  E  o  primeiro  e-mail  que  ele 
manda  começa  com  um  “são  meia-noite  e  cu  não  consigo 
dormir,  pensando  cm  você". 

Ela  começa  a  pensar:  quanta  simplicidade,  quanta  espon¬ 
taneidade.  quanta  pureza;  um  homem  -  enfim  -  que  nào  se 


cursa  a  rcgnnhas  ditatoriais  de  português.  Um  homem  livre, 
enfim,  que  diz  o  que  pensa  do  jeito  que  prefere,  que  deixa 
que  vcus  sentimentos  aflorem  da  maneira  mais  primitiva, 
pouco  se  incomodando  se  está  se  exprimindo  de  acordo  com 
o  Aurélio  ou  nào. 

Sejamos  francos:  "São  meia-noite"  é  dose  -  mas  não  para 
ela.  que  chega  a  se  comover  com  tamanho  pnrnitivismo  E 
assim  vai  pela  vida.  encontrando  sempre  to-das  as  razões  pa¬ 
ra  achar  que  o  homem  por  quem  esta  apaixonada  e  o  mais 
maravilhoso  do  mundo 

Enquanto  está  apaixonada,  é  claro 

1  .«uBi  para  nü  nJuiu  daouai'  jlu«uJ>r 


Danuza 

Leão 
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A  ecologia  do  corpo  na  tela 


AN  ABEI  .A  PAIVA 

"A  estética  esta  para  mim  corno  m 
passarinhos  estão  pua  a  mtlolugu" 
Anlomo  llcnnquc  Amaral  gusu  de 
citar  a  frase  ik>  americano  llamctl 
Ncwman  para  explicar  a  siu  wdile 
rrnça  is  tendências  conceituais  Jorra- 
nantes  na  anc  hoje.  Percorrend*  *  a  in¬ 
dividual  de  30  quadros  que  ocupa 
desde  o  dia  16  a  Casa  França  Brasil, 
é  fácil  perceber  que  seu  caso  com  a 
pintura,  inciado  nos  anos  30.  comi 
nua  de  vento  cm  popa  Mas.  folhean¬ 
do  o  livro  Anlomo  Henrique  Anui  rui 
-  Obra  em  pmeesso.  lançado  no  ser- 
nissagc  pela  editora  ADB.  se  venfi- 
cam  mudanças  de  rumo  tu  pintura 
deste  paulista  de  62  anos.  há  1 2  lon¬ 
ge  das  galenas  canocas.  Depois  de 
fases  ahstraaonistas  c  de  dcndncu 
política  -  nos  anos  70.  Antomo  ficou 
famoso  ao  pintar  bananas  torturadas 
para  denunciar  a  opressão  política 
o  pintw  agora  retraia  o  amor  c  o  se¬ 
xo.  “Não  sou  um  artista  que  elabora 
leorias  estéticas.  Tudo  nasce  da  emo¬ 
ção".  ensina. 

Casado  duas  se/cs,  atualmente 
sozinho  -  “mas  ninguém  fica  sozi¬ 
nho".  corrige  -  .  Antomo  não  hesita 
em  usar  poemas  apaixonados  nos 
seus  quadros.  Já  na  entrada  do  salão 
da  Casa  França-Brasil,  o  visitante  é 
recebido  por  uma  declaração  de  amor 
à  vida  de  Henry  Millcr.  reccnlemcntc 
descoberta  por  Amaral  no  livro  0 
sexteto.  “Nos  mais  simples  objetos 
podemos  sempre  encontrar  o  que 
procuramos,  seja  beleza  verdade, 
realidade,  mistério.  0  artista  não  cria 
estas  qualidades,  ele  as  descobre,  re¬ 
vela  no  processo  de  fazer.  Quando 
ele  se  dá  conta  da  verdadeira  nature¬ 
za  de  seu  papel  ele  pode  continuar 
pintando  sem  perigo  de  errar,  porque 
sabe  tpie  pintar  ou  não  pintar  resulta 
na  mesma  coisa...  Por  isso,  quer  o 
mundo  esteja  caindo  aos  pedaços  ou 
não,  quer  você  esteja  do  lado  dos  an¬ 
jos  ou  do  próprio  diabo,  aceite  a  vida 
como  ela  é,  divirta-se,  espalhe  alegria 
e  confusão." 

Encantado.  Amaral  pára  uma  vez 
mais  diante  do  texto.  "É  um  alívio. 
Tira  um  peso  danado  das  costas”,  re¬ 
conhece.  Já  que  o  importante  é  viver, 
Anlonio  se  preocupa  menos  com  re¬ 
sultados  estéticos.  "Procuro  me  co- 


Após  1 2  anos,  o  artista 
plástico  paulista  Antonio 
Henrique  Amarai  exibe  no 
Rio  inesperadas  pinturas 
sobre  o  aiix*  e  o  sexo 


murucar.  expressar  minha  emoção, 
minha  vida.  através  do  meu  traba¬ 
lho."  Para  isso,  ele  recorre  a  sim  bufos 
simples,  simplórios  até.  O  coração  - 
um  daqueles  que  se  desenha  atraves¬ 
sado  por  setas  de  Cupido  -  é  um  dos 
constantes  da  série  Anima  A  mania. 
"Gosto  de  encontrar  a  beleza  e  a  poe¬ 
sia  no  banal,  como  um  coração  ou 
uma  banana".  As  cores  são  fortes: 
vermelho-labareda,  azul-anil.  “Passei 
os  primeiros  dez  anos  da  minha  car¬ 
reira  pintando  em  preto  e  branco.  Ti¬ 
nha  medo  da  cor",  lembra. 

Agora,  são  as  cores  e  as  grandes 
dimensões  das  telas  -  entre  1,5  e  2JS 
metros  de  largura  -  que  ajudam  a 
mostra  a  ocupar  orguihosainente  o 
espaço  da  Casa.  “Fiquei  preocupado 
com  as  dimensões  do  espaço,  as  colu¬ 
nas.  Mas  gostei  do  resuhado”,  diz  sa¬ 
tisfeito.  A  mostra  também  apresenta  a 
série  Torsos,  inspirada  por  um  oui- 
doorde  advertência  sobre  a  Aids.  “A- 
té  há  pouco,  me  preocupava  com  a 
ecologia,  o  desenvolvimento.  Agora, 
estou  interessado  na  ecologia  do  cor¬ 
po  e  na  violência  que  o  corpo,  as 
emoções  e  o  amor  sofrem",  define. 


Animu  &  mania 
-  a  distância 
(acima,  à 
esquerda),  Nu 
paisagem,  um 
grupo  (acima)  e 
A  carta  estão  em 
exposição  na 
Casa  França- 
Brasil 


Arte  ganha 
galeria  em 
Santa  Teresa 

Com  a  nuior  concentração  de  ar¬ 
tistas  plásticos  p>»f  metro  quadrado  do 
Rio  de  Janeiro,  o  bairro  de  Santa  Tc- 
irsj  ganha  finalmcntc  ura  primeira 
galena  de  arte  É  a  MB  195,  que  traz 
no  nome  &x  iniciais  do  endereço 
Montada  num  rcccm-rcfomiado  cava¬ 
rão  da  Rua  Hcrtncnegildo  de  Barro», 
195,  p  galeria  será  inaugurada  hoje. 
às  1%.  com  uma  cxpouçâo  reunindo 
obras  de  ücs  pintores  c  da  escultora 
Clara  Arthaud.  idcali/adora  dos  pro¬ 
jetos  que  agitaram  Santa  Teresa  este 
ano  -  o  I  Festisal  de  Insrmo  c  o  Arte 
de  Portas  Abertas. 

"Com  certeza  essa  c  uma  das  gale¬ 
nas  mai.s  bonitas  da  cidade,  até  por¬ 
que  as  galenas  mais  tradicionais  de 
Copacabana  Ipanema  c  Leblon  estão 
fechando",  comenta  Marcelo  Frazio, 
que  vai  acumular  a  curadona  do  espa¬ 
ço  com  a  da  galeria  do  Sese  de  Copa¬ 
cabana  Por  causa  dos  mais  de  60  ate¬ 
liês  espalhados  cm  suas  ladeiras  c 
ruas  csircitas.  Santa  Teresa  tem  rece¬ 
bido  a  alcunha  de  Montmartre  cario¬ 
ca.  uma  referencia  ao  bairro  de  Paris 
onde  viveram  pintores  como  Pablo 
Pi  casso  c  Touluusc  Lautrce. 

“Em  todas  as  exposições  que  fi¬ 
zermos  aqui.  teremos  sempre  algum 
artista  de  Santa  Teresa",  garante  Ma¬ 
ria  Eleira  Raupp  Barreto  Amarante, 
sócia  da  galeria  com  o  marido  Mar¬ 
cos  Flavio  Amarante.  Animados  com 
a  ebulição  cultural  que  começou  no 
bairro,  o  casal  de  advogados  comprou 
o  casarão  que,  após  reformado,  seria 
transformado  num  escritório. 

A  exposição  que  abre  a  galeria 
hoje  à  noite  é  toda  composta  de  tra¬ 
balhos  figurativos.  Dos  quatro  artis¬ 
tas.  dois  são  de  Santa  Teresa  -  Fábio 
Borges  e  Clara  Arthaud  uma  é  de 
Niterói,  Hclcnicc  Fialho,  c  Lula 
Lindcnbcrg  é  de  Copacabana.  As  es¬ 
culturas  de  Clara  Arthaud.  que  cha¬ 
mam  a  atenção  pelo  surrealismo  e  a 
mistura  de  erotismo,  questões  políti¬ 
cas  c  dúvidas  existenciais  são  desta¬ 
que  na  exposição.  Quem  também  re¬ 
corre  ao  inconsciente  é  o  pintor  Lu¬ 
la  Lindcnbcrg.  Helenicc  trabalha 
com  o  colorido  da  natureza  morta,  a 
la  Matisse,  c  Fabio  Borges  faz  um 
retrato  universal  dos  animais  de 
Goiás,  sua  terra  natal. 
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^  COMO  CONSULTAR 

As  ofertas  da  veículos  vêm  em  tahelia  por  ordem  alfabética,  por  ordem  de  preço 
a  por  ordem  de  marcas.  Tbdaa  as  ofertas  têm  preço  e  telefone. 

Cerno  você  pode  ver.  tudo  fica  mais  fácil  de  achar  do  Caderno  de  Classificados  Achei. 


^  COMO  ANUNCIAR 

Você  Ufa  para  Sld-dOOO  ou  vai  a  uma  ds  ooasaa  lojaa.  Até  tO  palavras  roeé  pafs  R$  7,00 
dos  veículos  até  RA  4.000.00.  RA  8,00  para  veículos  entre  RA  4.001,00  e  RA  10.000,00.  E 
RA  10.00  nos  veículos  acima  de  RA  10.000,00.  Pode  pafar  no  Cartáo  ou  na  Conta  Telefônica. 
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7300 

ELBA  WEEKEND  1.5 

92 

201-4545 

7  490 

ELBA  WEEKEND  1.6 

92 

293-6441 

5900 

ESCORT 

93 

581-9977 

8990 

ÈSCORT  1  5 

86 

5390735 

4950 

ESCORT  16 

94 

201-4545 

9  500 

ESCORT  1.8 

89 

201-4545 

6990 

ESCORT  1.6 

93 

667-4666 

8  500 

ESCORT  CONVERSÍVEL  92 

622-1949 

11.000 

ESCORT  GHIA 

86 

221-4295 

4  300 

ESCORT  GHIA 

89 

201-5670 

5.500 

ESCORT  GHIA  1.6 

65 

293-6441 

3.850 

ESCORT  GHIS  18 

92 

537-4499 

7.400 

f*T,')RT  GL  16 

90 

5390735 

6  200 

ÇSÇÚHTGL  16V 

97 

537-4499 

20  400 

WGORT  GL  GLX 

97 

537-4499 

18.500 

ESCORT  GUARUJA 

92 

521-4571 

6  500 

SSCORTGUIA  1.6 

85 

293-6441 

3850 

ESCORT  HOBBY 

94 

791-7941 

6.300 

E8CORT  HOBBY 

95 

568-5764 

8.500 

nancamoMLO 

ano 

TlUFOWa 

RUÇO 

I  5C041T  KXMir  1  0 

95 

481  1304 

89» 

ISCORT  KXMlr  1  6 

<o 

5Y> 

8  0» 

1  SCOWT  1 

B7 

371  5307 

39» 

ISCORT  i 

-.1 

muco) 

68» 

ESCORT  L  1  B 

97 

27b*  /»* 

6990 

1  SCOH1  L  1  6 

93 

180*5705 

7  COO 

1  SCORT  L  1  6  1 

94 

1-6*5764 

10  ."30 

ESCORT  tx 

330  0020 

5  SOO 

ESCORT  IX 

91*9? 

611  36*9 

64» 

flAT  CSI  1  6 

teu? 

49?  1627 

?  OOO 

1  lESTA 

97 

537-4499 

«1  SOO 

mesta  1 0 

0  K  .U 

717V0I9 

1?  3» 

MOUÍtO  1  L/ROÀO 

94 

581  »?7 

6 

EUSCA 

7» 

51?  8954 

?8b0 

GOL  1000 

93 

717-9919 

66» 

GOt  looo 

94 

53?  4499 

6  SOO 

GOL  1000 

94 

20t-*545 

7  4» 

GOL  1000 

95 

5*6  5764 

73» 

GOL  H»0 

95 

3900020 

7  310 

GOL «0001 

95 

48!  \304 

10  4» 

GOL  1000  1 

96 

201-4545 

10  7» 

OCX  1000  1 

9696 

430  4148 

10  200 

GOL  CL 

9? 

3900020 

69» 

GOL  CL 

92 

254  2195 

6  9» 

GOt  CL 

96 

55*0916 

12  5» 

GCt  CL  1  6 

«9 

539  0735 

52» 

GOL  CL  1  6 

92 

2*93  *441 

6  9» 

GOL  Cl  1  6 

93 

247  0637 

68» 

GOL  CL  1  6 

9495 

512  4404 

85» 

GOt  CL  1  8 

92.V2 

7908795 

6  5» 

GOL  CL  1  8  Ml 

97-97 

672  ]949 

21  0» 

GOL  CL  M  l 

68 

537-4499 

150» 

GOL  Cll 

90 

710-5347 

12  5» 

GOLCLI 

98 

5390005 

13  9» 

GOL  CU  1  6 

96 

618-2420 

135» 

GOL  GL  1  8 

9494 

965-1829 

89» 

GOLGTS 

92 

3960020 

69» 

GOL  Ml 

0  KM 

717-9919 

130» 

GOL  Ml 

88 

537-4480 

126» 

GOL  Ml  1  0  I6V 

97/98 

239-4545 

132» 

GOL  Ml  1  0  ICV 

9796 

2394545 

14  XX) 

GOLE  GL 

95 

3960020 

18  0» 

GOLE  GL 

95 

717-9919 

18  5» 

GOLE  GL 

95 

493-3038 

185» 

GOLE  GL 

95 

581  9977 

18790 

GOLF  GLMI 

98 

577-51 1 1 

17390 

GOLE  GLX 

95 

542  8000 

180» 

GOLF  GLX 

9S*9S 

974-7647 

175» 

GRANO  CARAVAN 

94 

5390322 

31  0» 

GRANO  CHEROCKEE 

93 

539-0322 

40  0» 

GRANO  CHEROKEE 

97 

5390322 

63  5» 

GURGEL  BR  800  BRANC  89 

264-1325 

2200 

HONDA  CIVIC 

93 

220-0079 

15  0» 

HONÜA  LSI 

93 

294-1279 

170» 

HYUNDAI  EXCEL  GLS 

93 

220-8079 

95» 

IPANEMA  GL  1.8 

94 

275-7271 

11.900 

IPANEMA  GLS  2.0 

94 

5560918 

12  9» 

IPANEMA  SL 

93 

5560918 

89» 

IPANEMA  SL  1.8  EFI 

91 

201-4545 

7.490 

IPANEMA  SLE  2.0 

93/93 

542-2530 

10.5» 

KA  1.0 

97/96 

2394545 

11.5» 

KADETT  EFI  1.8 

94 

3960020 

9.1» 

KADETTGl 

94 

254-2195 

12.5» 

KADETT  GL 

95 

560-6767 

106» 

KADETTGL 

95 

5390005 

13.5» 

KADETT  GL  1.8 

94/95 

580-6767 

11.4» 

KADETTGL  1.8  EFI 

96/96 

256-3140 

13.0» 

MAUCAAtOOClO 

AMO 

TILK80M 

eniço 

KAX>i  TT  SL  1  8 

92 

560  6767 

7  8» 

MOf  TT  SL  1  8 

93 

710  534? 

6  9» 

KADLTT  SL  EM 

93 

35?  5938 

6  V» 

KADC  TT  SU  2  0 

92 

537  44W 

112» 

KADETT  SPORT 

96 

53?  -44» 

151» 

kOM»  l  UtO 

9í 

5*8  5764 

9  7» 

KOMQS  STANOART 

M 

537-44'W 

16  0» 

5  to 

9?"J>6 

23*4545 

14  950 

t ANOA U 

62  83 

.  1  f.V.441 

1?  COO 

lOOUt  Cl  í  1  8 

X 

553-0870 

120» 

lOGuSCL 

94 

396CC20 

98» 

tocwnai  i  8 

96 

W»  5C28 

10  200 

lOGUS  CU  1  8 

567  2466 

1 1  to: 

LOOUS  GLÍ  1  8 

94 

32*1608 

10  400 

lOG-US  GLI  1  8 

94 

560*76? 

98» 

KXUrS  CAI  1  8 

95 

578  5851 

1?  5» 

UAJLAjO  SL 

87 

701  5*70 

39» 

MERCEDES  I0C4  2  6 

01 

UI  «16777 

34  0» 

MCE  DES  3004 

88 

4  X  3*39 

33  «0 

UJ!SLXU5C*I  PAJCRO 

95 

024  52244!  1 

33  0» 

WON/A  a  A'»S< 

89 

3*3*494 

6  203 

UONZA  ClAS5*C 

90 

28*  9068 

6  5» 

mo*u’*  clasímc  se 

to 

53?  4499 

7  3» 

MON/A  ClASSlC  SE 

I» 

394-0320 

78» 

MONZA  SE 

93 

481-7962 

1?  XO 

MONZA  SL  2  0 

93 

560*76? 

10  5» 

MO *iZA  5l  2  0 

93 

622-1949 

11  5» 

MCA  4/ A  SL  E  7  0 

68 

.-ti  Nt4  1 

6  950 

MO /í/A  51  E" 

93 

55*0918 

11  9» 

MONZA  SlE 

93 

254  2195 

1?  5» 

MON/A  SLE  1  8 

M 

979-3036 

40» 

MON/A  á.E  2  0 

93 

201-4545 

10  990 

MOÍ1/A  SLE  2  0 

93 

201-4545 

12  4» 

HEON  SEOAN 

95 

5390372 

21  0» 

NtVA  PANTANAL  t  0 

92 

274-7615 

62» 

OMEGA  CO 

95% 

539  1414 

29  5» 

OMEGA  GL 

94 

5*0  676/ 

156» 

OMEGA  GLS 

93 

568  5764 

14  5» 

OPALA  COMOOORO  SlE  92 

54  7  3  1  24 

M3» 

OftALA  DIPLOMATA 

91 

074-2424779 

10  5» 

PAJCRO  GIZ 

ÇM 

5600292 

35  0» 

PALIO  I6V 

97 

5410111 

19  0» 

PALIO  ED 

68 

537-4499 

12  5» 

PALIO  EO 

97 

622-1949 

162» 

PALIO  ED 

97*98 

239-4545 

11  3» 

PALIO  EDX 

97 

622-1949 

159» 

PADO  EL  1  5 

96 

024-5224411 

1S.800 

PALIO  STILE  WEEKEND 

97 

717  9919 

20  9» 

PARATI 

87 

293-1557 

50» 

PARATI 

94 

371-5307 

99» 

PARATI  CL 

90 

556  0918 

65» 

PARATI  CL  1  6 

94 

539-2000 

98» 

PARATI  CL  1  8 

94 

338-8319 

98» 

PARATI  GL 

87 

225-1776 

48» 

PARATI  GL  1  8 

90 

234-8701 

7250 

PARATI  GL  1  8 

95 

493-3038 

11.5» 

PASSATLS 

79 

3960020 

1  6» 

PEUGEOT  20SXSI  1.4 

95 

322-1915 

92» 

PEUGEOT  405  GLI 

94 

493-3038 

14.500 

PEUGEOT  405  SRI 

94% 

3220365 

160» 

PEUGEOT  XSI  1.4 

95 

691-6249 

9  900 

PICK  UP  RANGER 

95 

5390899 

200» 

PICKUP  MITSUBISHI  L 

95 

447-65» 

22  8» 

POINTER  GT1 

95 

963-5496 

13.0» 

PRÉMIO  CSL  1.8 

94 

537-4499 

9  500 

PUMA  GTB 

60 

979-3338 

8  000 

PÀUO  EDX 

96 

577-5111 

11.490 

MAMCAMOOCtO 

AMO 

TfltrONI 

eniço 

QUANTUM  GL  20» 

92 

96*»  79 

12  2» 

QUANTUM  GLI 

95 

714*62? 

17  6» 

QUANTUM  GLS 

077)8 

541  *429 

55» 

RANGER  XI  6CC 

9*96 

642-80» 

70000 

RENAULT  19  RN 

96 

989  1288 

160» 

RENAULT  RU  16 

96 

639-2080 

16  5» 

RENAULT  RN  1  6 

<*> 

53920» 

16  5» 

ROYAi  E  GL  2  0 

9394 

978-86» 

10.800 

RCNAlE  GLI 

9494 

264. 7932 

12.000 

S  10 

95.95 

024  5224411 

16  3» 

S  10 

97 

537-4499 

195» 

S10  0LX 

96 

642  80» 

180» 

SANTANA  2  0  GLS 

89 

594  5251 

7  6» 

SANTANA  20001 

93 

53*  3347 

11  0» 

SANTANA  CO 

86 

39*0020 

5  900 

SANTANA  CL 

91 

717  9919 

95» 

SANTA? IA  Cl  1  8 

92 

3960020 

6  8» 

SANTANA  CS 

85 

26*5303 

4  0» 

SANTANA  GLI  2  0 

95 

221  9544 

15  1» 

SANTA‘iA  CU  S  2  0 

94 

539  20» 

15  6» 

SANTANA  UI 

97 

591-6249 

22  5» 

SANTANA  Ml  2  0 

97/98 

239  4545 

22  oco 

SAVEIRO 

98 

2960099 

136» 

SAVEIRO  GL  18 

95 

717  9919 

1!  3» 

SAVEIRO  P4CK  UP 

9*96 

024  5224411 

10?» 

SPORT  AGE 

97 

591  «249 

32  5» 

STRATUS  IX  2  5 

96 

5390322 

39  0» 

SUPRE  MA  CO 

96 

6390005 

32  9» 

SUPREMA  CO  4  1 

9* 

541  3967 

33  0» 

SUPREMA  GLS 

93 

288  9068 

14  490 

SUPREMA  OIS  2  2 

95 

4933038 

17  8» 

SUZUKI  OTI 

9394 

54  1  3473 

12  5» 

SUZUKI  SAMURAI 

94 

295-7019 

11  5» 

SUZUKI  SJOCKJCK 

91*94 

024  5224411 

18  8» 

SUZUKI  SW1FT 

94 

493-3038 

10  500 

TEMPftA 

97 

537-4499 

22  9» 

TEMPRA  I6V 

93 

568-5764 

18  8» 

TEMPRA  I6V 

94 

577-511 1 

13  990 

TEMPRA  I6V 

94 

542-80» 

Í5.9» 

TEMPRA  I6V 

94 

714-6622 

168» 

TEMPRA  I6V 

94-94 

247-3205 

13  9» 

TEMPRA  BV 

96 

537-4499 

15  2» 

TEMPRA  8V 

98 

54280» 

17.5» 

TEMPRA  OURO  I6V 

95 

493-3038 

17  8» 

TEMPRA  OURO  2.0 

94 

7190147 

14  0» 

TEMPRA  SX 

0  KM 

2950099 

22  9» 

TEMPRA  TURBO 

95 

4470508 

18  3» 

TIPO  1  6 

95 

7140622 

12.5» 

TIPO  1  6  IE 

94 

203-2428 

100» 

TIPO  1  6  IE 

94 

201-4545 

9  990 

TIPO  1  6  IE 

94/94 

575-4357 

100» 

TIPO  1  6  IE 

95/95 

447-2328 

10  8» 

TIPO  1  6  IE 

95/95 

5410111 

11.0» 

TIPO  IE  1  6 

93/94 

5600767 

9  300 

TIPO  IE  1.6 

95 

542-00» 

11.9» 

TIPO  SLX  2.0 

95 

542-80» 

13.5» 

TIPO  SLX  2.0 

95 

212-41» 

14.0» 

TOPIC 

97 

537-4499 

29  S» 

TOWNER 

94 

259-4802 

8.800 

TOWNER  FULL 

97/97 

286-4655 

13.5» 

TOYOTA 

89 

371-5307 

12  9» 

TOYOTA  HILUX  SW4 

95/95 

024-5224411 

35«0 

UNO  1.5  R 

88 

5390735 

5.1» 

UNO  1.6  RMP1 

93 

385-2293 

8.0» 

UNO  CS  1.5 

93 

210-1381 

6.2» 

UNO  CS  1.5 

93 

288-9068 

8.1» 

UNOELX 

95 

396-0020 

7.6» 

Ve§a  aind 

la  neste  cadernos 
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MARCA/MODELO  ANO  TELEFONE  PREÇO 


UNO  MILLE _ 

úflô  Mille 


UNO  MILLE 


UNO  MILLE 


UNO  MILLE  EP 


UNO  MILLE  EP 


UNOS  1.500 


EU 

m 


568-5764 


710-5347 


•193-3038 


710-5347 


717-9019 


242-1923 


541-0111 


Achei! 


ACHEI  !/VEÍCULOS 


SEGUNDA-FEIRA,  20  DE  OUTUBRO  DE  l*>07 


MARCA/MODELO  ANO  TILIFONR  PREÇO 


ANO  TELEFONE  PREÇO 


m\i ii 


UNO  EP 

95/96 

539-0377 

9.000 

UNO  EP 

96 

542-8000 

9.000 

UNO  EP 

96 

581-9977 

9  190 

UNO  EP 

96 

911-5861 

9.500 

UNO  MILLE 

91 

293-6441 

4.950 

UNO  MILLE 

91 

539-7154 

5200 

VECTRA  GL 

97 

537-4499 

25  000 

VECTRA  GLS 

96/97 

560-6767 

26.500 

VECTRA  GLS 

97 

714-6622 

27.500 

VECTRA  GLS 

97 

537-4499 

29  900 

VECTRA  GLS  2  0 

95 

622-1949 

KT-T:T*T^M 

VER0NA  1.8  GLX 

91 

491-1318 

VER0NA  GHIA  2  01 

94 

396-0020 

12  900 

VER0NAGLI  18 

96 

.*,710-5347 

13.500 

VER0NA  GLS  1.5 

94 

537-4499 

9  300 

VER0NA  GLX 

91 

288-9068 

7  650 

VERONA  LX 

90 

717-9919 

6900 

VERSAI LES  GHIA  2.0 

92 

539-2080 

10.500 

VERSAILLES  2.0  GL 

92 

717-1744 

10.500 

VERSAILLES  GHIA  2  0 

92 

539-2080 

10.500 

VERSAILLES  GHIA  2.0 

95 

989-3567 

VERSAILLES  GLI 

94 

539-0005 

13  900 

VERSAILLES  GUIA 

92 

493-3038 

11  000 

VETARA  JLX 

95 

074-7647 

19  900 

VOYAGE 

82/83 

581-0453 

3  700 

VOYAGE  CL  1.6 

93 

078-5175 

8300 

VOYAGE  CL  1  8 

93 

556-4154 

7  700 

VOYAGE  GL  18 

94 

822-1949 

8  800 

XANTIA  ACTIVA 

97 

024-9819187 

48  500 

ZX  VOLCANE 

94 

024-9819187 

19  000 

ANO  TELEFONE  PREÇO 


MOTOS 


HONDA  350  SAHARA 

91 

493-8232 

SUZUKI  GSXR  1  100 

97/97 

989-1624  1 

7  500 

VOYAGE  LS 


398-0020 


iNUNCIE  | 


Achei!, 


t  lig1U6  500'J  * 


Achei! 


íj  j,isi  &&&& 
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CJORSA  SEOAN  16  OKMc  -  96 
pro^òi'*' partir  de  RS  1 7.7®® 
>éco1inanclo  olé  M  o.  Rua 
Hunail  Bfl  Tel  537-4499  fao 


Hun Má.  ®  te  537-4400  Iro 

Aiaomdtete _ 

TEWPRA6VM-4p  vrtacxnv 
ptea  RS  175®.®  tm  pare.  a 
36  a  666®  te.  542-60® 
TOJTRA  OURO  18V  -  ®  vtn® 
comptoto  fábrica  RS  170®,® 
te  493-3036  493-600 1 


pago  25.000km  rtettadoa  2 
dono.  nova,  TtL:  539-0699 
966-0720  AJtteto  parDcUar  RS 

200®® _ 

QUANTUM  QUM  -  Moinho 


PAUO  ieV97-Compte»«wma 
4  porias.  RS  190®.®  AuU 
Wtaáoa.  te..  641-0111. 

RAUO  E0  0*04  -  97  4  portas, 
oompiato,  varmMho  oordoba.  RI 
162®.®  te  622-1949 


8-10  96TI6  -  rXfPcAo  vidros 
rodBo  8  Amomo  abe  RI 
163®  W  te :  024-622441 1 


Para  anunciar  no  ACHEK.  Igur* 
516  60®.  o  rrwtior  cadamo  do 


GOLF  QL  M-Wiha  4  podaa. 
un.  dona  oompteleeima  RI 
16.7®,®  Tol  M1-G977 


li.1!  »I  !•] 

SUGUNDA-FEIRA.  20  DH  OUTDHRO  Dli  1007 


ACHEI  l/VEICULOS 


JORNAI.  1)0  HKASII. 


/X  1 1  <|KM  Pmnij  antirga  l 
.♦ni»  d*  garanti, i  Vifltw  MS 
20  MOO  Af.H d  tfOCd  •  f  *n.in<»o 
TH  6??-»?/?  /717-1MM 

Ap*«  4'  Ka*<»V4*J 


CITROEN  XANTIA  91*95  - 
praüi  FVdniio  Miado*  (Uocm 
couto  coniroia  »AdK)  p«<nH 
iJocumactfoa  O*  RS  70  SOO  Tat 

t01tl30S _ 

pj'3  anuncwir  no  ACHEI'  Ngur 
MtfftXX) 


AfHHCUM  f»  ACHEI*  bgue 
SI6  SOÍA)  o  nviífHi#  cada» no  «1« 
r  u-.vtn.vbn  O  im«w  0  todo 
um' 

CITROEN  XAWTlA  VSX  95 

CompU.no  tutporttAo 

AtitofVWIttCA  umc<*  <k»no  MS 

?i  «w  ou  *>f  ms  r>  s/ooo  ♦ 

36a  MS  /OS  04  I IU1  lOf  TH 
601-6749 


CITROEN  XM  V6  -  E«  01  Cl 
cnmpi  f.Bbnca  novo  MS 
25  000  00  froco'T.nanc»<i  ala 
36a  M  Muma*ta,  tWt  TH 
S3<*— 4499  \\tc,  Au !< imo. tHfc 
D- 70  CONOUCSf  9.1-04  - 

ComfXHa  lutPo  capou  indao 
MS  23  700  00  Tol 
074-6224411 


ESCORT  Gt  ItV  -  Oarr  07 
coox^'0  Mia^ut  à  paritf  (In  MS 
20*00  00  Tr ociV*inanc  *0  a' o 
36a  Mua  MumaiH  66  Nm 
*í£Ü!?  Imo  Ao1<>m>m*_ 
OCX  Cl  1  H  Ml  -  9797  0*m 
comptHo  »mp«iK  cd  MS 

21  000  00  la»  022-  1 5M H 


NEON  SfDAN  OS  A/u»  4itn 
fíXJi  MS  2 1  OCO  00  TH 

530-012? _ 

MH  10  STlll  Wf I  RI  NO  ’»/ 

0.1b  C*n/é  »%'  Oam 

UH  u  Ocno  MS  20U60  00  T»' 
7V7  110 

Para  «nunoar  no  ACHf  r  Uyu* 
516  S000  O  madi nr  tnHw  ilr 

Cl*%b»UAM 


Para  om/ncmi  «n  ACm|  (• 

616  6000  o  CHVtfmi  <v 

da&vScocKH  O  luCctvo  n  imin 

-  ■  _ 

PÍCAUM  MlTSUOtSMI  L?<XMr5  • 
Itlado  iKaOnl»  (Kmco  rula 
da  4*2  iWmH  Tudxt  >r> 
t*d»4u4<a  ,»r  C(XH>C«-jrta>j 

Somamta  MS  22  600  T.t 
4*  7 '«SOO 


SANTANA  M»  <>7  -  tOOOam 
pt.Wo  no  l  anro  compMAn  « 
pivtdb  gaioFna  rgu.al  0*m 
ll*VA  97  ihq',  MS  22  *>00  ou  #f* 
MS  6  .*60  OU  .  Jfta  725  ?H  T.aa* 
<■  1 ■  •  • 

par.1  anâ^ncui»  no  ACMEP  H>*a 
616  SOCO  0  mHTuv  •  »«r*>  ri» 

kim/cNlot  O  MMM  d  tnóo 
«Ml* 


MANTANA  Ml  ?  0  -  97116  Oni 
PKvmx.Au  W3  MS  77  000  00  . 
rvin  14  *07  urutladml  anl  7  200  • 
Wi»  h«a*  Ih  739-464S 
HyoO 

T|  UPRA  OHM  -  97  (jorr^AaiQ 
lifHo  A  pirtv  t*  MS  77  900  00 
Tf-xn*m,inc<i  a»w  36a  Mua 
Mumaia  AM  T<m  S37-4409  lw 

Aiiwiwi» 


TI  MPUA  SX  OKM  -  To<*n  #»»>| 
nb>«  •ifva'vianv»nlo  Jfj  a 

MS  77  900  00  »H  79S-OOOQ 
VI  CTMA  51  CXM  97  pr*.<i  j 
vnM  MS  7SOOOOO  Ac 
nocaTawvnr.it  a»a  36»  Mua 
»«um4  '4  Wl  Th  S3 7-4499  Ivo 

Ai'  .rra/i^ia 


i  Air  **i  ^ 


yjj  jj  ■uStEEj,^ 


r CARROS 

■HJD»  100S  W  -  Pt  Ha  mccâni  •* 
Ca  ruiu  COmpUll  RS  41  000  00 

th  ;>3!M)322 _ 

HTOI  Atl  95  -  Computa 
n.iomai.  4  7  H  cou«o  CO  han 
(M  auticoi  amUa  MS  42  000 
Troco  Fawinco  Tm  494-3630 
161 -64S3  Moto»ima«4 


BlA/EMrxcM  Prn.,.5  a  pa*»*» 
d*  MS  79  SOO  00  T»ocr>T*Mm: « 
ata  36  a  H.m  t^mifi  nn  i»« 
S1M4W  lun  AAi,irr<f.«H*_ 
jÜ  A/l  R  bu  ?;  <6  ca nr» 

martaUco  cttiUi'a  tala*  a  MS 
7/000  00  TwcoIvuhxo  36  a 
lliMi  MonuHta  M  TH  M7-t4r*i 

l«UO  AuUV*V/yfil1 _ 

IS  A/l  M  í  ,  *  •-  •  l*r-, 

CivnpMfU  «  d  M|  mOOO(a3 
I  nf  pafC  •  16  a  MS  T  TtW  <W 
V  S47-6000 


II  MV/  94-9S  -  Complvtf, 

Ata*mAr>  77  000  R"1*  MS 
77  í<CO  Tra'ar  Mua  lUrao  d* 
yi*''jw’it  26  Uaa  B  Tw 
MM3» _ 

BMW  II2WA  «I.1NT  »Aima>. 
ta  «j«tpUt<H*m»  MS 

,v.  ooo  no  a.*>  th 

Ml  OI  t  f 

AOA.AN  SPOMT  95  - 

VnmHa  a*»*  vmat«.a  (K*i«*ia 
07  voa  *»»  Ml  ISírtOCn)  ’•< 

5  7MUS7 


GMANU  CAMAVAN  »4  -  A/ii 
•lAnmitco  t  fcrfuata 

I1SJ1  ooo  00  Th  S19  O.V7 
nu  ANU  cmemíocxil  93  - 
Prat»  KfTciivu  VA  |>varuda  MS 
4Q  000  co  tH  SXMT1/7 
GRANO  C*«tMCXlC  07  -  Axvi 
compata  V8  nsHwma  MS 
63  WO  00  Tn»  VJ9  -Q127 
Para  at/rar  no  AC»*f  r  w>** 

S*6  WO  o  mHiv  ta >»••*/  iV*  I 

cbabW**  a»  r% 


MÍ  MCE  Oi  5  M»0€  7  6  0T  . 
htt*  Computa'  l  ada 
l‘a'*«iAa»  \A»ori»  ou  T-nca  MS 
>»(SOO_TH  QJ1-29T67//  >PM) 
Para  »nnra'  no  ÃCaH.t* 

Mft  ytXi  o  •*■*+<*  caJama  cia 

c  iib»ca>Vot  _ _ 

UI  »«C  I  IX  f.  m  -  A/ Ca 
cr/s^a  tatu  uvii  6(*toa 

farrrna  *n/aia1i 

*4  31  000  T»oco  f  ra«  «  Ta» 
i  « i  v*.  Kj  t  IMI-4MM 
1  U/yvmarM 


VtT5UfUV:il  PAJ1MO 
(4  »  6  ’»*•  p»'a  «Via  c .wpa*4 

M|  33  000  00  Tt> 

07 1 

CAH  5A  CR  9S6S  -  Cofrtu*  : 
rv/a  partciAH  (*H-i  NjlH 
IK*  a  Maa»  O*  hw  a  77  la  S 
70  SOO  Tal  SJ0-UU 
- 

Pa»a  •nnr^a'  ma  AC*«f 
616  6»x>3  D  mcrfva  cada*'.i  >1* 
rlm/vaH»  0  auatto  a  Mto 
wV 


m 


.'W, 


'■t 


.'tf?  vT1 


lAj(MO  Gl/  w  -  P*a*a  com 
l«*U  rad*a  t«aJíai  CO  toda 
»m  (tvtl  9t5  fcVa* 

rMVo  •»*;>.  r vf»  »vav 
4  rcdai  tautena  ctMa<  M| 
36  000  th  V60-4OT7  3Ht»aa 
SRQRTAGC  0/  «Worodw» 
C*ram.O  >»».>.na  com(Mrto 
*  f  r*4S  n  tPVA  07  pagrj  M| 

V  V50  u  K*  MS  0  7N3  . 
Jfti'  '<iai  Th 

v#*-6/a/ 


r.TMAtUS  tí  7  6  9h  VnM 
«utcmatcú  couto  mm  M| 
N  OCO  CO  Th  619  0172 

TOPtC  0*M  97  LWvar  paço* 

«  | •*'»!»  tUt  M|  ?i  600  00 

11'xotnar/^)  jta  y.i  Mua 
►♦vanatâ  M  Th  637-1490 

4o* 

SjpSSÜ  CO  96  -  PtHto  rem 
;«*> » corrcxAac»  co  drno  MS 
12  900  CC  TH  6  W-OU36 

TCHOtA  MH  D»  VW4  -  M.Vi 
(ompé*t|  Nit/a*  fv/,  j  KJ 

. .  ■  22441 1 

%UPfMUA  CD  4  1  06  fPVA 

9/  (nr*4  wam-rom  n/a  N 
ra*  y. ^**i|  »a/*i  a  *— %a v 

ta  t'*>H  cvc«mM  ncuan* 

•  t/X  MJ  3J  000 
V  .4»  *«  *  V/6  4074 

.  |  IMA  -  11  >  ■ 

;ia-1*nv»  'it«a  BS 

7T  WfD  la  V4V67/.7 

*•*  ; 

K  ' 

*•«  w< 

'  i  —• 


VI  CTMA  Gi  5  97  II.ifir.iuom 
PH  Ufkoo  rv»w  MS  77  V60O 
?H  7 T 4-6627 _ 

vrcfã*  "õis  ij.m'  o/ 

Compl  'itvcA  (Vi^ov  a  pana  dn 

MS  7HMOOO  Mi>*  Myfna.fâ  66 

tANTlA  ACTr/A  /?  - 

a/V  marrão  top  da  tna^avta 

d*/Huam 

MS  »A  600  Th  074  '^10»^ 


IMPORTADO? 


MOTOS  E 
EQUIPAMENTOS 


[><lTtf4»iWTj»A 


CAMINHÕES 

ÔNIBUS 


UTILITÁRIOS 


FORD 


CHEVROLET 


Itt  Frtr-A 


AUTOMÓVEIS 

COMPRO 


I  TT^-nriA-j* 


QUALQUER  ANO 


VOLKSWAGEN 


C3B ■■■■■ 


ff-rfAr-* 


msm 


CARRO  COMPR 


PLt&fe: 


OUTRAS 

MARCAS 


rSSrrr 


m$l?* 


!!•  ENTRADA  SO  NA  SAIDA,  E  SF  QUISER 

GOL  1.6  AR  DIR  ELET  I  SANTANA 


AR  DIR  SOM 

SO  36X  US536  FIXAS  I  SO  36X  U$667  FIXAS 


ti  MK  U  m 


ICWA  CA 


•  UH6’IW»0M  pav. 

*4  (mu  taaali  »*|  ifXX 
Tr  xavu  ta»J4C; _ 

ROM*  afaíãs-MiT  >  u  '  n» 
r**t  a  jau*  a»  «I  't  COO  CO  v» 

m  *4 

u  H  Th  U*4aM  •»« 


nc»«u  a» 


fAXno  OU  M  I**«U 
í«#*a  »aín  *«»*u*  CO  *> 

C»  *—  touro  «H)  r>a»  (-« 
KtrMUc  a».  A.  n(n-»  U. 
4  011  («r«*<H  Ml 

ISQCOTh  Va&OTX:  aa»t^a 

P5CK  UP  PUMGCM  -  STl.11  c» 


MESMO  COM  OMOA 
T*C.r _ _  _ _ 


fuunâoMH 

MOaOUOmtMIO 

CUBRO  OFERTA 


nH.  uui  pa»oM*2a  aal'  (m^o 
rt  X0*«  imaOM  2*  A/x  •» 

ra  th  SJ6099»  *46^770  A«r 
iQpHKutH  »170Q300C 
RANC4  R  UtWtOrV  -  Co~- 
p*a*a  da  t*ta<a  p*cmo<4a  ac  Hf 
CkírSCOO  *  rvaia  Ov  ar* 
J  OCX  90  *  Ml  ».M  Th  73» 
4646  Uadaao  nnppr* _ 


VOUAOtQCAl 


AAOUO  OLt 


cartat  d»  c/ddito.  dama*  troco 
ntjrocd.  He  Cntrada  a  cauta  da 
A*  4  336  •  PiaHôa»  daroa.  av 
tlua.r*  aAOadoa  a  Ooratgoa  *v 
«uarnoa  no  locai  TH  C6-1066  / 
42S-17I1 


CHCVtm  Ot  1  6S  -  «I  oaao<»- 
na  r aj&an  ar  gdando  R|  6  96000 
Tal  2934441 


tOWNCW  FUU  -  To«na«  STO 
«itt.  cor  a  a»ço»*»ar  acaitamoa 
Hoca.  caria»  da  cradrto  damot 
troco  na  troca.  •♦:.  E«'Uada  a 
parti/  da  RS  1990  -  Ptantda*  «jid- 
rro»  Inciirthn»  aébaden  a  domm< 
00».  vmianoa  no  local  Th  4;s* 
1066  7  426  12  M 


|  lau>M*H»Na 

|  «*Xj  *004  M 

Mau  -»H»a 

M  M  «.  »  tt  fai 

ua  et:: 

•*  o« 

are  m  h« 

•a  *1  lascai 

•  a  h  • 
»*  ve  axc 

.  *  ^1  n  .Mi 

«•  a  M  >/XX 

aara  M« 

.1»  »*a 

--«a  •»  v^4* 
•t  r»  l  a*. 

1  kpHT  1  “•  • 

M  M.  -*«  . 

•a*n».*4  » 

ami  <u<m  *9 

tlfflK  »a» 

«av  ru  uw 

PÓS 

c  **  •  w 

H«an  -a»« 

IMPORTADOS 


SOLEME 


IMÓVEIS 

COMPRA  E  VENDA 


^afetei 


'/'■■r-n-:- 


JORNA I.  1)0  HKASII 


ACHEI  i/VElCULOS/IMOVEIS  COMPRA  E  VENDA 


POTArOGO  Pro»  AHtPdO  Oo^ 

mvt  !•  a*>a  4lu<» 

OuArKN  |iwt||dip«n4|r«iai  ga 

ragam  Rf  1*0000  00  cm.  “I 

•0000  00  «'«4i  • 

Tal  a/2 «m  c «to  ;.  *•*  • 

téayimN ; .  mo/ 
BOTAFOGO  -'PfíiTiõ 
morar  amplo  junlti 
malro  tipo  caaa  tarra- 
ço  d.acob.rto  vido 
RI  76  000  00  Patnmo- 
vall  CJ434  Tal  6)2- 
BOOO  PAT201 63 

MTÁrooo  iv  Ki  >au  tv 

|i*n«o  R-a  I  jw4'io  Gt/i nlp*  f»ao 

kl  MLèo  7  êirpKM  Q-a:1.| 

dap*  parpga*  Rt  <4  ir* 

Tb*  S#i  Mto 

9»4  MC*  C»«.  04»; 

•OlAfOÕO  -  »w4  Oo^b  U  » 


COPACABANA  -  Com 
pramoa  apartamanto 
conjugado  /  quarto  a 
aala,  maamo  com  In¬ 
quilino  ou  oraclaando 
raforma  (notlfit* 
moa/avallamoa  giatul 
lamantal  Tal  966- 
906a  i  623-8043  /  628- 
0000  cód  204323 

COPACABANA  •  Ja"ki  H«pwí.r<e 
P*»v  7/  m*  ii)*U  fwariu  ? 

|êr  MftMAA  a^4<«M4  I» 
•or^ad©  H«ao  toa  t>í>#v5*i 
Opc#tv."**d#'  llf  MDOO  lai 
51/647»  /P40Cf*t»  ttj 

COPACABANA  Pigta  r f «ttaa 
Sa  a  ka a  i*o4mi.»/o 

•u  a*» •*-.*«  a»  »•♦»)/♦ 

'a*;  í*»5#'i  k)j*o  c*aro  ia 
/oAIMOOOTr  VÍ-A4.T)  ?3V 

/X0C/a«*6t» _ 

COPACABANA  .  Noa  A.  Ar*M- 
1*4  iriRac  iM«U«api()  a'MdOa 
an  *  •*-  •  444  »n«j4*>adr  *» 
íM*»a  t*4N<i  U  "I  40  00C 
T*  M>  J*n  »*/  to»  f»a«rt 
MCA 


UACA  •  U4'4vwfto««"  10(41  AO- 
b*a  újp'4»  9  qkit  (1  (u*i4. 
9  Ukl  iPwnp.  |êfd»«  QwiAUl 
7  dPpanOPnoae  4  »*g*e  f» 
UdO  mpatPm»  RI  440  000  T«* 
64l-»HI't/4-4tol  CACCi  7  /74 


COPACABANA 


ALTÍSSIMO  luxo 
AV.  OSWALDO  CRUZ 


UJHACAUANA  ií«iM4  Uprp. 
Ow*d(l44.r*l4  144  m'  Vi«t4  I4l»fal 
Ma*  U  ko  9  q«ot  bonRavo. 
eotirjié  0«O*Atj4v.i4  a/gpfp- 
V«l  «66  90*4  1  57?  3153  •' 
57§QOOOc6d  7Q4979  C7  MSI 
COPACABANA  ■  IVâ/kJ»  Todo 
I^OC"  aoo  ]  qto*  b4- 

ntê.ro  (fíjv  tê  ó9Ç0*ii  IQlo  ia 
«•'•1*1)  N|  AC  DOO  RjoPPpfl 
rn«.fc  Tn  2&9-V630  /  lUMI 

C*4c»  /«43 _ _ 

COPACABANA  Paula  íianaa 
A/nJar  44o  QuadrNaiRAê  praia 
naia  naufnorHanlu.  míPq  9 
OoPrlm  ófm  to'4i<n*n«a  mot* 

AatJo  «I  ItoOOO  Mor«na(6pa 
t*  m/  roxcrpu  iaw 

COPACABANA  I  ic#4*Ml«  W> 
CPfcJacAo  A<»arla«»«Ato  va/e 
NtarBIiaN  inantrOMi,  444*  J 
QKN  i»|)«ROé<viaa  cor*ip4aUi 
•|Q4  00cnuxa  RI  MO  000  SôJ- 

Ta»  »1/  1977  A-JV 

H96* _ 

COPACABANA  •  JvW  Ra»6o 
*P4Aa*tt4  Ac  «Mo  aparlpmamio 
*n»nor  04"4  rv*  3  4 -**»<■-.  5#*P  9 
JV»  arma»  km  Md  U# u 
i«-*N  iap4  «I  *70  000  Tpt 
M/-4Í»  r  71S  r»0C/ac.êt3 
''OfACAJlANA  a*ç*jb»K0  P^w 

IX4»'IV'*4  4  Ao  )  44441  ) 

q*cn  •< -a-  -o»  lar  «to  feasvAaa. 
»n  •*  M  Papa  »ap4  44  -4o  l»v 
Im  i-4»  «at  «$  IC  000  T#i 
M/ 4471*  79V  .*040C/auÍ19 
COraõÃBANÃ  Pm 

*r*4M%  ArwJar  ^*4a(i  '*•^4  *00 
•*  44  i  )  q«raa  i'pan4  t* 
Opc*t**<a 
<N  «I  «4  000  T*i  MPA4A  1 

7»  mcwdi 


CÍNTRO  •  Aij.t  jaamii*  r*rv»a 
Ru4  M4a<o  PrOalray»  Batia  mêt. 
OOA|VFOK)  170  m*  «uia  —toçoru» 
coAtuiaOo  aA)#Fif 4iy»  ftl  M  000 
Ta»  &9V9/H»?17  M&4C  ?M0 

C4NTMO  Ad*b  jaimw  rattúa 
A»  R*>  d«4nco  4faJ*'  401  m* 
kanta  nacatarta  rapa>oa  R| 

700  ooo  r*ci»ito  »\  ViaiualM 

MV3M|'ft.HW)C  7640 
C7NTRÕ  -  AMa»  eo»**òrj  A» 
Pr*»Mja-t»#  V»<ga«  aaqu<n4  O 
4I.0W4»  Cow*u  SCJ0  «Aatroa  »)•*« 
aaiAn  b4«»»a  roa  *ixo  R| 
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IMÓVEIS 

COMPRA  E  VENDA 


Bulhões 
Carvalho 
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SINDICATO  DAS  EMPRESAS  DE  COMPRA,  VENDA, 
LOCAÇÃO  E  ADMINISTRAÇÃO  DE  IMÓVEIS  E  DOS 
CONDOMÍNIOS  RESIDENCIAIS  E  COMERCIAIS  EM 
TODO  O  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
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gir  a  qualquer  uma  das  agências  da  CEF  e 
apresentar  documento  de  identidade. 

Lembramos  aos  Srs.  Síndicos  que  tem 
sido  exigência  por  parte  do  órgão  arrecada¬ 
dor  do  PIS  a  inscrição  dos  Condomínios 
Imobiliários  no  CGC,  a  fim  de  viabilizar  o 
recebimento  do  abono  pelos  seus  emprega¬ 
dos. 

DEPARTAMENTO  JURlDICO 

0  Departamento  Jurídico  do  SECOVI/RJ 
está  á  disposição  dos  Srs.  Síndicos  de  con¬ 
domínios  e  administradoras  de  Imóveis, 
com  uma  equipe  de  2  (dois)  advogados, 
cujos  horários  de  atendimento  são: 

•  Dr.  José  Mendes  do  Nascimento  — 
2*\  4°  e  6‘*-feira,  de  10  30  ás  12:30 
horas; 

•  Dra.  Sueli  Ferreira  Rodrigues  — 
2a-feira.  de  14  às  16  horas;  3-’  e 
5*  -  feira  de  1  0:30  às  1 2:30  horas  e  das 
1  4  às  1 6  horas. 

Os  advogados  estão  sempre  prontos  a 
atender  aos  Sindicos  e  Administradoras  de 
Imóveis  que  procuram  a  Entidade,  dando 
porém  preferência  àqueles  que  marcam 
consulta  com  antecedência,  o  que  poderá 
ser  feito  através  do  telefone  533-3373. 

PAGINA  DO  SECOVI/RJ 
NA  INTERNET 

O  SECOVI/RJ  informa  que  já  tem  uma 
página  na  Internet  no  endereço  http  // 
wwwsecovi-rjcom.br  e  o  e-mail:  secovi- 
rj  i  vhnei  com.br.  onde  apresentamos  infor¬ 
mações  de  grande  utilidade  para  as  admi¬ 
nistradoras  de  imóveis  e  condomínios  imo¬ 
biliários  de  um  modo  geral 

Outrossim,  informamos  que  já  se  encontra 
á  disposição  dos  interessados  uma  página 
com  oferta  de  imóveis  para  venda  e  loca¬ 
ção 


Eles  reivindicavam  reajuste  de  salário  de 
47,73%,  além  de  5%  de  produtividade,  mas 
aplaudiram  de  pé  a  decisão  dos  juizes  do 
TRT,  concedendo  um  reajuste  calculado 
pelo  INPC  do  IBGE,  referente  ao  período  de 
maio  de  95  a  abril  de  97. 

Segundo  cálculos  dos  representantes  do 
Sindicato,  esse  índice  representará  um  rea¬ 
juste  de  aproximadamente  30%  e  a  possibi¬ 
lidade  de  greve  está  afastada. 

0  TRT  também  manteve  o  recebimento  de 
5%  de  produtividade  ao  ano  A  sessão  foi 
presidida  pelo  Juiz  Aluísio  Veiga. 

CURSO  DE  ENGENHARIA 
DE  AVALIAÇÃO 

0  CEPUERJ/UERJ  estará  promovendo, 
nos  próximos  dias  03  a  07  de  novembro,  um 
"  Curso  de  Engenharia  de  Avaliações”,  que 
será  realizado  no  Centro  de  treinamento  do 
CEPUERJ/UERJ.  no  horário  de  8  00  às 
17  00h 

0  curso  será  ministrado  pelos  professoros 
Gilson  Pereira  de  Andrade  Lima  e  Jackson 
Carvalho  Guedes 


DISQUE  LUZ 


A  RIOLUZ  coloca  à  disposição  o  telefone 
507-5151,  que  é  uma  linha  de  comunica¬ 
ção  direta  com  a  população  da  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  para  reclamações  de  defei¬ 
tos  na  iluminação  pública  e  sinais  de  trânsi¬ 
to  apagados. 

A  nova  central  telefônica  digital  é  menos 
congestionada  e  o  número  é  de  mais  fácil 
memorização,  o  que  permite  ao  cidadão 
acesso  mais  ágil  e  eficiente. 

0  DISQUE  LUZ  atende  a  reclamações  de 
defeitos  na  iluminação  pública  e  sinais  de 
trânsito  apagados,  em  regime  de  plantão 
contínuo.  24  horas  diárias,  inclusive  aos  sá¬ 
bados,  domingos  e  feriados. 

A  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  tem  300  mil 
pontos  de  luz  instalados.  0  índice  de  defei¬ 
tos  na  iluminação  pública  está  em  torno  de 
1.5%  a  2.0%. 

0  DISQUE  LUZ  recebe  em  média  très  mil 
chamadas  por  mês,  e  o  prazo  para  o  conser¬ 
to  é  de  no  máximo  72  horas,  sendo  que  70% 
dos  defeitos  são  atendidos  em  24  horas 
Com  a  nova  central  telefónica,  a  meta  da 

RIOLUZ  é  aumentar  o  atendimento  de  re¬ 
clamações  em  24  horas  para  85%  e  reduzir  o 
índice  geral  de  defeitos  para  85%  (Fonte 
RioLuz) 

metroviArios  aplaudem 

DECISÃO  DO  TRT 
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Maiores  detalhes  poderão  ser  obtidos  no 
CEPUERJ/UERJ.  tel/fax  021-264-8143. 
ou  tels  021-587-741  7.  587-7507.  ou 
e  mail:  cepuerj  ■»  uerj  br 

PAGAMENTO  DO  PIS 

No  próximo  dia  28  terá  inicio  o  pagamen¬ 
to  do  abono  e  dos  rendimentos  do  PIS.  para 
aqueles  que  trabalharam  pelo  menos  30 
dias.  no  ano  anterior,  tiveram  rendimento 
médio  mensal  de  até  dois  salários  mimmos  e 
estão  inscritos  no  Programa  desdo  31  do 
dezembro  de  1 992 

Para  receber,  o  interessado  deverá  se  dm- 


0s  metroviários  lotaram  o  plenário  Délio 
Maranhão,  na  sede  do  Tribunal  Regional  do 
Trabalho  do  Rio.  para  assistir  ao  julgamento 
do  dissídio  coletivo  da  categoria,  que  vinha 
ameaçando  entrar  em  greve  desde  o  época 
da  chegada  do  papa  à  cidade 


LKM.ON 

EXCELENTE 


0  reconhecimento  da  tradição  t  confiabilidade 

O  Taiafona  da  |  ^ 

Qualidade  Total  I  O 


PROTEST 


LOCAÇÃO 


imovois 


COMPRA  E  VENDA 


A  maneira  inteligente 
de  administrar  ven  cnndorninia 


RUADO  CARMO  17  -V  ANDAR.  CENTRO  •  PABX  TAX  221-3073 


lava  para  o  sau  condomínio  a  mais 
moderna  administradora  do  pais 
sam  papar  mais  por  isso. 
NsaaMMa,isdCMk« 
te  Ni  laMca,  SM  •  lt  ítp-la 

«ma  «-.U-v-.a*  Mhnt  -«9  ,VnMi*«r.anS*«i 


Admimstradorn  do  Imóvotn  MASSET  Lida 

LOCAÇÕES»  CONDOMÍNIOS 
*  .  COMPRA  E  VENDA 


572-/696 

Av.  N.S,  Copacubiinu.  l)7H 
.oíuk  1  (VI  a  107  c  2(Xi  a  2  I  I 


ML  ADMINISTRAÇAO 
DE  IMÓVEIS  LTDA 


Kitxxaswxos 

AC AA£  AUNCA/CMNÇIVÜORAdX 
•SS  •  AA  UWA  F»-JN.  DENTRO  D0  SEU  PREDO 

o  anos  oc  expejuCnqa 

RjiUtux  41 

til  7UOM7  •  MBxno-oin 


O iraç&o.  Mênod  da  Sthntn  Ateia 
.  ADMINISTRAÇÃO  •  CONDOMlNtOS  •  LOCAÇÃO 

Pr.tÇat  Owvo  BoLic.  2S/1606  •  On  fo  -  TtU  &1-44M  FAJL:  71 9 


MSSIf  TI0AÜOMA 


H  Cfl*“  md  H  M 

|i;*M  •  rmVai  O*  ft| 

7  m  ’4  *•-  VH  l*e*e*  KIÍU 
*5*4*44 


Administradora  J\Jf 
NACIONAL  S/A  /AY 

HÁ  MAIS  Oh  hO  AS  OS  ADMINISTRANDO 
CONDOMÍNIOS  k  locações 

TM:  532-1935 

Ar.  Presidente  Antflnio  Carlos  61S-2^andar  -  Centro  Fwc 5323449 


IPANEMA  Ampli 
«Kl*  vai to  60 1  noscon. 
!•  ala  2  qtoi  ilo  2  bh» 
cot  Aioa  dap»  compa 
play  »IAo  lana  vo 
eecr  RI  ISO  mil  Patri- 
mbvel  CJ4I4  Tal  612 
>000  Pal2Q1S4. 

PUI  u*  -  Nvimv  iv- 
to  NcAi»1  «  i><>Ad>  3  QrfA' 
toe  I  4JA»  teAteae  curM 
plâro.»2a  »w>o  pronto 
W  II0  0UD  Sô«"*hhs  T>  317 
aaaiAa*7tft43i  _ 

IPANEMA  .  MRS  van- 
da  Raaidancial  I parva • 
ma  Ouinla.  vida  mar.  2 
quartoa.  aulta.  armé- 
no*  infraaitrulura  RI 
S20  000  Acallo  pro ■ 
pona  Tal  265.2937  / 
50  03117/ »74-4>57 


ADMINISTRAÇÃO  DE  CONDOMÍNIOS  E  LOCAÇÕES 

rVeçAo  Ron.Ho  CocOvo  do  Onrova 

Rua  Alando  Guanabara.  25  -  4*  andai  •  Seda  P/ôpna  TN.:  262-674. 
E-MAIL  •Mtac0mLmqntrmtLcBin.br  F»M.:  262-6S22 


Rômulo  Cavalcante  Mota 

jjj  MARVA  •  AdnUnlttnôofW  Imôvtê  LM» 

Só  l»z  locaçào  >  venda.  Por  tuo  hu  maiior. 

Inquino  nAo  paga  despasaa  de  contrato.  Ouam  lucra  *  o  locador. 

Rança:  Conflart  /  Vtta  MtMe _ 


S  SO  A  SAP  OFERECE  A  ADMINISTRAÇÃO  00  FUTURO  ALIADA 
AO  ATENDIMENTO  PERSONAUZADO  DOS  VELHOS  TEMPOS 
Ar  fia  W*a.  1U /  !?•  1 15  aaaam  •  Ctatra  -  Taí  f» ’ )  210-tlN  (fAJOQ  •  F«c  d»T)Jf4 


HÁ  MAIS  DE  50  ANOS  LUTANDO  PELOS 
INTERESSES  DOS  CONDOMÍNIOS  DO  RIO  DE  JANEttO. 


htraáê.  M  / 1207- 1  T|f -T*  (02 1)  «04441 -rNclWIIW-Met 


ICBLON  —  Enganhatro 
Corta*  Blgaud.  origi¬ 
nal.  traa  quartoa.  Ir  an¬ 
ta.  alio.  4uaa  auliaa. 
armérloa.  dapandtn- 
claa.  garaoam.  aacrltu- 
ia  R»  200  000.00  Tal.: 
U2-01B1  Craci  22  «M 
avaliação  grAtía.  Ral.: 
Mi71. 


■PMCUa  -  Dm  Bftc  tt  1« 
19.  VS  0 «ma  tocsi  /ac*o  apto 
h/fdoe  aaia  7  «loa  Untero 
eaiiAha  dep#^0«^  e»  amp##. 
pada  BI  TOOOO  Vreitaa  Tal  132- 

3047  _ 

IPANEMA  -  Vieira 
Só»  to  luao  vista  mar 
inf  »  eatrutura  ala  2 
•ltU  ata  cor  américo- 
na  1  vg  chavea  inf.: 
5*2-9000  CJ434  Petri- 
■nòvel  Pai:201 66. 

JPANtMA  —  Vlfl«ue  0«  Mor  MS 
sa>a  7  gtu*  smta  b*mv».*o  so¬ 
cei  copa<oitRha.  «•penoénc.a 
7«sgas  IjrdH  mdermado  RI 
iBQOOO  Maipimdval  T«i  3tJ 

6770CJ41M1M1 _ 

IPAbitMA  -  Vinícius  Mn<Mi 
uta  2  qtot  tu>ia  Mnhairo  » 
ciai.  copa-corvma  depenpéroa. 
2  vagas,  fundos  <"dr.  assado  RI 
ISO  000  Maet-lmóge»  T«i  5U 

3270 CJ  4130  Ml _ 

IPAMEMA  —  Visconaa  09  Piratâ 
alio  vais  ma«  saia  0o<a  quar- 
boa  armários  dependi** rat.  ga¬ 
ragem  escritura  RS  <70  000  00  • 
Tel  SZMMB1  Crec.  2?  456  Ava- 
hKlo  gritia  Ret  21SM 
JARIXM  BOTAMCO  -  lUipt.l  - 
Frente  sor  manhá  tara  va«ai 
das.  dor»  quartos,  stmènos.  de 
pandénoat.  garagem  escritura 
Rt  1 10  000  00  Tal ;  022^181  Oa 
«i  22.458.  Avaliaçlo  gratta  Ral 
2/1088 


LEBLON  —  2*  quadra 
apanaa  R»  110  mil  da 
aaqulna  aala  2  quartoa 
aqqhqlrg  coilnka 
e /banhar ro  a  quarto  da 
ampragad*  vano 
pronta  anlraoa  Inf 
431  -1100  -  PalrimOval 
-  PAM  2037  Craci  J 


IAG0A 


ENDEREÇO  NOBRE 

IPANIMA 

1  Or*  u,  UAu  vòln  f  004 


Ul  curti  pcuruuOa  0*9*<* 
DH4,  o*,*,*—  nciui  M 

lUOOim  T*r  S77-CHI  C-«t. 
72  ««  RU  ;  >*■ _ 


IPANEMA  —  Br  rio  Jq- 
guarlpr.  pomo  nobra. 
franta.  aalio.  varro- 
dio.  Iria  quartoa  (svl- 
ta).  dapandinciaq. 
duaa  oaragani,  Rf 
390  000.00  Tal.:  522 
01  BI  Craci  22.4BS. 
Avaliação  grètla.  Ral. 
3/1 «39 _ 

«9«i  -  Carvng  Ov"W  M- 
14o  )  dormil iVkw  2  PAnfieiros, 


UBLON  -  iKBÇOOrH1  2  «-«•■ 


JAR044  DC  ALAM  •  Oimo  ee 
u  2  e  3  qiianoe  Com  peque¬ 
no  sin*i  oe  RS  7  1*4  82  *  presis- 
çdee  de  «S  2.t2t.(M  sem  m*os 
TrsUr  rM5»3S»-4M4 


PLAGOA 

Av  CpiUc  Presos  ris  silo  se- 
18o  c/tMir  3  q*.os  iate»  3  bn  cot 
ó*V%  gar  RS  715  000  Portal 
Tai  54B-777?  /  7350115  V 
441  tOecU  1502 


ClASSlvt  VDÍ  J8  —  Ofde  esta 
puin  ave*  compra*  t  Onde  est* 
Ovem  qver  vendee1  318-5000 


FRENTE  TOTAL 
PARA  LAGOA 
ED.  VILLA— LOBOS 


AV.ATLANTICA 
rRENTE  TOTAL  P/MAB 


tlÃVCA  —  Oweua  I  «Sr ade  -  Veia 
re<*e  sate  Uthiat  co*>«ub  e*s 
qvaóos  armàrtoe  isUtei  depan- 
04^<*e%  garagem  esmiura  RS 
1MOOCCO  Tal  522-0181  Craci 
22  4»  AvaHecáo  grâf-s  Rei  N 
1572 

OAVEA  -  Manoal  Far- 
raira,  varandlo.  aala. 
irèm  quartoa.  armlrioa. 
(aulta).  coiinha  plana- 
jada.  dapandènciaa. 


■  i  140 n*.  aa- 
laoo  R|  1/0  000  tccu*'*uaa* 
»»-*-  «ail  1*4  W13X  (Ui  li 

tj : _ 

IPANEMA  —  PròRlme 
Aníbal  da  Mandonca. 
aala  dola  ambientai, 
traa  quartoa.  armArloa. 
dapandènciaa.  gara¬ 
gem.  aacritura.  Rt 
175  000.00  Tal.:  522- 
0181.  Craci  22.468 
Avaliaçto  grètla.  Rali.: 
3/1616. 


USuai  conviM  òon  Quarto*  ar- 
mér««  nprroam  9 4' 494-0 
m  1X000  00  Tm  »4<|1CI>- 
t,  22  <M  «■■■'Kl c  gtiu  R#> 

2 RUI _ 

LEBLON  —  Rua  Apara- 
na  luao  (nfra-ealrutura 
laiar/angurança.  fran¬ 
ta.  vrdèo.  aalto.  2qta 

Í aulta)  coa  plan.  Ivg 
lè  12*  000.00  «Ido  2 
anoa  conatr.  Inf.  tal.: 
612-BOOO  CJ434  Patrl- 
mdval  PAT201M. 


EDIFÍCIO  DE  ALTO  GABARITO  340  M1 
DE  PURO  REQUINTE,  ANDAR  ALTO 
C/VIST A  DESLUMBRANTE  LIVING  C/ 
100  M3  +  SALA  JTAR  SALA  SOM  4 
QTS  (2  SUITES)  CLOSET  4  BANHS 
COPA  COZ  2  DEPS  2  GAR  EXCELEN¬ 
TE  PLANTA  AR  COND.  CENTRAL  RS 
630.000  PORTAL  TEL.  548-7272  /  235- 
3115  4/557  CRECI  J  1502. 


ALTÍSSIMO  LUXO  ANDAR  ALTO  C/A 
MAIS  BELA  VISTA  DO  RIO  ESPETACU¬ 
LAR  VARANDÀO  LIVING  3  QTOS  (ORI 
GINAL  4.  FACIL  REVERSÃO)  SUITE  3 
BANHS  COPA  COZ  PLANEJADA  2  DEPS 
2  GAR  TOTAL  INFRA  ESTUTURA  RS 
380.000  PORTAL  TEL  548-7272  / 
2353115  4/2544  CRECI  J  1502. 


04  rr»ef «i<*et  prorao  mer«r 
Apsnet  RS  105  000  Sòtmtre* 

T>*  512  *322  6*2100 _ 

LfBIOM  -  AfloleCrton  LndiiF 
mo.  2  «vi im  «alio  tabvea  «rmi- 


210  000.00.  fel.:  622- 
0181.  Craoi  22.468. 
Avaliaçto  grètia.  Raf. 
3/1680. 


«SR 

iaftcajCCgi 


JTTT 


ÕAVEA  -  Maravilho»» 

lato  |uao.  4  qto*  (3 
•te*)  na  aua  cobartura. 
2  vg*.  aaorilura.  R* 
460  000,00.  Palrlmbval 
CJ  434  Tal.:  4M  3403 
462 - 1134  PIA  6636 

«wcm*  -  utwvix  a*».  im 
mj  lini»  [»«."*  M'te«  / 

«to»  ãimhM.  IvM  KK0  CO- 
1HOI  1  «••< 

Dn  RI  BOOOOO  PvKCà^U 
fx  UI  UN  W  HII  OJtM. 


Eicluairo.  2*  quadia.  Afiémo 
M  Franco.  7  gari  Slao  4  qa 
aima.  !Wn  •  lauto.  coo*. 
001.  4*p*.  fia  «oi  manhã  Rt 
39000000  MM  Houaa  IX 
JiJ  »fl?  Í»«t2  rx  L6  4/ 
0MI  Cr  ao  l«W 


LAOOA  -  Maria  Angé¬ 
lica.  VialAo  Lagoa  Ou 
plua.  aala.  3  quarto*, 
armérloa.  aulla.  ba 
nhauoa.  garagana  RI 
260  000  Tanho  outroa 
Tal  M6-9066  /  622 
3163  /  62»  0000  còd 
204323  CJ  3461 


»*»  RI  ««  T»>  WON 

Ci.ueur 


A  PORTAL 
C / VARANOAO 

Al  Isrt  f**M«  I loB»  IRWILI  M 
Aao  «niAc  ubo  «U  *ar  4  «I  Itotol 
1  tn  toj  tmn  7  mç  J  ur  r  c«rv»l 

RS  wxcoo  t«f  varca  » 
jiqanraoaoj  tw 


4  f*s*  0  taMnt  ar**Arot  1 
«tp .  I  KM*-**  Ôi«o  pruon 
*6~+*+*  TH  HÍ-U.1  LJt 
140911 


a  «Mi  Jal  M  COC  • 

H»Í4  4#  (RiVK^t  Va*a  ■«M' 

Tr  í7C.r,(WVQ<!lC 


rvax  ;w.i4  i»  »•;  ví.*? 

a  »rií» 


rvfTiarui 

uu  U»*»  MlUfC* 


IMÓVEIS 
ICOMPRA  E  VENDA 


UeiON  •  3  «lo»  uu  cot* 
aimliwi  1  »aiu  *m  L  ui 
manhl  1  Unh«i<M  Hcuit  tfêf- 
manei,  coimna  cunei.í».  o* 
poiMncui  gtogm.  qu-iaeo 
Pronto  nto.â.  T«i  ÍW4004 


LEBLON  —  Alto  luao 
aacalanta  «laia  linda 
3qloa  aulta  vrdlo  dapa 
compa  2  vga  Ré 
210  000.00  Patrlmòual 
CJ434  Tal.:  4*4-3403 
492-1134  PIA3SM 


IPANEMA 
C/  3  VAOAS 

Apto  c/  vtdio  slfo  4  qti  2 
«•»  Alto  lu«o  scms  7  dapa 
compta  RI  330  mil  Patn* 
môM*l  CJ  434  Ttl  494- 
3403  492. 11 34  PIA  4764 


FRENTE  TOTAL  P/MAR 

A  MELHOR  OFERTA  DA  OftlA  VA 
ZI0  LIVING  C/  120  Mr  4  SUITES  + 
ESCRITÓRIO  5  BANHS  AMPLA  CO 
PA  COZ  ADEGA  LAVAND  2  DEPS  3 
GAR  TODO  C/ARMARI0S  PRONTO 
P/MORAR  (VALE  A  PENA  SER  VIS 
TO1)  APENAS  USS  650  000  (MOTIVO 
VIAGEM)  PORTAL  TEL  648  7272  / 
235-31 15  4/740  CRECI  J  1502 


LtülON  •  ApsiUrraato  3  qto*. 
*w'la  êimètiot  smòuldos  «•- 
'iMl  cop*<04«n>gi.  ú»£H  ga 
ragrr  RI  730  000  Rua  GrfN#fti 
UrqwiM  V*S<Ua  NO|S'  Ptadiil  l»* 
msTsl  775-1444  ÇJ3BJ _ 


LEBLON  —  Atpulfo  da 
franla.  aallo.  traa 
quartoa.  armérloa 
(aulla).  cloaat.  dapon- 
déncíaa.  garagem,  aa- 
critura.  N(  210  000.00 
Tal  :  622-01(1  Cracl 
22  466  Avallacio  gr». 


***** ma  ■  n|  jijooo  Atoo 
paqusno.  7?0  m‘  m*4o  sm&o*' 
»st  r.a*  Mia  Uiiun*.  Ut<*  ia» 
copa  <«j*nM  7  «ag*a  0 r«a  Co* 
o#i"t  T»l  .*JS-457SCJ7P?tl*>l 


tAOOA  —  TaHtrv,,  ••(««A 

►64  ff.»  iHÜ  #»1  /»t<art»  5» 

3j*pci  *5*4  Pâ»a  ata»  cu 

*rt  /yi,  A  r»/'« 

*1  *9006  1»'  ZM  M44  > 

WlCm-í1» 


IPAHIMA  Radvricu  ’«  M» 
ponto  »M<4f  »a*n»f^aifn» 
tai 4o  IS  n*  3  bo«t  dOíMRP 
lot  utic  copa  wpéiétt  4a 
coi'Pha  *wjwpaija  a»f>a«itaa  v 
»l''Ot  pa>ap**n  f-^c  traio  RI 
3M)OOn  M»ifimp««(  Tai  SU 
4770  IM71 _ _ 


#Aí4  UA  c /fwva  A|4*I 

*M«ir»raaa>  é^»»-é«»i  un. 

d»  itaiU  liréV.L  ) 

r*t  IM*  4»rA*JM  uik  »/ 

Wfaçe  Al  7“  005 

!#■  *4/44 


li  EU 0N  Dy>da  Batnadow  44 
Va»  tocai  p»t»Mo 

dio  7  a  3  qto*  %-'*•  i  ow  2 

•agaa  Emanciado  tf'»»i**aN» 

pwpcNf»  P»«ttac4a 
aSrq^i  M»"  Ta*  4’7 
4770  Ml» 


LOJAS 


•'AMiWa  I  -y  ,r»  a.ta  xii)  44 

mMo*-  lé*»Ml«  «M  «•<*- 
fOPA?  la*  a»*» ada  »1 
,-Ç0  WC  ca»- a  K<*v*;pjé  T»» 
ta»  ‘•*>'a:<wti  l*«y»«é 
W  'Itl  I  W  Vn  VSIfUü 
aiaé 


«•anCua  -  s»  ao  3  qw  pit 
dat  air-ArfOt  1  tw  ••  t*****s 

cornAa  ítcéníPifai  RI 

140  W0  Tai  .-♦7»3T  '  VU  3434 
Cl  3W1  0a  -  « 


MICRttO  ,.*<*.4*l«a*'ea  Cw* 

10*1.1 -o  ta«».aikr  '-04P1  »•*  •x.ij» 

•  a«aMA  ta-A-i  7  qv>t  |lwO*r 

t  •’**»*«t  .*  alijlt  MS 

•3  500  Uiijo  pattic^t  «I 
2  JOC  00  T#  27^7334  7740 

X5u4 


lííUCA  •  Pomo  no6»a  e<»^a  »p- 
ta-ta<43  tai  «a->4  ta 

I4d  3  •0'twtiyiot  »*nta»<*  to- 

»M|  DapandlNi  f^éjan 

«»  iroooo  Tai  7*4  mr  •  mu 
M«CC»ac.  17*37 


IPANEMA  —  Vieira 
Souto,  rolormadiail- 
mo.  vatlo.  vietlo.  Iraa 
quarto*,  armário* 
(•utta).  coiinha  plan*- 
|ada.  dua*  dapandén- 
eia*,  trs*  garagant.  R* 
460  000.00  Tol  622- 
0181  Ral  3,’1 64» 

IRRMf  VR  v»  •  •  V  .u  |  k* 
Ia'-ta  MH  a>  mtc  »r«a 

4a<4o  3  cm*  >o»>9  «)  t/t»  »» 
p4'<a  uaicot»-»*  >{♦• 
#*'>'  «i  |M)4"«  «I  Ití  IA3 
IW<iaMi  la*  17>  UM 

C JM6P7* 


HIACM  R»  mas 

•‘MéiHi*a  ta<^ 

poai  i'*ng  ta  a  a^>a  i»V*'i 
MM  4at**a*ncai  ■ ».«  *»^a 
rti'.vi  pttA*  A*«r*. 

Ti*  .Td^TSC- JOTSiRt  a 


G*iTA  ;»*•#  ipm  tJO  •’ 

w»*r  7  t**A**M  tip/tt- 
•*4  fa>  a<a  •»  '  v»*r»  i.-a 
*-»a  ta*  itj  7*3  aoo 

t»a  *#•  %  ;  M" 


«4na  l*'»pa**  »H '  V 4  va 

(M  r^i.p»Mi  t»  17)ÍM  # 


O  MELHOR  DE 
SAO CONRADO 

Cn»J  F»M«i  mlio  *tp 


J  »sâPM  7*4  a*  *  «a*a  0-a> 

»a*  M'fit»M  *r*^i  -»  *$ 

M  -1®  I  tfiréi  t»  pnf  i  Mn*a 

-♦•m  »ftp  Starut  T#*  7B4 

^•T  Cpat*_*T4j _ 

>ãõw  *a>*M<o  -  c~»  w 

r»r  Kp»*  **»••  t»  ■  M»«e* 


tPASiUA  *«*•  uvA 
*W  7  taiat  3  «tct  «»Af^a* 
4  (tt/«ai  ia*af«  :cj»».i  mm 
i ada  7  e»fr  M*cat  ?  nfit 

RS  >00  3C  fa  ÍHiMt  Veta* 

mt.  iC  »í»í 


r‘  U  U  7  ****  P*  »*•  X». 

AT  **»*♦!  t  «•>»  P*p- 1 
•CM*  •  II  14  I  4  V4  tui 

117  11M  rsa  ,,OA _ 


FIAT  BARRAMARES 

V»l»akl  *4414  «.«M  *M" 


IX  *****  Wéé  M  ;*6  AU  r*— 

c>  oi  **a  4 m 
>ao>  * '  >•  r>A  tare 


*mmí4M  Tn  IW  Ta» 
«Ba  Mc)  as;  1 1  Ba 
»«a»m 


t  A  .  >4  4  f-  H*  A»  UeléR 

Va  •  P*l  »w»<%«  **A  «a 

áoH  !»•*••*«  WHt  »*»«• 
#*-  ■«>  4wA*  (•*»«•*!  ►) 

HCJXX  ?a  VJÍ'I'  Cm 


AV.  VIEIRA  SOUTO 

R4  450.000 


MKn  Ve—  ••»»»  Md  • 

mi»  »*•  <«*»  m*»' 

••  /  o  Wt  *  •  -p.  '» 

4««  •>  »-  l»  . 

UCJ  >«■  'Ui 

«VAM*  A  •  »• 

*••*»  a*—  la.  r*ux»  1 

ara»  vai  *a» *•**•-  «a*  nr 

•  *4  té  •»  «ale*  >»-**  A 

t»  tr  *a,'  eto 

. 

RkAAAji  jUl  t^.|  a  V.af» 

r*«  i  »ft  »  x-p*4  1.1» 

«a*»®»*  u-i  r  -1=;  t= 

a»-*a«*  a  r*v»2»U  t  *i|M 

•IWIWVa  piBTBato^m 

BANHA  DA  TIJUCA 
fia  J  qlt  11  ita)  vrdSn 
banh  coa  plao) 
dopa  compl  |rav  am 
4  qtoj  2  vyt  tK#  v.a 


)•»  Hkf»  M/*»  »é>  *9  Mr  KM 

*,»:«•  «  m  o«  a*«  )  u»  «« 

tn  m  sr  «m**»  *-a»  tat 

4  *t  .  -va- 


SUMMfl  COAST 

Pana  Mm  «m  *34  ruv  4»* 


lute  4  CR  'Ru*  r*»*  7 

pr  «d  XJL  U  Ma.  ««Ana  a4 

r  ika  « UNnt  l  *M»  «1  X  »  S 

«mtpti»  «••n.ursirn 

ATI  i  tTVaa  Cjmar  , 


»ia*<4Ai  *•*»  itaatA/Mapa 

aaafi»  «a-  a»»*  *a*ma*  “Ur a» 

la*  *\t‘  M’  47>a  <«f(* 


IA  A'J  a  a  lr-»*i 

I  p  a»«r  •*  f  •  v  •  •#•.*»■•*» 
ata-  •  *■  éV».  *4-4*  I  «p»  0 


•  40M  .«at».A»44  »•  «I* 

>**•■'  *ba  »av««**4ila*  .»t  I  .k(H 

•4  «RR»  1*  t7  V  a  411  CMií) 


4 ta  Tx  IM  MCI  «li 

"MH4  Uet 


IIIHQN  14a  O*  n.»,iui*P 
IA*  *  •  *  ^*  #  ^  « >»ta  t  »••  7  •- 
)fa  i|*'*»i  noaat  a 


■xtmééi  ta*a  .*  »•«  *a»»t  7 
li-án  *  é*  •»  ta»M«».*  •  A» «•* 
ma  M1  »«*»—  »l  R-  W:  R*. 
t««iH  a»m  Ta»  manini 
C-^a»4^>-«  ta 


**H|*Ma  «a»  U»;:it  *vfcH 

75BO  L  IM 

aemu  ge  nix*  èr«m 

'»•! ■•*•»-  IM»  lei  rmato* 

R  i»r>cM  uAc  to*  «a*aa  3 

^r-6  toa*»  »*•*»«»  •****»  4  r 

1  ''«>1  «•»-*»' a *a  J  *>>!•  >p 


•*M 

•o: 

PM 


JORNAL  1)0  IIKAS1L 


IMÓVEIS  COMPRA  E  VENDA 


r  W  MA  »'4R*a  m>.*-*  ■*«♦ 

lMi.»rdik  »*'*♦*  % 

'*•*#  I  i-»«*  raptai  •Ac«ii  R» 

ia*4»N  «  :  |I»  *•«*•  *  a**A* 

r*d*»  **  *  **t  MR  *4|»i  A  4*.  ■  to*.  »a 

••••.«r*’*  »•  «14  »•»  ■  * 

raUMIVA  »a«fc*  -  to  i.aRae 

Mra  »a*HH»  nr  ■  »'*«*  t'|P|r**IIB» 
*.l*  »H  S  »*«6<*a*  '»IX**»'  ta- 
A*  MtfnAit  nét»»1— 4á.-*l  ê  ;  inr» 
pa-*A  •^••rx  m-  »n  aq  mr  )Br 
Mv  Ijk  ta.  n*  nK  M  W 

ms 

J  A  A  01*4  ■OTiitíCO 
—  CoB«M»ta  I  Qlo« 
(•«•)  dppc  co*tip4«  1  vq 
•MMI  !•»»•<«  11(4 
ICRIC  l«Ol*f«(lo  PIS 
21 0  000  00  PalrimAy«l 
CJ  4V4  T«4  «04  >403 

«7  UXPUI47; 
mMTira  »  r*  «M4:c  ’ 

Vr»  i-lrlbi  «aiplit  -«W4*  «to 

•«Pito  )  »*l64*M<a--diXH** 

•  «M»  *«I||A  »»'►•»•►»  té».  t»*A»M 

«••»* 

.mi  AM  UJ.xv.uaaa  'x  »*í- 
(Vi  M  4  «4B 


XaCUC  «•».»••  »*»n*M-*.ia 
Ca»  H"nC>*  Ta  K'  M RI  • 
*M  *»«-•  C»4Cj  i»«tf 


—a*  734  p**  -«to*  t*  aaatlM  3 

■  M*  *»•»*  élll 

Cf»ia  ix»  *>•»  '*•» 

—  /-*»v  a.  «*a  Ha»  •— »V 

-  Ta  W40BVI 


*a**  *1|r  H  !«#•  **a  |H»M  »*»4* 
Aftvi  »a*  6  p*r  •)  *«M  U» 

ta-  ’a»  »'  rvS  *w»  • 

« 


SlíCUíNDA  l  l-IKA  2tl  m:  OUTUIIKG  ni  1W7 


BARRA  —  Rosorva  do 
mar  Sornambctlbn 
PobIo  9  frontal  2  qtos, 
•ta  vrda  total  infra-aB-. 
truturu  quadra  fVfflV*? 
Paiririiôval  CJ434  for» 
612-9000  Pat2016?-~ 

Mtcftpo  -  íBchaiiB  mmm mi 
•jr» 'ví-vo  »a«4o  7  aio» 

co t-nfii  o* .p*pnjarj  .a  *  «agi  - 
Pfuiica  p*a-a  Imr*  *a»*aa.  A« 
p**!  t  I1QUJ0  1*  T»  4  y- 
l3jfaWiC  ;m 

RECREIO  -  Escalenta 
apto  1*  loc.  Bnlio.  vr 
dAo.  2  qtB  (sta).  2  va¬ 
go*.  acnbflmonto  luRO 
Patrimòval  CJ  434 
Tal  494  3403  492- 
11 34  PB  A  2551/57 


wçniio  SaiA-1  «ittantl»  7 

qtot  ttt/iai  uu 

dn»t  s«»  (a.atr  *a  c  ty.*-  # 

»  I.rm*a  .n»a«ru  t  [  p*x 

$HJ  3  a*nJ4f»6  1J  -  r»«  l  •« 
G  a  6  Va.  n«an  l*1  -|  «*  OQO  Ta' 
Myjí  an  UajiMnAl 


.4  i  .i*a«Hia  7 

q»^6  to-1»  i’/  cot*v*t*j 

3n’«  >•*  P»  »at  *a  dia*'*  x 

•  ■*i-ai»  Pt**-.-  I  j>  a-wja* 

4mi  )  a\!|.i*i  >?J  r»  t»a  »  H 
G>  64  o».*Ai)  »•  Mf  r^oçe  T*I 

. -  *  •-  4B>« 


FOUR  SEASONS 


Maravittvo».»  7  *ia»  iam  imt 
tala  7  a**M Jt  enr  .»mM*«*ra 
»«n  fano  arada»? trriio  v»ila  M 
•a  *  -«ta  So  rrexa*'  Pa t'..'-òaTl 
CJ  43*  TH  494  340  J 
4'»7  1134  P8A7M1 


LADO  DE  IPANEMA 


ALTÍSSIMO  LUXO 

AV  EPITACI0  PESSOA  IMÓVEL  CLAS¬ 
SE  A"  FRENTE  LINDA  VISTA  MAGNIFI¬ 
CO  VARANOAO  C/36  M'  LIVING  E  SLA 
JTAR  EM  TABUAS  CORRIDAS  4  QTOS 
C/LUXUOSOS  ARMARI0S  (SUITE)  3 
BANS  COPA  COZ  PLANEJADA  2  DEPS  3 
GAR  AR  C0N0  CENTRAL  TOTAL  SEGU¬ 
RANÇA  (VALE  A  PENA  VERI)  RS  550  000 
PORTAL  TEL  548-7272  /  235-3115  4/ 
1736  CRECI  J  1602 


VKTA  PAMOCAmiCA 
BARRA  KM  I 


IPANtMA  •  J0»qu»m  N4S*uC0 
loanama  opothjn  *!•<»•  i**uca 
lindo  3  dormJdnoB  v' 

mi«»ot  cortAha  pianstads  *• 
ranoénc.at  9»raQqm  atcMft 
RI  190  000  E«Clutiv*JA0B  *T»*o 
Rari  Tal  7ST-7W0  «•*  >'43fi 


6AM<U  0A  IlAlCA  Sm-na- 
t^  ta  CrAicrw"  'i  Ha«m  Ua 
*a*  Pti*a  «»>.  n»t  f»*a  «  M».f  t 

Sah  |4A  Geia**:  l 

t«#»tr  P«ata  7  q»t  Ov  ■  qtc. 
A^»«id  RS  MO 000  Ta  r*.  rua 

<  0*4  «JBT  CHI  Cl  MÍD 


nAARA  0A  lUuCA  -  6a*>a  Vi 
•**  rraHâl  7  *^«  •u»'-  -cr 
W.  0acc*adâ  A  («n  t  >  R) 

•  40  500  Ta*  «4V«4uJ  c»a«* 

MJI 


BARRA  DA  TIJUCA 
Ltnda  apartamanto, 
aallo.  tlbuat  corridas 
2  ótimos  quartos,  va* 
randio.  dapandlncias 
complatos  •  garagam 
Vista  total  para  o  mar 
Bó  RI  122  000  00  -  su- 
par  facilitado  Inf  Tal 
431*1900  Patrimôval 
CJ  434  PAM  2040 


BARRA  OA  TIJUCA 
Fou»  Saasons  99  rn* 
Vista  mar/lagoa  Va* 
t lo.  3  varandâas  sa 
lio.  2  suitas  garagam 
larar  complslo  RS 
!•&  000  faciltfados 
Tal  469  6591  4b9 

§692  CJ  45§8 

».«**•<«  CU  Tia  CA  N  .  i  »• 
N».  Iljfir-  ir-irak  v»  Ai 
isí-.a  t»»*«aa  3  s*a  a— «t>  « 

|  r*-*a*  (tM»»*  p»  • 

*»V»  *»"  *1  KXC  f» 

us  .*.‘•0  ut  7l*  /.  ;a» 


HAAS  ^a  T/X*  «Wé.a-  « 

iui  Ci>h*%.»6  • 

r<*»«  ..*»  aé-t^-U  MAJ  lac  .l 

i«*na  7  sxhi  »•  -  a-  *h  tw 

o»  t*a*toéti  7  *»aa»  •*! 

t  PS  900  Ta*  y*  71*  VS  774C 

X  7*4 


LAS  PALMAS 


BARRA 

•  •06  M  ;  é-tn  7  <1*1»  »*r 

«r-rvM*-V  .-»■*  **«**•  -a  »a* 
a^at»  m»rv  tiftofa  *»*••••!« 
X  -  l  |  VI  n..*  é.4  X  a»-»  ) 
.1.1  T*  4*4  UJ!  4*3 
4  TX  «sAjy» _ 


4  ISt  0*  0t»»v-taw  “750  - 1 

l  •»*  Int»  Vrqxa 

«a«*  *P»  W  »»-••  1  P* 

•Htv «  IxV  In#*r» 

l*»4  Vn»CJ  f**«a  7  *»£•« 
A<-  -.tv*6  V  HHtfl  A  k 
N{l»4 


Ll  St  GN  QdtRWN  «SM 

toge  didO*»l  l*’M'  *  *4  li 
*aMi»  ta  St  %  74  0  im«hi 
«■«ai»*  l.a*#*»x~a  t*r4*aPa 

l»**H-»  p«  *«  7  »»*M  1  I 

sr.  o»  «#•  Loartat  tose» 

-SS7* 


KBION  —  R  Apsrsoo. 
92  ros  proalo  linsl  La* 
Wos  cob  3  qtos  2  vos 
1  §Om •  1*  pav  vrdAo 
daci  pise  siuna  q* 
to  saiptf  sUo  fasta/ 
sarvs  f  mane  34  ma 
SOS  Palrtmòtrol  CJ4>4 

tal  §12  9000 
Pat5O04§ 


>hM  •  «uvia  f  idVi 

>•«  tda*n*  •*■**••» 


UfeCA  -  T**n«HI  *TH  *♦ 
••*46  t»v».r  I  MTV»  u4» 
«x»  }  U^« -  w  iMHa  )•# 
•é«élJ  Mta^S-**  11  té  tP* 

1 4i  *-*a»>*  •  "i 

7v  nr  t.  um  -u-uto  ta*  »•; 
I2M  w  4 


M  »  *M  *1  •  :*!*:  •!  v.  JCT. 

•  •  -«tora  .  *»  *♦  LH  :u 

u%  .'tsi:  /•  xo  4m 


M  •-»  54  *  ‘  a*.  • . 

«aifti*1  •  «*»-*tA  *  •  » 

va  ta  ta  7  oh  *  •  IM 
—  »  »  •  . 

SC  33®  SatoM  ÍI»  Ta»  k** 

um  .is  vj  *»xn« 


kw-u  Q4  ruulA  .a  «  — 

Oaanaa  J*4»  C-a»««  V»  Sa* 

t  atnaa-é-qgiS»»  •  »r  »*4*  ul* 

toH  V*^.»ad  »r**4C  •« 

»»d*»»4  |«arxto»ali«  1  .  »*-» 

n*4i  **1  ••:.*«  *a  VA/IR 

V*  774*  x  n* 

MOU  mA  UaÓ  a|  40  » 

ta**-  M  -»4d«  /  a-»  » .H 

éwaar^aav.  a  »-■*»>»»•  1*  • 

arVto.l  lte-4  «iHSieM  «• 

•  «HM*  •*  k-V  7X4  icv  dií 

o  m*j 


«.»-•  4  -•  ’  •  a- 

*•"■*.»  *-«•  Pu i  r  in*t»  *  * 

iV  *a  «li**  *»i  .««••.*«  . 

«va  é^na  t—  •  •»■*. 

«u».  .»«  I*|rf>4  J.t  t*é  «  •• 

»*IW*.VI  M  tal  SBC 

•a  UitCMlpl  Cd  4*SB 


BAMBA  Olaria  uni 
ca  Coad  Pa»qua  Posas 
ld  Casablanca  «»sta 
«na#  iLSo  2qtt  sta  copa 
CO«  dapi  tompli  *g 
ampla  l»M  larsr  p»on 
«o  f»no#*c  Bal»imô*ali 
CJ434  Tal  §12  9000 
PAT201§I 


BARRA  Nac«a?o  2 
qvSMM  Barr»  Par  qua 
das  Rosas  ad  loun 
Baasons  t»i  II 

COmp4  montada  moò* 
I»  KtioaaqwrarHa  lar»* 
•410  r*slAo  «na#  **d*o  2 
qsos  copa  coa  vg  von 
da  a  vista  o «#  ptmio 
Ta«  §12  9000  CJ4J4 
PoS#»«vsòvol  Pat  201  §4 


IRISO  2  quartas 
os  2  opts  »dAo  «lio 

I  sta  •  Iqto  tarsrs 
«  compii  tvg  sa 

I I  ano  |#Ho  Pvc  M. 

I  Osdrto  s.rul  •  »U 
mas  as  ou  a  comb 
tos  1  cob  duplas 
ls  Pat«*môvsM 
|>4  Tal  §12  9000 
T  301  4  B  7D14I 


SJ/)  tr.**ACo  u  i  7  v*' 

»b  *SU  4  a*»  *e »a  »«*rn 
l*W'Ai  U(**.M-*  ti  t  »aa» 
)*  *)*-  Mr«U»  *1  l4I.OÍ 
T#  1*7  XW  %» *  17  TOtt* 

l>0  rrap aro  * •-*>■  k«  ♦» 

-a  ;  »ua»«M  MpnjtAf.Ü  t 

•  a*a  i*t.  «sa«  •»  l»»«4a  ■  * 

«a .«•  «aj  ic*  Ta*  7'*  TV? 

H*|lMCl**#»f-é 


JAAIMI  OOTAkx  O  M4.li 
taO>  »*»tAr  pnx*i  — •'  «a  a 
3  p.  a  lys  »a  •**■-♦■*-  Md  a 
na»  <ô4-*>a  »-•#  «rca-JU 

r>a*  }»*»;**•  *1  ;»i  âoo  v* 
XO..  »  T»  >1;  U77  MT 
3tS»T 


L Air  A  lr»4  r*6»  l  La 

IO*:  '«íé-fV  Oararts»  »• 

laW:  )  p«s  r!»s  4*  i*s 
*rxa-u»  tops  «sj’«aa  issa 
«a  t»-»p««  *rAa  ***•»  m».v 
rs  *1  MC  XC  i<wHu|ia*«  ta 
173  ua  CJSSSrj? 


LaGE-4  lt-»va  P»*ui  r  »» 
a*.  *•»-*»  •  »*a  «apua  lai  7 

6*N-é-4*i  |  0*  a  1*06»*  S|d* 

«6a*  16  «6'éJP"  *1  nt  ff 

a »  »  »ÔTI  Ta*  .SSjttS 

C  4711 


UU4  IMA*.  PMMI  r. 
*****  fta\r|l*  MS»  uAv 
»*«  Sx«-V» m  -era  ia#a**M 

f »•  »jr*  «to**-  »t*  M 

Kctcac  wh  -a*a  ta 
V.  r.xm  _ _ 

lAOOl  »r>H  L»e(*M  •» 

!•*'•»  qqrv-Jaa»  a-61*  Os 


l«7»  M  Vér-*"  •  MS  r«aa 
Ha  r*a»  «*a  ♦  waas  6«H»  «a 
la  I  CU  «««.  t**M*i  I *e#4 
4*4 »  Staoln  a*  r«a  *•>*  V  7 
»*>•!  M  'LW  V  0410 

çwici  t*tr 

ta&  a  «q  rx  noc  ta».*- 

|r»ma  .  -*aa  TlC—  t  Jé«a*di 


A  PORTAL 
Cl  RARIOftOE 


lompl  *nf«a  asirutura 
Iara#  RS  1 50  000  00  A 
v*sta  asfixia  sa  pare  a 
praro  Tal  512  fOOO 
CJ4J4  P«trimOd«l 
PatJOI 1 1 


MM*  M  T'-AXA  ,r>- 

rssa^sr'  SAtoto-*  r*4  1*  H  » 
LA  ia»slAi  té«.  V*6W  3 


e*  *1  1  S*.#  Hat»*  •  toH  liM 

anu  •  •«»  4*an»  •  — !■<»■  6»» 
éA-xa-  toa  6  V*M*  ttalSai  a» 
•■•a»a  a*««-«a  ttrSm*  ja» 

»arto  u-svmai  (»aa*H  pti 
Ui»  .m.mra  t»e  1*4  4*7»  t*fc 

BU  M. 

\a*v.*a  «*#.«•  •»  La^sao»  .  a 
aa  st  7St  1«Jt  La-at  >►.*•».«  • 
p.a  a-— a*«a  í  ax*aa  »*••« 
»t*  m  » ij|«  mi  .'».*  «a* a  i.  Ax» 
a*m  i.a*rs  Ui..*.a««é  *«;  IM 
nc  TisAor  s  uwi 


ISA  »»  Cj*«M*h^»  *«*4A.  *sa 

aéüdd  •  B*4-«* >«!**»*  4.11’aa  •— 

lia  aaa-aOa  *  «,»  apto- a  •- a*  « 

|aa*l«M4  *•»*#*••*  (#»'P*"  axSlS"*** 
Wit»  -tf».ito*e  *ai  1*MU7l  C# 

sast  M4 


lUL->fu  *a  Tur  •  «I  »*t 

V-t*  •  *»*  r  »*>•*  r*F  -v 
1  -al«  a  '»li  "I  V  U  tS* 
A  I  -a*  é»i  Sohu  7. 

X»  7  *1^61  ,|.  .-.*.UÍI  >#6 

ur  i  ta>  «Miv  mrvaac 

*14» 


«s*  i  í  aut 


JlSlillíWlllilíl 


&x553cS3. 


Si.-.-1-r"1-  s".s  a 


Classificados  JB 


Loja  Tljuca:  Rua  Conde  de  Bonfim,  346/sl.  202 

Tel.:  254-8992 


MÁO  E  SHOPPING  CENTER,  MAS  REUNE  AS  LOJAS  QUE  MAIS  VENDEM  NO  RIO. 


SEC-I  Vl)»-‘-'KIP/  20  DE  OUTUBRO  DE  I9‘>7 


IMÓVEIS  COMPRA  E  VENDA/IMÓVEIS  ALUGUEL 


JORNAL  1)0  IIRASIL 


7 


IMÓVEIS 

COMPRA  E  VENDA 


mirirru- 


jryrr 


.T7VV/.HTiT 


BH§n 


— — — 


IMÓVEIS 

ALUGUEL 


5È553 


■mam 


PCTflOPCXlS 


/t*D«eA  AiâuRl 
Vê'«  Boa  4^u»reotl? 

Au*1*4l  p*V»ftê  *Au'4  C*ia»PAA 
«/wBi'4  lAPPAftg  p-i’vj  J  000  «»* 
«*  4»  000  T»»  «4  7J.’2AM  » 
jlSU 

«TrSrõíTí  -  j *ck9  JjZí ic 
A*bia»  li*04  »'*U  t«  Acj  >«•*• 
PA  S  Awl»4*  nu  LAtF»4e«  Mu 
nt  ptCfflA  1090»  wl  IÍOOOO 
Ta»  024  2377865  772  1MI  CJ 

*»M _ 

8tCAETAft*0  •  Uatct*  lA&#ncA 
VVjO  m*  hatpvu  CPittAUAO  p.*ç.. 
piai  piAluPf-a  caaa  rtuupnoAA  u 

IA  4  QuAPlot  («U  NMOWU  W 
» NO  000  T tftATKtAiMOA  T»i  |0J4| 
W  J»4 1  722  3071  CtO  TOA* 


VijUCA  •  0**iti*0  Lado 

li)  40  •  4)  TO  ••••tpaKl.iA  *0 

qwa’PO  i).jA*!í4  Ou  <vl  .*  <J..A»U>4 
C»»..»r  pt>f^  .«J‘  Win 

T.  »  •  • 


LOJA  —  SAPOombolibn 
Alfa  Barra  franta  da 
rua  com  calçadAo  ♦  da 
6000  coMiumldortt  ca 
(ivoa  do  condomínio 
ponti  da  movimentado 
da  praia  paaio.faclU- 
lado  Inf.:  431-1600  Pa- 
Irlmòval  Craol  CJ434 

Pim6013 _ 

RtCRftO  —  Pacpaío  Sho«-<p*g 

opoumpudada  «*«•»  Pamo  **• 

Ao»  *0fA  I0C4MIÚ4  na  A"*AD4 
prinCÇMi  C 0*1  *+*0*0  IN  AÇO 
AUDIO  lAÒAlA  COP*t»u4DPA  ^ 
plvxo»  Ta»  m  WUH 


&AO  CONMAOO  •  Ppaia  Ptp.i*o 
FrOPlUI  POA»  lOÇKHtiJPiKlAdA  p»o- 

ppíolifio  aa*hK>  nj| 

aaíAo  4  gi.i%  .  ;  «u'i«%  >  vaga» 

R|4QüüO»n'ii  p.jMj  T«i  4/J 

UtRC/MA^T _ 

SAO  COM  ADO  -  Opao*  Vitla 
PD**  mooiaftAA.  i'iNa-a*UuIu»4 
compiAtA  )  utfu  VA»andAo,  ta 
iáo  4  QuAPtoa  itwIlA,  OPAnity 
mAPmOPA)  UvAtM  COpA«*finhA 
dopAhJé*c»AA  «I  MOMO  T»i 

137*>447  C  IWI _ 

&ÁÓ  CONRADO  •  Vtati  mAfpnoA- 
unna  *-80  »»>*  todc  0PAa*»o,  m- 
iao  )  qioa  loppomâi  *>  tuiitt 

COfMKO/^a  tAAPWjAda  04*4- 
9#na  P|  4»  000  0*»kO  C<M«A*ro 

Ta»  7JfrQ5T5H»«  06 _ 

8*0  COWtADO  -  t00m\  «cu 

•  Itllrfi  lertA  **#*!•  rvlçf  mt  ]« 
uiôl>«  la» AbO  |  quAPlOa  4  IV 
1#«  COp4  CO/tnhA  f*-9 

C^«  UK»*C**»A  ÍAu-IA  0414 

rm  700  «OCO  Ü4I.  »mW 

)<?47XU4 


O  DO  IRO  —  V#»xk^AK^ci 
**»A-4  do  r<X44  A|M0  2*1  Q10* 
Co6apUp4  a  54  4»  inftiaii  Clat 
M  A  MAOPPVlAÇdM  Ta!  104 
27 12  «00  /  024.»  H5M  Paw* 


CIN1RO  tapAlACuiar  lujáo. 
«olV4kl|4.  4ub4A40  Mu4  Do  Ada 
f  jO  ipi*  APPO«R)4m«nl4  4i  AydO- 
C  4  beftC4"A  Nécionâl  P'»Pl  rr-A- 

tAi  la*  2*4  *  2WV2244  / 

?,V044ÍCJ  J7M _ 

CLN1HO  —  L  DfA,  4UP04  M  PoMo 
tO*^#PÇ >Al  60  4  B  I  m*  p4»a 
A-»ap^4ln4  caMvJAP  e«HA4<jio 
DuAOt  íUiaIp.0  1»T  A^pmA^DAI 
224  II M  2W401I _ 


Wf  l  H  -  «AMO  t4PTAT)0  4«n  AICA* 
•4r  »4  f w4  ÒMnA  oao*V*nUAA4 
0OCunH»M4<A()  C«AP*A«14  Dl 

126  000  hU4o  p^opf*n4  DOC 
la1  512  d20»  240-4101  CJ2MI 


,  *  (S  .  •  •  *  « 

«g  o  tA^aD»  •  .-p»K4  •  IA*»#".- 
t  KC  pá*  ar#*>4»  Ml  00  £O0  p* 

U  U414  Ar  A'<> C4  Uai-  wf*P» 
T#.  4»?  VMCJ4'W,Ulf.. 


AiaCmUCLO  VAnDo  lot*4  MP*- 

14»  C*A4lAC<iyv4PAA«<aO  KM4IA4A. 
«OA  pAp#i4P»4  ÚPO0AMA  44CP- 
14o  Ate  ACAPla  ApAPtAPn4P40 


TijUCA  -  Wu4  14o  l»»ncua  ** 
»«•*  Co»P0<  U -  UP  »XA 

4a«  ÍA  04  »w4  *0  "•*  OpAPlv^-da 

d*  RI  tC.  000  4ía*c  ivoçi.tiA 

U  MfrttWpaciUtro 


C*  Kl  MO  U>f4  liarUA  Da  1/m 
titi  nr»  1 OAAl  puAlRuAP  41IVK&4 
04  W«4TCI«*  0M  AACPAftPPO  R| 
)  VOO  aa n\  Mia  Cap4«<>4  p» 
ir.l-ll^A*»  Ta<  2VJ9C41  CpAO 
i/oai _ 


JAROIM  OCEÂNICO 
—  3  Oi  oi  (ata)  vrda. 
ala.  2  amba.  proa  ptêiê 
Rt  160  OOO.ÕO  Patri. 
mòval  CJ  434  Tal.:  664- 
3403  462*1 1 34  PBA 
3346 _ 

«recrio  -  r  ix ac 60  E«c#*4fiit 
r ..4  HaI4ò.  V1P4K3AO  1  RuAPlOA 
ktuilM  .A»»vl4'  laváVi  Uiplftí 
i.ní»4  Dn^  NÍANfi  PArAPVAA» 
«WopaDu  imUiACóAA  Dir4*%A» 
Ml  *06  000  Ta!  122-644T  C 

1VM4 _ 

DTCRCO  W4^l*<CD  Ai*4»t^ 
rn«*to.  .a*«'Ja  m*c  l46ua 
t  (WPhJa  l4*4t«  1  ql*»A  4U.14 

0404^24^04  1  1404*  VA/o  ,  nc 

acaba m  taoooo  hdc 

Ta.  kU-QIX »  /«Mioa  CJ  2B6: 

Htcnco  Saia  >  n«o4  oaça 

i.OP*’P*#U»  *41*4»  3  V40AA  3* 
iA0APrv  LuPUO  40  t0**n>  Co***a* - 

r«a*  66  Racp»«  R|  140  00Q  Tr 
44a  V3TQCvac«2?HR _ 

slb  CONRAOO  —  In- 
•  (■••ttrulura.  aalâo 
irét  ambianlaa.  tr»a 
quartoa.  auita  maalar, 
lf«a  banh.troí,  Irl. 
ga.agana.  dacoradlaa. 
mo*  M  440  000.00 
Tal  422-011*  C>ac. 
22  464  Avaliação  gr»- 
«is  Ral  J.1477 


Bim,  A  giB,  AIAA,  A  ■  V*. 

cluba  aaoluaivo  no 
cond.  c/plac.  <  aaunaa 
htdro.  al»o  looo*.  Ra- 
irlmòval  CJ  4M  Ta».: 

494-3401  «az-m» 

PBA424A _ 

SARRA  —  Cond.  tonta 
Raiana  tl»o  4  avnba  4 
mlaa  arma  l«v  000/001 
p»an  dopa  compa  ptae 
cburr  oalllo  colonial. 
Paolmòvol  CJ434  Tal.: 
494-3403/492-11 3» 
PB  A  4297 


Tl«èR»V<Xi3  -  M»r4or^A«Dc  ai 
tA-«*  Ra  i*o  Ai^ipgwAPQwA  Lo* 
ÔG*»*tO  »A<»14-tO  IAP«AP*0  AÜC  IA* 
DwpMi  a  ivui  poHAP4*t(P» 
34  V  »*0»AA  fV  IO  CCPÍMO 

Ta»  n»ai7vc- 2c?*iaii 


SAa  CONMAOO  Aa  w*» 
fA*  4  (Jwi»1r>*  l»u  *A)  •  A' 4 '041 
4*>Aô  í»X*A<0/mNA  pApA^DA^ 
OaA  |inD«AAiPP)A  r-lU1  W<l  4«V|t 
U4  te»*p9Vl  LPKjP'4A<J^A-P4  2 
VA0A4  a|  14*  OOO  Ta*  122444Í 
C  11*41 


uanacaiU  a*asni  W> 


COSTA 

VBRDE 


MURAI  -  Apaa  aúDQC  r~»  p*6f 

0*1  CO0+9  R4  tAOfA'»  »  4 

Cf«  «SAACAPVAA4  e«P«  PAPA  too 

»/»«A»piviAai  R|  20C  COO 

ÍA.  X4:n'êM  «4  22MM1  / 

C.4  24»4rr3C>AC7  M4M _ 

Ã«MUI  NÀspo-»  A'U 

«COQQ  •*•  P^CMA  RODA  *4*144 


T  IJUCA  Cata  co 


rrxAPC  4  pAvtot  2  ala 
vad  t»âo  17  aalat  7 
bh.  cor.  iaIaiI  lavan¬ 
daria  V4Q4«  p  5  car 
roa  itrva  cupioi  aIu 
d  I  o  c  I  «  n  l  c  a  • 
laboralôMo  nova  RI 
660  000  00  PaMtmô 
vai  CJ  434  tal  464 
3401  46J  1134  PIA 
6413  _ 


BARRA  OA  TUUCA  — 
A  maia  bala  caia  do 

cond  Jardim  Mara- 
pandl  larrano  2  OOOm* 

•  alAaa  aultaa  atcrlt 
vara  a  ate  p*ac  aauna 
quadra  aaporla  a  lapoa 
ótimo  praço  •  acaito 
apio  na  barra  431  • 
1600  Patrlmòval  • 
CJ434  P AM  6011 

iu*ftA  Cp*  tCuc>  Uma-^p-o 

A>MJ  tAP*V»*4  *«OC  **  r»-* 

v^c*a  *«  *’  f»*-«  acaaa 

■A-AP  UVAt  AATP*lVa  0*N4A 

*  4  %  uv»  4  -».»i  a#*« 

|.«>*4  M»  »A«  KVIU4  r 

MA-  .-.'ac  x  101 _ 


LI  *»tAO  4  «•>  14*  '4  W^A 

4-1  D«m»i  •••»«  ;a*a  aki> 

«e**0  OV  19»^»'  4  •  *14  f**v 

*  914  "•  2*4*.  X  *  ’4P  44  TM 

,n3«rt  a»-  ' Hl 


«1  1^3»  »M-*»A4  Ta  |*9 

n.1»*  ra*r» 


•I*  HNI  X  I4**  •  AV.il  UV« 

ml  A»'4|  >  Mw  1v*l<9 

AA^P-A  |PV*H  2  AA*  M|  WS  DO 

U  U  RA.M  la  iva*.**  .1* 
8*  «7  tU-  V'  V74WC  **»*»'« 

BARRA  —  Cobartura 
Jardim  OcaAnico  única 
)unto  mar  paquano 
•diflclo  alio  luto  aeab 
altlaalmo  padrio  2 
amba  talòaa  vdAo  tar- 
raço  Muna  p**c  cburr 
Jardim  600 m *  planta 
impAtivfl  po*a«bil»da- 
da  da  Imane  a  combi¬ 
nar  431-1600  •  Patri- 
mòval  PAM  6014 

C'ac»  J434 _ 

a».!4iM  t  juc*  CmÜmv 

*4  %r«(  ;  »4  pi  ;  n«v 


TUUCA  P»  ad  CO 

pntrcia  l  pp  6  4  laant 
Pana  l|  161m*  •  4  pi 
»oi  AP  caotrat  alav  RI 
400  000  00  PaIp.ptWWaI 
CJ  434  Tal  617  6000 
PAI  60067 


Cf  M»v> 


RBOIAO 

SERRANA 


BAnn*  OA  TUUCA 
Cobwluri  qutrn 
g«  lua  o  coniorlo  bom 
potio  PrAdro  3  pcvl- 
mlnloi.  1  andar  a  a  - 
■taa  vara  4  avllaa  aa 
cru  piac  aaunaa  • 
•tc  I  vpa  par  «ua 
dra  praia  16  A* 
960  OOO  00  P acilll 
Inf  Tal  «31  1»00 
Pitnmaval  -  CJ  «>« 
PAM  >014 _ 


AARA  —  td  Poraolmo 
•uiladn  Mlal  «Ira  aa 
trutura  aprva  «atafona 
vrda  at4a4a«a  ala  la- 
vaba  capa  cai  èraa 
dapa  2voa  In*  Patri. 
mbva.  CJ *34  ta»  :  til- 
9000Pat400n 


REOIAO 
D08 LAGOS 


V)0frtoQ*rBl 


OUTRO? 

MUNICÍPIOS 


BARRA  RtBlOftRCtA 


BARRA  OA  TUUCA 
ld  At larrt  ia  aacaianta  4 
quaraoa  (auita)  2  vagaa 
montado  piacma  «lar 
aalAo  da  faataa  In*  431 
14  00  Patrlmòval  - 
CJ434  PAM  aot» 


rrnju 


CJVrao 


RICMIO  blaucra 
Oil  01  «na  caaa  condo 
mimo  14»m*  4  qtoa 
taurta  c.  ctoaal  a  laxa 
CO)  lav  par  cobarta  2 
vpa  Ioda  armirtaa  oo« 

rl  a  n  d  a  C  R  4 
70  000.000  Inf  Tal 
431  *400  Pitnmaval 
CJ4J4  PAM401 » _ 


0UTR08 

ESTADOS 


TUUCA  Ratcin*  co 
Nrlvtl  dupICA  )qtt 
6  t  •  1  • r  p  a  ç  o  dtp» 
COmpi  Iva  «ic  Rt 
120  000  00  R«rlmòv*< 

CJ434  T»l  464  3401 
403 -1 134  PIA  6671 


9* »*»  »4<AA4  *  *4  5AC  COC  V 

l4t  P-*»44PvU»  LSVaaat 

Ta  SVUOMCIiQC 
tvmru  b*  TluC* 

Ocvé—ciT  Ç*~m  K*m*ta C*o  *4 

pr*44i  S»«*g  I  jVb  rwM  • 

«Atoa.  (fleveu-ra 


370000.00  Ta*  U24QD6  M3 

7703  C««o  M _ 


•ARRA  LOJA  —  Lofa 
valia  condomínio 
Maodala  pròpcla  p/co- 
mérclo  da  balrvo  var 
local.  Inf:  431  -1400  Pa- 
irlmAval  Pam*014 
Craol  3434. 

BARRA  —  Lola  9ar- 
namboflba.  no  malhor 
ponto  com  calçadto 
utlIUAval.  franta  para 
o  mar.  oportunlMdo 
única.  Malhor  praça  a 
condlçòaa.  In!  Tal. 
431-1900  ■  Patrlmòval 
-  CJ  434  PAM  9013. 


t  IJUCA 


U(«n  ■  Bar  lo  da  Mo  Bòta  ta¬ 
la  1  o-oa  imnat.  da«a .  vara n- 
o*o  piar  •  jv—  Bt  IJOOOO 
racnnaona1  nado  Aoear»  «anoa 
Ta  sai-MB»  r  faa-rter  Crao 
irou 


BAIXADA 

FLUMINENSE 


do.  t»W9»  tfwtrtVPAa  páAPltAA 
pnwjicvM  2200  pn*  p*4P*o« 

tkmtèot  m  <00000  c*p !**♦»**  c^ 
qpaitx  i mzw 

ALTO  DA  DOA  VISTA  •  Ta-ta- 


SAIDDO  oe  íATIMA  .  Rua  Sil 
"*o  A«»«#*o  0C*C3  St  Ia.  1  qta 
AA0A'AOO.  VAPAPVjA.  DAODPMlèn- 
041  Rt  400  00  *  Taiav  Trilii 
Ta*  762«XH 


CapVpQ  R  Dom  Pvúro  VapapiDa. 
4  «BAPtOC.  2  MLOaa.  LA-D.pn,  04» 4- 

r,  CRU  £AA*ro  RJ  <10  OOO 

024-7372B49  fTTThO 7H  U 


PMDADi  - 

Ou«*o  u  t  2  A  1 

9j»»M  Co***  PDPM4W0  «4 

ai  i4iitr 

•  pPAAtAÇÓAA  dt  Rl 

4W42  9^1 

9-poa  Tpaiat  (021) 

>54-4444 

*r ( I  T  T 1  "'lfl 


COPACABANA  —  Potko  «  2  qti 
«Alio  dou  banOtroa.  s/mino* 
Wimot  etoML  *»ic#»ar  i»aa. 

kv-a  ga'aga«n  I  (00  00  •  U« 

tai  w-reii  api  m  «m  cj 
IMO 


»ÍC»*£0  »ngo«  A  w>BA  «•/■  V. 
(•M«  Scol«NO  00.  tot  S4ÍÍ4  7 
QlOA  X4M4Y  I  gto*ag#»*  »• 

»a'*iAu  ui  ÍV3  30  Oâ*»»  kxaI 

Tf#'-**  f  •«  5*7  (MJ  Ah*J.  IA5 


l  ARAHjf  iRAS  •  Uma  l8'ar>fah 
•  710»  004  C4>m  3  cio*  I 

com  «rrrifto  MptMéx  i»A  va¬ 
ga  %i«Hcat  p*nt\iia  novo*  UI 
MO  00  tom  taJato»*  •  UiM 
T*  7AVBD _ 


SAO  COM4AOO  130  m>  ta»a~ 
d  Ao  uk  VO  Pt'.  7  «lo*  lw 
m  ba^oi  amkiM  coiPtAd. 
plt  9«'I|)*P  «JfiWUrdlt» 
rasla  B»As  Co*d**»v  Ta«  IA^ 

i m»  rn  ov v  cj».> « * i 


C*4#l«l  A|  1®  00  C*8»aa  porta* 
»c  Ta»  77>n Ü  7Q&BM7 
lAd«H.t*WA5  —  Uu4  Coa«N> 
•toV»  MM?  tfwrai  3  QvAMtN 

A'M  *8- 

•  rOM  ?  <»h> 

«•w»><  n|  IMS)  l  fterto  porta 

♦teta» 


l  AN  VJ  UALMAQO  Aborta— te 
ko  3  M-H  i".M  l«  l  UW 
84-»  M  H*»  HWt  A  1  A**M) 
do  -•**  «I  AV  X  T*  784 

’*«CPM 


50 1  A» 000  -  k^cMA*  3t  VO* 


A|  MC30  •  lll  MA» 

**M  ta«  5*7  Ml  An  HA 

1BMCJJ5Ô0 _ 

50tÂr'ooo  W»  W 

•te*  ««40  ítl/TOl  0»— *  *'4124 


OA»TA 


Om  *»y»9<Al  Oa-te*  jv*\a'  -4 

ui  roooQTi  ia-3Cd*  _ 
n0TA»O0O  ».t  Ja»*#-*«#  O» 
mm a  0*n**  TV  04  Na,.»» 
Va-t«  U«%wte  7  &**  B»aa  d* 
ro-Oi/y*#»  r»(»*í»u  >••• 

cM»o»  CO«U»4»  «|  7JD® 

ta*.  I77»4r _ 

COiMt  VtLHO  -  Ikkui  uia 

?  «rV-P»**  ?  Qv«rt o*  *»— A 

*«•  MKo*»e  a»f»M»*> 

e  ii  7  ii;m  p*c-i  u/>j  *1 

MO®  Tal  ,‘Jto  avn  »rrto  Cd» 
óm-to _ 


COPACABANA  A+artamarte  A- 

PO  (etaMa  «/  IPP4*  Md 

a»  Aa»a>»a  M  «1 

SOO®  At  Piada  AM  ha* 
•Mm*  ta>  7BV45JQ  '  7B5-73QI  # 
77V0B«Cj»1» 


«a*  *Ktw  «»»}«••  »i  wat 

ta*  X*4MA  ?a>4'/f  I  M> 

farr 


riAMfNTiO  «ngo*  a^çt  A/# 
Wado*  Va»9w*wo  JiB  «03  &a 
la  7  C*0*  arpiirxM  dApaM^ 
c*a  M|  liCOO  C*>*>*» 

porta»  •  Taata*  Ta*  5J7  0M7 

A&ad*l»V _ 

muUAiTA  —  A— »*#n  Fiat  »*■ 
da»  •<*>  •  */•<>  taranda  «#■« 
TQuA/1 M  »«■*•  bariNa.ro  COJrfMA 
«PMicana  ga*aga»n  R| 

SOO®  To»  7JQ5V5  B»do  Cd» 


•  tWPM  Papa*-»***  *a  »*  »* 
da»  &*»*»*-  UI  BCCM  T*t 
li? 4730'  V74MA  Cj  OO  m 
lAÃUA  da  TvajCA  Maarto 
C*4m«  da  |«i  «r  KOI  Ca— a 

kacaaoacia  too  taraMa  ao* 


HUMAITA  —  Novo 
bom  «atado  Rua  D«* 
aambargador  Burl«  29/ 
607  v«r  hojo  «ala  2  qtoa 
d«pdndèr>ci«  T«l.:  622* 
6808  221  44  2f  ||). 
9781  ML 

LA8AR4EIRAS  -  Aua  Gon  C».»- 
tòvia  Barca*o«  5V1Q2  7  quarto* 

,  «dN  d*oaM4kKiai  compMia*  m- 
Klaoa  digHal  UI  AM  M  Va*  k> 
q«  Tratar  Tal  747-4SM  7ü- 

<F7i  Fiado»  Propoatârio 


fVXA 


DM  0V1 1/07.  AS  14:30  HORAS 
LOÇALRtMSwwtarDanCa*  105  -  ir  andv 
*'7"  ’  *'  <D  \  f  Aucttôno.  Contro.  RJ 

Baoco  do  BfttM  S/A 

TtTütOi  Cocam.  AtgmmwZa  óm  Jm m,  r«Mar.  Patioça, 


inl  (021)  240-7858 


r»va  lou  tao  «1  1 700  T»  T a* 

|7»7»ia _ 

BARRA  0A  U/UCA  •  ia»0.m 
0tai(%<o  Piaca  do  0  115701. 
*****  mar  Saia  7  Quarto*  da 
prdPK'**  «M  ga*#ga—  R| 
kooo  t*4  w)m 

barra  OA  TI/XA  —  Total  «rdra 
*tPu(u»a  Ligua  a  cop^tna" 
Apartama*rto  7  qto*  O  arminoa 
iiw»5|  bd*iha.r9  «ai*  eoa»*a. 
iraa  ga*agam  à*aa  la/a»  Ta4 
fOMl  747  SIS!  liwcom  rt&i) 

7S4-S1 10 _ 

BARRA  da  TUUCA  —  Ba*ra«ul 
ML  Aluga  2  qt»  co/mha  tanAaao 
garagam  a*  Ado**o  Vaaconcaio* 
UV40I  RI  400®  va*  hota  Ta) 
771 4476  9U4M1  APadi  Ml  CJ 


TUUCA  —  Uua  V>are*y)a  da  Fr- 
gua.rado  47  *04  Sa  a  7  w*iot 
a*pp>)Mtai  Sa— ga.aga-  RJ 
4V0  00  •  taaaa  0»»a«  wul  U 
baiRy  dom-igo  5  t«A  traia»  Tal 

ao-71» _ 

VILA  iSAon.  —  7  Quarto*,  «a 
la  cuMtt  2  banBairo*  d*pm- 
Mnc«i  ampragada.  7  vagaa  ga 
ragam  ia*a«o»^a  Va*  «ua 
taodorc  da  8u,a.  ttSTW  taxo 
3  RIMO  «Tratar  1*  8357747 
VTIA  ISAfiCL  -  Pt0«  igualam* 


COPACABANA  •  Adm  Orvan 


Sa*«  I  o*o  47  m'  .  RS  400  00 
Cha*««  na  adm^navadora  Tal 
747  Ua*  «oadi  17t  C)  22f7 
Cl.-*  -  *r  ANA  •  Franla.  4  pí  arv 
da»  a«i  •  #n»a  q*y  tala  «apara- 
do«  favtairo,  oa/úilta.  Matra- 
mania  tort«arvado.  Rua  Barata 
R»ba«*  305701.  Chavoa  portauo 


MC4  U  —  Alugo  2  «**«•  in*a»iig« 
d««  com  43  p'  co/aVia  a  ba- 
rvauo  U|  S00  00  Cnava*  na  uu« 
luodm  lago  i2f  /  S»2  Traiar 

Tal  711-3S30 _ 

MCitR  -  Aiiimida  awga  Rua  Ma 
d*n«  177  D'*a*»a»  «aia*  coma»* 
CM4'«  com  !uflN*D  prtvalnro  RJ 
350®  Va*  locai  T*au*  Av  13  da 
Uao  73/  17*  anda*  Ta  2*0- 


Tal  S4MS61 


LtM6  •  Ed*Bc«0  notxa  Iran*. 
4  p /  anda»,  lardim  kivamo.  ôb- 
ma  ta'*  coimh»  atpaçoM.  qto 
cJ  banhatro.  Rua  G  mia  vo  Sam- 
pa«  47S  Chavaa  portar  o  Tal 
557-1551 


JOHNAl.  1)0  liKASII. 


IMÓVEIS  ALUGUEL/0P0RTUNIDADES  &  NEGÓCIOS 


IMÓVEIS 

ALUGUEL 


FLAMENGO  •  Alugo  At  OlMHki 
Cru!  45  1101  Com  3  qlo*  I  po 
cobartu ra  flj  I  4®  T«atar  A* 
£ra»mo  n.aga,  777  coo  01  Tal 

Mj  VM'  _ 

FlruiViO  —  Alugo  araria 
mantit  itirt  At  Ru>  0artx>««  75 
401  j  quaitoa  liando  um  dwpkji 
3  •«••»  f«rdtm  invarno.  7  ba 
ribairti»  ài«a  715  mi .  dapanoèn 
C*a«  ta*"  garagam 
RS  i  ftOOTal  53»  1413 


LARANJEIRAS  —  Flummanaa 
com  pi«|*  &oara»  Cabra*  3  gta 
gtandat  i*ia*v*  ArmMo*  a»ca 

tantm'  P-»u  ixAa  10»  R|  i  SOO  00 
•  li»  SagSa*  tal  547  r«i| 
AP»  1550 


COPACABANA  —  Ru«  Airaa  Sal¬ 
da  nh»  757®  viaia  Ptaia  am»a- 
co  novo.  aaia.  quarto  aaparadoa 
eo/inNa,  banhai »o  cnavaa  porta¬ 
ria  ôtamo  placo*  Tal  577  3047 


GA  VIA  -  Saia  3  qioa  *u*ia  cot» 
niia.  Araa  dap***dirK.a  gara 
gtim  Tungoa  indavaiaival  Bom 
Miado  «I  i  7®  •  lataa  Ma*»-i< 
mbtal  Ta*  517  «770  '  5l?44® 
U' 


iP ANIMA  2*  Quadra  »•  «  7 
amb-aniaa  )  quarto*  *rm|no* 
wi#  nanNauo  vx>*‘  d#pa»»dar>- 
c.a»  tmrpagada  ga»aga*«  RJ 
1M0®  ma-»»».»  T*i  mwrS 
5»  no  Co»  da- Mj 


CASAS 


BINFtCA  Sa  a  2  quarto*  co!»^ 
no*  baoba-ro  P«»'a  V*  CN.—p^j 
da  Uro  it)f  cata  t  Var  locai 
RJ  «®®  Tal  .'470551  /J47 
3588 1  No» ano  comoftia*) 


Botafogo 


Coam*  Valho 
Flamango 
Glória 
Humaltá 
Laranjalraa 
Santa  Tarara 
U 


(UUIV30  NMbrl*M»a» 
L  •«»  MC  UtMiiM  4 

Q4H  *u*a  2  **r«‘ 

ONvil  )»  tjv-t  «Mu*  Od 

ccu*  A|  •  7®  C-^arM  rvia* 

1»  V3J04» _ _ 

>*:*  *.  7»»w  »  »a» 

to*  u4:  U4  t-Av  r*A*  (— • 

i  2  ••>««  •!  1 30C 

•-»:»-■•; Am  *a •  5a»  V.  Cm* 

>*a» 


CASAS 


FlAVfMX)  *VJ»  «Cto  t» 
■  3  d*  NptoWat  (M 


** -a  t— i*»  .r  j-*»'  *«'  703 

|.m*«  -M«r,  U|  t.rc  •  i» 
i«t  T»  »7*â-* 


APARTAM IMT0* 


Co*«t»»oi 


C  ATTTI  tp»  l>iu 
N*1  1  1*7  Ikfi  i  ti-  • 

**4  C  .*-•  «1  xr.  T 

(  ‘iifi  *a  »*-»-i*»v*»  ^»- 
.'u*  *:♦  •»  ..*• 

»  »aa<  '• n*  •  a.  » 

«5  kri  m  'tov  Hm  U/su 
«■-— 88**-  r«m*«t» 

'■•V  »l  «V  X  •  H  >iM»«  «t 

p»t>  *-rt  •«  V  W  **  4  li* 

;ja.  rfu  .  mm  x--* 


1  OviFlO 


11  UI /A  A«ugt  »*•- 
»k  «V.  J  XX  -* 

I  »**♦*  («>n<m»  Mc  f*am»  *» 

►  a  y»Mi»  |a».a»«*»u  X 

tar-M  *1  IW  ’»  ?a*4i'| 

Caoaa  Nrt  •***  m 


mi^drMCai-ao.»* 
(Or«£4SAN4  rw*  »mh 
30 -r  **av  ax  •*  m«  «ua»  1 
mAh  a  pi*»  7  h»»****  *"U 
«tma  K  IV»  t*a«M  KV» 
iu  .ma  w  *m 


d* ANIMA  -  Vmi  Souto  3 
Qua»t9*  aaiio  taia  »ar*ta»  Nan«* 
-•».  3  «agat  U»  3  5®  Wo»m» 

(4m  Ta*  5414712  *  7H3i»7 

cutci  rac 


11  ML  CiM  A»vge  r»'  »  Mm 
|ia>k»cM«  U  v*  537  5a  a  I 
qto*  iwui  d*p  *-<-*g*9a 
i  .aga  u|  MOC  T«n/  r  a  *• 
l#-*a  K»P*  co— <{«a»  Ta» 
TJoa75ao  Np.ia 


tEBlON  -  Impordlvdt 
•  lâo  3  qloa  armário» 
úapandènclaa  gara> 

Ram  Avanlda  AfrAnio 
l«to  Franco  306/302 
chavo  poriatro  Bonifi- 
cdçáo  pnmaiio  condo 
mimo  Tal  221 -4428 
883  8781  Abadr  661  Ri 
T  600  00 _ 

Cl  (N  CA»  A-»  *na  l»*i<r  ut 
?  »-«.  PM  }  m»v«  a»*a»M 
tvto  !*••*'<  Cea  **♦'•'*■' 

t  a»  »►*>**  t-a t  UI  I  KXX 
T*  ,*l*at  'i  Ca» #»'* 


UN  A  rvrtv.»  * c »t 
s»t  ta  a  a.ar<  I  a«ut>* 
t»^*a  ratftMta  ímkvU.l1  » 

•  apa  r"4r*  «I  •  KR  •  lata» 

Ui*  -Atuía  1134.7:  l»7 

WMUi 


rtVUA  A  !*"«.*  v,n. 
•Muna»  |»wui  tu>a'a«u^  vn 
I.a»-%r»  Maaa  U|  5  XX  *••» 
»..*«*•  aa  »••#  •*>»—  r.*M 

♦a  5*1  UUGu.1l 
nuwi  v»»i  5-j»-  * 

»-a»to*  t«  wm  uC  taa 
•••*•»  »Ui»t  •»»  »»iab-  •» 
rW  M»  — r  u«*r 

murdM  Ta»  5a  1  V'l  C^ar.  ST» 
»*vu»  rari  1*wi  •  I  ••• 
a  i,w«  I  aa«iM  vu»"'«  •» 

<  U»  »  »•»  »■•’•»?  •  *1 

a  xr.  x  MT  »na  at*  ind 

IM  V»  f  tt  MU 
I  IA  CM  a-m  » •*■..—  ••an*-»  ; 
•  mu  «t*H  pf**»  •** 

r»un  la«*al*  *  *  ta* 

N •!  io  7*  '*u  *!«•«■•  N 

;mix  Ma>Mt, 

>Ut.»  —  IA 

!•»•*«*  Vv 

«4  mz  /.Trni  -VP 

«p>  •»  •  u  #"■»«  l»C>  ».»**•  - 

w*  «  «  »..Ul  t"«  INI  1*1» 


B2SSZJI 


»‘VM«  ;aav*  •  «•••* 

7  ».»**•  »a«  iM— a-  ta 

•Ma  >>  k*iiv»<  tttua* •<»*■-.  a 
pu-.*»  *>u  »♦*—••  •  »M*  a 

a  ►  «a1  I  d»  *(»"  »T 

«  TJt  *  m  U  •  C  J  a  11 


BANHA  DA  TUtfCA  -  »’ra-a  Úa 
Barra  A.  Sarnampaiiba  3  5® 
i«>4  7  quarto*  mob<'i*doa  In 
da  vaia  Garagom  t>itr.na  mu 
na  quadra  atpo»i#  Rl  1  7®  Tai 
7674K1I 


BARRA  DA  1IA7CA  NutO  la 
b»un  ao-r^^i  Prtano  Lmdoapa' 
Unanio  7  quirtot  ta<a  tu*»a 
a«mâ»nM  «atanda  p«»(.na  ga 

»agam  andar  ado  RI  050  ® 
Tm  544-1077  í  2*  »a  »ai  7»  45*3 


■  itr  u  ■» 
it-(.**n  ama  M- 


»(  **va.  »  "I  n  X  mrto— 

>  ».««  •»  u/uaa: 


1 .  *yj  M*0  u-a  '•»»*■-•  t  a* 
-a  J*  XI  I  P1  «.  a»4»m  ta 
•a  •  gara»»—  t*dt  |-<*N  U1 


>1  aáNUGÕ  <Nta  Amuou*  aa 
Ua»»  TOdÚ.'  1*4  •  f*.  taa 
>t  »n,<.  vaa— 'tM-aa* 
*|rt  t.v.M»  •!  «a  t*a-t 

a*  v  -*:»  ta  .’^.**  a  ?ac 

ttc 

t*  .‘d*  Cuq»  t-*-i  a  •»  • 
»*;-«a^t  *u  £«•«■»[  Ua* 
>.  3*511  nl  4V.  X  T*a 
*-  a-  la»  ,'U  «UM 
•a  '* 4  a..^  w»  •!•#> 

l**a-*.  *  PS  a  XR  5a  a  •  1 


tr^r-ta-a  T«»  U'4W 
.CVOAAM  t.^aaa*  »ri 
Nu  Ima»  aa  |um»v»  •»  aa 
w  T*r  TC  ■  «a*  ia«a  UI 


’a  ^1*>I 

.  tf.UU»  -  .a*‘  J  »•*•» 
m.«a  Maartaa««a  »•>**•*  "»• 
iu>  >  apua»  C»a«iadi»*u  1*5 


LOJA* 


«ARMA  DA  flAlCA  •  C 
UaMa  ■  rutm*  ta*a  7  qv* 
w*a  *»"V«*  gvtjr*  *at 

dt— «-*  «atNaae  lUapa^v» 
*»t  »V  00  iKMMafa  M) 
C«r*Ki  ta»  :»W*5  CJ  3G.T 

lUU 

PAURA  DA  T-./JÇA  -a»Q  — 
Dti*«"  M  Nrrqrf  Uturt 
C—»*a  3*4  d»  la  t  .rM« 
>  atra  an**»4  Nt*nJ*»«  •» 
7  jatjtoi  *1  1  3®  C*.a»u* 
|M*»I  »a.  1*7  104' 

n » i* <*  »  .  •••  .  .  »  •  •  «t  t  * 

tM*:i  a» « m  —*  t«^M  »*>M» 
ato  «•*»*  •*«»  ta»  “*^4  ptc— 
i»w  »  i  s4«  «  aAv  1»  7*5  *744 

r;i  i«si  _ 

*KÚ<r;  * Qm  K*-  r'r"V 
U  a»4  Ina*.**  }  •*  •* 

tti*  *a  ».-ta  U4  7  a-a.rt-4  ;a 

aya-  ui  5X  X  »•-  íum 

'Farr 

VÂO  ;uUMAC»3  Va^-to»-» 
•■a*  I  pM»*t*  »  tuto  ».a*» 
iVM*  I*Ah  fU**nl*»»'M  } 
•»3to  U|  tone  Ta*  54*  43*1 

:»a  *1’ 


4  o«  m»u  Owartoo 


Ur"»  W t  it  ii  ia>'.u  «a 
a  ?a«**  ««•*••»  auto  a» 

tJ»  a>  *»aa** 
aamr.M  .Vapa»  r**"^*  taun»  *| 
rtixt»  ;»  *5rt  M<  Ca» 
Pa.m 

li*.  MCO  |r*»a  *-a 
i  ma*  a«upt  *r*.r.»r  a«w  Mi  •  ao» 


*«a »»  f  *  ap«u  M  7  xi‘.  i: 
»•  •••  nu  a.nr  ttm 
li.  to»*.:*; 

»*•  «na  Xa  .a  ••••••#»  •• 

4».  «  «aa  •»-•*'*•*•<»  1  ta»a«- 
i*  ]  »m— »|.»  «»  7  ptrap—  » 
•1  *4!  •*»»»  )M1*  4  '»• 


I.»*"*  .*•  c  »  a»a— 

•  ad»*'-*  -.u.a»**a»  «».»•• 

a  k‘i>4ii  j  t-.itoa  *a»»aib*  i** 
tu.»  **.'4  «apa»  «r»*»Mi 

I  •  a.a-u»  Hntti<  •t-U»  .|.,at 

•a  aa*  M»  7 to  1*1*1 

at.*Ai  Ni-«  i  «n  ••<«.  *ttda»do 

•  n.ti-ao  — .uuil  ata  aati»»  -a 
#••*•»  iM  !  a«»im  auto  Mtib» 

•»-•  •  «a*.  -  *»»«rt  •  capan 
•rt  1IB  *  •*  itovri  «*•*» 
(«Um  •  '1 

1»  to»  *,*r.  .‘..•atui  a*. 

!<<••  ^t-ii  i«m  »-  •  t  ta  a» 
•a  »in»«  h»  hi1*  1  tua.  ».i 
Ul  tr  U.(U  IHtolN  M|4  •— * 
l<auM  }  ►*4ia»  Miaauu»  *  mia 
«ur»  •  •«  ».«A»««»  N4U  UNT. 


CASAS 


•14  —HBiRtetol  *■ 

!4te44te  MVte 

1*404  V—  *1 

•  U2  ute*ttea 

te  e  a#  t  IA»  ra/s  T«s  W.' 

•js>*  r  /«n  m 

.  V»  ‘to  Ate  A  l 

vn>'*"  rto 

«  •te».  «s  *  Ate* 

««•  a  mu.  *tete 

m#.4#  m|  i  \r. 

•Nt»to»  «aaa»  » 

S-»  ><ã  *  f 

ir:  x;  *  C—« 

rx 

<kaw»í 

Ute-ste*.  I 

«*arte*  IAS  »-«"S  MMZMN4**» 

CaudBMM  »•  rto 


r«ut  «.(.*  as  •*  um»  um«»m 
1- •».*  Ura  aut*auu 
a-p.at  ta  vu  i  — •  »S  «*  KM 
•a  ;»it  I*m.  X 
P«AIIM  *  na  •  ••  — M  ta 
•h-auA  •  ta  r-*4t  vm  T 
a1  i  (»»•  M  •*  Nk>  •  pa» 
«  •  ator  •*  rto  M  V 


J*5Í  %a>*  ifV‘A«  1*>M 
•»  •»*.  »)'  *a— «»  m:»»« 

r<ato  »l»x  k  irM  w». 


*.  w>  **  ir.  *  ^»  I«  -4  ta 
♦  quato  U**ar>  «t.i  -*4  a» 
•kto  LV  t-i  •»—••*  p»«*a 
A  nv  iu  «tu  ?a 

N34RI  ;;  *ft  ti-a»  V 
l*H#»to»  'nAI  *>«p-  ■;»  '• 
•»rt;  1  pi  »«  ■  lí/a»*  Va 
•»a»:  ttiaato  •*».racA- 

p»lt— a  «to»1  f.  K**U  *■*■• 
5kv  ai  i.v;«»i  .aga  pa  a 
ua-  «|  IACX  Ta.  7JO  iLX 
C  »aO  SM* 


>  Ouartoo 


áOTâlOQO  IMt  IAu»a*  T* 
Nkl  rc*»l.**i»4a  Cm»  a*«a 
dr  anda»  ata  7  ta»»*  *»a 
a«mè»o  Rt4*»H*t .»  ««aOm 
Ml  *XX  l«»ta*  V  a  l»t<»« 
ta»  27G3A1T 

BOTA3GQO  -  «toar  »»*du* 

do«a  a»«^«o 


A  PARTAM  CNTM 


SALAS 


FLAMENGO  Amp*o  afao  «o: 
Ru*  Mnw^  W>M  17  1J7 

m»  ga»agam  7  qto*  7  tk£m 
copa<o/irAa  ate  RJ  t  •»  Va»* 
da  Rl  170  mu  0»  Pauto  Tal 
54*4*4*  ApO*  17  OCR 


II  Ml  kitot  «amMpada  to 

*«♦•4*  *»vt»  Ar  rv  la» 
(44»  Unto*  tom#  #  l*u* 
Ní«i»*  aa  ton*a»  1  bp* 
«•*•  Paptoto  Ta»  V*  MJ* 

C* ur.  » ri _ 

11  Ml  NiU  Vto  SI  -TO» 

ta—  rc»—  r»  a-a  Car  — 
t»Va»«  K|  UCOtl  •  ioa.4! 
—  a  («aa  h»i  Ta«  743  »d 
7V4M1 


COPACAáAIU  *a»ra  da  CK 
tou»  a«*e  1  qto  iwto  a  tato 
*»,f*M  *rn*»*  la*tott 

t«ta  [*/— 1<  uj  ax  ®  T»a 
W  Ma—<— »  Ta*  .>5*08  r 
.>5.7*1  rv«*r  CJ  77>T 


•ta *»*«••  ••«••«a»  •  •  «»»• 

t-utoi  •  •»»■<»«••»  1—  -l>«  "  a| 

«XU  ►to  —  W^t  Ta  MU 

pi  -1  *to»  » 


l*ton  ««—a  c/a»  TV  a  to» 
t»  -to*  t>  PVto*  S717M 
T  .>7  «*••  *r*»  Fm  175 

■04*  Craat  /  >*« 


APARTAMENTOS 


UBL0N  -  LBV  Aluga  -  apart 
erga»  agia*  —  2  q  <tuna)  —  tato' 
coitnNurvarandaa  —  mobilado 
—  Nauo*ia*rmo  —  «tala  mar* 
Lagoa  -  RS  2  200.®  -  Tal 

S4S-77S7 


a  OuartM 


MULTINACIONAL 
INSTALOA  NO 
RIO  DE  JANEIRO 

Nocessil.  2/3/4  quarto» 
v»/ io»  ou  mobiliado»  p/dl 
retore»  e  eiacutlvo»  Loca- 
çio/tompra  Tel.:  239- 
95/|i  Cordeiro 


U"U  M  r  JJ  >  r.^-. 

|»k«  Uk«  *•  tf  I  a«»  (M.t 

r  »»»«*•*  «rtr  «itinama.  rua 
•u  a****  T««aa»  ta*  XUM-7 
«»  *5X _ 

tocag  o  *ar-a—a**  t  n* 
•r«nga  («gttoM  *•,  Catol 
Cata  lumanaw—  uou  «toa- 

ta**  I  *vM*  iVUtoi  M»-4 

*»(*•  *  |k*7**  U|  1 40}  Tat 

tuvuriMR 


APART  AMCNTM 


VlAiSAUlL  DwQua  da  Ca»  a« 
50  Apfut  1Q7;  304  P*i»»i»  «»ho  nv>- 
ra«  5*1c  2  qvt  toim/va  ba 
nha.»n  dapan»ia»tc  a  Var  porta* 
ro  RJ  *j00®  tal  AJ/OTS 
74S43M 


VU  A  ISA01 1  Ad-I  0«»«n  *pf 
AC*4  M*»  V*an#  D»M»»uy«d  ijg 
5»  â  J  Qlfr»  «facaMAnna  •  ga 
r»j#n  jf  n*  RJ  VúQ  ®  Cnattr* 
po«ia««o  la*  71?  7441  AtaJi 
17»  Ca  2287 


VHA  iSABU  Ativai  a«ug« 
R  Parava  huito*  jh  iqo)  Sa 
U  7  Qloa  Miinto  t4«ra«c 
Oap*  ga*aga—  p*K  -to  p««f 
aawna  toco»r»dAt  RJ  503® 
Trata»  A»  11  da  Ma«o  f*  Tf* 
atou  T#<  ? K  at» 


3  Ou—rio. 


G***J4U  Rua  Ja»v«»wuQ  da  1  • 
—o*  n»  173  icarun»»bi  »a*qr- 
«"Ak*  taia  1  M  '1  dapto» 
04  nr. a»  (Urtl  U«ca’  *0»è«to 
«<— «Ttol  RJ  500®  Ta»  754 
55*1  IR *)  CQ»ifaun 
TiaiCA  -  A Trato -a'  5a  Ao  3 
oat  P«a<<*  da  •  iQuè» Vti  í*»vi 
r«ta  lk»j—  Agana*  RJ 
SOÍ»  R-a  Uma*  >  11-*- 
Traia»  3*5*  Ta  .VM  rv*  .'l* 

«*‘i _ _ 

TUUCA  -«to;,»-  iv}<  k« i  *-a 
•  /•-**«  31  Sa*a  7 
*•<■  *a»  lp/t  i.Ulkto  i 
•  atoa*  •  ga*  C *».•«  (wi  n| 
1  XC  X  Ta»  77i  ►F.*  Cj  724 
TV7UC  A  «CaCaru  ian^V 

»--*  to*tj  •»«••  144  1  «tortM 

wto  a«,4»«n  4»ai-  K*" 
►i’  ««  >kaj—  r  *•  »«**r— a 

».|  se»  ir  otari  ia»« 

Cart*- _ 

l\A*>  »*•!♦••  •a*  li.» 

•to  Va  a  1  |»1  »#pa-.ga— t  «m 

•V— a  »«  »  o*)t  t—  >*■  »)•• 

L— }»•  a»  ►■/••—  n -t  Oua 
ftato-a  U|  ao:  »  Ta  "54  3*51  - 
mau** 

«A A  tajM  .  *.»•'.—►  ► 

la*»a  i*‘*  IM  «:>  t»  4  a^a» 
»*  Mkan  ladrão  «»/»*iNa 
a«*  *  a-»  *c  a  •  X'4 

V  i»u«.  •!  >CX  Ta»  177 
uaai  Crar*  X4i 

tlA  U4M  .  a»  V  '••na gr.* 


Mf  IR  -  Qat  da  Ciwi  »a'a 
como*: i*l  tom  i«v«  i»'(a*l»to 
7  Q4Qv4df>»M  pridto  novo  (Rimo 
ponlo  MJ  4V) 'JQ  i  uta  Ta'  .>» 
y>40  -  W‘  174»  /  BV>WI 

Cj  4701 _ _ 

Mf  f  II  —  5a'aa  to*a*i  'id  i>« 
go  íli>  piyiti  iitiii»  J5m*  ba 
«incuti  garagam  mj  yx>® 

C  -^«ia'«ta  Ramo*  IM  S  JC?  303 
Laai  Ta*  73»  30®  C7S35 


PRCDI0S 

COMERCIAIS 


JACARt  —  Aluga  uma 
ciii  com«rci«l  150  m* 
pr«ço  a  combinar  pr«* 
ciaa  rtforma  òltmo  lo¬ 
cal  Rua  Conaalholro 
M atr ml  Jacaré  Tal 
221  «4428  863-9781 _ 

Mi  tfR  A‘jga  ta  cata  A» 

Ou  a*  Carflaif)  447  Crvata*  S» 
»*an  «I  AX®  Trata»  Tal  770 

3i»  ?M*C _ _ 

MflP  C<ro»vai  Cota  Caia/ld 
e<v— «na*  armrvoN»  pa»a  «*► 
tat  11  q«a»%)8  »■»•»>»  gva- 

ga—  Ci«/»4ip»a*o  l  laiR-to 

»iMt  Ta.  541  tra« 

4*5  U5B4  04701 


Temporada 
Angra  dos 
Reis 

A  nine  *p*i-«c  dovtnio 
Mo*«»rvr  |4 
pAHMt»n?y>9575 
oniToconotiMü 


ÜU7  05  Cata  >u*o  *7  q<ot 
rrt.»i»cirn  lodat  pra  ét  Chi 
..a  •  nu  RJ  b® «  M  Ha<ana 
Tadavto  Tal  074A7J1415  H71 
IA?  7541  CJ  13171 


REGIÃO 

SERRANA 


Enganho  Laal 
Honórto  Ourgal 


TI  RI  iCPU  il  0*í*«*<»9  a  F  • 

tr««9  u;*u“«»  cata  *4  V' 
aa  a  -t*ta»  ta  5'  »3g:i  1  '#-a» 
to*  va*#-*  f*‘*r  %*-"*• 

iNy<ii')«M  ►*«  a*^« 

^.tot  Ta»  v:  JTU:  7JT  t*« 

PM4JT1 

T|»'VC#«ie5  a«u7  «•  •••*• 

»j.|  *»»♦•*:  mito  •  4*1  «tU 

M«*.-rt»k«  12c  -t  ru 

te  »»  Vo  »-|«a  (»«4<u»»<a 
*t|a'.Uv.«i  Hi  »•'  *?*■ 

RJ  ♦  .IX  Ta«  W?  5*«J  4  4 

17.0 


APARTAMENTOS 


Ctorlwti 


«*». a  VMM» 

.«.te  •  «•'*> 

«te"»«  •**  *  J 

s*  -4*  1  «/41'1 

s  .te  k  ■  te 

1  *t(H  Wsl» 

«■*«»  *1  *  .*•*: 

X  1  «te  *• 

;,»t  «  t  i:  ;«a  *j* 

SALAS 


• .  1 1  r  -«.fu  »*«*■«•  ?t;  a 

»«  1  Mj*  1  mit  *  a-  *4 

tr  f>S  -v  «r»  WiUNH-U  pu 
ja"  (t»i.  Mn»R  »••«*#  1 

xr: :«  ’•  1  u.v:  -t  *  n 

Ito’*  Ptoto  •«4’t  • 
■44  4  r*«  a*>t  «nu«  t  mi  < 

a«Qt«4MM»  a  ar  *14«~  *4-*4-l 

.*►«  •••«••»  «up.-a-  à  ««Ma»** 
►  •••nu  M4— •  I»  *A»i»na  *• 

m  .muu  •"!  «nr :» 


Osvaldo  Cruz 
Quintino 
Rocha  Miranda 
Türlaçu 
Vaz  Lobo 


APARTAMENTOS 


I  OuarlN 


w»  .  •*:  «  «  u  «-«m  »  »H» 
N.— MB  »m»«  B  **  ».J 

ua  !  (Itortlt  |«4r*tok«*l  Min 
•<S»  *1  MI  X  'Nu-*n  tMT-a.  4 


SALAS 


r  MTV, 


COMERCIAIS 


•  At*i*,*a«4-i  :«  m  *.mgt  •! 

J^».  X  »  •>»’  «4*1**»-* 

«, ,  *  '  «».(•- 1 •  to»  .  W  •  u  <«n«* 
V.Mu-  MtoiMBt  :«•-••  '•«*•» 

•  ».  -pw 


tt  t<»4  •»♦«««•  frlM-toa  m  mi  I 

1m»-*4  fto4  •  a»  *■(»••"  »■»»> 

UU-M  tr  iau4»  r*.«p^*  *!| 

*•  :*%  ttoite  M«'K  «  'MN. 
»  I  I» 


APARTAMENTOS 


•'*  *«*  •  ;a  *  .l.r  •  t.t>-n»  «m 

«M«4  *  te -4 to  !  MUI  «*J  |  «.tirite* 
•Mte "M*  '"it  4*11 '!•  »~te  i  4**w  |.t| 
•ua  tiu4«N  •  i»-**'*'*  •*  ta 
to»  to«4»—  4|  ’  1LH  X  *4 
aav  ton-r  atj  tua  «to  CR 
c*4«.  iam 


A  PAUTA  MENTOS 


I  OtoUVlo-* 


LOJAS 


APANTAMENT0S 


Conjugado» 


3  Ouarioi 


CASAS 


t  Ouarto 


Otouvloa 


SALAS 


I  ll  »V*4. 

4  tara  44»«  to  *MH*  *1 


•W«  Jt  C toda  avia 


*►  »*«  4  aaiaa**  < 

r»  t  i*  •>»»  r*  aa  XR  1 


OPORTUNIDADES 
&  NEGOCIOS 


AUOAJU  «.«Mpata  ut  t.» 
•a  J  an*«a  trurun u  w«i*tor-i 
•*1  *X  X  «di  AratTilu  Pa»»#ir 
»t  X  EC  T-tnar  tatrt  O  >,«> 

la»  81J8I _ 

CAA*a u  Aãto  >*4»  ag*»-  x* 
Rua  Cu» «ar»  ay,  U*  :  pr* 
►QUmto-v.  te»  t*(**ii»M  VI  «»» 

uj  «V  X  Ma  .4'  nrtu  Ta» 


CASAS 


IULACAP  Alugo  cata 
nova  2  andaraa  Agua 
abundtnia  4  «uMaa  3 
•al6««.  oaiagam  co 
ba*1«  p  4  ca» *c»a  •  8a 
mau  dapandinciai 
complftii  Ri  2  600 
Tal  423J38?  /  821 
4801 


«tCiNrtqua  uu|«gv.« 
«ua  4#  U<a4>aawr«f  ^4  *  •*'» 

«te  m»*j  a  n».4  to-—  -04; to» 

to.ntiaa»  to-  4  #«4«a«a« 

«teto  M  KX  lra«a»  to»  lr* 
1*— *  f  *  »*n  aacn 


M00CO6 


HRNCOI 

pROrriiõtAft 


APARTAMENTOS 


44H1  _  n.»  «toKrti  aa  G»aca 

t*4  ttelr  to  te  (84*  k-k  C* 
itrmi  »'t  t  K*(4>N*i  »  •4*4- 
tte'*te»,  *vt)»N  U| 

■XX  la»  7RM‘I  pu  Cu 


LOJAS 


COMUNICADOS 


».  ISOS  i  3  10 

DCCUWCC1S 


mm 


REGIÃO 
DOS  LAGOS 


Ttmporada 


SAOJAAfMA  •  Quadra  p»aia 
c#nvo  5  qioa  (4  *unot) 
btonn  vN-a'  «alio  copa  coí 
garagam  churraao  igua  poli- 
vai.  p*d«*  poco  «rtavano  Rl 
7  5®  Tal  ©1-Si  10571  /  ©♦ 
651707* 


IRMANDADE  DA  SANTA  CRUZ 
DOS  MILITARES 
EDITAL 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 

0  Irmão  Provedor  convoca  os  Irmãos  A 
comparecorem  no  dia  20  de  novembro  de 
1 997  •  qumtn-luira  •  As  1  4  30  horas.  A  sode 
da  Irmandade  para  eleição  do  Provodor. 
Vice  Provodor,  Mesa  Administrativa.  Con 
selho  Fiscal  e  Comissões  do  Finanças  e 
Médica,  para  o  quadndénio  1998/2001  • 
para  tomar  conhecimento  da  situação  poial 
do  Irmandndo  do  acordo  com  o  que  estabe¬ 
lece  o  Artigo  76  do  Compromisso  em  vigor 
Se  não  lor  atingido  o  quorum  a  Assembléia 
sorâ  realizada  és  1 6  30  horas  com  qualquer 
número  do  Irmãos  presuntos  o  a  votação 
sorâ  encerrada  ás  1 7  30  horas 

Rio  de  Janeiro.  20  de  Outubro  de  1997 

Milton  do  Motaes  Sarmento 
Secretário  Geral 


CONVOCAÇÁO 

N/h  ia»-**  .1»  f  -rvt^r  Ao  dn  CONOOMlNlO  DO  IDtPl 
CIO  KSTACIO  Df  SA  •»■  tau  .  «f**y»o  vh  ÜAS  AS 
IfMOKlAS  GIRAIS  UA  toia  DlClMA  PRlMflRA 

t*  (ivwlôrhrhot  tlki  t«(«t*»''tkvii'  fte*o*  w%a»»r«*  w" 
rí-»*'  frt  *  iki  i)«h  tiuKiAttoxit  inmraan  Aurrnbu  *  G# 
i*i  l«u» »  i  .1  *  7 2  Irt  *1.1  »*  TlT  NtM  **  (iutotua  corr.rv m 
(Av  Og  At  7 1  *  •  a»  »••»  *^»^^  -<ta  <  '/>«»*(  Ao  tu  »v>»  hrietw 
i|-«f»i^'  |'-4  •  t  i»  r~«  •*  |ijti»r  ík  tte  A  r*«»  tte< A.  >  iAm  lM»«a  rto 
(#I*4J»U.  *rtf«  «j  (ter*  n»1k  ll*  **»j,«-Mu*  *»»..ol.r* 

1  Ot-t-írritAt»..  wr'  j  Cr^tni  iO  t  K  atwi  n  «i  ««tua 
rto  toa*  luf^fui  irrvVri  n#  Or»4><Ai  C KvtJa  «gavmt 
C5»to«  Nin  4-  •  i«>tt/.t«  w  o  utotuo  nA<)  •«>'*( ••‘•iar  a*>a 

*»**•  40  ;>  ir  te  »•»—  r»  et«r»rt  — o»H  toH  «togum 

to*  -•-•»  ||  l*i  »  IM  to  pititkUt  ilt  »  '«l  to  *  »«*>«•■• 
toa*  fortat  iiMpV-  *  a  ••<»(/.«'  'n  b|  Ata*  «vara  • 
rwf**j»  ri  to«i  •  *  ta  Cf  A*to*v«t*r  u  UtolnO  *v#  h  <>ivAj  d-n 
|t.*te-ti  tfn  «fWVr^-ui  d|  Dat  (tertoa»  a»n  «na» a*  »  Ikit 

•  a*  *  í-u-vn  *«••*<'*  1-*“  •». a» 

7  F»-i  it»  hr  Muni  ‘te  (5>t  rt-“vv  ritf  .-H  <#»nt  »tte*t  • 
“♦t-ln  a  »»••»-  »1-  iiaUt  |ter  i  •  %,  •  iVi  («iibur-» 

J  to  .  I  •»•»••■  *4  »>  I  .  -»J.i  9t  «ttef.i  1 75  4o 

ta  •  di>  •»  --a»  rt»  4- » nr^ 

•  Cr— a-<A*  •  »  T*  /a*  -  t  •»•»  »(tei  to»  «M-jada 
4—  t  Mf  *Of  NOA  V»  «IK--  •*.  k.r  •  J41-I  !••/  C‘»‘t»iNl 

Cr.  »  . 

•  ttoa*  tr.  k >  *a«  -•  *at  •  -.*  4  •••  t*-1nt  ptL«  r oruAA-te 

-«TH  r  »t,-(te^r**  Hl—  mi  |  t»«  •  >.  Hl(te  ».|»1h 

(to  4  **  t*«-  *lM  »  ■*  «•»■»*  ta*  da  C<utea«xi*>  o v  Uv 


OrOKTUNIOADK 

BANCO  DO  BRASIL  PAZ  LClLtoO 
ot  acua  Diveaaoa 

OU  29/10/97.  AS  13  30  HORAS 
LOCAL  RUA  SENADOR  DANTAS  103  •  21* 
ANDAR.  AU0TTÔR10  DO  BANCO  DO  BRASIL 


l  lll  OI  IMO  PUIU  ICO  OI  ICIAl 
I  Or.AH  Ol  CAMVAl  HO  JUNIOR 


EH  LEILÃO:  (30  LOTES) 

Auto  Ve/sates  2  0.  máquoas  e  equipamento» 
de  marconãru  mãqur»  ndustnart  máqun*»  e 
equipamento»  íwv».  mãquo*»  de  cosíurr 
matenji»  de  co/nha  rvcr«mo  ete 


inlarmaLAai  •  *a«i  r*'«*l<n-bm  Nal 
Aa  Traia  da  Ma«a  47  »ata  II  1  Cartfra  IR  j 

Tttclaa  (07 1 1  240  7ISB 


MINISTÍ  HI0  D0  TRABALHO 

DELEGACIA  REGIONAL 
DO  TRABALHO/RJ 

AVISO  Oi  mcitaçAo 
CONCORRtNCIA  N-  02/97 
0b».1o  comr«t*çAo  dt  ttnettts  p »>•  prtttacão 
de  te ■  < o»  de  v^)riãnci*  armada  t  desarmada. 
Data:  27  de  novcm&ro  de  1997  t»  09  00  ho 
ra»  Local:  A»  Ptrvderee  Antorvo  Cario»  n* 
231.  12*  andar  (ditai  A».  PreMdenle  Anto- 
rwo  Cario»  n"  251.  t«*  andar  -  Coordenação  de 
Adn>r>»t ração  Gc-.v  de  10  00  ã»  1 2  00  e  1 4.00 
«»  1 8  00  norai.  medonte  o  comorovante  d<  de 
pdt>to  bancioo  em  nome  dJ  Delegacia  Regional 
do  T  tttb.nr<o  no  (ttado  do  R*o  de  Jane.ro.  Banco 
do  Bra»J.  ariencu  2860  6.  conta  tipo  "C"  n* 
55592000  J.  da  enportãncte  de  Rl  4.44  (que 
Iro  rcar»  o  quarenta  e  quatro  centavo»!  Inlor- 
maç&e»  pelo  telefone  Fa»  «0 211  220  1669  a 
"Ml  2200701 


OI*OKTVN  IDADE 

tAMCO  OO  MAtA  FA2  ISLÃO 

■Ovn  RCSDoroAK  rauncuDot 

OU  34/lO/VT,  A*  14.30  MORA* 
trxu.tr  axmtMO»  iK  ir  »»a»i  iixrtn 


1 1  ii  fi«  iro  n  iti  ti  n  ui  li  m 

I  IM.5R  lll  I  5R5  11  IM I  II  SKIN 


lr»f  r.«  *•»  ai  ou  *  a  «*«a*l  i  «••  «M|i-lim  nrl 
A  a  !•*/*  rl»  Ma.rtr»  I  ’  «  *■  a  V  1  /  (  tt.|>o  RJ 

lalrlia  r  0  7  1  I  740  *  E  *.  • 


OI*OHTUNIDADE 

BANCO  DO  BSA9L  FAZ  IflLÂO 

uôvus  coaciicuis  rauacuoos 

DU  34/  10/97,  Aa  14:30  HORA# 
LOCAL:  Al.  110  ■tARCO  «f  IR  tr  AAIAL  i 


1 1  II  til  mu  PI  lll  II  O  lll  tr  l  \l 
I  IH.  Alt  lll  «  MU  M  11(1  II  SIIMI 


>«rf>  »«1 

*  ••  •  i  •*«  j(  nr»  a  m  * .  I  •  a»  ■  ili  I  u  bm  mal 
t'»*f  *1r  Mira  n‘  1/  t  il*  ■*  7  Ca»* Ir  o  «7 
f  rirljt  «0/1 »  J  «0  *R  %• 


EDITAL  DE  C0NV0CAÇA0 

Condomínio  do  Ed.ficio  Machado  Velho,  silva¬ 
do  a  Rua  Jorge  Rudgo.  19/25  Fundo*,  convoca 
os  Condômino»  para  realização  de  Assem¬ 
bléia  no  dia  28/10/97.  As  20  00  horas,  em 
primeira  convocação,  e  As  20  30  horas,  em 
segunda  convocação,  para  aprovação  do  ro- 
gulamonto  Interno  do  pròdio 


OURAS 
r»f  roi/fiNAPi 


LEILÃO 


CARTA  DE  AGRADECIMENTO 

Agradeço  sensibilizada  pola  presteza  e  delica¬ 
deza  do  olend. manto  que  oblive  da  PESA- 
GRO  —  Estação  Eaparimantal  de  Macaè. 
Apôs  contato  lolelénico  pedindo  ajuda,  poi» 
meus  dois  coqueiro»  "ANAO  VERDE  "  eiléo 
com  pragas  a  ainda  não  aproveitei  nenhum 
fruto 

O  Engenheiro  Agrônomo  que  me  atondou  e 
que  prefere  ficar  no  anonimato,  sc  prontilicou 
ir  em  minha  casa  e  examinar  os  coqueiros. 

No  dia  e  hora  marcada  ele  compareceu  e  deu  a 
orientação  sobre  o  quo  devo  fazor 
Obrigado  PESAGRO  e  em  especial  ao  EN¬ 
GENHEIRO  AGRÔNOMO. 

OtlMAN  OA  SILVA  FIALHO 


^DETETIVE 


(FlüLiR  SiRiTO  VÍÍWO"1 

„  hc  P'Dts  5.  Píno  _ 


PARTICULAR 


CASA  &  CIA 


CONSERTO  DE  CELULAR 


LIGUE  GRÁTIS 

9031  951-7083 


CONSTRUCAO 


BCBiQlS  • 
COúEST  .ES 


OSRiS 

RErcflVAS 


A  f  9  ’  *  t  i  > 


fESTiSe.ffí'S  740 
^  s  r  V*.  * 


283 -1232\259-2552  5 93-9293  423-2756 


1)1  n  MVF 
l’AI<  T  ICÜ1  AK 


#uci:  iniUí.  v *»f > 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 


55124;$  201-5616  201  SOJj  474-JJ26 


mo  tu  > *•  t  >■'  1 


j*. 

.6E=45 


COMPRAMOS 
SCU  CELULAR  COM 
llflHfl  OO  RIO 


'.C  .‘A 

MICKOIMFROAHIO 


OPORTUNIDADES 
&  NECOCIOS 


VUOLNC1S 


Tcl.:597-5369 


SCilU} 

jlSCiXlCf*} 


UTILIDADES 
DO  LAR 


JllO 


7  70 

e  is-i 


NECOCIOS 


lMíUA.1 

»UUTC0$ 


EVWtESTiliOS  260 
nxuaCAi 


inuios 


cnuui  M  U  *05 


DKCAiCl 


ESPORTE 
E  LAZER 


TELEE0XE5 

iiwasi 


(duiAir  t um  iiiih;. 
PARA  0  MESMO  blA 


DlSTSUWWTOS  0  1  O 
VUKA4 


PAULO 
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RAC  RIDES  Dl  PROTEÇÃO 


Star  Tac  c/*ec  elolr 
Stor  Tac  (Vip) 

Star  Tac  6900 

c/rlbracal  (completo) . 

Star  Tac  6  000  (complalo) 

Ellla  (complttiuimo) . 

Lita  II  (complalo) . 

DPC-660  (complalo) . . 

Pagar - - - - 


LEILÃO  EXTKâ  JUDICIAL 
EDITAL  DE  SEOUNDO  E 
ÚLTIMO  PÚBLICO  LEILÃO 

DIA:  20/10/97.  Ai  14:00  HORAS. 
LOCAL:  Av.  Troa»  da  Maio  n°  47 
sola  912/91 3.  Carmo  -  Rio  da  Janairo  •  RJ 

EDGAR  DE  CARVALHO  JUNIOR.  Uiloalro 
Público,  aitabelacldo  na  Av.  Traia  da  Mato.  n" 
47  •  Sela  91 2.  Camro.  Rio  da  Janairo  •  RJ,  fax 
sabei  que.  devidamente  auloritado  paio  Agen- 

10  Fiduciliio,  dougnado  paio  axllnto  Banco 
Nacional  da  Habitação.  aucadido  por  Caixa 
Econômica  Federal  na  forma  do  Decreto-Lei  ns 
2291/96.  vendera  na  forma  da  Lai  (Oacrafo- 
Lm.  n"  70.  da  21/11/W  a  regulamentação 
complomantar).  am  Segundo  a  Último  Público 
Luil.io  no  dia.  hoia  a  local  acima  referido*,  oa 
■môvnii  adiam*  deacrito*  para  pagamento  da 
divida  hipolecAin  em  favor  da  CAIXA  ECO¬ 
NÔMICA  FEOERAL  a  da  proprtadada  da: 

01  MUTUÁRIOS  Suely  Coulinho  da  Coala 

11  Paula  Andréa  Alhayde 

ENDEREÇO.  Rua  Alfredo  8ackar,  4S6.  apio 
303.  bl  9-  B  Ateimara  SAo  Gonçato  -  RJ 
FRAÇAO  0  003877  do  terreno 
02  MUTUÁRIOS:  Nadia  Maria  Gonçelvea 
Ribeiro  a  Jo*é  Gonçelvea  da  Souie  a  Maria 
Rua  Araújo  da  Soura 

ENDEREÇO  Rua  Alfredo  Backar.  4 SB.  apto 
204.  bl  1  -B.  Ateimara  Sio  Gonçato  -  RJ 
FRAÇAO  0.003877  do  lorrano 
03  MUTUÁRIOS  Jo|i  Muiakaml  n  Jotafa 
Verlvtimo  Murakami 

ENDEREÇO  Av  Joté  Mendonça  da  Campo* 
187  apio  101  A  bl  1 1  SAo  Goncalo  -  RJ 
FRAÇAO  1/408  do  terreno 
04  MUTUÁRIOS  JoAo  Batuta  Rateai  do 
Natcimento  o  Gitelu  Santo*  da  Sifva  Rafaat 
ENDEREÇO  Rua  Alfredo  Baeta*.  458  apto 
301  bl  6- A  Ateimara.  SAo  Gonçato  •  RJ 
FRAÇAO  0  003877  do  tetiano 
OS  MUTUÁRIOS  Rotana  Mana  Mrghora 
Cvpnano  e  Maurício  da  Mano*  Cypnano 
ENDEREÇO  Alameda  SAo  Boavantura  300. 
apio  907  bl  II  Edifício  Vrlla  Manana.  Fonraca. 
NiIihôi  -  RJ 

f  RAÇAO  10  869/1  889  S38  do  terreno 
06  MUTUÁRIOS  Olraeldo  D>et  Moreu*  e 
Angela  Mane  de  Cervelbo  Morena 
ENDfREÇO  Enreda  do  CafundA  1767  apio 
-710  til  01  fieguena  JacaiepaguA  Rio  de 
J.iwino  ■  RJ 

r  RAÇAO  0  00038869  do  terreno 
07  MUTUÁRIOS  Jorge  Perrrue  e  Et/a  lu¬ 
ra*  Pe**tl* 

ENDEREÇO  f*tr*d*  do  Rcxuna  1131  anngo 


1765.  cata  209.  lole  7.  Frsguetra- Jaca  repa- 
guA.  Rio  da  Janairo  •  RJ 
VALOR:  RM  74.636.46 
FRAÇAO:  0.0061 34  do  terreno 
06  -  MUTUÁRIOS:  Marta  CHaabeth  Pinto  Fm- 
nandaa  a  Eni  Sant  a nna  Farnandaa 
ENDEREÇO:  Eattada  doa  Bandair entee  6326. 
apio  207.  bi  06.  Fraquaala- JacarapaguA.  Rio 
da  Janairo  -  RJ 

FRAÇÃO;  0.001 220  do  «nano 
09  —  MUTUÁRIOS:  Amorno  Sérgio  da  Lavor 
a  Remiro  Dantas  a  Marta  Mtgoôlie  Peea  Burra- 
to 

ENDEREÇO;  Estrada  do  CafundA  1767.  apio 
616.  bi  3  F regues  ia- Jocatspeq  ui.  Rio  da  Ja¬ 
nairo  -  RJ 

FRAÇAO:  0.000690M  do  terreno 

10  —  MUTUÁRIO:  Roberto  Plocido  do  Afcnol- 


ENDEREÇO;  Rua  Comandante  Rubem  Mv» 
791,  apio  102.  bi  02.  oom  numaraçio  tupéa- 
memar  520  pala  Rua  Potiguar  a  Freguetia-  Ja- 
carapaguL  Rio  da  Janavo  -  RJ 
FRAÇAO  07/346  do  terreno 

11  —  MUTUÁRIO  Mareio  Tadeu  Ribeiro 
Francitco 

ENDEREÇO  Rua  Ja»*rrú  160.  apio 603.  lote  1.' 
Edrficro  BarAo  IV,  Fraguaail- Jacerepegui.  Rio 
da  Janairo  •  RJ 

FRAÇAO  83/6316  do  terram 

1 2  —  MUTUÁRIOS  léda  Cominho  do  Mvo  o 
Manool  Frencxaco  de  Silva 

ENDEREÇO  Rua  Igarapé  AçO  362.  apio  406, 
bi  07  e  (upiemanur  pala  Eitrade  doa  Bendar- 
rente*  7693.  Fraguatra  JecareoeguA.  Rio  da 
Janeiro  -  RJ 

FRAÇAO  0  001  3265  do  terreno 

13  MUTUÁRIOS  AJcide»  Lope*  ferre**  a 
Norma  Cominho  Ferrava 

ENDEREÇO  Estrade  do  CetundA  1767.  apio 
613.  bl  01.  Fragua*ia- Jacarepaguâ.  Rio  da 
Janairo  -  RJ 

FRAÇAO  0.00066362  do  terreno 
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RS  880,00  MENSAIS  (iniciais) 

Sistema  moderno  íâol  e  arrojado  para  trabalhar 
em  casa  HOME  WORK",  não  se  trata  de  ven¬ 
das  NOVIDADE  TOTAL,  tudo  que  vocé  pensar 
NAO  E  Ensinamos  o  serviço  para  ambos  os 
sexos  Grandes  possibilidades  de  FAZFR  CAR¬ 
REIRA  Tenha  sou  PROPRIO  NEGOCIO 
I nf  Gratuitas  envie  este  anúncio  para 

SUL  AMERICA  CONS  &  NEO  S/C  LTDA 
(sede  pròpna) 

R  Rodfigues  Alves  386  C*  Postal  n°  680 
CEP  38001  970  Uboiaba/MG 
Fone  (034)  318-6000  Fax  (034) 
312-5515  -  CGC01  347  057/0001-24 
E-MAIL  sulamer  ti  mednet  com  br 
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tem  IDC-Binatel 


Desculpe 
a  franqueza 
mas  seu  telefone 
é  analfabeto. 


Só  o  IDC-Binatel  tem  este  serviço:  antes  mesmo  do  telefone  tocar, 
você  vê  o  nome  e  o  número  de  quem  está  ligando.  Para  isso,  crie 
uma  agenda  telefônica  em  sua  memória.  O  aparelho  consulta  e 

informa  no  visor  o  nome  cadastrado. 


Só  em  filme  americano 
que  se  demora  para 
identificar  a  chamada 


Saiba  direitinho  com 
quem  seus 
empregados  andam 
falando  no  telefone. 


Se  todos  os  seus 
amigos  nunca  deixam 
recado  na  secretária, 
xompre  um  IDC-Binatel. 


Mesmo  que  você  não  queira  atender  o 
telefone,  o  IDC-Binatel  registra  quem 
ligou  pra  você.  Isso  quer  dizer  que  você 
já  pode  jogar  fora  a  sua  secretária 
eletrônica.  Quando  chegar  em  casa.  é 
só  ver  o  dia.  a  hora.  o  número 
e  o  nome  de  quem  ligou. 


O  IDC-Binatel  registra  todas  as  suas 
ligações.  Tanto  as  feitas  quanto  as 
•  recebidas  pelo  seu  telefone.  Agora 
vocêjá  pode  saber  quem  liga  pro  seu 
escritório,  pra  sua  casa  e  pra  onde 
andam  ligando  do  seu  telefone. 


Funciona  melhor  no  computador  que  a  sua  secretária. 

Acoplando  o  IDC-Binatel  no  seu  computador,  ele  tem  ainda  mais  utilidades.  Além  de  reconhecer 
o  número  do  telefone  e  executar  todas  as  funções  normais,  você  pode  organizar  bancos  de 
dados  com  todas  as  pessoas  que  ligam  para  você.  É  ideal  para  empresas  e  profissionais  liberais. 
Antes  de  você  atender,  o  IDC-Binatel  já  coloca  todas  as  informações  sobre  o  seu  cliente  na  tela. 
Em  vez  de  alô,  você  vai  dizer  "Bom  dia,  seu  Roberto". 


O  IDC-Binatel  identifica  de  onde  vem  a 
chamada  antes  do  telefone  tocar. 
Além  de  mostrar  o  número  e  o  nome 
ainda  diz  qual  é  a  categoria  do 
telefone.  Isto  é.  se  estão  ligando  pra 
você  de  orelhão,  de  telefone  comercial, 
da  própria  Telerj,  etc 


IDC- CPA 

Para  centrais  digitais  (CPAs) 
Agenda  Telefônica.  1 000 
memórias.  Visor  luminoso.  Opção 
para  computador,  Bateria  Interna 
(no-break),  1 9  configurações  e 
preços  à  sua  escolha. 


Informações  e  vendas  pelo  telefone  532-2828 

Visite  nosso  Show-Room  de  9:00  às  1 7:00h. 

Av.  Franklin  Roosevelt,  194  -  S/LJ.  202  -  Centro. 


IDC-Multl 

Para  centrais  digitais  e  analógicas 
O  mais  completo  do  mundo.  Agenda 
Telefônica.  1000  memórias.  Visor 
luminoso,  opção  para  computador. 
No-break,  extensão,  30  configurações 
e  preços  à  sua  escolha. 


IDC<Phom 

Para  centrais  digitais  (CPAs). 

Agenda  Telefônica.  1 000  memórias. 
Visor  luminoso.  8  configurações  e 
preços  à  sua  escolha. 


NÁO  PODE  SEP  VENDIDO  SEPARADAMENTE 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  do  Janeiro  •  Segunda-feira,  20  do  outubro  do  1997 
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P  COMO  CONSULTAR 

É  INCRÍVEL.  Tudo  organizado,  perfeito,  fácil.  Sem  erro.  Sem  lill. 

No  ACHEI!  INFORMÁTICA  você  encontra  u  ofertaa  agrupadas  por  categoria. 
Em  ordem  alfabética. 


b  COMO  ANUNCIAR 

Você  liga  para  SIMOOO  oa  vai  a  uma  de  noaaaa  lojaa.  Você  paga  RI  8.00  para  cada  oferta.' 
Pode  pagar  no  Cartio  ou  na  Conta  Telefônica.  E  eua  oferta  ainda  aai  na  Internet  atravêe 
do  JB  online.  Ligue  e  Anuncie  no  claaaiflcado  de  informática  maia  organizado  do  Braail. 
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Garantia  nos  micros  ate  o  ano  2002*  •  Menor  taxa  dc  financiamento  2,99%  realmente  fixa 
•  Compre  sem  sair  de  casa  •  Aprovamos  seu  credito  pelo  telefone  e  entregamos  a  domicilio. 
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Q1  LaserJet  6P 

I  Jicprípt (i  A 


Scanner 
de  mesa 
Scanjet  5P 
colorido 


Scanner 
de  mesa 
Direct  4800C 

4.800  dpi  cm  mMadraxa 
6X  IGUAIS 

J4. 

▲  ■->_  ■«  lâaf 


LaserJet  6  MP 


ò  visto  RS  489# 


6X  IGUAIS 


6  viilo  RS  514, 


™  _  Plotter Desingjet  . 

ASSISTÊNCIA  TÉCNICA:  Com  contrato  de  manutenção  preventiva  e  corretiva 


_ _ _  _  Elon  Gaidon 


A  MAIS  COMPU  TA  LINHA 


NOTIBOOK 
Hl  TROPflOJUAVIl 


SI  (iltNI)A  I  I  IUA.  20  1)1-  nUTUHKO  l>l 


ACHEII/INFORMATICA 


JOKNAI.  IM  >  HKASII 


www.gugudad0.com.br 


O  ãobySiftng  da  PontoCom  e  um  no%o  icn^ço  po'a  quem  possui  pàg<r&  ro  Internet  Com  eh  *océ  hxo  um  compu\>dce  exclusivo  para  a  WEB  de  sua  emp/esa  ou 
de  seus  clientes,  acomodado  cm  um  omb>en>c  com  ar  condicionado  e  corxyc,oáo  2<i  ho-as  por  do.  lendo  ioda  a  I  herdade  e  privacidade  para  cuidar  dele  a 
distância  Assim,  você  poderá  fazer  desde  alterações  na  conhgutoçào  do  oquipamenio  ah  completas  mudanças  de  conteúdo  Wo  isso  sem  custos 
adicionais.-  pois  você  não  vai  pagar  peb  espaço  Seu  site  aumenta,  sem  aumentar  os  custos  t  ainda  coma  com  a  _ 

segurança  e  o  suporte  de  nossa  equipe  A  Ponto Com  oferece  também  rxesro  à  internet  para  posseas  fiscos  c  ju'k. i<os  e  o 

serviço  de  Acesso  Dedicado  com  os  melhores  preços  do  trvtcodo  hguc  para  a  Por.toCom  agora  Depo  s.  r<k>  íxfainfj  chorar  m  m 

Comece  sua  viogem  do  ponto  certo.  Informações  275  0077  http  //www  ponlocom.com  br 


Rua  S.W  Joso.  90  grupo  1010  Centro  •  R>o  do  Janoiro 

totM  «V-  um  ano  R.11V1  SujC frj»v-4mwiW  0^  1 


(021)  533-3835  /  533-5167  /  283-3178 


*N0  CENTRO  DA  CIDADE  J 

■’  VOCê  ACHA  TUDO  DE  INFORMÁTICA  fS 

VENHA  FA2ER  DONS  NEGÓCIOS  NUMA  DESSAS  UMAS 


A  maior  loja  de  móveis  de  escritório  do  Rio  de  Janeiro.  V  • 
São  mais  de  20  anos  de  tradição >  oferecendo  preço,  qualidade  e  bom 
atendimento.  Estacionamento  fácil.  Despachamos  para  todo  o  Brasil 
Acatamos  todos  os  cartões  de  crédito. 

Rua  dos  Inválidos,  63  -  Centro  •  RJ.  -  Tel.:  (021)  224-3463  , 


AtamifnMo  em 


\%  U  I  •  '  I  M.l*  ll«  •  I  «Hl  *•••  '1l  }IM<  •• 


TTHZnZZTT 


EXPRESS 


_as  >1  AKNOI  MO'.  ( 
0 .  A  IODO 

o  rio 

òíí 


-  ASSISTÊNCIA  TBCNICA 

MICROS.  MONITORES  E  IMPRESSORAS 
•INSTALAÇÃO  E  CONFIGURAÇÃO 
DE  PERIFÉRICOS 

Tlü  flt-1431 
Rua  Cenurlne,  12S/M1  -  Contra 


MICROS -MONITORES -REDES 
CONSERTOS  UP-GRADE 
CONTRATOS  MANUTENÇÃO 
ORÇAMENTOS  S/COMPROMISSOS 

DELTAFLOPPY 


FOça  o  oukx  Nfo  o  neta  • 
oanoon  o  um  mtàffo  entranda 

Certificado  MOrial  Didática 
de  CondMlo  Próprio 


j.l  i  ML'  M  liUilM 


UM  M:  Hl-4141  /  1W-71M 

ataw/DMM 


ifonwttnijçúESfmiOMS 

Rua  do  Rosário,  151-Sl-Caatro-RJ 

2243430  2429760  2322652 


Classe  Star 

.  p»u  M4»  Timi .  Nmtügi  Ml 
•  iU*«C«c*<a  O»  JIJ*  on-loD  txr* 
HO  M  Ob .  «  M>  *  UMn**  EOO  NU» 
.  PI  V«Mo  SVTU  Trvto*  II*  PCI 
.  Monto.  SVTU  U*s»  14' Oi*  ME 
•  CVMA.  I  «4  .  (1  M.MM  IRrtn 
.  Tkim»  10*  mcím  Mn  M 


Pentium  150 


Navegue 

bem 

Equipado 

EiS 

ffl 

~  3  - 

1 


Classe  Tomado 

.MHMMMMI 
.rn/IMMlHOOcAoil 
SacrMária  EMrtalca 
•  MO  1.1  Gb  •  1C  Mb  RAM 
.  Piau  U4.  Tiaon  .  PntM.  .  *M 
.  Supa.  Cacha  d.  SIÍK  orvboard  burM 
.  PLWdaoSVOATndaa  IMPO 
.  Montar  8VOA  Catw  14*  03  NE 
.DMM  1 44  .  QMnM  MrMona 
.Taaado  104  Mciat  Mn  M 
•  MouM.CaRM.Pad 


Pentium  233  MMX 
-1039r~~  .08; 


Kit*  MuHimkfí* 

Creative  Ação  16X  \»340, 
Creative  24X  ut 330, 

Zip  Drive  Iomega  <*235, 
Scanner  Genius  v»320, 
Mm  aaoo  na 


Pentium  166  MMX 
-1284,-^-50; 

Pentium  200  MMX 
>f390,-p*»87; 

Pentium  233  MMX 
■1496,--«“93,“ 


L.  F.  Queiroz 


533-3399  220  5416 


.  HP670  ut 325, 

^^M“HP692C  ut 395, 
HP  820cxi  ut415, 
Stylus  Color  600  u$4 25. 
Laser  Minouta  6L  u,445. 


l4ão  pe 


esta  promoção 


NOTEBOOKS 


THE  POWER  OF  V  A  L  U  t 


Pentium®  -  CD  Rom  20X 
Tela  13.3"-  HD  de  3.1  Gb. 


CPU 

TELA 

VIDEO 

RAM 

HD 

CD  ROM  PREÇO  + 

200  MMXry 

13.3  TFT  SVGA 

2Mb  PCI 

32Mb  EDO 

3.1Gb 

20X  RS  5.899, 

166  MMXrv 

12.1  DUAL  SCAN 

2Mb  PCI 

16Mb  EDO 

1.44  Gb 

20X  RS  3.592. 

166  MMXm. 

12.1  TFT  SVGA 

2Mb  PCI 

32Mb  EDO 

2.1  Cb 

20X  R$  4.595, 

Reserve  o  seu 


Preço  para  pedido  antecipado  •  Entrega  em  até  20  dias 

O  •  A 


P 


dos  preços  baixos 


\ 


continua.^ 


v  Micros  com  preço  da  Feira. 


MICROCOMPUTADORES 

PentlumcB)  -  16Mb  -Hd  1.6  Cb-  Drive  de  1.44 
Monitor  Super  VGA  Color  14"  -  Gabinete  Mini  Torre 
Teclado  -  Mouse 


CPU _ _ _ 

166  MMXm  completo 

200  MMXm  completo 

233  MMXm  completo 


A  VISTA 
R$  999. 

R$  1.099, 
R  $1.299. 


19X 

R  $75,99 
R$  83.51 
R$  98.71 


OPCIONAIS  P/SEU  MICROCOMPUTADOR 


Com  IO  MO  •  «crvtctr _ 

Com  I3MI>  •  Knncvr  _______ 

Com  Pom  M (Kifl m  ai  SOO  •  «cr »ic»r 
Com  wmoow*  «9  o  Lotus  lm*rt  Sulta 
Com  Kit  Mulllmlma  1  Sm  .  «crstcsr _ 


R$  55 
,R$  18 
Jlt  15 
Jlt  "IS' 


DIVERSOS  _  _ 

Bobina  p/  Fax . VRS  3, 

CD  ROM  Intamo  p/notebook  588 . RS  SOO. 

COOLER . RS  O. 

Estabilizador  *l  KVA  bl . RS  OS. 

Estabilizador  1  KVA . RS  58, 

imprciiora  Canon  810 . RS  ROO, 

computador  Macintosh  8315 . RS  *5  -ROO. 

Computador  Macintosh  8250 . RS  *1-3100. 

Monitor  Samsung  J1 . RS  2.999. 


Monitor  Samsung  15  .  . 
No  Braak  lOOO  SMS  .  . 
No  Braak  .1200.  SM5  .  .  . 

Mousa  pad . 

Placa  màa . 

NE  2000  PCI . 

Tacsado  argomatnco .  . 

zip  drtva . 

Pax  39.000  Magltronlc 


;s  sso. 


RS  S. 
RS  r 


.RS  31 

.rs  ai 

RS  “li 


Discagem  gratuita  p/  todo  BrasH 

_  (0800)563598 

v  (021)  569-5304 
fiAX:  (021)  567-4456 


Pfmi.Un)’ 


PfHWHin* 


Entrega  a  instalação  a  domicílio  •  Venda  On  Una  •  I fia  Internet 


Aw.  28  de  setembro,  210  lj.  13  •  Vila  Isabel  •  Rio  de  Janeiro  •  RJ  •  www.compuiwuse.com.br  •  e-mail:  compuhousekoprolink  com  br 

^  *  *  T  '  w  w  w  w  9  w  — »■»»»  w<l¥  w  wwwm^  W  WW 


—O*-*- 


no  WFOCEMTBO 
com  a  m<> vrrv.1 
qualidade  e 
atendimento 


PENTIUM  166  MMX  | 


P  TODOS  OS  MODELOS 


SUPER  MICRO 


ENTREGAMOS 
A  DOMICILIO 


COM  PREÇOS  E  CONDtCOES  IMBATTVBS 


;  iiruci 

tu  iriKi% 


115  INFORMÁTICA 


PENTIUM  233  MMXj 


GRÁTIS 

CARTUCHO 


Disquete 

NIPPONIC 


FINANCIAMENTO  EM  ATE  24X 


WUTOOOSOSCaüURQ 


t»  mos  mnos 
os  uoOl  kOS 


CIBERDRIVE 


LANÇAMENTO 


2  AMOS 
M 

GAUMTU 


IIMAUCUWtMTO  EU  ;ii 


CENTER 


CELLULAR 


CELLULAR 

ACCESSORY 


CELLULAR 

ACCESSORY 


STOPTEC  INFORMÁTICA  LIDA 


,0  (021)2204754 


0(021) 

262*3938 


0<C21) 

533-3244 


Lacrcio  Vasconcelos 
Computação 


HO  Informática 


(0)  (021)  242-0895 

I  Impressora 
HP  692  C 


f  OUT  RIGHT 

m  0  (021)  240-0842 


0  (021)  2484207 


0  (021)  220-8758 


Scanner 
de  mão 

OENIUS 

«160 


CELULAR  DCP  650  E 

COMPLETO 

«$290 


JOKNAI.  IK)  IIKA.ML 


ACHEII/INFORMATICA 


©  i«ii 


I  (021)833-7889 


’aP«J 


0  (021)  S0M0M 

Spaldlng 
2  funçóa $: 
Eatero  0 
Lapiaoira 

Tr  MQS  0011405  MOOClOt 
DC  CASC  IAS  «**041740*5 


0(021) 

9954)92 


0(021) 

2)30273 

240-0758 


JUMPERS 

Informática 


ZflPfllA.  ROS€ÍTlBflK£ 

•  •  •  r  ••  •«»  **•«(•«»  i.  a  •  •  •• 


Estabilizador  !^í  :  !r 
StarUne-lKVA  f 


PENTIUM 
186  MHZ 

•  HUlTIHlOtâ  SOI 

•  ta  m  nau  ido 

1M  art  14  FIXAS 

213  ‘ 


MILLENIUM  ©  m 

C ‘  240-241 1 

cr 


pucí  k  mo 

COfflSS ióifl 

cimenéjitá 


TfTFD  CÊLL  3SS 

OFERECEMOS: 

NOKIA,  NEC,  MOTOROLA 
E  MUITO  MAIS... 


«Joystick  Jxf 

158 


214 


0  (021) 
6)37161 


1NAS  CethHar 


(  toi)SJ3J»i7  «wimunmtim 


119 


ca-jac.  *: 

A^trei  i$5.® 


113»  114 


Stand  218 


nfo  Magie  Star, 


(  (021)240-5177 


Net  Mouse 
GENIUS 


0  (021) 
262-9641 
632-6209 


JUMPER  S 

Informática  a» 


fOUT  RIGHT 

m  0  (021)  2400042 


mmmcMctnm 

a*  1.950, 


0  (021)  292-7120 

II  •  266  Mhi 

512  K  CACHE  -UBOATX-  33  MB  EDO 
HD-IG8  S  VGA  2UB-KJTHX-  GAB  XXJW 
MEDIA-TORRE  -  FAXJUOOCU  316  VOtCE 
TECLADO  HK  05  -  UOUSE  ■  DfttVT  1.46 

uourroa opcioMÂi.  14a,  irou  1T. 


PENTIUM  222  MMX 


UAH 


RN 


0(021) 

6333244 


Instâlâçio  ê  imlpsntsçào 
de  redes  e  sistemas 
er  mm  umtastk  em  uwm  §5 


1#  Mi  IUU» .  m  ÍA  MM  •  W  1-44 . 

üOMrTOü  m  $  to  um  vtoto  um  . 

T1CUM-M0VW 


Consultei 


Consultei 


il375 


JRS  *  informtTtica 

0(021)262441] 

Elite  Kit 

completo 


ii$28. 

o«4.ts  174, 41 


r 


0  (021)  220-943) 

Scanner 

^JSP2X  GENIUS 


0 


0  (021)  2624630 


K>  14**1©- 
OCmOA  UTOLOAKE- 
SVUIMSPO- 
CAMSÍWtMTB 


•  »  1.204  c 

19I.M90,4* 


INF0CENTR0 


INF0CENTR0 


INF0CENTR0 


INF0CENTR0 


INF0CENTR0 


HORÁRIO 


DE 


FUNCIONAMENTO 


DAS 


AS 


19 


SABADOS 


9H 


DE 


AS 


9H 


1  H 


DÍA\nHMJj 


f  *« T Ml  ,AWnr, 

I  'MA  I  O  t  STAOO 


PLUG 


(  uMOl 

r  frrx!uto\ 


im  prix 


1»«  AS  TC  rí 


,*(UÍ  OU  IMÍOUlIU 


•WfTO*  II*  QirTTI 

lUWH  i  o*n  i  ^ 


INFOTRANSFER 

CX.  C/IOFLS. 
FORMATO  A4 


Joystick  3  em  1 

BRANCO 

«163., _ 


Informática  &  @  «FAX 
^  Eletrônicos  325-6653 


CD-ROM  INFANTIL 

VILLA  DONA 
M ARI  AN  A 


Assistência  Técnica 
Laboratório  no  Local 

325-5472 
a a-oooo  -  txp.r  mo>« 

-I  Loè—  1W141H 42143 1- 


SEOUNDA-I  UIKA.  20  01-  OUTUHRO  DU  l‘)‘>7 


ACHEII/INFORMATICA 


JOKNAI.  IX)  ItKA.ML 


INFOBARRA  •  INFOBARRA  •  INFOBARRA  •  INFOBARRA 


INFOBARRA 


0  Umco  Shopping  de  Informática  e 

Produtos  Tecnológicos  da  Bana  da  TIJuca. 

AV.  DAS  AMÉRICAS,  6700  •  BARRA  DA  TIJUCA  «Omrt?  «fta 

EM  FRENTE  AO  MANDALA  E  NOVO  LEBLON  E  DEPOIS  DO  BOSQUE  DA  BARRA.  ÍÜÜ  Un>  *,nlC0  lflCal1 


unitfãTd 


(?)  (021)  3254581 


2  ANOS 

jf 


CONFIOURAÇÀOt 

C4CM 111 K  •  ND.  1M  Gl  - 1|  Ml  EDO  ■  Dflftl  144  IWI 
Ml  PCI  •  CC  ON  SOMO  •  MOMTOM  CO.»  M*  RL  ■  MM 
■TOME  JWM  ■  MOUJÍ  ■  TECUOO  WR  H  •  MD  •  CAPli 


PLACA  MAE 
PENTIUM  23J  MMX 

'!>  •"*  *  corr  ílí  K8  cj:he 

L\' 


HO  3.5  IDE 
FUJITSU 

jLf 

m309. 

fOUTRIGHT 

™  (^>(021)  326-1445 


Celular 

ST  AR  TAC  8600 

Kl  .LM 


Celular 
DPC  650 


Impressora 
BJC  240 


Kit  Multimídia 
DISCOVERY 
24X  m  64 


CARIMBO 


(C  (021)  326-12» 
FAX:  527-3071 


MORA 


Art<J7a  Macíco 


(?)  (021)  592-3349  1  5954655 

mmTimwo 


CD-ROM 
DISNEY 
101  DÁLMATAS 

rs  86 


Ulê 

dê  Corrida 

urra  cx  1$  40 


P90CUMAS 
APLICATIVOS  -  rrc 


OmDlic 
Informática  Ltda. 

<Tj  (021)  225-2119 

Toner 
User  Jet 

4L/4P/ 
4ML/4MP 


t-r.tft.úf 


\Tmüo  ■tfMWlí* 

ifl»B  1.160 


t*  111 


TTTlJTTTl 


r?J:M 


C(021) 

325-2293 


Ptifielnria  com  Serviço* 
?}/|UJft21l  o  » 4-7WS  fOM 


informática  t  l«l)*W*6n2S4102 


n 


CIMEGíDO*  ilKULÂA 


Assistência  Técnica  em 
VÍDEO,  ÍV,  ÁUDIO,  LASER,  CÂMERA 

Venda  de  ELETRÔNICOS, 
INFORMÁTICA  e  SUPRIMENTOS. 


Glossy  Paper 
SAFIR 

CX.  OSO  FIS 

rs  34 


Gabinete  TRONI 

C/FONTE  300W 


wiucmroi-foex 

OtrOO.UEUgUffKAtH 

(  (821)  R|  115* 

OJ-XH  t . 


PROMOÇÃO 


r.rcMouncA 

SHOW  AC  IS  SOMOS 
c  Toslias-rTo 


Infofm.sfic,! 
.  rr(noii\|i. 


Micróclub* 

0102»  326-12B7  I 

Cunos  de  Informática 

i  Muno  por  Mkne/MnâorF^S 

CKAMCAS- ADULTOS  E  7  tADÍ 


Mesa 

p/Mhro 

«99*° 


Mamo  Elite 
Fie  x 


A  mu  RS  117. 
OU  3  X  S/AJtOS 


JA  CONECTADO 


•f:%;3  8.M=T» 


SoHicòet 


MORA 


ftiqutfado» 
TEX 


■SIIIAASAIIR  * 


Estabditador 
1  KVA  POLYVOLT 


TAMAGOTCHI/ 

«n r  U 


GARANTIA 


127  informática 


Impressora  Canon 
4550-BJC 

IMPRIME  PAPEL  A3 


%éL  Informática  &  c  t  FAX 
Eletrônicos  E«4U 

Dicionàno  Brasileiro  1  '  V\\siiu\x\ 

GLOBO  MULTIMÍDIA  \  _ 


f)  (021)  325-1490 
FAX;  423-1569 


CX.  DE  DISQUETES  M  F  2  H  D 

NIPPONIC  — 

■»  9  — ? 


Pentium  166  MMX 

MM)*M  G<9«  ♦  Mofem  33  600  UiftotxXKi 
com  VtMt  t  Monnoc  Umung  SyncUntcr  II  Ne 

n$  1 .309,00  à  vista 
1+6  de  R $  212,56  (sem  entrada! 


**65 


R$ 


informática  <C  (021)  KMK2/32S4102 


0  CAMINHO  NIC!  SIAPIO 
PARA  0  fUTURO 


Nobreak 

Inteligente 

1JKVASMS 


FNTHfOAMOS 
A  DOMICILIO 


Enciclopédia 

Digital 

KOOGAH  HOUAISS 

rs  75. 


Microclaibm 


MICRO  MONTADO 
A  SUA  ESCOLHA 

VEHHA  CONFERIR  .VOSSOS  PREÇOS 


— C0M  puC4 

1  Alir  AMI  MIO  '*>  “OPf  M 


HANDHELD 

Personil  Computer 

A  mu  RS  1.190.00 

oo  2xh625.m 


VOCE 


4  NOVAS  LOJAS 
PARA 


INFOBARRA  •  INFOBARRA  •  INFOBARRA  •  INFOBARRA  •  INFOBARRA 


ir/ífjKft 


N  h  O  M  M  A  I  I  < ;  A 


batíveis 


1*24  fins  dt 

RS  BS.49 


1  +24  lixas  de 

RS  110,48 


1*24 fixas  d* 


Tfiuca  OFF-SNOPPiNQ  -  Galeria  02 
l|  102  •  Te»á*  56M93H56M241 


CAMPO  GRAHOE  •  R.  Aurello  de 
42  •  lj  212  -  TeU  394-5319*3 


NITERÓI  «fUZA  SHOPPING  -  Lj  259  8 


Ttt:  71*3217  e  TeMFax:  621-1358 

... ■  i  ■  . . . — 


IMnlliohn.ii  cl 


H.inl  OisH 


Mcmtn  i  .1  t  D  O 


UI  N  I  A 
MAC  III M 


PrOmOçA 


Pentium  IBBMh/  MMX  Intel 


Tfílufccx:  293-0335  -  233-: 

E  m*oil:  liyLrshni)  1  clcunnin  rnm  hl 
S*)hiitia*i  íito»  1 A  OOh 


16  Mb  EDO  Ram,  HD  1.7  Gb, 
Memória  Cache  256  Kb,  Kit 
Multimídia  16  X  .  Drive  1.44,  Placa 
de  Vídeo  1  MbTrident,  Monitor 
Samsung  Syncmester  3  NE  1 4*. 
Gabinete  Mini-Torre  com,  Teclado 
104  teclas,  Mouse  Genius. 

R$  1.380,  /  3x  RS  480. 


16  Mb  EDO  Ram,  HD  1.7  Gb, 
Memória  Cache  256  Kb,  Drive  1.44, 
Placa  de  Vídeo  THdent  1  Mb , 
Monitor  Samsung  Syncmester  3  NE 
14',  Gabinete  Mini-Torre .  Teclado 
104  teclas.  Mouse  Genius. 


32  Mb  EDO  Ram.  HO  2,5  0b.  Memória 
Cache  612  Kb,  KM  Multimídia  16  X  Creative 
Labe  controle  remoto.  Fax  Modem  33.64» 
USA  cJ  voz  e  eecretária.  Drive  1  44.  Placa 
de  Video  Diamond  2  Mb  Oram.  Monitor 
Samsung  Byncimater  3  NE  14* 
Estabilizador  1.0 KVA.  Gabinete  Mini-Torre 
com  300  m.  Teclado  104  teclas. 

Mouse  Logitech  *  HP  602  C. 

RS  2.001,  /  3x  RS  607. 
ou  1+24  do  R$ 


PERIFÉRICOS 


PENTIUM  200  MMX 

16  Mb  EDO  Ram.  HD  2.5  Gb. 
Memória  Cacho  2M  Kb.  Kit  Multimídia  30  X 
O&M,  Fax  Modem  33.600  USR  d  vo*  • 
Secretária.  Drivo  1.44,  Placa.  dcVidoo  2  Mb 
Diamond  Oram ,  Monitor  Samaung 
SyncmMtsr  3  NE  14*.  Gabinete  Mini-Torre 
Teclado  1 04  todas.  Mouse  Logrtoch 


•3  ANOS  GARANTIA 

(nos  micros) 
FINANCIAMENTO  24  ■ 
ACEITAMOS  VIU  o  CKEDICAAD 


33  Mb  EDO  Ram  HO  2-1  Ob  Monvyta  Cache  J12 
Kb  M  MiVbmicsa  24  X  CrMivc  fax  Wxwn  U400 
USA  ci  vai  •  Iwriltb  O ive  i  44.  Reca  de  Video 
2  Mb  Mnrand  Oram ,  Mo-nor  Semetaif 
Syncmeeeer  INC  14*  EttabA/aco’ i  0 KVA 
Oebnrte  M«*-T<r-o  com  J00  er  Teclado  i(>r  leda» 
Mduee  inpwai .  hp  ma  c 

RS  2.235,  /3  K  RS  745, 


32  bto  EDO  Ram  HO  XI  06  Memone  Cacho  312 
Kb  K/t  fcVribmido  24  X  C’Mtvc  fax  Motíom  3X600 
USA  c íeie lecreiArie  Otve  i  44  Placa  oe Vkjcc 
4  Mb  Diamond  Vrem  Uonuy  IbMMM 
JfKfflMte  3  NE  ir  tiLoo4/occ'  1  0  KVA. 
G*lt>n«lO  Mn  Tyc  com  300  «.ToctMO  UH  Iodai 
Uxm  Lcotodi  .  HP  620  C 

RS  2.550,  /3  3(  RS  553, 


hurchlll 


Pentium  200MMXj> 


entium  166MMX} 


5  2Mb  PCI  P '  2Mb  DIAMOND  DRAM  ♦  RS  24  00  | 
Í  HD  1  6  para  HD  4  3  *  RS  69.00 

\  Ac/oscontnr  16  Mb  do  mo  mor  ui  EDO  ♦  RS  75.00 
I  a  Fat/modem  33  000  US  Robobcs  c/vtxe  -  RS  165.00  \ 

Impostos  da  regiào  nâo  inclusos 

OFERTA  SUPER  ESPECIAL 


Pentium  166MMX 


5  Oi’P  SET  4}?  VX  512  fò  caie  L«$T  'i  Ufc  * 

*  ff«n0ri8  EDO  Ri*  Placa  c*  Vij*3  2  u; 
í  HO  4  3  G6  IDE.  Kí  tAfjT.ca  Gb#*  24t  ktvtft  UH Ç  W 
Orr.i  UI  TfCajj  104  terá*  Uxi*  Gema  SadnH» 
i  Wntre  de  3D0  Wars « Uonflcr  SM&NG  SrWCU»6’LR }  SÊ 


«'nr  »i  1';  «a  niH.M  eu»  ■ 

f  IR  06  »*eH**.*a*4  100  Rjr  *»»  r'ihr  *  .íi*rf 

*  W:  HD  *  4  r£  OMíP  1‘igtut  [run  t  *• 
Win3  ihi  i»i  lA.xw  Wiiry*rr 

•a  .  i\M?i  a  1/i-rm.r  §|V  HLVU*  í 


L4  Cám  IcivMiX  AfvdlcjiJM  V 
SrcqrnvMn  6H*  jrTVQ» 4*»  t  u  Vá» 

VLlu»  b+<*A.  CuTWhbhi  Uwfcn»  Ue  IX 
V 


rs  i.m.oo 


RS  13(7^0 


Revendedor,  para  oue  pagar  alais  caro  ? 
COMRRA  NOSSOS  PREÇOS  E  APROVKITI  í 


DESEMPENHO  E  CONFIABILIDADE 

7  ANOS  DE  BRASIL 


»  -  PLACA  MAE  C/  ÇHIPSEI JX  PRQ  DE  ULTIMA  GERAÇAO 
0  - 1 6  MB  EDO  RAM,  FAST  HARD  DRIVE  DE  2.5  GB 
__  -  SVGA  DE  4  MB  Cl  VIDEO  PLAYER  E  SAI  DA  P/TV 

■  -  MONITOR  RES  1024  X  768  NE  ENLRGYMV5& 

P  -  WINDOWS  95  Cl  CDJPRIGINAI,  EM  PORTUGUÊS 
B  •  FAX  MODEM  33.6  VOICE  +  SÊC.  f  ULL  DUPLEX* 

■  -  KIT  MULTIMÍDIA  24  X,  SOM  3D.  MICROFONE. 

£  E  60  WATTS  DE  SAI  DA  NAS  CAIXAS,  COMPLETO. 

E  AINDA  1 0  Hrs  GRÁTIS  NA  INTERNET!  ''ZÍJÍfSl™ 

JÁ  EM  ESTOQUE  O  NOVÍSSIMO  KIT  100X.  LIGUE  AGORA! 

P  166  MMX  =  R$  1.475,00 
P  200  MMX  =  R$  1.595,00 
P  233  MMX  =  R$  1.795,00 

Infohard  equip.  elet.  Itda. 

R.  Flqueiredo  Magalhães,  701  SL. 


HP  692C 
SÓ  R$  399,00 

ra  HEWLETT 
L/J PACKARD 


—  APROVEITE  f— 

smatiom  nomçio  m 

586  133  Mhz  8Mb, 
Gabinete  Mini-Torre, 

Dnvel  44,  Placa  de  Video  1  Mb. 
teclado.  Mouse.Hd  1.6  Gb. 
Monitor  SVGA  Color  de  14". 

À  Vista  RS  720,00 1 
LIGUE  JÁ!  TEL:  221-7790 


•MICROS: 

AT  486/586/  PENTIUM  100/200 
•  IMPRESSORAS 

Matriciais.  Laser  e  Jato  de  tinta. 
Entrega  Imediata  — - 

253-6712  MUMM 
253-6388  BMlilal 


NA  COMPRA  DE 
QUALQUER  MICRO 


FTomoçóo  p /  tempo  limitado  \ 

Canon 


CREATIVE  a 

Ü 

Tel(s):  548-3626  \ 
Fax:  548-0071  ? 


Gsaiepcinf 

í*««reh fcaa  ft  totsi&nta 


ftafibePrtm  i66MW(-512C«í» 
taMfePrt/r,OT.W-512Cxr* 
HD  1  6Gb  W  Digital 


4M  DX  50  VGA  COLOR  1IOMO  4MB  RAM  ORIVl  3  5 
f «»  Modwn  imM«  mxnuxl  laü  IH-MH  -  M  t  OOO 


Telefone:  (02<«>  354-7502 
Telcfe»:  (024)  354-0760 

(Reeende/RJ) 


St  VOd  ACHA  A IV 


Compro  usado  em  bom  estado 

iai-eo*i 


Aiuali/scSo  moneUna.  IGPM  Uf  IR.  PJRJ  a  outrae-  RS 
150  00  Tol  390041» tt»74Ç03R  1» Sr  WaytoO 


BI  I  A« 

• 

Mj 

*  * 

) 

*  ' 

f \ 

L 

J 

BRAME  GA  e  OuaMaco  '  64064  « 


I  jiçi»  sí‘11  sol!  v\  are 


compre  um  já  leito 


ESSAS  OFERTAS 
SAO  PRA  NAO 
ESQUECER! 


.1  ANOS 
OI 

GARANTIA 


PLA<  AS  l  AC  I  SSORIOS 


0  Melhor  Preço 
da  Praca  ! 


Tels.:  533-4167  533-2301 
Av  Rio  Branco.  181  s  1 707 


<  (>.*t /’/■/.  n  ,n>  cr.,11  K  ,/ 


Turm.is  manha,  tardo,  noitn  o  aos  sahados 


Win  NT  Scrvcr  -  Adm 


[  Windows  95  -  20  hs.  ] 


OCOIr/a^T.WAl  •  ■ I  .  IH. 


Extcl  -  20  hs 


Access  -  20  hs 


Turmas  manha  tardo,  noite  e  nos  snbadcJs 


F  Cursos  de 
>  Informahca 


Delphi  -  AO  hs.  ] 


TY-ÍTTT-T  T* 


EPSON 


ifFcnacTcm 


Tel.:  (0211  263-0144 
Fox:  (021)  253-5102 


ACHEÜ/INFORMATICA 


JORNAL  IX)  IIKASIL 


PnmioçAo  -  Na  compra  cie  I  software, 
leve  oulro  grátis! 

Finança  -  Comrolc  Financeiro 
Bigbov  -  Comrolc  dc  Estoque  svfüão-m 
Conlrol  -  Comrolc  de  Clientes 
llomehaiik  -  Comrolc  de  Conta  Corrente 

cada  K$5iMMi.  I  micgii Urutu 


Desen  volvemos  novos 
sistemas  dc  acordo  com 
suas  especificações. 


Personalizamos  nosso 
sistemas  para  satisfazer 
suas  necessidades 


GAJUUtl. 


Projeto  completo  para  redee  Hard/Bofl 
Windows  NT,  IntranetWare,  4.1, 3.12, 
Windows  95  Office  Ô7  Treinamento 
Ajuste,  Manutenção,  Suporta  de  Redes. 
Desenvolvi  manto  de  Sistemas  p /  ambi¬ 
ente  Windows  com/sem  rede 
77  A  Associados  Consultoria 
ref/Rac  XM-lfM  /  IM4M 
tia#  alterne*  oom  br 


Windows  M  IN  •  OKiCd  07  014  v  muito  maul* 


MEM 


ACEITAMOS  TODOS  CARTÕES  DE  CRÍ  DITO 

;rgas  íiX  .  ."uPO  aoi  -  CENTRO  t  j».»  memorieSrto.cofn.br 


INTERNET  Venha  navegar  conosco ! 

lOOhoras.mês  por  R$40,00 

Desenvolvemos  Home  Pige 
Fale  Conosco 


1é  pteL 

PC  ou 
Mocinlosh 


Consultoria  Ltda 


Grátis  : 

Kit  de  instalação 

Hospedagem  de  Home  Page  de  até  100  Kb 

Dois  E-mails 

Suporte  Técnico 

Acesso  nas  principais  capitais. 


DIGITAÇÃO 


Cotucukn  P-. vr^*ir/*rto»  Cantnilt («mm «« 
(.<-»!  M«i«  o*»!»  Dwui  CanUpioillKlMi"» 

t«i  tn-»MJu 


MANUTENÇÃO  DE  IMR 

f wnSie  (PAm  rU>  I 
|4*>  «f  |*.ibn  «w  V»f*>  Mw>ewe*.< 


20/10  a  30/10/97  -  Noito 


ESPECIALISTA  INTERNET.  RI  2S, 

t»  I1I-4AM  Ud  H»1M  -  faLr  BM-1MI  Sb 


Tarde 

Noite 

Sáb 


27/10  a  31/10/97 
03/11  a  13/11/97 
25/11  a  29/11/97 


como  Trabalho/  ■ 


20/10  a  30/10/97  -  Noite 


27/10  a  31/10/97  -  Manha 
03/11  a  13/11/97  -  Noite 


DIGITAÇAO/EDITORJIÇHO 

.-  *>*J  +  I«s‘v>  V  US  « 


cv  Putun 


CURSO  BÁSICO  EM  1 MÈS: 
Windows  95,  Word  7.0  e  firct /  7.0 

Wori  *  íic*i  7  tvtnçêóoi  +  PocmPoint 
Conl  7*  Photoshop  4  *Ptgiàhkert 

apenas  1  aluno  por  micro 


17/11  a  28/11/97  -  Noite 

Consulte-nos  sobre  outros  cursos! 

Facilitemos  o  seu  pagamento 

aCAOEMA  0E  INFORMÁTICA 

/  — Av  Rio  Branco.  52  •  2*  andar 

ví?)  (021)518-0121 

acadinfoQsistemartLcom.b^ 


Ti  A  qualquer  dia  a  qualquer  hora 
ZJ  Vocé  estada  tece  o  homrlo 

3  Nunca  è  Urde  pera  começar 
A  Curso  especial 
•  Tb.  pera  principiantes 
Aporá  também  aos  si  ba  doe 
Anisa  em  domlcHto 
Aaa— sorta  Técnica  e  Upflrade 


Meter  >«(  de  IrHormátice  vudot  em  wywtores 

*  VO  A /SVGA  resrn o  pateOos  TmAj  004  O00J 


Metrô  Lç  <Jo  MacnwSo  16SO?*9 


INFORMÁTICA 

•  l„ t  w«-vWa  km  *  -SCO 

■  Uil-.IIjr.,  JÍ01JM 


ASSISTÍNCU  TÉCMC  A  CREMVlAD  A 

IhM  Oivwlfl 

Canon  kV4ütT 

IMPRESSORAS  MATRICIAIS.  LASER  E  JATO  DE  TBÍTA 

MONITORES  - 

MICROCOMPUTADORES  Uâ0RXrô*0E0'JiPM)0 
ESTABILIZADORES  EftmÇMESfto^íZADW 
NOeREAKS  nr 


AMR  M*  29  00/  BMO  *%  MOO!  tbMtt  R»  MOO/  )2M(» 
AtIJOOO  e4MP  MS  ftJOO  MH  JO/7 2  Vwm  Gw«.Xie  2 


ESCRITÓRIO  E  INFORMÁTICA 

CARTUCHOS  ORIOINAIS  IIP  •  EPSON 
•  CANON  FITAS  P/1MPRESSORAS 
DISQUETES  PAPfclS  ETIQUETAS- 
BODI  NAS/FAX  IMPRESSOS 
ENVELOPE  E  OUTROS 
.GOA  COMÉRCIO  E  REPRES.  LTDA 
Av.Rio  Branco.  1815  k/  U07  Ctinlro 
(EdifTein  Mnrquiu  do  Itrrvnl) 
TELEFAX  533-1401 
Entrnftnmon  em  «nu  EncritAno 


«■»  p  IOO(SinC«cP.i  «I  >75.00  fwium  >»  tS»í« 
C*h|«l  TMO)  0*»*ST.»  0t  1  ANO  TM  SOI  USB 


Caixa  registradora 


Impressoras  de  cheques 


Leitora  de  cheques 
bckets  e  cartões  | 

Software  para  B 

controle  de  pré  Kl 

datados  e  tickets  B 


Windows  OA 1*  MMisUito  lOdH 
mm  u-VNw  dnn  Irtiwnet  s-miii 
m.  wd*Aa«  •«•rn.ioito  t/on.«  S*jI  ( 


Ptace  Asue  SR  97  Cvkfeo  rmbutxJo  ótlvo  1  44,  teeteOo 
p  Windows  95  gatxoete  mm<  to»rw  mouse  Loortech  c/oe* 
renna  RÍ  296  00  Tel  996-6842 


9010  H  KMlT0t>  -PtACA  MAE  -SCANNER 
MK11M  A -MEWÔRIA  40T  MULTIMÍDIA 
ÊtUM  H  'HD  -FAX  MODEM 

i  ü  X.W)  [  -PLACA  DE  VlDcO  -CARTUCHOS 
Ui  rJ  -MONnORES  -CAPAS  ?!  NOTE 600K 
\T  -IMPRESSORAS  -OISOUETES 

TEL/ FAX z  5*7-3*31 

k.  CONDE  DE  BONFIM,  346  LOJ4  212 


ntagern  fodo  rm  co**ipuvo/  nn  24».  -i^wauj 

«««jmrii  65?  6344  6P  4491  C<xt  71144XW  leonarQo 


Impressora  fiscal 


Protsfcfcaílor  1M  MMX  Ri  17000  •  Procesvador  200  MMK 
R»  780  00  Ccjm  ganet^  Tb*-i  040-T840/M0-7 >00. 


•jl  L  ,  j  * 

US  ROBOTICS 

PLACA  DE  TV 

33.600 

VITRA 

(Com  Secretária) 

(Controle  Remoto) 

■  ^  °o 

gfc  AMA*  00 

149 

279 

■  ■  ^  i 

JOKNAI.  1)0  IIKASII 


ACHEI  l/INFORM  MIC  A 


SlitiUNIM-FIllKA.  20  Ulí  OUTUHRO  l>l 


T 

■  »  >  .  o&d  -!.-V 


;AW'Í1 


. 


.  *  >*  « .  ' - 


Copiadora  X-5307 

•  Velocidade:  8  cpm. 

•  Bandeja  com  capacidade  para 
100  folhas. 

•  Contraste  automático  de  cópias 

•  Dispositivo  para  economizar 
energia. 

•  6  meses  de  garantia. 


XEROX 


Impressora  XJ4C 

•  Jato  de  tinta  colorida. 

•  Cartuchos  de  cores 
independentes. 

•  Função  exclusiva  que 
melhora  a  impressão  de 
fotos  em  cores. 

•  Indicador  do  nível  de  tinta 

•  3  anos  de  garantia. 


São  12%  de  desconta  Mas  só  até 30/1 0/97 
Ligue  agora  mesmo: 


THE  DOCUMENT  COMPANY 

XEROX 


Preço  à  vista,  em  reais,  válido  enquanto  durar  o  estoque,  ou  até  30  de  outubro.  Consulte  outras  formas  de  pagamento 


